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S u m i n a r i o : — O caso Huinbert 
C a t a o i - J a m e s Glaisher— A 
thiara do «Jubi jeu-U juiz 
Magnaud—O jubileu do Pa-
pa - A educação sportiva da 
mulher—<Jok*i—Pelos The* 
a t r o s - L i v r o s Novos. 
(iContinuação) 

• James Glaisher, o decano 
fios aeronautas, acaba de ex-
tinguir se em Craydon, a 7 
do passadot na edade de no-
venta e très anno^. Nascido 
em Lôndres, em 1809, entra-
ra como astronomo no ob-
servatorio de Greenwich em 
1836. Pof occasíão da créa-
ção dos serviços metereologi-
cos e magnéticos, foi nomea-
do director. Conservou essas 
íuncções até 1874, época em 
que aposentou se. Contribuiu 

jjara^ acreação das sooíeda 
des de meteorologia, de pho-
tògraphia e de aeronautíca 
de Alem Mancha; porem é so 
bretudo celebre pela serie de 
trinta ascensões scientiíicas 
que executou, á custa da As-
sociação Britannica, de 1863 
a 1866. Essas ascensões fo-
ram narradas pelo autor nas 
Viagens aereas que publicou 
em 1880, de collaboraçâo 
com Flammarion, Fonviellee 
Tissandier. Com effeito, a 5 
de Setembro de 1862 elevara-
se á altura do 8.S39 metros, 
onde perdera os sentidos por 
causa da extrema rareíacçâo 
do ar. 

Foi numa tentativa seme-
lhante, feita com Tissandier, 
que Sivel e Croce Spinelli de-
viam encontrar a morte em 
1875. Em 1894, Berson, mais 
feliz, attingia, numa ascen-
são executada em Berlim, u-
ina altitude de cerca de 
10,000 metros, sem perder os 
vsentidos, graças ao emprego 
do cordial gazozo de que a-
prendera a servir-se. 

Todavia, neste nivel, nao 
existe nenhum meio certo de 
encapar ao perígo mortal; pa* 
ra ultrapassai-o e levar tão 
longe quanto possível as son-
dagens aereas, é preciso re-
correr aos balões-sondas nao 
montados. Com este fim,con-
stituiu-se um Comité interna-
cional que organisa uma vez 
por mez, o lançamento desses 
ba!ôes de Paris, Strasburgo, 
Berlim, Munich, Vienna, S. 
Petersburgo c todo mundo sc 
admira da patria de ( »lais 
her abster-se dc participar 
(]e«9oa0 experíencia« destina-

das a apressar o progresso 
tia physica athmospherica. 

Na sexta feira, 20 de Feve-
reiro, nas festas do vinte c 
cinco anniversario da eleição 
de Leão XIII, uma nova thi-
ara foi juntar-se ás outras no 
thesouro pontifício. 

Na Edade Media, havia ti-
nias doze thiaras que desap-
pareceram por occa&ião do 
saque de Roma pelo con-
destavel de Bourbon, salvo a 
mais rica, a de Julio II, que 
valia mais de tres milhões. 
lista estava empenhada 
I as despesas guerreiras do 
papa. Foi ornada por Grego-
rio XIII com uma das mais 
bellas esmeraldas do mundo. 

No papado de Pio VI,o the-
souro pontifical possuia qua-
tro thiaras: a de Julio II, a 
cie Paulo III feita com o ouro 
e* ás pedras encontradas no 
mausoléu de Maria, filha de 
Stilicon e mulher de Honori 
üs ; as de Clemente VIII e de 
Urbano VIII. 

Na invasão dos Estados 
pontifícios pelos soldados da 
Republica,em 1798, tudo des-
appareceu. A bella esmeralda 
veio para* no Museu de His-
toria Natural, como um espe-
cimen de mineralogia. 

Quando Napoleão,em 1805, 
offereceu uma tliia ra a Pio 
VII, fez empregar nella uma' 
parte das jóias i*etiradas das 
antigas thiaras, em partícu: 
lar, a esmeralda de Gregorio 
XIII. Esta thiara só pode ser 
trazida durante pouco tem-
po, porque pesa oito libras. 
Avaliam-na em 224.000 fran-
cos. 

A segunda thiara é a dada 
a Pio IX, em 1855, pòr Isa-
bel de Hespanlia. E' um des-
lumbramento de luz com os 
seus 18.000 brilhantes. Vale 
300.000 francos. 

Mais rica ainda, é a que a 
diocese de Paris offereceu a 
Leão XIII, nas suas bodas 
de ouro saeerdotaes. 

A thiara trazida prdinaria-
mente pelo Summo Pontifice 
nas cerimonias é mais ligei-
ra e mais modesta : 146 pe-
dras e LI brilhantes, mais os 
I I brilhante.- da cruz. 

Foi feita paia a cabeça lar-
ga de Pio IX, numa forma 
muito mais baixa. O seu va-
lor é de 10.000 francos. 

A thiara do Jubileu actual 
poderá rivalisar cm ligeireza' 
com esta ultima. Pesará me-
nos de um kilo. O fundo c de 
prata bordada com ramos de 
oliveira, com o triregno em 
ouro engastado dc pedrarias. 
Entre a primeira e a segunda 
coroa, seis medalhões : S. Pe-
dro, Pio IX, Leão XIII, an-
jos, por toda parte, cartu-
chos com inseripções. 

Na banda superior, sobre a 
parte anterior, um medalhão 
do Bom Pastor e na parte 
de detraz o monogramma do 
Redemptor, ou antes,o signal 
adoptado no jubileu de 1900: 
uma cruz com a iiiHcripção : 
JfíMift CHRISTIN DeuS HOMO 

e,em redor, RiígnàT, impèrat 
Ann. MDCCCC. Custou 
220.000 francos. 

Executada com os fundos 
recolhidos por um comité in-
ternacional, a thiara do Jubi-
leu, obra de um rclogoeiro i-
taliano. Milaui, foi apresen-
tada ao Papa pelo cardeal 
vigário,Mgr. Respichi, na au 
dïçncia solemne nu que foram 
admittidas as deputações do 
mundo inteiro, que vinham 
reconhecer a triplice autori-
dade, doutrinal, sacramentai 
epastoral , symbolysada pela 
tríplice coroa. 

ED . LEROUX. 
{Contmúa) 

Diário de Noticias 
Recebemos e agradecemos 

os primeiros números do Diá-
rio de Noticias, a sympathica 
tolha b a h i n n a fu n d a d a por 
Lopes Cardoso e abrilhanta-
da peio talento dos seus pro-
vectos redactores. 

O Diário dé Noticj&$$entra 
numa nova phase, toda de 
prosperidade e dc elevado al-
cance na sua missão soçial, a 
julgarmos pela sua actual fei-
ção material, pela excelleneia 
e variedade dos assumptos 
de que se oceupa. 

Cumprimentamos e nos con-
gratulamos com o distincto 
confrade. s.» 

Maria da Conceição, bom co-
mo os segundos d o soldado 
Bem vindo Zeferino Necmyer 
dc. Mello com d. Maria Igm\-
da Cruz, de Alfredo Constan-
te Manço Maciel com d. The 
reza Maria Maciel e dc Elpi 
dio Estcrlita Manço Maciel 
com d. Francisca Ermilinda 
Ferreira da Silva. 

minutos. Depois do osfccudida e de aecoa, 
vorifíwso quo rr Mortons dosapparece 
ram. 

FORÇAS BRASILEIRAS 

O ministro da guerra rece-
beu telegramma do coi-onel 
Henrique Valladares, commu 
uieando a marcha da expedi 
cão, commandada pelo gene-
ral Olympio da Silveira. 

Consta que as noticias não 
são boas, estando muitas 
praças enfermas. 
COURAÇADO* AOUIDABAN 

O commandante do coura-
çado "Aquidaban" verificou 
estarem inutilizados todos os 
condensadores das machinas 
daquelle vaso de guerra. 

A QUESTÃO DO ACRE 

D r . Pereira Reis 

A imprensa portenha ap-
plaude o "modus vivendi" da 
questão do Acre. 

Diz que a nova phase do li-
tigio encaminha uma solução 
amigavel para o Brasil e à 
Bobeia." 

Q . f i e g i m e n t a 

Seguiu hoje em viagem de 
excursão, até Mossòró,o nos-
so eminente amigo, dr. Perei-
ra Reis. 

Vão em sua companhia os 
distinctos moços dr Julio Me-
deiros e Luiz Barros. 

Dr* Juvenal Antunes 
Trouxe-nos hontem suas 

despedidas, por ter de seguir 
hoje para o Açu, onde vae ex-
ercer o cargo de promotor 
publico para o qual foi ulti-
mamente nomeado, o nosso 
joven e iuteiligente amigo, dr. 
Juvenal Antunes. 

A l f a n d e g a 

No mez de marco ultimo, 
arrecadou a Alfandega desta 
capital a importância de 
(J:770$r>39f sendo : ouro 
824$042, pai cl 8.Ü4(i$517. 

A' requisição do digno juiz 
de direito da comarca do A-
pody,seguiu hontem pnra ali, 
clcviadamente escoltado, a -
íim de ser julgado pelojurv 
de Caiaúbas, districto do A-
pody, o réo Candido Jose da 
Silva. 

^om«çtfmos a publicar hoje, 
especialmente traduzido para A 
Republica, «O Regimento» tira 
magnífico conto de Georges d ' 
Espaíbes^ verdadeira joia iitterae 
tia da collecção «Lotus A4ba», 
aobre a grande epopéa dún luctas 
nap leonica8. 

Do Rec^e, chegou hoje no 
dri.9», o commerciante de^ta 
praça, Arthur Hypolito, que trou-
xe especial sortimento de jóias 
para a «Pêndula Americana», 

Chegou honíem do Recife o 
honrado comme eiante d'eata ci-
dade major Manoel Clodoaldo de 
\ieZlo, trazendo variado sortimen* 
to de seccos e molhados. 

Gasamento civil 

Acham-sc aftixados no car-
torio respectivo os primeiros 
editaes de proelamas dc casa-
mento do srs. major Joac|uim 
Torquato Barbo^a com d. 
Philomena Nese e Sim;u> Lo-
peö da Roclia com d. /iulima 

Falleceu hoje nesta cidade a 
respeitável e virtuosa senhora d. 
Joanna Sever/ana de Sant 'Anna, 
sogra do nosso prestante amigo 
capm. Joaquim Louríval, a quem 
apieseníamos nossas condolências, 

^ CAKAU'BAS 

Escrevem nos dessa lufftÜdiuUvoni âta 
uo ̂ íí do Março. 

4<—-Ha sorios rocoíos do umaseccaeetc 
atinô  em vista da preotyitada ausência 
cio inverno. Os primeiros recursos feitos 
polrtá chuvas desappareceram, pois o sol 
ò abrasador as fontes seccaratu, Di zem, porém, oe prophetan quo as chuvas 
voltarão, o quo acho impossível. 

—Acha se enfcro nós o hábil o compo 
toote cirurgião dentista, dr. AvmagiUo db 
Loyola,o qual tom feito importantes o dif-
icílimos trabalhos, sahindo se maravilho 
samonfce bem oro todos. 

E L I i l C A Í ) D O 1)R. 
LAIJRO SODRE' 

O lèPaizM, em edição de 17, 
jã conlcssa ser o dr. Andrade 
Figueira inais ventado do que 
o dr. Lauro Sodré, na eleição 
para senador pelo Districto 
Federal. 

Completam aones amachan : 
A oxma. sra. d. Deborah Maranhftò,es-

posa do iiosso digno amigo Joaquim Sul* 
pi&o, 

—A senhorita Thereza de Josus Moura. 
filha do nosso respoifeavel amigo coronef 
Manuol Joaquim Teixeira de Moura. 

—A senhorita Candifca Ooudim, filha 
da exma. sra. d. Candida Cabral. 

Roujxi uuincJiada.— \ contoco muitas ve 
zos que a nossa roup* c>jbro do man 
cĥ s do forrugom rtifnoílimas de doa&p 
p.irooer, lVopara Ko rntAo um banho com 
posto do suooo do limão, sab&o, polvilha 
o »ai, oito poióm, on> mnito pequena 
qu»otid»do. Moltoni« a roupa mauohadn 
ahf doniro, ilrando-ft no fim de â un* 

Teiegrammas espsciaes 
(ULTIMA HORA) 

Rio, 1. 
Em vista do resultado da 

apuração da eleição federal 
neste districto, dando diplo-
ma de senador ao dr. Lopes 
Trovão, a Escola Militar le-
vantou-se et de accordo com 
as outras escolas, publicou 
hontem um manifesto ajlpel-
lando para a revolução, no 
caso de não Ser reconhecido o 
dr. Lauro Sodrc. 

O governo decretou itnme-
diatamente o fechamento da 
Escola, porem os alumnos ar-
maram-se e entrincheiraram-
se. 

Hontem á tarde uma briga-
da composta do V e do 10 
batalhões de infantaria ata-
cou os alumnos entrincheira-
dos ao longo da praia de Bo-
tafogo, travando-se forte ti-
roteio,]do qual resultou gran-
de numero de víctimas. 

Os alumnos da Escola Po -
ivtechnica e da Faculdade de 
Medicina, reunidos a grande 
massa po pu 1 a r assai tara m 
vários depositos de armas c, 
devidamente municiados, a-
tacaram o 10 bata lhão pela 
retaguarda', havendo grande 
numero de victimas de parte 
a parte. 

Em vista desta situação cri-
tica, marchou para B o t a f o g o 
um regimento de artilharia 
que, eoiii as 1 »aterias do Mor-
ro do Castello e da fortaleza 

•de S.Joao abriram forte bom 
bardeio sobre a Eecola Mili-
tar, cujos alumnos. de posse 
da artilharia d<> forte, res-
ponderam energicamente. 

Ha muitíis victimas* 
Os alumnos das escolas ci-

vis, entrincheirados no Lar-
^o de vS Francisco, impedi-
ram o transito na rua do Ou-
vidor e outras ruas adjacen 
ies, onde levantaram muitas 
barricadas. 

Foi assaltado o quartel da 
brigada policial. 

A1 hora cm que Lelegrapln», 
estão desembarcando no Ai-
sjnal dc Marinha o corpo do 
Marinheiros Nacio i a es e eon-
tingtntes dos navios d< 
ra. 

gucr 
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Qoverno do Estado 
AiojniÂti açAe do exiuu. bi\ 

dr, Alberto Maranhão 

EXPEDIENTE 

Dia 27 

UPFICiO 

Ao bi\ Joeé Efu í lo Kt?rrtir<r 
Piabetro : 

Conforme Bolicit^tes, fica au-
torizada a Real Companhia Viniw 
cuia do Norte a Portugal, da qual 
hm*) representante a íüUtulur-ee 
íoraecedora do Hoapital de Carl» 
da ie do fiio Grande do Norte, 
pois que acabo de receber do 
director -VarjuMb estabelecimento 
commani avft> -oe haver teito a 
qtieila companhia o primeiro pe~ 
dido do vinho* para 08 preparados 
Cbimicoô e diétas aos doentes 
ttllí internados. 

Secção Judiciaria 
.mm 

SUPERE mm os JUSTIÇA 
Ses?ao ordínaria aos 1 8 de 

Março de 1903. 
Preatdeacía dn exmo. sr. de% 

sembargaior Meira e 8à. 
Ao meio di»/ ua faia da* eco4 

feroncios, f twentoB os exmo*. 
srs. deiembaçgadorefl Meira e Sá, 
pfpeileatft, Moreira Dias, Theo-
tooio Freire, João - Bapfist» e o 
dr. Antonlp de Saufca, procura 
dor geral do Estalo, fui abeiia í* 
sessão. 

Faltou com cacst participada o 
exrao. ar/ desembargador Vicen-
te dr» Ldmos. 

Deixou de ser lida a acta d» 
ŝ saaõ auterior por nfio acharise 
prouiptifioaâa. 

Foi lido o expediente. 
Deraame as segointed occor-

rencias : 

Passagem 

Do exrao. desembargador 
Theotonio Freire ao exo&o. sr. 
desembargador Vjcenie de Lemos. 

Appellaçào ci iminal 

N. 124-8. Gonçalo—Appeíe 
fanLP, Jose1 Varôlla—Appellada a 
Justiça. 

Vi ti m pewtea. 

Appellaçào cível 

N. 52—Goyanninha—Appelíaar 
te Andre' Julio de Aibaquerqu* 
Maiaohâo — Appeliado Fab'ie£o 
Gome« Pedrosa. 

Juíga u9iUo aliacb a faita de 
numero, visto achar^se impedido 
o exrao. er. desembargador João 
B*ptisa: 

Appclfnção criminai 

N, 128 - Cera* *ntfriai—AppeJe 
laate o promotor poblko—AppMt 
lado Antonio Ottto 4a Silva. 

K nada mali tavendo n t alar, 
encerrou se a sewao. 

Foi jui/> somanario o exwo. 
>jí\ desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejâo Filgueira* 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 2 de A-
bril de 1903 

Ronda, o senhor tenente Bri-
to 

Estado maior o sr. capitão 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Gnarda dé Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Lima 

Guarda do Quartel, o cabo 
Joaquim Barboza 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Costa 

Piquete o corneteiro" Floren-
tino 

UNNIFORME 6 Avisas uncus 
Nesta typographia se dirá 

quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 cama de ferro, 1 c e m . 
moda, 1 l ivator jo de pedra 
marinar©, l espelho, 2 me~ 
zas para engoinmar, 1 guar* 
da roupa pequena, 4 cabides 

A Eco&oiMora 
\ 

SOCIEDADE ANONYMA 
DE 

previdencia e eçonomia 
Sêde no Rio de Janeiro 

AGENTE 
José Sisenando de M. Hen-

riques. 
ESCRIPTORIO 

Itua 15 de Novcbro n 4 -
11. Andar 

DES s e i f s 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

h sã 

I ilecouheciilas as vir-
s tudes do oleo de ficado 
|de bacâlbao no rachi-
|tismo, enfermidades do a 
| peito e outras se luctoul 

durante muito tempo § 
com o incoveniente de | 

| seu cheiro e sabor de- g 
| sagradaveis que impôs-g 
| sibilitavam sua admi-§ 
È nistraç3o. D'alii nasceu a 
|a idea de a juntal -of 
i emulai vos em appare-1 
i lhos apropriados^ para j 

E 
1 
<2 
I 
s de Scott 

d« 
Oleo fte Fígado de Bacalluto 

com 
ftypophosphitos de Cal e Soda 

e 
m 

m 
m S 

| produzir um c r e m e i 
|agradavel ao paladar.! 
| Scott & Bowne fóram 1 
| mais além e associan-f 
| d o-o o&jhypophosphitos | 
| dc cal e soda, que são | 
| os^reconstituintes mais | 
| poderosas que se *co- § 
11 ihecem na medicina, | 
| produziram uma com-1 
| binação feliz que dá| 
| gordura e fortaleça aosf 
| tecidos e pulmões, call 
satos omo&y phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san-| 
I gue. | 
Ê Deve exigir-se sempre a legitima § 
b Emulsão de Scott que leva a mar- g 
§ ca do homem com bacalhao as s 
i costas. 3 

SCOTT & BOWKB, Chimíooif Nov* York. S 
ë s 5 A' vend« tiM Drogarias c Pharmacia*. S 
S " p 
ouiiiiiiiijiiiitniiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiitfiiitiiiUDiii i 

Delegacia Fiscal 
A P O L I C E S S O R T E A D A S 

BDIT 
Por esta Repartição se f.tz publico, em observân-

cia n ordem telegraphica da Directeina de Oontabili^ 
dade do Thesouro Federal de 1- do eoraehte, o se^ 
guinte Edital íla Caixa de AmortisaçSo: 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do 8r. Inspector desta repArtiç&o, faço publico que 

em Beeaõ&B reaüaadas a 28, 29 e M de wtubro, r> e 7 novem-
bro do corrente nnno pela junta administrativa da Caixa de Amoni-
eaçâo, foram aorteadas 0.000 apólices do empreatimo iacooal de 
1897, cuja numeraçAo consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

IMPRIMEM-SE AQUI 

20.357 20.87 9 • \.243 21 .677 2 2 , 0 5 2 
.20.371 20.889 2 1 . :í50 21 .680 2 2 . 0 6 1 
20-. 384 £ 0 . 8 9 6 2 1 . 2 7 2 21.684 2 2 . 0 6 2 
20 .395 # 0 . 8 9 8 2 1 . 2 7 5 21.698 2 2 . 0 6 4 
20 .414 £ 0 . 9 0 0 2 1 . 2 9 1 2 Í . 6 9 9 2 2 . 0 6 7 
20 .418 20,906 2 1 . 2 9 6 2 2 . 7 1 8 2 2 . 0 9 2 
20 .428 20.908 2 1 . 3 4 5 2 Í . 7 M 2 2 . 1 0 3 
20 .431 2 0 . 9 2 5 2 1 3 5 1 21.751 2 2 . 1 0 6 
20.441 20.940 2 1 . 3 5 3 2 / . 7 5 6 2 2 . 1 0 8 
2 0 . 4 4 8 # 0 . 9 4 6 o l . <55 2 Í . 7 5 7 2 2 . 1 1 5 
•20-455 £ 0 . 9 4 7 2 1 . 3 5 8 2 2 . 7 7 4 2 2 . 1 2 1 
22.45C 20.£50 2 1 . 3 6 1 21.m 2 2 . 1 4 0 
20 .465 20 !t 7 Î 2 1 . 3 6 3 2 1 . 7 7 9 2 ^ . 1 4 1 
20 .478 £0 i m 2 1 . 3 6 « 2 2 . 7 8 4 2 ^ . 1 4 6 
20 .481 £0 Ü88 2 1 . 4 0 2 2 2 . 7 9 7 2 2 , 1 6 1 
20 .490 £f).;i 'J3 2 1 . 1 0 * 2 2 . 8 0 9 2 2 . 1 7 5 
20 .497 £1.020 2 1 . 4 0 8 2 2 . 8 1 4 2 2 . 1 8 7 
20 .506 £ 1 . 0 3 7 2 1 . 4 1 2 22.820 22.211 
20 .511 £ 1 . 0 3 8 2 1 . 4 5 1 22.8Ss8 2 2 . 2 1 2 
20 .523 £ 1 . 0 4 6 2 1 . 4 5 9 2 2 . 8 4 1 22.221 
20 .526 £ 1 . 0 4 9 2 1 . 4 8 0 2 1 . 8 4 6 22.222 
20 .537 £ 1 . 0 6 1 2 1 . 4 8 4 2 2 . 8 5 7 2 2 . 2 2 3 
20 .538 £ 1 . 0 6 2 2 1 . 4 8 5 2 2 . 8 6 1 2 2 . 2 2 5 
2 0 . 5 5 5 21.066 . 492 2 2 . 1 6 4 2 2 . 2 2 7 
20 .579 £ 1 . 0 7 5 2 1 . 5 0 1 2 2 . 8 7 2 2 2 . 2 3 6 
20 .587 £1.081 2 1 . 5 0 3 22 875 2 2 . 2 4 2 
20 .588 £1 089 2 1 . 5 1 9 2 2 . 8 7 6 2 2 . 2 5 1 
20 .592 £ 1 . 1 0 1 2 1 , 5 2 3 2 2 . 8 8 0 22.2-59 
20.597 £ 1 . 1 0 6 'Jí 531 2 2 . 8 8 5 2 2 . 2 6 1 
20 .634 £ 1 . 1 1 9 2 1 . 5 3 5 22 .887 2 2 . 2 7 6 
20 .658 £ 1 . 1 2 3 21 539 2 2 . 8 9 4 2 2 . 2 8 3 
20 ,660 £ 1 . 1 3 4 21 548 2 1 . 9 0 2 22 .286-
20.6G8 £ 1 . 1 3 5 2 1 . 5 5 8 2 2 . 9 1 9 2 2 , 2 9 1 
20.C70 £ 1 . 1 3 6 2 1 . 5 6 1 2 2 . 9 3 9 2 2 . 3 0 2 
20 .679 £ 1 . 1 5 3 2 1 . 5 6 6 2 2 . 9 5 5 22 .327 
20 .680 £ 1 . 1 5 5 g l .578 22 .961 2 2 . 3 6 7 
20 .690 . £ 1 . 1 5 9 2 1 . 6 0 0 2 2 . 9 6 9 2 2 . 3 7 1 
2 0 . 7 0 4 £ 1 . 1 7 3 2 1 . 6 0 5 2 2 . 9 7 4 2 2 . 3 7 7 
20 .708 £ 1 . 1 8 6 2 1 . 6 0 6 2 2 . 9 7 b 2 2 . 3 7 9 
20 .717 £ 1 . 1 8 9 2 1 . 6 1 5 2 2 . 9 7 7 2 2 . 3 9 9 
20 .719 2 1 . 1 9 6 2 1 . 6 1 8 22.97a 2 2 . 4 0 2 
20.^27 £ 1 . 2 0 3 2 1 . 6 1 9 2 2 . 9 8 1 22 .419 
20 .733 £ 1 . 2 0 5 2 1 . 6 2 3 2 2 . 9 8 4 2 2 . 4 2 2 
20 .740 £ 1 . 2 1 2 2 1 . 6 3 0 2 2 . 9 9 0 2 2 . 4 2 4 
20 .741 £ 1 . 2 1 7 2 1 . 6 3 7 2 2 . 0 1 0 2 2 . 4 4 0 
20.756 £ 1 . 2 2 4 2 1 . 6 5 0 2 2 . 0 1 2 2 2 . 4 5 6 
20 .790 £ 1 . 2 2 5 2 1 . 6 5 3 2 2 . 0 2 6 2 2 . 4 9 7 
2 0 . 8 0 2 £ 1 . 2 3 4 2 1 . 6 6 4 2 2 . 0 4 5 2 2 . 5 0 5 
20 .£13 £ 1 . 2 3 6 2 1 . 6 6 8 2 2 . 0 4 8 2 2 . 5 0 6 
20 .856 £1 240 2 1 6 7 0 2 2 . 0 5 1 2 2 . 5 1 3 

(Continua.) 
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Cambio 12 

TAISELLA i>O CAMBIO 

«lUing 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2o$ooo 
l|ooo 
torn 
»704 
#98 r 

4SI 1 r 

P raQ a d o N a t a l 

Gêneros de exportação 

prbqob corrkntbs 

HeSCáDO PUBLICO 
PREÇOS CORREiVTES 

Carne verde 
carne de sol 
Carne de xarque saperior 
Can?e de poroo 
Toucinho do reino 
Baoalh&o 
Cebola 
Albo 
Banha 
Vi/iâ re naciopal 
Azeito doce nacional 
Viiiagre de lisboa 

k. li 
li •« 
a 
d 
li 

maço 
k 

garrafa 
h 

iiô aoreato, IB kilo« por Hlooo 
Miçodfto •®rSÄ0 ,, à̂ ucar tento tl o da Usina ^ j( 
Caoro* Salgado« J5ETda oarwiro, ama 

" Moo 
u 6tooo 
" iiaooo 

llOoo 
« 9 0 

Sal 
Maoarrfto 
Àlekia 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arro« Parfcha 
Poíjio molatlnbo 
Petjfto de oorda 
Keijao verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Cooo «eeoo 
Palito 
Rapadura 
Amoarde usina 
Aaworar moreno 
Awuoar »rpocl&I 
â*mmr ratam« 
Mflho 
UM ftü90 

litro 
k i« 
i< 

•I h 
litro ii 
ii 

molho 
k M 

om 
maço 
nî ft 
k 
• I 

41 
I» litro 

et*™'» 

80o 
1.400 1.200 
1.00o 
2*200 1.000 
1.C00 

300 
2.400 

400 
Í.500 

600 
12o 

2.40o 
a.ftoo 
>3.400 
l.bOO 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
Oft 
100 ÊÙ0 
100 eoo 
boo I 
«00 
âoo 
o9e 
UfQ 

Leite condensado 
Sabão 
Café 4o Rio 
Caíô do brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 

| Maoteiga ingloza 
Manteiga americana 
Qp-eijo de inanteî a 
Inhame 
Ovos 

lata 1.200 
k 7oo 

7oo 
tfoo 

1.4oo 
2. ooo 
1.5oo 
2.600 
4.500 
2|ooo 16o 

6o 

u 
»I 

libra 
k » 
t, 
um 

Cora de carrnuba 
Cera Carneiro Um Cabras Û a Chaptíos de p&llia um Couros de boi: aw;ec ou 

1 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de do a 4 de Abril 
de 19o3 

PRBQ06 COERENTES DOS genbros 
SUtJfflTOS A DIREITOS DE EXPOR-TAÇiO, POR MAR Meneadorias Unidades Algodão em rama 15 kitos 'í 11 carolo " ** sujo oa resíduo 11 
S6UC4T dc uzina ( 

ehlst̂ Hzado " braooo someno mascavado 1' bruto " retam* ' A£U*rdenU» litro Bormcba maô abeira kílo 11 de iDfiiçoij* Wlu de oeTftdo Oibolia mti 

um cento cento illieir 

4t 
I« 
tt 
•I é 
I I 

Valores 
llloOO 
3 $000 
41000 2Í400 n$coo »$400 
2|0Oo 1$200 9f00 
$800 $800' I 1 

jMBOo 

salgados Chifrei de boi Guaru tos Cigarros Caroço de algoiáo Carne de sol (aecca) kijo c* qualquer modo preparada esteiras ee palha 11 dejutfco " de pipiry Fumo em rolo 
' em foi b as farin5a de mandioca feijão mulatinho de outras qaalidaâes frangos gallinhas 

goinma de mandioca " de araruta milho 
mel da aŝ uear mel de abelhas ovos d* galiinha 
OSSOS 
oleo de mamona perus pap*gaiofl pejequitoH pellfs de cabra " carneiro 
PMo T^getal /̂ naaa de ema IDADUlgl prenif 

uma <. a 
kilo 

littro ** 
/ 

um 99 
littro 

Í$2oo 
$950 

10 000 ÍOJOOO $400 
lfOOO 
2 $000 7$000 S$000 $300 1|400 
2$000 
1$200 $m 
$32Q |500 $500 
$080 

{100 
120 1 

2 

meio, taxa fixv 
kilo i « 

1$400 

um kilo litro nm f. 
ama «í 
kilo I f 

110 
$500 

4$0od 
rtoftfl 
ti oo 
$too 1800 

gemeníe de mamona Sal sola aebo 
Toucinho Unas de boi cento Velas de cera de carnaúba k. Vinho de cajú geuipalo litro Vassouro» de carnaúba ©tc Thesouro do Estado do Rio Grafito do 
Norte, 3o de Março de J9o£. 
O Contador, JOÃO NEPOMUÇENO SEA-
BRA DE MELLO. 
r i?. ^jP^arto, APPONSO MAGA-LHAE8 DA 8ILVA, 

/ $loo ' 10 112 $500 $400 J$400 1$000 2 $000 1$000 $̂50 0 

làiooJft jayo d• 
l$$0ol WiSí a m 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE ABRIL 

Do eul 

Pernambuco a 7 

11000 

É̂ ifr ir J . l, jtjÉC ,. ' . . J*. • .A 
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Bilhar Recreativo 
DB PROPEIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magoifloo ertalfeîdQimoiito de divor 
soes» n'iun do« prlnolpae« 

ponto« réfita cidade. 
Tem, a 'quàtquer horà—café, 

v erdâdel/A Pechincha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
ura dos seus numerosos tre-
guezes, um terno de excellen-* 
Ve cazeinira francesa, pela 
ify&inuta quantia de, 

7£$000. 

A Grande Novidade 
Nesses teropeò de grandes ttovi-

ilades* agora que o Santo« Du 
moQt H e d ̂ cobrir a direc-
ção dôtô baftSôg, luett o MELHOR 
BABOftETÊ fcARÀ A PELLE que 
é iBca^'4avata*eo4e a 8ABA0 
ANTB8KPTICO q«fc cura «arda«, 
panaofc, eczetüRH étc* Leia*«e o 
prospecto que acompanha cada 
taboaeie. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I r 
3 f 
Ï 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
Í maceuticas conhe-I 
I cidas nelihufna e 
II a o agradavel a o 
I paladar, tão indis-

pensável a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

i Nenhum medicamento 
S a exceda em effitíacia. A 
1 fama que gosa tão mere-
jj cidamente não tem sido 
! disputada por nenhuma 
! substancia pharmacolo-
l gica'; os médicos de todo 
1 o mundo a preconizaria 
|como o mais excellente 

agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

Icrofula, o rachitismo, o 
1 lymphatismo e todas as| 
1 enfermidades que redu-

i • 

& 

á 

ä 

h 

S> 

| zem o organismo a mise-
1 ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Ba« b 
calao coin Hypophosphitos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer* e 
não sem razao que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se F 
usa a tempo. Taes sàor 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

Kxiju~tte a legitima. 
Af víT<h nas Ph.irmaci.ift. 

SCOTT & IlOWNK, Ummco», Ni.va Y\»rk, 

I H 
M 

1 
1 

exposição 

NOVO MUNDO 
o centro (las novidades parisienses 

Os proprietários dçste c,onsituado e luxuoso esta* 
bolecimento qiie acabam du mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exrnas. familin« desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista empecia! 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisa^el dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de caseinira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collcf* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dois principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia £ de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutmas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéòs, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para coij-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic, 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS BCHAPEOSj TOUCAS 
DE vSOL I 

jPara bapti-
Para ho-jsado e pas-

anças, mui-|mens, se^seio. Grava-
to elegante nhoras e tas para hó 

BONETS 

Para cre-

e baratos. mocinhas. mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕESlFIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-Jsortimento 
gantes. les plend ido. 

Para con-
sollos, mui-

EXTJRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

to bem tra- lean tes. 
balAadas. I 

í 

Dos mais 
acredita- [Grande va-

dos fabri- riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3X1 OVO Mundo recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O, proprietário destin acreditado eesfcábelectttettto 
acüha de receber do Efatiulo do Ceará as especialidades 
pharnaneeuticHS seguinte*: 
CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta do Hygiene Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
<angne; fcura radicalmente o rheumatièmo, a sypkiHs, 
uoubas; ulceras, fistulas, darfehros, tumores ^ojn 

mpigens, escrófulas, morphéa, caíicròs, cocpî''£ts e toda 
* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v íde o prospeeto que 
acompanha a cada garrafn. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
ie Soares de Amorim. Up.íco approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do BrariL 
Tem curado milhares de dciontes de tosses, influenças, 
rouquidões, coqueluches,con-tipayões, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurize^ laryngites, pneumonias, nsth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas cura«ias. Um frasco 2$5G0. 
VINHO DE 1 PA DU QUINA COM-
^ O S T O d o Pfi^ro de Auicvim. 

E&peciíico na cura da anemia, fraqueza, flores>bran 
ías, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue, febres, iotericia e fálta das regras 
fTHe enriquece o sangue, facilita á digestão « estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE'QUINADO 
de Soares d« Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—OB' de incontestável eíficacia. e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Uialeitas 
du sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miiiarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias, rheumatismo articular e engorgitrttttfôntos 
cm induração do Figado e do ba^o> Esté BLIXIK 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PÍLULAS ANTHELMHNTtCAS do Phiirmaeetóeo Jofto da Rocha 
lioftítd.—Sfto de eflfeito Begtíro e efflcae f ara ekpaimr m lombrigat 
Ott vermes intetítlnaec. 
VINHO Dfi^UINA, CARNE, FERRO E Laeto-phoaphato do ca cio 
de Soares de Amorim appravüdb peia lixa^ectoria de Ilygieae. 

^onieo Teconfeti uinte e Dtrtrííivo, receitado, peia diatilicta cia« 
«e medîcaoa gmemiâ^fraqaeiía, pâllidez^ fastio, araenor&héa um faits 
dai regrae, caCheKià»Morei brancas, faUa de força«, exces»eg%dB qual-
quer utrtureEa que eftüfiam enítaoi-ecimento e &as cott^alwMftça^ dt 
qualquer moléstia. Uma^nsfa4^000. 
ELIXIR SBTOMACAL DS CAMOMIIÍIiA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para carûr ss dyspep^, flatuletídaa, ía»íiot 
gastrite, dores de «Bt&hago, attiasfe i o t o w c o o ^ i a « qq« atacam « 
orgão da digestão. Um vidro l$50ü. 
INJECÇÃO HYGiENICA DERICOSD preparada aa Pharmacia Ho-
eha. Cura em poucoa dias as blenaorrhagias a affecçôda branca« 
xaas recentes ou antigás. Um vidro 3$0Q0, 
CÀLLO'L dt; Soara« de Amorim ~ 0 grande e poderio remedi® 
^ae extrahe em 4 dias os caüos uovos e antigos causar a mo* 
&or dõr, p r̂t D&Q queima e nem inüamma a peue. 
Uai« d0 «em pontas attê tam elogism a eí&cacia d esto 
yilhoflo piVfiK**** Urt vWfo 3$oook 

TONICO OTIKÁ, $ MUTA kBA—de Soare» 
de Amorim. Faz nescer éiteâú$vr:p tjáíbelio admiravel-
mente. Mata a caspa o paL^zíta^^ Vegéta^ir ; que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda uos caj^llos.^ - . 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dílr tle 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho q 
rescor. 

P-áSTÀ E POS DKlsAFIilQÍOÜ de Soare« Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentas nrto 
hè eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilha fina 
para o bigode, barba e cat>ello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e beleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desfcroe as manchas, sardas e e*pinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN^^Ue S. 
ie Amorim, Loções tónica* para o cabello* 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes üregr^os se encontram 

Rua Correia Tallea 

V exLCä a s a d i x > 

v 



O REGIMENTO 
Ní> momento em que o exer* 

cUo transpor o barranco de Coro« 
iijnutray, a infantaria à esquer-
da em co]umnas de batalhão ; a 
cavallaiia á direita, um escalão 
em Unha e o outro em coíuranas 
üh regimento; os nu\ e duzentos 
eosucoR de Beslavina, enviados na 
véspera baterem a estrada 
de Pleura, acudiram como flechas, 
á tríplice andadura doe se ua Ju-
mentos do Ural, lançados de tal 
modo que estavam fora da teZIa, 
e cahiranr sobra o nosso flanco ! 

Pot o golpe final. O terror da 
inerte apoderou%se da vanguar 
da do ( XLí cilo, que afiveíou a 
v< z com um cabeção de loucui 
ra, E atrando /'ora os emborna* 
es, abandonando os equipamen 
tos, as bandeiras, os canhões, 
dois mil soldados tugiram. Um 
minuto, no plano, desenrolaram 
os galopes. Para alem de Kére-
Çhampenoise, foi um rugido, o 
sa lve -o quem poder num echo, 
depois a eotfdáo, o inimigo a 
ie/orçar*se mais e finalmente a 
recordação vaga de uma vergo-
nha o horisonte n ú . , , . 

* 

Correram assim durante uma 
hora. Os cauraceiros, os dragõea 
os hussards, levados petos cavai* 
los funoaos, tinham desappareci» 
do havia muito tempo, porem os 
homens da infantaria^ cançados 
pela retirada, tinham-ao deixado 
cahír no lundo de um valte, a 
ires kiiometros de tfezanne, A 
noite ia chegar. 

Aquellea que ainda conservà* 
vam as espingardas, tinham-nas 
posto na herva, sobre um panno 
da vestimenta. Sérios, os coto-
velos nos joejhoa, um dedo me-
ttido na barba, viam a noite ga-
nhar os planalto«, invadir os bos-
ques, o sol imperial rasgar a 
purpura, ir-se ao largo, esten* 
der*se vencido, abandonar len? 
tamente a terra. Um comman* 
danfe retalhado de feridas^ aco» 
corado nâo ionge dettes* brunia 
o tabre e chorava. 

Era velho e deixava 1er sobre 
as mandíbulas, o pescoço e a 
fr nte, curtidos em plena peJle, 
antigas fés - de officio. Horrível, 
coberto de sangue da .cabeça aos 

erte h mem «pparecla sob 
a* suas Lagrimas tão terr/vel co* 
mo si estivesse rodeado de c*« 
uhOes e, aoberbo como Job na 
agonia a interpellar e a glorlfi* 
car S sua feiura» parecia tão or-
gulhoso das suas feridas qun os 
proprios leões dos martyrâfi teri-
am recolhido ns unhas e recuado 
diante delle. 

Km que pensava ? Fui o que 
lhe pergunt u um velho que 
passava. 

—Era bem morrer, disse o coras 
mandante. Olhou o desconheci-
do, sem Be levantar. Era o cura 
de Bezanne, que acabava de tra-
zer o viateco» R o padre estava 
de pé e sorria. 

—Morrer t 
O commandante ergueu a m3o, 

o seu gesto envoíveu o« homens 
que repousavam na planície» O 
cura comprehendeu. 

(h soldado. estavam deitados 
peito das suas armas. Nenhum 
movia"ee e até os limites da noi«< 
te percebia**se> á face da relva, 
esta vaga t r o p a estendida. 
Corno féras offerecendo-se ao aj 
fresco vindo dos bosques, secca* 
vam a pelle suada olhaudo as 
estrellaB e, desabotoados, ras-
gados petas ba/as e pelo.-? sabres, 
tentavam tristemente dormir* 

—A morte. . . lepetfu o ve« 
ibo padre, mas vejo a!li comente 
creanças. 

—Essa é boa ! disse o official, 
tinha \inte e tr&s annos em 
Jemmapes e recebi dez ba/as nas 
costelas. Esta manhan mesmo, 
fiz^me pelar pelos russos. 

^efirctiu. 
—Ninguém morre antes de 

chegar a sua vez. 
— Sim, disse o podre. 
E a sua voz tremula replicou : 
- Um camponez acaba de a* 

firmar *me que massas de iniml» 
gos estão nos arredores. Um 
corpo de cavallaria deve mesmo 
passar neste logar. 

O commandante ergueu o sa-
bre, porem não era mais que um 
habHo, Sorriu. 

—Que passem ! Os meus tao*. 
mens ha três dias tem quarenta 
legoas na barriga» baterse-iam 
c deitados». 

Como olhasse a planície onde 
as suas tropas dormitavam, alguo 
ma co :sa de divino, uma especie 
de luz, atravessou o semblante 
do padre, que disse lentamente: 

(Continua). 

p n C A C A r ^ ^ Í o a c , c o m o d e u B executivo Egypioe; -Pprfeitnment* e torA* a pro« 
V ^ d b U b C v ^ U l b a b I Attribua Set o domínio sobre v» a manhan. 

O O K A P I 

11a cerca <le um nnno urn explo-
rador inp;lez #orpri>hondpu o mun-
do scientifico com a descoberta 
de unV animai desconhecido ató 
então, o okapli que vive nas 
selvas da A/rica Central. Jul» 
gava#se geralmente que as defi-
ciências que ha em nossos co-
nhecimentos zoologic s limitam 
se aos habitantes das profundida-
des doa mares e aos mcrobios ; 
por essa razilo toi motivo de soiv 

preza a descoberta de um qua-
drúpede de tamanho respeitável, 
completamente ignorado, 

Reslava saber si cs , povos an-
tigos ignqravam eguafmente a 
existência deste anim:>l. Pensa» 
va-se sobretudo, nos Egypcios, 
cujos monumeu/os abundam em 
representações graphicas do to-
da a cspecie. 

O Egypto» por outro lado, é 
um paiz em que com o correr 
dos annos tem desapparecido mui-
tas especies de animaes. Os Jiy-
popotamcs, crocodilos, leões, gi<» 
rafas e gazellas, dantes tão abun* 
daotes no Egypto, foram desapr 
parecendo pouco a pouco e re 
tirando-se para o deserto. Jul* 
gava se por isso possível que o 
okapi houvesse figurado na fauna 
egypcja dos tempos antigos. 

Segundo o professor Wiede-
tnann, os documentos egypcio* 
conservaram de facto lembrança 
do referido animal. 

Como se sabe, cs Egypcios 
representavam seus deuses com 
cahçças de animaes. Assim, por 
exemplo, Horus, o deus do sol, 
tinha cabeça de gavião e saback 
de um crocodillo. 

Entre esses deuses ha um cuja 
cabeça nâo é de nenhum animal 
cohhec/do. K' a do deus Set, 
irmão de Osiria, a quem os E* 
gypcios attribaem os benefícios 
da oivilisaçao. Segundo a raytho-
logia egypcia, Set assassinou Ost^ 
ris e tratou de matar íambem 
seu filho Borus, porem a mãe 
deste soube subtrahil o à per* 
seguição de Set. Accrescenta a 
mythologia que i/orus e Sei repar 
tiram entre aí o poder sobre o paiz: 
Sst íez-se dono do Egyfito inte^ 
rior e Horus conservou o domí-
nio sobre o alto Egypto. 

Outra versão considera Horus 

{attribue a Set o domínio sobre va amanhun. 
|o deserto. Dabi o empenho deste; No ú\a boguinlo Cremieux fví 
ultimo em invadir o vai!« fértil ouvir Talma «iu «Andrômaca» e 
do Niío o Kgypto propriamente /ornou um cam»rote de- bocca. 
dito, e cobrido de areias. jTalmn collocou^Be eru scena bem 

Pois bem, a cabeça com que;perto delle e emquaoto com a 
Set figurava nas inscripçõesjsua voz vibrante faria os espe-
antigas é a do animal recente« 
mente descoberto pelo explora-
dor iuglez, o que Be torna bas-
tante evidente pela compara* 
ção dos desenhos do jornal de 
r>nde extrahimos esta noticia. 

'iodos os característicos da 
í cabeça do Deus Set enconíranvae 
I na do animal que vive hoje nas 
i matas virgens do centro da A-
frica% 

Os sábios affirmam que o de« 
^apparecimento do okapi remonta 
h edade prehistorica do Egypto. 
Este animal não figura na re 
producç&o de scenas de caça. 
que existem em muitos documen 
tos egypcios. Foi encontrado uni« 
camente nos 'tumulos de Beni* 
hassan e parece que o aríista não 
tencionava alii represeo/ar ani-
maes existentes, porem todos a*-
quelles com que a 11 adicçfto 
povoa o deserto, O oJapí figura 
alli ao lado do unicornio e de 
outros animues fabulosos. 

E1 provável que o okapi, de* 
pois de retirar-se do vaüe do 
Niío, tenha-se refugiado primei 
ramente no deserto, e isso ex -
plica sua relação com Set, o 
Deus do deserto, quo ao esten-
de ao W. do paiz dos Pliarahóes, 

Curioso. 
—- ' mm i m i 
A vida anedótica 
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CREMIEUX E TALMA 

etadores e tremecereo^ com os 
furores de Orestes, nos interval-« 
los dos versos, soltava, em voz 
baixa, meia dúzia de pôtas com 
endereço a Cremieux« 

Pensando s Rindo 
Quando uoe tornamos brIüquedo 
do uma fafxftô  também o aomim 
daquoüo quo a infepirtt—Aíwe, de 
SíocZ. 
Orando pinheiro lAo alto 
Quo d4 pâo para oolhér, 
Quonrguizor vor mcxorieô  
Vá. na bocca da mulher. 

O velho tio está na ultima extre * 
uiidade. Os tres sobrinhos/ entre os 
quaes Bilootra» agaardam, ao cio-
sos, o parocer do medico, 
- Poopeni lbe qualquer commoçfto, 

por pupnena que seja, determina o 
facultativo; falem lhe pouco e nfto lhe 
digam aenfto coisas alegres. 

O doutor sae. 
BRONTBA (approximavdouse do enfermo 

cotH voz meiga) Snbe, querido tío, que 
está quasi curado.. E a proposito : já 
fez o testamento ? 

Tarlarin: 

BILHETES DITLOTERIA 
na Livraria. 

PADRE JULIO MARIA 

E s t á na cap i ta l d a Parahj^-
b a , t e n d o p a s s a d o ante l i on -
t e m , pela n o s s a b a r r a , a b o r -
d o d o p a q u e t e S. Salvador, o 
t a l e n t o s o missionário a p p s -

_ t o l i eo , padre dr. Ju l io M a r i a , 
Cremieux era muito amigo d e ^ 1 1 0 ' s e g ™ d o fala-se, v i rá á 

Taíma, que desejava ou vil-o na j e s t a cap i ta l , ta lves em breves 
tribuna judiciaria. [d ias . 

Um dia, depois da audiência, 
TalmatVendo^o todo ercociouado, 
(avado de suor : 

—Como assim, disre lhe, é ver* I \ i 
dade ? Esta emoção é sincera? í ^ q U C n o s s o 

—E então ? E não se dá coro^ t e l e g r a m n i a de u l t ima l io-
tigo a mesma causa no palco? r a s o b r e u m a pretensa r e -

— Eu ? Nunca! v o l u ç â o n o R i o de Jane i ro , 
—Dizime boa ! E' possivei que, a f f i r m a n i o s que se t r a t a de 

quando levantas toda uma sala, m a i s u m a pi lhéria do" 1 de 
quando agitas ob que te ouvem Abri l . 
com paixGes que parecem agi Peíi*men+<> l 
taMe, tudo isto é fingido ? r e n z m e n t e . 

1 de Abril 
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Lucas 

Devagar / ai faz favor. 

Sganarello 

-'l88cgu>-o*lho que estou encan-
tado de veí-os juntosj^_feUcitO;í 

a por íer lyx^afftftr^cómo vo» 
cô^e-fetteítofro por íer uma mu-
lher tão beUa, tao dócil e tao 
bem feiía de corpo como ella è 

{Fazendo ainda tnençw de 
abraçar Lucas} que lhe es, 
Ictulr os braço*, passa por 
balro <> abraça Jacqtie/ina.) 

Lucas, ptt.rando*o pelo bra-
ço. 

Oh ! peio amor de Deus ! bas-
ta de comprimentos / 

St/atatrcllo 

Hào querem que eu me rego 
aijo r.)m vocôs po>- uma Uil reu« 
nií/o ? 

Luras 

('oiiltgo. tanto qjünto quizer, 
j.oivm ('»In minha mulher, dri-

do gruy;ia / 

Sganarello 
D r . M a n o e l D a n t a s 

A D V O G A D O \ 

Tomo parte eguai mente na 
felicidade de ambos ; e si eu o 
abraço para lhe testemunhar a 
minha alegria, faço com eíla 
a mesma^ coisa (continua o mes• 
tyQ }ògo>) 

Lucas, tirando o pela ter* 
céira vez. 

Ah / está passando o mais, seu 
módico, deixemos de importuna* 
ções. 

£ C E N A V 

GHRORTE, SGANARELLO, 
LUCAS, JACQUELINA 

(reroute 

láenhor, vão trazerrlhe ja* mî  
nhã filha. 

Sfjanarello 

Espero-a com toda a mrdici* 
na. 

( le roati 

Ondtí elia esta' ? 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Commerciaes. 

Dã consultas por escrípto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica'7 

k 

S É í t e Cirúrgico M a r i o 
P e d r o Munes de Sá 

avisa aos seus amigos e 
clientes q ue acaba de 
montar s e j gabinete den* 
tario, orlo offorece os se* 
ua Berv;ç ^ clínicos. 

[Consultas das 11 lio-
r/j s da man ha n ás 

4 horns da tarde. 

Praça Auocbto Hkvkuo 1 

4 - " ¥ 
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Sganarello, tocando na testa 

Aqui ! 
Geronte 

Muito bem ! 

Sganarello, querendo pe\ 
f/ar nos peitos da ama dc 
leite. 

Mas, uma vez que eu me íq* 
teresso por toda sua família, é 
preciso que experimente um 
pouco do leite da' ama e que 
lhe visite o seio. (Approxima~se 
de Jacqueltm.) 

Lucas, puxando-o pelo bra* 
co e obri()ando*o a fazer 
uma pirueta. 

Nào... e não . . . e não / nâo 
temos nada d<sso que fazer ! 

Sganarello 

K1 obngaçio dos médicos exa«* 
minar as íêtas das am«if de leito. 

Lucas 

Queira este ofTícío quem qui* 
; estou lho muito obrigado. 

Sganarello 
Tens a osadia de ío oppores no 

medico ? 3a: d':iqul pV.i fora J 

Lueas 

Nada disto levo om conta. 

Sganarello, olhando-o de tra. 
vez. 

Vou te dar a febre. 

Jacquellina, tomando Lueas 
pelo braço e obriqando-o 
lambem a fazer a ph uéfa. 

Sae-te d6aqui também , serei 
menina para nâo me .,nber de-
fepder, s i el!e ™.„ ; P l m d o 

Lucas 

A quesjãu é que eu nfto que. 
ro que elle to apalpo. 

SganarvHu 
K o tratinte nào esta' com ct-

uriiert da mulher ? I 

(*'< ro a t< 

Mmha tilha' 

B B E E E H 3 i I L E G Í V E L 
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S u m m a r i o : —O caso Humbert 
Cataui-James Qlaiôher—A 
thiara do Jubijeu—U juiz 
Magnaud—O jubileu do Pa-
pa—A educação sportiva da 
mulher—J okM — Pelos The-, 
atros—Livros Novos. 

{Continuação) 

O juiz Magnaud é nova 
mente uni dos homens dodía. 
Esta fortuna, é certo, cabe* 
lhe mui frequentemente. Ca ípa extremidade de um mòlhe 
da vez que elle profere um 
julgamento, de alguma im-
portância, os jornaes publi-
cam no, commentam-no, a o-
pinião publica se emociona. 

Ora, o "bom juiz" de Cha-
teau Thierry acaba de profe-
rir recentemente dois desses 
julgamentos, notáveis sobre-
tudo, pela originalidade e a 
audacia dos considerandos. 

O primeiro, pronunciando 
o divorcio entre os esposos 
C... é assim motivado : 

"Considerando que as quei-
xas dos dois esposos são reci-
procas e que um egual desejo 
de não viverem juntos anima 
a ambos : 

Que, si esta manifestação 
categórica da sua vonta-
de, no estado da legislação 
actual, não é bastante para 
acarretara sua desunião con-
jugal, não é menos certo que 
o juiz deve ter cm muita con-
ta este consentimento mu-
tuo, associando o aos aggra-
vos estabelecidos cm opposi-
çao a cada uma das partes 
pelos factos e documentos da 
causa, afim de dar-lhe mais 
peso e força determinante ; 

Mas, considerando que, si o 
marido e a mulher estão de 
accordo em desligar o laço 
conjugal, deixam de estar so-
bre o meio de rompel-o, o pri-
meiro pedindo o divorcio, a 
segunda a separação de cor-
pos ; 

Considerando que a sepa-
ração de corpos é uma solu-
ção bastarda, hypoerita e 
contra a natureza; 

Considerando ° divor-
cio, pelo contrario, e uma so-
lução ampla e clara 

Assim, J.OÍS, o juiz pronun 
cia o divorcio, pela requisi-
ção de um só, conforme a lei, 
apoiando se em razoes tira-
das do consentimento mutuo 
que a lei admittirá talvez um 
dia, porem que cila não ad-
mitte ainda... E' um modo 
engenhoso de ir adeante do 
legislador. 

No segundo processo, tra-

tava se de uma acção de dac-
ção em tutela judiciaria, por 
prodigalidade. O tribunal— 
ou melhor o seu presidente— 
regeitou o pedido,consideran-
do que tirar a livre disposi-
ção dos seus bens a um cida-
dão no pleno goso das suas 
faculdades,é ferir o direito in-
tangível de propriedade ; 

"Considerando, alem disto, 
que, no interessa do bem 
estar geral, convém que os 
capitaes, sobretudo quando 
são consideráveis, não fiquem 
concentrados e immobiliea-
dos nas mesmas mãos e se-
jam, pelo contrario, postos 
cm rapida circulação." 

O juiz Magnaud, bem se vê, 
não se deixa esquecer ; entre-
tem a sua nomeada, continu-
ando a passar dias laborio-
sos e agradaveis entre o seu 
gabinete de trabalho e o seu 
pequeno Palacio de Justiça, 
todo branco, como uma casa 
de campo, á beira do Marne, 

plantado de velhos almeiros. 

S. S. o papa Leão XIII ce-
lebrou a 20 do passado o 
vinte e cinco anniversario do 
seu pontificado» Somente S. 
Pedro, o primeiro pontífice, e 
Pio IX, o predecessor ímme-
diato de Leão XIII, tiveram 
esse termo, que se chama "os 
vinte e cinco annos de S. Pe-
dro". 

Na realidade, é somente a 
3 do corrente que são volvi-
dos os vinte e cinco annos, 
porque foi a 3 de Março de 
1878 que teve togar a coroa-
ção e é desta data que parte 
realmente o pontificado. 

Mas, as testas começaram 
desde 20 de Fevereiro, anní-
versario do dia em que, da 
loggia de S. Pedro, o cardial 
Caterini annunciava á multi-
dão reunida que o conclave 
acabara de eleger papa ao 
cardeal Joaquim Pecci. 

Na sexta feira, 20 de Feve-
reiro, Leão XIII desceu ao 
meio dia á sala chamada das 
Beatificações ; ahi recebeu 
com as felicitações do Sacro 
Collegio as de cinco mil dele-
gados vindos de todos os 
pontos da christandade. 

Como de costume, o papa 
era trazido na sua cadeiri-
nha, a portantimi de gala, 
emmoldurada na sua escolta 
de guardas nobres e camarei-
ros, seguida de um cortejo de 
cardeaes e prelados. 

A cadeirinha tinha ido to-
mai-o nos seus aposentos pa-
ra trazel-o atra vez das salas 
c pateos do Vaticano ate o 
logar onde deveria ter logar 
essa recepção solemne. No li-
miar da sala das Beatifica-
ções, elle tomava logar na sc* 
dia gestatoria e fazia assim a 
sua entrada, saudado por ac-
cla mações enthusiastas, a 
»não levantada num gesto de 
benção ; depois era conduzi-
do ao seu throno, onde rece-
bia a9 homenagens dos car-
deaes, dos bispos e dos pere-
grinos. 

Respondeu em duas allocu-
ções, uma muito curta que el-
le mesmo pronunciou, outra 
que foi lida por Mgr. Bisleti, 
mestre de cerimonias. 

As festas terminaram-se, no 
dia tree do corrente, com a 
cerimonia solemne celebrada 
na Basílica de S. Pedro, real 
çada de todo o brilho da 
pompa lithurgica, assistida 
por mais de 60,000 pessoas. 

Foi na porta á direita, que 
communica com o Vaticano, 
que, annunciado pelas trom-
betas de prata, escoltado por 
guardas nobres e suissos, di-
gnitários e cardeaes, o Papa 
appareceu aos olhos dos fieis. 
Ergueu-se acima desses mi-
lhares de cabeças, levado pe-
los oito hüssolantí verme-
lhos sobre a sedia gestatoria, 
toucado com a thiara res-
plandecente em redor da qual 
agitavam-se os largos flabelh 
de plumas de avestruz, reves 
•tido do pluvial branco de ri-
cas bordaduras d?oiro. E, len-
tamente, ao longo da grande 
nave, entre a dupla fila de 
guardas palatinos, o cortejo 
pontifical desfilou até o altar 
da Confissão. 

Muito emocionado, muito 
pallídó na sua gravidade se-
rena, o venerando velho, cujo 
perfil ascético destacava-se 
como uma figura de vidraça, 
dava a sua benção aos assis-
tentes, utbi et orbj, euaquan-
to que sob as abobodas da 
immensa Basílica, rasoavam 
as acclamações: Viva il Papa! 

ED. LEROUX. 
(Continua). 

Completam annos amanhan •* 
0 moço Ricaço Ferreira de GOÍSÍ 
--0 poquoiio dusfe, filho do esmerei 

ante d'esta praça capitão Joaqaim 
chino Leite. 

P R O C E S S O C R I M E 

Por sentença do meritissi-
mo di\ Juiz de Direito da Co-
marca, lida hoje na audiên-
cia ordinaria, foi applicada 
ao dr. Erico Souto, no pro-
cesso contra elle movido pelo 
dr. Eloy de Souza, por crime 
de injurias impressas, a pena 
de quatro mezes dc prisão e 
A50$000 de multa, gráo mé-
dio do art. 319 sS 2' do Cod. 

i 

Penal. 

PROCISSÃO 

Amanhan terá logar» áe eineu horas 
«ia tarde, a prociss&o solemne do Bom 
•losus das Dores, que percorrerá somente 
o bairro da Ribeira. 

08 encarregados dessa procissão pedem 
no eoromorcio, por nosso intermodio.para 
fechar á, î rdo os estabelecimentos* 

O T E M P O 
tíõje, pela manhan.o thermometro mar-

eara á sombra £4 grãos ceotrigadus. 
A' noite, cbaveu bastante. 

A sociedade foi instaltada com deseno-
ve 80cl08, todos pharmaoeutloos diploma 
dos peJas Aoadonilas de medicina e os 
colas de pharmacia da Uni&o. 

Ao nosso amigo Joaquim Torres, 1' 
secretario da sociedade, somos gratos 
pela offerta. _ 

THESOURO DO ESTADO 

Por acto do 31 de Março ultimo, foi 
exonerado o coliectov do rendas estadu 
aefi do município da cidade do Acary 
Francisco Justino Dantas o nomeado para 
Babôtitaíl-o o cidadão Aurelio Pires de 
Aibaqaerqne Galv&o. 

Reuniões 
Hoje, to seis o meia, seseso do inicia 

nçfto na Loj.-. Filbos da Fé. 

frREMK) PJIAKM.YCIU' 
TICO PARAEXSK 

Do nowo eootftadam e ami>v phar 
maceattoo Jo&qaira T> rros.rorabemo« ara 
exemplar estatuto« Premio Phar« 
raaceatta) l'ar*co»c, far.dal- * i capitai 
do Pari, no dia 21 de Julbo do anao 

do. 

A proclamação do Tzar, an* 
tiuDciando o começo de um re-
gimen de liberdade, fot recebida 
em toda a Rússia com o maior 
eathustsmo. 

Muitos cousideram esse acto 
liberal do Soberano como o de« 
cZinio da autocracia e do a b s c 
utiemo. 

A <Xövoie Wremya» fez re , 
alisar a coincidência de ter sido 
assigoada a proclamação 'justa-
mente no dia em que o /alleci* 
do Tzar Alexandre completava 
annos. 0 mesmo jornal applaude 
calorosamente o manifesto im^ 
perial, efcpecie de ressurre/ç&o 
para os camponezes russos, es-
magado* pelo mais odioso despo* 
tísmo. 

O senado americano provavel-
mente approvarà as amendaa que 
os chefes democratas tem apre-
sentado, modificando assim os 
termos do accordo feito com a 
Colombia para abertura do ca-
nal do Panamá. 

Na sessão em que o sr. Mor» 
gan, estava inscripto para fal-
Iarf cedeu a palavra ao seu col-
lega e correligionário Gorman, de 
cuja tactica parlamentar o go-
verno muito fle arreceia. 

O aenador Gorman começou 
por atacar energicamente a ma% 
neira por que a grande naçSo en-
cetou as negociações, assumindo o 
compromisso inepto e solemne de 
nunca tentar a conquista de ter« 
ritorzos do centro e do sul da 
America, e de,peio contrario, pro-
curar com ardor manter a inde* 
pendencia dos paizes irmãos. 

Ainda não se sabe o que fa* 
rao o sr. John iiay e o plenipo-
tenciário colombiano no caso 
de serem approvadas a® emendas 
com que os democratas pretendem 
di8virtuar o tratado. 

0 Conde Speck de Vonstern-
berg, plenipotenciário alleraäo em 
WashíugtOQ dirigiu uraa reclama* 
ção ao governo norte-americano, 
queixando-se e urotestando con^ 
tra a resposta dada por este ao 
embaixador argentino 

0 sr. Garcia Merou, como é 
sabido, impressionado ao ver o 
processo de cobrança n mno ar» 
TfiHda posto em pratica em Vene* 
íuela, dirigiu uma consulta ao 
governo norte mericano pergunr 
tando, si em caso tdentico, na 
Argentina, os E^ta^os Unidos não 
vj^áo em auxilio de sua co-
irmã ameaçada. 

A cbancellaria allemft acha que 
pergunta não devia obter 

resposta, uma vez que o seu 
fito é prohibir que os europfto* 
»esidentes na America do Sul 
reclamem apoio d e seus gover* 
QrKi para obtenção de indemni-

0 presidente RooseveU replicou 
ao p!enipoíeoc/ario allemao que 
não tomara conhecimento da per« 
gunta feita pela chancellaria ar«* 
gentina, mns que es^a pergunta 
prova que aalludida naçfto sul-
americana reconhece oCfictalmente 
a doutnua de Monróe» E' o prl^ 
ineíro paiz da America do Sul 
que assim procede. 

0 B r . Garcia Merou, Ministro 
Argentino em Wasbginton, di-
rigiu uma segunda nota ao sr. 
John Hay, insistindo na questão 
da cobrança de dividas por meios 
violentos. As liquidações dessa 
natureza, diz a referida nota, 
podem e devem realizar se sem 
menoscabo a' soberania do mais 
fraco. 0 que as nações da Ku« 
ropa quizeram levar a effeito em 
Venezuela representa unicamente 
uma usurpação indébita da* ta-« 
cutdades de governo inherentes a 
cala povo livre, 

VERSOS DE TODA PARTE 
A' UMA TÜRTÜÍUDÀ 

Peito deserto, alma desolada, 
Ateando com pesares sobrehamanos, 
Entro trasgos e torvos desengano« 
Chegaste ao termo da feral jornada.*. 
ConbeoJ te ioda moça e desejada % 
Mas...que queres? o mundo é só d'engat§os, 
B os devaneios passam.como os annos. 
Peia escala do tempo íllimitada 1. 
Hoje, descrente, adelgaçando os flanoos 
Dos passionaes desejos comprimidos, 
Cédes Ã faria dos oabelloa brancos... 
E vôs em sonho passar—-grato oonforto l 
O cortejo fogaz dos dias Idos, 
—Reliqaia saoota de ara possado morto i 

EUSTÁQUIO C O E L H O . 

Cartões de Yisita Nesta 
Typographia eicontra^e es-
plendido e variado sortimen-
to de Cartões de Visita. 

T e l e g r m s especiaes 
VOLUNTÁRIOS 

Rio, 2. 
O marechal Àrgollo, minis-

tro da guerra, approvou a 
deliberação do commando do 
2# districto militar, mandan-
do suspender o alistamento 
de voluntários no Ceará, e 
contiiiuaüdo-o somente no 
Rio Grande do Norte e Para-
hyba, onde tem produzido 
melhor resultado. 

BISPO DES. PAULO 
S. PAULO, 2 
Falleceu o bispo diocesano, 

l. Ignacio dc Alvarenga, 
Os jornaes teccm merecidos 

elogios ao iHustre prelado. 

CANDIDATURA 
MACEIÓ9 2 
Havendo o directório do 

-partido situacionista, esco-
lhido o dr. Malta para can-
didato a governador no pró-
ximo triennio, o barào de 
Traipú publicou um manifes-
to, protestando contra aqucl-
a apresentação. 

_ Utn numeroso grupo de e-
s/rçSes'"̂ l'l>oT™pT*ini*o*~ causados j tores ajíresenta a candida-
to commercio. 1 tura do barao de Traipíi. 

P M « « H f l H C H f l D B I L E G Í V E L 
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Governo do Estado 
Amjiki^vu^Aa do exiiiu, sv. 

dr. Alberto MniaiiliAo 
' I^Mp KXPEDIENTE üxall 

Dia 28 

•JJUL , l ,JJU 1. 
ftritaiifato» d««••eaiH'as d© Por*« 
togue/,, G ogröpMa o Hi torh, 
utiumiu L'oroo ieaie intniino 
G$qroeW* do dia l ' 
J<t dezembro 4* ajfty penado, a 

UFFICIO* 

Ao«r. director cruiariu do 
üremi) Á'l< autuo t Comaíercial 
<h) Màranbfio : 

Accuip o reivbimtint j de voaeo 
ofíícío de 31 de Janeira do cor 
r nte anuo e <! • una exemplar dg 
Relatório da Directoria d'e8ftá 
H>ciçdade, rtl.tivo ao aono p. 
vacado. 

—Ao u\ In n ctor do Tbesou* 
ro 

CoiumunUKHVd?, para oa dévu 
dos fios, que o bacharel Aotonio 
So&rôa de Arauj t̂  p&rticIpouMüe 
haver no di% 20 do corrente, as-
sumido o efcercicio d^ cargo de 
promotor publico da comarca de 
£ã > Joió de Mipibu, 

Dia 30 

ACTO 

O Governador <u> Estado, rttoii* 
d<*udo ao que r̂ qaereu O bacha« 
rei Juvenal Aotuo e de Oliveira, 
resolve namoaUo para exercer o 
cargo de promotor publico da co® 
marcado -áçu\ ficaüdo l̂hs mar 
cado i) praaa de 30 di»8 paru 
soltei ar o reapeciivo titi/o. 

Comraumqiteòsê. 

^ PACHO 

Juvenal Aatuoer Olheira, lia-
cbarel áüÀT aciéfu-ixB juridical e 
&ucja* s> pediqdo paia pruviJo 
no earga de promotor publico da 
comarca doAçoc* 

Como requer. 

Dia 31 
. t . 

OFFICI ^ 

Ao ít> Inspector do Tbe^ouro ; 
CommuiHco«vo8, para os devi* 

dos iiüfi que, em data de hotw 
t-m», foi designado pelo dr. di* 
rector do Albeagu» us iealea de 
Lati n, Pbys'ca e Cbimica e o 
Amiúdo para substituírem os de 
Poitu^uez, Geograpbia e HUtoru 
Gtral wúemem que vâ* o* 
sons n o í li es collocadoa, por ee a« 
char vaga »1* cadeira e exer-
cerem presentemente mandato pop 
pular rs {rofeíôorcs citedratico* 
das duaá ultimas, segundo com** 
rouukação do respectivo director, 
em oífieio rio hontem lialaJo. 

—Ao rimmc : 
Conmuui torvos, rara os devi» 

dos fine, qu-3 o fohtv de Latim, 
e de Ariibmetica o Adjaocto, 

* 
conforme me paiticfpou o dr, 
iírector do Aheaeu, era cfflc*<> 
ie b >ntem datado. 

m CúMMŜUi é 

E MARÍTIMA 

N&iai, 3 do Abril de 1908 

Cambio 12 

TAliHLibA »<> CAMBIO 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO db VSEGURANÇA 

Serviço para o dia 3 de A-
bril de 1003 

Ronda, o senhor alferes Janu-
ario 

Estado maior o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Nascimento 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
anspeçada Manuel José 

Piquete o corneteiro Souza 
UNNIFORME 6' 

mrni 
«Ur 

Nesta typograpliia se dirá 
tjuem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 cama de ferro, l com. 
moda, 1 1 ivatorio de pedra 
marmare, 1 espelho, 2 me~ 
^as prara cíngominar, 1 jjuar* 
da roupa pequena, 4 cabides 

À 
SOCIEDADE ANONYMA 

DE 
PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Séde no Rio de Janeiro 
AGENTE 

José Skenando de M. Hen-
riques. 

ESCRIPTORIO 
Rua 15 de IVovebro n 4 -

1\ Andar 

K e ç í f e 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

| Reconhecidas ad vix-
| tudes do oleo de iigado 
I d e bàcalEao no raclíi-
| tismo, enfermidades do 
g peito e outras se luetou 
| durante muito tempo 
I com o incoveniente de 
I seu cheiro e sabor de-
I sagradaveis que impôs-
s sibilitavam sua admi-m.u 
| nistraç^o. D'ahi nasceu 
| a idea de a j u n t a l - o 
I erniilsivos em appare-
| lhos apropriados para 

a 

E m u l s ã o 

de Scott 
d* 

Oleo de Fígado de Bacftünio 
com 

HypophGspbitos de Cal e Soda 

£ 

g m* » 

» 

I p r o d u z i r um c r e m e | 
|i agradavel ao paladar. 
|: Scott & Bowne fóram 
limais além e associan-
|:do-o os hypophosphitos 
|;de cal e soda, que são 
fios reconstituintes mais_ 
fjpoderosas que se # c o - 1 
|jnliecem na medicina, | 
fjproduziram uma c o m - | 
|i binaçao feliz que dá | 
| gordura e fortaleça aoss 
| tecidos e pulmões, c a l | 
|;aos ossos, phosphoro ao | 
l:cerebro e soda ao san-| Sr a 
|;gue. | 
5 í Deve exigir-se Bempre a legitima = 
S : Emulsão de Scott que leva a mar- S 
g! ca do homem oom bacalhao as g 
= costas. 3 

SCOTT ft BOWNE, Chimfcos, Nov* York. S 
E A' venda na» Drogarias « Pharmacia*. g 
S s 
e xaP i 
QniiiiiKiiiiHtiiiiKiiiNiiiiiitiiiiiiiiinuiiiuiiinitiio 

Delegacia Fiscal 
A F O ^ I C E S 8 6 H T E A D A S 

S D I T uÀ. Xd 

Por esta Repartição se fiz publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria Ue Ooutabili« 
dade do Thesouro Federal de 1* do1' correr,te, o se-
guinte Edital dn Caixa de Amortisação: 

Caixa de Amortisaçâo 
De ordem do sr. Inspector dteta repartição, faço publico que 

em sessõe» rcaHeadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novem-
bro" do corrente anno f eia ûnta administrativa dn Caixa de Ániorii-
Baçâo, foram sorteadas 6.000 apolicea do empreatimo iiAciomil de 
1897, cuja nuineraçáo cooete das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

IMPRIMEM-SE AQUI I 

[CONTINUAÇÃO] 

22.519 £3.001 23.413 24.108 24.805 
22.537 23.005 23.421 24.115 24.828 
22.557 .009 23.422 24.125 24.911 

• 22.500 £3.032 23.427 24.130 24.935 
22.587 £3.068 93.446 24.141 24.984 
22.590 £3.042 23.4ÍÜ 24.153 25.087 
22.593 £3.047 03.452 24.155 25.038 
22.597 £8.053 23.459 24.109 25.042 
22.598 £:i. 069 <2̂ .460 24.176 25.063 
22.602 £â.083 93.167 24.187 25.083 
'22.607 £3.096 23.517 24.203 
2 2 . 6 1 1 £;i. 10 > 23.538 24.205 25.103 
2^.617 £3. !M 23.540 24.226 25.121 
2^.618 2) 10 2 23.542 24.243 25.122 
22.621 £:'.. i 03 23 557 24.248 25.126 
2Ü.050 £3.105 2 3. 5ft9 24.254 25.127 
2$.052 £3 108 23.578 24 264 25.133 
22.657 £3.111 23 589 24.279 25.150 
22.659 £3.1 l'.î 23.5 W 24.298 25.101 
22.661 £3.124 23.594 24.314 25.173 
22.067 £3.135 23.608 24.322 25.174 
2-.675 £3.137 23.024 24.334 25.181 
22.705 £ 8 . 1 4 1 23.625 24.338 25.184 
22.713 2;J.I82 23.627 24.361 25.198 
22.724 £3.187 23.668 24.376 25.212 
2â.725 £3.193 23.690 24 381 25.219 
22.729 £3.209 23.092 24.395 25.227 
22.739 £3.224 23.696 24.415 25 233 
22.762 £3.225 23 710 24.444 25.234 
22.796 £3.232 23.724 24.458 25.241 
22 815 £3.2?6 23 737 24.514 25.242 
22.816 £3.237 23 756 24.516 25.249 
22.834 £3 238 23.772 24.524 25.257 
22.850 £3.241 23.708 24.528 25.265 
22.853 £3.244 23.817 24.537 25.276 
22.857 £3.249 93.8-20 

23.Í-31 
24.58S 25.287 

22.870 £3.254 
93.8-20 
23.Í-31 24.590 25.288 

22.874 £3.266 23.849 24 599 25.310 
22.902 £3 271 23-801 24.648 25.330 
22.924 £3.280 23.863 24 647 25.335 
22.926 23.289 23.882 24.698 55.361 
22.912 £3.305 23 884 24.700 25.372 
22.949 £3.335 23.941 24.701 25.377 
22.954 £3.348 23.995 24.713 25.395 
22.961 £3.351 2^.002 24.724 25.396 
22.9G5 £8.459 24.023 24.781 25.412 
22.969 £3.379 2^.020 24.749 25.443 
22.971 £3.391 24.080 24.750 25.445 
22.982 £3.401 24.083 24.753 25.458 
22.990 £3.412 24."85 24.766 £5.568 

(Confonúa.) 

Ut>r» 
BUlling 
Penny 
Franco 
Bíaroo 
Dollar 

0̂̂ 000 
#000 
toS8 
$794 
#98/ 

4111? 

HeSClDO PUBLICO 
PREÇOS CORREXTES 

PraQa do Natal 
{»encros de exportação 

PFÏÏÇ0S CORRKNTBS 

Â odào Ao ajrroeto, lo kilo« por lt»ooo 
fflao-^o ;; ;; ;; ugoj 

T I Ú " " ^ 
Ouros Salgados " 41 " USooo 
Pelle« de oaraeiro, am* 

lie« de oabra 
lSOoo 
9* oo 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Touoiaho do reino 
Bfu&lhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
A&oifc doce nacional 
Vinagro de lifíboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroa 
Farfalha 
Feij&o molatiobe 
Poijfto de oorda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
( OVO S6000 
Palito 
Kapadora 
AMucar de usina 
Aasucar moreno 
Aaencar especial 
Aasuoar retome 
Milho 
Lotti fretog 

k. á « 
l( u ti 

maço 
k 

garrafa n 
<1 

litro k 
<< 
f * 

< i 
«I 

litro < * 
ti 

molho k • 4 
um 

maço 
uma 
k Ü 
I * <« 

Lotto condensada Balao 
Caíé do Bio 
Café do brejo 
Gtkié moca 
Mato em folha 
Mate em pó 

«OAA ' Mantoiga ingleza 
i Ann i americana i .ooo ; Queijo de manteiga Inímiao 

Ovos 

lata k 

80o 
1.400 
1.200 

il 
<4 
it 

1.CÛ0 
300 . 

2.400 I 
400 ! 

2.500 i eoo i 
l?/0 I 2.40o » 

a.f̂ oo 
-2.400 
l.boo 

400 
060 
3<K) 
160 
040 
600 
060 
100! 
400 
10U 
£00 
BOO 
800 

iibra 
k I i 
k. 
nm 

1.200 
7oo 
7oo 
öoo 

1.4oo 
2.000 
l.Boo 
2.6oo 
4.5oo 
20000 

160 
6o 

Rio («rande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 3o a 4 de Abril 
de 19od 

PREÇOS COKRENTES DOS GENEROS SüÜLTTOS A DIREITOS DE EXPOR-TAÇÃO, POR MAR Mercidorlas Unidades iílgt>dâo em rama 15 kilos 
lt " carolo ** sujo oa r̂ siJuo " 88uear dc aflina 1 

chistalî ado 11 
branco 

tt 
0ê it u • tt 

litro 

sonien̂  mascavado bruto r̂ tamf» I AgTmrd̂ Dí A « riorntcha maogab̂ ira ç^ l " de minicoW» »Oo. kankàde oev*1 
0 Ô Oeboias 4001 c»fé 

( 4 
ro kilo 

o 

Valores llioOO 38000 4$0q0 nm 89(00 £$400 
ltm 9 tOO |800 $800 IfoOf) 11000 »2Oo 1t4oa lftOo 

CçH'a de cernj.uba 
Cera 
Carneiro Uni fJabras nnja Chapeos d« p̂ lba um Couros de boi. secco ou salgados um Chifres de bo! cento Charutos cento Cigarros ilheir Caroço de algodao Cí:rne de sol tsecca) feijo - qualquer modo preparada esteiras ee palha t( de junco il de pipiry Fuino em rolo 1 em folhas farinha de mandioca feijão mulatinho de outras qualidades frangos gal linhas gomma de mandioca de araruta millin 

mel d« aŝ Ticar mel de abelhas ovos d« galiínha oe«oe 
oleo de riatnona perus l pagaio* p̂ jequit oa d»1 cabia " carneiro v ̂ etal P.̂ utiaa de ema 

de manteiga ba o< pT̂ s» 

uma t. 
kilo 

littro f* f 
um M 
littro 

l$£oo 
$350 10 COO 10*000 $4C0 

liÔOO 2|000 7|000 8|000 $300 11400 atooo 
1I200 $820 »82o $500 $500 
«080 Í40Ü 120 1$60C 2 

Qeineníe de mamona Sal 
meio, taTa fixa kilo 

1$400 $080 $320 $500 um kilo litro um 

uma *i 
kilo < i 

\Q $500 4$0o0 59OOO gm {100 
100 $800 

k 1*40« 

sebo 
Toucinho UnHs de boi cento Velna de cera de carnaúba k. Vinho de cajú genipalo litro VftRsouros de carnaúba etc Tiiesonro do Estado do Rio Gr&afo do tforte, 3o de Mar̂ o de i9oí. 
m>'?U™úüJrtíA0 NBPOMÜCBNO 8BA-HRA DR MELLO. 
t i?, Sí^Pta»«®. APPONSO MAGA -LHAB8 DA SILVA. 

19 112 $600 $400 1 $403 
9 $000 liopo 61500 

V/l PORKS ESPERADOS 

MEZ DE ABRIL 
Do sul 

Pernambuco 

* 
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Bilhar Recreativo 
DB PBDPBIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA. 23 DE NOVEMBRO 

MKgnlfloo wltfMiecimeiitQ de diver-
nVdn do» pritfafpaer 

ponto* td'ert» citei», 
Teia, a qip0l%«er horo—café, 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre- -
giu^o»,, um temo de exceHpn-
W m o mira francesa, pela 
âiminuU quantia de 

759900. 

A Cirande Novidade 
Ne*»©* MJ l a p i de gtaades novi-

[lades* agora que o Br. Du 
Ijnoü* acmfett de descobrir a direc* 
ffto doa bhlòià*9 usom o Bj[jBIiHO$ 
S A B O T O P i U U a PEU*E qu* 
6 iM(HU(l(f4MieSfi»aute a 8 A B A 0 
ANMÜ8WPTICO' que cura eardas, 
paMó», eczemas etc. Leiais« o 
prospecto qjiç acompanha cada 
ftbm&H 

Vende - se n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

De todas as es-
I pjçcialidades Phar-
Imaceutkias COnhe-áj 

nenhuma éf 
agradavel ao I f o 

i r 
tão 

| paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tãct] 
solida como a E-
mulsão de Scott, 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o . mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as| 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

Emulsão 

ES. 

É--

de Scott 
| de Oleo de Fígado de Ba-1 
Jcalao com Hypophogphttosi 
| de Cal e Soda | 
| quasi se pode dizer e 
J não sera razão que é o 
* especifico da tuberculose, | 
1j especialmente .quando sef 

Taes são| 
_ í? ^usa a tempo. 

j suas adiniraveis résulta 
i dos n'esta commum e n - | 
* ferniidade, ? 
Î r ^ Exija-Htî (A légitima. ^ 
^ A' vt n(î.t r.,t> Plinrinncias. ^ • î 

SCOTT & BOWNE, ( tûmicos Nnv,, York. W 

i ' w m' 
9 P 

J k exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste oonooituado e luxuoso esta* 

belecimento quo acabam tio mandar effectuar, cotn to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. fnmilins desta capi^ 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitai?tos novidades recebidas ulti* 
mamente noBte 8eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no Beu va* 

riado, exceliente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigeneias dos seus numerosos 
froguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Pontas <fc O. chamam 

a attençuo do respeitável publico p ira o* 8&GIJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phan tasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhpras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqnetciros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricairtes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chies, cm-* 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e c&r, pellucia ingleza de difíerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colcfras bran-
cas e de chres,.veilutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para çhapeos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza, para con-
sollos, cadeias de alumiuium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns pára família, estpjos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

CHAPEOS 

Para ho-
mens se-
nhoras e 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

GORROS ECHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL | 

jPara bapti-
Para lio-ísado e pas-

anças, mui-jmens, vse-'seio. Grava-
to elefante nli oras e tas para ho 

BONETS 

P a r a cre 

e baratos. mocinhas, [mens e se-
nhoras. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. j es p len d id o. 

FIGURAS DE 
Bife CUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
to bem traficantes. 
balAadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
tinientp des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X 1 O V O M u i l d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjMP. 

Rua Correia Telles n, 11 
PAGINO H f i H C H f l D f l 

O proprietário de^r-e acreditado eestabelecimwjto 
iicéòa de receber do Estad.) do Ceará as especialidades 
pharwíiceuticae se^aiwtes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro^ada pela Junta de Hygiene Publica do Rto 
<U Janeiro. o melhor e o i»&is rico depura^ivx>( do 
cangue; cura radicalmente o rh*xm1frms>9 a , syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, -darthvo», turno row gomwar, 

mpigens, escrófulas, morp?\é^; cancros, cocp^-as e toda 
^ sorte de moléstias da pelie, como provam muitflft at 
Estados de pessoas curadas. v i d o o prospecta 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
le Soares de /Imovim. ünico ^pprova.«íp. e auctorisado 
pala Junta de Hygiene* E^taicl^.UBidos: tio Bi^asil. 
rem curado milhares de dilutes de Io^ob, 
rouquidoes, c o q u e l u c h e s , t i paçoes-, bvonchites> êtíoai?-
ros de sangue, pleume>v laryngites, piienmonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam nota^byidades jpxen 
dicas e muitas pessoas curai ias. Um franco 2^300-
VINHO DE I PA DUQUINA COM-

Especifico na cura da nue^ia,, fraqatzn, flores Uran 
as, palidez, diarrliéa cbvouica, digestões l^borio»«.^ 

Jyspopeiüs, eecrofal^s, íasl-o, cblqiose, i^chitisuio, po-* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra» 

eariquece o saxvgne, facilitei a i.Iiget>tão e ^fcieiala 
appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 

de Soares de Amorim, ap provado pela Inspector ia 
de Hygiene.—E' de incoíttestavei etliçacia e de proai 
pto effeito na cura das febres, i n t ^ m i t t e i ^ ^ 
ou sezões^febres typboides pe^rnicioaas, fobres pal^treá, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxa<|uecas> 
OAvralgias, rh^ma-tisíuo ^rt^ôi^ar e: engqrgitaj^j^tos 
ou induração do Fígado e do baço. í i l X I K 
tem feito ouras admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS ̂  Pharraaceutico JoSo â Kochs 
Uoreira.—S&o de effeito seguro « e^a f para expaísar ^ lopbrigíw: 
ou vermes i^etUn^^. VINHO DRQtfWÃ., CARNE, FE RRO K LACÍO-pbo&phato de ca cic 
d© Soares do àmoriuj aprovado. p^Ia, Insgectoria^ de Sygioae. 

Tonico roconaU U ü̂to e nutriUvo> receitado pela diitincta c!ai 
ce medica na anemia, fr^uez^, palUíj^ fastio, amenoír^óa cu íaUs 
das regras, caçhexla, dorés branca^ frita da forçai, e^ce|80| dé qv^h 
quer natuçezft que cayçara eçfrac;víacçmanto q má cootsj^ce^ça.* dr 
qualquer moleeila. Uma garráta 
E H f f i $ i m Q M A Ü & k DBCAMQHihliA âü ao da Moreira. 
Excellente Qâiiomac^ para cuf^t dy^p^ias , fi^i^opqas, íastiot 
gastriíe, dor^í de eatomago, íifiías o ôoWi â  ascíeslia* qub aiaeato i 
orgão da digestão. Um vidro 1$600. 
INJECÇÃO HYÔIENICA DE BICORD- preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cara em poucos dias aabieaoomiagias e a ^ ç c ^ g , b^pçâe 
luas recBüíea m afífcga^ Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L do Soarei de Amorim.—O graado e poderorio ft^eáic 
que estrabo am 4 diaa oe caüoê novoã e antigos scgi c^u&ar a r 
nor dôr { pois não queima 8 nem iafl^mma a peiie. _ 
Maia d^ cem pessaas tá^&ixi - slogiâm % ^ífic^i^ naatss 
Tiihoso preparado. Um n&to slooo. 

TONIOO QUINA, JUA £ MÜTAMBA—de Soarei 
de jámoriuci. Faz uescer et^aer o cabello adrnitcivel-
mente. Mata a ^aspa e -parazitas vegetaes qae sao 
a única cauza da alopeeiau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, Ef o melhor 
dentifrício do mundo parapreviuir a carie o dSr de 
dentes, rnao hálito e toda as moléstias que atacara a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P Í S T A E PÓS D & i w i P R I O l ü ^ de Soares Arno-

nu 

dm. Para a CJIIservaçâo <_• iimpoza (ios dentes nibi 
hí1 e^uaes e que 'joiífeerve lanto o esmalte. 

OLSOLIN^l—de S. .áiuorhn. A melhor briih 
para o bigode, barba e cabeilo. 

OREMiS AMORIM—Para a aygioue o boiieza ua 
pelle. Branquia a cútis dciúdo-lhe a cor nacarado do 
u a r f i t n . Deatvoe m manchas, Bardas e espinhas do 
osto como por enoauto. 

PEAÜ D'ESPAIÔNE E AU UA Di? q ü I N A — d e b . 
le Amorim. Loções tónica- para o cabello. 

VASELINA PERFUMA D4—para o cabello. 
Todos estes üregpios se encontram 

Rua Correia To HOB 

V e x x c L a s a » d ± n i a e i : r o 



CONTOS Ë «OTELLAS 

O REGIMENT O 
(CQNTINÜÀÇlo) 

—Pico com vosca. 
O commandante encolheu 09 

hombros, parem a idea que lhe 
veio consetvou*o tundo um in-
stante; acabou por dizer ao 
cura: 

—O senhor tem ta/vez ras&o ; 
é da Bretanha que tenho tato, 
recrutas de rosário, rapazinhos 
sólidos, mas que não sabem na-
da. Pode despertalsos. 

E ergueu-se bruscamente, es. 
talando os OBBOê e ordenou ao 
tambores que baterem a reu-
nir. 

A este chamado tnsoUto, cor* 
reu um tremit pelo acampar» 
mento, e á díieita, â esquerda, 
em todos os pontoa ao mesmo 
tempo, ergueramfge figuras* Ua\ 
via aíll soldados de todos os 
corpos, de todos os regimentos, 
de todas as edades—granadeiros 
de élite, fuzileiros, franco ati-
radores, recrutas novos. 

O cummandaQte reuniu-os so-
bre um terreno accidentado, ten* 
do cumo estado maior o padre de 
cabeU 8 brancos que t r a z i a 
«Deus» nas suas mãos—depois, 
formou-os em batalha, as oito 
companhias do primeiro bata* 
lhão collocadas á direita, as oito 
do segundo collocadas à esquerda 
e el!e proprio contou as oito 
toezas de intervallo entre os dois 
batalhões» Escolheu o grupo dos 
officiaes, investiu-os de cotr.man* 
doa, assim como os sargepto* e 
cabos—os cspilAes á direita da 
sua companhia^ ou pelot&p, os 
tenentes em serra-fila a dois 
passos atraz dàe segundas secções 
e os alferes a dois passos atraz 
do centro das primeiras secções* 
Em seguida; collocou os tambores 
em duas filas, a quinze passos a* 
traz do quinto pelot&o do res* 
pectivo batalhão,—o cabo*tambor 
à frente dos do segundo—e vol -
tou-se. 

Mas apenas voltava-se, quando 
viu^o padre de joelhos. O velho 
abençoava a «Águia» ; 6 ao ver 
isto, um grande silencio haviaese 
apoderado de todos os homens. 
?_*A guarda ficou logo composta. 
Restavam cabos ; o commandan-

te, depressa, tomou oito e, cha*| 
mando o mais antigo dos fui ríeis! 
confiou-lhe a bandeira. O cuia 
íevantou«se. 

—Onde devo collocar%tne ? 
Como eata pergunta embaraças* 

se o commandante : 
—Tem carreta ? 
—81m, furg-in*. 
— Mande vir um, subirei nelie; 

e preciso que eu veja os meu* 
filhos* 

—E' um homem morto, disse 

de Ferro | 

bruscamente o officíal. 
Neste momenti passou pelos a* 

ros um rumor longínquo,.. 
O padre nfto ouviu mais Um 

homem foi procurar um lurgon e 
tomando o burro pe/a bride trou-
xo-o para o meio das tropas. O 
velho subiu. Deante delle e atraz 
movíam-se massas de homenB... 

- P a r e c e - m e que «tocou,» dis» 
e o commandante. 

Montou a cavallo, correu para 
o Intervallo dos batalhões« poude 
ver o inimigo que se approxima-
va. Entfto brandindo o sabre t 

—Sentido ! 
O regimento immobilisou-se. O 

inimigo, ao longe, estendia Zinha. 
&endo a formatura em batalha 
dos francezes parallela a dosrus* 
sos, o commandante, que queria 
começar o ataque» deu o slgnal : 

—Escalões por meio batalhão 
a vinte paBaos ! O4 officiaes repe-
tiram ; depois a mesma voz, su* 
bitameníe : 

—Avante, peta direita ! for 
mar e calões ! 

E um capitão replicou : 
—Companhia, avante ! Ma o 

che ! 
Quatro companhias partiram. 

TQ^OS esses hemen* conheciam a 
cilada, deviam morrer esta nofte. 

Contrariamente á theoria, ti* 
uham ciüocado a bandeira na 
trente e o escalão ia direito a >s 
russos, dominado pela Águia fu-
riosa que com elte levava. Qaan* 
do fez vinte passos, o segundo 
- oz se em marcha» vinte passos 
depois o terceiro, depois o quar-
to. 

Dezeseis companhias puzeram** 
se assim em marcha, ãlinhada? à 
corda* E o commandante, firme 
na sela, pelava Q bigode áspero, 
quando de repente» lançada do 
alt>>, precipitada como um raio 

Escrevem-nos: ! 
"Illustres Srs. Redactores! 

(V UA Republica0. ! 
Nu qualidade de encarrega-

do provisorio do serviço dos 
armazéns desta listrada de 
Ferro, entendo de meu dever 
dar uma explicação sobre o 
caso da reclamação contida 
110 n. 61 doesse jornal e repe-
tida hontem 11'uma local as-
signada pelo illustre^ major 
João Tinoco* 

Eis o que se passou uo dia 
25 do mez liontem findo: Che-
gando eu no escriptorio do 
.Chefe da Estação, nas proxi-
midades da chegada do tíem 
do interior, ali encontrei o 
major Joaquim Torquato 
Barbosa, gerente da casa Al-
ves&C.q' dirigindo-se á mini, 
perguntou-me até que horas 
o armazém recebia cargas pa-
ra seguirem 110 trem do dia 
seguinte, ao que respondi que 
recebia até a hora que as ca-
sas commerciaes quizessem 
remettelas; élle, porem, ob 
jectou-me que sendo aquelle 
dia santificado e como tal um 
dia morto, então resolveu só 
mandar mercadorias de sua 
casa para submetter-se a des 
pacho naquelle dia, até uma 
hora por elle determinada, 
que nâo estou bem presente 
si até uma ou duas da tarde ; 
mas isto como se vê, só tinha 
referencia á casa Alves & C. e 
nunca ao commercio etn ge-
ral, uma vez que essa conver-
sa foi passada eutre mim e o 
gerente daquella casa que ne-
nhuma dependencia tem com 
as demais ! Mas o sr. Predili-
ano de Andrade, empregado, 
da casa Fabrício, que ouviu-
me narrar o facto aos empre-
gados da Casa Alves & C., 
sem entender-se comigo, nem 
ouvir pessoa habilitada a in-
formal-o,apressou-se em com-
municar ao major João Ti-dos ceo», uma voz surgiu, pía-. ~ , -

DOU, desdobrou se em nuvem E ' f l o e o que o expediente do ar-
cahiu sobre os dois mil homens [ nutzem ia encenar-se pouco 

(Continua). depois de uma hora da tarde, 

Ora, st o trem daquelle dia 
chegava a uma hora da tar-
de mais ou menos, como en-
tão podia-se encerrar o expe-
diente á unia hora, quando 
tinha de dar-se descarga, c o -
mo «Afectivamente deu-se, em 
grande parte das mercadori-
as vindas naquelle dia ?! 

D^hi a conclusão de que o 
informante do major João Ti-
noco desviou-se da verdade ! 
E si a casa Fabrício foi preju-
dicada, toda culpa só pode 
recahir sobre o empregado, 
autor da informação infun-
dada. 

Explicado como fica o fac -
to, está provado que a recla-
mação contra a Estrada não 
tem rasão de ser, uma vez 
que naquelle dia,não obstan*-
te ser santificado, os arma-
zéns estiveram abertos até 
mais de 4 e 30 da tarde. 

Subscrevo-me 
De vv. ss. cr, gr. 

Natal, 1'—4—1903. 
Américo Lopes. 

A quest&o da Macedónia 

Parte da imprensa aliemã con 
tinúa a occupar»se da questão 
da Macedónia. Diz que o gover-
no turco insiste em enviar H 
Rússia e a Áustria um<7 nota, de-
clarando inviável * qu^qmr pro-
jecto de ref>rma, debele que per» 
sistem na Macedónia os conflí« 
ctos provocados petas íegiões ar* 
madas, que lev^m tudo de ven-
cida naquellas paragens. 

A' vista* disso, continuam os 
jornaes berlinenses, n&o é im-
possível, é antes provável uma 
guerra na Macedónia, A Turquia 
ver«se*à então sujeita a um di~ 
ieuu&a : ou suffoca de chõfre a 
insurreição, ou trausformàra' a 
província turca em uma terra de 
«pronunciamentos» constantes. A 
Bulgaria podeta1* intervir e é 
naturalmente que a acompanham 
a Servia e a Grécia. 

Outros orgâos da imprensa, indo 
mais alem, aventuram que a si» 
íuaç&o, por difficíl, dar*' ganho 
de causa a* Bulgaria. Isto, puc 
rem, no juizo da mesma parte da 
imprensa, é quasí impossível, via-
to como a Macedónia é habitada 
por cinco nacionalidades, sem 

alludtr aos turcos, Alli vivem 
gregos, tervios, ruraalcos, alba-
neses e bulguns, e que, a dat» 
•e a supremacia de um elemento 
etlmíco sobre outro, eaherta a 
primazia ao grupo grego, que 
pela força de seu idioma, de 
seus costumei» de soa cultura, 
Infiltraram muito de sua seiva na 
Macedónia. 

Pënsanctoe Rindo 
0 onioo segredo qas A IU alter 
goaida é o mû. 

StJPPLICAS MATERNAS 
A mílifonaria exclama ancios&meiito : 
—Meu Doas / fazei dsste menino airoso 
0 sor mais rico, csplsndido o forrm so, 
Quo liaja croado a vossa m&o potente. 
A miserável diz timidamonto : 
—Oh l tnea senhor I o filho desditoso 
De minha entaaoba dolorosa e ardente 
Fazei hamílde, jiobre e generoso. 

Luiz GWMA&ÍSS JUNIOR. 

Í
No jwy : 

—0 «ccQsado tem algama coisa 
que diser ? 

—8ím, senhor presidente ; tenho 
a diser quo eoton indignado : o 
sr- promotor pohltoo acaba de re 

látar a minha vida privada sem levar 
em consideração que a família da minha 
noiva o estava octvindo, Tartarln: IHESOUItO ESTADUAL DIZIMO DO GADO GROSSO 

O sr. Inspector desta re-
partição manda declarar, a 
quem interessar possa, que 
estão designados os dias 13, 
14 e 15 do mez de Abril p. 
vindouro para ter logar, pe-
rante a Junta Administra-
tiva da Fazenda e em has-
ta publica, a arrematação do 
dizimo do gado grosso de 
producção do Estado, refe-
rente ao anno de 1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei n. 7 de 12 de Novembro 
de 1891. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria, da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, em 26 de Fevereiro de 
J903J 

O secretario, 
Miguel Raphaël de Af. So-

ares. 

MOLIBRB-Q MEDICO M FORÇA TKADÜCÇÂO DE MANOEL DANTAS 
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NARELLO, VALÉRIO, LU-! T a n j ° í <lttftndô 0 l ú -dico /az o doente rirse, é o 
melhor sigoal do mundo (A Lu* 
cinda) Muito bem, de que se 
trata ? O que soffre ? 

SCENA VI 
LUCINDA, GERONTE, SGA-

ÍELLO, VALÉRIO, 
CAS, JACQUELINA • 

Syanavetto 

E" esta a doente ? 

Geronte 

Sim, 35 lenho esta filha e fi» 
caria muito penaliaado ai ella 
viesse a morrer. 

SijuuctreUo 

Qut> ella tome cuidado ! Nilo 
(i 1 hvem morrer sem ordem do 
meüico. 

Geronte 

Uma cadeira ! 

Sgr/narello, sentado entre 
Ge rim te e Lucinda. 

ylqui tomos uma doente nada 
desagradavel í4 parece-me que 
um homem heiu afto sv aecoin-
modana bastante. 

Gero ah 

O senfiT foz ella rimo. 

Sganctrello 

Lucinda responde por sir/~ 
naes; levando a mão á boa-
ca, á cabeça e debaixo do 
munto 

7/an hi, hon han* 

Sf/anareUo 

Oh / o que diz ? 

Lucinda, continua os meus 
gestos* 

/Vau, hi hon hsn, han, hi hon. 

Sqanaretío 

O que ? 

Lueutãi* 

//an, hi, hon. 

S<»anarcÍlo, eontraf\\zendo^à 

//an, hi> hon, h 

jDr. Manoel Dantas 
! A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

çoes Coiiiiüerciaes. 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

A 
- - -

M Cimgiec Bestará 

Pedro \r 11 nes de Sa 
avisa aos seus amigos e 
clientes que aeuba de 
montar se a gabinete den* 
tario, o offerece os se« 
us servit; ^ clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da manhan as 

4 horas da tarde. 

PUAÇK AIJGUHTO RKVKBO 1 

30 

Não a entendo* Que diabo de 
língua aera1 esta ? 

Geronte 

fê1 a moléstia. Ficou muda, 
serrf que até agora ninguém sai-
ba a causa- E è eeee um acct« 
dente que faz demorar o casa-
mento. 

Sganarello 

E poiquo ? 

Geronte 

Aquelíe que ella deve desposar 
quer espetar a cura para con** 
cluir o negocio. 

Sganarelb 

G quem é este maluco que 
nào quer quo a mulher seja mu 
da ? Quizera Deus que a minha 
tivesse semelhante moléstia / 0 
(liabo que a procurasse curar. 

Geronte 

1'inalinente, lhe rogamos quo 
empregue todos os seus cuidado/? 
pa a 4((iml*a do mal. 

Sganarelto 
Ah / nao se affilja. Digasme 

uma coisa : este mal opprimera 
mu/to ? 

Geronte 

Opprime. 

Stjanarello 

Tanto melhor. Sente muitas 
dores ? 

Geronte 

Muito grandes. 

Sf/anarc/Zu 

E' muito hem fa.to, RWa 
vae. t . onde.. . ajl». (< onde to-
to mundo ertbe < 

Geronte 
/ 1 IU 

St/anareHo 

Coplötanieote V 



PELO DM» PEDRO VEIJIO 
fft 1 de Julho 4© 18U9 

EXPEDIENTE 
4 REPUBLICA-Folha (liaria da tarde 
PUNDADOB—-.Dr. Pedro Jttfo, -
OOBPO BBDAOCIONAL-Afonueí 

tos,, Hdadcr-chefe ; 'Antonio ãi 8òu$aí re* 
dactáti 

QBRBNTJS—JOSE* PINTO. 

ASSIGN A T I J R AS : 
Um anno i o f o o s . Um tnez i ( 5oo 

Solicitadas e Edüacs—2oi ra. a linha* 

C A R T A S D E P A R I S 
PARIS, 5 de Março de 1303. 

S u m m a i - i o s - O c a s a H u m b e r t 
C a t a u i - J a m e s G l a i s h e r — A 
th iara d o J u b i j e u - ü ju i z 
M a g o a u d — O j u b i l e u d o P a -
p a — A e d u c a ç ã o s p o r t i v a da 
m u l h e r — J o k a i - P e l o s T h e * 
a t r o s — L i v r o s N o v o a . 

(CONCLUSÃO) 
y— 

O bellissimo assalto dado 
ultimamente por uma esgri-
mista mundana de grande 
distincção, miss Lowter, con-
tra o professor Yvon, na sala 
Laurent, trouxe á tona da 
discussão a esgrima femini-
na, como exercício hygienico, 
ja se vê. 

Certamente, a julgar pela 
bella attitude, a destreza ele-
gante da joven senhora, mui 
to sportiva no seu trajo bran 
co de longa veste, o encanto 
feminino nada perdeu, virili-
sando-se. Pelo contrario, af 
firmou-se mais na finura do 
jogo delicado e sábio. 

Graciosa com energia, ten-
do o ataque franco, a mão 
muito movei e uma guarda 
excellente$ella conquistou um 
publico que contava, entre 
outras personalidades : o ge-
neral De la Girennerie, o co 
ronel Derué, e muitos outros 
dos nossos melhores esgri-
mistas, Mmes. Gabriel, Meri-
gnac, Rouvierc, vindas para 
applaudir o succcsso da esco-
la francesa defendida por u-
ma sportwoman de valor re-
al. 

À esgrima feminina,tão bem 
defendida por miss Lowther 
só se pratica muito na Ingla-
terra ; Londres possúe com 
e ff ei to, no Ladies Fincing 
Club umas trinta executan-
tes de bella força. 

New York vem em seguida, 
possuindo muitas salas bas-
tante frequentadas j^elas mo-
cas da melhor sociedade.Mas, 
na França, este exercício não 
tem o mesmo desenvolvimen-
to apezar do movimento ha 
muito tempo dado á educa-
ção sportiva da mulher. 

Temos todavia,—na falta 
<lc um estabelecimento seme-
lhante ao collegio de cultura 
physica de Ilingsfield, na In-
glaterra, onde se praticam os 
exercícios atlhcticos : gym-
nastica racional,,iogos, dan-
ças diversos Jogares de 
reunião muito frequentados, 
onde toda uma geraçuo, pre-
oecupada exclusivamente com 
a hygienc, exercita-se nos jo 
go» os tnais variados do tca-

nis, do hockcy, do golfy de 
importação recente. 

Qualquer que seja, porem,a 
extensão dada na França a 
todos os sports, a mulher fi-
ca no segundo plano e, só ti-
midamente,pratica a esgrima 
que lhe parece exercício mui-
to violento ou muito excên-
trico. 

Entretanto, é certo que es-
ta sciencia submectida ás leis 
determinadas Je uma cadeia 
mathematica, desenvolvendo, 
por meio de movimentos gra-
duados o vigor, a resistencia, 
a destreza, exerce sobre a sa-
úde da mulher uma influen-
cia salutar incontestável,com 
a condição, todavia, de se 
proceder moderadamente na 
despesa das forças. 

Na Comedia Franceza Mlle. 
Roch, laureada nos últimos 
concursos do Conservatório, 
acaba de fazer uma excellente 
estréa na Hermione de An-
drômaca: não compararemos 
uma principiante á artista 
consummada, que é Sarah 
Bernardt no mesmo papel ; 
limitamo nos a dizer que jul-
gam-na, talvez sem razão, 
votada de nascença á trage-
dia. 

O Vaudeville, repetiu a Pas-
sarello, onde Mine. Rejane 
mostra-se sempre uma actriz 
admira vel. 

O Theatro Antoine, sempre 
vivido eprompto a renovar o 
seu cartaz, deu-nos uma ada-
ptação- á scena, muito bem 
feita, do Colonel Chabert; po-
rem Louis Forest teria em-
pregado melhor o seu talento 
escolhendo uma outra obra 
de Balsac que se prestasse 
mais ao theatro. O sarau foi 
completado mui alegremente 
por uma comedia espirituo-
sa, maravilhosamente desem-
penhada por Dumeny, na 
qual André Picard mostra-
a nos sob uma face nova o 
trio clássico do marido, da 
mulher e do amigo da casa. 

A Porte-Saint-Martin aca-
ba de repetir a Tour de Nesk 
de Dumas. 

Ha tanto movimento e in-
venções bizarras neste drama 
celei3re, que c ainda digno de 
ver-se. 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r ^ p o l l t l c ^ D R ^ P E o l o V E L H O 

Senador Pedro Yelho 

R e d a c ç ã o o T y p o g r a p h i a 
38 -HUA 13 DE MAIO—38 

Na ultima quinzena, publi-
caram-se, entre outros, os se-
guintes livros -

R O M A K C K : Les Demi Vieil-
les, p o r Yvette Gilbert (3 fr. 
50); Vérité, por E. Zola (3 fr. 
50); La Tare, por Emmanuel 
(3 fr. 50); Cœurs de Femmes, 
por Mathikle.Serao [3 fr.50]; 
Mariage de Minuit, por Hen 
ri de Regnier (3 fr.50); Le Pa-
radis de F Homme, por Marc 
Andiol (3 fr. 50) ; Amours d' 
autrefois, por Paul Galot [3 
fr. 50). 

HISTOKIA : Lamennais, por 
La veille í 10 fr. ) ; Les débuts 
de la Révolutionf por Marçal 
liruneau (7 fr. 50); L'évoluti-
on de la indienne, pelo Mar-
quez de La Mazcliere (8 fr.) 

E D . L i î K O U X . 

Amanhan, ás 7 horas do 
di a, embarcará na Estação 
da Estrada de Ferro, o nosso 
querido chefe senador Pedro 
Velho, que vae aguardar, na 
Parahyba, a passagem do 
Brasil, com destino á Capital 
Federal. 

Seguem também amanhan 
por terra até Parahvba os 
nossos eminentes amigos dr. 
Augusto Lyra e sua exma.fa-
milia e dr. Eloy de Souza. 

MEDIDAS ^ 
GOVERNAMENTAES 

O governo pedirá ao Con-
gresso Nacional, logo após a 
sua abertura, uma nova lei 
de desappropriações para po-
der effectuar os melhoramen 
tos da cidade do Rio de Ja-
neiro e dos portos da Repu-
blica. 

WC 
MERCADO PUBLICO 

Vendeu-se no Mercado pu-
blico, durante o mez de Mar-
ço : 

Reses 172 
Suinos 80 
Lanígeros 17 
Peixe fresco, kÍlos....2631. 
MARINHA NACIONAL 

de 
compra de munições bellieas 
para a marinha. 
C O M O o s I R E Í S ^ S E " " 

P H 0 R O G R A P H A M 

À revista «Modera Society» áh ligeiras 
informações sobro a maneira porque al-
guns raonarchas praticam a «pose»* 

0 rei EdunrSo est& sempro de bom 
humor diante do appareiho, e rindo, até, 
vai olhando qao é uma grande massala 
isfco do os piiiitogi'uphiir a cudít passo. 
Tem a balda de entreter o photographo, 
ohamando lhe a atfconç&u paVa os defoi 
tos dos retratos anteriores. 

0 Principe de Galles perflla&ee diante 
da machina com o ar preoccupado de 
quem vai tratar de grandes negócios. 
Cumpre rigorosamente todas as indica» 
ções que lhe dá o phofcographa quanto & 
posição,o Üca de uma seriedade funerea. 

0 «Kaiser» ó o que dá mais trabalho 
ao photographo que tem a muito pro«* 
biematiea fortuna do sor chamado ao pa* 
laoio. Todas as provas lhe devem ser 
mostradas, e ollo as examina, sem ad 
raíttir uma ponderação, por mínima que 
seja, 

Os cclichòs" recusados peio imperador 
s&Q destruídos em presença de um fano 
eionario do palacio, que assigna um ter 
mo documonfcíitivo da execuçfto. 

Guilherme li fuz se photo^raphar ge< 
laimento de uniformo, daudo*so um ar o 
mais marcial possivel. Tambom, quando 
o photographo eoneeguo uma chapa que 
corresponda ao seu ideal, pode estar 
certo que a gratificação paga^lhe o fcra 
balho» 

dUrnfomctíi m 
Completam annos amanhan : 

A senhorita Carmeu Barreto, digna ir-
má do nosso prosado amigo dr, Sergio 
Barreto. 

Escreve-nos o nosso velho 
eollaborador professor Fir 
mino : 

''Meu earo redactor, 
Tenho-me dedicado nestes 

últimos tempos, com muito 
gosto e pouco proveito, ao 
ensino do canto, no qual, co-
mo v. sabe, e com modéstia e 
tudo, eu distingo-me muito 
soffrivelmente. 

Ora, tenho duas discípulas 
que desejam apprender a can 
tar com arte—uma, romanze 
italianas, artas, trechos d' o-
peras, o diabo : outra, modi-
nhas indígenas, bem dengo 
sas, e lundus não menos indi 
genas, bem cheios de "me dei M * 
xes \ 

Queira logo v. notar que 
eu,com imparcialidade louvá-
vel, abstenho me de adjecti-
var o desejo das meninas e, 
pois, de manifestar opinião 
pessoal . 

Como professor de meniuas 
cujos paes me pagam, e bem, 
o meu dever é amarrar o bur-
ro á vontade do dono (burro 
fui eu agora com o tal dieta-
do, mas salvo seja). 

E como as ditas minhas dis 
cipulas não querem apprender 
a cantar para ficarem cala-
das—mas para deliciarem os 
ouvidos de auditorios, que, 
nâo raro, tanto teem de mui-O governo abrirá o credito to exigentes como de pouco 

: 200 contos, destinados a ^entendidos, 1 

COMMUNICANDO... 

0 nosso amigo [joopoldino Carneiro de 
Moraes communicou nos O HOU contracto 
'1e oaeamento com a oxma. ara, d. Ce 
cilia Maugaboira> flihn do nosso amigo, 
oftpm. Horácio Mangabcira. 

B I L I I E T l í S l V : L O T E R I A 
na Livraria. 

lembtou-me pedir 
a v. para consultar aos seus 
leitores sobre o capitulo,.isto 
é, o que preferem : romanze 
como vorrei moríre e outras 
assim ; ou modinhas como as 
de Lourival ? 

E como a exposição de um 
modo de ver só tem valor 
quando acompanhada dos 
motivos em que se íunda, 
mais esta pergunta: Porque ? 

Parece-me, meu caro redac-
tor, que este caso está reque-
rendo um plebiscito como a-
quelles, ordinariamente me-
nos interessantes, que en-
chem os jornaes e as revistas 
francesas. 

As minhas considerações fi-
cam, como e natural, para 
depois. Consulte o pessoal,es^ 
pecialmente o que cultiva a 
arte divina e todos os nossos 
collegas em rabiscaçaoé 

E disponha do 
velho amigo 

Professor Firmino 
Satisfazendo o pedido, po~ 

mos á disposição dos leitores 
as coluinnas d' .-1 Republica 
para as respostas que quise-
rem enviar, com grammatica 
e senso, áquellas duas per-
guntas. 

Digam os músicos e os poe-
tas. 

Venham á fala as socieda-
des litterarias todas ; liqui-
dem o caso. 

E si teem medo de dar opi-
nião, chamal-os-emos laln 
nominalmente... 

1* d o c o r r e n t e , d e s t e p e r i o d i c o 
r e l i g i o s o e popular» m a n t i d o n e s -
ta c a r j t a l e o b a d i r e c ç ã o d o r e v d . 
p a r o c h o d a f r eguea ia , J o a O M a « 
ria C , d e Brn io* 

THESOURODcT ESTADO-

C o n t i n u a m o s p a g a m e n t o * d o s 
v e n c i m e n t o s do m e z d e m a r ç o 
u l t imo ao$ f u n c c i o n a r i o s a c t i v o s , 
a p o s e n t a d o s , r e f o r m a d o s e p e n -
s ionistas d o roonte-pio. 

CAIXA ECONOMICA 
0 m o v i m e n t o d a C a i x a E c o n o -

m i c a n o m e z d e M a r ç o uZtimo9 

foi o s e g u i n t e : 
E n t r a d a s . . . 1 4 . 4 7 9 $ 4 Q 0 
R e t i r a d a s . . . 1 0 . 4 5 2 $ 8 0 0 

BIBLIOTHECA 
Q u a t r o c e n t a s e o tento e u m a 

p e r n a s f r e q u e n t a r a m a Bib2 io tbe~ 
c a d o E s t a d o ^ d u r a n t e o m e z 
p r o x i m a m e n ^ Â n d q 

Pensando e Rindo 
Á minha yida onsinoa me qae to * 

nho muito ooisa a osqaeoer nmita 
oolsa a me fazer perdoar. 

BISMARCK. 
ANTONIETTA 

O I T O DIv S l i T H M H K O 

Circulou b)Dtem o D. Iii, do 

Esta creaoça formosa 
Tem am sorriso argentino, 
Como o gorgeio divino 
Qae solta uma ave saudosa. 

Muito innocente e mimosa, 
Semelha um 1yri6 franzino, 
No roetinho peqaeniuc 
Guarda nina bocoa de rosa. 

Si faia, a voa adorada E' oomo uma harpa ODcantada 
Que os bymnos de Aiom enoorra. . . 

Bsta oreaaça, Senhor ! 
W am mimo de teu amor., 
Um anjo descido á torra. 

AUTA DE S O U Z A . 

Que differenpa ha entre o primei 
ro amor e o ultimo ? 
—B' julgar se sempre qae o pri • 

moiro araòr ò o ultimo, e qae o 
ultimo é o primeiro. 

TÁRTABÍN, 

Intendencia Maiiícipa 1 
E D I T A L 

O Coronel Joaquim Manuel 
Teixeira de Moura, presiden-
te do Governo Municipal des-
ta cidade, convida os mem-
bros do tnestno governo, The-
odosio Paiva, Antonio Joa-
quim Teiexira de Carvalho, 
Pedro Avelino, Fortunato 
Roíino Aranha, Miguel Au-
gusto Seabra de Aiello e os 
immediatos em votos,Augus-
to Cezar Leite, Benedicto 
Ferreira da Silva, Pedro Al-
ves Barbosa, Aflonso Maga-
lhães da Silva, Antonio de 
Souza Ribeiro, Pedro Fran-
cisco Duarte e Jose Mariano 
Pinto, para comparecerem na 
sala das Sessões do mesmo 
governo, no dia 5 de Abril 
vindouro, pelas 11 horas da 
manhan. aíim de proceder-se 
a divisão do município em se 
cções e a eleição dns Commis-
sôes seccionaes, conforme de-
termina os arts. 3' e 4' da lei 
tr 35 de 20 de Janeiro de 
1892. 

Sala das SessiVs da inten-
dencia Municipal do Natal,U7 
de Março de 1002. 
Joaquim MauoelT.dc Mo wa< 



Governo do Estado 
Aiiijiiist^a^o da exiuo. m\ 

ilv. Alberto Muraul&fto 

EXPEDIENTE 

Dia 1-

OFFICI j9 

Ao »r. Inappctor J > Ti:eaouro : 
Aq Affejva Q art.l Mestre do 

bataih&o <Je S?gur<mç*, Abdoo 
Alves Trigueiro, mandai pagar a 
ijU iiiwa de 32G$ooo, para compra 
do* arUgOB contanto? dos doca 
íuer tos janto«. 

—-Ao memo : 
Ao escri?fi$ do juizo S.̂ ccio 

D lf rnamíai iaôur a quant ia de 
35$yoo, \ro voüieüie de cueta» 
c u m a q*A$dtaõ G r o f e o s . 

Dia 2 

DECRETO N* 141 DE 2 DE ABRIL DE 19o3 
O Governador do Estado do Rio 

Grnrrie do Norte 
— Decreta : 

Art. Único. E' exteneí?o 
apolfuei eriiittida^ de couformida» 
de com a lai provincial n. 763 
de 9 iie Setembro de 1875 o riís/ 
posto no dn^eto) d, 139 de 12 
de agoMo de 1902. 

Paíacio do Governo, 2 de abrU 
de i903, 15• da Republica. Alberto MARaantíto Henrique Castriciano de Sowza. 

Secção Judiciaria 
n r a m nmm BE justiça 

Sm ião ordtaarla em r de abril 
de 1903. 

Providencia do exrno. de* 
Bcrabargador Meira e Sa. 

A" hora legal, na fala da» çon« 
fer^ncias, abria so a sesçâj, a* 
chando^e presentes os exraoa. 
RIS. desembargadores Mera e 
Sávvr(,Bidentpy Motrin Dias, Ti*eo* 
tonio Fre/.e, J ã> Baptista e o 
dr. Antonio da 8juza; procurador 
geral rio Estado. 

Pui li i a e Bem debite appro» 
vada a acta da eeseao anterior. 

Katou com causa participada 
o ixmo. sr. desembargador Vi-
cente do Lemos. 

D.nnivie a» segoioteâ occor* 
rendia«» : 

Distribuição : 

Appellãção ci imitia! 
N. 125 -S. Gançaío—Appellant 

te, Manièl Eua.'bi> <2e Ulivona— 
AppoUcida, a Juttiça—Ao oxuio. 
sr. desombargador Vicente de 
Lomos. 

Pedi ia e designação de dia 
prrr. julgamento : 

Pelo pfeurio. sr. ''e^tibargador 
Moioira Dla\ 

Appellação criminal 4 ' 
* > 

N, 92«*GangM^etaani^Appele 
/ante, Jofio Pior—Aopelladn, a 
Io tiç*—Jnlgue«ss üà V confe-
rência, 

Contínua aiiado o julgamento 
a falta de numero vi to «chnr*se 
impedido o exrno* ar. desembar̂  
gador doaõ Baptista. 

& i • 
Appellação criminal 

N. 122—Ceara Vniriw—App^l 
l«ute, o promotor publico - Apc 
peHado, Antonio Curto da Silva. 

E nada mais havendo,a tratar, 
encerrou*?e a BÜÕ. 

Foi jaiz temapiifio o extao. 
dr. desembargador Theotonio 
Frtire. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Filgueiart 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 4 de A-
bril de 1903 

Ronda, o senhor alferes La-
go 

Estado maior o sr. alferes 
Seabra 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Cabral 

Çiuarda da Cadeia, o forriel 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Costa 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete o cabo de cornetas 
Saboya 

UNNIFORME 

SOCIEDADE ANONYMA 
DE 

PREVIDÊNCIA E ECONOMIA 
Sede no Rio de Janeiro 

ÂQBNTfi 
José Sisenando de M. Hen-

riques, 
ESCRIPTORIO 

Itua 15 de Kovebro ii. 4 — . 
1 *, Andai1 

IE5 © ç £ £ o 
Agente n'esta cidade : Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro> 

B T O i O . 
| iiecoiiliecidas as yir-
1 tudes do oleo^ de fígado 
( d e bacalhao no rachi« 
ft isme, enfermidades d o f 
| peito e outras se luetou | 
| durante muito tempo | 
| com o incoveniente d e | 
I seu cheiro e sabor de- g 
| eagradaveis que impoa- s 
= sibilitavam sua admi-1 ZZ s 
InistraçSk)- DJahi nasceu 3 
l a idea de a j untai-o™ 
| emulsivos em appare-
I lhos apropriados para § 
s • a 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

de 

Oleo de Fígado de Bacalhao 
com 

Hypopbospbitos de Cal 8 Soda 

produzir um c r e m e s 
agradavel ao paladar* | 
Scott & Bowne fòram 
mais além e associan-
do-o os hypophosphitos I 

s desca i e soda, que são ! 
" o s reconstituintes mais| 
1 poderosas que se f c o - 1 
1 nhecem na medicina, | 
| produziram uma c o m - | 
| binaçao feliz que dá | 
| gwdura e fortaleça aos | 
1 tecidos e pulmões, ca l| 
| aos ossos, phosphoro ao | 
= oerebro e soda ao san-| 
I gue. | 
S Deve exigir-se sempre a legitima 5 
5 Emulsão <lo Scott que leva a mar- 5 
| ca do hoiaem com bacalhao as § 

costas. = 

SCOTT & BOWNE, ChinJeo*, Nova York, g 
A* Ycnâa nas Drogarias e Pharmacias. S S 

n lap a 
SlSIlIftlltHUIflHIIIStllllllHIIIIItlllAIIItlIlillUlfUS 

D e l e g a c i a F i s c a l 
A B O L I C E S 8 0 S T K A D A S 

E JD I T i ^ X i 

Por esta Repartição se faz publico, cm observân-
cia á ordem telegrapliica da Directoria do Contabili-
dade do Thesouro Federal de 1 • do corrente, o se -
gainte Edital da Caixa de Ainortkiaç8o: 

Caixa de Amortisaç&o 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

em sessões ceft&iaadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do eorrente amo pela j«tnta administrativa da Caixa de AmórtU 
sação, ioratíí sortidas 6.000 apólices do empMsUnio nacional de 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

IHPRIMEM-SE AQUI. 

25.471 
25.484 
26.495 
25.501 
25.513 
25.519 
25.534 
25.553 
25.5G4 
25.567 
•26.568 
25.570 
25.579 
25.593 
25.594 
25.508 
25.599 
25.613 
25.623 
25.629 
25.640 
25.660 
25.661 
25.689 
25.700 
25.732 
25.733 
25.744 
25.746 
25.753 
25.75:") 
25.766 
25.783 
25.780 
25.787 
25.797 
25.802 
25.813 
25.827 
25.830 
25.838 
25.843 
25.848 
•25.85<i 
25.85« 
25.866 
25.86Í) 
25.876 
25.81)1 
£5.918 

£5.923 
-85.935 
£6.934 
£5.953 
£5.954 
£5.957 
£5.968 
£5.984 
£5.985 
£5.994 
£5.998 

56.008 
26.0 2 
£6' OJí 
£6'. 02« 
£6 027 

; 26.035 
£6.037 
£6.069 
£6.085 
£6.110 
£6.114 
26.139 
£6.144 
£6.163 
£6 166 
£6.171 
£6.178 
26.180 
£6.183 
£6.192 
26 195 
26.204 
26.216 
2G.230 
26.241 
£6.242 
£6.261 
£6.290 
26.30o 
£6.302 
£6.3 i 0 
£6.313 
£6.320 
£'6.331 
26.339 
£6.345 
£6.351 
£6.353 

20.878 
2 6 . 3 9 3 
26-399 
26.432 
2 6 . 4 3 3 
2 6 . 4 5 3 

' 26-459 
26-467 
20.493 
26.503 
26' •500 

608 
26-514 
26•519 
26 
26 .532 
20 .535 
26 .515 
26 .547 
20.567 
2<?.577 
20 .584 
2g.592 

.594 
20.600 
20.604 
20.643 
20•050 
Í 0 653 
20 .655 
20.061 
20 067 
20 .670 
2 0 . 6 8 5 
20•G»* 
26 
26 
26-718 20 .723 
20.730 
20 .731 
20 761 
20 .779 
20 .782 
2^ .787 
2(>. 807 
20-809 
2' ' , .829 
2»}. 830 
26-831 

094 
715 

26*835 27.206 
26.840 27.216 
26.864 27.220 
2(). B(55 27.227 
26.808 27.228 
26.876 27.248 
26.882 27.249 
26.885 27.263 
26.887 27.293 
26.888 27.327 
26.892 27.329 
26.910 27.361 
26.013 27.363 
26.949 27.365 
26.953 27.869 
26.955 27.381 
26.960 27.383 
26-974 27.390 
26.975 27.409 
26.983 27.425 
26.985 27.427 
2?. 005 27.450 
2?.011 27.464 
27.017 27.465 
2^.027 27.466 
27 028 27.470 

034 27.471 
27.044 27 473 
27.051 27.475 
27.052 27.484 
27.001 27 489 
27.0G2 27.4»7 
27.005 27.503 
27.066 27.509 
27.071 27.6!>2 
27.074 27.551 
27.078 27.563 
27.082 2 7.570 
27.085 27.576 
27.092 27.0.51 
27.095 27.6:̂ 2 
27.107 27.637 
27.122 27.644 
27.129 27.646 
27.133 27.648 
27.135 27.649 27. MO 27.651 
27.159 27.658 
27.185 27.662 
27.195 27.063 

(Continua.) 
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TAItEliliA J)0 CAMBIO 

LI Di'ti 
BMWw 
Ponny 
Fran(H) 
Maroo 
Doüar 

2o%] oi 
$083 
Ï 7 Ô 8 

m f ill s? 

Praga do Natal 
G ê n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 

* « a 
« « M 

A^odfto doagrosU?, 16 kilos por ü l o o o 
AUfodfto " wrteo " " HWoo 
isaü<*ar brato 

da Usina 
Coaros Salgados 
pôlle» de oaínelro, unia 
f e l l ee de ^ b w 

Sôoo 
" 6 tooo " )$3ooo 

ttf 00 

ffieBCADO POBLICO 
PREÇOS CORRENTE 

Cnrne vorde k. 
U m e de boI 
Carne de xarqae superior 
Carne de por^o 
Ton<iüiho d" reino 
BacalhÂo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagra nacional 
Azeite (lime nacional 
Vinagre do lieboa 
fcal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arro* 
Farinha 
Foíjfto mulatinho 
Foijfto do eorda 

verde 
Batata Ir.jlesa 
Batata doee 
Coco &0C00 
Palito 
Rapadura 
Assnoar de urina 
AftsucAr moreno 
A-isu^ar oepecial 
A ^SU^R RETAME 
Milho 

freteo 

«< 4« 
«a <i 
li 
« 

maço 
k 

garrafa « 
litro k K (I 1« If 
litro li 

( C 

molho k ti 
am 

maço 
nroa 
k 44 « «I <1 

litro 
ÍlfTlf» 

S 
80o 

1.400 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
i>m 

3 0 0 

2 . 4 0 0 

4 0 0 

Í.500 
600 
12o 

a. 40o 
a.ftoo 5.400 
1*500 

400 
060 
300 
1Ô0 
040 
600 
060 
100 
iOO 
100 
000 
&00 j 
800 < 
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j Loite (ioadensadu 
! Sab&o 

Cafó do Rio 
; Café do brejo 

(J&tb moca 
j Mato em folha 
; Mat») om pó 
I Manteiga lngloza 
1 Manteiga americana 

Qo^ijo de manteiga 
' Inha(M3 
I Ovos 

tk 

<1 
1« 

libra k a 
k. 
um 

lata i.üoo k 7oo 7oo 
6oo l.éoo 

2.000 
l.Boo 2.6oo 4*5oo 2|o00 16o 6o 

• e r i ^ 
R i o Gs*ande d o I V o r t e 

THESOURO DO ESTADO 
Semana de 3o a i do Abril 

de 19o3 PRKCOS COIiKENTES DOS GENEROS BUUÍC1T08 A DIREITOS DE HJXPOR-TAÇÃO, POR MAR Mercadorias Unidades ijlgodito em rarca 15 kilos 
" CATOÇO 

>[ sujo oa resíduo 
ssucar do uzina 

cliistaUzRdo 
branco 
someno 
mascavado 
bruto retfcm* ' 

Â QArdente litro 
Bunaoha man̂ â eira kíio 

u de tnpniçottf 
bâllht, de cerado Oibola» 
nt* 

t { 
n M 
tf 
ti » 
11 

t < 

[ t 

< I 

Valores 
llfoOO 
4fCu * 
21400 3$roo 
9$400 
2$Ü0o 1$200 Ô$00 $800 $300 J$o00 1$000 
SÊ2(>o l$4on 

] Cora de cnrn uba 
Cora 
Carneiro 
Cabras u»jm 
'/iiapeos de palha um 
Couros de boi, ? * coo ou salgados 
Oliifros de boi 

Carogo algodão 
Oariie de sol (secca) 
' ' qualquer modo 
esteiras ee palha 

" de junco 
tl de pipiry 

Fumo em rolo 
f em í\vihafl 

fítriüGa de mandioca 
ffcijao mulütÍRÍio 
' ' -'8 outra» qu&UdHães 

frangos 
gal linhas 
gomrna de uiandioca 

tM de araruta 
liiel de as.u,icar 
mel de abeUiÉ̂  
ovos d« gaiJitik« 
ossos 
Oieo de mamona 
perus 
] p* gaios 
pejCquitOB 
pelWs de cabra " J*- carneiro 
Ptilp vegetal 
/Verias de ema 
^ de manteiga 
C-Of preme 

um 
cento 

cento 
ilheir 11 

kijo 
preparada 

urn-í «. 
fi 

kilo 

littro f* f « 
ura f* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um f. 
um* • í 
k i l n 11 

l$2oo $330 
îo oo'j 10|000 $<JC0 
1$000 2 $000 7 $000 S$000 $300 14400 3$000 1$200 $320 
$000 $500 $060 $100 $1̂ 0 

2 $000 $400 1$400 
$020 
$500 $060 $010 tfiOO 4$0o0 5 $000 kMH) noo 100 1800 6 % 

Wêo 

g de mamona 
Nal 
ôift m( io, Uxa fixa 

kilo * * 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Vela« de cera de carnnába k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vaswuroa de carnaúba etc 

Tiiesouro do Estado do Rio Grande do 
-íorte, 3o de Março flo /floi*. 
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Bilhar Recreativo 
DB PSOCRIEDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magnifico Mtefoledmento de dlver-
ette», n'um doa prtaeipaes 

pontos d'est» cidade, 
Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprom©-
tte-se a fomecer, a çuahjiter 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira francesa, pela 
ihninuta quantia de.* 

7fl$000. 

A Grande Novidade 
Ne sses tçifrpçj de gra/idea oovi* 

rladeB̂  agora que o ar, Santos Du 
ittOíit acaba de descobrir a direc-
ção dos bftlôee, inera o MELHOR 
8AB0NB1 Í£ PARA A PflLLE que 
6 \mtm\i+4mv0iai8üts a 8ABAO 
ANTW^TICO que cura sardw, 
panopp, eo^nu^ etc. Leia«*» o 
prosppcío qae acompanha cada 
tabooeta. 

Vendo-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

? . 

| De todas as es-
I peclalidades Phar-
í maceuticas conhe-
! ddas nenhuma é 
Itfío agradavel ao é G 

l paladar, tfio iridis-
I pensavél a saúde e 
Jde reputaçao tão 

solida como a E-
I mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A 
I fama que gosa tão mere-1 
1 cidamente nuo tem sido 
| disputada por nenhuma 
rà substancia pharmacolo-1 
|gica ; os rnecucos de toáom 
| o mundo a preconizam 
|como o mais excellente | 
! agente therapeutico con- & 
Itra a tuberculose, a e s - | 
jcrofula, o rachitismo, o i 

iymphatismo e todas as 
2 enfermidades que redu-
zi zem o organismo a mise-
| ria physiblogica. A 

ü de Scott 
rr 

/l de Oleo de Fígado de Ba-
akio com Hypophosphitos|> 

d̂  Cal e Soda 
^ ? 

n quasi se pode dizer e 
Inão sem razao que é oi 
n especifico da tuberculose, | 
1jespecialmente quando sei 
;jusa t e m p o . Tacs são g 
^suas adiv:ií:aveis resulta-1 

dos n'esta commum en-
fermidade, 

Kxjj.U-ttO L\ 1<'*J£I tilllU. 
A* vtnd.-j ji.t-i J'it/iriiM'j.is. 

SCOTT & flOWNR, ('binden«, N\v;. Vorfc. ^ 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das no sridades parisienses 

Os proprietários deste oon Atuado e luxuoso esta* 
beleeimento que acabam de mandar effectuar, cotn to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. familias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

. BAZAR DE MODAS 
que nào acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excelleate, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs, Pontes & C. chamam 

a atiençao do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTKOO&: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de cliresjvellutinas bordadas para enteite de Bgre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminiuin, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

PHARMACIA 

espsoiass 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o;de Paris, 
que ha de 
mais chic< 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOS 
DE SOL 

TOUCAS 

Para, bapti-
sado e pas-Para ho-

anças, mui-jmens, se-fseio. Grava-
to elegantejnhoras e^tas para ho 
e baratos.lmocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi" 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

gÜÍNgUI-
JLHAKIAS 

Grande va-
sollos, mui-dos fabri- riedade, sor 

J * i « * esplendido. |to bem tra- cantes. 
balÃadas. 

tîmento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> 3X1 o V o M l i n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado ©estabeleciineüto 
dc&ba de receber do Es ta de do Ceará as especialidades 
phaiiMHceuticas seguintes: 
CAJUREMA DE SOAllRS AMORIM 
approrada pela Junta de iiygteue Publ i cado Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheurnatisnio, a syphilis, 
^oubas, ulcerai, fistulas, darthros, tumorfi» gommas, 
mpigeiis, escrófulas, morphéa, cancros, c o c h a s e tada 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v l d e o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

[PEITORAL DE j UCA' COMPOSTO 
de Soares de ^lmoríra. U;:ioo approvndo e auotorisado 
pela Junta de Hygiene do-̂  Estados Unidos áú Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influen74as) 
rouquidões, coqueluches,col -tipaç-Oea, bronchites, escar-
ros de sangue, plearizes, h:i yngites, imeumonias, astli-
tnase tisíca pulmonar, cou > attestara notabilidàdes nao»» 
dicas e muitas pe^Boas oura Um frasco 2$50Ü. 
V I N H O D E i P A D U Q U I N A COM-
P Q S T O d ^ > te- Pedro ue Jmerirn. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, ííorcs bi*au 
;as, pallidez, diarrhéa ohronic;^ digestões laboru^as, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, prw 
breaa de sangue, febres, icterícia e falta cias regrai 
K^e enriquece o sangue, fa<jilita a digestSo é estimul» 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAPE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Xnspectoria 
de Hygiene.—W de incontestável eiíicacia e de prom 
pfco etfeito na enra das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
ü^vralgias, rheumatismo articular e engorgitau&eatos 
ou induração do Pigado e do baço. Este HLIXI U 
tem feito curas admiraveis, corno declaram muitas pes 
üoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS áNTHELIÍÍNTJCÁS ÙO Phurmaceutico João da Koeba 
Horaire.—8âo de effeito seguro e ^Slcâ  p r̂a ôipujaar ari lombriga 
ou varmes inteetíimefl. 
VEiUO-D&QUIfiA, CAttNS, BSRUO L . ^ : ; > . 
de Soar̂ Éid̂  Amorim appcovíMî -peb . ' , i 

Toioico rôconsti uiote e nutritivo, : J -r * 
se madiaa na anemia # 
das regras, cachexia» áttm de K 
(juer wUtiirwa qu»catteam bftír̂ qu êíaí̂ nto e nas 
Qualquer moietitia. Uma garraía 4$000. 
BL1XIB ESTOMACAL DE CAMüMiLLÀ de tíoào du Uocha Moreira, 
ExeeUeDte ©EtocoAcal pai?, curai as dy^p-sia^ íl̂ vt̂ lcJsc;̂ ,̂ iactio, 
gaaíriíe, dores áe efrtomago, awas n tedae as tmntmíiss qa« atacam t 
orgão da digestão. I3ia vidro l$500, 
ÜÍJKCÇAO HYG1ÎËNICA DK filCOiiÜ preparada üa i^aj^aeia 
eh a. Cura em pcvícos úím ̂ biesnonhaglaü e a Secyües 
^uas receaieÈ ou anngaa, Uai vidro 3$0G0, 
CALLO'L do Soarei dü A morim. ~ 0 graacie e poderooo rztxmãia 
qae estrahe em d dias os eallos aotros é antigos ewm cau«ar ü mo* 
ûor dôr, poia não queima o nsm ísflarnmx a petiz. 
Mais do cem reasoas a^oôíam í1 elogiam s e&csrâfr t« 
viiboso preparado. Um vidro 2$o 

TONICO QUINA, JÜA K MUTA M B A - d e Soaro» 
de -ámorina. Faz nesoer ei-jscer o cabeiío admiruvoi-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetac^ que são 
a única cauza da alopeciau juèda dos cahoilos. 

ELIXIR DIVINO—-de de A morim. K' o- melhor 
dentifrício do roundo par^previnir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho o 
rescor. 

PÍíSTA E PÓS DfilNximüi08 - d o B<>area Amo> 
rim. Para a conservação LíuipeKa do.í 'J ou Los u.L) 
aí eguaes e que conserve t<mto o tísmaite. 

OLEOLIISA--de S. J.)uoiini. A melhor brilü ..una 
pain o bigodo, barba e ci: ;.;eiio. 

.GREMifi AMORIM—Para_ a hy^iviitó e bcílo^a da 
peííe. Branqnia a outls daudo-ihe & oôï u;v:,uudo do 
narfirn. Deatroo a,-3 matf.-haa, sarJaí- e »js'iinh:is do 
o?to como por encanto. 

PEAU D'ESP.4IGN£ E AiiU^l DF QülN^-üo H. 
Amoriiti. Lovées tónica-, para o cabello. 
VASELIiN̂ L PERFUMADA—para o cabeilo» Todos estes orewadûs se encontram 

M a r a i i l i â o 
Rua Correia Tel les 

H A T hm « tJI 

«a X ̂  

Xr G X X Q B Í 
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CONTOS Ë NOVELLAS 
0 REGIMENTO 

(CiiNTINUAvXo) 
Esta voa penetrava nas filei* 

ra&, vehemente, orgulhosa e t\i\ 
nebre, empolgava o* corações, 
parava, atira vase ainda/ e, no* 
vãmente alada, entremeiaudo â 
Bua Palavra ao choque das ar«« 
ma*, metralhava as tropae com 
prophecias l Era o velliu, que do 
Beu carro conduzido por um tam-
bor, dominando com a sua ele» 
vada estatura o trigal das baio-
netas, proclamava o combate : 

«Infelizes daquelles da França 
que deicem à Krança para ter 
•oocorro, que se apoiam sobre 
os cavaUos e poem a confiança 
nos seus carro*, quando estão 
em grande numero, nos seus 
cavalleiros, quando, sào possantes 
e que não olharam a França e 
que não procuraram o Impera» 
dor !» 

Todas as cabeças voltaram-* 
B e . . . Viram o padre que com as 
mãos erguidas apresentava a 
Santa Eucbaristía. 

Os russos não estavam a mais 
de quinhentos metros. 

O commandante mandou o 
primeiro escalão parar ; 

—Sentido 1 Carregar armas / 
E o padre clamou ainda : 
«Aconteceu à França que os 

mais bel los valles /oram cheios 
de carretas e os cavalleiros enfi« 
Zeirara m*#e todos em batalha 
contra a sua porta ; porem essas 
multidões serão como o pó subtil, 
os homens serão como a bala 
que passa.. .» 

—Fogo de pelotão / começar 
fogo l 

A esta ordem os officiaea collo-
caram»se contra os seus pelotões 
e os inferiores de substituição re* 
cuaram vis a vis das suas setteiras. 

— Pelotão I Apontar armas ! 
Fogo ! 

A descarga francesa cruzou as 
bombas russas. 

— Frente à direita ! 
O segundo escalão que chega-

va alínhou-se a's pressas a1 di« 
relta do primeiro e ouviram o 
velho que bradava, sobre o seu 
furgon,direito como um fantasma. 

«Assim, disse-me o Eterno : 
como o leão nôvo ruge sobre a 
fiua presa e embora chamassem 
contra a França um grande nu-
mero de guerreiros, não teve me-

do e fara' virem a Inixo os cew!» ' Os inimigos desdobruvam^e. —Pelotão ! apontar armas ! Fogo ! Carregar l E vinham, vinham ainda e mais ainda, de todos os lados ao mes» mo tempo, em massa, a passo, a galope ~ o pesados sabres cla-
ros viravam nos punhos dos ot ' 
ficiaes. 

Fogo de fileira dupla ! P e -
lota armas ! Começar fogo ! 

Começou pela fila da direita 
dos pelotões ; as filas seguintes 
só faziam frente, quando as filas 
que acabavam de atirar escor-
vavam e assim por deaníe até a 
esquerda. Os granadeiros mano 
bravaro como nas suas casernas, 
frios e ti anqui'os» enlameados 
pefos vísinhos que cabiam. A 
progressão desses tiros aíluroiara a 
iiuha. Chamas e clamores ! Nas 
grandes fumaradas os homens, 
appareciam vestidos pela bata* 
lha a' ingleza, vermelhos, do 
calcanhar a7 fronte. 

E atirando e carregando, ouvi 
am o padre rugir : 

«Soldados, uma visão terrível 
me foi revelada.. .> 

—Pelotão, armas ! Continuar 
fogo ! 

O cura avançou. De pé sobre 
o furgon, íemeroso de ardor, er* 
gula os braços a's baías ; 

«O pérfido é pérfido, porem o 
Eterno combate por vos ! A& 
multidões que se elevam deante 
das vossas fileiras como o turbi-
lhão do norte desapparecerâo 
assim como um pesadêlo noc-
turno . Helamit *s, Medas, solda* 
dos, livrae a França, porque, 
por toda parte onde passar a 
vareta divina, ouvir-secão os 
tambores.. . » 

Neste momento, <?s officiaea fi* 
zeram recomeçar o fog j do pri-
meiro escalão : 

—Meio batalhão da direita, ar-
mas ! Apontar ! Fogo ! Mais 
depressa, com mil bombas 1 Car« 
regar 1 

Az balas russas attravessavam 
o regimento como serpes, corta* 
Viin-ihe na /rente, aos flancos, 
plenos cachos de granadeiros. 
Avançavam por pulos de vinte 
metros e o terceiro escalão ja se 
alinhava sobre o prolongamento dò 
segundo,quando^subtamente, sur*« 
gidos dos bosques circumvisinhos, 
uma massa vertiginosa de cavai* 
leiros galopou contra os francezes. 

(Contináa). 

lfl(11 (Mme dé furto—Conpensaçfto 
dai circurastancia* aggravantes e 

« — j atténuantes. 
Procedo jiara faner desappareen- th ! Jurisprudência du Distrito tMikira tvlhax pintura* *cccax e envemii * Federclí * zaãan, Misturam ŝ  n'uni litro (Vagua ;»'• • , grauinjAB do »«ido poiiuricu ; diiiwm Quitação de conta coriunte— 

em agua grammas do pofĉ sa ver j.Krro ou engano do credor aceica 
rnelha oni pedra % quando tuJu esíww Lj a cou*a dad * em pagamento» 
niisturudu, passade u.uii furíspiudeaciã dos Estados . molhada n'ostn eoluç*-* sobro a madeira 
que se quizer despintar -f n&o Ua pia tum 
quo resista a eate linimento % e a ma * 
doira odo floa damnified«. 

Livros e Revistas 
KHCRBBMOS : 
—A KSTAÇÃO, o grande jor* 

naí de modas, n. 5, d^ lft do 
Março, com o seguinte summ-i«? 
rio : ' 

l v Capa com Indicações úteis 
e preciosíssimas que os assi^ 
gnantes e compradores devem 
sempre exigir d s depositários e 
agentes. 

2' Texto com 8 paginas de 
figurinos modernos e modelos de 
trabalhos. 

3 ' Figurino gravado a talho e 
colorido a aquarella. 

4 ' Suplemento 2ittera<io ãl\X84 
trado com 4 paginas 

5* Decimo sétimo fascículo do 
tratndo de trabalhos de agulhas. 

—ARCHIVO DE JUBISPKUDKNCIA, 
N, 1. Uma excellente revista 
jurídica, que acaba de publicar* 
se na Cidade do iíecife, sob a 
direcção dos drs. Hermillo Ribei-
ro , Jr I. Albuquerque Xavier, 
Barros Almeida e Mello Cah», 
com o seguinte summario : 

DO UTKINA : 
A theoria da posse segundo o 

Projecto de Codigo Civil Bra-
sileiro 

Algumas notas sob e o c digo 
civil. 

JURISPRUDÊNCIA FEDERAL : 
Acção rescisória—Casos em que 

é admissivel—Tramittes da acção 
—Intelligencia da Ord. Liv. 3-
tit. 75. 

Composição de avarià grossa 
KeponsabÜidade do afretador. 

Revisão—^retroactividade da 

Termo de aggravo—t/uiz in® 
competente para mandar tomaUo. 

Inferdicçfto— Appeftaçfio—Parte 
illegitima. 

Caso em que não cabe appel-
lação—Homologação de justifica 
ção. 

Cofre de orphãos—Administra-
ção dos seua bens peia mãe tu-
tor « Especialisação da byp» the« 
ca legai. 

Attrtbuição da policia- Actos 
illegaes—Intervenção do poder 
judiciário - Acção de manutenção. 
Incompetência dos juisos da Pro« 
vedoria e da Fazenda. 

Documentos em língua extran-
geira—Registro de firma de com 
mere/ante domiciliado no estran^ 

^gsi-o—Ëndosso com a clausula de 
mandato. 

l ettras de cambio—Actos da 
commercio—Jurisdicçâo commer-
cial em razão dos actos. 

Firma ou razão commercial— 
Responsabilidade individual do 
commerciale. 

iVullidade de proeessn—Suspei-* 
ção em consciência. 

Crime de violência carnaZ— 
Prescripção da acção o prescru 
pção do direito de qn^iva priva-
da—Art. 372 do Cod. Pen. 

Sentenç * condemn t ria—Ap-
peUação—Cumprimento da pena 
antes da decisão do Tribuual— 
Denegação de «habeas-corpus». 

Intimação para a-signar termo 
de bem-viver—Constrangimento 
illegal—Aboüçãa dos termos de 
bemviver e segurança pelas leis 
do Estado de Pernambuco. 

Prisão illegal pela annutfação 
do processo—Concessão de «ha-
beas-corpus». 

Cump'imento da pena na pen*« 
denciï da appellaçâo — Ordem 
de «habeas^c rpus» 

f Habeas- corpus»—Cumprimen-
to da pena na pedencia da ap • 

sen-

Legíslnção federal: 
Decreto N* W7—de 2 de J»-

ueiru do 1908. 
Lei N. —de 2 d« Janeiro 

de looa. 
Decreto N- 4728— de 2 doJa> 

neiro de ld03. 
Decreto N. 97»—de 6 de Ja-

neiro de 1903. Decreto N. <̂ 84 —de 9 de Ja-neiro de 1903. 
Decreto N. 4758—de 28 de 

Janeird de 1Ô03. 
Chronica. 
Jurisprudência extrangeira. 
I.egislaçaõ ext-aogeirw, 
Necrologa 
Bibliographza. 

1 ei penal militar. 
Crime Militar commettido por [ pellação—Confirmação da 

menores irresponsabilidade er mi^ tença. 
nal. | Denegação de «habeas-c rpus* 

Nullidade do prí cesso—Falta de —-Naõ comparecimento dos paci* 
intimação d ) despacho confintoaa lentes. 
tório de pronuncia-Condemna-; Livramento condicional—Cod. 
ção nas custai Pen. art. 50 § 2* 

DIZIMO DO GADO GROSSO 
O sr. Inspector desta re-

partição manda declarar, a 
quem interessar possa, que 
estão designados os dias 1 3 t 

1 4 e 1 5 d o m e z d e Abril p . 
vindouro para ter logar, pe-
rante a Junta Administra-
tiva da Fazenda e em has-
ta publica, a arrematação do 
dizimo do gado grosso de 
producçâo do Estado, refe-
rente ao anno de 1 9 0 3 . 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei n. 7 de 12 de Novembro 
de 1891. 

B para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Èsta-
dual em 26 de Fevereiro de 
1903 . 

O secretario, 
Miguel Raphael de M. So-

Solicitadas 
SOCIEDADE DOS ARTIS-
TAS "CORACÃO LIVRE 

POPULAR" 
Do ordorn do sr. Presidente, convido a 

iodos os socioai para a sessão extraordi 
naria,, quo roalisar ee-á no Sabbado 4 do 
corrente, áâ 6 t)2 horas da tardo, nô l o . 
gar do costume, 

J. Bolívar, 
Secretario. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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Geronte 

Lá, iaso, nao sei. 

Síjanarello 

A matéria é de boa qualidade ? 

(hronte 

Nãó entendo destas cousas. 

S g a n a r e l l o , voltando* sc pa-
ra a doente. 

7)TÍDM» o HOU braço ( . 4 Geronte) 
O ia, oh\ nstiV um pulso que mar-
ca que tf"* Ml™ à muda. 

(Jerovíe 
Porfeitamente 1 é eaíe ú seu 

mal ; o senhor advinhou tudo a' 
primeira vista. 

| conhecemos logo as coi&as. Um 
[ignorante teria ficado embaraça-
ndo e lhe teria dito : è isto é* 
jjaqinllo ; porem eu, vou logo ao 
fim, do primeiro golpe, e digo%lhe 
que sua filha é muda. 

Geronte 
Sim, porem queria que me pu-

desse dizer donde lhe veio isto. 

Sj/annrello 

Ah / ;>b ! 

Jar.i/Hefhtn 

jHto è que í; n.edico / Vejfim 
conio elle c.nhociïu h&o a mo 
leatia ! 

Sffavarello 
No« outro* g ande« ined/coi 

Syanarello 

Nada mais facii ; isto aconte-
ceu, p.rque ©Ha perdeu a palas 
vra> 

(Trero)de 

Muito bem. Mas a causa, por 
que e/In perdeu a palavra ? 

Sfjanarello 

Todos os nossos melhore* au 
t(>f es lhe dirão que é o impe*^ 
diinento da acção da lingua* 

Geronte 

Mais ainda, a sua opinião s/)!>re 
esse impedimento da acçfto da 
língua ? 

Sfjanarc/to 

Acerca dtao.» <4rtetotclei di«-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO^ 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida 

ções Comtaerciaes. 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-^ 

dos os dias úteis 110 escri-
ptorio d' UA Republica" 

Sais i e Cimrgico Dentário 
P e d r o \ i m e s d e Sa 

avisa aos seus amigos e 
clientes que acaba de 
m ntar SG:I gabinete den^ 
tarioto ri< offerece os se« 
us eerviv - clinicos. 

Consultas das 11 ho-
rns iln wnnhfxn as 

4 horns da tarde. 

4 
PRAÇA AUOCHTO HKVBRO 
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ee... disse sim, d/sse coisas mui 
to bonitas. 

Gerolde 

Ac! edito. 

Sfjanarello 

\h ! era um grando homem ! 

Geronte 

Sem duvid i. 

Sganarello 

Deste tamanho.. . (Erguendo o 
braço desde o coíoveUo) ura homem 
maior do que eu tanto assim. 

.Vias, voltando ao meu racioci~ 
nío, penso que este impedimento 
da acção da íingua delja è cau* 
fiado por certos humores, que no's 
outros medicos chamnmo$ huroo* 
re* pecaminosos ; \ eccamínosos, 
ióto é . . . humores peccamioosos ; 
ao passo que os vapores forma** 
dos pe(a$ exhalaçôe* das influent 
cias que se elevam na região das 
piolestíaB, v indo. . . por assim di-
zer . . . a . . , Kntende o jatim ? 

Geronte 

De modo algum. 

Sgam rei lo, erguendo ee 
bruscamente. i 

Nao entende o la/im V* 

Geronte 
Não, 

SganareJlo , tomando diven 
sas posições graciosas. 

''Cabriotas, arei thuram, cata la-
musingular i ter , nomínativo.hoec 
musa, a musa, bónus, bona, bor 
num. Deus sanctus, est oe pratio 
lat.nas ? Ktlam,sirn ; Quare ; por-
que ( Quiu substantivo, et adjec-
tivum, concordat in g-oneri, nu« 
merum, et casus.4i 

Geronte 

âI\ I si eu tivesse estudado I, 

Jacquetiita 

^ue homem inteligente 1 

Laens 

Nim, á tào bonito, que nfto 
tendi p ata vin a. § 
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EXPEDIENTE 
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PUN DADOR—Dr, Pedro Velho. 
CORPO RRDAC010NAManuel Dan» 

taa% redactor-chefe; Antonio de Souzat re-
dadot* 
GERENTE—JOSE' PINTO* 

Vm 
ASSIONATUlt ! 

anno lãípoo »* JJm wez i$5oo, 
Soíicifflífa* e Edil(ips—So^ vs. a linha 

Partido Espiica&o F í í m I 
Acta da 2' sessão ordinaria 

era 2 de Março de 1903. 
Aos dDia de março de 1903, 

na sala das sessões da Intendeu? 
cia Municipal da vül* de Arez> 
á hora regimental, presentes A 
veliao Theophiio Pegado Cortez, 
presidente, oa intendentes João 
Uadelha Pesaòa, José Figueira da 
Costa, Luis Aívea .4cc:olí, Joa* 
quitn Sotero da Cunha tíloy, e 
Manoel Qooies Monteiro, o | re 
Bidente declarou abei ta a «eaaSo, 
o r o numero lega|. 

lixpediente—Lido o expediente, 
o intendente João Gadelha Pes*. 
bo.\ pediu a palavra pela urdem 
e era seguida leu a seguinte 
indicação : A íntendeucia Muni-
cipal da Villa de Aíez, tendo 
em consideração que o mumcíw 

pio é a base da Federação Bra« 
fiileira, e que no systbema Presi-
dencial as mais altas investiduras 
dos governantes \ê(ü!* emanadas 
dos ommictos populares, na 
qualidade de legitima interprete 
d os Beotimentoa de seus munici-
pes, toma o alvitre de dirigir-se 
por intermédio do presidente des-
ta corporação municipal, à com-
iriiss o executiva do Partido Re» 
publicano Federal de^te Estado, 
com quem é solidário, lembrando 
as candidaturas dos drs» /lugu<to 
Tavares de Lyn> e Juvenal La 
mar tine para os cargos de go^ 
veruador e vic* governador des-
te Estado,no quatiíencío eeguia-
te, e em substituição aos drs. Al 
berto Maranhão e João Diony.io 
Filgueira, oô quaes por sua tecu* 
nhecida capacidade e serviços 
prestados a este Estado, são me-
recedores das investidura*, cuja 
indicação solicita esta municipa-
lidade da mencionada commissão 
executiva. Ordem do dia: Foi 
dada pua ordem do dia da ses-
são de boje a discussão da íudi 
caç&o do intendente Gadelha 
Pessoa, que, a justificou, e nin 
guem mais pedindo a palavra, 
foi encerrada a discussão e posta 
a voto*, sendd ena seguida una 
nimemente approvada por todos 
os intendentes presentes. Nada 
roais occariendo, o presidente 
encerrou a sessão e mandou laa 
vrar a premente acta, que depois 
de Jida e approvãda, asslgna como 
os demais intendentes. E eu, Luiz 
Gonzaga de Carvalho, secretario, 
a escrevi. Avelino Pegado, pret 
sidente, Gadelha Pea oa, Figuei-
ra da Cesta, I4UÍZ Alves, Cunha 
El'»v, Monteiro. 

Senador Pedro Telho 
* 

No trem horário de hoje em-
barcou, com destino ao Rio 
de janeiro, onde vae tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso Nacional, o nosso que-
rido chefe, senador Pedro Ve-
lho, que foi acompanhado a-
té a estação por crescido nu-
mero de amigos, dentre os 
aunei destacámos o esmo. 
governador do Estado, que 

foram pressurosos levar á 
sua excellencia o abraço da 
lespedida. 

Senador Ferreira Chaves 
O nosso eminente amigo, 

senador Ferreira Chaves, ten-
do de embarcar amanhan no 
Brasil com sua cxnia. íami-
lia, afim, de tomar parte nos 
t rabalhos do Congresso Na-
cional, veiu hoje ao nosso es-
criptorio dar-nos o abraço de 
despedida e pediu-nos a pu-
blicidade das seguintes li-
nhas : 

"Recem-chegado da cidade 
de Mossoró e devendo seguir 
amanhan para a Capital Fe-
deral, não disponho do tem-
po indispensável para, pesso-
almente, apresentar despedi-
das aos meus amigos e aos 
meus correligionários e solici-
tar o obsequio de suas or-
dens. 

Venho, pois, fazel-o pelo 
presente, esperando que me 
relevarão a lalta involuntá-
ria. 

Natal, 4 de Abril de 1903. 
Ferreira Chaves. 

Dr. Augusto Lyra 
Seguiu hoje, por terra, pa-

ra o Rio de Janeiro, acompa-
nhado de sua exma. família, 
O nosso eminente amigo, de-
putado Augusto Lyra, que 
distinguiu-nos hontem á tar-
de com sua visita de despedi-
das. 

Dr. Eloy de Souza 
Teve hontem a fineza de 

trazer nos suas despedidas o 
nosso eminente amigo, dr. E-
loy de Souza, que hoje seguiu 
para o Rio de Janeiro, onde 
vae tomar parte nos traba-
lhos do Congresso Nacional. 

Revista Pernambucana 
Continuamos a ser distin-

guidos com a honrosa visita 
da Revista. Pernambucana, a-
preciavel esympathiea publi-
cação que nunto recommen-
(la aos appl rasos do publico 
legente os nomes de ülympio 
Fernandes e Getúlio do Ama-
ral, seus dignos redactores. 

O sétimo fasciculo que te-
mos á vista apresenta uma 
feição material indubitavel-
mente mais bem cuidada, es-
tampando ao mesmo tempo 
trabalhos que bem merecem 
as lisongeiras referencias da 
nossa imprensa, dentre os 
quaes salientMivsc os bellos 
alexandrinos Sonho Verme-
lho, do talentoso poeta e lau-
reado chronista Augusto de 
Oliveira, e A volta do lupa-
nar, de Arthur Bahia-

A Republica 
PR 1%MÍOS AOS ASSINANTES 

Pedimos desculpa aos nos-
sos assignantes que fizeram 
jus ao premio de livros, por 
nao nos ter sido possível re-
mettelos todos. Tendo se 
esgotado o deposito existen-
te em nosso escriptorio, fize-
mos novo pedido para o Rio, 
por intermedio do sr. Fortu-
nato Aranha, que ainda nao 
chegou. 

Aproveitamos o ensejo pa 
rn declarar que no din 31 do 
passado lindou o praso para 
pagamento de assignaturas 
com direito a prémios. 

Missas 
Amanhan,celebrar-se~á mis-

sa na capella de S.José, ás 
cinco horas* 

—Na egreja de S. Antonio, 
áe sete horas, 

—Na capella da Conceição, 
ás sete horas. 

—Na egreja do Bom Jesus, 
ás oito horas. 

—Na egreja matriz, ás oito 
horas e Ofticio de Ramos ás 
nove horas. 

SEMANA SANTA 

Banco IVatalense 
Começamos hoje, na tercei-

ra pagina, a füzef a publica-
ção dos estatutos do Banco 
Natalense, cuja orgauisação 
se levará brevemente a effeito 
nesta cidade. 

R e u n i O e s 

Hoje, ás 6Vi horas da tar-
de, sessão ordinaria na Loja 
maçónica Filhos da Fé. 

Amanhan, ás onze horas 
do dia sessão ordinaria no 
Club da Guarda Nacional. 

CASO ASTROXOMICO 

Astronomos írancezes des-
cobriram no d;sco solar uma 
mancha escura, de trinta mil 
kilometroá de extensão* 

P R O C I S S Ã O 

Devido á grande chuva ca-
hida hontem á tarde, nao se 
effectuou a procissão do Bom 
Jesus cias Dores, que terá lo-
gar hoje, . 

Seguindo® amanhan para a 
Bahia, onde vae terminar seu 
curso medico,trouxe-nos áuas 
despedidas o no^so intelligen-
te patrício, dr. Pedro Amo-
rim. 

Acaba de ser approvado 
plenamente nas matérias da 
ultima cadeira do 4' anno do 
curso de medicina, na facul-
dade da Bahia, o nosso intel-
ligente conterrâneo Raul Fer-
nandes de Oliveira. 

c t l w i í o m r t i í o à 

Completa aot.es amanhàn 
A eechõTito Clara S Ares. fHha do nos* 

ao honrado ami^o e prestimoso correi, 
giooario coronel Soaroe. 

Completam anooe aeganda fair* : 
0 tomo illQstre amigo dr Sdffundo 

Wanderley. 
—A e%na. «ra. d. Lurii 
—JAlto, fllbo do m ao Ci m:i£ioaârio 

o jmigo capitão A* too h Piohtiro R. d* 
Cmra. 

HORÁRIO DOS ACTOS 
DOMINGO ])ií RAMOS 

À's 9 horas da manhan,co 
meçará a benção solemnc < 
procissão de ramos, e em se 
guida a missa com o canto 
de Passio, como é de estvlo. 

SEGUNDA E TERÇA FEIRA 
Confissões das pessoas que 

se preparam para a commu 
nhao geral de quinta-feira. 

QUARTA FEIRA 
A's 4 horas da tarde, Offi-

cio de Trevas. 
QUINTA FEIRA 

A's 9 horas da manhã, mis-
í$a soletnne, communhao ge-
ral e exposição do SS. Sepul-
chro ; á tarde, ás 5 horas, a 
solemn idade do Lava pês, 
com sermão pelo revd, Moy-
ses Coelho. 

A's 7 horas da noite terá 
logar a tradiccional procis-
ao de Fogaréo. 

SEXTA FEIRA 

A's 7 horas da manhã, Offi-
cio da PaixâorAdoração da 
Cruz e míssa dos Presantifi-
cados. 

A's 4Va horgfs da tarde, Ser-
mão do Calvario pelo revd. 
José de Calazans, procissão 
do Enterro do Senhor < 
ao recolher, sermão do En 
terro ou da Soledade, pelo 
monsenhor Andrada. 

SABBADO SANTO 

A's 7 horas da manhã, Ben-
ção do fogo, canto das Pro-
fessias, benção d'agua e o so-
lemne canto do Exultat e em 
seguida miâsa solemne d'Al-
leluia. 

A's 5 horas da tarde, a de-
voção da coroação sòlemne 
de Nossa Senhora, com ser-
mão e Te-Deum. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

A's 4V2 horas da manhan, 
missa solemne, orando ao E-
vangelho o Revd. Alfredo Pe* 
gado e após a missa a pro-
cissão de N. Senhor Ressusci-
tado. 

A' tarde, Solemne Te Deutn 
e benção do S S. Sacramento, 
concluindo com esse acto to-
da a solemnidade. 

Modinhas a violão! 
Cà eetou, caro professor Firmino; 

Voeè pergunta o que se devq prefe-
rir, si a modinha brasileira, dengo. sã» ou si a romanza italiana, etc.». 
A modinha \ Is&o de vorrei wioHreêé. n&o vae 

nada, por duas coisas : primeiro,por' 
quo r.òs estamos no Brasií.e segon«» 
do. porquo ofto entendo nada 1 

E' certo que jÃ tenho batido pai < mas &s taes romanze, mas, para mar-
char na onda, e fingir que entendi o ?wmito 

Como 6 beilo ouvir a minha visi« nha cantar o Gondoleiro do Amor,ou aqueila outra que diz—vem Oyrinea de meu fado.., 
Dóe! 

Si esta recente questão 
Dependesse de eleição 
Como os typos de belleza, 
Muitas musas feiticeiras 
Nas modinhas brasileiras 
Votariam com certeza. 

Lulu Çapéta. 

Vapores 
O paquete Brasil está sen-

do esperado amanhan dos 
portos do norte. —I $ i ÜI » ^ 

Pensando e Rindo 
A íingoa da mulher ô a espada 

que nunca onferruja. 
*** 

Vou subindo ao Paraiso 
Como se fosse Jesus, 
Na esoada de teu sorriso , 
Cheia de beijos e luz! 

O tio Anselmo ao seu sobrinho co-nhecido por : Ç mãos rotas. 
—Na vida o importante é eada 

Sloal pòrtar se honradanifmtn Por eso a minha divisa foi mnpre : Dèver 1 
—A minha também, meu tio* Mas ós 

credores è quo a nfto querem admittl" i 
TartariM: 

IKTEXûEIÎCIALïUKICIPAL 

0 abaixo assignado, fiscal do t* dis 
trícto desta capital, em cumprimento aos 
S S 2* o 3 ' do art, W do Regulamento 
intornô, avis» a todos os donce de esta«' 
helecimentos d'osta cidado, oni sen dis 
trícto o bom assim os rio Piraagy da 
praia» Ponta Negra, Cajupiranga, Qain 
tas e IMiimbû do bçccos e molhados, fa 
sondas ferragens, armazém de cumpras 
e vendas, Pharmacias, Drogarias, Fho* 
iô raphias, Typographias, Bilhares e 
fadarias, qoe no praso do n dias a con 
Ur da presente publicação, terá loiçar a 
pfírocira earroiçAo trinifítral de todos a 
Vaciles ostabeiocimentes, assim pois—an-
tccedêntemente avisadas espera quo oate 
jam munidos de suas respectivas licença« 
" documentos do haverem pafro a feri*» 
V'ào do pesos e medirtaa e mais impostos. 
K para que chegue ao conhecimento de 
to4õ« saudei publicar peia impreosm e 
affixar nos U gares mais pablico deste 
município. 

Xatal, àc dc Abri! de w > . 
Baymundo Filgueira e 

Intendoncia HLanicipa 1 
EDITAL 

O Coronel Joaquim Manuel 
Teixeira de Moura, presiden-
te do Governo Municipal des-
ta cidade, convida os mem-
bros do mesmo governo, The-
odosio Paiva, Antonio Joa-
quim Teiexira de Carvalho, 
Pedro Avelino, Fortunato 
Rofino Aranha, Miguel Au-
gusto Seabra de Mello e os 
immediatos em votos,Augus-
to Cezar Leite, Benedicto 
Ferreira da Silva, Pedro Al-
ves Barbosa, Affonso Maga-
lhães da Silva, Antonio de 
Souza Ribeiro, Pedro Fran-
cisco Duarte e José Mariano 
Pinto, para comparecerem na 
sala das Sessões do mesmo 
governo, no dia 5 de Abril 
vindouro, pelas XX horas da 
manhan. afim de proceder-se 
a divisão do município em se 
cções e a eleição das Commis. 
soes seccionaes, conforme de~ 
termina os arts. 3' e 4* da lei 
n' 35 de 26 de Janeiro de 
1892. 

Sala das Sessões da Inten-
dência Municipal dc Xaral,27 
de Março de 1902. 
Joaquim MauoclTjJe Moura, 

Xesta typographia se diiv# 
juem tem par;i vender os 

seguintes objectos ; 
1 cama de ferro, I cem. 

moda, l I ivutorio de pedrn 
inarmare* 1 eHpelli^ S m 
&mn para engoinmar, 1 gi 
pa roupa pequena; i 

a • I L E G Í V E L 



Ôoverno do Sfètado 
Awjnistraçfi* da cxiao, hv. 

«Ir, Alberto Maraaliâo 

EXPEDIENTE 

Dia 2 

OFFICIOS 

Ao tr. Inipector do Theaouro : 
Recoraníendoflvo» que mandei* 

pagar ao cidactôo Joté Cânula Ej 
merenctaao, carteiro do Telegra« 
pbo Nacional, a quantia de . . . . . . 
715$250, de teZegrammaa estados» 
ei trmnxieUidoa em Março oiti* 
mo, conforme os recibo« juntos. 

—Ao mesmo : 
Paia *owa sciencía e devida 

execução» ramettoevM a iacluia 
copia do Decreto D. 141 desta 
data, teroando a'a apólice* 
einittidaa noB termos da lei pro-
vincial n« 763 de 9 de Setembro 
de 1875 o disposto no .decreto 
n> 180 de 12 de Agoato de 1902. 

Waria is Polir a 

tre *1M fétto pira a rooaUtaar 
e desenvolvimento de uma Fa-
brica de Óleos* neefcs cidade, «ob 
a firma Caüso & BjgVQtto» com o 
cspitai de aetoHa «Ditos de reto* 

—Petição d* s t i Antonio d» 
Àrwtfo oo§U, wtabflfcidà na ei« 
dada de Macahyba» requerendo o 
registro de iua firma commer* 
cUU 

O ar. presidente mandou ame 
bas aa petiçOea ao secretario 
para aa devidaa informações. 

Nada maia bavendo aQfra<*r,Mi9 
oerroutge a aeasSo. 

Secretaria da Juaía cammerciat 
(to Elo G. do Nareí, Naíal, 5 de 
Março de 1903. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Dia 23 

Aate*botitem, foí^detida na cae 
Ueia da capitpi* a ' ordem do «ub* 
delegado de' policia; da Ribeira, 
por di tsrbio^, e honteni poa'a 
em liberdade, Maria da; Dores. 

—ü cidadão Herculano de Al* 
buquerqw L teerthr, em ofíicio d* 
19 do ci^rrenttf, coramanlcou 
ver, ne-se dia, prã'atadv o come 
prorais*o l*>gai e assumido o ex* 
ercí io do cargo de mbçtelega* 
do de polícia do dieiricto dô viUfr 
N' iva. 

Junta Commercial 
S ŝ a» ordmarta ao» 5 de março 

de 1908. 
Frerfdouc!» do coronel OJym* 

pio Tavarea. 
Secretario o ar. Adelino Márai 

nhaO* 
11 horas da maoban, 

chanlor^e ptosentos,atóm- de» ars^ 
preeidüntô e secretario, 09 depu* 
tados coronéis Avelino Alves 
Freire e Joaõ Cbr^sostomo QaK 
vaô, abriu-se a aessaO. 

Lida e aoanememente approva-
da a acta da reuniffo anteri r, a 
Junta passou a tomar conhecia 
mBDío do Eeguinte 

L\pedieute 

Petição dos era. João de Ca a 
tro Mascarenhas e Sergio Paes 
BarreUo, eolíciíando o registro 
e archivamenio do Contracto en% 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Seryiçopara o dia 5 de A-
bríl de 1903 

Ronda, o senhor tenente La-

Estado maior o sr. tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Vieira 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Silva 

Guarda do Quartel,^ o ans-
peçada Manuel José 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete o corneteiro Cruz. 
UNNIFORMB 2' 

A 

E MAK1TIMA 

Natal, 4 Abril de 1908 

Camino 12 11 15/18 

TAIKKLI.A »O CAMBIO 

Libra 
Èhlling 
Ponny 
Urati<*> 
líarco 
Dollar 

2ÜÍ1O4 
l#Oo5 
»083 
»798 $m 

4SI.?? 

PraQa do Natal 

Genero« de exportação 

PRÄQOS COERENTES 

AUrodlo do agreste, lfi kilo« por li$ooo 
Miotto " wrtáo " " " 111500 

bruto " 
da Usina " 

Couro« Saigadw 
Pelle* de carneiro, aM 
ptlle« de cabra 

•ôoo 
" «tooo 
44 J13000 

110*0 
Meo 

SOCIEDADE ANONYMA 
DE 

PREVIDENCIA E ECONOMIA 

Sede no Rio de Janeiro 

AÛBNTB 

José Sisenando de M. Hen-
riques. 

ESCRIFTORIO 

Rua 15 dc Novebro n í -
1 *. Andar 

13 © C i f ® 
Agente n'esta cidade : 

Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. 

MCáDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Carne de &ol 
Carne <?e xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
Cebola 
Alho 
Banba 
Vijiagre natiíonal 
Azoite do(íe nacioncü 
Vinagre de lisboa 
BAI 
Macaif&o 
Alekia 
Pimenta do refoo 
Aram ta 
Artcm 
Farinha 
Foijio mulatinho 
Feijão de eofda 
Keij&o verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
(1CKK) 80000 
Palito 
Rapadura 
Aœncar do aiina 
Amrar moreno 
Àwtfcar 
Awaear reíame 
Milho 
Leto fr»eou 

k. li 
* t 

Í4 
tí 
(I 

HTHffíO. 
úeQQnhtàGid&sjM 

tudes do oleo de figado 
de bacalhao no rachi* 
ti»mo, enfermidades do 
peito e outras se luctou| 
durante muito tempo I 
com o incoyeniente d e | 
seu cheiro e sabor de-g 
sagradaveis que impôs-1 
sibilitavam sua admi-| 
nistração« D^hi nasceu | 
a idea de a j u n t a l - o " 
emulsivos em appare-
lhos apropriados para f 

§ Sí 

Emulsão 
de Scott 

de 

Oleo de Ficado de Bmliuo 
eom 

Hypophosptótw de Cal e Soda 

f produzir wm creme 
| agradavel ao paladar. 
I Scott & Bowne fóram 
| mais além e associan-
| do-o os hypophosphitos 
S descai e soda, que são 
! os reconstituintes maia 
I poderosas que se *co~ 
| nliecem na medicina, 
1 produziram uma com-
| Linaçao feliz que dá 

gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 

I aós ossos, phosphoro ao 
I cérebro e soda ao sanv 
1 gue, 
2 Deve exigir-se sempre a legitima 
jg Emulsão de Scott que leva a mar-

ca do liomem eom bacalhao as 
costas. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S ' S O R T E A D A S ' 

EDITAL 

Por esta Repartição se Uz publico, em observan-
lia â ordem telegraphica da Directoria de Uontab.H^ 

dade do Thesouro Federal de 1* do correutoj o se-
g ai ate Edital da Caixa de Amortisação: 

Caixa de Amortisação 
De ordem do ar. Inspector desta repartição, faço puhHco que 

em Mude» reakejuJaa a 28, 3ã e íH rte outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente atino tela junta adoiioiatrativa da Caixa de AmoriU 
saç&o, furam sorteadas 0.000 apolicea do etttpc««tiait> oac omI de 
1897, cuja numeração coneta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

SCOTT & BOWNB, Chiaico«, Non York, g 
E A' venda MS Drogarias e Phiramrias. g 

I »p I 
SlIIIIIIIIIIIUIIIIHttIMHtIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHlillllH» 

IMPRIMIÎM-SE AQUI 

maço 
k 

garrafa 
<< 

te 
litro 

k i« 
a 

tê 

litro 
tt 

molho k ct 
um 

maço 
ama 
k 
it 

k « 

I I 

8flo 
1.400 
1.200 
1.00o 
2*200 
1.000 
1.C00 

300 
2.400 

400 
2,500 

600 
12o 

2.40o 
a.ftoo1 
>2.400 f 
1,600 

400 
060 
200 
l«0 
040 
600 
000 
100 
400 
100 
SOO 
600 
800 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfefó moca 
Mato em folha 
Mate em» pó 
Maatoiga ingloza 
Mantoiga ameriê Da 
Q^ijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
<i 

I» 

Übra 
k a 
UTÖ 

1.200 
7oo 
7oo 
6oo 

1.4oo 
2.000 
1.&Ô0 
2,6oo 
4.500 
2|ooo 

IBo 
6o 

; < 

iítro 
»mh 

Rio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 3o a 4 de Abril 
do IÔ08 

PRKC06 CORRENTES DOS GENEROS 
SUeKITOB A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadoriàâ Unidades 
i lgodio em ramâ lr> kilos '( " c»r<x}0 

êt sujo oa rfcáiduo 
seuo«r dc azia* 

" chiatAlizado 
" branco 
90 someno " mascavado 

bruto 
retam* Agoftrdbnt̂  

I Borracha tnan̂ aheíra 
-L . ^ d é 

mjS) 4 baftua de WR ^ o o OjOsbolAs 

tt 
11 

t* 
litre 

kilo 

tcONTINUAçXo] 

2 7 . 6 8 5 2 8 , 1 0 3 2 8 985 8 9 . 7 0 4 3 0 . 1 9 4 
2 7 . 6 7 0 # 8 . 1 1 5 2 8 . 9 9 4 2 9 - 7 1 1 3 2 205 
2 7 . 6 7 4 £ 8 . 1 2 6 2 8 . 3 9 0 2 . 9 . 7 1 3 30.209 

2 7 . 7 1 9 28 155 29 001 2 3 . 7 2 3 3 0 . 2 1 ^ 
2 7 . 7 2 0 28 172 2.9 0 0 5 2 . 9 . 7 6 8 SO.224 
27 .7 -24 £ 8 . 1 7 5 29.oon 2 9 . 7 6 9 3 0 . 2 2 5 
2 7 . 7 ^ 4 2 8 . 1 9 1 2 9 . 0 1 1 2 . 9 . 7 8 9 3 0 . 2 3 1 
2 7 . 7 5 5 28.194 2 .9 .025 2 .9 .811 8 0 , 2 3 3 
2 7 . 7 3 6 28.221 2 9 . 0 2 7 29 823 3 0 . 2 5 2 
2 7 . 7 4 6 28.229 2 .9 .028 2 S . 8 2 4 3 0 . 2 5 3 
5? 7 . 7 7 4 £ 8 . 2 3 7 . 2 ^ . 0 4 3 2 S . 8 3 7 3 0 . 2 5 4 
2 7 . 8 0 1 28.2:> 0 2 0 . 0 4 7 2 9 . 8 8 0 3 0 . 2 5 8 • 
2 7 . 8 0 8 28. -J.-.5 2 .9 .051 2 . 9 . 8 8 5 3 0 . 2 6 9 
2 7 . 8 0 9 28 --"!!> 29 0 7 2 2 9 . 8 8 7 3 0 . 2 7 0 
2 7 . 8 1 2 28 - 7 2 2 9 . 0 7 0 29.894 3 0 . 2 7 1 
2 7 . 8 1 6 28.274 2 , 9 . 0 8 5 2 9 . 9 0 4 3 0 . 2 7 2 
2 7 . 8 1 8 28 279 29.100 2 9 . 9 3 0 3 0 . 2 7 3 
2 7 . 8 2 0 28.280 2 . 9 . 1 1 0 2 9 . 9 4 9 3 0 . 2 7 8 
2 7 . 8 3 0 28.28S 2 9 . 1 4 2 2 9 . 9 7 8 30 282 
2 7 . 8 5 1 £ 8 . 2 8 9 2 9 . 1 5 2 2 9 . 9 9 8 3 0 . 2 8 4 
2 7 , 8 8 9 £ 8 . 2 9 0 2 9 . 1 6 5 3 0 . 0 0 8 3 0 . 2 9 2 
2 7 . 8 0 3 28.293 2 9 , 1 6 7 3 0 . 0 3 7 3 0 . 2 9 3 
2 7 . 8 9 7 £ 8 . 2 9 4 2 9 . 2 4 0 " 3 0 0 3 8 AO.306 
2 7 . 6 0 6 £ 8 . 2 9 6 2 9 . 2 4 6 3 0 . 0 5 4 3 0 . 3 1 8 
2 7 . « 0 7 2 8 . 3 1 5 2 9 . 2 5 4 3 0 . 0 6 0 3 0 . 3 2 1 
2 7 . 9 1 3 28.801 2 9 . 2 7 4 3 0 . 0 6 7 3 0 . 9 2 2 
2 7 . 0 1 5 £ 8 . 8 0 8 2 9 . 3 2 8 3 0 . 0 6 8 3 0 . 3 2 3 
2 7 . 9 2 3 £ 8 . 8 1 8 2 9 . 3 3 0 3 0 . 0 7 1 3 0 . 3 2 5 
2 7 . 9 3 7 £ 8 . 8 2 2 2 9 . 3 4 7 3 0 . 0 7 6 30 3 4 3 
2 7 . 9 6 7 28.83-1 2 9 . 3 5 8 3 0 . 0 7 H 3 0 . 3 4 9 
2 7 . 9 7 8 28.836 2 9 . 3 7 1 3 0 . 0 8 1 3 0 . 8 6 3 
2 7 . 9 7 9 28 837 2 9 . 4 2 0 3 0 . 0 9 3 8 0 . 3 6 4 
27 .98 .3 28 • 8 52 438 3 0 . 0 9 7 3 0 . 3 6 8 
2 7 . 9 9 8 £ 8 . 8 5 3 2 9 . 4 4 0 3 0 . 1 0 0 3 0 . 3 8 0 
2 8 . 0 0 0 28•860 2 9 . 4 4 9 ' 3 0 . 1 0 1 3 0 . 3 8 4 
2 8 . 0 2 9 £ 8 . 8 6 2 2 9 . 4 7 5 3 0 . 1 0 7 3 0 . 3 Ç 5 
2 8 . 0 3 2 £ 8 . 8 9 1 2 9 . 4 8 1 3 0 . 1 1 4 3 0 . 4 1 7 
2 8 . 0 3 6 28.909 2 9 . 5 0 4 3 0 . 1 1 8 3 0 . 4 3 0 
2 8 . 0 4 8 £ 8 . 9 1 2 2 9 . 5 1 2 3 0 . 1 2 0 3 0 . 4 4 1 
2 8 . 0 5 1 £ 8 - 9 1 6 2 9 . 5 1 8 3 0 . 1 2 6 3 0 . 4 5 a 
2 8 . 0 5 9 2 9 . 5 1 5 3 0 . 1 3 6 g o . 4 6 2 
2 8 . 0 5 8 2 8 - 9 1 9 2 9 . 5 1 8 3 0 . 1 4 1 3 0 , 4 7 2 
2 8 . 0 5 9 £ 8 . 9 2 1 2 9 5â9 3 0 . 1 4 3 3 0 . 4 7 7 
2 8 . 0 6 4 £ 8 924 2 9 . 5 4 5 3 0 . 1 1 8 3 0 . 4 7 8 
2 8 . 0 6 5 £ 8 . 9 5 5 2 9 . 5 7 6 3 0 . 1 5 1 3 0 . 4 7 9 
2 8 . 0 6 8 £ § . 9 5 6 2 9 . 5 8 3 3 0 . 1 7 J 3 0 . 4 8 0 
2 8 . 0 7 6 28.ÔfiS 2 9 . 5 8 4 3 0 4 7 $ 3 0 . 4 8 4 
2 8 . 0 8 5 £ 8 . 9 6 7 2 ,9 .025 3 0 . 1 8 0 3 0 , 4 9 0 
2 8 . 0 3 3 £ S . 9 7 3 2 9 . 6 3 0 3 0 . 1 8 1 3 O . 4 9 I 
2 8 . 0 9 8 £ 8 . 9 7 5 2 9 . 6 5 8 3 0 . 1 8 3 3 0 . 5 0 9 

{Continua.) 

Cora de caru uba 
Cera 
Carneiro Uüi 
Cabras u^a 
Chapeos de pilha uiu 
Couros de boi, st-xco ou 

*00]cêté 

Valores 
niooo 
3$000 
4$Oo° W4O0 3ÍC00 2 $4 00 2|D0o i$m 
9100 
fáoo $m ItoOO 19000 mo* 

1#4or.i 
l$$0ot 

am 
cento 

cento 
illieír 

aa'gados 
Chifres de boi 
Cliaraioa Cigarros 
Caroço de algodão " 
Cume de sol (secca) kijo 
" qualqaer modo prepataja 

es.eiras ee palhn 
' de junco 

" de pipiíy 
Fumo em rolo 

' em folhas 
fari&5& d« mAftdioea 
feijão malatittlio 

dç outras qualidaâea 
frangos 
gal linhas 
g o m a i de mandioc* 

<J de araruta 
milho 
rnt 1 de afincar 
uiê! de abelhas 
ovog d* gallinua 

oleo de maoioua 
perus 
l paleio« 
pfjsquit os 
peHts de cabra 

" dr arneiro Poílo vAfetai 
P^nnas de euva 
5 v^ijo de u»ant«H^a 
C0*D a 0« pftm 

uma 
< 

tt 
kilo ». 

littro f< f 
* 

um f* 
littro 

t$2oo 
10 OuO 
104000 $JCÜ 
l$000 
2 $000 
T|000 
stooo 
«300 

11400 um 
1*200 
|32o 
|Õ00 

um kílo 
litro 
um t-
uma *í 
kilo 

goiueaie de mamona 
Sal 
soía mt-io, tara fixa 
sebo kilo 
Touciuho M 

Unas de boi ceijto 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho d© cajft genipalo litro V AF-souros de carnaúba etc 

Tiiesouro do Estado do Rio Graude do 
Vorte, 80 de Março de . 
O Cottt&dor, TOAO NEPOMUCBNO SEA-
BRA DB MELLO. 

O BsoripfcwiG, AFFONSO MAGA-
LHA ES DA SILVA* 

io m 
Î500 

400 
)$40) IffOQ 3Í000 
ÍfOOO 61000 

XAVOUES lîSriiKADOS 
MEZ DE ABRIL 

Do sul 

Pernambuco 

Do oorte 

Brtiil a 
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a 
Banco Natalense 

E S T A T U T O S 
DO 

Banco Natalense 
Sede% duração c operações 

Art. 1- O Baneo Natalense, sociedade 
anonyma autorisada pela Lei Estadual n. 
191 de 19 de Setembro de 1902 e pelo con-
tracto de 8 de Novembro do mesmo anno 
com o Governo deste Estado, installar~se-á 
na capital do Rio Grande do Norte, bair-
ro da Ribeira ( cidade baixa k creando a-
geneiasem outros municípios do Estado, 
si a natureza de suas transações exigir 
maior desenvolvimento. 

Art. 2* O Banco reger se-á pelos esta-
tutos presentes, e nos casos omissos, pelas 
leis applicadas ás sociedades anonymas. A 
sua duração será de quarenta annos po-
dendo a assembléa geral prorogal-a dc ac-
cordo com o art. 35. 

Art. 3* Garantido pela concessão do 
Governo do Estado e da superiténdencia 
dos mujnicipios, o Banco emprestará di-
nheiro, em moeda corrente, aos fuacciona* 
rios públicos e pensionistas do Estado ou 
do municipio com procuração em causa 
própria, nos termos do decreto n. 771 de 
20 de Setembro de 1890 e sob garantia 
de vencimentos. Alem destas operoções, o 
Banco effectuará as seguintes : 

§ 1' receber vencimentos de emprega-
dos de qualquer cathe^oria do Estado ou 
do muniçipio, mediante commissâo * 

§ 2' receber alugueis de prédios, terre-
nos, seringaes e canaviaes etc. por conta 
dos respectivos proprietários ; . 

§ 3; comprar e vender prédios, terre-
nos,r seringaes etc. 

§ 4' descontar lettras e quaesquçr ou-
tros títulos de Obrigação ; 

§ 5* fazer adiantamentos ^obre merca-
dorias depositadas nas estações e arma-
zéns-de recolher ; sobre fornecimentos ás 
repartições publicas ; empreitadas de o-
bras publicas ou particulares ou medianté 
quaesquer garantias ; 

§ 6' comprar e vender, par conta a— 
lheia ou própria, quaesquer objectos e sol-
ver qualquer compromisso de negocio ; 4 

§ 7' proceder á cobrança de dividas, 
lettras, juros de titulos, foros e rendas de 
qualquer especie ; 

§ 8' dar fiança a empregados públicos 
do Estádo ou dos municípios mediante con-
signação especial ; 

§ 9' Receber dinheiros a premio e a pra-
so fixo, por letra ou em conta corrente, 
ou de pecúlio de cern mil reis para cima ; 

§ 10. adquirir direitos e concessões que 
tragam vantagens para o Ba tico ; 

§ 11. abrir contas corrcutes de movi-
mento e emprestar dinheiro sob caução de 
t itulos, mercadorias ou liypotheca de bens; 

§ 1 2 . crear, desde que a directoria jul-
gue conveniente, uma carteira de pecúlio, 
enjittindo apólices de accumulação, sendo 
as clausulas sqbmettidas á approvaçâo da 
assembléa geral ; 

§ 13. abrir uma secção de contractos 
dc antichrese ; 

§ 14. fazer empréstimos ao Governo 
ou aos municípios do Estado ou procurar 
obtel-os de terceiros, quando qualquer 
dessas transacções for permettida pelas 
circumstancias do Banco ; 

§ 15, estabelecer armazéns geraes para 
recebimento de mercadorias de qualquer es 
pecie e emissão de warrants, nos termos do 
decreto n. 2502 de 24 de Abril de 1897. 

Art. 4' Outras quaesquer operações po-
derão ser feitas pelo Banco, desde que não 
desvirtuem os seus fins ou contrariem os 
seus interesses. 

Capital 

Art. 5* 0 capital do Banco, na impor-
tância de rs, 200.000$000, duzentos contos, 

^dlvídir-se-a em duas mil (2000) acções de 
cem mil reis (100$000>, poáendo sér eleva* 
do a dois mil contos de reis (2.000:000$000. 

A» chamadas serão de 10% mediando 
entre uma e outra o praso de 30 dias até 
o completo de 5 0 % , exceptuando-se a 1' 
chamada que poderá ser superior. 

Art. 6' No caso de augmento do capi-
tal, serão preferidos os accionistas, estabe-
leeeiulo-se o rateio de acçordo' com^ o nu-
mero de acções de cada um. O accionista 
perderá o direito á preferencia si não as-
signar a lista dos subscriptores no praso 
estabelecido ou não entrar com as suas 
quotas no praso da chamada. 

Art. 7' As acções serão-indivisíveis e o 
Banco reconhecerá apenas um proprieta* 
rio de cada uma Si uma accão ou um 
grupo de acções pertencer a diversas pesso-
as, o Bánco suspenderá os direitos dos pro-
prietários até que seja uni escolhido para 
representar o interesse dos outros. 

^ Àrt. 8* Quando o accionista não effeetu-
ar as entradas do capital das respectivas 
acções de accordo com a chamada da dire-
rectoria, observar-se-á o disposto nos arts. 
33 p 34 do decreto n. 434 de 4 de Julho 
de'1891. 

Art. 9* As acções serão nominaes e as 
transferencias serão feitas de accordo com 
lei das sociedades anonymas. * 

Dividendos e fundps de reserva 

Art. 10. 0 balanço realisar-se-á em 31 
de Dezembro de cada anno, salvo no pri-
meiro anno da concessão, si as transac-
ções começarem depois de Junho Os lucros 
liquidos serão assim divididos : 5 % para 
o fundo de reserva e,do restante, 5 

^ para 
a directoria do Baneo, ficando o saldo para 
dividendo aos accionistas. 

Art. 11. Os dividendos serão pagos 
annualmente depois do balanço, exceptua-
do o 'primeiro anno da concessão, si as 
transacções começarem depois de Junho. 

Art. 12. Formarão fundo de reserva a 
primeira quota do art. 10 e as importan 
cias resultantes do disposto no art. 8. 
Logo que o fundo de reserva, mantido 
para occorrer aos prejuisos do Banco, a t -
tingir metade do capital realisado, será 
distribuída pelos accionistas, a primeira 
de que trata o art. 10. 

Art. 13. Os dividendos que nao forem 
reclamados não vencerão juros. 

Directoria 

Art. 14. Administrará o Banco uma 
directoria de tres membros : director-presi 
dente, director-secretario e director gerente. 

Art. 15. A directoria será eleita de seis 
em seis annos, na assembléa geral ordina-
ria, por maioria de votos e escrutínio se-
creto, decidindo a sorte no caso de em 
pate. A primeira directoria ficará constituí-
da pelos encorporadores do Banco, na 
forma do art. 47, desde a approvaçâo cios 
presentes estatutos e terá o seu mandato 
os mesmos annos de praso. 

§ 1" Si no período do mandato da di-
rectoria houver alguma vaga, proceder-se-
à 4 eleição do substituto,servindo até a reu-
nião da assembléa geral o accionista con-
vidado pela directoria e commissâo fiscal, 

Art. 16. 0 director-presidente e o dire-
ctor-secretario perceberão annualmente a 
porcentagem do rateio de que trata o art 
10 e o directo^ gerente, alem dessa por-
centagem, terá uma gratificação mensal 
que lhe será marcada pela directoria e 
commissTio fiscal. 

Art, 17. Os cargos da directoria só 
poderão ser exercidos por accionistas e o 
eleito, ao tomar posse do cargo, deposi-
tará nos cofres do Banco 100 acções per-
dendo o cargo, si não entregal-as 15 dias 
depois da eleição. 

§ 1* Se o director eleito não desposer 
do numero de acções exigido, qualquer ac-
cionista poderá fazer a caução do art. 
antecedente. 

§ 2' A caução será levantada 30 dian 
depois da approvaçâo das ultimas contas 
da directoria. 

\ Continua) 
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NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários <le$te cojncoituf\do e I u j ç u o s q esta* 
boleei mento'que acabiiui do mandar effect u ar, coua to-
do esmero e capricho, jgptiufcR o magnificas compra 
noa principies mercados da Éuropu, tomam $ Uberda-
de de aprosentar não>ó a- ^ma». de^ta e d i -
tal, oomò ás do interior do Estado, tana lista especial 
das mais altas e palpitados noyidades rerobidae uHi» 
«lamente neste seu elegante— 

B A Z A R P E M O D A S 
quo uno acha copapeten^iá qesLa praç^ rçp, ^au^ya* 

riado, excellent©, moderno o rponuràffntajl »oç^ui^inta 
que satisfaz as maiores exigências dos numerosos 
fregueses, quer tio requintado e apurado qi\w na 
modicidade mrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA JÍPOCHA 
« 

Em vista doexpobjto, os srs. Fontes <fc 0, chamam 
a at tenção 4o respeitei public par^ qs ^QUliííTÈS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e dc cores, phantasias assetinadas 
efurta*cores,,crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principals fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinalda finíssimas e chijçs, cin-
tos de phantasia e de cottrq, mantilhas de seda* bramea, 
preta e e cor, pellucia ingleza d? diferentes cprçs, galões 
e soutades de seda, cortinadas brancos, cofchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para' entente de Egre-
jas, flores para chapéos, leques) de seda chinesa < leques de 
gaze, ligas de seda, quadros dé pintura chineza para con-
sólios, cadeias de anjminiu^ atmeis^ de metal fino, 
para g#a*da»apos; albums pajra família, estojos par* 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Ãrtígos 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

G 0 £ £ 0 S E GfíAP^OS 
BONETS DE SOL 

Para ho-Para cre-
anças, mui-
to elegante 
é baratos. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

ÔUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele- sortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS UB 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-; 
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

aUJNQUI- ^ 
LHARIAS 

Gramle va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O W M U n d Q recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ CO0>. 

Rua Correia Telles n. 11 



O R É G I M Ê N T O 
(CONTÜTCÀÇXO) 

O padre foi o primejro a pw« 
cebêl-os : 

«Se^or I Senhor / Çiço ex 
p/oâir p poço do abyaino b nu 
veria de novo« tooníens sálrrem 
da sua sombra..,«.M 

—Fogo á vontade! 
O quarto escalão* a posso de 

carga, completou a linha e, todos 
juntos, deram a descarga. 

"Elle& tem jumentos de com 
bate, a« suas cabelleiras s&p ca-
belleiràs de mulheres e os seus 
dentes de tigres!" 

Um clamor varou Õ regímónto t 
—Ahí vem os cosacob ! 
Lançados a toda bride, vinham 

delles, e vinham cada vez mais 
e os hurrahs das suas gargantas 
carregavam o vento 1 

«Senhor I Senhor! vejo outros 
> que tem coiraças de ferron e o 
ruido das suas azas ó como um 
ruido de carros de muitos boíb 
que vao ao combate [ u 

Subiam das fiteiras ordens so-
lidas que dominavam o tumulto 

— Fogo í fogo !.•* gritavam os 
capitães. 

a voz do padre e as doe che-
fes entremeiavam-se confusas ao 
crepifar do braseiro, ao sibilar 
das baias. Mft barretinas ergui* 
das conservavam-se ainda direi* 
tas, E sob os psalmos, atravez 
das chammas que o vooto es* 
/rangajhava, torcia e açoitava 
como bandeiras vermelhas, mar* 
chtfva em parada, avançava, ca* 
da vez mais orgulhoso, o regto 
mento taciturno* 

Os homens não falavam, não 
gritavam, não pensavam, em* 
purravam para traz a coices os 
camaradas feridos, atiravam co -
mo numa linha de tiro e, entre 
duas pontarias; ganhavam um pé 
de terreno, com que enlarguecer 
o tumulo. Quando os çosae 
cos chegaram á vista, o comüüan-
danto ergueu-se, mediu o prado 
onde a sua tropa era atacada ^e, 
frio, tão calm> na sella como 
sobre o tamborete de um ftlbef-
gue, ordenou a «carga precepita* 
da», depois a «carga à vontade,? 
Podia, sen imprevidência» com* 
mandar este tacèndío; 09 fioiãens, 
não tendo maÍB esperança>estavam 
pr&rnmt «r a — — ^ 

dispostos a vender a]peUe. 
E vendiam-na caro, porque, porque 

primeira descarga,. très pelotões 
das selvagens de Karpòw—«Pa* 
chTi I» cPaehli que chegavam 
em forragoadores estenderam-se 
a cincoenta passos das espingar-
dai,. mortos, sobre os seus ca* 
va[los mortos, no montão dos 
mortos. No. alto do leu ear jo ,o 
podre bradou, eoino ~umÉ wntl-
nelía pirdida ; * 

"Senhor ! eis que passou um 
pavor, e eis que chegam dois 
outros " 

Eram os dragões, os hussares 
de Wassilitr.chikoíT, dois mil ho-
mens. Horrorisado, o padre en-
cheu ainda o grito : 

"langue ! Bangue /„Teora man% 
tos cor de fogo, de jacintho e 
de enxofre; as cabeças dos seus 
jumentos são como cabeças de 
leões e sae das suas boccas, fumo, 
raio ! " 

—Fogo de fileira por compa-
nhia 1 

O commandante, que e cutava 
o padre, fez ura signal; parecia 
dtfcer : «Homem de pouca fé, 
coragem E sob este olhar 
pesado, a esperança da batalha 
animou o velho, que clamou ain% 
da : 

«Filhos ! os vossos inimigos se-
rão perdidos, as augustiaa, as 
doras se apoderaraõ delles; cada 
qual olhará o seu visinho e os 
seus rostos serão inflamados !" 

—Mais apressada ! mais après* 
aado ! gritavam os officiaes. Au* 
gwentar, multiplicar logo ! 

Era preciso pôr'Se em guarda 
co o ira -a cavallaria, "porque a re* 
tirada em xadrez não en* mais 
possível. Os commandantes de 
companhia levantaram < s sabres t 

- Formatura ! 
Od homens correram em massa 

deantedos seus capitães e insn 
tinctivamente puzeram«se todos 
em forma. 

—Companhia, armas ! 
As très fileiras apresentaram 

armas e calaram a baioneta. Os 
homens da t e c e r a cahi.aoi a 
fundo do iado esquerdo e leva* 
ram o corpo avante; suas armas 
passavam alem da primeira fila. 

—Terceira fita, trenta 1 Fogo ! 
E outras vozes successivas ; 
—Segunda )SU, freote Fo* 

go 1 

(Continua). 
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Sganarello 

Ora, estes vapores de que Zhe 
falo. tendo de passar do lado es-
querdo, onde está o figada; para 
o lado direito, onde fica o cora-
ção, acontece que o pulmSo, que 
no's chamamos em latim ar-
myan, tendo comunicação com o 
cerebro, que no's chamamos em 
grego nasmus, por meio da veia 
cubica, que chamamos em he* 
breu cubi\e, encontra no seu ca» 
minho os ditos vapores que en* 
chem os ventrículos da ómoplata , 
e porque os ditoa vapores . , . , 
comprehenda lem este argument 
to e porque os ditos vapores 
tem certa malignidade... • oiça 
beni isto...* 

vidade do diaphragma. Acontece 
que esses vapores... «üssabunt 
dus, nequeis, nequer, potrinum, 
potarinum, quipsa milus...» Ahi 
esta' justamente o que faz com 
que sua filha esteja muda. 

Jacquellina, a Lucàs 

Sim. 

(krönte 

Stfqnarello 

Tem uma corta malignidade, 
que é causada... esteja bem at-
tenta. . • -

Her on h 

Eut ou, 

Sgawirt Ho 

gun « cansada pHa acide» do« 
humuíCM cngendiados na cone« 

Ah ! como é bem 
isto, nosso homem / 

LllCâS 

dito tudo 

Livros e Revistas 
2. com O 

Recebemos : 

Revista Militar, N. 
seguinte summario : 

Acontecimentos militares da 
Capitania de Matto Grosso — 
Pelo major Djas de Oliveira. 

Tactica de Cavallaria (Continua-
ção) Felo capitão Pedro Bote« 
lho da Cunha. 

Do methodo nos altos estudos 
militares — Pelo capitão Tasso 
Fragoso. 

Organisações do Exercito Brasi-
leiro — (Continuação,)—Polo ca-
pitão Melchisedech de Albuquer-
que Lima. 

Noticias Militares. 
—Revista de Lòyislaçao^ N. U, 

de Fevereiro, com o seguinte 
summarfo : 
Sumninrio da Parte 1 Legis-

lação Federal (Fev. 1.5) : 
Orçamento da Receita paru 11)03. 

Rend ) ordiuaría. Ronda ex raor-
dinaria. Renda com appliea ' 
çao espeetal. .4iitorisaçOcs. 

Disposições sobre nerviços a\* 
fandegarios, tarifas, taxa > de 
consumo, e li radas de lerr«i fé:' 
deraes, estaduaes o UiUUtcípaeB, 
íâenção de direitos e outras. 
Enumeração de fr>das â  insti-
tuições, corporações etcM con« 
tpmpladas na distribuição de 
quotas annuaon durante o novo 
contracto das loterias /ederaes. 
Su minar io da Parte II Legis-
lação dos Estados (Fev.20): 
Transmissão de propriedade. Ar-
recadação do respectivo impôs* 
to no Estado da Bahia. 
Execução da nova lei de fallen-
cias nos Estados. Processso de 
/allencía no Bstado do Rio de 
Janeiro. Atribuições dos Juizes 
de Direito e dos Juizes Munici-
paes. Únicos aggravos adtmttidos. 

Lei de orçamento do Estado de 
8. Paulo para lü03. Creação 
de impostos restrictivos da pro* 
ducção do café. Impost) de <ran j 

sito, disposições permanentes. 
Trauscripção de disposições legaes 
referidas na nova lej de orçamen-
to. Impostos predial* e de trans-
missão de propriedades inter vi 
vos cansa mortis, ^Accordo para 
valorisaçãa do café. 

Bancos agrícolas. Sua funda* 
ção no Estado de 8. Paulo. Ca-
pital e operações. Garantias de 

juros e auxilio do Governo. 
posto de transrto sobre o eufá. 
^Ideanlamentos aos (avradorea. 
Taxa maxima uas operações. £e 
tras agrícolas. Ordens dos la» 
vradores sobre commissar! fV/% 
xas filiaes e agencia» Lucros 
liquidas e fiscalisação.. Garantia 
dô juros a estabeleci centos cour» 
generes. Outras importantes dis« 
posições da recente lei, paulista 
relativa ao assumpto: Posses e 
terras devolutas no Estado de 
Minas Geraes. Prorugaçfto do 
prazo para as respectivas medi-
ções, Elevação dos direitos. 
Summarío da Parte III No-

tas e Comtnçntarios : 
A redacção do projecto do 

Codigo Civil no Senado ("artigo 
do sr. Clóvis Bevifaqua, outor 
do projecto primitivo, em res-
posta ao parecer da com a d asa o 
espec/al do £enado, de que (oi 
relator o sr. cons. Ruy Barbosa,) 

Propriedades exploração das 
minas, pelo sr. dr. Estevam Lo-
bo, professor de D/reito e depu 
tado ao Congresso Nacional. 

Commercio e navegação de 
transit» internacional entre o 
Brasd e as republicas limítrophes. 
Transito, baldearão e reexporta^ 
ção. Republica da1 Bolívia : seu 
commercio e navegação pelos 
rios Madeira, ylcre, Purüs, etc. 
pelo sr. Luiz Rodolpho Caval-
canti de Albuquerque, dnec»or 
das Rendas Publicas ú > Tesouro 
Federal. 

Interpretação da nova lei de 
failenclas, pelos Juiz^ da Cama 
ra Commercial do 'iiiounal. 

Notas governamentaes. Justiças 
estrangeiras. Cumprimento das 
rogatórias. Üomologação. De« 
feitos da citação de pessoa resi-
dente no Brasil. 

Notai judiciarias fTribunaes dos 
Estados.) Autoridades judiciaria 
e policial. Inadmissibilidade de 
atribuições discrecionarias da po» 
licia, em qualquer bypothese. 
Discriminação de matérias da 
competência do Juizo da Prove» 
dória e do Juizo dos feitos da 
Fazenda Estadual e Municipal, 
p, 65 a 63).— Simulação fraudu-
lenta. Nulidade de contracto. 

M. L- g g * * 1 " . , 1 

índice dos act09 doo Poderes 
Legislativo u Executivo da Uniaô, 
piibi/caiios em lyoa e dus priii., 
cipaes avisos, decisòeii etc. 

Re/ut>r<o da AsaochiçaÕ doa 
Empregados no Commc<c o de 
Porto Alegre^ com muitos dados 
estatUticos e uma bonita capa 
ly frgraphada. 

- Parecer do Conselho Fi-ca\ e 
Relator io da Diretoria da impor« 
tante Companhia de Seguros, A 
Equitativa, nas quaes se vè o 
grande desenvolvimento dessa a-
creditada associação. 

Solicitadas 
Major Zozimo Platão 

E s t o n o s s o p r e c l a r o e q u e r k i o m ^ t r e , 
q u o t a o m e r e c i d a q u ã o i m p a r o i a l e s t i a m 
t o m c o n q u l s t i u l o d o t o l o s q u a n t o s t ô m 
o b t i d o o s p t e o o i t o s d o s e u e D B i Q b m e o t o , 
a c a b a d e c o m p l e t a r , n a a u r o r a r a d i o s a d e 
h o j e * m a i s a m a p r e o l o s a p r i m a v e r a , o o j o 
n i o t i v o d o « e a a u f l i v o r s a r i o # p a r a s e u s 
a l u m n o B e a m i g o s , è d e rnniio r e g o z i j o . 

O m o d o o a p t i v a u t e e j o v i a l , a a c t i v i ' 
d a d o i n q u e b r a n t á v e l a o s d e v e r e s d o s e u 
m a g i s t é r i o p u b l i c o f a z e m - n o m e r e c e d o r 
d o g r a n d e s d e s t i u c t i v o s . e n t r e c s s e u s 
d i s c í p u l o s o , e i u g e r a l n a s o c i e d a d e n a -
t a i o n s e , o n d e m e r e c i d a m e n t e g o s a v e r d a r 
d e i r a s a f f e i ç õ e s . 

N ã o p o s s o , p o r t a n t o , c o m o u m d o s m a i s 
h u m i l d e s o a p r e c i a d o r e s d o s s e u s d i s c i * 
p a i o s , d e i x a r p a s s a r s i l e n c i o s a e s t a d a t a 
s e m , m a i s u m a v e z , f e l i c i t a i o , a d m i r a n -
d o o s s e u s p r p d i c a d o B m o r a e s o i n t e l l e c » 
t u a o s o b e l l a s q u a l i d a d e s d e c a r a c t e r f e i -
t a s p e l o s c x e o i p l u s d e v i r t u d e s q u e l h e 
d & o o c u n h o p e r f e i t o d e a m a i n d i v i d u a « 
1 i d a d e s y m p a t h i c a , m e r e c e d o r a d e a l t a 
e s t i m a e d e a c r i s o l a d o r e s p e i t o . 

N e s t e d i a , p o i s , como u m dos mais a-
l e g r e s p a r a m i m , tenho d o p i a satisfação 
e m l e v a r l h e m i n h a s s a u d a ç õ e s s i n c e r a s , 
fazoado v o t o s c o s c é o s p e l a p r o l o o g a ç & o 

d e u m a t & o p r e c i o s a e x i s t ê n c i a , p a r a b e m 
d e s e o s a m i g o s o a d m i r a d / r e s e e s p e c l « 
a l m o n t e d e s u a e x m a . f a m í l i a a q u e m , 
e m s e g u n d o l o g a r , s a ú d o « 

S e u d i s c i p a l o e a m i g o ^ 
Thomaz Salustino, 

N a t a l , 4 d e A b r i l d e i 9 o 3 , 

ETERNA GRATIDÃO 

J e r e m i a s P i n h e i r o d a C a m a r a , p r o f u n * 
d a m o n t o p e n h u r a d o p e l a S u l i o i t a â e d i o a -
ç a o c o m q u e d u r a n t e a s u a e n f e r m i d a d e 
s e c o n d u z i r a m o s i l l u s t r e s e d i s t i n o t o s c l i 
n i c o s d r e . S o g a n d o W a n d e r l e y , A n t o n i o E . 
y h i n a e A Ü o n s o B a r a t a , v e m p o r m e i o d a 
i m p r e n s a s i g a i f l c a r i h o e o s e u e t e r n o a * 

n * - ^ 1 1 . g r a d e c i í n e n t o . e b o m a s s i m a o h á b i l e n r o -
Provas da simulação pelo tercei- j v e c t i s s i m o p h a r m a c e u t i c o , F r a n c i s c o S a l 
ro prejudicado» jgado A* Maranha agradecendo também 

í n d i c e chronologipo das princi« coração a todos os parentes e amigos, * 
napfl Ifiis doa Rstadns Hpadft fl Q^e se dignaram visite! o e indagar pelo paes íeis aos mraaos, aesae a 8ea ^ ^ dfi ® v 
sua organizaçaõ, coin aunotaçoes 4 d c Abr|1 d o 1 9 o 3 
remissivas até 1903, p. 7 1 J Jeremias Pinheiro da Camara. 
a 73. I — 

TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 

Dr. Manoel Dantas! 34 

Quem me dera ter a lingua sol- j 
ta a&sim / j 

; 
(terorde \ 

Som duvida, não se pode ra^ 
ciocin r melhor; chocou-me soa 
mente uma coisa : é o logar do 
ügado e do coração. Parece-me 
que o senhor collocousos onde 
n&o estão : que o coração fica do 
lado esquerdo e o fígado do lado 
direito. 

A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Coraiutírciaes. 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

Sfjanarello 

Antfgaménte era assim ; pô-
rern mudamos tudo isto, c pra" 
l:c;\mo6 agora a n adieinii por 
um methodo inteiramente novo. 

(Jero/dr 

Nfto faz mal. Mas o quo 

G ä l t e Cirúrgico Inlarío 
Pedro Nunes de 

avisa aos seus amigos e 
clientes que acaba de 
montar eea gabinete den* 
tario, orle offerece os se* 
iis servil" j clinicos. 

í 

Consultas das 11 lio-
jí ras da manhixn as 
4 horas da tarde. 

P k a ç a A i j u u h t o S k v k h o 

conveniente appücar para esta 
moléstia ? 

Sganarello 

O que juígo conveniente appli • 
car ? 

Geranie 

Sim. 

Sganarello 

A tomha opinião é que del> 
tem^na na cama, e como reme^ 
dio, deemdhe somente urna cor* 
ta quantidade de pão molhado 
no vinho. 

iieronie 

Porque ? 

Sganarello 

uma vü 
obriga a 

Porque ha no pão e no vinh 
depois de misturados, 
tude sympathica que 
falar. Nao vê bem quo não se da1 

outia coisa aos pagngaíos e quo 
tflles aprendem a fa(ar, e->m tudo 
íâío i 

daroide 

1'/ verdade f quo gnnde ho« 

« 

mem ! Depressa, muito pâo e 
vinho ! 

Sganarello 

Hoje a*, tarde voltarei 
em que estado ella esía'. 

a ver 

S C E N A V I I 

GERONTE, SGANAREL^ 
LO, JACQUELINA 

Sganarello, a Jaequelina 
devagar, vecè (a Oeoronts> A* 

qui temos uma ama de leite af 

qual è preciso que eu dô algun* 
remedies. 

JavxpnTina 
A quem 

bem. 
? a num { i asso muito 

St fanar eltu 

^ Tanto peior, ama ; tanto peior, 
líst-a saüdc excessiva de recel-
ar, e não so a4 mao dar-lho uma 
pequena sangria ani/gavei, ou 
a»gum elyHerzinho duíciíicante. 

(*<roid< 

Aqui esta' uma moda que nao 

» 
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P E L O D i t . P E D R O V E L H O 

a 1 d e J u l h o d e 1 8 0 » 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t l c o T o R * P Í D R O V E L H O 

R e d a o ç & o e T y p o g r a p b i » 
3 « — R U A 1ÎI DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—Ftiha diaria da tarde 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
OORPO BBDACCIONAL—Jtfa»me{ Dan-

tas, rtdador-óhefe; Antonio de Souza, re-
dactor. 

GBRBNTB—JOgJg' PINTO. 
ASSIGNATURAS : 

Um anno I5$OO3. Um mee I$5oo. 
Solicitada» e Edüaes—'!oi rs. a linha,' 

Telegrammas especiaes 
REPRESENTAÇÃO 

NACIONAL 
RIO, 5 

A c h a m - s e nesta capita! ses-
sentas e sete deputados ao 
Congresso Nacional, devida-
mente diplomados e dezenove 
senadores. 

Nas secretarias da Camara 
e do Senado, está concluído o 
trabalho preparatório da a -
puraçao, excepto a respeito 
das eleições do Pará. 

Não chegaram actas con-
testadas, nem do Amazonas, 
nem do Para, nem do Piau-
hy, nem do Rio Grande do 
Norte, nem de Minas Geraes, 
nem de Sergipe, nem de Mat -
to Grosso. 

SENADORES MINEIROS 
RIO, 5 . 

Pelo Estado de Minas, na 
eleição senatorial, foram di-
plomados os drs. Vaz de Mel-
lo, com 139.790 votos e o di\ 
Gonsalves Chaves com 

50.592. 

POLITICA DE ALAGOAS 
MACEIÓ* , 5 

0 senador Manuel Duarte 
e o deputado Angelo. Netto 
são solidários com o barão 
dó Traípü. 

0 governador está dimit-
tindo todos os amigos, políti-
cos do barão. 

E D U A R D O V I I 
LISBOA, 5 

Chegou hontem o rei Edu-
ardo VII que desembarcou 
cm companhia do rei d. Car-
los num bergantim movido a 
noventa remos,construído no 
reinado de d. Maria I, com 
madeiras preciosas tiradas 
das florestas brasileiras, con-
tendp preciosas obras de pin-
tura e de talhe. 

A recepção do monarcha in~ 
glcz foi imponentíssima, de 
um brilho excepcional, para 
o que concorreu a belleza do 
Tejo e um dia esplendido. 

Houve um almoço intimo 
no paçq de Belcm onde Edu-
ardo VII, ficou hospedado e 
a noite realisou-se uma gran-
de recepção no palacio real. 

A'noite, o Tejo illuminou, 
desde a torre de S. Julião, 
produzindo a profusão de lu-
zes um effeito feerico. 

C A R T A S D E P A R I S 
» 

PARIS, 20 áe Março de 1903 
Suramario ;— A morte de Gas< 

toa Parte—O breviírio de 
Zoja—O estado actual do 
tranaiberiano — A pêndula 
Farneae-A luta pelo di-
reito de greve na Hollanda 
—Ladislau Rieger—Livros 
Novos. 

o Potiguar 
Hiberno« que, no proximo jab-> 

bado, 11 do corrente, renlUara' 
eita sociedade o «eu terceiro 
baile ait Mal« 

A MORTE DE GASTON PARIS 

Começo dolorosamente a 
escrever esta carta, falando 
da morte de um homem a 
quem me ligavam profundos 
laços de sympathia e de esti-
ma. 

Grande, erecto, a fronte al-
ta, o nariz aquilino, a bocca 
fina sob o bigode, branco co-
mo o resto da barba e os ca-
bellos, Mr. Gaston Paris, 
membro da Academia Fran-
cesa, director do Collegio de 
França, que acaba de morrer 
em Cannes, teria evocado, 
não fosse o nasoculo de. aro 
de tartaruga que usava, os 
dois vidros dobrados um so-
bre o outro, fixado na orbita 
esquerda como um monocu-
lo, a figura de um desses he-
roes das velhas legendas da 
edade media, entre os quaes 
comprazia-se o seu espirito 
estudioso. Melhor do que sob 
a farda acadêmica que elle 
trazia com uma distíneção 
que lh'a teriam podido inve-
jar taes dos seus collegas do 
"partido dos duques"na dou 
ta assembléa—porque havia 
nelle tonta distineção exteri-
or como elegancia moral—vi-
a-se Gaston Paris sob a cota 
de malhas do arcebispo Tur-
pin, ou sob o saio de guerra 
de Carlos, o "imperador de 
barba florida". 

O viver entre tantas figu-
ras tinha-lhe. emprestado al-
guma coisa da sua magesta-
de. 

O seu acolhimento, por a* 
mavel que fosse, excluía a fa-
miliaridade e alguma svmpa-
taia que inspirava a princi-
pio, temperava-se de respeito. 

Nâó era desses que as mul-
tidões conhecem e adulam ; a 
natureza mesma dos traba-
lhos que occuparam toda a 
sua existência afastava delle 
os amadores de romances-fo-
lhetins. 

Paulino Paris, seu pae, um 
dos Iniciadores do movimen-
to que levou os sábios ao es-
tudo das origens da nossa 
iíngua e da nos^a litteratura, 
o creador da philologia ro-
mana, iniciara-o em boa ho-
ra nas suas pesquizas, fizera 
delle o seu mais querido e me-
lhor collaborador. 

Essas maravilhosas histo-
rias da Chanson de Roland, 
Jíitoii de Bordeaux, Auchssiti 
et Nicolette, Tristan ci IscuJt, 
os primeiros cantos lyricos 
da alma francc/M, loram/os 
contos azues que acaleiita-
ram a sua inlancia. 

M a i s tarde, '/11c devip on 
• tinuar u o b i a paterna. 

Gaston Paris nascera em 
1839. Depois de ter comple-
tado os seus estudos, primei-
ramente nas universidadesal-
letxiães, depois na Escola de 
Chartes e na Escola dti Direi-
to. conquistava, em 1865. o 
seu doutorado em lettras. 

Director das conferencias 
na Escola Pratica dos Altos 
Estudos,succedia logo ao pae 
na sua cadeira do Collegio.de 
França.. 

A Academia das Inscripções 
e Bellas Lettras acolhera o 
em 1875. Em 1895 síubsti* 
tuia, como director,do Colle-
gio de França,a Gâston Bois-
sier, que havia sucçedido Re-
nan. A Academia Franceza,fi-
nalmente, abria-lhe as portas 
em 1896. Succedia a Pasteur. 

Ninguém abordou o estudo 
da litteratura frarrcezâ na e-
dade media com mais zelo, 
mais consciência e mais dis-
cernimento. Ninguém levou-
lhe mais luz do que elle. Deu 
vida real a mais de um fan-
tasma legendário que nos ap-
parecia ao longe, na nuvem. 

Exhumou-nos antepassa-
dos inteílectuaes. Amou apai-
xonadamente a sciencia a q u e 
se consagrara. 

Dedicando a memoria* 
pae uma collecção de aljguns 
dos seus magistraes eâtiUdos, 

0 romancista folheou o Bre 
viário; as illuminuras agra 
daram-lhe, adqueriu-o por 
dois mil e poucos francos. 

Foi-se com o Breviário de 
baixo do baixo. 

—Eil-o, de agora, com um 
livro de Missa; isto ha de ma 
dal-o disse o livreiro. 0 qm 
irão pensar todos os seu? 
Rougon cynicos e vivedores ? 
Porque, a dizer-lhe a verdadé, 
o senhor cahiu na floresta so-
cial, sobre uma arvore incon 
veniente, 

Está muito apodrecido o 
tronco dos Rougon-Mac-
quart!... 

Emile Zola evitava as dis-
cussões ; sorriu, estendeu a 
mão ao critico e foi-se para 
Medan com o manuscripto 
de Pierre Cormain de Négre-
pelisse. 

Devemos acreditar que con-
templou-o, e com um fervor 
crescente,porque resultou del-
le um milagre. Sobre a arvo-
re tormentada dos Rougon, 
de rebentos venenosos, floriu 
um ramo, direito e verde,don-
de cahia uma sombra discre-
ta e perfumada: era Lefiíêve" 

Qoettvlhedeu es*tá idéa ? 0 
Breviário, qtt*v, a conselho de 
urt* lÍYrei*nfr^e sem enthusias-
mo sdquerira num leilão. 
sós iitgeéflas £ piedosas ima-

A s s a s s i n a t o 

Na noite do dia 15 do Março próxima* 
mente lindo, na« oeroanias da villa do 
Patú, em casa de residenoia de doaepha 
Maria da Conceiç&o, foi barbaramente 
assassinado, com seto facadas, o infeliz 
José Alves Brilhante pelo individuo Tho < 
ropz de tal, que conseguia pôrseero fu« 
ga logo após a perpetraçfto do crime. 

Sobro t&o taiste occorrenoia, procedeu 
o delegado do policia respectivo de con 
furmidado com a lei» o prosegae a cap< 
tara do assassinato. 

Sabemos que nosso inteUigeote 
'oilaborador, dr. Galdino Llmat 
acaba de coatractar casamento 
com a gentil senhorita Anna 
Maranhão, filha do bonrado ci-
dadão, nosso diatíneto amigo, 
coronel Affonso Saraiva. 

Com escala de Mossoró para o Rio 
Grande do 8ul,ínndeoa bontem era nosso 
porto, de arribada, o patacho nacional tlayme 

P e n s a n d o e R i n d o 

escrevia, ao terminar ö ftrefcHgcBS tíftÂtWV-np lançado num 
cio desse volumes 4'Si eltól po-
desse lel-os, encontv a ria, na 
falta dc outro mérito, ps sen-
timentos que lhe erayn mais 
caros e que, desde a minha in-
fanda, procurou inemear-me: 
o amor do estudo, o amor do 
nossa velha poesia! o amor 
da Franç?i."Poderiamgravar 
esta frase sobre a sua lousa. 
Nunca desejou, sem duvida, 
outro epitaphio. 

•• ij 

O BREVIÁRIO DE ZOLA 

Ha dias, TIO Hotel des Ven-
tes, desp?rsou-se a bibliothe-
ca de Emile Zola, 

Entre os alfarrabios, encon-
trou-se um manuscripto em 
iatim, um Breviário, que foi 
vendido por quatro mil e se 
tecentos francos. 

Era um bello manuscripto 
enriquecido com perto de cem 
m i n i a t u r a s t com m o 1 d u ra e 
lettras ornadas,executado no 
srxüto - quinze para Pierre 
Cormain de Negrepelisse, que 
foi af j lmde de Moissac, de 
1449 a 1483. 

V Eclair refere a seguinte 
historia curiosa a respeito da 
maneira como esta joia bibli-
ographica foi parar ás mãos 
do grande escriptor : 

"Quando Zolá fez fortuna, 
tomou m u i t o ^osto pela 
adelagem. Certo diat assis-
tindo a um leilão no Hotel 
Drouot, um livreiro, que ti-
nha com «11c a iamiliari-
dade dos tempos em que Zola 
era caixeiro na livraria Ha* 
chette, mostrou-lhe um ma-
nuscripto : 

—Senhor Zola, veja-me este 
manu&cripto, <* soberbo. Seria 
uma bella pc\.i na sua collcc-
^ao da edade media. 

mando onde penetrou com u-
ma emoção alegre, deslum-
brado pelo esplendor das al-
mas e das coisas. 

Releiam Le Rcve e acharão 
nelle a descripção tão exacta 
do manuscripto que Leopold 
Deslile, experimentado nessa 
arte, não teria sido mais fiel. 

O volume appareceu : Zola 
apressou-se a enviar um e x -
emplar ao livreiro, seu confi-
deidente do Hotel Drouot. 
Na primeira pagina, rompen-
do com a pratica das suas de-
dicatórias banaes, escreveu : 
"Lembrança de uma conver-
sa". Era a confissão de que 
Le Rêve sahira do Breviário 
de Moissac. 

E D . LEROUX, 
(Continua) 

A infancia oonfctfti M tfc *<a* 
pérola : a ianoeeflcifc. **« fvnta 
nâo se d9«fu*m 

CHRI^TO VENCEDOR 
Ce^sariu o movimento Q as terrorosaa 
Vozerias. Do monte nos fraguedos 
8ó hnvia tree crazes silenciosas 
Apontando para o eèo como tres dedos« 

Tudo deserto por alli. No oM#A 
Manohas de sangue,que o imr mrtwiiu : 
Mais longe, immmm m âM* mm*M&oy 
0 sepaiobroy Ottde o Martyr r^eusava. 

Presto, na nolle d no silencio,um rnido 
Ouvia se : a pedra tinha se partido 
E o Christo, vivo, esplendido, joonndo^ 

* 

Sobre o rochedo em pé,oom a m&o sagrada 
Arguendo a Crnz de estrellas constellada, 
Vencia a Morte e dominava o mando. 23—8-9o£, 

AMELIA RODRIGUES. 

Como envelhece a sra. Z f . . l Ve< 
ja como os seas dentes estão pre-
tos ! 
—Talvez esteja de lato. 

TARTAAIN. 

Os pretendentes de Miss Roosevelt 

Completam annos amanhan : 
0 nosso eminente amigo desembargador 

Moreira Dias. 
—-O pequeno Kornando. filho do nosso 

presado amigo coronel Olympiu Tavares. 
— 0 nosso amigo Trajano Possoa, ge 

ranto da Sapataria Pessoa, n'esta praça. 

Mercado da Macahyba 

Na ultima semana, venderam-se. 
em Macahyba, 100 fardos de al* 
sodâo, a 11 $300 por 15 kl.; 50 
couros salgados, a 11$200 por 15 
kl.; 150 pe/Zes de cabra, a 
*250$000 o ceuto ; 300 arrobas 
lie caroço de algodão, a $860 a 
arroba , i r̂ o saccoa de aBnucir» a 
$100 por 15 kl. 

Na feira do aníe^hontem, ven*-
deu-se o milho o a farinha A 
9$ooo o alqueire e a carne de 
so( a iHfcooo a arroba. 

I U I J I I : T I : S n i : LOTIÍKIA 
na Livruriu 

Nao ó do cerló nos Estados Unidos que 
se pratica o aphorismo de Koyer Collard. 
Aíii a vida privada dos altos persona-
gens e de suas familias nfto é em pare» 
dada, ao menos para a imprensa. 

Uma folha americana atroveu se a dar 
noivos ou pretendentes à filha do Presi 
dente Rooseveit o essa publicidade que 
em outro qualquer paiz seria eseandalo, 
iusupportavel afTruufca.ua terra dos trusts 
è noticia como qualquer entra 

Como o andacioso entrefllete yankee já 
correu mundo e as folhas írancezas o 

^ transcreveram, çfto é faltar o respeito 
devido à distíneta senhorita, cital-a como 
specimen do costumes do seu poderoso 
paiz. Ei Ta como a lomos em segunda 
edição : 

«Miss Alico Roosevolt. âlhu do preeio 
douto dos lotados Unidos, ha do casar-se 
oste anuo. Pc!o menos esperamos quo so 
case* Cinco proteudentes. nada, menos, a 
ecicam de cuidudua oxtremosos. 

0 tenente Roberto Stribing Ciark é fi-
lho adoptivo do celebre Bispo anglicano 
Potter. Foi coin esse moyo o distineto of-
ílcial do oxercito amoricauo que Miss 
Hoosevelt conduziu o famoso cotilh&a 
áe Washington quo custou io.ooo dollars 
[coroa de io.$oooí)0 tononto pôde contar 
com ama herança de Í-OÍ niilhfies de 
dollars. 

0 major Carlos Mae < a\vleyrf cognoro1 

tiado o formoso Brumnu-I. é arbitro du 
elegancia muito attendido em matéria^ 
de arte e do littoratuta, tom sobre os se« 
us iivaos a desvantagem ou talvez a van 
tagera—ser pobre. 

John Vau ftora Philip, anúgo pessoal 
do Proeidonte, deset̂ ndento do uma dao 
ma> antigas 1'ami ias do» Kbtados Uni » 
dos- Edwiii M Morgac, que nada tem 
o>m o oelebro Picrpont d<>s trunU, riquís-
simo afrint ou pinxituo paronte dos hilli 
• nariow de N< va Vurk \ —fiuntmente, u 
Viscondo do A!t<\ mlnUtro de Purtugií 
no» Î tadoH UnidoN(juo pòdo co/Wai im 
« lixava/ da riotvH uru t»rrtvAo 

.Mio Uch *&o o*- ir,açu d) toneilto o do 
iUJfJor. 

. X 1 



Secretaria ie Filira 
Dia 24 

Hojd, foram recebidos nettsi teu 
partido, vindos do Th<«ouro EJ-
ta íuai, o vestuário coofttante de 
GO calça« e égua} numero do blu* 
3a3 de rilgodlo azul americano, 

» 10 metros de chiL\ escura, 10 
vara« d* madapolaõ e GO 
bertor^ de !ã que o dr. chefe 
de polícia fcavu requi rtacb a j 
txnao. dr. Governador do Esia* 
do em offido n. 718 da 5 de 
j o e i r o ultimo, afim de Barém 
ü i ^ i h w i w pe o$ presos pobres de 
?\istoçft recolhido^ á cadeia <h 
capitã. 

Dia 30 

Hontom, foi detido, a ' ordem 
do l* delegado de policiada ca» 
pitai, por gatunice, e boje posto 
em liberdade* o individuo Jacob 
de tal. 

—Na povoação de Poço Limpo, 
pelas 10 horas da maabã do dja 
15 do cadente mea, Joeé Rufino 
Pi oh-iro, de 21 aanos de edade, 
filho de Antonio Pinheiro da 
Costa, dê&paraodo uma eapiogar^ 
da, qae por diversas vez?a mania 
tira togo, em uru pau qus iíie 
B^rv** -^otitecea eui^re* 

*oda iii ü oiça o em uma das 
ns^os de seu irmaO Silvério Pi« 
Dbâira l̂a Costa, de 19 annoa de 
edaie, 6 4iual daqaeíle rauit#£ 
per? o âe aattàwa uccaeíâ^ 
aeguraalo a refenok^ arma 
bouc* o dízmdu qui ^ett i o&o 
deparava. v 

E* e83 i a coüjroáürçSü feita p>tir> 
r H a p e c t i v o subdelegado de 
rcJí^a, em ofíicio de 18 deat> 

9 n&) havendo exoedieoie, fui 
eocerrada a se^aO. 

S?c<iíUría da Ju*iía commercial 
do Rio G. do Nor**, Natal, 18 ile 
tlarço de 190t* 

OifecuJario, 
meliMtäaranhfo. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

r' 
S e r v i ç o p a r a o d ia 7 de A-

bril de 1 9 0 3 

Ronda, o senhor capitão Lus-
toza 

E s t a d o m a i o r o sr. tenente 
M o u r a 

Dia a o B a t a l h ã o , o 1* sar-
g e n t o S o a r e s 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cabral 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 
C o s t a 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

O r d e m a o off icial de r o n d a , o 
J o a q u i m Bapt i s ta 

P i q u e t e o c o m e t e i r o Perei-
ra 

U N N I P O R M E 4* 

N e s t a t y p o g r a p h i a s e ' d i r á 
pela^quem t e m p a r a v e n d e r o s 

s e g u i n t e s o b j e c t o s r 

aiejiBu mez, no qual ckelar^u, 
quo, tixnanio coaheetmento do 
facu», feÄuvrwiecier* ? l° e x a m ö 

cor^i -Je delicto Mk vietjma, cujo 
fer/mento foi, ajüizo dos 
oonsi ierado grave, e abriu 0 .in* 
queiito ypltcjai,. que a esta hitf* 
jä riev4> eatar coueljdo, e eiu 
p o d t r d a antoridnde judiciatia, 
pa<"a os fies I gais. 

Junta Coi&mercial 

S-8 ão ordinária ao$ I2tie março 
de 1903. 

Pre ikMici» do coronel Oíym* 
pio Tavares. 

Secretaria o er. Adéíino Mar*^ 
nbsõ. 

11 horas da roanhati, 
chando-te pre8eníea,aZé n dos sre, 
presi ieaíe o secretario, o? deju-
tadoa coronei A Alvo* 
Freire e j o » õ Ci^?o8>oino Gal-
vaõ, ab i-^ae a ees^aí*. 

Lida e ^uanemetnenre approva-
d i a neta da üHrçu reuotâo 

1 c a m a d e f e r r o , 1 c o m -
m<j^4ay 1 I t v a t o r j o d e p e d r a 
m a r m i o r e , 1 e s p e l h o , 2, m e -
z.as p a r a ^ o m m a r , 1 g u a r « 
p a r o u p a p©qmena> 4 c a b i d e s 

A 
S O C I E D A D E A N O N Y M A 

DE 
P R E V I D E N C I A E ECONOMIA 

Sêde no ftio efe Janeiro 
ÁGBNTB 

José Shenando de M. Hen-
riques. 

ESCRIPTORIO 

R u a 1 5 d e N o v e b r o n 
1 * é A n d a r 

1 2 e c i 

Agente n'esta cidade : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro. 
* TTJt.« J 
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P r a g a d o N a t a l 

(Vei icvos d e e x p o r t a ç ã o 

PiiBÇOS CORRENTES ' 

Algodão Ao arrosto, 15 kllofl por 1] toco 
ívodfto " wrtao 11 " USSoo 
à^aorar bruio 

da Usina " 
Ĉ uroN Híi!^''« 
Poli'A d* oarneiro. yrr» 
pálios di? í'ttbrf\ 

! MUDO. PUBLICO 
P R E Ç O S COKilENTJES 

Carne vorde 
Cftrne do sol 
Carne de xarqae superior 
Carne de poreo 
Toucinho do roino 
Bncalhio 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nat^nal 
Azoito d oco 

2o?o * Viragre de ILsboa 
i j 0 0^ Sal 

Macarrão 
Aletria |98o pjmenj^ (*0 reino 
Àrarnta 
ÀIT02 
farinha 

I Feijfto mnlatfnbo 
I Feijão de corda 
Poijâo verde 
Batata in l̂eza 
Batata doce 
Cooo »ecoo 
Palito 
Rapadura 
Aflsucar de oziua 
•iSBUfvir moreno 
Asraear eepe(;ín! 
\«8uoar reíamo " 
Milho ntre 
í.clli frgm ĵ arr*ín 

f 4SI 

Woo 
" 6$ooo 
11 :f;to oo 
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*t 00 
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| iie,eouliiecidag as vir-
1 tudes do oleo de fígado 
| de bacalhao no rachi-
Itigmo, enfermidades do 
| peito e outras se Iuctou| 
| durante muito tempo | 
| com o incoveniente d e | 
I seu cheiro e sabor de- g 
| sagradaveis que impôs-1 
s sibilitavam sua admi-1 
| nistraçâo. Dyahi nasceu I 
I a idea de a j u n t a l - o 
| emulsivos em appare-
1 lhos apropriados para | 
£ ® H 

S Í T - J f _ 
I emulsão 
£ 

» 

de Scott 
de 

Olea de Figado de B&calko 
c o m 

Hypopliosphitos de Cal e Soda 

s 

^ , 3 

i produzir u m c r e m e | 
|agradavel ao paladar." 
J Seott & Bowne fóram 
f m a i s além e associan-
I do-o ps hypophosphitos 1 
i descai e soda, que s a 0 | 
l o s reconstituintes mais i 
1 podeiosas que se *co-1 
I nhecem na medicina, | 

sjirodiíziram uma com- f 
I b i n a ç ão feliz q u e dá | 
i g^rdi ira e fortaleça a o s l 
Iteciuos e pulmões, c a l | 
| aos 08^0S, phosphorb ao | 
I cerebro» e soda ao san-1 
1 gue. ^ | 
s Deve exigfir-se sempre a legitima S 
£ Emulsão de /Scott que leva a mar- § 
£ ca do liomeia com bacalkao as 9 
1 costas» = 

g SCOTT & BOWNE» Chimfcos, Nova York. = 

! A' venda OM Drogarias e Pharmacol. | 

S lap = 
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Delegacia Fiscal 
-1 o rn I n i 

EDITAL 

F o r es ta R e p a r t i ç ã o se f u p u b l i c o , c m o b s e r v â n -
c ia á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a d e C o n t a b i l i * 
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l de 1* d o c o r r e L t e , o s e -
g ü i n t e E d i t a l da Oaixa d e A m o r t i s s ç f t o : 

Caixa de Amorti&açfto 
De ovõforn do sr. Inapeotor deeta repartição, farço puMieô que 

em sesBõee realisadas â 28, 29 o íií dè cmtobro, 5 e 7 de üòv&tn« 
bro do co*re»te anm> j w t a admiaistrativa da Caixa de A m m i ' 
saçfio, foram sartMd&s ^.000 apólices do ertrprestimo Dacoual de 
1897, cuja numofuçAo consta das relações abafxo. 

4.328 apólices nominativas 

I M P R í M E M - S E A Q U I . 

[continuação) 

30.512 30.956 3 i. 4í$â 31•798 3 2 . 2 0 5 
30 524 30 .968 SI 441 31 824 32.208 
80.530 « ao .972 3 1 . 4 4 5 31.826 82.209 
•:í0.533 80. ,979 31 448 31 830 32.212 
Í0.53G 30. í) 9 li 3 / - 4 5 1 3 1 842 3 2 . 2 1 5 
30.556 30. ,996 3 í .452 3 1 . 8 4 3 32.220 
30.559 31 . 005 3-Í.456 3 l . 8 4 8 32.223 
30.568 3 1 - 009 458 3 l . 8 5 6 3 2 . 2 2 7 
30.569 81. 010 3 1 . 4 6 2 3 l . 8 5 8 32.233 
30.588 3 1 . 012 31 .469 31 879 32.236 
30.591 31 018 3 1 . 4 / 2 31.887 32.243 
30.600 3 1 . OJl 31.47-9 3 1 . 8 9 3 3 2 . 2 4 5 
30.GO? 3 1 . 0^0 3 1 . 4ff4 31 .932 32.243 
30.614 31 <1.0 3 1 . 4 8 5 3 1 . 9 3 7 3 2 . 2 5 » 
30. <315 .",1 0i3 3 1 . 5 0 ^ 3 1 . 9 4 6 3 2 . 2 8 4 
30.616 31- 034 3 / . 5 1 0 31.948 3 2 . 3 0 1 
30.617 

( ) 
045 3 1 5 1 1 3 1 . 9 5 7 32.303 

30.633 a l - 047 3 1 . 5 1 8 3 1 . 9 6 ) 32.304 
30 641 a i . 051 3 1 . 5 2 8 31.968 3 2 . 3 0 8 
SO.643 3 1 . 056 3 1 . 5 3 1 3 1 . 9 8 6 3 2 . 3 8 6 
30.651 3 1 . 067 31 .536 32.008 3 2 . 5 3 7 
30.652 3 ' - 068 3 Í : Õ 4 0 32.012 32.3<f4 
60.669 » 1 - 069 3 / . 5 5 I ^2.013 32.378 
30.674 3 1 . 0 7 5 3J.5Ù3 3 2 . 0 1 7 3 2 . 3 8 3 
30.678 3 1 . 103 3 1 . 5 7 Í 3 2.020 32.40*4 
30.686 3 I • 105 3 1 . 5 7 6 32.023 3 2 . 4 2 4 
30.-702 3 1 - 1 1 1 3 1 . 5 8 9 32.026 32.435 
30.707 3 1 - 118 3 1 . 6 0 k 3 2 . 0 2 8 3 2 . 1 5 5 
30 708 3 1 . 181 31 . 6 1 2 32.031 3 2 . 4 5 8 
30.713 3 1 . 167 3 1 . 6 1 0 32.036 3 2 . 4 7 3 
30.714 3 r 222 3 1 . 6 1 8 32.039 3-2.480 
30.729 3 1 . 237 3 1 619 32.041 32.481 
30.746 3 1 . 239 3 1.630 32.042 3 2 488 
30.764 3 1 . 244 3 1 . 6 5 Í 32.054 32.494 
30.785 3»- 254 3 i 669 32.058 3 2 . 5 6 6 
30.787 3 1 - 256 3 1 . 6 7 2 32.082 32.568 
30.790 3 1 . 258 3 1.674' 32.088 32.580 
30.799 3 1 . 261 31 677 32.095 3 2 . 5 8 5 
30.813 3 1 . •262 3 1.688 32.096 32.586 
30 818. 3 1 . 275 3 1.692Í 32.100 32.589 
30.838 3 1 . 281 3 1 . 6 9 4 3 2 . 1 0 3 32.591 
30.851 3 1 . 305 31 .702 32.105 3 2 . 5 9 2 
30.861 3 ) . 328 3 1.710 32.137 32.594 
30.863 3 1 . 330 3 1 . 7 3 9 3 2 . 1 5 2 3 2 . 5 9 5 
30.870 3 1 . 336 3 \.758 3 2 . 1 6 1 3 2 . 5 9 7 
30.852 3 1 . S7Ö 31 .762 32.165 32.601 
30.915 3 1 - 384 3 i .766 3 2 . 1 7 9 32.606 
30.923 31 .392 3 1 .775 32.»87 32.622 
30.931 3 1 . 399 3 1.776 32.188 32.628 
30.936 3 1 . 410 31 .789 32.199 32.632 

(Cfantiftú ä.) 

SO o 
1.400 
1.200 
1,00o 
2/200 
1.000 
1 .coo 

aoo 
2.200 

400 
2.500 

600 
12o 

2.40o 
a .400 
2,400 
1.500 

400 
080 
8<>0 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10(i 
600 m)\ 
«oO -
2 0 o ' 
10o ' 

Leito eoadensado 
SabSo 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate orn folha 
Mate em pó 
Mantoiga inglo^a 
Manteiga americana 
Queijo aiantoifla 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 

ti 

a 
libra 

k a 
k. 
am 

1.2oo 
7oo 
7o o 
000 

1.4oo 
2. ooo 
l ,2oo 
V» Q* F.UOÜ 
4.500 

16o 
6o 

R i o G r a n d e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Bemaua de ô a n do Abril 
do 19o3 

PRBCOB COUHENTES DOS (iÇNEROH 
SÜUJJITOfí A DIHE1TOS 1)E EXPORr 

TAÇÃO, POR MAR 
Me rc udor i as Ún i d attes v r 1 ores 
Algodão em rama kiloR 11 f 300 

t caroço ; í tfWOO 
autjo oa reniduo " 

38ucar dc uzina 2|400 
cliiatalizario ^$(00 
brauoo '<Jf4CHí 
Hotiieno 2fí?0o 
mascavado ' 1$?00 
bruto Ôf(H) 
retrjni» ' $800 , 

A^nardente iitrn j 
Üorraoba tiî n^alxMra Ml«< IfoOO 

banha <1« íÂ^Oo Oêholà« 
Cftfó 

mia 
um 

it ti »9 
i* ti É 
( I 

rora de caru uba 
Cera 
Cimeiro Uui 
flabras 
Chajieos <ía pa lha 
Couros de boi, s^c^o ou 

^a^gadoa um 
Chifre« d« boi ceuto 

ar u tos ctttito 
Ctg/trrog illieir 
Caroço de algodAo 11 

^firne de sol (secca) kijo 
" qualquer modo preparada 

es eiras ee palha 
<: do janco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
4 em fojhíin 

fariü5a de ma&dioca 
fw jao mulatifilio 

de outra» ^uatídaAes 
frangos 
g-llinhas 
gomma de 

de araruta 
milho 
ítoiíl itj aM?»irv 
uiel de ftb^ibns 

àv gallinhfi 
oíeo de mamona 
perus 
| pflgaiof 
priequit-\s 

" .i > -i>r>»tii i <» 
P l̂lrj 
/ ' .uniu de i-ma 

zm 

uma 
f. 

küo e. 
littro f* 
um ff 
l ittro 

1 f 4 < K > í A i p i l o Í ' 

COs:'a ^ 

um 
kilo 
litro 
um 

uma 
• r 

kilo 

1») í)00 10*000 
ÎMC0 

1Í000 
2 $000 
7$000 
69&00 
$300 

1 #40 J 
A«000 
1$300 

$500 
|G00 
$080 
$400 
$120 

i$5oe 
2 $000 
$460 

1$400 
$080 
$320 
$400 
$060 

»toy^ 
I 

$l(Ki 

*M lHOü 

$100 
19 112 

cjfttivtfifo de mamona 
Sal 
soía mtio, tâ a fixa 
sebo kilo 
Toucinho 
Unás de boi cento 
Veias de o«ra de carnaúba k. 
Vittiio de cajú genipalo litro 

decamatiba 
Thesouro do Estado c 

0 de Abriljdo 79o. 
O Ontatíor, JOÃO NEPv 
BRA DE MELLO* 

O Eseriptni^ri APP0N80 MAOA-
LHAE8 DA SILVA, 

$ 4 0 ( I 

* »40 ) 
i y o 

6 $ 5 Ö 0 

> Ghrartdo do 

JENO SEA-

V/1 PORES ESPERADOS 

MKZ DE ABRIL 

Do eu( 

Ternambuco a h 

HUTIIAOO 



1*; / y 

I M M M ÉMh m nil à\ 1' > • I-j M 

Grande exposição 
1 jjbriftii 

3 
T T I 

A O 

NOVO MONDO 
O centro das novidades parisiense^ 

Os propr ietár ios deste c o n c o i t u a d ô e l u x u o s o esta-
be l e c imento q ü e a c a b a m de m a n d a r efifectuar, c o m to-
d o e s m e r o e c a p r i c h o , g r a n d e s e m a g n i f i c a s c o m p r a s 
n o s pr inc ipaes m e r c a d o s da Europa , t o m a m a l i b e r d a -
de de apre^efntar n ã o s Ô ás eximas, f a m í l i a s desta c a p i -
tal, c o m o á s d o inter ior do Éstado , u m a lista especial 
das . m a i s a l tas e palpitantes n o v i d a d e s receb idas tílti* 
matacfttcr neste sen elegante—* 

B A 2 A R £)E M O D A S 
tffift irôo rns&u c o m petencia nesta praga n o seu v a -

i-imto, exceilérnte, m o d e r n o e m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 
quffi sat is faz as maiorefe e x i g à c i a s d o s seus nut f ierosos 
fmgcfifzes, q u e r n o r equ in tado e a p u r a d o gos to , qi*er na 
m o d i c i d a d e inr ivnl i save l d o s seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

E m vista d o r x p o - t o , os s r s . Fontes & O, c f ramani 
a a t tençâo d o respeitável pub l i co para os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, çrepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, caraisetes rendadas para senhoras, eolle-
tes de mfcíft ptàtfá dSpartftho, mosqueteiros brancoé e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
to£ de phantasia e de cotíro, mantilhas de seda branca, 
prêtá è e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soütades de seda, cortinados brancos, colchas braü* 
cas e dé chres,Yellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para.con-
sollos, cadeias de aluminium, ánnfeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns pará fàmilia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos 
C H APKOS ; CÀ POT AS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de; 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BÖNETS 

Para cre-
anças, mui-

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-

to elegante nhoras e 
e baratos. mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui- dos fabri-
' j 

to bem tra* cantes 
balizadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O UNI O V O I V i l i n d O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti 
gos do mais alta moda. 

FONTES OOJ/P. 

R u a C o r r e i a T e l l e s n . 1 1 

0 Especifico 
i T n b m o t o M . 
i 
^ D e t o d a s a s e s -

I p e c i a l i d a d e s P h a r -

j j m a c e u t i c a s c o n h e -

ci c i d a s n e n h u m a é 

I I a o a g r a d a v e l a o 
q p a l a d a r , t ã o i n d i s - | 
S p e n s a v e l a s a ú d e e 

d e r e p u t a ç ã o t â o 
s o l i d a c o m o a E -
m u l s ã o d e S c o t í , 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais. excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o crgantsmo a misé-
ria physiologica. A 

f 
é j 
% ti ç 

je R 

ê 

•3 

i» • 
» 

n 

•fJ 

m u i s ã o 

Ú C tf 
úq ö leo de Rgadö dô Ba-
caîao com Hypopírósphilos 

a.? f i i f̂  
u - ~à H 

« 

41 

quasi se pode dizer e 
nào sem razão que 6 - o 
especi f ico da tuberculose» 
especi:ün:enrc quando s e ^ 
usa a lemp \ Taes síio 
suas acimirav ms resulta-
dos nVsi.i c•*.>:-iiiiuiii e n -
fermidade 

Exij;'- li loftitirha. 
A* v: n<í.i iv. Piínriísncl::?:, 

» 

b 

¥ k 

3 SCOTT ÍÍUWNt:, {'Uhuhns, Nov̂  York. i 
9? 
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Bilhar Reereativ o 
08 PKOPRlHDÀDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfeabélecimoafco de divor-
BÕGS, n*am doa principaes 

pontoa doesta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

pechincha 
Oc 

> i t . 

/erdadeira 
O NOVO MUNDd comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos setas numerosos fre-
gueses, um terno tfè excellen-
te e aze mira franceza, pela 
liminuta quantia de 

751000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempes da graades novt-

iades^ agora que o ar. &»ntos Bm 
üOQt acaba de debcobrir a direc-
jâo doa baíõeòf ueem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
ó incontd tavHmeníe a 8ABA0 
ANTESKPTICO qne cura ^arda^ 
paDQOi, eczema^ etc» Le a^e o 
prospecto que acompanha cad$ 
mbooete 

Vende->r na * 
PHARMACIA áflAíi.iínHÃO 

O propr ietár io deste acred i tado e e s t a b e l e ç i ^ « a t o 
ictioa d e receber d o Es tado d o Céa íá MS e spec ia l idades 
pharmaceui ic iu i s e g u i n i o s : 

'CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
a p p r e / a d a p e l a Juufca d e ü y g i e u e P u b l r c a d o R i ô 

J a n e i r o , K1 o triefhor e o muis r i c o d e p u r a t i v o d o 
n n g n e ; c u r a rad ica f f t i entc o rhvutnati í imo, a syphil ip 
^oubas , u l ceras , fistulas, d a r t ü r ò s , t u m o r e s g o m m a 8 ; 

mpigens , escró fu las , m o r p h á a , c a n c r o s , coc^» -aR e t o d a 
\ sorte d e molést ias d a pWl<s c o m o p r o v a m m u i t o s At 
e s t a d o s d o pessoas duràdus . V i d ò ò p r o s p e c t o q u « 
i c o n j p a n h a a c a d a .garrafa . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DE. J UCA' COMPOSTO 
' e Soares de A m o r i m . Uni « o í ippvovado e atrctorrsâdc! 
ela J u n t a de Hyg iéwe d o s Estiados Ülftrtcis d o B fas i l . 

T e m c u r a d o m i l h a r e s d e doe ntes do íosses , infiUienzas, 
rouquidões, c c j q u e l u c l i ^ , c o n t ipaçõe« , b ronch i tes , e s c a r -
ros de s a n g u e , pleurizes, la? yag i tes , pneuuioüiíÉS, a s t h -
m a s e tísica p u l m o n a r , c o m o ut tes tam notabil idWdes me^ 
dicas e m u i t a s pSSèsoas coradsíA. 0<m franôo S$500. 
V I N H O D E I PA D U QU IN A COM-
P O S T O < j o ^ o i o r i m . 

Èspeci í ico na c u r a da a a o i h í á , f f a q u è t a , ftôres báiu 
sifâ, pall ídea, diarrhé-t c h r o n i c a , d igestões labor iòòas 
dyspepsias, e s c ró fu las , f as t i o , c h l o r o s e , rach i t iáa ío , po-
breza de s a n g u e , f e b r e s, icteríc ia e , f a j t a das regrjas 

enr iquece o sungtiB, fac i l i ta a d i g e s t ã o e e s t i m a i s 
ippet i te . 

U m a g a r r a f a 5$f000 
E L I X I l i D E C A F E - Q U I N A D O 

Ue Soares d e A ínor i t o , a p p r o v a d o . pe la I u a p e c t o r i a 
de H y g i e n e . — B * d e i n c o n t e s t á v e l e f f i c a c i a e d e p r o m 

^pto et íe ito na c u r a das f e b r e s inter£âittc^í€^9 â ia lé i tas 
o u sezões, f e b r e s t y p h o i d e s peru i c i o sas , fet ires pa lustres , 
remit tentes e mitiarias, d o r e s d e c a b e ç a o u enxrtqwecás, 
nevralgias , r h e u m a t i s m o a r f c i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t o s 
o u i n d u r a ç ã o d o F í g a d o e d o b&çó . ^ T E M j I X Í R 
t e m fe i to c ü r á s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s pee 
aoas que del le teern u z a d o . Um v i d r o 2 $ 5 Ò 0 . 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCAS do Ph4rmacmi«cn 5oào <1& Rocha 
Moreira.—Sáo de effeito fié^iiro e effltòaii para OTpal&ar at ftjoflírígai 
>u vermea. inteitiiihe«. 
VINHO DSQWIÍ\TA; CARNE, FftRKO E Lacto pfaoapbato de ca cie 
^ Soares de Aíiiofim aprovado pela lAMéètoHa de Itygiene. 

Tonico recbrrsti ainte«nutritivo, rebeitudo pela d e m i t a c!àe 
ê wetftca na anemia, íroqaeza, paliide^ fastio, amenorrUóa' da falta 

las regra», cacheKim» «krrau branca, fattà de excefflMs de qu&l-
juer natureza q w cmtiàm enfrrfqireciimtertü e ntfft «Avaler^etoçaa df 
4aa!q(aer raoleitiâ. Umfe£«rafa 4f0Ô0» 
ãLIXrR ESTOMACAL D « CA«O^ÍLLA de JdM dã ítoclía Üoreira, 
vüzceiiente eãtòài^éái curar as d y ^ d H ^ i fl^tiitfotibbs, taatio, 
^aètriíp, dores He estomago, aaíae o fcadas as moloetias qu^ atacam t 
ergão da digestão. Um vidro l$500. 
NJECÇAü HYGIENÍCA DE EIC08D preparada na Pbarmaeia Ro^ 

oha. Cura em poucos diaè &sbíecnorrhagi&g e Bífctç^w l^ancKs 
tuatá raceBíe^ oa antigas. Um vidro 3$000. 
3ALL0'L d<3 Soarei de Amorim—*0 grande e j«odero«o remedia 
lua esUuhe em 4 dias os calios novos e antigos tem causar a ujo* 
^or dOr. pois nào queima e nem infiamma a pelie. 
^aiâ d^ c^m pesèoás ái^èaiam e elogiam a eSteacU d elrto tnar^ 
díboüo preparado. Um vidro S$000; 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A K M Ü T A Í A B A — d e S o a r e i 
le Amorim. Faz nescer eresòer o c a b e l l o a d m i r á v e l ^ 
>i uíe. M a t a a caspa e iiarazitas vege taes q u e são 
i imica cauza d a a l opec iau quò<la dos cabel los-

E L I X I R D I V I N O — d e do A m o r i m . E* o m e l h o r 
i en í i f r i c io d o m u n d o paraprevi ixir a c a r i e e dür d e 
•entes, m a o há l i t o e t-jda i s molés t ias qu© a t a c a m a 

oocca . L i m p a os dentes dando - lhes a l v u r a , b r i lho e 
rescor. 

P ^ B T A £ POS D t í l N x i m ü í O ü - de Soarèe A m o -
r i m i a r a u vonBervação c i i m [ X ) z a dos d e n t e s n â o 
ir e t i u a e ^ e q u e c u a s e r v e imío o esmal te . 

õ li E O L I N A - -de S. A m o r i m , A m e l h o r b r i l h a n t i n a 
./ara o b igods , b a r b a e oabei lo . 

C R E M E - á M O R I M — P a r a a h y g i e n e e bel leza d a 
vilto. Branqura a cút i s d a n d o - l h e a co r n a c a r a d o d o 

raarfítn. Dos í roo as manchas? ' sardas e e s p i n h a s d o 
>^to c o a i o pot enoaiftto. 

P E A Ü D E S P A I G N E E A G U A D E QUIN-á -de S. 
i » ç õ e s tôn i cas pa ia o cabe l lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p á r a o Cabello . 
h- A m o n m . 

T o d o s e s t e s u r e g ^ â á o s s e e n c o n t r a m 
R u a O o v v e l a T e l l o s 

JSLjàJT^ÊLJ^ 
f e n d a s a d i m h e l s * o 



C O r a fi NOYBLLAfi 
o r ê g i m ê n t o 

(CONTINlf AçXo) 
O padre ies levarem-lhe o car* 

ro, adeante das lanças, no bor-
borinbo : 

«O meu coróç&o está agitado. 
Tremo de desespero e de en~ 
thusiasmo e tornaram»me cara a 
sepultura da minha morte . . . » 

—Terceira fila, f rente . . . Fogo ! 
«Bia aqui ! Eis aqui ! 
Ha somente prazer e alegria ! 

Mata-se 1 Degolasse / Talha se a 
carne, bebe - se em taças de san* 
gue e dusem : Comamos e be-
bamos, porque morreremos ama-
nhan.» 

De repente, os tambores, os 
tambores bateram ! 

— Regimento* avante, Acelerai 
do, marche ! 

A linha moveu-se. As tres fi-
las avançaram, precipites, fero-
zes, como tre* muralhas em mar» 
cha. O« serrafilas, sem ordem, 
apoiaram^se sobre a terceira 
fiteira para formar uma quarta 
—força e profundeza—e tudo is-
to entrou nos cavallos e nos 
homens, escoltado pelo velho, 
cuja voz dominadora* sempre 
aggressiva, lançava*se magnifi«* 
camentfe ao largo para o exerci* 
to alliado : 

<0 invasor é um forno de cal 
e será queimado ao vivo como 
um espinho cortado. Inimigos 
da França, a cova, a armadilha 
pairam sobre vós * 

desolação ! Aos hussares, aos 
Cosacos» aos dragões, tinham*se 
ajuntado os cavalleiros de Koiff . 
Todos os caminhos vomitavam-
nos. Sobre a orla do bosque, 
cada folha abrigava uma lan-
ça, cada tronco d'ârvore um 
cavaílo. 

O eommandante enxugou a 
fronte, 

—Estamos fritos,disse ao padre. 
Então* o velho fez os trez sig" 

mes ; Em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo, em 
nome da Palavra Sagrada. . . A 
sua grande figura curvou «se, o 
véo da divindade cobriu-a. Ella 
erigfa-se sobre o panno da so*4 

taina como a I/ostia destinada 
por Z>eus para a communhfto 
desses dois mil homens. 

Esta cabeça era o holocausto ; 
viram-na vacíllar, depois reaur-
gir. Teve a coragem de gritar 

ainda, mas o que ella diria aos 
soldado*, o que e?la clamava 
de eterno e formidável', perdeu* 
se neto« caminhos desolados $ 

«Meu Deus 1 meu Deus ! A 
alegria fugiu do campo fértil ; 
as comportas do alto estão aber-
tas e a terra treme... .» 

Chacina ! Refrega donde parti* 
am roçar d'armas, brados, chu* 
fas de batalhas. Uma cavallaría 
informe cabindo de borbotão, 
raivosa, herissada dd vigor apert 
tava^os de perto : Atrevido ! Es 
tu ! Toma / Os soldados espeta« 
vam o animal e o homem des" 
montado morria estripado. Toda 
a massa dos inimigos, levantando«« 
se em vaga mortKera, quebrou-
se sobre o que restava da Fran-
ça. -Homens enormes, de cabeí-
leiras fumegantes, de alhos flama 
mejante^ impeilidos para a fren 
ie, /aziam-se notar pelo seu 
despréso das /eridas ; dirse-iam 
mortos que luctavam. Despi» 
dos pelos sabres curvos, vestidos 
pelo seu proprio sangue riam«se 
ainda e soltavam pilhérias de ca* 
serna a cada cambalhota de co 
saco pEstygmatisados pela guer-
ra, traziam o signa! cia época : 
aa rugas da bondade, o olhar 
direito como a trajectória d e u n n 
bala, o bigode inculto dos sol-
dados de Brentius. Neste momen-
to, sobretudo, ^s suas verdadei-
ras almas desdobravam-se. Um 
granadeír * ia velho, as vestes 
cobertas de um fez vermelho e 
apodrecido, agarrou um camara-
da e mostranda»lhe a cartucheira: 

«Bis o que me resta de car* 
tuchos, parte e criva-os no cos» 
tado do inimigo ! Um tambor ba* 
tia a sôcco o cirurgião e* fu-
rioso, pallido, de pé sob^e a uni* 
ca perna, berrava no bespeíro de 
balas. 

Foge do campo, leva os teus 
ferros, estou morto, vae salvar 
os outros. 

Dez, trinta, quarenta, cincoen* 
ta homens cabiam a cada des~ 
carga. Um frenesi de morte a -
vasaalara o legimentu. 

De repente, a planicie roncou: 
outros cavalleiros ôe approxjmam. 

Então, o eommandante ergueu** 
se na sella, a face em franga-
ZhoB, os olhos ardentes como 
duas tochas e ordenou com 
uma voz quente as disposições 
«contra a cavallaría.» Deveria 
fel-o feito mais cedo. 
—Formar quadrado ! [Oontinüa) 

H I f t t n i r N i d 
Intendência Muaicipi/ da C^ 

dad* do Macau, em sessão ex < 
trao'dinarii de 24 do Man; » 
de 190». 

Da íntendencia do ujunicipi > 
de Macau, à CommUs&o executi-
va do partido Republicano Fe i 
deral norte rio -grandense. 

Não poderia este município aer 
indiferente e extranln a um tu 
cto de tão graves respoimbrhfla 
des e vital interesse para a sono 
dos s<?us habitante*, como ^ oj.i a 
escolha do governado" G vice* 
governador que tenha*n de sue-
ceder, na administração do Esta 
do, aos benemeiitt s patrioUs qut3 
a 25 de Março de 1DÖ4 tormH 
nam o honroso mandat » de que 
os investira a suberania popular 

ub illustres doutores yilberto 
Maranhão e J )ão Diouyzio Fil-
gueira. 

Assim pensando, e ao aproxi -
mar*se a epoc» em que se tem 
de tealizar a eleição d'esae« suc« 
cessores, oa habita deste mu-
n'eipio, pelo orgem de seus !ígi-
timoa representantes.cumprem uni 
dever civico, expressando a sa* 
tísíação que lhes adveria se v i^ 
sem sanccionada a indicação, que 
fasem, dos nomes laureados dos 
doutores Augusto Tavares de Ly-
ra e Juvenal Lama.-tine de Fa* 
ria, para o exercicb d'erses ele-
vados cargos, certos de que a 
capacidade e honradez d 3 tão 
d'stinctos compatriotas hão de 
assegurar ao Rio G ande do Nor 
te, os mais pacíficos e p 'gressi« 
vos destino?. « 

Saude e fraternidade, 
Francisco Gomes Coelho, p;e< 

sídente. 
Francisco J »sé de Souza, vices 

presidente. 
Francisco Xavier da Costa 

Queiroz. 
Joaó Tiburcio da Costa Ferreira. 
Gulhermino Guedes de Moura. 
João Baptista de Assi*. 
Theotonío Coelho da Öiiva. 

Paço da Intendencia Muni 
cipal da Villa do Triumpho em 
2 de Mirço de 190;}. 

Aos Illustres Membros da Com-
missão executiva do Partido Re« 
pubiicano Federai. 

Ao approximar-ee a epocha em 

que o voto popular tem * de dar 
substituto» na administração do 
Estado, ao extuo. d utor Alber» 
to Maranh o, noi vem ao espi-
rito franca e e*pontaoa a l'tn* 
b ança de quem no Cougresso 
Federal, mais tem defend do a 
nossa autonomia e trabaíhido em 
favor dos geraes interesses do 
Rio Grande do Norte. Í5*ts in-
tendência r#fere«»e ao doutor 
Augusto Tavares de Lyra. Nome 
vanttiijosameute conhecido desde 
os primeiros tempos do regimen 
republicaoo, quaod > começou elle 
a sua vida republica no Estado, 
que tem sabid* aproveitar os 
seus serviços e aptidões e muito 
tem de esperar ainda de sua 
dedicação e patriotismo; o illus? 
tre norte«rio*grandensõ está hem 
no caso de assumir o alto cargo 
de Governador, 

E assim esta corporação inter? 
pretando a vontade da maforaa 
doa habitantes de te ilíuotcipio, 
toma a liberdade de dirigir-vos 
a presente mensagem indtcand > 
para o caso o distiiic o democra 
ta, sem que este «eu acto tenha 
por fim prejudicar a liberdade 
que deve presidir vossas defóbe~ 
iações. * 

Saúde e fraternidade, 
Luis Pereira Tit> Jacome pre 

sedente. 
Joaquim A. de Medeiros. 
Ananias de Araujo Cunha* 
José Satyro de Brito. 
José -Xavier da Cru' 
Bellino Jo<é Trigueiro. 
Silvestre Soares Nogueira. 

* 

Paço da Jntendencia Muni-
cipal de &ant'Ann* do Mattos, 
em 24 de Março de 1903. 

Ao* lllustres Membros dá 
commiss£'j executiva do Partido 
Republicano Federal. 

Não está longe o dia em que 
o Rio Grande do Norte, obede-* 
cendo a nma de suas desposições 
constitucioaaes, tem de sub titui 
no aito cargo de seu primeiro 
magistrado, o e x a i o / d ' . Alberto 
Maranhão. E essa Intealencia 
certa do va'or e merecimento do 
distineto norteerio4grandense dr. 
Augusto Tavares de Lyra, accen 
tuados na imprensa e na tribuna, 
onde o ilustre democrata com ab» 

^ negação e patriotismo tem sabido 
j derender c regimen republican v 
e cônscia de representar os legi-

1 timos interesses e aspí ações da 

maioria dot habitante« deete mu% 
nicipio, vem. «em prejulio de 
vossas 1 viea deliberações, endr-
car para Governador do Estado, 
no próximo quaífiennio, o nome 
de l&o prestimoso cidadã». Sen-
sato e criterioso eile saberá çon* 
cil ar aa conveniências politicas 
com os interesses da admioísu 
tração, e assim eafa corporação 
convence-se de que rtrá beuuus* 
ceita sua indicação, Armada nos 
principio« de justiça ao seu cau* 
didato e de paz e prosperidades 
á terra potyguar. 

Luiz Martin, d'01iveira Barros. 
Manoel Rodrigues Ba racho. 
Antonio da Silveira Borges. 
Luiz Antonio de Macedo. 
Antonio Ba/bino da Costa. 

Festa militar 
Ouvimos dizer que o illustre 

coronel Caldas e seus dignoa cffu 
ciaes do batainão de Segurança, 
no louvável intuito de ainda mais 
melhorarem a irstrucçfiO dos seus 
soldados, cogitam, depois da fea~ 
ta militar do Refoles em fazer 
um exercício de assait > de redues 
to na praça Pedro Velho, que 
offerecé para i~to as necessários 
condições. 

Cavalhadas 

Hon em a' tarde, teve Iogar,na 
praça Pedro Velho, o ultimo 
ensaio das cavalhadas que irfto 
correr, domingo de Paschoa, na 
rua Visconde dò Rio Branco-

O ensaio foi muito concorrido, 
tocando nós intervallos a musica 
do Segurança. 

F A L L B C I M E N T O 

No municipio do Acary, falieceu 
em dias do mez passado o nos«o 
honrado amigo, Manuel Toscano 
de Medeiros Filho, um prestante 
cidadão e um leal correligiona-» 
rio com quem o noaso partido 
sempre contou em todas as e -
me»gencias. 

A1 sua desotada familia leva-
mos a expressão do nosso pezar. 

l l í m m 
IMPRIMEM-SE AQUI 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL, DANTAS 
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comprehenáo. Porque sangrar-se, 
quando se não tem moléstia ? 

SyanareUo 

Ponço importa ; a moda é aa» 
lutar ; do mesmo modo que BC 
bebe para a sêde vir, é preciso 
fazer a sangria' para a moléstia a 
vir. 

J a c q u e l i u a , rindo-se 

Passa fora ! Deus me livre ! 
nâo quero fazer do meu corpo 
uma armação de botica. 

St/ariarello 

Você é recalcitrante aos re 
médios ; porem nòs saberemos 
submetera a' razão. 

S e e n a V I I I 

O V R O N T E , S G A N A R E L O 

Sfjanureilo 

K^ço'lhe minhas despedidas. 

(íc fonte 

Espero um pouco. 

Sganareüo 

O que quer fazer ? 

Geronte 

Dar-lhe dinheiro. 

S g a n a r e l l o , estendendo a 
?mo por b&ixo da roupa 
emquanto Geronte abre a 
bolsa. 

Não aceitarei coisa alguma. 

Geronte 

Senhor. . . . 

Sganarello 

Nada, nada. . . * 

Geronte 

Um momento só ! 

Sganareüo 

De modo algum. 

Geronte 

Por favor / 

Sitanarello 
O senhor graceja. 

Dr. Manoel Dantasl 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escri-pto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

P e d r o Nunes d e Sá 
aviea aos seus amigOB e 
cIíonte8 que acaba de 
m ntar seu gabinete den^ 
tario, o i ie offerece os se«) 
us 0erví\* clínicos. 

t 

\ Consultas das 11 ho-
jj ras du manhan ás 
4 horns da tarde. 

] PRÍÇA AUGUSTO SKVBRO 

A O ^ t i/jUft * Vjl/» 

Geronte 

O que esta feito> esta' feito. 

Sganareüo 

Não fiz coisa alguma, que me-
reça paga. 

Geronte 

Uh ! senhor ! 

Sganarello 

Não é o dinheiro que me (az 
agir. 
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Gerontt 

Bem sei. 

Sganarello9 

O interesse nâo me governa. 

Geronte 

to. 
Nâo foi este o meu pensamen 

Geronte 

Sganarello, sòy olhando o 
dinheiro que recebeu. 

Bem bom J isto nao vae mal, 
com tanto qué.... 

Bem sei. 

Sganarello, tomando o dis 
nheiro. 

Ef de péso ? 

Geronte 

8im, senhor. 

Sfi/ana re/Jüro 

Não sou um medico mercena^ 
rio. 

Sceaa IX 

L E A N D R O , S G A N A R E L O 

Leandro 

i /a muito tempo que o eepc* 
jrava ; preciso dos seus serviço«, 

i Sganarello, tomando-lhe o 
jndxo. 

•BB 
Eia um pulio, que esta* roa|. 
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O ESTADO ACTUAI , DO 
TRANSSIBERIANO 

Tçmosá vista um relato ri o 
do Comité de direcção do 
Transiberianò e julgamos in-
teressante colher v alguns da-
dos sobre tào colossal via cie 
communicaçáo. 

A linha principal está con-
cluída numa.extensão de seis 
mil kilometros. A somrna to-
tal despendida na construc-
çao da linha e com a compra 
de material elevou-se a 1.227 
milhões de francos. , 

A acção do ComitédoTran 
ssiberiano não se limitou po-
rem somente á construcçâo 
da linha propriamente dita : 
vinte e sete milhões e meio fo-
ram destinados á execução 
de trabalhos paralellos, taes 
como augmento do porto 
Vladivostok, melhoramento 
das vias navegáveis &, 

Abriu-se um outro credito 
de oitenta milhões para asse 
gurar a colonisação da zona 
servida. Estabeleceu-se para 
o serviço sanitário dos immi-
grantes, tanto sobre a linha 
ferrea, como sobre a zona, 
cincoenta postos médicos e 
trinta ambulancias.Crearam 
se vinte e nove depositos pa 
ra facilitar a acquisição de 
instrumentos agrícolas e se* 
mentes de ccreaes. Finalmen-
te uma dotação especial dos 
"Fundos do Imperador Ale-
xandre III" permittiu cons-
truirem-se cento e noventa 
egrejas e cento e oitenta es-
colas. 

O numero dos immigrantes 
que receberam terrenos domi-
niaes aò longo da linha ou 
na zona do Transsiberiano e-
leva-se a mais de 600.000. 

Estudos geologicos com os 
quaes gastara m-se quatro 
milhões deram a conhecera 
importancia das riquezasear-
boniferas e metallicas da Si-
béria e permittiu organisar 
se a exploração das jazidas 
de ouro do littoral e das ba-
cias de diversos rios. Final-
mente, gastou se um milhão 
para melhorar a navegação 
do lago Baikal e dos rios Obi 
e Jenissei. 

A importancia do transito 
pelo Transsiberiano avalia-se 

pelos seguintes dados : o tra-
jecto de Londres a Shangai 
pela America do Norte exige 
30 dias e meio, pela Sibéria 
somente 17 dias e 20 horas. 
De Hamburgo a Shangai vai-
se em 36 dias c meio, via ca-
nal de Suez, ao passo que, pe-
lo Transsiberiano, vae se fa-
zer o trajecto em 17 dias e 6 
horas. 

A PENDURA FARNESE 

De todos os presentes innu-
ineraveis dados a Leão XIII 
por occasião do seu jubileu, 
um dos mais preciosos, um 
dos que,seguramente,foi mais 
sensível ao Suramo Pontifice, 
artista e poeta, foi a "Pêndu-
la Farnese'', que lhe íoi offe-
reeida pelo conde de Caserta. 

Foi construída em 1725 pe-
lo italiano Facini, que era no 
seu tempo um mathematico 
notável. Fora então offereei-
da a Isabel Farnese, por oc-
casião do seu casamento com 
FelippeV de Hespanha. 

A Pêndula Farnese é de for-
ma octogonal. A caixa é for-
mada de laminas de cristal 
enquadradas numa moldura 
de ébano esculpido. 

Sobre o mostrador de me 
tal ciselado e gravado lê se u-
ma grande inseripção latina. 
Q mostrador de ébano, de oi-
to pannos, é decorado sobri 
aiuente, porem, em cada an-
gulo do octogono, nos espa-
ços do mostrador circular, in 
crustaram pedras preciosas. 

Para offerecer ao Santo Pa-
dre esta joia real, collocaram 
na parte superior da pêndula 
um pequeno grupo de dois 
anjos deprata supportando o 
escudo de Leão XIII e colloca 
ram-na sobre um soclo de e-
bano. 

A parte interior do relogio 
é tão ornada como a face 
principal : saphiras admirá-
veis estrellejam este conjunc-
to de cobre e ferro minuciosa-
mente burilado. 

Como obra de relojoaria, a 
Pêndula Farnese é extraordi-
nariamente complicada: mar 
ca, alem das horas e dos mi-
nutos, a dura:Ao dos dias e 
das noites conforme as esta-
ções, a posição do sol no céo 
em relação com as diversas 
constellações, os eclipses do 
sol e da lua. 

Tem corda para quatorze 
ânuos. Depois de dois séculos 
de existencia, acha-?e num es-
tado de conservação admi-
rável. 

E D . L E K O U X . 

(Continua) 

GAZETA DO COMMERCIO 
A m a n h a n, segundo i n fo r-

mou-nos o seu digno gerente, 
não será publicado esse or-
gão matutino. 

Vapores 
Ü paquete Pernambuco, es-

perado dos portos do sul, de-
ve fundear amanhan no an-
coradouro fora da barra. 

Banco Natalense 
Acha-se em Via de organi-

sação nesta cidade, o Banco 
Natalense auctorisado pela 
lei estadual de 19 de Setem-
bro do anuo passado,cuja en-
corporação foi contractada, 
pelo governo do Estado, a 8 
de Novembro do mesmo an-
no, com o sr. Nabor Pinto. 

A idéa da próxima creação 
de um banco desperta neces-
sariamente grande interesse e 
não podemos deixar de enca-
ral-a com a maxima sympa-
thia, pelos melhoramentos e 
vantagens que ao nosso meio 
economico virá trazer essa in-
stituição de credito. 

Os nossos legislàdores,com-
prehendendo essas vantagens, 
votaram a lei de 19 de setem-
bro, estabelecendo garantias 
que beneficiassem ao mesmo 
tempo a instituição e o func-
cionalismo,principalniente es-
te, que irá encontrar, não só 
o meio de facilitar o recebi-
mento dos seus ordenados, 
como um credito vantajoso 
que lhe faltava. 

Seria, porém illusor^o que 
uma instituição bancaria vi-
sasse somente, para viver, as 
operações que podesse fazer 
comofunccionalismo publico. 

Encarando-se o campo vas-
to fem que agem essas insti-
tuições de credito,a parte dos 
estatutos do Banco Natalen-
se em que se definiram as su-
as ooeracões e as condicões 

: » * 

da nossa praça, vê-se que elle 
teni diante de si um futuro 
prospero. 

Com efíeito, o Banco tor-
iiar-se á o factor principal do 
alargamento das nossas tran-
sações, será o intermediário 
entre esta e as Outras praças 
do paiz e do extrangeiro, des-
de que possa sacar sobre to-
das ellas, irá em auxilio da 
lavoura coiu empréstimos a 
juro modico, sob a garantia 
real das propriedades agrico-
las ; facilitará e valorisará os 
productos da nossa agrieul 
tura com o estabelecimento 
de armazéns de mercadorias 
e emissão de wnrrants ; auxi-
liará os governos locaes com 
emprestimos vantajosos; des-
envolverá o salutar principio 
de economia recebendo a pre-
mio 'maior que o c oncedido 
pelas Caixas Economieas os 
pecúlios diminutos que irão 
be aecumulando em condições 
mais proveitosas ; dará mais 
vida ao eommereio do interi-
or com o estabelecimento de 
agencias nas diversas locali-
dades ; finalmente, ereaíã as 
carteiras economicas que, 
sob as bases das socieda-
des de g a r a n t i a mutua 
hoje em tanta voga e pre-
stando reaes serviços cm 
todos os os paizes, emittirão 
apólices de accumulação,— 
verdadeiros títulos de deposi-
to pelos quaes o mutuário, 
por meio de pequenas presta-
ções mensaes, dc 2^*'00 no 
máximo, vae formando um 

capital avultado, com a fa-
culdade de ser logo premiado 
nos sorteios mensaes ou se-
manaes a que concorrerem 
taes títulos. Essas apólices de 
accumulação são operações 
de uma vantagem indiscutí-
vel. Temos á vista os estatu 
tos de uma companhia que 
funcciona no Rio de janeiro e 
que emitte títulos de 500$ 
resgataveis em 25 annos, me-
diante a prestação de 1$000 
mènsaes. Os mutuários tem 
todos os mezes a probabili 
dade de ver a sua apólice sor-
teada, podendo com o dis-
pêndio de poucos mil reis re-
ceber 500$000 integralmente. 
Mas,na peor hy pothese de não 
serem sorteadas as apólices 
durante 23 annos,—}.raso 
tabelecido para o resgate na 
tal- Companhia—com o dis-
pêndio dé 300$000 recebem 
500$000, ou, em melhores 
termos, um capital accumu-
lado em prestações tninimas 
de 1$000 por mez, deu um ju-
ro de 66%. 

Deante da eloquencia desses 
factos e comprehendendo a 
falta que todos sentíamos de 
uma instituição de credito n' 
este Estado, é bem justifica-
do o interesse e a*sympathia 
que desperta a próxima crea-
ção do Banco Natalense* 

Intendencia Municipal 
RESOLUÇÃO N. 76 

A Intendencia Municipal de 
Natal 

Resolve : 
Art. Único. Aos devedores 

da FazendafiMunicipal, que 
até 30 do corrente mez, liqui-
darem os seus débitos, serão 
velevadas as multas em que 
houverem incorrido ; revo-
ga m-se as disposições em 
contrario. 

Sala das Sessões da Inten-
dencia Municipal de Natal, 6 
de Abril de 1903. 

Theodosio Paiva, Pedro A-
velino, Fortunato Rofino A-
ranha, Antonio Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, Miguel A. 
Seabra de Mello. 

Conforme. 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 
SENTENÇA 

Na sccçâô—Lettras JitriíZicaò*—publica * 
mos hoje a magistral sentença proferida 
polo integro o provecto magistrado, dr. 
Luiz Feraandes, juiz do direito destaco 
marca, no processo crimo movido pelo 
dr. Eloy de Souza contra o dr. Ericô 
Souto, por crirae de injurias impressas. 

E* uma peça de alto valor jaridico, na 
qual o dr4 Luiz Fernandos abordou o d SJ 
eutiu, com a proficiência que todofl lhe 
reconhecem diversas theses que se pren 
v m a esse ramo do direito criminal, so-
bre as quaes dorramam muita luz os a 
restos que.como o de que nos occupamcs, 
•loâtinam-se a firmar doutrina na rspeeio. 

44A Província do Para" 

No dia do pasaado, o nosuo ,bri 
íiante coofrale d'.4 Provincui <Jo Pará 

commomorando o 17 anniversario da sua 
fundação, aprofontou uma reforma com 
pleta no seu material typographico e uma 
melhoria evidente na distribuição das ao* 
as aecçoet de publicidade. 

Apr**ent*mo0 a• nom* oonfçmtulaçoe* 
ao grande org&<> d a imprenta ptraenac, 

- A Republica 

A partir do começo deste 
mez, resolvemos suspendera 
remessa tV A Republica a to* 
dos os assignantes que deixa-
ram de pagaroanno de 1902. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso dedicado amigo 

de Flores, Manuel Thomaz de 
Araújo. 

O T E M P O 

Iioju, pela manhan,o tlierraometro raar 
cava £4 grãos centrigados k sombra. 

Chove copiosamente, desde a madruo 
gada. 

Seguiu bojo para o Keeife, em visita á 
dua família, o sr. Nabor Piuto, encorpou 
rador do Banco Natalense, que iofor* 
mou«uos estar aqui de volta em começo 
da próxima soroaaa. 

Desembargador Moreira Dias-
« 

Passa hoje o anniversario nataüoio do 
nosso preeadissinio amigo, desembargador 
Moreira Dias. 

A Republica, interpretando o sentir ge 
ral do partido de que ô orgam na iou 
prensa, nao podo deixar de prestar ho* 
menagem ao digno eidad&o, qne, alem 
dos serviços de ordem juridiciaiia que 
presta á sociedade como um dos orna 
mentes do nosso Superior Tribunal de 
Justiça, tem dado ao nosso partido, na 
qualidade de secretario da Commiss&o Ex> 
ecutiva, uma oollaboraç&o efleeüva e 
constante,trazendo nos sempre o oonforto 
e o amparo da sua dedicaç&o sem limi-
tes e da sua lealdade inexeedivel* 

tíIPTEGK, (Palavra que vem do ÍD -
glez.) beefnsteakt fatia de carne. Tornem o 
se, para tres ou quatro pessoa9,troe bons 
biftecfcs, e colloquera se sobre uma gre> 
lha a fogo vivo, mas senr sal, porque 
esto faria extrahir o sueco da earne du* 
ranto a oocç&o. Voltem se ama unlea 
voz, e deixemi&e passar durante vinte ou 
vinte e cinco minutos, segundo a grossu-
ra d'eUe8. Sirvam se com manteiga e 
salsa picada, sai, pimenta e summo de 
Ümfto ou algumas gôtas de vinagre* Po^ 
dom sor guarnecidos do agriões ou ba -
tatas fritas, e os agriões, se o quizerem, 
temperados unicamente com sa!, pimenta 
o vinagre. Os bifteck cortam se priuoi-
palmonte do lombo ou da alcatra e nua* 
ca da parto norvosa. Os franceses dfto o 
nomo de chateaubriaut aos bifteck muito 
grossos, 

r a w e p a e s 
POLITICA DE ALAGOAS 

MACEIÓ' , 7 

O governador do Estado, 
dr. Euclydes Malta, passou a 
administração ao vice-gover-
tiador, seguindo para Penedo 
afim de conferenciar com o 
harâo do Traipú. Parece que 
será retirada a candidatura 
do coronel Joaquim Malta. 

SESvSÃÜ E X T R A 0 R D I N A R I A 
vS. PAULO, 7 

Está encerrada a sessão ex-
traordinaria do Congresso 
Estadual, votando medidas 
tendentes a minorar a crise 
Ílo café. 

A VISITA DE EDUARDO VII 
L i s n o A , 7 

Ilontem teve logarumgran 
<lc ban(|ucte de 220 talheres, 
olTerecido ao rei EduardoVII, 
seguindo—?c uma recita dc 

a no theatro S Carlos. 
O soberano ingloz ])artc ho-

je para Gibraltar, 

k 
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G o v e r n o d o E s t a d o 
ArajniHtrayfto d o exuao* nv. 

d r . A l b o r l o Maranl i i lo 
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Dirt 3 

OFFICIO 

Ao ?r. Inspector- <1 > Thescuro : 
Coruroau:io*v(s, os devi* 

dos flrjp, (j iG no <|U \m do ccr* 
rente o director do Hoep;taJ de 
Caridade dííwpuníou serviço 
da<)u 11» (s abelecimento a ajje 
dant^ d.̂  cozinhHra, Franciga 
Dmtae drs Santos, eendo,mi meso 
nta dnt i fl!»hfrí»tjída por Maiía 
Euírauzioa Sn res da Csioars. 

Dia 4 

OFFICIOS 

Ao ar. Ministro da w^zenda : 
Tenho a bom a de p w u r ale 

mãos (ie v. »xí*. o íDcIuSJ quae 
dro da ren-fa do imposto de coo* 
Buino d* «hI rtteetuado no si 
mestre de ^nho ft dt-ssembrc do 
aono proximo pastadj. 

—Ao Br. lüâpeetor do Ttmou« 
ro : 

A'vista da conta junta, mandai 
pagar aoj negaticintea deeta pro» 
ça, Pianchco Cascudo & Comp. 
a quantia de 4,9$50ü" ittrport*neia 
doi objdcioj qtv* forneceu para a 
chefatura ae Pofieia, 

—Ao ruesmo : 
A o dr.- d i r e c to r d o H ap i ta i de 

Caridade, Pedro Sjares de Arno* " è 
rim, man 'ai pagar- a quantia de 
1:348$700> pfa^eoieDle das deâ* 
peea$ ffit^B 'oom ás diê-a* doe 
doei^ s pobre* recolhidos a/qu He 
estabelecido correspondent < 
ao mez da Març<v ultimo, conform 
rae vereis dfc» documentos |ün* 
tOB. 

—Ao <'ruauno. s 
Ao cobrador fiscal da empresa 

d'agua, Alfredo Barbalho, mandai 
pagar a quantia de 20$000, pro«» 
venieot1* daa d.e*p*zaa' feita* com 
agua para a caza riett* Gover» 
nadorla, duraníe o raez de Mar* 
ço t-Uimo, conforme o docura^o 
to |ilf)tO. 

Dia 31 

Nesta daía, a^guí;, devidamer^ 
te escoltado pnra a cidade do 
Apody a1 di^p rAçao do respacti* 
vo dr. ja\z de direito, o réo Ca-
roiUo Jose' da Silva, requentado 
por übse magistrado em officio de 
7 do expirante afim de re&a 
ponder ao jury do dfetricto d* 
CaraúbHB daquelh comarca. 

»MB 

E M A l í I T I U A 

Natal, 7 do Abril do 1003 

Canihao 1 1 31/^2 

T A BULLA IIO CAMIÍIO 

Libra 
ShlUng 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

52 
l#r»o2 
$oS3 

Î98B 
m 

Praga do Natal 

Géneros de exportação 

PREÇOS CORRENTES 

A'godfto do acosto , 15 kiloe por llfooo 
Aleod&o " «uifto " " 11 JlWoo 
Asrorsr bruto " " " Woo 

da Usina " " " 6tooo 
Couro« Salgado« " " " JWooo 
ftll«« do carneiro, uma lftf'no 
f i l l * de <mbr$ Woo 

DIZIMO DO G A D O GROSSO 
O sr. Inspector /desta re-

partição matula declarar, a 
quem interessar possa, que 
estão designados os dias 13, 
14 e 15 do mez de Abril p. 
vindouro para ter logar, pe-
rante a Junta Administra-
tiva da Fazenda e em has-
ta publica, a arrematação do 
dizimo do gado grosso de 
produeção do Estado, refe-
rente ao atino de 1903. 

Os c o n c o r r e n t e s d e v e r ã o se 
hab i l i ta r de a c c o r d o c o m a 
lei n. 7 de 1 2 de N o v e m b r o 
de 1 8 9 1 . 
. E p a r a que chegue a o c o -

nhec imento de t o d o s , vai o 
presente p u b l i c a d o pela im-
prensa. 

Secretar ia d a J u n t a Admi-
n i s t r a t i v a d a F a z e n d a E s t a -
d u a l em 2 6 de Fevere i ro de 
1903. 

O secretar io , 
Miguel Raphael de M. So~ 
h res. O M BHCUB 
Nesta typographia se dira 

quem tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 c a m a d e f e r r o , 1 c o i t t . 
m o d a , 1 1* v a l o ri o d e p e d r a 
m a r m a r e , I e s p e l h o , 2 m e -
xas p a r a e n g o m m a r , 1 g u a r « 
p a r o u p a p e q u e n a , 4 c a b i d e s 

A 
vSOClEDADE A N O N Y M A 

DE 
P R E V 1 D E N C I A E E C O N O M I A 

Sede no Rio de Janeiro 
ÀGBNTE 

José Sisenando de M. Hen-
riques. 

E S C R I P T O R I O 
Kua 1 5 d e IVovebro rt 4 -

1 ' . A n d a r 
IES o o í f e 

Agente »'esta cidade : 
Mnmtcl Joaquim da Costa 

Pinheiro. 

VENDESSE a propriedade 
onde mora o sr. Hermano 
Burity-na Cidade Nova, des. 
t;i capital ; sendo uma mora» 
da de caza, ura bom cercai 
do com muitos pés (le fruc^ 
teiras e ura poço cora agua 
muito boa. 

À' tratar corn o mesmo 
Burity, 

NATAL 

MgKCaDO publico 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

k. 

> •.«.livilllt liiilIftjéilHkllllilIftlftllIlMl 
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Catne vorde 
U m e de sol 
Cai-Jio do xarquo superior 
Cm\Q do porco 
;oncLuho do rofno 
Bm L̂hào 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagro na<íionai 
Azeito dooo 
Vinagro do liahoe 
Sai 
Maoarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Aram ta 
Arroz 
Pariu ha 
Poijfto mnlatfnho 
PeijíMi de oorda 
Poij&o verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
f\>00 f?G<W) 
Palito 
Hapadara 
Assacar de oxina 
Amrar&r moreno 
As8uf*ar e*pecfa I 
A«Bncar retarot 
Milho litro 
Loto trmsj a*rrf« 

maço 
k 

(rarrafa 

litro k 
I * 
«< 

>i 
ti 

litro < i i I 
molho 

k <i 
OTT) 

maço 
ama 
k 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
a. 200 
1.000 
1.100 m) 
9.200 

4(XJ i,no() 
600 
12o 

2.40o 
2.400 
2.400 
1.600 

400 
080 
34*0 
160 
040 
000 
0̂ 0 
100 
400 
1CW» 
600 
400 
8o0 
90o 
10o 

A 

2 

BIA 6BANDE 
DTIKU. 

I Reconhecidas as vir-
i tudes do oleo de ligado 
Jde bacalhao no rachi-
|tismo, enfermidades do 
I peito e outras se luctou 
I durante muito tempo | 
5 com o incoveniente de § 
| seu cheiro e sabor de-
| sagradaveis que impôs-1 
I sibilitavam sua admi-1 
I nistraçao. D'ahi nasceu 8 
|a idea de a juntal -o| 
I emulsivos em appare-1 
| lhos apropriados para 1 

I 
s I 
s Ml S 

S 
i 

Emulsão 
de Scott 

d. 
Oleo de Fi|ado de B&ctlhao 

c o m 

Hypopbosphltos de Cal o Soda 

produzir um c r e m e i 
agradavel ao paladar. | 
Scott & Bowne fóram 
mais além e associan-
do-o os hypophosphitos I 
descai e soda, que sâol 
os rebonstituintes maisf 
poderosas que- se #co- § 
nhecem na medicina, | 
produziram uma com-| 
binaçao feliz que dá | 
gordura e fortaleça aos| 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-| 
gue. ' § 

Deve eiiglr-ee sempre a legitima s 
'Emals&o de Scott que leya a mar- S 
ca do homem com bacalhao as = 

m b 
costas. s 

g SCOTT & BOWNE, Chimie**, N O T A Vörie. § 

B A' vcadft nu Drogarias e Fhannacîas. g 

laP I 
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Delegacia Fiscal 
A T O L 1 C E S S O R T E A D A S 

EDITAL 

Por *e8ta Repartição se fdz publico, em observân-
cia á o rd* ia te legraphicr t da Directoria d e Conta blli« 
dade do Thesouro F e d e r a l de 1 • d o oorroi.tc, o se. 
gainte Edital da Caixa de Amortisação: 

Caixa de Amortrsaçfto 
D e o r d e m d o s r . Inspec tor desta repar t i ção , f a ç o pub l i co q u e 

e m geBBõee reaüsadas a 28 , 29 e ;H d e o u t u b r o . 5 e 7 d e n o v e m -
b r o d o c o r r e n t e n o n o (.ela junta administrativa d a C a i x a d e A m ó r t i * 
eaç&o, { o ram sorteadaB 0 . 0 0 0 apo l i cea d o eraprest imo nac iona l d e 
1897 , cu ja n u m e r a ç ã o consta das r e l a ç õ e s a b a i x o . 

4.328 apólices nominativas 
[OONTÍNUAÇÃo] 

I M P R I M E M - S E A Q U I . 

82.687 
8-2. tí39 
32.049 
32.664 
32.668 
32.677 
32.678 
•Î2.685 
32.686 
32.687 
32.714 
32.731 
32.754 
32.767 
32.768 
32.775 
32.780 
32.786 
32.789 
32.763 
32.797 
32.802 
32.806 
32.816 
32.831 
32.837 
32.8-10 
32.843 
3-2.846 
32.850 
3á.856 
32.858 
32 864 
32.880 
32.882 
32.886 
32.80S) 
32.909 
32.010 
3-2.912 
32.919 
38.922 
32.934 
32.948 

902 
3-2.907 
32.975 
32.9P1 
32.995 
33.002 

as. o u 
3 3 - 0 1 2 
33 030 
3 3 . 0 3 1 
3 3 - 0 4 3 
3 3 . 0 5 8 
3 3 . 0 5 9 
33-067 
3 3 - 0 7 2 
3 3 - 0 9 6 
3 3 - 1 0 4 
3 3 . 1 0 0 
33.126 
3 3 . 1 7 
3 8 H ? 
33-104 
3 3 . 1 0 6 
3 3 . 1 0 9 
3 3 . 1 7 1 
3 3 . 1 8 4 
3 3 . 2 0 0 
3 3 . 2 2 4 
3 3 . 2 2 7 
3 3 . 2 8 1 
3 3 . 2 3 7 
3 3 . 2 4 1 
3 3 . 2 4 5 
3 3 . 2 4 6 
3 3 . 2 4 8 
3 3 . 2 7 0 
3 3 . 2 7 3 
3 3 . 7 8 3 
3 ^ . 2 9 1 
3 3 . 2 9 4 
33.298 
3 3 . 2 9 9 
3 3 . 3 0 1 
3 3 . 8 : 1 0 
3 3 . 3 3 8 
3 3 . 3 4 1 
3 3 . 3 4 2 
3 3 . 3 7 0 
3 3 . 3 8 1 
3 3 . 3 8 8 
33• 
3 3 . 4 0 4 
3 3 . 4 0 5 
3 3 . 4 0 9 
3 3 . 4 1 0 
3 3 . 4 1 2 

33.413 
33.414 
33,4*19 
33.440 
33.478 
33.495 
33.497 
33.498 
33.502 
33.505 
33.518 
33.524 
33.532 
33.534 
33.535 
33.54G 
33.555 
33.566 
33.567 
33.577 
33.583 
3 3 . 5 9 5 
33-599 
33.601 
33.606 
33.610 
33.612 
33.613 
33,619 
33.626 
33.633 
33.636 
33.637 
33.655 
33.656 
33.661 
33.666 
33.671 
33.672 
33.676 
33.684 
33.685 
33.688 
33.092 

3 3 . 0 9 3 
, ' i3 .701 
3 3 . 7 0 4 
3 3 . 7 1 0 
3 8 . 7 1 3 
38.714 
33.718 
33.737 
33.742 
33 746 
33.749 
33.753 
$3.754 
3 3 757 
^ 3 . 7 5 8 
." ,3 .780 
3 4 . 0 3 4 
3 4 04Ö 
3 4 . 0 5 5 
3 4 . 0 0 3 
3 4 . 0 6 7 
3 1 . 0 9 3 
3 4 . 0 9 6 
3 4 . 1 1 4 
3 4 . 1 2 1 
3 4 . 1 3 3 
34.134 
34.144 
34.149 
34.150 
34.157 
34.178 
3 i .183 
34.185 
34.190 

196 
?A. 200 
óé.22i 
3 4 . 2 2 8 
3 4 . 2 3 7 
3 4 . 2 5 2 
3 4 . 2 6 1 
3 4 . 2 6 3 
3 4 . 2 8 0 
3 4 . 2 8 6 
34.287 
54.292 
3 4 . 8 0 6 
3 4 . 3 0 6 
3 4 . 3 0 9 

.314 
34 320 
34.4121 
34.332 
34.334 
34.337 
34.338 
34.349 
34.851 
34.358 
34.374 
34.375 
34.379 
84.396 . 
34.404 
34.443 
34.561 
34.585 
34.670 
34.673 
34.715 
84.865 
84.870 
34.900 
34 901 
34.904 
34.906 
34.916 ' 
34 922 
34.920 
34.934 
34.918 
34.967 
34.976 
34.982 
34.98ÍT 
35.004 
35.020 
35.0-28 
35.031 
35.048 
35.054 
35.055 
35.094 
35.111 
8Ö.13S 
35.144 
35.15!) 
85.156 
35.108 

(Continua.) 

Loifce condensado lata 
Sab&o k 7oo 
Café do Rio * • 7oo 
Café do hrejo 6oO 

moca 1.4oo 
Mate eiu folha * * a »ooo 
Mate em p6 1.200 
Manteiga ingloea libra 2k6oo 
Manteiga amertcana k 4.500 
Q»«ijo do manteiga s t 2$ooo 
Inhame k. 16o 
Ovos a tn 6o 

Rio Grande do Norte 
TMKSOURO DO ESTADO 

Hdinn» de 6 a 11 de Abril 
do 19o8 

PRHCOS CORRENTES DOS GENEROS 
8UUKITOS A DIREITOS DE EXPOh-

TAÇÃO, POB MAR 
Merc»,l. «a Unldad«s 
/4!pf>d'i'> »m rama kilrw 

' " carfxjo 
snjo oa rftsifiuo " 
nzina 

Cera de ctírn ,uha 
Cera 
Carneiro Dm 
Oabras una 
Cbap^os de pa.Hi« um 
Couros de boi, sec«o ou 

BaigadoR 
Chifres dfi boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de alfloclfm 
Cam« de sol (sucf.s) 
' qualquer modo 

esteiras ee palha 

um 
cento 

cento 
ilhoir 

( t 

ki jo 
tir«;-Hrn !K 

UIÜÄ 
de junco 

** 

ehisuiitado 
br»Dco 
»otö en o 
m*«cA7ftdo 

•î bru in 
retain* 

A^QirdfntA 
BítrrAcha iüÄO^h îr« 

d« tnjhvtJeot« 
H ih« à* ê M ô 
V 

!îtm k\\o 

Vajores 
n t s o o 
3fOOT 
21400 
8K00 
tfion 

9100 tSOO 
IfoOO 
1|000 moo 

" de pîpiry 
Futuo em rolo 

em folhai 
farinTiÄ de mamliocft 
f̂ ijao mujfttîBbo 

de outqnnlidaäes 
irtQgoe g/iUmhtit 
gommA de mAr̂ ioc* 

" ò« urarut* 
miîl.o 
mel d ft Ks-̂ nca/ 
lue! d̂  
ovo« d« giHinhft 
OA808 
P*T*k* 
I p̂ gAio« 
p e j ^ q a i t r i « 

pel)*« dr 
" à* 

*t 
kilo 

littro f 
* 

uni 

littro 

v$2oo 

10 000 
10J(K)0 

$100 
1$000 
2 $000 
7$000 
8 $000 
$300 

l$4O0 
fl$0f>0 
1$200 
$32o $r>-_H ) 
%m 
$080 
$400 

Í120 
50C 

2$000 tm 
1$400 
$080 

g^uien/e de tnamoua 
Sal 

mtiio, tftTR fii^ ola 
ki lo sebo 

Toucinho 14 

Unas de boi cento 
Velas de cera de carnnúba k. 
Vinho de cajá genipalo litro 
Vassouros de carnnuba t*tr 

Thesouro dg Estado do Rio Grande da 
^orte fi de Abrille 79oS. 
O ('ontador, ÍOAO NEPOMUÇENO SEA-
BRA DK MBLI/j. 
t r ? A ^ . c r i p t a i a r i o » AFFONBO MA(iA-
LHAE8 DA SILVA. 

#100 
ítí na 

$500 
$400 

1 $400 
ltoOO 
2$<ao 
'íjwo 

o , M 

r ^ s M 4 « ema 

•m 
kilo 
Htm 
am 

tlBK 
kilo 

a - tj pmi i ff^l'Illhl.Nllilill 1|W0 

XAPOKRSKSPBRADOS 

MKZ DE ABRIL 

Do ra( 

rernamhuco a 

JDo oorte 

Manam » 

8 
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Banco Natalense 
ESTATUTOS 

DO 

Banco 
Art. 18. A directoria reutiir-se-á de 15 

em 15 dias, ou sempre que houver necessi-
dade, e as suas, decisões serão totjiadas por 
maioria de votos. 

Art. 19. O director,que, sem motivo jus-
tificado, deixar de comparecer ao Banco 
por mais de 30 dias, será considerado re-
signatario e a directoria procederá de ac 
cordo com o § 1* do art. 15. 

§ 1' Si o impedimento presumível for 
menor de 30 dias, os outros directores de-
cidirão todos os negocios e , duvidas que 
se suscitarem, ..sendo o negocio adiado até 
a reunião dos tres directores, si houver 
desáccordo. 

§ 2* Si forem dois os directores impe-
didos, será convocada immediatamente a 
assembléa geral de accionistas. 

Art. 20. Os membros da directoria po-
derão ser reeleitos, e quando não o forem, 
continuarão etií exercício ate a posse dos 
novos eleitos. 

Art. 21. Compete á directoria ; 
§ 1* dirigir e zelar todos os negocios 

do Banco ; 
§ 2' Organisar o regimento, interno do 

Banco ; 
§ 3' ter a seu cargo um livro de actas 

escripturadas pelo, secretario. Nesse livro 
serão lançadas tocías as deliberações da dire-
ctoria e as que forem tomadas com a in. 
terVérição da commissão fiscal ; 

§ 4" crear e prbver os empregados ne-
cessárias, níarcando-lhes ordenados e as 
obrigações, Os empregados serão nomeados, 
suspensos, mütfc&dos ou demittidos pela,di-
reetoria , 

§ 5' auctorisar o presidente a convocar 
a assembléa geral, ou convocal-a, si houver 
demora ou recusa da parte do presidente £ 

§ 6* apresentar á assembléa geral ate 
1' de Março o relatorio circumstanciado 
de todas as occorreticias e o balanço das 
operações do anno, propondo as medidas 
de que o Banco necessite para o seu adian-
tamento ; 

§ T celebrar contractos ou autorisal-os; 
§ 8' representar o Banco ou nomear 

procurador ou procuradores que o repre* 
sentem em todos os actog necessários á ga-
rantia de seus interesses ; 

§ 9' tomar conhecimento e autorisar as 
operações permittidas nos estatutos presen-
tes e as que entender de conveniência aos 
interesses do Banco. 

§ 10. resolver sobre o pagamento de 
despezas e obrigações do Banco e sobre a 
arrecadação do que lhe for devido, fazen-
do recolher os saldos, quando entender 
conveniente, a estabelecimentos de credi-
to que offereçam as maiores garantias ; 

§ 11. prestar à commissfio fiscal e ao 
fiscal do governo os esclarecimentos precisos 
para os exames que lhes cabem fazer ; 

§ 12, executar as deliberações da as-
sembléa geral e as que forem tomadas por 
maioria de votos da directoria ou com a 
intervenção da commissão fiscal ; 

§ 13. nomear substituto para as va-
gas na directoria, nos termos do art. 15 § 
v ; 

I 14, ouvir a commissão fiscal todas 
as vezes que lhe parecer conveniente aos 
interesses do Banco ; 

§ 15. exercer a suprema administração 
de todos os negocios que correrem pelo 
Banco. 

Art. 22. Compete ao director-presi-
dente ; 

§ 1* presidir as sessões da directoria e 
dirigir os respectivos trabalhos ; 

§ 2• assignar com o secretario c o ge-
rente, os titulas das acçõcs do Banco e 
viaar com o gerente os titulos de divida 
do Banco, os cheques para a retirada de di-
nheiro e o u t r o s d o c u m e n t o s ; 

§ 3' apresentar á assembléa geral o 
relatorio e o balancete das operações do 
Banco ; 

§ 4* representar o Banco em suas re-
lações externas ou em juiso, podendo con-
stituir mandatarios. 

Art. 23. Compete ao director-secreta 
rio : 

§ 1' redigir as actas das sessões da di* 
reetoria e das reuniões em que intervier 
a commissão fiscal; 

§ 2• assignar a correspondência, as pu-
blicações em jornaes e os titulos de acções ; 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eest&belôcifflotttO 

aefióa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharin AOBiiticas seguintes : 
C A J U R E M À D E S O A R E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 
•1« Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 

* o t_ . - , cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
substituir o presidente em suas ( ^ ^ , ulceras, fistulas, darthroa, tumor** gomma», 

mpigens, escrófulas, morphâa, cancros, cochas e toda 
\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
sstados de pessoas curadas. v\de o prospecto que 

acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O 
l e Soares de Amorim. Único approvado e auctorisudo ,>eia Junta de Hygiène doa Estados Unidos do Brasil. 

Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 

faltas ou impedimentos, 
Art. 24. Compete ao director-gerente : 
§ 1* dirigir o serviço interno do Banco ; 
§ 2' nomear, suspender, multar ou de-

mittir os empregados do Banco, de accor-
do com os outros directores e dentro dos 
limites do regimento interno ; 

§ 3' fazer executar o mesmo regimen-
to, propondo á directoria as alterações 
que julgar necessarias ; 

§ 4' dirigir e fiscalisar os 
cripturação, providenciando * r i ' i i "i ~ I Uicto ü Ltsiuw iíuifJLiv^ixcti, u yixw CI L/î î/aiJU jam feitos com regularidade e clareza c sem. J i c a g 0 m a i t ^ p ^ o a s curais . Um frasco 2Í800. 

P r e 1 5 - a i U a r o s cheques p a r a re t i rada i V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
de dinheiros depositados em estabelecimen j P O S T O * * 0 á v - <ie Amorim, 
tos de credito, os titulos de divida do Ban- j Especifico na cara da anemia, fraqueza, Üores bran 
co e outros documentos. j pallidez, d i a r r h ê a chi'onica> digestões laboriosas* 

. : dyspepsiv.s, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, poi 
Commissão fiscal breza de cangue, febres, icterícia e falta das regras 

ÃMle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimais 
Art. 25. Haverá uma commissão ns ippetito. 

cal de tres (3) membros e tres supplentes' U m a ' g a r r a f a 5$000 

S e r v a r ^ d T p o s J t a s r 4 7 e a g C T a 1 ' E L I X I l t D E C A F É " Q U I N A D O 
Art-, 26. Incumbe á commissão fiscal : j de Soares de Amorim, approvado ^ pela Inspectoria 
§ 1- examinar a escripturação do Ban- j de Hygieue.—E* de incontestável eííicacia e de prom 

co e depois de devidamente esclarecida com , pto eifeito na cura das febres intermitteutes, a»aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustren, 
romitteiltes e miliariàs, dores de cabeça ou enxaquecas, 
3*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tom feito curas admiraveis? como declaram muitas pes 
aoàs que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceuttco JoSo da Koch« 
Moreira.—tíão de effeito seguro e offlcai para axpalsar ai iombrig*« 
ju vermes i&testiaae«. 
VINHO DE QUINA, JCARNÉE, FERRO E Lacto-phosphato DA ca D« 
íe Soareade Amorim approvado pela Inspeetoria de Hygiautt. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado pela diatincta clat 
f& medica na anemia, fraqueza, pallide^ fastio, amenorrhóa oi fuüa 
las regras, cacheiia, dores brancas, falta de forçaa, exce^os da 
{oer natureza que causam enfraquecimento e naa convaíeaceocaf d« 
;<iaiquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
áLiXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
fceelieüte estomacal para carar na dydpepsiasv flatulências, fastio, 
^aatrile, dores de estômago, azias a todas as moléstias que atasam t 
^rgão d* digestão. Um vidro 1$500. 
iNJEOÇáO H YGIENiCA DB RICORD preparada na Pharmacia Ro-

Cura em poucos dias as biannorrhagias e affecçôa» brancas s t -
taai recdâtes oa autigas. Um vidro 3$000. 
C ILLO Jj á'ò Soares de Amorim, r - 0 grande e poderoso remedia 
q o axtrahe em 4 dias os caülos novos e antigo« sem causar a m ̂  
aor pois aâo queima 0 nem inflamma a pelle. 
VLiús tió cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d e«ts mara^ 
Uboeo preparado. Um vMro 2$000, 

as informações da directoria, emittir o 
seu juizo sobre as operações durante o 
anno ; 

§ 2" convocar a assembléa geral ordi-
naria, quando a directoria não tiver fei-
to na epocha determinada, e a extraor 
dinar ia, quando julgar imprescendivel ea 
directoria não a tiver convocado ; -

§ 3' nomear, de accordo com a dire-
ctoria, substituto para as vagas que se 
derem na mesma directoria ; 

§ 4* exigir da directoria os esclareci-
mentos necessários para o desempenho de 
suas funeções ; 

§ 51 prestar á directoria todo auxilio 
em beneficio dos interesses do Banco. 

Art. 27. Os membros effectivos da com-
missão fiscal e os supplentes em exercício 
vencerão quinhentos mil reis annualmente. 

Àrt. 28. Os supplentes servirão no im-
pedimento ou falta dos effectivos. 

Art. 29. Si os fiscaes e supplentes, por 
qualquer eircuinstancia, não poderem fun-
cionar, observar-se-á o disposto no art. 
125 do decr. 11; 334 de 4 de Junho 
1891. 

de 

Assembléa geral 
* 

Art. 30. A assembléa geral será for-
mada por todos os accionistas que tive-
rem as suas acções registradas no Banco 
30 dias antes da reunião. 

§ 1' a assembléa geral ordinaria effe-
ctuar se-á para tomada de contas até o 
dia 1* de Marco de cada anno e a extra 
ordinaria, a juiso da directoria oti da com-
missão fiscal, si á directoria não fizer a 

TONICO QUINA, JÜA E MÜTAMBA—de Soare» 
de Amorim. Faz nescer eroâcer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a nnica eauza da aiopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, fi' o melhor 
ientifricio do mundo paraprevinir a carie e dür d e 
lentes, mão hálito e toda a s moléstias que atacam a 
>0oca. Limpa os dontoa dando-lhes alvura, brilho e 

piíáTA E PÓS i ) E í y , imCIOS -de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 

tanto o esmalte. convocação, a pedido de dez accionistas ! o.f eguaeá e que ooiign-ve . ^ ' 1 OLEOLIN-á—de B. inionm. À melhor brilhantina em requerimento a directoria c, si o requeri | Ouky-ULJN-a ' , 
mento for indefferido, poderão 20 accionis-! - a ia o big<»ae, oarba i 4 . i *, i h: J 111 iKJ M-
tas, representando um quarto do capital, j 
pelo menos, fazer a convocação devidamen-
te motivada. 

Art. 31. Todos os accionistas poderão 
discutir nas assembleas geraes. 

Art. 32.' Cada grupo de cinco acçôcs da-
rá direito a um voto, não podendo o ac 
cionista ter mais de cem votos. 

Art. 33. O accionistu poderá ser re-
presentado nas assembleas geraes por ou-
tro accionista com podrres especiaes, me-
nos pelos membros da directoria ou memj 
bros da commissão fiscal. 

o Cabello. 
CREME -áMORIM—Paia a hygiene e belleza da 

jdile. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
uaríiiru Destro© as manchas, sardas e espinhas d o 
o t̂.o como por encauto, 

PEAÜ D^ESPAIGNE E AGILá DE Q U I N 4 - d e 8 . 
zíinorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELItt^á PERFUMADA—para o cabello* 
Todos estes üre^r^os se encontram 

le 

(Continua) 

HUB Govveia Telles 
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do para na primeira nud encla 
1 ver-se processar pelo crime pre* 

visto no art. 81ô, § 3*, combina« 
Tv . • do com os arts. 31« o 317 do Proçcsso crime por crttnc j c ^ g o Penal, o offerecendo a* 

de injàriiis impressas. jeu^s t stemunhas. . 
. IVI . t% i declinando eu o preparo do 

Q u e i x o s o : Ur. B i o y de Sou- feito para o Dr. Juiz Districtal, 
za. 

Querelado : Dr, Erico Sou-
t o . 

SKNTÊNÇA 
Vistos estes autos de acç o 

crime, em que é autor—o ba-
charel Kloy do Souza o réo — o 
bacharel Erico Souto, etc. 

O bacharel Kloy Castrtcfano 
dó Souza; julgando se íoju iado 
por expressões contidas no uríM e . n c e r r & d o o processo preparato-

perante esto correu o procevso 
os termos da let, sendo deferido 
compromisso ao queixoso—fl. 25 ^ 
citado o Dr. Promotor Publico— 
cert, de fl. 26 v, a 2 7 — o f f e * 
recicla pelo querelado a su* de* 
feza escrípta— fia. 31 a 35— 
sendo o mesmo qualificado—fl. 
26—, inquiridas 3 testemunhas 
da aecutfação e 2 da defeza— 
fis. 37 a 62—, e, finalmente; 

go editorai do "Diário do N*u 
tal / ' n* 2,-901, d ) 18 de Feve* 
reiro de te anno, requereu, para 
resolver sobre o direito de esco 
lha que lhe faculta o art. 22 do 
Çodigo Penal, f o s e intimado 
o proprietário daquelle "Diário' ' 
para^eomparectfr e exhiMr neste 
juízo o respectivo autographo— 
pet. de fl. 4 - . 

Citado — cert, de fl. 8—,na 
' audiência designada compareceu 

o pfoprie/ari» do referido jornal, 
coronel EZias Antoni o Ferreira 
Souto, e, obtendo a palavra, re-
quereu que fosse dispensado da 
exhibiçfto do autographo solicita* 
do, uma vez que ao solicitante 
não se referiam os textos dos pe* 
riodos por efle assigna/ados no 
artigo publ cado no "Diário do 
Natal.44 Ind ferido este requeri-
mento pel j motivos constantes 
do termo de auxliencia de fls. 18 
e seguintes» um dos advogados 
daquelle coronel, bacharel E r i o 
Souto, pede a pafavra e, decla* 
rando<ue auctordo aUudido artigo 
na qualidade de um dos redae* 
tores d> referido '4Dia?eò," apre-
senta, devidamente sellado e de 
firma reconhecida, o autographo, 
que se vê de fts, & a 16, as-
summindo inteira rpsponsabílidade 
do que escreveu—Cit. termo de 
audiência—. 

Pelo despacho ^da petição de 
ff. 22, mandei entregar ao supplU 
cante, bacharel E/oy Oastriciano 
de Souza, oe autos do processo 
preliminar da exhibição, cora oa 
quaes apresentou o mesmo a sua 
petição de queixa de fl» 2 con-
íra o bacharei Erico Souto, como 
auctor do artigo inc iminado de xantfo de ser ouvido o Promo 
injurioso, pedindo /usse este cita- tor Publico sobre a queixa, foi. 

rio— audiência de fl. 63—, of 
ferecuram as pai tes suas allega* 
ções finaes, que se vêem de fl. 
05 a 70 - do autor, 72 a 80— 
do réo, 

Feito pelo Juiz Distrtctal o 
relatorio de fl. 84, 'vieram os au* 
tos á minha conclusfto. 

O que tudo visto e examina-
do : 

O querelado appresenta pre» 
liminarmente très nuilidade* : 

1' Não ter súlú ouvido na 
queixa o Promotor Publico ; 

2- Não existir termo de como 
pfomisso ou affirimçao da quei-
Xi , que deveria ter sido effeçtu* 
ada um audiência ; 

3* Não ter sido observado o 
dispwto no art. 821 do Codigo 
Penal e não haver prova da zden 
talado da possua injuriada. 

E, resumindo a defeza sobre o 
mérito da questão, diz que de-
ve ser a queixa julgada impro* 
cedente : 

1* Porque não se refere ao 
queixoso» tuas a um Eloy, um 
molecnte que ninguém sabe onde 
nasceu ; azando, portanto, de 
uma exptesft&o generíca,* sem 
haver determinação de pe> 
soa ; 

2' 'Porque as expressões do 
artigo que escreveu não sao 
injuriosas ; 

8B Fínalmente; porque nft > te-
ve o -«nimus injuriandi» e, 
quando tivesse -o «r^torquendi» 
ou o «jocandi*** rstes excluem o 
elemento intencional 'e doloso, 
essencial à injuria, 

Quando «s nullidades ; 
^ão p ocede a primeira. Deb 

entretanto, antes de se iniciar » 
processo, citado para todos 03 
termos de mesmo —cert . de fl. 
26 v. a 27—, que deixou c rrer 
á sua revelia e, mnudani> 
eu daHhe vista do3 autos pelo 
despacho de fl. HC, em seu p a -
recer ú mesma tolha doclarn o 
orgam do ministério púbi co que 
«nada tem a oppo- nem a re-
querer,» pond')*se as^im de pe>> 
feito accíiido sobre o naturex^ 
do crime e legalidade da queJ • 
xa e dos termos subsequente 
do processo. Houve simples irre-
gularidade no inicio da acção, 
que foi em tempo sanada. 

— A segunda nuilidade tam* 
bem não procede. verdade 
que n&o existe termo especial d') 
compromisso ao queixoso tomado 
em audiência ; mas tendo-o 
prestadd em cartori» o nssignado 
alli o respectivo termo, requereu 
o queixoso pa a de Uívvo prestaU 
o em audiência, o que se fez, 
constando tudo de termo da pri-* 
meira audiência—fl. 2g— assigna-
do pelo pr prio querelado e se-
us advogados. Em rompo retifica-
da a falta, ficou satuieito o pre« 
ceito leg^l. 

Finalmente, ainda mais im-
procedente 6 a tereoJra nuKida* 
d^. 

O art, 321 do Código Penal 
dispõe : Quando a calirmn:a e a 
injuria forem equivocas, poderá 
o offendido ped-r expíicações em 
j u i " O r a , e m p o a n d o o legis-
lador, muito sabiamente, a pala-
!av.ra apodera,* deixou ao arbí-
trio da parto oitendida pedir, ou 
ou não, explicações em juiz», e 
isto porque quiz que sò elfe, 
offendido, f sse tambera o arbitro 
dessa apreciação, unicamente su-
jeita aosdictames da sua própria 
intelligencia. 

Sendo assim a concluso a ti-
rar se, na hyopthese dos autos, 
é que o qm*>xuso, eí nüo pediu 
esfaas explicações, ó parque nao 
julgou equivoca a injuria que 
lhe~fd'a feita ; cumprindo ao 
juiz decidir afinal sobre a idene 
tidade da pessoa do mesm 1 
queixoso. 

A terceira nuilidade arguida 
seria, poia, um absurdo : Facul-
tar a lei ao oftendido a pratica de 
um acto e annular o f rccesso pe« 
ta inobservância desse mesmo Sc« 
to. 

De meritíy : 
A prova testemunhal f*\z certo 

ter sido o n' 2,3ol do "Diário j 
do Natal'1 de 18 de Fevere roj 
deste anno, em que foi publicado i 
o artigo iacriminado àe injurioso, 
distribuído por maia de quinse 
pessoas. Essa prova reforçada 
pelo concurso de circunstancias 
que a rodeiam, como a de ser 
diário aquelle Jorna/ e, no conceie 
to do proprto querelado, o mais 
/ido do Estado—fl. 7í)—o mo 
constar, nem mesm<) ás testemu 
nhãs da defeza> ter havido obsta* 
culo de qualquer 01 dera a que 
fosse a edição daquelle dia« como 
nos demais, distribuída pelos assi-
goantee, é completa e exclue 100 
da duvida a respeito * , 

(Concíue amanhã) * 

NOTICIAS E COMMEHTARIOS 
P I L H O . F A L S O 

A alta sooiôdado do Berlim èoru se pre-
occupado multo com a prMo da Condoa« 
aa de Weoslerska Kwiíeoka, acusada do 
havor fiogido um parto oom o flin de asi* 
segurar direitos do SQGCOSSAO E de beran* 
ça. 

A Condessa pertenço a alta ariatocra« 
eia; quem a denunciou, sen parente e 
Conde* lambem é deputado ao Reichs 
tag. Eia o que as gazetas informam so 
bro o caso : 

«A Condessa conta hoje cineoenta e 
cinco annos, e Ha seis annos deu á luz 
uma creança do sexo masculino. A linha 
collateral dos Condes KwÍlecki,cujo che-
fe è deputado no Roichstag, contestou a 
legitimidade do nascimento, e a quest&o 
foi aos tribunaes. Ficou porem, judicial 
monte assentado que a Coni^sea podia 
ter dado à luz, apezar dos POUS oincoen-
ta fiunos 

Nào satisfeito com osse jo gamento o 
deputado conde Kwileoki uiír^M a reunir 
provas contra a prima, D chegou a des-
cobrir na Cracóvia testemunhas que ju 
rararn perante o Juiz de Instrucç&o que 
uma creança sexo màseutíno# de qua-
tro semanas, fora transportada para Ber-
lim e entregue na estação da Bilesia a 
uma parteira que a levou aos aposentos 
da Condessa» 

Em apoio deste testemunho ó invocado 
ainda o de um medico que ficou admira* 
do da alvura da creança o da clareza dos 
seus olhos, quando as creanças ao nasr 
cor tem sempre a pelle vermelha o os 
olhos embaciados 

Depois de um longo interrogato*rio e 
de algumas acareaçõesfo <]uiz de Instruc 
çfío ordenou que prendessem á Condessa 
a seu marido. Este parece nfto ser con 
nivento na fraude ou ó muito theatrat a 
sorpreôa que patentea. 

—B' um caso interessante esse dos dois 
esposos coliaborarem na faislflcsçfto flliaL 

TH. LOliOTA. 

Club de Retratos Grandes 
17* sorteio* premiado o n1 3o, perten* 

cento ao .sr . José Chaves 18* sorteio, 
n1 53, pertencente ao sr. Joaquim Tor< 
quafco Barbosa, 

MOLLERE-O M E D I C O A ' F O R Ç A TKADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

3 5 

Leandro 
Leandro 

Não /'aça tanto barulho ! 

Sgauarcllo, fazendo-o . re\ 
mar. 

Nao etítou doente, senhor; e 
nào foi para iato que o procurei. 

Sgaiiarello 
! Quero fazel«o. O sonhor é ura 

Sinão está doente, porque ja' o jimpertinente, 
nap diesn ? 

Leandro 
Leandro 

Ah ! 'senhor, de vagar ! 

Sjjanarcllo 

Um moiaviö'/do ! 

Leandro 

Sganarelfo 

Não. Para lhe dizer a coisaI 
em duas palavras, chamo-me I.e-j 
andro* sou o namorado de Lu • j 
cinda a quem o senhor .caha de. 
visitar. E, como pelo maa hu<*, 
mor do pae, é me vedada toda} 
eepecie de accesso junto a 'ella, j 
atrevi^me a rogar-lhe que queira j 
aeivir o meu amor e dar me en;1, Pelo amor de Deus! 
ôejo de exécuíar ura estralage-, 
ina qne encontrei para poder di* 
zer-lhe duas palavras, donde d e - ; 
pende absolutamente a minha fe^ K u jj i e e n 8 i Q a r e i q u e nâo sou 
lieidade e a minha vida. ü m h raem j j5to^ € q u e ^ uma 

insolência extrema. . . . 

qado. Leandro, tirando uma hol* 
Ml 

Tor quem me toma o senhor ? Senhor ! 
Com« au*im / Ousar dirigirão a 
mim para servil #o no seu amor S<janar<u//' 
o qm»r«r nivelar a dignidade do 
medico r im t d«» m n p r ^ d o » Querer «mpregar^mo.. , {7o. 
de««« nu/u *m 1 ! tnnntlo 1* bol»a).t, Nào digo com 

o ftobor* qua é ura homem ho-

l ) r . M a n o e l D a n t a s 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
dem! e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Cominerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio ÍV <(A Republica'' 

Siiíssis Círcp Sntuio 

Pedro IVunes de Sá 
avisa aos seus amigos e 
cUutiles que acaba de 
m i4tar aea gabinete den* 
taiio, o-ido offerece o a se* 
us servi«'«/* clínicos. 

Consultas fins 11 ho-
rns (In manlván As 

4 horns dn tnrdc. j 

PLUG* AUUUHTO 8KVRHO 
— » 

36 
neato; teria muitj gosto erajdeu-me para o seu amor uma 
p r e n h e um obsequio; porem ternura áconcebivel : e ímbô™ 
ba certos impertinentes no mun-l perca toda a minha m e d i a n?, 
do que costumam tomar aa pes. jS moléstia levara' a l reca ' na 
soas pelo que etlas nSo são ; j a m 0 Ç a será'sua ' 

Tl — " * « " W JJ» U U -

soas pelo que ellas nfio são ; 
confesso-lhe que isto me faz che* 
gar a coZera ao uítimo furo. 

Leandro 

Feço*lhe perdão da liberdade 
que 

Sganarello 

O senhor graceja. De que se 
trata ? 

Leandro 

Saberá1 que esta moléstia que 
o senhor acaba de curar é uma 
moléstia fingida. Os médicos ra* 
ciocínaram admiravelmente e 
não deixaram de dizer que a 
coisa provinha, eate do cerehro, 
aquelle d s intestinos este outro 
do baço, aqueile outro do flgado : 
mas o certo é que o amor é a 
verdadeira causa e que Lucinda 
só se tez de doente para livrar« 
se de nm casamento com que a 
infortunavam. Mas. recemndo que 
nos vejam juntos, reíiremo*nos 
daqui e lhe direi em caminho o 
que desejo do lenhor. 

Sf/anarello 

V»tnoi, meu «migo, o « n b o r 

One o panno 

T e r c e i r o acto 

O scenario representa um 
togar vmnho a rasa dc 
ronte% 

S c e n a 1 

USANDRO, SííANARELLO 

Leandro, tm trajo de !> 
timrio. 

u 

Parece-me que nao estou lâ  
ouito mal arranjado para um bo® 
tícario ; e uma vez qrm o pae 
nunca rne viu, e«U mudança dc 
trajo e de cabe/leira è muito 
capaz de deitorçar*me perante 

tyanarrtt/j, 

ta» da f ida . 

•Tilllühül.'l.'lil.'MiTjl 
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S u m m a r i o :—A morte de Gas« 
too Paris—O breviário de 
Zoja—O estado actual do 
transiberiano. — A pendula 
Farnese ~ A luta pelo di-
reito de greve na Hoilanda 
—Ladislau Rieger—Livros 
Novos. 

(CONCLUSÃO) 

GREVE NA HOLLANDA 

O parlamento hollandezdis-
cute neste momento a pro-
posta do governo retirando 
aos operários dos caminhos 
de ferro o direito de greve. 
Nada menos de quarenta e se-
te meetings de protesto já ti-
veram logar contra os proje-
ctos do governo. 

Esta campanha, até o pre-
sente, não occa^ionou a me-
nor perturbação, porem o go 
verno não deixa de estar in-
quieto sobre o futuro e toma 
medidas preventivas paraim-
pedir qualquer desordem. 

Em differentes pontos con 
centrou forças e o local onde 
se reúnem os representantes 
do 'Syndicato Executivo do 
Protesto está cuidadosamen-
te guardado, assim como a 
residencia de muitas pessoas 
envolvidas nos acontecimen-
tos, notadamente a do minis-
tro da guerra. 

O movimento, do lado dos 
operários, c dirigido por um 
comité de protesto, formado 
de representantes dos diffe^ 
rentes syndicatos operários 
que se tornaram solidários 
com os camaradas dos cam í" 
iihos de ferro. O movimento 
limita-se pVesentemente a or-
ganisar uma grande petição 
destinada a pesar sobre as 
decisões da segunda Camara 
do Parlamento que examina, 
neste momento, os projectos 
de lei. 

LADISLAU RIEGER 

Ladislau Rieger, o grande 
patriota tcheqne, que acaba 
de extinguir-se em Praga, na 
edade de oitenta e cinco an 
nos, nascera a 10 de Dezem-
bro de 1810, em Semily, hu-
milde 1 oga rej o perd id o n ati*. 
niontanhas da Bohemia. Fi-
lho de um moleiro, fez seus 
primeiros estudos em Reichen 
berg, depois no Lyceu de Git-
chin e completou-os na Uni-
versidade de Pr*£a. 

Ao« vinte e dois annos, fili-
ava-M a ama pequena socie-
dade litterar^i com o nome 
"Despertadonw da Naç&o", 

onde se agitavam, sob a ca-
pa da litteratura, as idéas 
de emancipação de que devia 
tornar-se logo o activo e ar 
dente propagandista. 

No momento da Revolução 
de 1848, quando uma assem-
bléa dos Tcheques votou a 
ida de uma delegação encar-
regada de reclamar do impe-
rador'Fernando o reconheci-
mento do direito de Estado 
para a Bohemia, a abolição 
da tarefa dos camponezeF, a 
liberdade de reunião e de im-
prensa, Rieger juntou-se a es-
sa delegação em Vienna e foi 
elle quem redigiu o famoso 
rescripto imperial de 8 de À-
bril de 1848, concedendo a 
Constituição tão desejada, a 
egualdade das línguas tche-
que e alleman e promettendo 
a convocação de uma Consti-
tuinte em Praga. 

Mas os^acontecimentos ul-
teriores, notadamente a ele-
vação de Francisco José ao 
throno, deviam adiar as rea* 
lisações de tantas esperanças. 
Houve um período de reação 
durante o qual Rieger viveu 
algum tempo em Paris, onde 
relacionou os tcheques com 
os patriotas francezes. Vol-
tando a Praga, em 1851, des-
posou a filha de Palaçky, o 
celebre historiador c precur 
sor do movimento a que elle 
proprio votara a sua vida. 

Condemnado a um silencio 
de perto de dez annos, podia 
finalmente, em 1860, fazer-se 
de novo, na Camara de Vien-
na, o interprete eloquente das 
reivindicações da Bohemia. 

Mais tarde, porem, o syste-
nia de condescendencias que 
elle seguia atravez das vicis-
situdes politicas,pareceu mui-
to prudente e muito timido 
ao "Joven Tcheque" : Rieger 
conheceu todos os dissabores 
da imppulauridade.Em 1891, 
o seu papel activo estava ter-
minado : das quarenta cadei-
ras legislativas reservadas á 
sua nacionalidade, o partido 
'Velhos Tcheques" só obti-

nha uma e o eleito não era 
Rieger. 

Com o tempo, os ressenti 
mentos foram se pouco a pou-
co apagando para cederem 
logar á lembrança dos servi-
ços reaes prestados pelo gran-
de patriota. 

LIVROS XOYOS 

Durante a ultima quinzena, 
publicaram-se, entre outros, 
os seguintes livros : 

R O M A N C E : Le Petit Horn-
me de Dieu, por Lemmonier 
(3 fr. 50) ; Cesar, por Casa-
nova (3 fr. 50), LJBpave, por 
J-H. Rosny (3fr.50); UOblaU 
por J-K* Huysmans (3 fr.50). 

HISTORIA : Chez les Canm-
bales, por Festeties de Tolna 
[20 fr.), Vlle de Chio, por 
Ilubert Pernot (7 fr. 50); tin 
Fales tine, por Emile I )es-
champs (5 tr.) 

DIVERSO« : Les tndiscrcti-
ons de PHiâtoirc, por dr. Ca-
banés (3 fr. 50) ; Chntucb dc 

hens d'Abyssinie, por Hughes 
Le Roux (3 fr. 50) ; Voyages 
au Marroe, por De Segonzac 
(20 fr.) 

E D . L E R O U X . 

A Republica 
Devido ás festas de Semana 

Santa, somente segunda-fei-
ra, publicaremos "A Republi-
ca M 

Fallecimentos 
Falleceu hontem á tarde n' 

esta capital a respeitável se-
senhora d. Antónia dos San-
tos Caria, no estado de sol-
teira, com 7Í annos de eda-
de, victima de antigos pade-
cimentos. 

O enterramento da distin-
cta senhora se effectuou hoje 
pela manhan, e aos seus pa-
rentes damos sinceros peza-
mes. 

Hoje pela madrugada, fal-
leceu nesta cidade o honrado 
cidadão Ivo Cavalcante de 
Andrade, vietimado por uma 
pneumonia rebelde. 

O finado contava hoje mes-
mo 44 annos de edade, deixa 
viuva e filhos menores, aos 
quaes apresentamos nossas 
condolências. 

Está nesta capital o digno 
vigário de Macahyba, revdo. 
Marcos Aprigio Sanflago* 

Passageiros 
no vapor Vindos do sul 

u Pernambuco"— 
Pedro F, Torres, Antonio 

M. Pereira, Cabo Virgilio 
Bastos, Euclvdes Pessoa,Luiz 
Gusmão, Antonio Pereira 
Pinto Filho, José Alves de 
Mello, ex-praça Manuel Ma-
thias, José Pereira Pacheco, 
Virgilio Cassiano e José Du-
beux. 

Em transito—90. 
Embarcados no mesmo va-

por para o norte : 
Seloastião Madruga, Fran-

cisco Rodrigues, Manuel Ma-
druga, Audoxia Pereira Silvn, 
Pedro Aleixo, Maria Andra-
de, José Antonio Gomes e sua 
mulher.. 

Um pedido justo 
Tendo corncçado o balando 

da nossa casa commercial 
desde o dia 1" do corrente, pe-
dimos aos nossos credores o 
obsequio de apresentarem su-
as contas afim de serem in-
demnizadas e bem assim pe-
dimos aos nossos devedores 
o especial favor de virem ou 
mandarem saldar suas con-
tás oté o dia 15 do corrente, 
afim de facilitar o dito ba-
lanço, o que muito agradece-
mos. 

Natal, 8 - 4 - 9 0 3 . 
J\ Cascudo & C. 

NOTICIAS E SOLICITADAS 
na segunda paginn. 

Sesteasa ttslfi fa M i o 
A copla desta sentença existe ao ar 

chivo da Real Academia do Historia do 
tíéspanha. Em 185o apparecea outra oo 
pia esoripta em pergaminho na cidado 
do Áquila, na Italia. 

Eis o seu conteúdo,fielmente extrahido : 
«No anno XIX de Tibério Cesar, im 

perador romano de todo o mundo, mo > 
narcha invencível, na Olimpíada CXXI o 
na Bliada XXIV, na creaçfio do mondo 
segando o numero e computo dos hebre 
as quatro vezes mil cento e oitenta o se 
to, da progenle do romano Império no 
anuo LXXIII, e da libertação do oapti' 
velro da Babylonia no anno MGCVII', 
sendo governador da .Judóa Quinto Ser 
vio, sob o regimento e governo da oidado 
de Jerusalem, presidente gratíssimo,Pon* 
eio Pilatos \ regento da Baixa GaLiléa, 
Herodes Antípas \ Pontífice do summo 
Saoerdocio Caiphàs magni do templo, 
Alis Almael, Roban Achavol, Franchino 
Centaario ; ounsules romanos da cidade 
de Jerasalero. Quinto Cornélio Sublima e 
Sexto Pompilip Rusto nó mez de Mari 
ço edia 25 do mesmo. Eu, Poucio Pila 
tos, aqui Presidente do Império Romano, 
dentro do palacio da arohi-residenoia, 
julgo, condemno e sentencio & morte Je-
sus chamado pela plébe—Christo Nazaré 
no e gali'eu do naç&o, homem sedi 
cioso contra a lei mosaica, contrario ao 
grande imperador Tibério Cesar, 

Determino e ordeno por esta que se 
lhe dê a morte na Cruz, sendo pregado 
com cravos como os rèos, porque con 
gregando e ajuntando aqui muitos ho 
mens, ricos e pobres, n&o tem cessado 
do promover tumultos por toda a Judèa, 
dizendo se filho do Deus, rei de Israel, 
ameaçando com a ruína de Jernsalem e 
do sacro toniplo, negando o tributo a 
Cesar» tendo ainda o atrevimento de en 
fcrar com ramos e em triumpho e com 
parte da plèbe dentro da cidade do Joru 
salem, ligado e açoitado, e que seja ves 
tido de^purpura e coroado de alguns es 
pinhos, com a própria cruz aos hombros, 
para que sirva de exemplo a todos os 
malfeitores % e quero que, juntamente 
com elle, sejam conduzidos dous ladrões 
homicidas \ e sahir&o pela porta Sagra 
da, hoje Antouiana, e que se conduza 
Jesus ao monte publico da Justiça, eha 
mado Calvar lo, onde crucificado e morto 
ficará' sen corpo na cruz como espectá-
culo para todos os malvados, e que so-
bre a cruz seja posto este titulo em tres 
línguas hebraica, grega e latina [Jesus 
Nazareno, Rex Jud&orwn)* 

Mando também que nenhuma pessoa 
de qualquer estado ou condiç&o se atreva 
temerariamente a impedir a justiça por 
mim mandada, administrada e executa« 
da com todo o rigor, segundo os decre 
tos e leis romanas, sob as penas de rebe 
li&o contra o império romano. 

Testemunhas da nossa sentença. Polas 
doze tribus de Israel : Rabaim. Daniel, 
Rabbaim 3oaunimcBonicar, *Bazbasn<Lavé. 
Petucxilani*—Pelos pharieeus: Bulia, Seu 
meão, Ranol, Rabbni, Mondoani, Boncur* 
fossi,—Poios hobreus : Nitamberto* — Polo 
império ç pelo presidente de Roma : Lu* 
áo Sextib, Amassio Chilio*» 

Casamento civil 

Acham-se affixados no car-
torio respectivo os segundos 
editaes de proclamas de casa-
mento dos cidadãos Joaquim 
Torquato Barbosa com dona 
Philomena Nese e Antonio 
Ramos da Cunha com d. An-
na Generosa Ramos. 

particular amigo, dr. J. M. 
Pereira Pacheco, que pouco 
se demorará,voltando no pri-
meiro vapor para a Parahy-
ba. 

Communicam-nos de Mos-
so ró acharem-se alli o dr. Pe-
reira Reis e seus companhei-
ros, todos de boa saúde. 

NC? 

A RAINHA DA MODA 
pa'ra o mez de abril, na— 

Sapataria Pessoa. 
Irmandade de S. Antonio 

i » 

O thesoureiro desta Irman-
dade convida todos os irmã-
os para comparecerem, in-
corporadas ás procissões do 
Bnterro e Ressurreição do Se-
nhor. 

Nascimentos, casamentos e 
obitos durante o mez de mar-
ço proximo findo : 

Nascimentos 16, casamen-
tos 8 e obitos 28, sendo : 15 
adultos e 13 menores. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso illustre amigo, 

major Ferreira Pinto Filho, 
chegado hoje do Recife. 

D E . P A C H E C O 

Achasse nesta cidade, em 
propaganda da Exposição dc 
S< Luiz, o noito intelligente c 

Á politica de líber 
• daae na Rússia 

Telegrararaaa da 8. Petersburgo 
annunciam que vão ser postas 
em execução dentro de breve 
prazo as medidas em favor da 
liberdade russa, annunciadas na 
proclamação do Cza*-, que tanto 
eatbusíasmo despertou na Kus-
s a . 

Essas medidas eifram^se em 
melhoramentos concedidos aos 
camponeze* e à pequena nobreza 
com % reforma radical das leis 
ruraes existentes, que entravam a 
acçãa livre dos pequenos proprie-
tários. 

A imprensa conservadora ingto-
za, comoientando a nova altitude 
d) Czar, annunefa para a Rússia 
uma nova éra sí forem praticadas 
sem sopbÍ8ma as idéas emittidas 
peio soberano. Accrescenta, toa 
(lavia, ser el'a um golpe na au-
tocracia e no regtmem pessoal de 
uma só vontade soberana e dia 
rigente. 

Não crê, pois, que o Czar se 
empenbe em tarefa tão edifican-
te mas que desconcerta o* planos 
personalistas da politica ru sa. 
Não obstante ter sido nomeada 
uma commiesão presidida pelo sr. 
Phleve, as medidas a introduzir 
na constituição em relação âs 
assembléas representativas pro-
vínciaes e lembradas por Nico/au 
[I na sua proclamação, não po% 
(letn ser postas em praticas, diz 
a imprensa, sem que d'abi ada 
venha o regimem do «self-gover-
nemente» e o cuidado da Rússia 
será píva que se não alarguem 
íanto as liberdades, em detrimen» 
to de seus proprios interes&s. 

Assim a orientação do Czarva« 
!e mais como elemento preparató-
rio de uma nova politica do que 
como programraa novo de gover* 

que se deve »ppíicar sem ter-
giversação. 

O dr, Fimni, professor da aniversida« 
de da cidade de Bolonha, Italia, diz ter 
leficoberto o serura contra a pneumonia. 

As experiencias teem dado bom refiaN 
&du. 

0 millíonario Rochofellor acaba de 
crear aro premio de séto milhões de dol-
ara para a descoberta do remédio contra 

a tuberculose,* 

C O N RA 0 L U X O 
Dizem de Santiago, evpital da Republi-

ca Chi lena, quo se projecto a l l l a fane 
daç&o âo a m a Uga eajo objoetffo à and 
camente combater o laxo qae as malho» 
res oetenUro. 

Kila t a oompOo exaloairamotit« do *le# 
mento feminino porém U m mtr to ldo do 
h\ü\U)ê homens fervorO#ÒS appUotoa , 

El ChUmo, da^oatla cláado, sscoiuU «i 
lolelaUv» valorosamtfit«. 
, W a moéê f**m< ft 



• DID flocllo a dynamite 

W do NewYork , qu« no# chefc 
ga a no i< ia ihítise facto f?xtraor« 
dimirh. 

O rap ifv•» ( Litigou o o enge-
nheiro M I íl» viam b*ttir««9e 
m\ duollo. Eito 'ultimo, „lindo o 
direi o da faxer a eecolba das ar* 
mia, íXgiu que o combati foae 
a dyumnito. 

lJtl ; m idrogaíia 03 adversar)* 
o?, p.irtu4urei de c u c o cartuchos 
cada um, chegaram ao ttrr*mo 
da Ivnra, como se diz nn lio* 
gu tgiin tjchüíea. 

Aa testemunhai, com » macacos, 
toma.am- BÍÇSLO aubre as arvo 
rts mai* c'evadas que achiiam, 
u o Ütio v meçou. 

As Uua* jwjmeiraá bombas toe 
ram irocá.a s^ro resultados mâ  
a detocaçííj da t cceiía foi for* 
nwlavtJ e terrrni. 

QUA Í ^O ÍOD os A Ŝ T-HT^B D^E 
peneararn de seus justos di3 obe 
«ervaçao, o quando cerraram a 
accudir aos combat^ntoi acharam 
o sr. Clafrkson redMida uma 
posta iüforme, e quanto ao sr. 
Meirokm.% ^ste hav iam evapj* 
ra lo» «o' os sapet s tinham re* 
siBMdo a ' íerríal" aoçaõ do ex* 
plosivo. 

Naõ é preciso dizer que a honra 
foi dec/arada satísfr íts. 

Petição 
liiuetr s çrs. presidente e mais 

membros do Conselho MuoicipaZ: 
Âexauder Jniymes 0;Giady por 

si e como procurador do capitão 
Joaõ Otyn^ia de "Oliveira Man* 
deí», vem perante o Conse co ra* 
clamar contra , o aforamento fie 
um terreno na Cidade Nova - ra 
querí io peio tenente coronei Oiynw 
pio Tavares e do quo trata o 
edital publicado na «Republica de 
10 de Março uZtau&Oj porquanto no 
ailudido terreno acba«se compre* 
hendida parte do da propriedade 
Monte de seu constituinte, como 
se provara* em tempj. 

O acréscimo de terreno, alem 
de aforado por «sea cou3ti:uime, 
que dizem existir na tu* própria 
dade e q;ie ora pretende o tenen? 
ia curoml Olympio Tavares, naõ 
exiele porque a mediçaõ quo o» 
ageníes deste conselho acabam de 
proceder ua aUudicU popriedade 
foi feita irregularmente—por B & 
bre 09 aeeideofea do t rreoo e 
não sobre uma ®ÜDb t nivellatia e 
d'ahi necesiriamentt? o aeresciaco 
que dizem se verificou.--Masquane 

„ do mestno exiata um pequeno acre* 
cimo em om Udo da propriedade 
no outro ha grande faita qutí 
esse acréscimo nafl coeapeDS-ud, 
como tudo se podbià Verificar -
procedendoeóe a uma mediçaõ 

regular no í*ir<wo o cup« to pelo 
a^u constit iute, -—• 

Atém d ato, annexa a proprfo-
dale db capruô »loaõ Olymj io 
e f t / a do «jpplkant% que naõ 
tem o tornejo quo lho M aforado 
pur COIIMIÍKP Ü PAIB, OXIA» 
tiado menino qualquer ^acréscimo 
nfcaitoi7!a este lhe devera' peiteu» 
c e r . 

M o post^ piote&tandojc )ino proa 
teeta em seu nome e de flea eona* 
tituinte, contra o af ram Hito pre* 
tendí lo ptl j tenente cornei Oe 
lympio Tatarep, reqcer ô eppUean 
te a e^t^ Conselho um praso de 
00 dia* para exibir a carta da 
data da propriedade do sea re* 
for? Io con&tiíainte capitão João 
Olympio e mais docameuto» vi to 
»char uo extremo eu/ da Rupa» 
biica 

Fede deferimento 
Nat l <} de Abr i de 1908. 

Alexander Jayme (fGrady: 

Güarniçfío Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 9 de A-
bril de 1903 

Ronda, o senhor capitão Sea-
braa 

Estado maior o sr. tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o 2* sar-
gento Vieira 

Guarda de Palacio, o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Bárboza 

Guardia do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquetle o corneteiro Simão, 
U N I F O R M E 3' 

SOCIEDADE ANONYMA 
DE 

PREyiDENClA E ECONOMIA 
Sede no Rio de Janeiro 

AGBNTE 
Jose Sisetiando de M. Hen-

riques. 
ESCRIPTORIO 

R u a 1 5 d e N o v e b r o n . 4 — 
I*. A n d a r 

E e c i f e 

A g e n t e n /esta c idade : 
Manuel Joaquim da Costa 

Pinheiro. 

:UU(;tM)/IHíimilllllfMIIIUIHIHmnj 

IUHA GBÂNBE 
I i 

| Reconhecidas as vir-1 s s 
| tudes do oleo de fígado g 
| de bacalhao no rachi-§ 
I tismo, enfermidades do| 
1 peito e outras se luetou | 
I durante muito tempo I 
| oom o incoveniente de s 
| seú cheiro e sabor de-1 
! sagradaveis que impôs-1 
= sibilitavam sua admi-1 
I nistração. D^ahi nasceu | 
|a idea de a juntal -o| 
| emulsivos em appare-1 
| lhos apropriados para | 

11 Emulsão E 
E 
Ü de Scott 

d e 

Oleo do Ficado do BacaDmo 
oom 

fiypopliospliltos de Cal e Soda 
•s * s 
|produzir um c r e m e | 
I agradavel ao paladar, 
| Scott & Bowne fóram 
| mais além e associan-
| do-o os hypophospliitos I 
I descai e soda, que sâol 
l o s reconstituintes mais? 
f poderosas que se *co-1 
| nhecem na medicina, | 
| produziram uma oom-| 
| binação feliz que! dá | 

1 aos ossos, phosphoro ao | 
1 cerebró e soda ao SfUi- § 
|gue- I 
g Deve exigir-se sempre a legitima 
5 Emulsão de Scott que leva a mar- S 
£ ca do homem com bacalhao as 2 = = 
| costas. S 

i | 
| SCOTT & BOWNE, Chimicof* Nova York. s 
5 A* venda nu Drogarias e Phâm*ctM. ' S 
S S 
I 13 F 3 
iniiuniKiiuiiiiiiniiiiiHiiimifiítriKiuaiiíiiiimuai 

s 

& ts 
I D * às 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E 8 S O R T E A D A S 

E I XD x NR - A . Xmt 

Por esta Rcparfci(;So s e - f a z publico, e m observân-
cia ã ordem tclegraphicn. da Directoria de Contablli* 
dade do Thesouro Federal de l • 'do corrente, o se • 
gainte Edital da Caixa de Amortisaçüo: 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do sr. Inspector desta repartição, faço publico que 

em sessões revisadas a 28, 29 e 31 de outubro, r» e 7 de novem-
bro do corrente atina pela junta »doiioistrativa da Caixa de Amorti-
sação, foram sorteadas 6*000 apólices do empreatimo nacional de 
1897, cuja numeração consta dae relações abaixo. 

* 4.328 apólices nominativas 
[CONTIMTAÇÃO] 

I M F R I M E M - S E A Q U I . 

E MAIUIIVIA 

Ntttal, ^ d« Abril de 1908 

C a m h t o 1 1 31/ >2 

TABKIILA DO C A M I t l O 

4 4 

i ( 
ti tf 

U b f » 
flhlUng 
Penny 
Franco 
líaroo 
Dollar 

2o$o52 
l#oo2 

#9Ôâ 
«1 S3 

Praga do Natal 
G e n e r o f t d o e x p o r i a ç f i o 

PRBQOS CORRRNTBS 

Alftodlo rto Wlo® Por l]*>o© 
:: :: :: »z™ »o® 

I MbBCADO püblico 
P R E Ç O S C O K K E N T / c s 

Carne verie \ 
Urne de sol <« 
Came do xarqae saporlr r «« 
Oarne de poreo 
Toucinho do reino 
Bncalháo 
í-ebola 
Alho (íi 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite docci 
Vinagre de liaboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do.raiiio 
Araruta 
Afro» 
Karinha 
Foqio atuDMfnâfe 
Feiiftd de oorda 
^eijAp T«rd« 
Batata Inglesa, 
Batata doce 
Coco fl«600 
Palito 
RAJNrillfe 

maço 
k 

gturrato 

Htro 
k 

# »< 

U i U mra 
<4 

»1 
molho k té 
um 

maço 

d* (MM 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
í . 500 

600 
12o 

2.40o 
2 .400 
2.400 
1,500 

l oo 
<v*0 
m 
160 
040 
600 
0 « ) 
100 
400 
100 
#00 
400 

Leite condonsaái'. 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo» 
G7afé tnoc* 
Mate em folha» 
Mate em pó 
Manteiga iiigk&s 
Manteiga americana 
Q»eiJo âe »anteipt 
Inhame 
OYOB 

lata 1.2oo 
k 7oo 
» • 7oo 

600 «1 l,4oo 
<1 a.ooo IA 1.200 

libra â.6oo 
k 4.5oo 
«« 2$ooo 
k. 16o 
am 60 

Kio Orando do Norte 
THE80UR0 1 ) 0 ESTADO 

SomfttiA de 6 a 11 de Abril 
de 11 »03 

PRBGOS CORRENTl 58 DOS QENEROS 
8U(ihMOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇlO, 3*OR MAR 
Merca I filãs Ua idades 
ÍD̂ CMMO ©m rama 15 kilcw 

" " carcMjo1 

" sujo o a r*m<tiXio 
sflucnr dc nzina 

ehistaUsadc 
" branco 
" someno 
11 maacarado 

bruto 

Agaart«** ^ M 
M WU 

"v ê 

% * 

d 

a t 

3 5 . 1 7 1 
35.181 
3 5 . 1 8 6 
3 5 . 1 9 1 
35.193 
35.208 
35.264 
35.284 
3 5 . 3 0 2 
35.362 
35.365 
35.369 
35.371 
35.376 
35.378 
35.386 
35.427 
35.434 
35.450 
35.454 
35.478 
35.518 
05.521 
35.526 
35.534 
35.556 
35.570 
35.574 
35.579 
35.582 
3 5 . 5 9 3 
35.655 
35 656 
35.663 
35.669 
35.67ft 
35.682 
-35.684 
35.685 
3 5 . 6 8 9 
3 5 , 6 9 4 
35.699 
35.701 
8 5 . 7 0 9 
3 5 . 7 1 9 
35.721 
35.724 
3 5«T 
35.738 
35.748 

3 5 . 7 5 6 
3 5 , 7 6 7 
3 5 . 7 7 3 
3 5 . 7 8 8 
3 5 . 7 9 2 
3 5 . 8 0 4 
3 5 . 8 0 7 
a 5 . 8 0 9 
3 5 . 8 3 4 
3 5 . 8 5 8 
3 5 . 9 1 4 
3 5 . M G 
3 5 . í _ l 
sr>. or>o 
8 5 . Vi 5 8 
3 5 . D 7 4 
3 5 * 9 7 6 
3 5 . 9 7 9 
3 5 . 9 8 2 
3 ^ . 0 0 3 
36.00$ 
3 6 . 0 4 » 
3 0 , 0 5 5 
3 0 . 0 6 f t 
36.073 
3 6 . 0 8 5 
3 6 . 0 9 3 
36.113 
36.126 
3 0 . 1 2 9 
3 0 . 1 4 6 
3 6 . 1 6 0 
3 0 . 1 6 7 
3 0 . 1 8 4 
3 0 . 1 8 8 
3 0 . 1 8 9 
3 0 . 1 9 4 
3 6 . 2 Ó 3 
3 0 . 2 1 4 
3 6 . 2 3 4 
3 6 . 2 4 5 
3 6 . 2 4 7 
3 0 . 2 4 9 
3 0 . 2 5 0 
3 0 . 2 5 4 
3 0 . 2 6 4 
3 0 . 2 7 7 
3 0 . 2 8 4 
3 0 . 2 9 0 
3 6 . 3 1 1 

Cera de canuuba 
Cera 
Cimeiro Uni 
Cabras o « « 
Chapeos de pa.lha um 
Couros de boi, sfcco ou um 

cento 
cetuo 

ilhftir < i 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodno 
Carne do sol (seccft) kijo 

qualquer modo preparada 
ee'eiras ee palha 

l i de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

ftmo5& de maudioca 
feijão mulatiolio 

de outras qaalidaáes 
frangoe 

linhas 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asftcaT 
mel de abelhau 
ovo« d« galllnha 
oeaos 
o«eo de mamona 
peru* 
\ pafaloa 
p*4*qtaltrt* 
püllaa d« «abra 

Am «aiwlro 

ama *« 

kilo 

líttro f* t 
• 

um 
f 
líttro 

um 
kilo 
litro 
um 

ama 
9* 

3 0 . 3 2 7 
36.331 
'06 342 
36•348 
3 0 . 3 4 9 
36 351 
3 ^ . 3 5 6 
3 ^ . 3 6 1 
3 6 . 3 7 4 
3 0 . 3 7 5 
3 0 . 3 8 8 
3 0 . 3 9 0 
3 0 . 3 9 8 
3 0 . 4 0 3 
3 6 . 4 1 8 
3 6 . 4 3 7 
3 6 . 4 6 0 
3 6 . 4 6 7 
3 6 . 4 7 1 
3 6 . 4 7 8 
3 0 . 4 7 9 
3 6 . 4 8 4 
3 0 . 4 8 7 
3 0 . 4 8 8 
3 6 . 4 9 5 
3 6 . 4 9 9 
3 6 . 5 0 : 3 
36.509 
3 6 . 5 1 0 
3 6 5 1 3 
3 6 . 5 1 7 
3 0 . 5 2 9 
3 6 . 5 4 4 
3 8 . 5 5 6 
•30.569 
3 0 5 7 5 
3 6 . 5 6 1 
36.604 
3 6 . 6 1 4 
30.628 
3 0 . 6 5 3 
30.666 
3 0 . 6 7 4 
3 0 . 6 9 . * 
30.696 
30.704. 
3 0 . 7 0 5 
3 0 . 7 0 8 
3 0 . 7 1 4 
3 0 . 7 2 1 

Bfi.733 
36 .7«6 
3 0 . 7 4 3 
36.788 
36-790 
36.811 
36.817 
36.836 
3 6 - » 3 7 
36.845 
36.850 
36,861 . 
36.867 
36.8^0 
S6- -878 
36-887 
36•923 
36.958 
36.961 
36 »69 
36.981 
3 6 . 9 9 0 
#7.003 
3 7 . O 2 I 
3? ,035 
3^.057 
3^.063 
^7.077 
:37.139 
#7 .146 
$7 .153 

165 
3 7 . 2 2 5 
3 7 . 2 2 8 
o7.257 O M 
37.274 
37.358 
37.384 
37.399 
37.411 
37.417 
37.427 
37.485 
37.495 
37.533 
37 543 
37 562 
37.672 
37.676 
37.677 

37.686 
37 .694 
37.712 
37 .716 
37 .721 
37 .732 
37 .745 
37.756 
57.767 . 
37 .785 
3 7 . 7 9 7 
37.828-
37.836 
37.886 
37 .897 
37.901 
3 7 . 9 0 2 
37 .931 
37 .956 
37 .969 
38.000 
38 .026 
38 .061 
38 .075 
3 8 . 1 1 0 
3 8 . 1 1 3 
38.122 
3 « . 1 3 7 
'35.148 
3 8 . 1 5 2 
38 -189 
38 .229 
38 .230 
38 .247 
38 -273 
38-291 
38 .293 
38 .805 
38 .3ÍÔ 
38.351" 
38 .363 
3 8 . 4 I 6 
38 .420 
38 .429 
38 .474 
38.475 
3 8 . 4 9 5 
38.556 
38 .574 
38 .579 

{Continua.) 

3'j 
10 000 
104000 $4C0 

1$000 
21000 
7|000 8 $000 
$;h)O 

1|400 
2 $000 
i t m 

I 

$080 
$100 
$190 

tooo 

Semente de mamoüá • í 1 o < ) 

Sal 19 112 
«oía mfeio^ ta*a lis* íoOO 
sebo kílo 1400 
Toucinho " ) $400 
Unas de boi cento í f o M 
VeJas de cera de carnaúba k. Í2|k(íô0 
Vinho de cajt g*iiipaln litro TfOOO 
V asso aros d^caroaubn etc fi^&oO 

Thesoaro do Estado do Uio Orando 
Norte fj de Abri)Jt te I9o3. 
S p í f t »OACi NEPOMUCENO SEA-
BRA DB MELLCK. 
r i?ASSJÍPfll,ap|0» AFFONSO MAGA-LHAE8 DASILV.A. 

k t b 49 

V/IPOKEvSF;sphkai)OS 

MRZ DET ABRIL 

Do Kl|' 

Maranhão A ifí 

t D o m i t * 
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Bilhar Recreativo 
UR PROPKIBD1DB DR 

JOAQUIM HhRIQÜE DE MO U li A 
. A P R A Ç A DE NOVEMBRO 
Magnífleo estabelecimento de dlver-

•fles, a'om dos princlpaes 
ponto» doesta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-áe a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
ê cazemira franceza, pela 

liminuta quantia de 
75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

ladesj agora que o er. Santos Du 

PHARMACIA MARANHÃO 
« 

O proprietário deste acreditado eefítabeleciiuentt 
actíba de receber do Estado do Ceará as eapecialidadeí 
pharranceulicM.s segai rites : 
CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Junta de Hygiene Publicado liio 
4« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
sirgue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas 
mpigena, eacrofulaa, morphóa, cancroâ, cocpîras e toda 

i sorte de inolestias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, ^xàe o prospecto que 
«companha a ca4a garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J UCA' C O M P O S T O 
de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisade 
pela Junta de Hygienedos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, infiuenzas. 
rouquidOes, coqueluches,con-tipações, bronchites, escar- moot acaba de descobrir a direc-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth- |ão dos bafôes, ueem o MELHOR 
mase tisica pulmonar, c o m o attestam notabilidades mê  SABONETE PAKA A PELLE^que 
dicas è muitas pessoas curadas. Um frasco 2fõ00, 1 -
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTO*10 dr- Psdro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueja, flores bran 
cas, palîidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po> 
b^za de sangue, febres, iotericia e falta das regras 
FHt} enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuk 

ippetitè. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.:—W de incontestável efficacia e de pronc 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatismo articular è engorgitamentoí 
ou induraçao. do Figado e do baço. Este ELIXIE 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delle" teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Fharmaceutico Jo&ò da Bochf 
Moreira—Bfco de effeito seguro e ^flica* para ôxpulsar as lombriga 
ou vermes intestínaes* 
VINHO D$QUINA, CARNE, FEKLtO E Lactô-phosphato de ea ch 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

é incontd':tavtilmente a SABÃO 
ANTESEPTICO que cura sardas., 
paanoi, eczema» etc* Leia«ae o 
prospecto que acompanha cada 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
cia. 

Tuberculose. 
4 

3 

TODÍCO reconsti uintô e nutrteivoj rec8itado peia diaüqcte cia 
•e ineaica ttá ànemia, fraqueza, paliidez, fastio, ameoarrbéa ou falií 
das regraa, cãchexta, ilotea brancas, falta de força», excessos da quai 
quer natureBa que causam oatraq ieciinenio e nas convaies^esç^ d< 
qualquer moleBiia. Uma garrafa âíOOO. 
ELIXIR ESTOMACAL I>E CAMOtfILLA de João da Rocha Moreira 
E&cellente estomacal para corar as dyapepsiaa, flatulências, fastio 
gastrite, dorea do estomago, aaias e todas ass moléstias qa» atacam -
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO H Y G I E N I C A D E K I C O I I D prepararia na Pharmacia « o 
cha. Cora em poucos diae hb blenaorrhagias e affecçôei brancas a» 
xuaa recentes ou auf.gaa. Um vidro 8$0Q0. 
CALLO'L dv Soar es de Amorim —O de eaum poderoso rpmeiii 
que extraísa em 4 dias os callos covoratigoa an sem causar a me-
nor dõr, poí» oáo queima e oe p môamma aeeÀla. 
Maia de cem ptwpoas attestam e eiogiam & fflcacia d esta msrs 
rilboso preparado. Um ?idro $.10 >. 

TONICO QUINA, JÜA E MIJTANLBA—de Soaret 
do Amorim. Faz nescer erc.j.oer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e warazitas vegetaes quo sã' 
ii noica cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de -ámorim. E' o meilio] 
dentifrício do muodíj paraprevinir a ca f ie e di5r dí 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qu« atacam t 
bocca. Limpa os denteg dando-lhes alvura, brilho < 
rescor. 

P4STA E POS DEI> j. IPR1CIOS—de Soares Amv 
rim Para a conservação e limpeza doa dentes náv 
Uí o^uaes e que conserve tanto o esmaite. 

OLEOLIN^—de S. Ümorim. A melhor bníij r;re-
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e beileza di 
Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado d< 

marfim. Dostroe as manchas, sardas e espinha? d« 
o«t.o como por eacauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGUA DE QUIN4- de j? 
A m o r i m . L o ç õ e s tonicaü jjara o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello* Todos estes oremrados se encontram 

I 
s ^ 
ã b 
f 

í 

De todas as es-
§ pecialidades Phar-
maceuticas conhe-

| cidas nenhuma é 
11 ã o agradavel a o 
I paladar, tão indis-| 
| pensavel a saúde e 
I de reputação tão 
solida como a E-

I mulsão de Scott. 
£ 

I Nenhum medicamento 
! a exceda em efficacia. A % 
! fama que gosa tão mere-1 
Jcidamente nào tem sidoí 
I disputada por nenhuma 
c" substancia pharmacolo-

gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-

Itra a tuberculose, a e s - | 
! crofula, o rachitismo, o 
i lvmphatismo e todas a s | 
| enfermidades que redu-1„ 
1 zem o organismo a mise-
| ria physiologica. A 

1 Emulsão 
U 

! de Scott 

•1 
L 

I de Oiço de Figado de Ba 
|ca!ao com Hypophospíiitos| 

de Cal e Soda 
3 quasi se pode dizer e 

nfu> sem razão que é o 
, especifico da tuberculose, 

especialmente quando se 

t i 

usa tempo. Ta^s sao 
suas ad m iráveis resulta-
dos n'esta c o m m u m e n - | 
form idade, 

Grande exposição 

K x i j : i - s * e o l e j x i t i t iu i . ? 

V e r L c L a s 

Rua Coppola Talle« 
K C - Ä - T - A . X » 

« 
^ A' V'ml » li lMi itmr.ciai B 

i SCOTT K HOWNE, ( biniiro*, Nnva Yf»rW 

i 9P 

H f l H C H f l O H ILEGÍVEL 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietano8 deate eoneoituado e luxuoso e^tn-
belecimento que acabiun úv mandar effectuar, com to-
'lo esmero e capricho, grandes e magnificai compra 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás i xmas. família* de*ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta, praça no seu va* 

riado, excelleute, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
w 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas firancezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas íinissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellttcia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; albtms para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-!seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens e 
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele- sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-
esplendido. jto bem tra-jeantes. 

balizadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

i 

Chapeos B i l o n t r a 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 O V O M U I l d O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 

émí . 



Processo crime por crime 
dc injurias ituj)ressas 

Queixoso : L)r. Bioy de Sou-
za. 

Querelado : Dr. Eriço Sou-
to* 

SENTENÇA 
— A s expressões incriminad&s 

de injuriosas reforcmese eviden-
temente ao queixoso > porquan-
to, auatísando a chapa apresenta** 
da pelo partido republicano fe> 
deraí. dò Estado ao suffraglo elei-
toral, na eleição a que se-ia 
proceder no dia 18 de Feverei-
ro. na qual vem'incluído o no* 
me do bacha e! E(oy Ca íriciano 
de Souza, como se-vê dos dous 
li- da "Republica" juntos aob 
autos—fla. 71 * 81—, é logtco, é 
evidente que, dizendo o quere* 
lado : t lO que na? merece que 
os homens de bem e haneeíos 
levem a serio é ainda a apre* 
sentação de um JEloy, um mole 
cote que nínjuem sabe onde 
nasceu» etc quis referir-se ao 
candidato apresentado, isto é ao 
queixoso * 

W verdade que o artig) ou 
adjectivo articular um determina 
de modo vago e geral a idéa 
representada pelo substantivo a 
que#A3 antepõe ; mas isto, que 
grammaticalmente se-deva eu.? 
tender com relação ao vocábulo 
só, isolado, e á idéa que repre* 
senta, de fôrma alguma imporia, 
logicamente, a indeterminabilida* 
de do pensamento, traduzido pelo 
conjuncto das phrases que com-
põem-o período. Um substantivo 
precedido de um iudefinito pode 
ser determinado por uma appos**j*UÍ 

nSn nmo. nhraflp nnfii»^ 

tornou**» certo e determinada 
\com estes. Isto é : O auctor do 
art'go deixou bem claro que o 
Bioy a quem se^referia era o 
que, como deputado, tem servido 
parã cuidar das bagagens do se-
nador ; e, como se sabe—e fez-se 
disto prova — que com o noine de 
Bioy só o queixoso tem sido depu 
lado no Estado, é claro que a 
este «e«refere o querelado. 

Até as palavra*— apresentação 
e ainda fazem certo, aquella que 
se traía do Eloy apresentado pe -
lo partido republicano federal, o 
queixoso, esta, que não era a 
primeira vez que o mesmo parti* 
do o — apresentava. 

Ora, si assim é em gramraatica, 
çom maioria de razão deve seNo 
em direito e legislação ; e é por 
isto que o ÜOSSJ legislador penai, 
querendo fixar estes princípios de 
modo claro e positivo, estabeleceu 
no art. 23, § 2 \ do Codigo que 
no julgamento destes crimes— de 
abuso d<* Uberdade de communL 
car o pensamento—os escriptos 
não serão interpretados por phra* 
ses isoladas, transpostas ou dis» 
íocadas." 

Isto quer dizer que o conceito 
tegal e jurídico do crime que de 
corre de uma publicação n&o po 
de t er colhido de um vocábulo ou 
mesmo de uma phrase isolada, 
com abstracção completa do 
resto do período, E' a lei* 

Ora, ler todo o artigo com 
que se julga o queixoso injuria* 
do e concluir que as phrases 
iuctimínadas de injuria não se 
referem a eüe seria a maior 
das incongruências, e o quere* 
lado teria escripto phrases ôcas, 
sem sentido, disparatadas ; quan-
do, longe disto* exprime per-
feitamente o seu pensamento e 
como que fechando o cyclõ de 
suas idéas, dà a razão de õer 

ção, uma phrase incidente, que A 9 U a oppwtçio h candidate 
torne clara, positiva a idéa que 
elle exprime. 

Ora, no período em questão, a 
palavra molecote é um apposto ou 
continuado a Eloy e, como as 
duas proposições que se seguem 

ra apresentada. 
Assim é que a Jei quer que 

se interpretem os escriptos ia» 
criminados de injuria. Do con~> 
traria, teria acoroçoado a male-
dicência e protegido os ataques 

*que ninguém sabe onde nasceu à honra e dignidade pessoal, 
e—que como deputado tem ser • J deide que os seuá autores, fe<* 
vido única e exclusivamente para rindo, embora abertamente a 
cuidar das bagagens do senador'individuo certo e determinado, 
chefe,* etc, são incontestável* tivessem a cautela - aliás faeili-
mente resirictivrts daquella paia«'ma—de preceder seu nome de 
vra, segue-Fe que, de vaga um indefinito qualquer, 
que era a expressão um Eloy, I I As expressões que escreveu 
sem o appotfto e seus incidentes, o querelado e foram transcrip* 

tas na petição de queixa sito 
manifestamente injuriosas. 

Entfe nós, devido á um. pre* 
conceito que vai buscar SU* O 
rigem na porção baixa« hum 
Jhante, que occupou a raça a 
tricana, no principio d.i úos.*i 
organisação social, poslç.io qun 
reduzia os filhos dessa .raça a' 
condição de cousa, de que podi/i 

dono ou senhor dispor livre 
mente, entre nos, digo, us fcx 
pressões negro7'm »leque, e suas di 
rivadas, em determinadas %cir 
cumstancías, teem sido sempre 
consideradas como injuriosas. No 
«Direito,* hiv, 51, pag. 140, ba 
um juZgado assim caua doraado-
a expressão negro. 

Mas, quando, por differente 
modo de apreciação, fizessemos 
abstração das palavras-um mo* 
lecoté que nirguem sahv onde nas-* 
ceu, ahi estão o final do pr m.eî  
ro período e todo o segundo 
em que o querelado diz que o 
queixoso, como deputado, tem 
servido única e exclusivamente par» 
cuidar das bagagens de seu chefe 
politico, que, com evidente ma-
lícia, compara a (Migula, fa 
zendo, ainda com offensà ao 
decoro do mesmo queixoso, que 
qualifica de epitbetos infuman-
jes , clara aílusão a conhecido 
capricho do Imperador Romano 

Não se coraprehendtf (\m pos* 
sam existir expressões tuais ^f; 
fensivas ao melindre e decoro 
de um deputado federal, que oc« 
cupa alta posição na adraims> 
tração do pa\z, circumstancia esta 
que aão é para despreaar, Jra» 
tando**se de um crime de Inju-
ria. 

Ill—Nestes crimes, quasi sem* 
pre, é preciso U descobrir o 
animus inlurtandi nos p oprios 
termos da expressão reputada 
injuriosa. Fòra dahf, difficUmente 
serão colhidas as provas e o 
resultado seria a impunidade dos 
crimmosos, 

«O simples bom senso~diz o 
di\ Antonio Gonçalves de Car-
valha, em sentença que (oi una* 
nlmeménte confirmada pela Re-
lação do Ric„ em aceordam de 

J de Dezembro de 1890 - r e -
pelle a extensão dada a' opinia 
dos criminalistas sobre este pon 

opinião que presume no facto 
a ausência do animus injuriandi. 

Esta presumpyão desaparece, 
quando as circumstanciaa eviden 
ciam a exi&tencia da intenção 

criminosa, e porque, tanto, bou+ 
ve, não uma simples apreciação 
fobre o procedimento da pessoa, 
mas uma injuria directa.* 

Foi exactamente o que se deu 
com o querelado : Respondendo, 
como dfc, ao artigo inserto no 
n. da «Republica* junto aos au« 
tos—fls. 71 e 81—não limitou-1 

se 0 uma simples critica—ou a * 
precíação do mesmo artigo ; mas 
excedeu-se, e contra o queixoso» 
que, alia'6, não era o autor de 
semelhante artigo, escreveu as 
expressões injuriosas que moti~ 
varam a queixa de fl. 2. 

De sorte que não teve o que-
relado, como pensa, mesmo o 
animus retorquendí, porque ca re* 
torsão suppõe a reciprocidade das 
injurias, sendo, portanto, estas de 
valor egual, senão eguaes*—Sent. 
cit, Dir. Vol. 55, pag. 107 
nem o animus jocandi, porque 
repeltem o'o os proprios termos 
da injuria feita ao quejxoso. 

E', pois, evidente que o que«» 
relado teve o animus iujuriandi^ 
que, como um facto meramente 
subjectivo, resulta da analyse 
meditada das proposições incrimi-
nadas e do con/ronto de todos os 
seus termos. 

Viveiros de Castro, um dos 
luminares da sciencia jurídica no 
Brasil, especialmente no r^mo do 
direito penal, em accordam de 22 
de Julho do anuo passado, es-
creveu estas palavra-, que teem 
inteira applicação ao caso vertente: 

«Pouco importa não designar 
estes artigos expressati.c* te o no-
me do recorrido, j o s não é 
isto necessário para a caracteri-
sação da injuria, basta que as 
aliu8ões sejam taõ claras e ex-
pressivas que ninguém se illu» 
da sobre a pess a attingida peta 
offeosa», 

A vista, pois, do exposto e do 
mais que consta dos autos, nao 
se verificando no jfocto nenhuma 
cícumstancia aggravante, nem ai~ 
tenuante; condemno o réo ba" 
charel Erico Souto a1 pena de 
4 mezes e 20 dias de prisão sim* 
pies, muita de 450$000 reis, co-
mo incurso no grao médio d j 
art. 319 § 2 . combinado com os 
arts, « 1 6 e 317 do Codigo Penal; 
e nas custas. 
Natal, 2 de Abvú de 1903. 
Luiz Manuel Fernandes So-

brinho. 

CAPRICHOSA MISvS 

Uma loura miu londrina, quoroado t*l 
vet dar ao ololto de soa alma uma pro» 
v» do nsalto amor que lhe CQO*«grtva, 
gravou no braço, na altura do cotoveHo 
o soo retrato. 

Dada porém a ruptura do retaçóee 
ontre eíía e «eu noivo« ruptura que 
trouxera uma extraordloarla avorsAo 
peio eote amado,como faria para apagar 
a Imagem que raaodoa gravar de modo 
quo floaaso indelevel? 

E* o quo nfto eabemoe. 
Parece que ficará em moda entro as 

arisfcocrafcioas jovens da Gra*Bretanha a 
impressão no braço do retrato do profe 
rido. 

A AJlematil ia e o i i i t u e r e i a ! 

A AUemanba, segundo os re-
lato* io* d s cônsules alletnães no 
Brasil, Venezuela, Republica Ar-
gentina, Perú e Chile, perde dia« 
ria mente teneno MB suas rei aço* 
es commerciaes c m aqueües pai 
zes. 

A imprensa opposicionista, 
commentando o facto, diz ser eU 
le motivo para jubilo da Ingta~ 
terra, rival da Allemanha na 
preponderância economica» c^benv 
do a responsabilidade desse de* 
sa&tre â politica imprevidente de 
chancelier conde de Bulow. 

• ' 4 

taãoal 
DIZIMO DO GADO GROSSO 
O st\ Inspector desta re" 

partição m a n d a declarar, a 
quem interessar possa, que# 
estão designados os dias 13, 
1 4 e 1 5 d o m e z d e Abril p . 
vindouro para ter logar, pe-
rante a Junta A d m i n i s t r a -
tiva da Fazefida e em has-
ta publica, a arrematação do 
dizimo do gado grosso de 
producção do Estado, refe-
rente ao anno de 1903. 

Os concorrentes deverão se 
habilitar de accordo com a 
lei n. 7 de 12 de Novembro 
de 1891. . 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, vai o 
presente publicado pela im-
prensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, em 26 tle Fevereiro de 
1903, O secretario, . 

Miguel Raphael de M. So-
ares. 

MOLIERE-O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 

•37 
Leandro esta imaginação , porem, quando 

vi que queriam que eu fosse me-
Tado que eu de ,e ,am er» » 

ber cinco ou seis palavrões d e ' v í ' m e 0 ô e l " 0 ' 
medicina, pura ornar o meu dis-
curso e darwne ares de homem 
habíl. 

Sifanarello 

Ora, bolas ! nada disto é n3* 
cessario ; basta o trajo. Eu *oi 
tanío como o senhor, 

Leandro 

Como «esim ? 

8</anarcf/o, 

Diabos me levem si entendo 
coisa alguma da medicina ! O se-
nhor é um homem honesto e que* 
ro me confiar a ei, como se con« 
fiou a mim. 

Leandro 

O que ! O senhor não ó effe-
cti vãmente.... 

Sijatiarcllo 

Nâo, digo. Ibe : fizeram*me 
medico á força. Nunca pensei 
ser tão aabto ; e totios os meus 
estudos nunca passaram dos ta-

Cf /mentos» Nfto sei donde lhes veio 

que 
desse. Entretanto, o senhor nâo 
imagina como o erro se espalhou 
e como cada ura esta' endiabra^ 
do em me julgar um homem haa 
biU Vem%me procurar de toda 
parte, e si as cousas forem sem-» 
pre assim, estou resolvido a ficar 
exercendo a medicina. ACIIO que 
é o (fficio meíhor do mundo, 
porque quer se faça bera, quer 
se faça ma!, é se pago do mes> 
mo modo. A tarefa ma' nunca 
nos ca'e no costado e cortamos, 
como nos apraz, o panno onde 
trabalhamo3^Um sapateiro, fa-
zendo sapatos, não se atreveria a 
estragar um pedaço de couro, 
sem pagar o pato* ao passo que 
aqui pode se estragar um homem, 
sem custar coisa alguma. Os er-
ros não se fizeram para nós . e 
são sempre a faîta do que mor* 
re. Finalmente, o melhor, desta 
profissão ê que existe entre os 
mortos a m»ior honestidade e a 
maior discreção do mundo ; ja-
mais se queixam do medico que 
os matou. 

Leandro 
« 

Não resta duvida que, neste 
particular, os moríos são muito 
honestos. 

re l lo , vendo pessoas 
que o proeuranK 

Aqui temos gente que parece 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe* 
deral e estadual nesta ci-

dade. 
E n c a r r e g a s s e d e L i q u i d a * 

ç õ e s O o m m e r c i a e s . 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio ÍY "A Republica" 

A 

G M CmgÍK Intuiu 
P e d r o Nunes d e SA 

avtaa aos seus amigos e 
clieutes que acaba de 
m Liar seu gabinete den* 
tario, o vle offerece os se« 
us serviços clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da man ha n as 

4 horas da tarde. 
u I! 
j j PRAÇA AUGUSTO SBVKRO jj 

— _ - — 1 IXJ • 
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t 

vir me consultar (A Leandrojj 
Va me esperar junto ao aposen^: 
to da sua amante 

Thibaut 

Seena II 

No's queria que vosmíncô des-
se orgum feitiço pia mode cura' 

Sijanarello 

T H I B A U T , P E R R I N , S G A - % Vref*o ver de que ella eçn 
N A R E L L O ^ 0 e û G< 

Thibaut 

Nós vom percurar> vosmincô, 
meu fio Perrin e eu. 

Sffanarello 

O que ha' ? 

Thibaut 

A sua mãe delle, nossa muié 
Perrette, faz seis mez que esta1, 
doente de cama. ! 

Thibaut 

A mode que ella esta' doente 
de hypocrisia. 

Sgana reih 

De hypocrisia ? 

Thibaut 

Sim, senhô, isto è, ella inchou 
por todo o corpo, e dizem que ó 
mui/a serosidade que lhe mette-uvfwuouo ijmj me metie ^ 

Sganf i r c l l o , estendendo a J*ra dentro e que, com licença 
mão. como para receber dis , P a , a v r a ^ o figado delia, o 
nheiro 1 ~ ? 0 0011 ,0 vosmincès 

GINO Mf iHCHRDR ti 

O que qttwem que eu faça ? 

I L E G Í V E L 

• T » • • » i r w ( W a H V • • 
qulierem chamar, e.u vez de 
angue <o* faa agua. 
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P E L O l » l t . I» I I ) It O V E M I O 
a 1 d e J u l h o d o 1 8 8 » 

Orgâo do partido républicano federal 
Director politicoToR. PEDRO V E L H O 

Redacção e Typographic 
3it—ItLA i : i DE M A I O — 3 0 

EXPEDIENTE 
A UEP UB LI CA— Folha diaria da tarde 
P ü N D A D O R - D r , redro Velho. 
CORPO UKlMWIONAb-AírtHwd A m -

tas, redaetor-chefe; Anionio de Souza, re-
áactor. 

GKKKNT1W0SS' PINTO. 

Um Solicitadas 
«—R—SSÏ 

ASSIGSATURAS : 
anno i5$oo>* Um mez i$5oo, 

e Editaraoo rs. a linha. 

T d e g m a s c p a e s 
D E v S F A L Ô ü E 

RIO, 10 
Na Pagadoria do Minists-

rio da Guerra, foi verificado 
um desfalque superior a no-
vecentos contos de reis, por 
desvios criminosos de dinhei-
ros, desde 1901. 

Ha muitos empregados com-
promettidos nesta ladroeira 
e a respeito abriu-se utn rigo-
r o s o inquérito. 

A imprensa brada appre-
hensiva contra esse e outros 
abusos, dizendo que a fre-
quência e a impunidade do 
desvio dos dinheiros públicos 
tem sido um dos pontos fra-
cos das administrações repu 
blicanas. 

VISÍTA APOSTOLICA 
S. PAULO," 1 0 

O núncio apostolico de Sua 
Santidade Leão XIII está of-
ficianclo aqui na Cathedral, 
nos actos da Semana Santa c 
seguirá depois em visita aos 
collegios de Itii e Campinas. 

E D U A R D O VII 
LISBOA, 1 0 

O rei Eduardo VII partiu 
para Gibraltar.^ A sua despe-
dida aqui foi brilhantíssima. 

OUESTÃO DREYFUS 
PARIS, 1 0 

O ministro da guerra, gene-
ral André, declarou á Cama-
ra dos Deputados que o go-
verno abrirá inquérito para 
descobrir a verdade sobre a 
questão Dreyfus. 

Parliio 
lllmos. srs. membros da 

commissão executiva do par-
tido republicano federal. 

A loténdencia Municipal cV 
esta cidade, cm sessão extra-
ordinaria de hoje. sob indica-
çao do intendente Candido 
Rodrigues da Silva, unaneme-
mente acceita,resolveu que se 
remetta a commissão execu-
tiva do partido republicano 
federal, a seguinte mensa-
gem : 

A Intendcncia Municipal d' 
esta cidade, reunida em ses-
são, apresenta as candidatu-
ras dos doutores Augusto 
Tavares de Lyra e Juvenal 
Lamartine de Faria para su-
bstitutos dos doutores Al-
berto Maranhão e João Dio-
mftio Filgueira, nos elevados 
ca /gos de governador e vice 
governador do Estado* 

Qtianto ao mérito dos apre-
sentados^epuhlieanos vanta-
josamente conhecidos e aca-
tados, julga desnecessário fa-
zer quaesquer encotnios. 

Sala da lntendencia Muni-
cipal do Caicó, cm 2 de Abri! 
de 1903. 

Manoel Gonçalves de Me-
deiros Valle—presidente. 

Julio Baptista de Araujo 
Antonio Cesino de Medei-

ros 
Candido Rodrigues da Sil 

va 
Antonio José dos Santos 
Vicente Rogério da Costa 
Manuel D. de Arauio. 

Paço da lntendencia Muni-
cipal da cidade do Acarv, 27 
de Março de 1903. 

Illustres cidadãos membros 
da commissão executiva do 
partido republicano federal 
norte riograndense. 

Reunida em sessão extraor-
dinaria á lntendencia Muni-
cipal desta cidade do Acary, 
o intendente Joaquim Servita 
Pereira de Britto apresentou 
à seguinte moção que, posta 
a votos, foi unaoememente 
approvada : 

"Approximando-se a época 
da eleição para governador e 
vice governador do Estado, 
em substituição aos illustra-
dos doutores Alberto Mara-
nhão e João Dionísio Filguei-
ra, a lntendencia Municipal 
desta cidade interpretando 
oã sentimentos do povo deste 
município, vem respeitosa-
mente lembrar para tão ele-
vados cargos os nomes dos 
doutores Augusto Tavares 
dô Lyra e Juvenal Lamartine 
de Faria. 

A competencia, «riterio e 
honradez do doutor Augusto 
Lyra, aliados aos serviços in-
estimáveis prestados ao Es-
tado como seu representante 
no seio do Congresso Fede-
ral, são penhores seguríssi-
mos da sua boa administra-
ção como primeira autorida-
de do Estado. 

Os serviços á causa publica 
prestados por esses cidadãos 
dispensam outros fundamen-
tos a esta indicação." 

Saúde e FraLernidade. 
Cypriano Bezerra Galvão 

Santa Ro?a. 
Joaquim Servita Pereira de 

Brito 
Pedro Manuel Dantas 
Henrique Rodrigues da Cu-

nha. 

SEMANA SANTA 
Devido aos esforços do vir-

tuoso e digno vigário da fre-
guesia, padre João Maria e 
ao concurso efficaz do povo 
catholico desta capital, cele-
brara m-sc todos os actos da 
Semana Santa, com a devida 
pompa e muita concorrência. 

A Procissão do Enterro, na 
Sexta Feira Santa, foi um ac-
to imponente, pela ordem que 
íiclla reinou, pela devoção 
que sc notava nos muitos mi-

lhares de fieis que a acompa-
nharam contrictamentç. 

A orchestra do Club Carlos 
Gomes, regida pelo professor 
Luiz Coelho, satisfez plena-
mente. 

Fizeram-se ouvir com elo-
quência e correcção os orado-
res sagrados, padres Moyses 
Coelho, no sermão do Lava-
Pcs ; José de Calazans, no 
sermão do Descimento da 
Cruz;, Alfred o Pegado, no ser-
mão da Resurreição ; monse-
nhor José Paulino nos ser-
mões de Lagrimas e da Co 
roação da Virgem. 

/Y otaçao proferida por 
monsenhor José Paulino, ao 
recolher a procissão do enter-
ro (Sermão de Lagrimas) foi 
uma peça que, pela correcção 
dõ estvlo, pela belleza das 
imagens e pela elevação dos 
conceitos, causou profunda e-
moção em todos os assisten-
tes. 
íM 

Coronel Juviuo Barreto 
No dia 9 do corrente, com 

memorou-se mais um luctuo-
so antiiversario da morte do 
grande e benemerito cidadão, 
coronel Juvino Barreto, no 
qual o povo do Rio Grande 
do Norte perdeu um dos seus 
melhore» e mais abnegados 
bemfeitores. 

C A S I N O P Ö T Y G U A R 

No sabbado ultimo, o direc 
tor do mez,exiuo. si\ dr.Alber 
to .Maranhão, realisou uma 
cias mais brilhantes festas a 
que temos assistido no Casi-
no Potyguar, 

Alem das danças, que cor-
reram sempre muito anima-
das, teve logar um concerto 
vocal e instrumental em que 
tomaram parte, com applau-
sos mtíVecidos, os intelligen-
tes amadores, senhoritas Ali-
ce Barretto, Amalia e Isaura 
de Paula, cantando, aquella, 
tocando piano e violino, es-
tas, professores de violino e 
flauta Joaquim Scipião e An-
tonio Paulino. 

A banda de musica do ba 
talhão de Segurança execu-
tou com muita correcção a 
Symphoniu do Ganrany. 

Cavalhadas 
Hontem, á tarde, na rua 

Visconde do Rio Branco, um 
grupo dc amadores, sob a di-
recção do caprn. Fausto Lei-
ras, realisou as annunciadas 
cavalhadas, que foram corri-
das com muita ordem, cha-
mando uma concorrência ex-
traordinaria, que podemos a-
valiat cm mais de duas mil 
pessoas. 
m Os amadores estavam ves-
tidos a caracter c desempe-
nharam-se satisfactoria men-
te dos diversos lances das 
corridas, mostrando-se mais 
ou menos bem ensaiados. 

Durante as cavalhadas, to-
cou, em um con to, a musica 
do batalhão dc Segurança. 

C B a B B 

A impressão geral queco 
lhemos foi toda syiupathica 
ao divertimento popular, em 
boa hora posto em pratica 
pelo capm. Fausto Leiros e 
seus prestimosos eompanhei 
ros, 

Ouvimos dizer que, no pro 
ximo domingo, haverá nova 
corrida na rua Silva Jardim. 

Na falta de outras,devemos 
cultivar essas festas,que alem 
da distracção commoda e ba 
rata á nossa gente, que gosa 
por ahi da fatna de tristonha 
e macambusia, servem para 
conservar as nossas tradições 
populares. 

José Augusto 
Seguiu hontem para o Reci-

fe o nosso intelligente patrí-
cio e joven amigo, José Au-
gusto, que vae continuar na 
Faculdade de Direito claquel-
la cidade, o seu brilhante cur-
so, no estudo das matérias 
do terceiro a uno. 

Oxiistincto moço pediu-nos 
para desculpal-o perante mui 
tas pessoas das suas rela-
ções, das quaes não poude, 
pela presteza da viagem, 
despedir-se pessoalmente. 

Felicitando 

Seguiram hontem para o 
Recife os jovens e intelligen-
tes acadêmicos de direito Al-
fredo Fernandes, Merval Ve-
ras, Celso Dantas Salles ej\ 
Dantas Salles, cujas despedi-
das agradecemos-

AVISO 
Jhboas e pranehõts de a 

maretto, ditos de páo carga, 
receberam do sul— 

MBLLO & CA. 
DIZIMO DE GADO 

Começaram hoje, no The-
souro do Estado, ás arrema-
tações do dizimo de gado 
grosso. 

Appareceram diversos con-
correntes. 

Acham se nesta capital, o 
nosso presado amigo, coronel 
Joaquim Martiniano, um dos 
prestimosos chefes do nosso 
partido no Caicó e o intelli 
gente acadêmico de direito 
líuclvdes Pessoa. 

v I S I T A U À W - X O S : 
—O nosso dedicado e excel-

lente amigo, Antonio Leão 
Soares da Camara, subdele-
gado de policia do districto 
de Muriù. 

—O nosso distineto c pres 
timoso amigo de Pau dos 
Ferros, capm.Francisco Mar-
cellino. 

—Os nossos distinetose pre-
stimosos amigos, capins. Jo-
aquim Ignacio dc Carvalho, 
do MartinseLuiz Carlos Fer-
nandes Pimenta, de Caraft-
bas. 

tí&MíoewaiíoÂ 
Complota annoB amanhan : 

A tfüniim-ittt Adelaide do Mol o, fil Im <l> 
respeitarei tir. Manuel litmeterlo* 

0 nosso fiiuigo capitão Hermo* 
£0Dâ Heroncio de Mello, e au» 
iigna espoe a, tiveram a gentileza 
le par/ecipar-mos o nascimento, 
hoje, do 8ua filhinha Dalila. 

Exposição de S, Luiz 
Sabemos que o exrac. ar. dr. 

Aiberto Maranb&o, acaba de ac-
ceitar o offerécimento que lhe 
fez o nosso dist ucU amigo, dr. 
Pacheco, commiâ8ionando*u para 
percorrer todo o Ratado, fazendo 
propaganda e acquísíçSo dos nos« 
soa p<oducto8 que forem dfgtioa 
de figurar na próxima exposição 
universal dg S. Luiz, a rea/istr« 
se em 1904, nos Estados Unidos 
da America do Noite. 

Brevemente nos occuparemoa 
do assumpto e nos congratula^ 
mos com o benemerito governa« 
dor do Estado pe/a excelleníe 
escolha que acaba de fazer de 
tão tenaz propagandista. 

NOTICIAS E COMMBNTABIOS 
DEPUTADOS JAPONESES 

Os Japonezee relativamente aos 
deveres dos depatados idòas extrema 
mente severas, apezar da repntaç&o dos 
homens poli ti coe nfto ser alíi muito boa. 

Ha poace tempo, em Toklo, ara depa * 
tado bocejou etuqaanto fallava um minis -
tro. Isso causou escandalo. O governo 
processou o deputado que. desse modót 
linba querido depreoiar as instituições 
do Japfto e provar a sua opposiç&o ao 
govorao. £ o tribunal deu rasÀo ao mi 
ni8tro e condemoou o deputado a uma 
tuulta avultada. 

—Si esta iei vigorasse ao Brasil, era 
um dia o parlamento 

TH. LOROTA. 

Pensando s Rindo 
A urfco 

Cife'ï. 
ó divina : créa ou resua 

ALEX . UÜMAS FILHO. 

D o que me serve falar 
Dos homens com ditos v&os# 
Si ou vivo para adorar 
Os olhos de raous irmãos ? 

A. a. 
Reflexão de u n i seismatico ; 
—N&o sei porque quando os pòs 

coço, dòe me o pescoço.. , 

TARTARIN. 

PHENOMENO 

Em Castro Daire, (Portugal) dou se 0 seguinte phenomeno de tecundidade e te ratolcgia : Felioidade Ferreira, mulher de Antonio Carvalho Junior, de Pendelboi gravida <)e 4 mezes, sentiu no dia 14 de Feve-reiro as dores da maternidade, e aasint esteve a sua delivrance, . 
Desde a* 8 horas da manbft até as 3 da tardo teve 3 oreanças perfeitas, do sexo feminino, o um monstro do sexo masculino, com 4 pernas, '2 braços e unm só cabeça. 0 caso passou se assim. A's oito horas da manhft, nasceu uma orcança, passadas algumas horas tovo a segunda, mais duas horas depois, nasceu o monstro, e, por ultimo, às 3 da tarde, teve outra creanpa, nascendo todas mor tas. A parturiente a c h a t e relativamente bom. Nâo ha memoria do phen »mono i-gual. A doente tinha o ventre do tal for« ma avolumado que os medious q' aobser veram opinaram por uma operaçfio que, poròm, nfto se realisou. 

Telegrama» e s p e 
RIO. 1-í 

O senador Pedro Velho e 
l o d o s os seus companheiros 

v iagem, ein!)íireados n o 
líi ;tsil, checaram lioj» , pela 
manhan, lendo leito i )oÍI via -
geiu. 



Surstaria dePol'cia 
i >\'i 

Nu ÍU v tioslj UKZj O.íivíi de 
11 h o m du tí í u u d w i eUwla, 
a ' pra<; * «Pailra j í í r o mUDUOi,» 
oa casa ' leio it] »cia do uladfto 
João de Ly a, i\ etv**Ja rit» to tU 
nf>inKr:i.'irUc;i raao-lo» (K 
NftMt.ncolü, lo :tnuo* do 67 
dadH, Bot^ir.t, í.aurai da diiul* 
de N. di^é d M i p t M i , ivsm;i.) 

<>a' inj.<!iu'< <jua ;h dnn 
gira tĉ íi p urâo, ut ribuiudoallia 
a auefo.ia do furiu do nma 
dula ihx 2O§000, quo d íli haví:-
desanparecMo, e amedrontada 
com atnença d© «er, por iss 
ievud • a' j iuí i , f a 
seu quart ), ü depiía d^ ttr íraü^ 
cado a pcrf» a* chave, derramou 
BObre ti uai puaco de k sro ena t 
ateou íogo n̂ B euaa j ro^i iaa roa* 
pas. Aos gtjí ô da iofeliz, f>ram 
em s:u scoctrro o dito cidada? 
Joaõ dtí Líyra, mulher e t»aj 
pwatoai da Yi>in!);inça> 03 quatv^ 
arrebeuúotlo a p ? d j qiurt», 
nelie peneiraram, e .»tueguiodo a-
pag^ro foge, c .jai cbanamas -eu-
volviam« lultfliz vi^ímA que 
bastante queimada. 

O l ' deiegado de policia da 
capita, qui tm offnio de huüf^ro 
commuoicou o íacio ao dr. cbtfe 
depcliííi vi toado deZte fiooheei» 
me it), coiüpir-c u áquelle local, 
e (Ja)tí niaadou transportar par« 
o Hospital Ce Caridade, ntirn de 
ser co.Q.yftQiemeuieato. -medicada» - a 
iadiioâa Fiaacit&a Ftraarides, mb* 
mevteado a a auto de perguntas 
a qual, eua coosequencia da 
queimaduras, veia a f&lhcer na 
qu^He e:tabel^cimeqío, anteshone 
tem ris 3 e 1/2 horas da íirde, 
Heodo O seu eadavar, dspeis d̂  
feifc* oe-Hs a competente vistoria 
sepultado no conaiteri0 publico, 
hootem peZ 10 herar do dia. 

Declarou ^aín ia o mesmo do* 
legado no citalo otficio que, a* 
hm d %9 diiigenei is, procedeu to 
bre o facto a4 Outras averigua* 

oece»saras que deram em 
resultado h continuação de^a 
íriste occo reicia, e cuj ia peça« 
ia fazer temetter a' * avtoridaJe 
juiiètaríi p*ra os üuá lag.iea. 

r-r-

A l i s t a m e n t o E le i tora l 

EDITAL 

O presidenta da Ioteodencia 
Municipal dett* (idade, ihz pu* 
blico para conhecimento detudos 
que forão eleitos membros effoce 
tivo* da piiíneiía secção do aíis-» 
tamento eki^ral, liit^udeocia 
oh cidacacs Godofredo Xavier da 
Silva Brítts Alfredo Antonino 

Fi-.: •H 
p t•« tf n P i m CüMME*wI\ 

E M A R Í T I M A 

Natei. 13 Abril de 19( 8 

C a m l i i o 1 1 31/^2 

TAIIKIJLA IMI CAM R I » 

Ubr» 
filüliug 
ponny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

Moreira do La tot divó V^ronclo 
r^rejrsi do Laivs « 'oa^im Fran-
cisco M treira o Cyeero VirgUi" 

LE M URA « MÍPPLEIITOS P.*DR> D-
Al atil »ra Vivoír«-®, A^tío^ho A» 
pí ̂ io In Ah\í i 'a l*« ^ ' do 
Af 'Un tara DeíTs moinbroa «»tfec« 
iv s da 2' 8 3^10 no Edfieio do 

Afuneu, fJ )íé Al xao^r^ Seabra 
d*.» Meli s Jeio ym:> Cabral H ^ 
poso da Camara, Thoodo^fr HU 
beiro d» pa!vaf Beranritna 
tt>r de Vawjncelloi e Fernando 
Cin|iie»ra C.nrviv/h-i e sjpplcntiv 
José llde/ons) pe eira H^mo«, 
l<\ios*mi tno Oomoa de L,:iros e 
Antonio R b-lro de Paiva, tnem 
bro* effretivo* d i 8* secçílo,oa ta 
c*sa Hotel Vit^rbino de rau*» 
\í tbo a, L»iz Fcreira de Fruiç», 
\7\t rbino de pjuia Barbosa, p.jdro 
Fríiicv^co Duarte, Francisca Tho»-
>ttí\z di» Oiiverla Mello e paichr al 
l?o»r ao » v suppb ntes Augusto Ce-« 
z »r Leitfl,Fortanato Rotino Acanha 
e MigaelAugato Seabra de MOi^ 
membros da 4' ses Ao no Edifício 
dê Typograpbia da iíepublica, 
Adelino Maraahaõ^ J o ^ doe Rois 
Mella, José Mariano pinto, Praa-
cisco Cascudo e Joeé Antonio de 
Vivriro« e snpplentf** Antonio 
Eiias Alvares Fca iça,Jeremia* pia 
ioheiro da Camara ^ üermogenes 
Hemiâiano d^ Medeiros. 

Sala d** S j soei da Intendên-
cia Maaicípat, 5 de Abril d j 1903. 

lheoãosio Paivi. 
VíctjopreBÍ Jeoti. 

Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O DE S E G U R A N Ç A 

a 

i S e r v i ç o p a r a o d i a 1 3 de A-
bril de 1 9 0 3 

ftcmda, o senhor tenente Br i t -
: t o 
E s t a d o m a i o r o sr. c a p i t ã o 

L u s t o z a 
Dia a o B a t a l h ã o , o 2 ' sar-

g e n t o N a s c i m e n t o 
O u a r d a de Pa lac i o , o 2 ' sar-
' g e n t o C a b r a l 
(puarda d a C a d e i a , o c a b o 

C o s t a 
(guarda d o Quarte l , o c a b o 

L i m a 
Ordem a o ofiGcial de r o n d a , o 

c a b o José M a r i a 
Piquete o c o rne te i ro Justini-

a n o 
U N N I F O R M E 4 ' 

2oíJío-V2 
1Í002 
8oS3 
1796 
#9dS 

Nesta typographia se dim 
qiicm tem para vender os 
seguintes objectos : 

1 c a m a d e f e r r o , 1 c o m _ 
u i o d a , 1 1 s v a t o r j o d e p e d r a 
i n a r m a r e , 1 e s p e l h o , 2 m e -
/,as p a r a e n y o m m a i ^ 1 y u a r c 
da r o u p a p e q u e n a ^ cab ides* 

Mlii u^Hüiiouaiuumimittwtiiii! 

ílRANDE 
rz s 

I x l e c o i i h é c i d a s as v i r - 1 K S 
| tildes do oleo de fígado g 
| de bacalhao no rachi-1 
| tismo, enfermidades d o | 
| peito e outras se luetou | 
| durante muito tempo | 
| eom o incoveniente de | 
| seu cheiro e sabor de-1 
§ sagradaveis que impôs- 2 
| sibilitavam sua admi-| 
| nistraçao. D'ahi nasceu 2 
|a idea de a j u n t a l - o | 
| eniulsivos em appare-1 
| lhos apropriados^ para | 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

EDITA 
>r esta l í e p a r t i ç ã o se faz p u b l i c o , ea i o b a e r v a o -
ideni telotfra-phica d a D i r o c t o i i a de C o u t a b i l i * 

Pol-
eia ri o r d e m té l égraph ie , 
d; ide d o T h e s o i i r o K- .deral d e 1 • d o c o r r e i , t e , o se 
crainte Edi ta l d a Oaixa d e A i n o r t i a a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do ar. Inspector desta repartição, faço publico que 

em sossõea reaüaadas a -28, 29 e 31 de outubro, r> o 7 de novem-
bro do corrente anuo |>e!a junta admioiBtrativa da Cai);» de AmoHi-
saçfto, foram sorteadas G .000 apólices do emprestirao nacional da 
1897, cuja numerado consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

(CONTINUAÇÃO] 

• I ' 

§ Emulsão 
de Scott 

d* 
Oleo do Fígado de Bacalhao 

com 
Hypophospbitos de Cal e Soda 

5 

produzir um c r e m e i 
agradavel ao paladar. | 
Scott & Bowne fóram^ 
mais além e associau-
do-o os hypophosphitos 1 
descai e soda, que sãos 
os reconstituintes maisi 
poderosas que se *co-1 
nhecem na medicina, | 
produziram uma com-| 
binaçao feliz que dá| 
gordura e fortaleça aos | 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao = 
cerebro e soda ao san-| 
gue. 1 

1 s 
Deve exigir-se sempre a legitima g 

Emulsão de Scott que leva a mar- 3 
ca do homem com bacalhao as s 
costas* S 

i i 
jjjj SiCOTT & BOWNE, Chímicos, Novm York. S 

E A* venda naa Drogarias e Pharmacia», S 

C 13 P 3 
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1 1 

I M P R I M E M - S E f Q U I . 

38.G22 
:-l8 024 
3S.6f>4 
38.712 
38 725 
38.727 
38.747 
38.756 
38.775 
38.788 
38.818 
38.823 
38.839 
38 860 
^8.895 
^8.900 
p8.941 
^8.959. 
Js .960 
^8.977 
^8.981 
£8.982 
38.996 
30.005 
39.008 
39.030 
39.033 
39.046 
39.066 
39.073 
39.075 
39.101 
39.105 
39.108 
39.115 
3.9.119 
39.131 
39.134 
39.135 
39.139 
39.152 
39.155 
59.1^0 
59.186 
39.204 
39.207 
39.249 
39.267 
39.277 

39.281 
39.3 la 
:Í9 .336 
39.340 
39.341 
39.360 
39-361 
39•363 
39.365 
39•382 
3 9 « 4 0 0 

3 9 ^ - 7 
3 9 - j - ' 
39 -16Ö 
3« -167 

•39 485 
3 9 * 9 1 
39.514 39 524 
39.526 
39•530 
39.531 
39 - 553 
39.554 
39.556 
33.571 
39.585 39.600 
39-612 
39-621 
39.627 
39.629 
39.633 
39.640 
39.658 
39.659 
39.664 
3 9 . 6 6 8 
39-686 
39.691 
39-697 
39-702 
39-705 
39-706 
39.713 
39.736 
39.781 
39.789 
39.810 
39.812 

Sg.810 
39-8Í7 
» . 9 - 8 1 1 
39.859 
3í>.8«3 39 882 
39-8Í>9 
39-904 
39-914 
39• 
39-926 
39.930 
39.940 
3 9 . 9 4 4 
39-846 
•3.9.953 
39-958 
39 965 
39-970 
39-976 
39.977 
39-982 

'40.000 
40.021 
40.085 
40.092 
40.124 
40.137 
40.140 
40.151 
40.213 
40 241 
40.278 
40.290 
40.304 
40.328 
40.039 
40.386 
40.451 
40.484 
4&6Ö3 

do.537 
40.540 
40.596 
40 597 
40.655 
40.671 
40.717 
40.722 

40.743 42.220 
40.854 42 '290 
40.868 42.363 
40.871 42.369 
40.901 42.409 
40.917 42.438 
40.930 42.442 
40.904 42.445 
41.030 43.449 
41.047 42.494 
41.050 42.501 
41.064 42.509 
41.125 42.638 
41.211 • 42.641 
41.24S 42.667 
41.294 42.704 
41.346 42.709 
41.377 42.728 
41.386 42.801 
41.428 42.886 
41.510 42.928 
41.520 42.940 
41.548 42.946 
41.559 42.967 
41.508 4*- • 987 

41.602 42.997 
41.611 . 43.089 
41.632 48.104 
41.674 43.132 
41.687 43.143 
41.694 43.162 
41.712 43.173 
41.717 43.188 
41.743 43.270 
41.750 43.314 
41.884 48.342 
41.926 43.348 
42.001 43.376 
42.023 48.422 
42.025 43.426 
42.035 43.427 
42.054 43.441 
42.073 43.477 
42.094 43.489 
42.099 43.508 
42.134 43.509 
42.135 43.523 
42.170 43.530 
42.203 43.536 
42.209 43.554 

[Continua.) 

MeRSADO PUBLICO 
l » R E Ç O S C O R R E \ T E S 

k. 

P r a 9 a do Natal 
Menei o s d « e x p o r t a d a 

**RK0Oft COKRKNTBS 
A « i r o d a o (loftirriwte, 16 kilo« porljtooo 
Ti* mn " iorlAn 1u-h>ü 

• • da Usina 
Couro« SalgA^li^ 
^«llan d#í carneiro, uma 
Pellen rtn 

ffíOÍI 
' 6S000 

IS/Mo 
11 00 

Carne verdo 
c^rae de sol 
Carne do xarquo superior 
Carno do porco 
Toucinho do roino 
Bstíalháo 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinaífro iiaoional 
Azeito doce 
Vinagre de litthoti 
Sal 
Macarrão 

S Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 
Arros 
Karinha 
Poijfto mulatinho 
PoijaoiKio «irda 
Keij&o vordo 
Batata fiî lessa 
Hatata doem 
< V >oo seocw 
Palito 
Rapadura 
Attn«ar do orlnn 
Amic«r moronu 
Attthtar 
AMuotir retamv 
Milho 
! of-p frw»< » 

<4 

it 
t* 
(t 

80o 1.400 
1.2 

maço 
k 

(çaíTafti 

litro 
Jc 

Leito condoüBadü Sabão 
Café do Rio Cafó do brojo Cifè nioi^a 

l Mate era folha Vy | Mate eia pó l*00o 1 Manteiga ingleza 
Maritoiga araoricana Queijo do manteiga Inhamo 
OV()6 

2/200 
1,000 
l.OOO 

300 
2.200 

400 
Î.WQ 

600 
12o 

2.40o 
2.400 

lata 1.2oo 
k 7oo i « 7oo 
< t 600 
<1 1.4oo «4 2 . 0 0 0 et 1 .200 

libra 2 , 6 0 0 
k 4 , 5 0 0 ti 2$ooo 
k. 16o 

am 60 

litro ti 
i I 

molho 
k 

t i 
(1111 

oiâ io 
uma 
k 

l i i o G r a n d e d o \ o r t e 
THK80UR0 DO ESTADO 

Somana de l:j a 18 de Abril 
do 19o3 

o a m ] CbRRENTES DOS tfENEROS 
1 ^ I fiUíiKJ l'OS A DIREITOS DE EXPOR-

4AH i TAÇÃO, POIÍ MAR 
Va1 t M Hrcji-ioriftS Unidade 
BÍH> 
m 

! Aif^fh 

litro 
iflTtftf* 

040 
600 
im 
100 
400 
too 
£00 
4 00 
8*0 
uno 
10o 

4 (?o 

io **m ramn 
'' caroço 

' sujo oa resíduo 
sflucnr «Jc uzina 

cbiftt.aH7.ad0 
'' braoco 
** SOLHADO 

muacAvadn 
4: bruto 
11 reunia 

Á̂ uard̂ ntH 
ÍĤ rrachn uiMn̂ àb̂ ira 

14 d«* iijflicnl'» 
1' tnha d̂  fiíi^i^o 
t 4 boi AH 
1.4« 

kilos 
t * 

11 

íitro 
Kiln 

VAÎores 
111300 
3|000 
4f0o0 
2$400 
stcoo 

2«C0o 
?**00 
ÔICK) 
$«00 $m 

UoOO 
1$OO0 
«tâOo 
l$4ooi 
HM of 

Cora do carn-xuba 
Cera 
Carneiro Û n 
Cabra» u^ia Chapeoa d« paJlin nni Couros de boi, zt-cco ou um 

cento 
cento il lieir 11 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Carolo de algodão 
í̂ arne dft sol f seĉ n) 
" qual(fa«r iuodo rr«>j>Ara la 

â .̂eiras ee palha 
" de junco 
(< de pipiry 

Fumo em rolo 
• em folhas 

farin5a de mandioca 
feijão mulatinho de outra.« qualidades frangos 
gAlUiiha» 
gotiitna de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de tóPicar 
me! de abelha 
ovo^ d«gallin)ia 
osso« 
oleo de mamona 
p«rus 
I pagaioA 
pt*jequi' n* 
pfiHí« Hl* cabra 

" di carneiro 
A^llo v«g«tal 
/̂ «Hinaa d« evua 
^'i^ijo de manutjg» 
CO î̂ a ou preni» 

uma 
1 1 

kilo ». 
Httro f 

f 9 

um 
littro 

fB50 
10 000 
íogooo 

$JC0 
lfOOO 
2 $000 
7$000 
8 $000 

$300 
lÍ40íi 
a$ooo 
1$200 

$320 
$32o 
$500 
$500 
$080 
$400 
$120 

i»riOC 
2$000 

$400 
1$400 $080 
$8â0 

m^io, taxa íixa 
kilo t « 

gfiuente de mamona 
Hal 
<50! ft sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajft g«nípalo litro 
Vassoures d« caroauha etc Thftwviro do EatBdo do Rio Grande do Norte, 13 do Abril de 29oH, n O Contador, FOAO NRFOMÜCBNO SEA-
B R A d b m k i i l o . 

o Escripturario, a f f o n s o MAGA-LHÃES d a s i l v a . 
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PHARMACIA MARANHAÜ 
O proprietário deste acreditado eestabelecituoütc 

actíba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
phavmaceutícns seguintes: 
CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
ftpprcvrada pela Junta de Hygieno Publica do Rio 
4« Janeiro. » o melhor e o mais rico depurativo de 
«angne; cura radialmente o rheuinati&mo, a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor AR gommas 
m pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e tod» 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'Bf tados de pessoas curadas, ^ide o prospecto qu< 
(icouipanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA COMPOSTO 
<le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadc 
pela Junta de Hygiene don Estados Unidos do Èrasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influeuzas. 
rouquidões, coquelucheô,cori>tipaçÕes, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades mĉ  
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da snemia» fraqueza, flores bran 
cas, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e faita das regrae 
KUe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimub 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiène.—E' de incontestável efficacia e de proi» 
pto effeito na oura das febres intermittentes, íhaleita? 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas. 
nAvralgias, rheupáatismo articular e engorgita,mento£ 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
eoas que deile toem azado. CJm vidro 2$500. 
Pf L U L A S ANTHBLM1NTICAS do Phanaaceutico Joso da Rochí 

'Moreira.—Sôo de effeito seguro e elSca» par» expulsar as iombrigai 
ou vermea iníestinae». 
VINHO DE QUINA, C AUNE, FiLRitO K Lacto-phoephato de ca cu 
de Sqaree de Amorim approvado peia Inepectoría de Higiene, 

Tonico reeousii uiote e nutritivo, receitado p~la díatincSa cia; 
»e medica na anomia, fraqueza, paüidefy fsBtio, ame&orrhóa ou faití 
das regras, cacheada, .tores brancas, falta de forçaa, excessos de quaî 
quer naturez^qeecausara enfraquecimento e nae çonvaJeaceayer d; 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$QOO. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMO víILLA de João da Kocba Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspe^Blas, flatulências, fasHc 
gastrite, dores de osiomago, a*iaa e toda« as moléstias qu? atacam * 
org&o da digestão. Dor vidro l $ 5 0 0 . 
INJECÇÃO HYGIENïCA DE RIC08D preparada na Pharmacia Sa 
cha. Cura sra poucos di&s as blen.iarrhagias e affeeçôOR bíaocas g» 
mas recentes m antigas. Um vi<i«o 8$000. 
CALLO'L «< Soares de Amorim — O d e eaum poderoso reweí< 
que estrsh-s «.ta i diaa 03 calloe iiovoreUgo« an sem causar a no-
nor dôr, poip nao «neima e no p inflamma aeeUe. 
hiait de cem imaoaa »tteBtam e elogiam a ÍScaeis d oate msrj> 
vilboao preparado. Um vidro 

TONICO QUINA, JUA' E M UT A Si B A—de Soam 
de -Amorim. Faz nescer er^scer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sã--
a uuica cauza da alopeciau quù>!a dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o rnollv;: 
dentifrício do mundo para previnir a ou de e dor úí 
dentes, mao hálito e toda as moléstia^ que atacam • 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho • 
rescor. , „ _ 

P A S T A E P Ó S D E N . i l F R i O I O S — d o Soares A m -
rim Para a conservação e limpeza dos dentes na; 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLhiOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilJj . rj 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e belleza d; 
pMllo. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado d< 
uiatíim. Destroe as manchas, sardas e espinhas >U 
o*to como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGUA DE Q U I N 4 . k -
Je Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» M o s e s t e s ü i m r a d o s s e e n c o n t r a m 

Bilhar Reereativo 
DB PBOPRIBD1DB DI 

JOAQUIM fírmQÜF DB MOURA 
A PRAÇA «3 DE NOVEMBRO 

Magnifloo ofttebeloelmenlo áe dlvor-«Oes» n'oro dos prinoipaee ponto« d 'esta cidade. 
Tem« a qualquer hora—café, 

Ifcg&SlXSLri'h 

Rua Correia Telles 

verdadeira pechinch 
O NOVO MUNDO comprorae-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-

cazemira franceza, pela 
Iwxiinuta quantia de,. . •,., 

75$000. 

A Grande Novidade 
Ne^es tempot de grnades ooti-

itadesj agora que o sr. tíantvà Du 
moût acaba do descobrir a direc* 
|So dos balões, uèera o MELHOR 
SABONETE FAiiA A PELLE que 
é incoDtd-íavelmoDte a BABAO 
ANÏE8EPTICO que cura aardae, 
pinnoB, eczemas etc* Leiaoee o 
prospecto que acompanha cad* 
febonete. 

Ventile na- -
PHARMACIA M AR AK HÃO 

0 Esoeciflco 
d a 

Fculose. 
í De todas as es-
I peciaiiclades Phar-I 
|maceuticas conhe-| 
|cidas nenhuma é | 
Itrio agradavel a o | 
| paladar, tao indis-l 
Jpensavel a saúde e £ 

de reputação tão f 
| solida como a E-
|mulsão de Scott. 
1 Nenhum medicamento 
$ a exceda em efficacia. A I 
| fama que gosa tão mere-1 
1 cidamente" não tem sidoi. 
I disputada por nenhuma | 
I substancia pharmacolo- § 

' % gica ; os médicos de todo 
jj õ mundo a preconizam 
|como o mais excellente| 
! agente therapeutico con- ^ 
|tra a tuberculose, a e s - | 
)jcroíula, o rachitismo, o | 
)! iymphatismo e todas a s | 
| enfermidades que redu-
i zem o organismo a mise-|, 
| ria physiologica. A ^ 

1 Emulsão! 
I de Scott ] 
J: Je Olco de Figado d^ Ba= f, 
^ calao com Mypopho^píiiios^ 
^ de Cal e Soda ^ 

>e di/or 
î:;/fto oue 6 o ^ 

, il i 1 ^ 
Lu -

i4 
1 . . 1 v l v . 1 

V e x x c L e u s a . d i n . h e i T ? r 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que aeab an dt» inundar effeetnar, com to-
i\o esiTiero o capricho, gr uule?; e maguifican compr^B 
nos principaea mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás rxmas, fnmilias desta capi** 
tal, como ás do interior do Esiado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 
que não acha com^etencia nesta praça no seu va^ 

riadu, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA ÈPOCHA 
Em vista do exposto, o>s srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas £ de cores, phatitasias assetinadas 
e furta^cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para + senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de difíerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha^ de 
mais chic. 

CAPOTAS IGORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para se-
nhoras, ul-1 Para cre-
timo gosto 
de Pariz. 

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado « pas-

mens, se~[seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Bspeciaes, 
modernissi" 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acred ita-Para con-

sollos, mui-
esplendido. !to bem tra-jeantes. 

IbalAadas, 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
dos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
<Z> 3NJ O V O J V l l l I l d l O recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-

:gos do mais alta moda. 

FONT KS tf VüJtfP. 
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CONTOS E NOVELLAS 
O JiK(ÍIMKNfr<) 

(OONTINUAVaO) 
Nesto momento, o* quznhen« 

tos homens que permaneciam fir* 
me» ti que ma^u do caval-
leiros de kiutí um/ava invadir o 
massacrar, dobraram em eo» 
luttinas de divisão,, à distaucia 
de . h ü c ç & o , sob e a divisão tio 
centro, a direita em frente. Nüo 
dispondo de canhões, os angul a 
du quailiudo ficaram desguarne^ 
eidos, e, mortos quasí iodos os 
granadei o.s\ o commandante suba* 
títuiu esses bravos por homens 
que tirou da ultima fileira das 
BecçOe» interiores do quadrado. 
No meio delles, o padre avan* 
çara, a cabeça na bandeira» so--
bre a sua c -neta» e deante dos 
soldado« deitado?, o sou canto 
fez^e maia baixo ; 

«Meu Deus ! O tornou-se 
negro e a lua é cor de sangue. 
O rüido daquelles que se »egr>sl-
jam acabOu-se e a alegria dos 
tambores cessou. . .» 

-Kogi) ua bandeira ! disso o 
commandante. 

Este officiaí, havia. um minuto 
tentava amollecer o cerebro à 
•déa de que, único responsável, 
superior em posto, tendo elle 
proprio coramandado as tropas, 
era elle quem matava esses dois 
mil homens, lí&te botido varara-
lhe «i espirito e, embora sempre 
a cavallo, os ava certamente mor« 
t o . . . Z>üs olhos dilatados, re-
dondos de horror, desatento âs 
vagas russas, via a batalha des<-
peraar os seus soldados. Pelas 
sete portas escancaradas do in-
ferno, outras torrentes de ho<? 
mens tinham surgido, ímmensas 
ondulações de sabres alongavam-
se no horisonte. os hussares de 
Pohíen, os altos couraceiros de 
Deperadovich, alguns pelotões da 
guarda prussiana—e ©lie oíhava 
tudo isío, sem v e r . . . 

— Acabou-se, murmurava, o 
meu regimento acabou-se*.» 

Sobre o seu pedestal de mor* 
tos, na sella como o gênio dos 
combates e mais alto que o ve^ 
lho cura, dominava os homens 
com o peito do seu cavallo, com 
o seu corpo Insensível, com a 
sua grande cabeça ensanguen-
tada. A Lrça da tua tristeza 
conservavam de pé. 

—Pachli ! Pacfúi Pachlil bra-
miam vozes cosacas distantes. 

Inimigos, para atem das .filei-
^ M M U d M M M M M M M I I I M M I M a M 

ras, vinham escorarão contra o 
«ou sabre e a cada uma désta* 
brochas, vo/os mais próximas.re-« 
petiam o> grito de avançar : 

Vackli ! I\c«/ ] VachU KqM !.. 
Mas, piedoso o cada vez unis 

abatido, tremulo sobre o seu 
lurgon como o vidoeiro das co-
linas, somonto o padre respondia : 

«A Cidade da confusão esta' em 
ruinas; toda a casá esta' fechada, 
()e tal modo que ninguém entra,e 
a alegria virou se em escuridão.» 

- Ksta' tudo acabado ! gritou o 
commandante. 

SuMu uma chamma do meio dos 
homens. Queimavam a bandeira. 

Então o combate tomou um 
novo vigor. Na borrasca que 
esta/a va sobre suas cabeças, os 
moldados desgrudavam-se do fogo 
e da fumaça por secções inteiras, 
pu'em, momentos depois, a mui* 
tídào revirava-03, descortiçava-os, 
e, picados, descompostos, es'ran* 
falhados, cabiam em terra como 
o pò que vòa dentre os calca-
nhares do serrado?. Atnz d ei les 
gemiam os enfermos. Deitados de 
barriga no chão. solidos sobre 
os cotovelos, carregavam os ini* 
migos de injurias* e cheios de 
saliva, esganiçados ã força de 
odio, catavam os jarretes dos 
cavados, rojavam*9e no enxofre, 
desencabrestados dos seus fusis, 
como si as tripas muito pesadas 
lhes esmagassem as pernas* Xe si a 
hora suprema» em que o rigjmen-
to via se morrer, neuhum homem 
era inutil e ao longo das bestas 
dos cosacos via-se por instantes 
erguerem-se cotos purpureos,man-
díbulas terríveis enfiaram^ee nos 
flancos dos homens e braços er-
guerem^se abaterem se, tornarem 
a se erguer, recahirem, atiraram 
se ainda ! 

Um goso de morte succedera 
ao enlhuszasmo da batalha e, la 
embaixo, lançados contra elles 
a toda brida, outros inimigos 
chegavam, dois esquadrões dos 
couraceiros austríacos de Nostitz 
e os cavalleiros da guarda com 
o grão duque Consfatíno. O 
commandante* tranquilo como 
um pedaço de pao depois do fim 
da bandeira, olhava esta chacina 
e suado com o sangue dos seus 
homens, esperava a próxima bata; 
quando,perto delle, melancólica e 
lamentável, uma queixa* alguma 
coisa icomo o cochicho de um 
murmurio, elevou-se do campo 
dos mortos : (Ganthma) 

«Et Mercúrio», de Valp?n\*ís<> 
commentando a doutrina de Mon* 
roo em suas relações com a politic.» 
&ul«amerícaua, diz que o raelhot 
seria renunciar franca o corajosa 
sãmente aos hypotheticos benefi 
cios de uma doutrina quo | ar a. 
nós sul amo icanoa só tem ex;* 
tido (MU thoorin, e coloca 
desassombrado » em frente du» po 
tencias, em In nle mesmo do* 
Kstados Unidos mantendo no 
numa situação corneta e digna, 
8omos /racoí, mas somos inde-
pendentes e soberanos. C mu ta 
es devem proceder toda* as na-
ções sul-americanas par* evita-
rem ser tratadas como se trata a 
China* Vem s agora que se nos 
trata como aoa turce^, po: mais 
que devesse ser evidente a díffi-
euldade de conquUtar u u conti » 
nente de Itiaia milho s <iw ha* 
bttanics, deleudido por pavos que 
sabem zelar a sua independen* 
cia. 

8em altivez d^masiad nem ri* 
dicuía jactauei-i, dtcla emos, aoe 
Eãtados Unidos que nó sul^ame 
r.cauos nâo necessitamos da doutri 
na de Montoto, o que não p elemos 
decorosamente contiuuar na situ^ 
açao dos tufeos, íóra da esphera 
do direito interuac'oni!. Conven-
ção-se as potencias bellicosas c<>* 
mo a Allemanha. que é cada 
vez rani* difflcil couquiiíar povos 
cívil/sados. 

A tea de mais nada, o que po 
ré m se /az mister, é renunciar 
aos invisível* benefícios da dou 
t ina de.Momvo. 

Causou péssima impressão etn 
Londres o appollo da Republica 
Argentina aos estados Unidos so 
bre a interp efacao da dou íína 
de*Aíonroe. Nâo fa/ta quem 
nelle vis e uma usinuação de 
que aquella doutrina deveria 
servir de^caj a e abrigo aos raà * 
os pagadores. 

No decurso de urna entrevista 
que fhe foi feita por um dos 
« epoiles» londrinos, o ministr 
da Servia em Paríz declarou que 
os christãos da Macedónia esta 
,am g atos á França pela gene 
rosa altitude que ell» assumiu em 
face da situação que impera no& 
Balkans, 

Disse mais o ministro que, desd 

que foi o projecto de reformas 
|ue se cogUa upplicar na Ma*« 
eçdonia, os sérvios, os roinaic m e 
os gregos declararam* se solid »ri-
os das commissões búlgaras e 
resolvidos a trabalhar com ullaa 

bem do fito commum. 
O euthu íasmo dos revolucio«« 

uarios augmenta, sendo que hoje 
o movimento uio é contra a má 
administração da Macedonia ; o 
movimento pretendo resultado 
mui» radical, qual seja o da in-
dopendencia daquede infeliz pe^ 
daço de terra. 

Val re?dizar*te uma impo tan« 
te confe encia em que tomarão 
parto todos os homens notáveis 
dos Estados Unidas, afim de ac* 
cordarno plano a que tem do o* 
bedecer o projecto de reunir uns 
aos outros todos os canaes ame 
rícanos, alargar e apiofuüdar os 
que já exietem, afim de permi* 
ir que penetrem nté as cidades 

do interior todos os navios v ndos 
do Oceano, que tenham um des-
locamento máximo de mif tone* 
ladas. 

As obras durarão cêrca de cin-
coenta annos e cu?ta ao mais de 
doze mil milhões de dollars. 

Ao ter uoticia iUi que o seu 
lecalcitraülr prisioneiro conseguira 
a despeito de tudo illudfr a vi^ 
gilancia dos seus carcereiros, o 
general prussiano entrou numa 
bella cólera, mas não tardou em 
accalmar se e I go que voltou a 
estar a sangre frio, nâo poude 
reter esta exclamação tão, houo 
rasa para elle, quanto para o eva-
dido : 

-Nao ha duvida, è um valeo~ 
to officlal trance« ! 

Solicitadas 
VENDE-SE a propriedade 

onde mora o Hermano 
Burity-na Cidade Nova, des. 
ta capital; sendo uma mordi 
da de ca/,a, um bom cerca« 
do com muitos pés de fruc^ 
teiras e um poço com agua 
muito boa. 

A' tratar com o mebino 
Bnritv, 

NATAL 

A vida anedótica 
DOS GRAHD3S HÛMENG 

O G e n e r a l Zur l in ïoa 

Conta-se uma 'interes.-* ute ane> 
docta sobre o gever ^ ^urllnd^n 
uma das mais sympathieas figuras 
do exercito fraucez. 

O general, que então era ape* 
Qi8 o capitão Zurdinden* foi prN 
meiro internado em Wiesbaden ; 
depois c^mo manifestasse o firme 
proposito de ganhar de novo a 
França, 9 autoridade prussiana 
mandou u prender na cidadella 
de Ologou, de onde, como todos 
sabem, elle con eguiu effectiva* 
mente evadir-se. 

De votti a França, o valente 
oficia! alsaciaoo escreveu a 
descri pç&o da sua eva ào aos se-
us camaradas, que haviam fica^ 
do prisioneiros em Wiesbaden. 
Trataram estes immed atamente 
de cummunicar a carta ao coma 
mandante da praça, um velho 
general de aspecto muito rebar-
bativo e que não brincava com o 
regulamento, mas que era na 
tundo um homem de coração» 

Agradecimento e canili 
Vitalina Cavalcante de Andrade 

e Francisco Ivo Cavalcante de 
Andrade, ainda pungidos pela dor 
que acabaram de soffrer, com t% 
morte de sea nunca esquecido es 

pofro o pae Ivo cAVALCANTE OB aNDRADE, 
vem iuui humildemente agradecer à to 
das aquellas pessoas que so dedicaram ó 
acompanhar os restes mortaos do mesmo, 
atè a sua ultima morada. Aproveitando 
o ensejo, c nvidam tambem aos parentes 
o pessoas da amizade do finado, para as« 
sistipom á uma missa que por alma do 
mesmo mandam rezar, amanha, terça fei-
ra, 14 de Abril, ás 5 lj2 horas da ma 
nh&, na Igreja Matriz d'esfca capital. 

Desejando o comparecimento de tedos, 
desde já, se confessam verdadeiramente. 

Natal, IS de Abril de 19o3, 

l i m a v i s i t a ! ! ! impoMaftte es 
tabolectraento de Nicolau Bjgois, onde 
encontrar-sevariadíssimo sortimento de 
fazendas do maia requintado gosto, as* 
sim como chapéos, miudezas e perfu» 
marias ; sondo tudo por preços sem 
competeucia, 

•UMA VISITA ! ! ! 

BILHETES DE LOTERIA 
na Livraria. 

Cartões do Visita. v « r » d o 
s o r t i m e n t o 8 @ " À Q U L 
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Syctnarelh 

Não os eotendo, 

Per in 

Ha doii dia que eUe tem íebre que no's deve fazê. 
todo dia comedor e canceira na 
botata das perna« Tem um gars 
galejado na goela que só farta 
lhe tomá o folego, e as vez vem 
umas sincoles e umas conversões 
que nós pensa que ella ju' mor* 
reu, No's tem la1 na ardeia um 
boticário, que, com licença daj 
palavra, ja' Mhe deu nao seií Minha müe efita* doente, seu 
quantas hUtoira , e um dinhei- j medico ; aqui tom dois escudo 
rao que no's gasta em la\ação ,|que no*9 trazia p"ra compra' ar» 
o, com licença da palavra, em1 gum remedio. 
postêma que lhe /'azem toma' ] 
junto com umas injeção de 1 SyanareMo. 
1'iCintho e porções cordia'. Mas| 
judo isto coma U'diz o oatro,não| , 
fo, mais d; que o >ngae^to p „ ( 6ata- um rapaz que fala 
«omeva'. Qaiz «nchel-a » eüa c ^ r a m 6 Q t e e expl: ia- . 8 conveni. duma droga que se cham, vinho e n t y | c v n 

amoiiie ; :ras DO'8 teve medo m doente do hydrope«., 
nun isao a mandasse pro out>oirállrt . A J 1 ^ ! , j r Que esta com todo o corno mundo, porque dizem que esse«1 - l [ 

medicos matam não sei quanta 
gente com es^as invenção. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

ções Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' "A Republica" 

S^.iivirello, snnprr* 
/titio f sli. ltdhht. rtf) 
dt 'tt f/i jnd{ dinheiro 

in-
; ch^do, que tem febre com dores 
nns pernas e que as vezes vem-
syneopes e convulsões, isto é, 
desfallecímentos ? 

oom a 
stfffta! 

VT ímoi ao facto, 
v»mos HO fac/o. 

p rru* 

Pedi o Xuiies d c Si\ 
avisa aos seus amigos e 
cistites q lie acaba de 
m r.car seu gabinete den» 
1^10,01!^ offerece os se* 
us servil*-d clinicos» 

meu amiço, 

Thduml 

« \ fact o dell I, nanja qne eu 
m qui? t**n» -irguma. No*s 
pede a fcsminc^ pra diaé o 

Sim, 
irtto 

senhor ! é justamente 

\gora 
palivran. 
ijíif diz. 
icmedio 

StjaHorcllo 

comprchendi as suas 
iŜ u pao n*Vo ^abe 0 

Voc^s pedem^me um 

Consultas das 11 ho-
ras da manhnu ás 

4 horas da tarde. 

P r a ç a AUGIJHIO S k v r r o 

- / t k . 
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Pevin 

Sim, s e n h o r . 

Syanarello 

Um remedio para cural-a ? 
Pevin 

tío servo assim. 

SganareUo 

Tome ! 4fjui tem um pedaço 
de quejjo que ella deve tomar 
immediatamenle. 

Scena 111 
O scenario muda e mostra, co« 

mo no segundo acto, um aposeuto 
da casa de Oeronte. 

P enm 

Queijo 

Stjanarelfo 

&im, é queijo preparado, onde 
entra uuro, coraK pero/as e mui-
tas outras coisas p/eciosas. 

Penn 

Nóa lhe fica muito obrigado, e 
vae ,|a da4 o remedio. 

Sf/anavvH<0 

Va ! 
xom de 
modo. 

Si ella moner, nâo dei' 
entiMral^a do melhor 

J A C Q U E L I N A , SG AN AR EL-
L 0 ? L U C A S , no fundo d o 
palco. 

Sf/anavello 

Ora, viva a beíla ama de /eite. 
Ah ! ama de (eite do meu cora^ 
râo, estou encantado p^r este 
encontro, A sua v« t̂a é o iliiiy-
t»arbo, a quassia e o sene <|ue 
purgam toda a iiiHanchfl/ia da 
minha alma. 

Jaeqttcluiit 

Como esta* sm medico h«)e ! 
Desde demanhan que me diz Un-
ta coisa bonita que eu não en» 
tendo. 

Sffiutarcllo 

( a i a doente, ama, caia doente 
peç^lhe p 1 amor de munt Te-
>ra o maior pra««r do mundo em 
curai a. 

'i I L E G Í V E L 
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E X P S D I E N T S 

A REPUBLICA— Folha diária da tarde 
PUNUADOR-Z>r. Pedro Velho, 
0ÖRP0 RBDACCIONAL—JfWniirf Dan• 

ias, redactor - chefe ; Antonio de Souza, re-
dactor. 
' OKRBNTE-JO&Er PINTO. 

ASSIGNATURAS : 
Um anno iõ$003. Um mez i$5oO. 

Solicitadas e Editaen^o^ rs, a linha. 

0 u World M de Nova York, 
em artigo a proposito da 
partida de uma divisão na 
vai americana para a Euro-
j. a, diz que os Estados Uni» 
dos com o envio dessa esqua-
dra visou demonstrar a faci-
lidade com que em caso de 
necessidade levariam a guer-
ra A Europa. 

De accordo com o governo 
portuguez, foi escolhido para 
centro das manobras dessa 
divisão o por to de Lisboa;es-
se porto foi escolhido de pre-
ferencia por não sé apresen-
tarem probabilidades de uma 
guerra entre os Estados Uni-
dos e Portugal , e não poder 
portanto ser interpretada pe-
jorativamente a referida es-
colha. 

A esquadra americana fará 
um simulacro de bloqueio da 
capital portugueza ; por essa 
oçcasião serão recebidas e 
festejadas a bordo dos navi-
os americanos todas as altas 
personalidades do alto mun-
do official portuguez. 

Communieam de New-York 
que o "Hera ld " recebeu um 
telegramma do seu corres-
pondente em Berlim a respei-
t o da acção dos Àllemães no 
sul do Brasil, assegurando 
que em circulos officiaes berli-
nezes não se dissimula a sa-
tisfação causada pela nova 
lei que restringe a immigra-
ção allemã para os Estados 
Unidos, o que bem se explica 
pelo desejo que tem a Allema-
nha de encaminhal-a para as 
suas colonias da America do 
Sul, da Africa e da Oceania, 
O ministério das colonias es-
força-se especialmente porque 
os "àllemães se dirijam para o 
sul do Brasil, e isso dá logar 
á circulação dos boatos de 
que o imperador Guilherme 
tem ulteriores desígnios so-
bre o Brasil. 

Diz o correspondente ame-
ricano : 

lkDo ultimo relatorio publi-
cado por aquelle ministério 
resulta que a Allemanha oc-
cupa logar de prefejfcncia no 
comniercio externo a o Brasil 
e do Chile. No Brasil, todas 
as grandes casas exportado-
ras são allemaes, os navios 
allemaes sulcão o Amazonas 
em todos os pontos navegá-
veis. H a pouco tempo ainda, 

t formou se um svtidicato pa-
ra a construcção de estradas 
de ferro nas províncias meri* 
dionaes do Brasil, muitas 
das quaes são centro dc im-
portantes núcleos coloniaes 
allemAes. 

A Sociedade Allemã Hanse 
atiça, redobra de esforços no 
intuito de manter vivo nos 
allemaes domiciliados no Bra-
sil o sentimento da sua naci-
onalidade e por isso promo 
ve a ereação de bibliothecas 
uascolonias mais importantes 
e especialmente em Blumenau. 
() proprio Brasil contribue 
para o desenvolvimento do 
germanismo no sul do Brasil, 
pois fomenta a collocação 
dos capitaes àllemães alli.Pa-
ra avaliar da influencia alle-
mã no Sul deste paiz, diz o 
correspondente americano, 
basta registrar que os àlle-
mães entram na proporção 
de 70% na população de Blu-
menau. 

Em presença de taes avan 
ces de germanismo são natu-
raes os receios das autorida-
des brasileiras, tanto mais 
quanto j á se falia de uma ma-
nifestação naval allemã em 
aguas brasileiras para impe-
dir os prejuízos dos àllemães 
estabelecidos no Sul do paiz. 
Ao mesmo tempo chegam a 
Hamburgo queixas contra a 
attitude das autoridades bra-
sileiras em relação aos alie-

dade, devido aos esforços de 
uma subscripção aberta en-
tre os fieis por iniciativa da 
exma. sra. d. Santa Soares. 

A imagem acha-se em expo^ 
sição na casa de residencia 
do coronel Pedro Soares. 

maes. 
» » 

A República 
MATERIAL TYPOGRAPH1CO 

Estando estragado parte 
do nosso material typogra-
phico, em Novembro do anno 
passado, fizemos eneommen-
da de grande quantidade de 
typos a uma das principaes 
tundições da America, por in 
termedlo do agente nesta ca-* 
pitai, o honrado sr. HT. Green. 

Satisfeita a encommenda, 
chegou á alfandega do Recife, 
em começos de Fevereiro des-
te anno. 

Desde então que se empre-
gam os maiores esforços pa-
ra obter despacho do nosso 
material, por intermedio dos 
srs. Pereira Carneiro ; porem 
estamos a acreditar queé ver-
dade o que nos têm por vezes 
affirmado : existe na alfande-
ga de Pernambuco uma pre-
venção deliberada contra o 
despacho de qualquer merca-
doria que se destine ao Rio 
Grande do Norte. 

Àrchitecto 
Temos visto vários traba-

lhos de plantas e orçamentos 
para construcção de prédio«, 
[eitos pelo àrchitecto, sr. dr. 
Antonio Polidrelli, actual-
mente residindo no Ilotel Vi 
terbino e e de iustiça confes-
sar que se trata de um profis-
sional hábil e intelligente, a-
paixonado pela sua arte, que 
está em condicoes de fornecer 

s 

todos os elementos para a 
melhoria da nossa edificação 
urbana. 

Chegou liontcm do sul a 
imagem do Sagrado Coração 
dc Maria, que vae ser venera-
nda na egreja matriz desta ci-

Acham se nesta cidade os 
uossos preptitnosos amigos, 
coronéis José Bezerra e Luiz 
Lula, dignos chefes do nosso 
partido em Curraes Novos. 

•m 

São nossos , hospedes os 
honrados ciáadãos, commen-
dador Felinto Ferreira da 
Rocha « coronel João Anto-
nio, abastados proprietários 
do município de Bananeiras, 
no Estado da Paraliyba. 

VISITARAM-NOS : 
—O nosso pYesadò amigo, 

Domingos Barros, digno ge-
rente da Usina "I lha Mara-
nhão" . 

—O nosso distineto amigo 
do Çeará-rriirigi, dr* Virgilio 
Bandeira. , 

—0 nosso honrado e parti-
cular amigo, tenente coronel 
Antonio Felippe Cabral de 
Mello, residente em Serra da 
Raiz. 

—O nosso presado amigo, 
tenente coronel Manuel Lo-
pes Teixeira, presidente do 
governo municipal de Villa 
Nova de Cuytezeiras. 

T E N T A t l V A DE ROUBO 

Na noite de 16 para o dia 
17 de Março ultimo, na villa 
do Taipú, o'individuo de no-
me Pedro Lutz Felix, no in-
tuito de roubar a João Bap-
tista da Costa, arrombou a 
parede da casa de residencia 
desse cictefdào, no logar "U-
mary" daqueüe município. 
Contra o delinquente, que foi 
preso em flagrante delicto, e 
remettido para a cadeia da 
cidade do Ceará-mirim, pro-
cedeu o delegado de policia 
do Taipú ás diligencias re-
commendadas por lei. 

Casamento civil 

Acha-se affixado no carto-
rio respectivo o primeiro edi 
tal de proclama de casamen-
to do cidadão Alfredo Cer-
queira de Carvalho com do-
na Etelvina Cerqueira Car-
valho. 

Flores latinas 
CAPI T MORTRIM 

Tradticção : Cabeça morta. 
Expressão dc que se servi-

am os alchimistas para desi-
gnar o residuo não liquido 
das suas analyses.O nome ca-
put moituum vinha de que, 
na sua linguagem figurada, 
comparavam esses residuos á 
uma cabeça da qual a desti-
lação tivesse levado o espiri-
to. Um orador moderno tran-
sportou essa palavra para a 
linguagem parlamentar, ap-
p!ieando-a ao que sc costuma 
chamar a cauda dos parti-

dos, isto é, coisa nenhuma,re 
«luziria a nada. 

Larousse J unior. 

ojinmwmmb 

Completam anãos araanhao : 
0 nosso honrado amigo e il-

lustre correligionário coronel Ma-
nuel Joaquim Teixeira de Mou. 
ra, digno Presidente do Governo 
Municipal. 

— A senhorita Cecília Aranha, 
filha do nosso presado aingo For-
tunato Aranha. 

0 cidadão Arthur Moura, em* 
pregado do Commercio. 

HYDROMEL, —Esta bebida celebreque 
foi a roais usada duranto toda a Edade 
Media, prepara so diluindo i parto do 
mel em \2 partes d'agua e pela 
fervura diminuindo um terço. ESJ 
pamft-se, enche se um pequeno barri* ou 
cântaro, e quando o liquido ostiver qaa 
si frio» junta se lhe um puoüo do fer 
mento de cerveja o doixa>so fermentar 
do lo a 2o dias.O hydromel tem um gos 
to fino a vinho moscatol. 

NOTICIAS E COMMEHTARIÜS 
Imposto sobre a prostituição 

E' sabido qual o resultadü que 
tem dado em França o systema do 
reconhecimento official da prosti* 
tuição c mo p' o fissão legal e a 
ímmorul taxação que o Estado 
arrecada das profíssionaes e das 
proxenetas otficiaeã. 

Todos os pa/zes que seguiram 
o systema francez têm lastimado 
os mesmos resultados provindos 
do vteío regulamentado. 

Na Hespanha ultimamente veíu á 
flux ma s ura dos tnstes resulta» 
dos do reconhecimento e ta* 
xação official da torpeza que o 
Estado regulamenta como uffiicto 
legitimo. 

Depois de patriótica campanha 
da imprensa, oa governadores 
de certas províncias foram cons-
trangidos pela cpifiiio pubkea a 
pubi/carem as contas da appiicae 
ção das tax a cobradas da pros-
tituição. Fe« excepção o sr. San 
chez Garcia, governador de iHa^ 
drid cujas contas parecem aer 
de tal natureza, que até ás uU 
timat data« elle teve \ erg nha 
de publlcaUas. 

A pubfteação de outras^ contas 
por isso revelou que a applica-
ç&o desses dinheiros que o Esta^ 
do tira do vicio é tão imTiOral 
como a sua origem. Essé* dinhei-
ros que oa novos Vespasianos nâo 
acham inodoros; davam p^ra subt 
vencionar a imprensa, institutos, 
e até convênios de frei fãs. 

E' preciso fazer justiça ao Li se 
po de Mftd id, que, ao saber dis-
so4 prohibíu tôo vergonhoso ne-
gocio V,QS conventos da sua d o 
co§e. 

0 governador de Sevuha aub 
vencionava com esse d>nheiro o 
hiòíítuto de doutrina christã, 
as Servas de Maria, as Irmães dos 
pobres, as irmães de Chríato e até 
A as oelação da Menino Jesus de 
Praga. 

--E1 o Criso de repetir que o 
dinheiro leva t^dns as nodoa* ! 

TH» LOKOTA. - •• " 

Capitania do Porto 
EDITAL 

Dc ordem do sr. capm. do 
Porto, lavo seiente aos senho-
res proprietários de embarca-

^ôc^ arroladas nesta Capita-
nia para o serviço do trafego 
do porto que: não devem em-
pregai as no commercio dire-
cto entre portos dentro dos 
rios navegaveis por ser este o 
fim a que se destinam as em-
barcações de cabotagem, co-
mo determina o art. 207 do 
Regulamento para as Capi-
tanias e c omo tal teem de sa-
tisfazer o que determina o a-
viso do Ministério da Mari-
nha rr 176 de 5 de Fevereiro 
de 1902 : 

José Fernandes Barros, Se-
cretario. 

A m o a s L . 
Com esta epigraphe, escreveu 

Jacqúes Rolla, apreciado chronis-
ta da Folha do Norte, de Betem : 

«Acabo de ler uma tremenda aconeaçâo 
a esea adoravel cteatara qae chamamos 
malber © qae DOS soavisa as agruras da 
cabulosa existência, 

0 implacavcl accusador tem nome nas 
lotras o é uni talonto consagrado já '9 
parece comtudô qae foi ferido n*azafGo« 
mo cos4amamos dfzer, por ama dessas 
oreataras, o qae foi o despeito qae o fez 
falar contra cilas. 

Refiro-me a A, Karr e ás suas Vara 
pas, livro qae nfto deve éer desconheci-
fio do leitor» 
. A ma ber é abi arrastada pela rqâ da 
Amargara e nfto ha defeito qae ttfto 0e 
lhe ponha* Ev ciamenta, maldosa« aleo?i-
teira, faladora, o diabo. 

Para nos dar a oonheeer o qianto a 
mulher è faladora e fatoà amigê éita^eo 
tro outros exemplos ei*e ; 

Apresentam a ítm moças ama oatra 
que é formosa e esbelta, sem defeito alo 
gani. 

Na presença d» apeemntada as amabi 
1 idades sáo pftrfttfort; «8 abraços aperta 
dos,os beijo« staeértNi. Aesim, porém, qae 
osta se acMoata, diz ama: 

—Oae tal a achaste ? 
—Nto è feia,., mas, tem os pòs granr 

d » , responde a oatra, moBírando om pó 
NlyfKMMt 

—^ as máos ? grosseiras, nâo viram ? 
pbrgaitta a terceira movendo o loque 
p*ra as outras verem que ella tem as 
mios bem finas e róseas, 

—E' verdade . B traja mal,oomo ama 
roceira 1 Sempre queria ver lhe a Agora 
no cotilon ! 

E a gargalhada rebenta jovial e fran • 
ca> uma espeoie de vaia á amige ausente 
que é bonita, que traja coro elegaocla e 
cujo unioo defeito è n&o poder calçar 
luvas letra 6 e botinas n. Bt i 

0 que abi fica é mais ou menos o que 
escrevoa A. Karr confira as malheres. 

0 famoso eseripfcor n&o admitte oxcep-
çao *, para elle todas s&o faladoras e 
vaidosas. 

Victor Hugo disse a mesma coisa, mas 
foz excopçoes \ e Moliére qae disse qae 
olias «afio valem o diabo» escrevendo 
cobras e lagartos contra a mulher gorda, 
üollooou nò septimo còo a mtdher magra, 
porque, diz elle, a magreza representa 
geralmente a poesia, o sentimento, a de-
licadeza. emquanto quo a gordura è a 
prosa pezada, o aborrecimento, o desgos 
to, a desconfiança, o tédio ! 

Acompanhando o famoso comediugra 
pbo, patrocinando lhe a idéa, lembro me 
que um ebronista humorista isto escre 
veu sobro a mulher magra e a mulher 
gorda ; 

A mulhnr uingt a é capaz de sacrificar-
se até o delírio pelo homem. 

A mulher gorda raras vezes o fará. 
A mulher magra como para viver. 
Amulher gorda vive para comer. 
A mulher magra declara o sou amor. 
A mulher gorda nâo diz que ama. 
A mulher magra ó crédula como uma 

creança. 
A mulher gorda ò desconfiada o exigente 

A mulher magra ama para sofrer. ' 
A mulher gorda gosta de ttfwwi «6. . . 

para casar. 
A malber magra sonha 
A mulher gorda tem pesadetlos... 
Or*,«i qae toda ieto H e que sou na 

fcmt dê bon fatio , n&o concordo com 
ftMfcma deaaee escriptores.Para mim tau» 
fca foi a mulher falar oomo uma cigarra 

ser muda como um penedo \ tantu 
faz ser magra como gorda é a mesiua 
coisa. Amo as ! 

Gosto delias, o acabou se 1 
8fto coisas... Mesmo porque isto do 

clarando em publico faço jiia aos elogi 
OK dessas creataras todas o fico longe do 
Miaft línguas de prata(st 6 quo o!laa tóm 
i ngu* de prata.[ 

Prefiro ostar sempre oora eU..« » 

\ 
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UFFICIO 

A-i »r. lm«|e't:>r <1o Thd*ouM : 
R-Tommeniiovo* qoe da aceor* 

do e»m o tiwpo^a no 4 ' § 
4 ' RIMPO-ÍIYÕAA GERA*4« IRT LE-

n. liK de 22 <io Setembro do 
anno ppatfMlo, mandei« r«-v r o 
câ!c*ulo da reforma <lo Sargent" 
Quatt l M^stie do corpo de p 
fiei* .íoào 1'ímío de Oliveira. 

DE TACHOS 

Vif.eníc B njys de Andrale. nee 
goeirtDte e&tab liei to na povoação 
de S. S-baMiüo do muMcipi » de 
Moa»oro\ peíWado par* *er rele-
vado da: rautt-i de 100$000, qu-
lhe tu iropc*t<i eobre o imposto 
de cias e. 

—Deferiílo, de a:cordo com u 
informação do lnsp;?c<or do T h i -
«ouro. 

Can li la Borjos de Andra.ie de* 
ferido eoi vi ta. úa iuforrasiçft ;» 
do f'r. lD6p»ctor do Thesonro. . 

Antonio Filippa de Olivriia — 
Como fcqaér. 

Antouio Ft.ntíra do Rcaario — 
Como requer, 

Paec->(«1 Romano Sobrinho, pi 
ditnlò para lhe ser r<-levado lia 
milita cfci 100$000 qua íliü foi tm 
pObla p<rlf* «Jaula Adíúitú trativa 
da i m * « d a Rstadoal. Deferido 
de aceórdo com o parecer do sr. 
laapect ii' do Thesouro. 

Jo*é Lop» s Bastas* - 2* Desa 
pa<!tao— Como 'reqir r, em vista 
da iafunnaçaõ da Inspector do 
Thesouro. , * 

9 

A l i s ' M i i e n l o E l e i t o r a l 

E D I T A L 
O pnVidont^ da I^tendencia 

Municipal dettfc «-idade, fnz pu* 
blieo paia eonhociment > detodon 
que forfio eleito 5 membros i»ff^c» 
ti voa da piimejía secçafl do t\hs 
tamento eltiíorai, na Intendência 
os cidadãos Godofredo Xiví«r da 
SiUa Brítt^, Alfrado Aotonino 
Pereira do Lago, José Terencio 
Perejra do Lago, t/oaqiim Fran^ 
cisco Moreira e Cycero Virgilio 
de M<lira o puppleute*, P^dro dt 
Alcant»ra Viveiros, Aotiotho A» 
prigio de Ataiei-ia e Pedro de 
Afcaotara Deão, membro* e f f eo 

A 

E M A R I T I M A 

Nak.aV M 1 0 0 3 

C a m b i o 1 2 1/ 2 

T A B E L L A DO CIAM BIO 

liv^e da 2* â BinO no Edifício do1 

Atfwieu, d-vé Al-x»ndre 8.jabr* 
fte Meli », Jfiroiymo Cabral R v 
po^o da Camc/ra, Theodo-i) RU 
beiro do pa v B^rnar (ttn Ne*« 
tor dtf Vasconcello i a bVn»o<Jo 
CirqiBVff Cirvaílio «í Biipi-leote* 
J >Bê lldr)/0í 8 ) peteira H -OIOÍ , 
Kau0Mni«ino Qomea de Loiros e 
Antonio R b-àro de paiva, mem-
bros efffíctivoa d > 3* aecçft >,na 
casa ^o Hotel Vit^rbino de paul * 
B^rbo^a, h^iz Pe reira Fr^nç^, 
Vit rbiuo depiu'a Bar'** 8a, P^dro 
Francisco Duarte, praacitc^ Too» 
mHZ de Oliveria Mello e paaeboai 
Romano p síippl^ntea Apga-?to Ce^ 
Z\t LeitetF >iHunato Rutilo Aranha 
e Miguel Angato 8eabra de *f 
fuemb/oB da V êa fto no Gdiricio 
dô Typofijraphia da .Republica, 
Adelioo MaraohaO, Jo é doe Rei*» 
Melli?, José nariano pinto, Pran-
uisco Cascudo e Joeé Antonio d;j 
Viveiroít e bupplenup A tonio 
EJjaa Alvares Ffaaça,Jere^nia< pi» 
oheíro da Camara ^ ííermogeatB 
Herminiano d^ Mfideiro3. 

Sala d;H S> sõa: da lot nlen^ 
cia Maoicípah 5 de Abril d j 1003. 

Iheodosio Paivi, 
Víçnepre.BÍJeaU. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO na SEGURANÇA 

Serviço para o dia 14? de A-
bril de 1903 

Ronda, o senhor capitão Ssa-
hra 

Estado maior o sr* tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o 2' sar-
gento Vieira 

Guarda de Palacio, o forriel 
vSilva 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem a o official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete o corneteii*o Semi-
ao 

U N N I F O R M E 5 

AVISOS E B 
VENDE-SE a propriedade 

onde mora o Hermano 
Burity na Cidade Nova, d es, 
ta capital ; sendo uma morai 
da de caza, um bom cerca 
do eom muitos pos de fruc-
teiras e um poço com agua 
muito boa, 

A' tratar com o mesmo 
Buritv, t.'' 

N A T A L 

.Í »UUU ^üUí̂ î iwmyiiiiHiiiiMHii 

1 lieconhecidaa as vir-
| tudcB do oleo de fígado 
gdc bacalbao no rachi-
|tismo, enfermidades do| 
| peito e outras se luctou| 
| durante muito tempo g 
| com o incoveniente de | 
| seu cheiro e sabor de-| 
1 sagradaveis que impôs-1 
| sibilitavam sua admi-1 
| nistraçâo. D'ahi nasceu | 
§ a idea de ajuntal-o 
| emulsivos em appare-
|lhos apropriados^ para | 

Delegacia Fiscal 
% 

APÓLICES SORTEADAS 
E D I T A L 

P o r es ta R e p a r t i ç ã o s ç fA^ p u b l i c o , em o b s e r y & u -
c ia Á o r d e m t e l e g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a (le Oontab i l i^ 
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e I* d o c o r r e t . t e , o s e . 
g a i n t e Edi ta l da Caixa d e A m o r t i z a ç ã o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. Inspector desta repartição, faço publico que 

era sessões realisadas a 28, 29 e 31 de outubro, r> e 7 de uovem-
bro do corrente aotio pela junta administrativa da Caixa de Aiuorti-
saçâo, (oram sorteadas t0.000 apólices do emprestlrao naconal da 
1897, cuja uuraer«v>0 consta das relações abaixo. 

4.328 apólices nominativas 
[CONTINUAÇÃO] 

2 

g 

S 

i 

Emulsão 
de Scott 

d* 
Oleo do Fígado do Bacalbao 

c o m 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

§ 
s 

E 
£ 

a 
produzir um c r e m e i JL" Mj 

agradavel ao paladar. 1 
Scott & Bowne f<5ram * 
mais alám e àssocian-

> 

do-o os hypophosphitos 
descai e soda, que são-
os reconstituintes mais| 
poderosas que se #co-1 
nhecem na medicina, | 
produziram uma com-§ 
binaçao feliz que dá | 
gordura e fortaleça aos| 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-fj 
gue* | 

Deve exigir-se sempre a legitima S 
Emulsão ile Scott que leva a mar- 3 
ca do Loiuern com bacalbao as g 
Qostas* S 

g SCOTT & BOWNE, Cluuko^ Nov» York, S 
E A' venda nas Drogarias e Pharmacia». 2 

i 13 P S 
Stiiuiiiiniuiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiniiiiaiiiiiiuiui 

I M P R I M E M - 3 E - Q U I . 

4M .577 43.759 
43 610 43.794 
43 .020 i;j.824 
4:5 .623 
43 .672 43.83K 
43 .680 43.862 
43 .690 4:). 961 
43 .697 43 997 
43 .699 44.015 
4á .707 44.126 
43,756 44.142 

4 4 . 2 0 2 
44.211 
4 4 . 2 1 2 
4 4 . 2 1 4 
44.280 
44.330 
44.844 
44.367 
44 392 
44.471 
44,493 

44.496 
44.545 
44.561 
44.5(i7 
44.575 
4 4.5V>3 
44 608 
44.625 
41.042 
44.664 
44.680 

44 683 
44 712 
44.731 
44.732 
44.744 
44.810 
44.859 
^4.872 
44*889 

1 9 0 2 
1.6/2 apólices ao portador 

7 343 638 918 1.264 
21 344 689 923 1.276 
42 347 644 935 1.277 
48 356 647 937 1.278 
51 363 653 939 1.296 
62 391 656 «50 1.313 
6» 418 659 966 1.317 
88 419 665 999 1 .320 
95 421 670 1.004 1.323 
96* 422 675 1.008 1.343 

110 431 707 1.031 1.349 
117 * 435 717 1.034 1.351 
121 437 725 I.OJR 1.376 
125 460 733 1.052 1.379 
137 462 738 1.055 1.394 
141 466 747 1.060 1.397 
160 486 752 í .070 1.413 
164 505 762 1.072 1.425 
190 50*7 764 1.079 1.435 
"206 520 778 1.102 1.448 
•238 532 801 1.106 1 450 
239 533 813 1.125 1.452 
244 545 826 • 1.140 1.457 
•257 563 849 1.152 1.460 
268 575 853 1.151 1.469 
273 5f0 865 1.188 1.478 
•278 584 869 1.199 1 481 
283 587 877 1.215 1.484 
310 595 886 1.216 1.492 
318 610 908 1.222 1.493 
326 617 909 1.250 1.499 
328 629 910 1.256 1.504 
336 633 911 1.262 1.511 

(Continúa.) 

Libra 
BUliug 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

19 $948 
|1>Ö7 
»083 

#978 
4»1Ü6 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verdo k. 80 0 
Carne do eol *« 1.400 
Carne do xarqno superior " 1.200 
Carne de porco . 1 1.00o 
Toucinho do roino 14 a.200 
Bftcalháo 11 1.000 
Cebola i < 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagro nacional garrafa 400 
Aaoito doce itnoo 
Vinagro de lisboa it 600 
Sal Ütro 12o 

Leito condensado 
Sabôo 
Cefò do Hfo 
Café do brejo 
C&iò moca 
Mate ocj folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inbamo 
Ovos 

lata 
k 
t * < 4 

m 
« 

libra 
k if 
k, 

nm 

l,2oo 
7oo 
7oo 
600 

1.4oo 
2.000 
l.âoo 
2.600 
4 . 500 
2|ooo 

16o 
60 

f era de earn uba 
Cera 
Carneiro Um 
Cabras uma 
Chapeos d* pilha um 
Couros de bo*, HKSCO OU 

um 
cento 

cento 
milheiro 

Praça do Natal 
f»enex aos d e e x p o r t a ç ã o 

PBBÇOS COKRKNTBS 

AltfodAo do f ronte , 16 kilet por 11 $000 
Í Í S Í o " !Srtto H f - o o 

braio 
» da Usina 

C4>uro« Halgadv« 
de oam^lro, ama 

f i l l * dt 

* 1 
it 

$9oo 
' Ô$ooo 
11 latooo 

l^nojMllbo 

&fao,arrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arro* 
Farinha 
FeljAo mulatinho 
Poijfto de eorda 
Keijfto verde 
Batata ingleaa 
Batata doce 
< '0«0 »6000 
PaUto 
Kapadora 
Amnear de oiina 
Aünrar moreno 
Amuc*r euperia! 
Amoar rotam« 

k 
* « 

I K 

9$ 0011 oiU fri*hj 

ütro (< 
11 

molho 
k 41 

um 
maço 
uma 
k ' t 
«1 4 • 

litro 
• T f f « 

2.40o 
2.400 
>2.400 
1,500 

400 
080 
300 
160 
040 
600 
000 
100 
400 
100 
400 
400 ! 
ftoO 
90o 
100 
40o 

Rio Grande do TVorte 
TJIE80UR0 DO ESTADO 

Romana de 13 a 18 de Abril 
de 19o3 

PREÇOS COKRENTES DOS GENEROS 
SÜUKiToS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercado ias Unidades 
^Igodno em rama kilos 

, f f< caroço 
" sujo o a resíduo 

Assucar de uzíua 
• 4 

cUUtaHzado 
branco 

" flomeoo 
maacavavo 
bra to 

" reUiüf 
Â ufirdf<ntd 
Borracha mao^bboira 

Italia 4« o 
C ^ l M 
café 

i I 

11 

Valores 
11$800 
31000 
4$0o0 
2«400 
8fC00 

400 
ÜOo 
«00 

9|00 

ütro 
kilo 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodÃo 11 

Oarne de sol (secca) kilo 
" qualquer modo prepara la 

esteiras de palha 
11 de junco 
11 de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinha de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
galliuhas 
gomma de maodioca 

" de araruta 
milho 
mel de asficar 
mel de abelhas 
ovo» d« gailinha 
ossos 
O!Í»O d e MAMONA 
piíuíí 
Papagaios 
perequit oh 
pell** <\* cabra 

" di- carneiro 
/Mio TfcfitU1 

/'«'nnaa dr ema 
fttiAijo de taaouiga 

o a aa praaa» 

uma t • 4* 
kilo 

** 

litro 

um t* 
litro 

t$2oo 
$950 

íofaoo 
loiooo 

$4C0 

1|000 
2 $000 
7 $000 
8 $000 
$300 

1*400 
â$ooo 
1$200 
$320 

»500 
$080 $100 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$060 
$320 
$500 

um 
kílo 
litro 
um 

M 

uma 
«í 

kilo 
1 i 

Semente de mamona 
Sal 
sola melo, tax& Üxa 
sebo kilo 
Toucinho <« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnuúba k. 
Vinho de cajü, genipapo litrojj 
Vaasouros d« carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande d* 
Norte, 13 de Abril do JOotf, 
O romatíor, íOAO NEPOMüÇENO SEA-
BRA DE MELLO. 
r Es^Ptnnirio, AFFONSO MAGA-
LHAES PA BILVA, 

19 1/2 
jfion $400 

J*40) 
1 $ 0 0 0 
í t roo 
1 roco 
tt$500 

VA PORES ESPERADOS 

MUZ DE ABRIL 

D 6U( 

Maranhdo n Hi 
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Banco Natalense í 
ESTATUTOS 

DO 

Banco Natalenss 
§ 1' as companhias, emprezas ou socie-

dades que forem accionistas, serão represem 
tadas por quem estiver para isto habili-
tado nos estatutos ou contractos respe-
ctivos ; 

§ 2. um só procurador poderá represen-
tar diversos accionistas. 

Art. 34. A assembléa geral ordinaria 
eonstitnir-se.á desde que os accionistas reu-
nidos attinjam á quarta parte do capital. 

§ 1' o annuncio convocando as assem-
bléas geraes será publicado nos jornaes de 
maior circulação com antecedencia de 15 
dias, para as ordinarias,e de 8 dias para 
as extraordinarias, exceptuados os casos 
do art. 35. 

§ 2' na terceira convocação, a assem-
bléa deliberará com o numero de accio-
nistas presentes. 

Art. 35. Nas reuniões para alteração 
de estatuto^, accrescimo de capital, au-
gmento de praso da existeticia do Banco, 
sua dissolução antes de findo esse praso 
e modo de liquidação, a assembléa não 
deliberará sem a presença de accionistas 
que representem dois terços do capital. 

§ Único. Si depois de duas convoca-
ções não comparecer numero de accionis-
tas que representem 2)3 do capital, a ter-
ceira reunião ef/ectuar-se-á com qualquer 
numero, depois de aviso nos jornaes de 
maior circulação e com a antecedencia de 
15 dias . 

Art. 36. As deliberações da assembléa 
geral serão tomadas pela maioria de vo-
tos dos accionistas presentes, incluídos 
nesse numero ós que se representarem por 
accionistas procuradores, de accordò com 
os arts. 32 e 3Í3 

Art. 37, O presidente, primeiro e se-
gundo secretários das assembléas geraes 
serão eleitos pelos accionistas, de anno em 
anno, na sua reunião ordinaria, salvo o 
disposto no art. 47. 

Art. 38. 0 presidente será substituido 
pelo 1' secretario e, na falta deste, pelo 2', 
devendo o que presidir a assembléa com-
pletar a mesa, escolhendo os secretários 
na occasiâo entre os accionistas presentes. 

Art. 39. Si não comparecer membro al-
gum da mesa, a assembléa aclamanaará um 
presidente que, ao assumir o cargo, chama-
rá dois accionistas para secretários. 

Art. 40. 0 presidente encarregaia o 1* 
ou 2* secretario da confecção das actas. 

Art. 41. Incumbe á assembléa geral ; 
§ 1' eleger a directoria do Banco, ele-

ger o presidente, o l4 e o 2' secretários das 
assembléa geral, os membros effectivos e 
supplentcs da commissão fiscal, sendo supj 
plentes os accionistas que, depois dos tres 
mais votados para os cargos effectivos, 
obtiverem maior numero de votos. 

§ 2' tomar conhecimento do relatorio 
e balanço annual, parecer da commissão 
fiscal sobre o. exame de contas e discutir 
ou deliberar acerca de tudo que disser res-
peito ao Banco. 

Art. 42 As assembléas geraes extraor-
dinarias não poderão tratar de assumpto 
extranhoao objecto da sua convocação,que 
deverá ser sempre declarado no respectivo 
annuncio. 

Art. 43. Os accionistas assignarão em 
livro de presença o seu nome, declarando 
o numero das suas acções e os que tiverem 
procuração, declamando o nome do accio-
nista ausente e o numero das suas acções. 

§ !• as procurações deverão ser regis-
• radas no Banco até a véspera da reu-
nião. 

Agencias 

Art. 44, Quando a directoria, de ae-
cordo com a commissão fiscal, entender con-
veniente, estabelecerá agencias nos muni-
cípio« do interior do Estado, 

' » V 
Art. 45. As agencias serão administra-

das por accionistas, prepostos da directo-
ria, sendo oliservadas as instrucções que 
forem expedidas pela mesma directoria e 
com a caução de titulos que esta arbitrar. 

Disposiçães geraes 

Art. 46. Começará a 1' de Janeiro, ter-
minando a ' 3 1 de Dezembro, o anno social 
do Banco, guardada a excepção dos esta-
tutos presentes na parte relativa ao pri-
meiro anno das operações. 

Art. 47. As transacções com emprega-
dos públicos, estaduaes ou municipaes, s e -
rão feitas mediante procuração cm causa 
própria com todas as regalias e prerogati-
vas judiciarias do decreto n. 771 de 20 de 
Setembro de 1890. 

§ Único. A procuração consignam a 
quota mensal para o pagamento da di-
vida. 

Art. 48 . Entregue ao Banco a pro-
curação, o director gerente mandará re-
gistral-a no Thesouro, ficando assim o go -
verno obrigado ao pagamento da divida 
até que receba a eommunicação de estar 
o funccicnario com o seu debito saldado 
no Banco. 

§ Único. A responsabilidade do gover-
no cessará em caso de morte ou demissão 
do funccionario, salvo si o funccionario 
deixar monte-pio ou dinheiro no Thesouro, 
ou se tiver feito o seguro de que cogita o 
art. 54 no § 2' 

Art. 49. A divida do funccionario de-
raittido, não será agravada com o juro 
da mora, esperando o Banco que o mu-
tuário volte ás suas condicções normaes de 
vida para receber a quantia emprestada, 

Art. 50. Quando, por circumstancias 
inevitáveis ou de força maior, o emprega 
do soffrer reducções de vencimentos, a di-
rectoria poderá diminuir a quota da sua 
consignação, 

Art. 51. Emquanto não estiver solvido 
um debito, não poderá o mutuário contra 
hir novo emprestiiflo, exceptuada a hypo-
these de circumstancias especialíssimas, a 
juiso directoria. 

Nesse caso o novo empréstimo exigirá 
novas garantias. 

Art. 52. O Banco descontará as quo-
tas da divida do funccionario, e cobrada á 
vista da procuração, ficando o restante á 
sua disposição para lhe ser entregue ou 
aquém para isto estiver competentemente 
auctorisado. 

Art. 53. O Banco não recebera, c omo 
dinheiro, apólices ou titulos da divida pu-
blica, nem porlerá dal-as a titulo de em-
préstimo ou adiantamentos. 

§ Único. Si a directoria achar conve-
niente, o Banco poderá receber apólices ou 
titulos da divida publica pelo valor da 
cotação da praça, aguardando do Thesou-
ro o pagamento em dinheiro ou de quem 
as der em garantia. 

Art. 54. Os emprestimos de amortisa-
ção fixa aos funccionarios públicos serão 
dos prasos de 3 á 12 mezes, de accordo 
com a natureza do emprego e os venci-
mentos respectivos, e effectuados debaixo 
das seguintes condições : 

§ 1* 'um por cento de juros mensaes so^ 
bre o capital devido 'e 1 % para oceorrer 
aos prejuisos com os mutuários, pagos no 
acto dc realisar-se o empréstimo e de uma 
sò vez. 

§ 2' si o funccionario quizer que o seu 
debito fique solvido em caso de demissão 
ou fallecimento, pagará, alem dos ónus do 
§ antecedente, a taxa de 2 % dois por cento 

Art. 55. Si, devido a atraso do T h e -
souro, o emprestimo não for pago , o mu-
tuário ficará sujeito ao pagamento do juro 
até a extineção do debito. 

Art. 5G. Serão considerados funcciona-
rios públicos para os effeitos dos estatu-
tos presentes, todos os que perceberem ven-
cimentos ou dinheiros dos cofres do Esta-
do ou dos municípios, quer sejam funccio-
narios activos ou inactivos, civis ou milita-
res, empregados ou pensionistas nomeados 
ou eleitos, homens ou mulheres, desde que 
não exerçam commissões a d teinpus e sc 
achem em bom estado de saúde. 

{Continua) 

Gra nde e xposição 

N 0 Y 0 M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

9 

Os proprietários deste conceituado e luxuoso esta* 
b^lecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
do esmero e capricho, grandes e magnificas comprafc 
nos principaes mercado-* d * Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, unna lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
QiamentG neste seit elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no aeu va* 

riado, axí5ellente, moderno e monumental sortimento 
qne satisfaz as maiores esigencius dos sous numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs* Fontes & 0. chamam 

a attonçao do respeitável publico para os SEGUINTES 
XRTIGÔS: 

'Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, erepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinalda^ finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro , mantilhas de seda branca, 
preta e e eôr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cort inados brancos, colchas bran-
cas e 3e chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos f leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezã para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos G s p e c i a e s 

C H A P E O S C A P O T A S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gos to 
de Pariz, 

GORROS E C H A P E 0 S TOUCAS 
DE SOL BONETS 

Para cre-
Para bapti-
sado e pas-Para ho-

anças, mui-jmens, se-Jseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e baratos . mocinhas» mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Bspeciaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-;sortimento 
gantes. jesplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-! 
to bem tra- cantes, 
bal/mdas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
0 que ha de mais elegante e moderno , 

Especialidades em artigos para presentes 

3 2 S J O V O J V £ U L 1 3 L C 1 0 reeoincula-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles IL 11 
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lr»»N i'l VlJAríO) 
«Ob caiu «oh ti.-. 04*10 reduzi dos 

à deBuS i ; ; i'.í viajante« não 
passarão mais por estas veredas; 
o Eteruu rompeu a aliiança; 
não to/ o menor cano do» bo-
rne na* . > 

Poique padre nlViahava vi-
gora a aahida do combate. A 
aua prece puerrn a fora a espe* 
rança, depois a exhoriaçíio co* 
ragem e finalmente o aoluç-* do 
abysrno, o grito desesperado dos 
vencido» que BÒ chamam Deus \ 
Náo tinha uma Aferida ! Milagre j 
E alongado n\ sotaina, OH bruços 
aber/os sobro o grupo aeropre 
de pé que ca l>:\ vez mais fun* 
dia em chatwnaa, continuava a 
lamentasse perto do comraan^ 
dante feroz : 

« . . . A s estrellas do céo eahetn 
sobre a terra. . .» 

Pouco a pouco os fusia calaram 
se lima massa de homens nílo 
tinham mais cartuchos. 

—Paelili / PQchli ! degolavam* 
se os ardentes Cosacos. 

Restavam mais ou menoa cem 
homens. O quadrado flzera-se pe-
queno. Occupava no valle o es-
paço de ura lenço rubro. O C O M O . 

mandante pareceu despertar. 
— Algum dentre v o s / gritou 

numa voz forte, algum dentre vós 
tem pae ? tem mãe ou irmães ? 
Somente respondeu ao comman-
dante a grifaria das balas. Gri-
tou novamente : 

—Camaradas, algum tem famí-
lia ? Aquelle que sustenta a mãe, 
saía das fileiras. 

Oa soldados não se moveram, 
Sem terem o ar de comprehen* 
der, voltaram as costas ao offi-
ciai ; atiravam, tornavam, a 
carregar, elevavam oa braços,, 
njettiam a bucba nas fumaradas. 

Então, e commandante, abai 
xou^se e agarrando um homem 
pelo correame : 

—Teu nome ? 
— Roeraer. 
— De que parte ? 
—Da Lorraine 
—Tens mãe ? 
— Sim, meu commandante. 
— Que anoos i 
O soldado comprehendeir. 
—Desfa vais é* inútil, ja 

talvez moita ,nes/e momenfo ; è 
uma velha. 

—Desejailaa tornar a veNa. . . 
O hotuem uuo respondeu. Uma 

baja levou a barretina do coim 
maudaiite. 

-D(\vej'irias tornar a vel-u 
Outro BiltMHVO. 
— Ruemer, vaerí tornar a ver 

tua iu&o : /ua mãe na o esta' iu >re 
Ift. 

O soldado receou* 
—Quero bater-me. 

O offieial tirou uma das ajiias 
pistolas e apontou -a ua froutd do 
soldado. 

—Deixa esta espingarda. 
Koemer de?xou<?a' cahir e o 

commandante apeouese. 
— Monta a cavallo. 
Koemer montou chorando. Paa-

.s-einva oa olhares da direita para 
a eaquerda do campo de bata-
lha e olhava oa que estavam 
mortos, que oa vira vivos, e 09 
que estavam vivos que seriam 
dentro em breve mortos. 

* O commandante tomou uma cOrt 
reia, ligou*» peioB flancos e peias 
coixas ao pescoço e á sella do 
cavallo. Z>epois, tomou a cAlguin» 
e estendeu a a Roeiner : 

—Ouve e repete - me o que 
vou dizer-te. Vaea procurar o 
imperador por aquelle caminho, 
no meio dos Russos ; ha perigo. 

—Vou procurar o Imperador, 
disse Roerner. 

— . . p o r aquelle caminho, no 
meio dos Russos. 

Pedira'a para falar lhe e 
dira's : Senhor,.* 

—Pedirei para falar-íhe e direi-
Ihe«ei: Se-nhor . . , " 

—Eia aquij disae tremendo o 
coramandande, a «Águia» de dois 
mil soldados f ancezea que vinte 
mil inimigos atacaram. 

— Es aqui, disse Roemer a 
«Águia» de dois mil írancezes 
que vinte mil inimigos atacaram. 

— Dira'a ainda : 
Viva a Fradça ! e pedira'a ao 

I nperad r uma licença para ires 
ver tua^mãe. 

—Direi ainda ; Viva a Fran-
ça ! repetiu Uoemer, e pedirei 
ao Imperador.. . 

Calou-se e quiz partir ; 0 veZho 
cura trepou sobre oa mortos e 
abraçou» o-

Puzeram a "Águia" num eaco; 
dependuraram o aaco no arção 
da sella ; uma esporada levou o 
animal desesperado debaixo do 
homem em lagrimas—e como uma 
t? ora l a, todos dois romperam a -
vante (Contimía). 

F&rliio Ríjékim Nnl 
Intendencia Municipal ih* \po 

dy» em sessão extraordinária 
30 <le Março de 190 5. 

,11 lustros c/dada^ memhroj <i t 
eummia fto executiva do part/d » 
republicano Federal nono r <» 
grandense, 

Achando-se íounida c?m s^saá^ 
ext'ftoríl/iiana a Intondencin d es-
ta cidade do Apudy, í»ob propor 
ta do int«Midontu Antonio L jus 
Correia P/nto, uaani^emente nc 
ceita e approvada, /01 resolvida 
que, COÍUO /nterp ele dos >eutf 
mentos do^ leg/timo^ interesses 
do município que representa, a 
mesma Tnteudencia ae dirigisse <7 
vós, aupremofi getítor s do grua io 
partido qtu* Umii a ? esporuabiliíla.» 
de do govervo d » Kst /do, p.ira o 
íim de eignificartfV08t que tratan-
do-se da fcucce^ão dos honrados 
d rs. APotio Maranhão e e7o5o 
Dionyeio K/lgueiras, nenhntis 
candidatos melhonnente corres 
pondiam é confiança do eleitora», 
rado para à investidura de tão ' 
altos cargos de que oa doutores 
Augusta Tavares de Lyra e Ju-
venal Lama'tine " de Farias. 

Os notáveis merecimentos os 
relevantíssimos serviços, de que 
á esses dis^nctos cidadãos é de^ 
vedora a eaus-i publicn, tornará 
inuieis ra .ii desenvolvidos funda-
mentos dessa indicação, que, con-
fiados, esperam s se torne era 
realidade, para garantia da ordem 
e desenvolvimento do progresso 
no Rio Grande do Norte. 

Saúde e fraternidade. 
José Gurgel.de Amaral e Olivei-
ra,—presidente 
João de Brito Ferreira Pinto-

vice-presidente. 
Antonio Lopes Co reia Pinto 
T b o n m BeZtrão de Queirós 
Antonio Lau^enio Dantas 
Luiz Fledonio do jSego Leite 
Luiz Diógenes Ferreira Tinto, 

t va do partido republicano a 
mensagem ae^nint^ : 

A intendencia deste Mujiicipio 
reunida em sessão extraordiua ia, 
secundando o proceder da luten« 
dencia de Mac ihyba neate I^ta 
do vem por *ua vez fazer tam-
bém chegar ao conhecimento da 
comm/ssão executiva do partido 
republicano /ederal que muito 
agradará aos municipea mosscro-
enses a apresentação doa nomea 
dos drs./luguato Tavares de Ly-
•ae Juveual Laraartitie de Fari^ 
as, para substitutos dos disfinctos 
e benemeritos dra. Alberto Ma« 
ranhâoe*João Dunyzio Pllgueíra, 
nos honrados cargos de gover-
nador e vice^governador do Esta*» 
do. 

Oa nHorioa serviçoa de que a 
esses distincto* culadaõa é deve* 
dor a cauza publica dispensam 
maia desemvolvidos fundamentos^ 
•ia indicação de aeua nomea 
ãs candidaturas dos referidos 
cargos. 

Saüde e fraternidade. 
Antonio Filgueira Kih —presi-

dente* 
Francisco Tavares Cavalcanti 
Vicente Praxedea da Silva Mar 

tins, 
Delmiro Rocha 
Luiz Colombo Feteira Pinto 
Abei Ismael das Chagas 
João Ferreira Leiíe. 

o Juvenal Lamartino de Fartai ; 
tia notórios merecimentos e os 
relevantes, serviços de que caiei 
deatinctoa cidadãos ó devedora 
a causa publica tornam inúteis, 
roaja desenvolvido* fundamentos 
dessa indiciçaõ que confiados 
esperamos, ao to ne em realídale 
para garantia da ordem e deaen 
volvimento do progreno no Rio 
<lr»nde do Norte. 

Saúde e fraternidade 
[lerraillo Díuz da Cunha, presi -

dente. 
João Ferreira da Sitva-vice« pre* 

s/dente 
Joaquim Cyrillo de Andrade— 

intend^uíe 
Luiz Çuryno do Mour^, 
Delmiro Ferreira de Azevedo 
Jnâo Izidro de Mou a 
Aniceto Joaquim de Saliea. 

Solicitadas 
B I L H E T E T I Í T I I O 

/ntendeneia Municipal de Moa 
sorò, em sessão extraordinária de 
25 de Ma-ço de 1903* 

IIlustres cidadãos membros da 
commissão executiva do partido 
republicano Federal no;te rio-
grandens». 

Intendência Municipal da vilfa 
d j Patú era sessão extraordinária 
de 3 de Março de 1903. 

(Ilustres cidadãos membros da 
commissã > executiva <iu partido 
republicano federal norte rio« 
graodense. 

Acbando-s* reunida em sessão 
exíraordinaria, a intendencia d'es-
ta villa d j PatO, aob proposta do 
intendente J aquim Cyrillo de 
Andrade, unamimemente acceita e 
aprovada, foi resulvido que como 
enterprete dos sentimentos doB 
legítimos interesse* do município 
que representa a mesma ínten» 
dencia se dirigisse a vós supre-
mos gestores do grande partido, 
que a respotftobilidade do gover-
no do Estado ara o fim de cig-
nificar»vo6 que tratando-se da 
sucçessãodos honrados drs. Alber-
to Maranhão e João Dionysio 

Km sessão de boje e sob pro- Filgueira- nenhuns candidatos me-
posta do intendente Franci?c» lhoramente corresponder o J a 
Tavares Cava caute^ acceita una* confiança do eleitorado para a 
nimemente, revo!veu«se que se investidura de tão ait a cargo que 
t aosra^tsse à coramiasâo execu 1 os drs. Augusto Tavares de Lyra 

Ao Lucio CAKNKIKO, pela 
passagem do seu natalício, 
(\manhan. 

Por te mira ea no espelho 
Do teu natalício amado« 
Dou-te aqui este couaetho 
Qu'ao meu ver, julgo-o acertado : 

—Vai a casa do Maria 
(E isto depressa seja/ ) 
R traze cora alegria 
Uma caixa dé cerveja. 

Prepara ;o doce, o pirú 
E os xareus do Muriú 
Que diapenaal-oa não podes. 

E então vera'a com certeza, 
Fazendo parte da emprega 
Eu, David, Lucas e Herodes. 

Teu CQÏD padre, 
Luiz THAUMATUBGO . 

mm* 

Uma visita!!! 
tabelecimenfco de Nicolau Bigois. onde 
eacoiitrar-seà varindissirao sorti monto de 
fazondas do mais requintado gosto, as-
sim como ohapdos, miudezas e perfu^ 
tuarías ; sendo todo por preços eera 
corapetencia, 

UMA VISITA ! ! ! 

• Variado 
sortimento »®*AQUI 

MOLIERE-O M E D I C O A ' F O R Ç A T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 
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JaequeUna 

Sou uma sua criada ; porom 
prefiro quejião me cure. 

Sf/anareMo 

Como lamento-a, hellt» ama, de 
ter um marido ciumento « abor< 
recldo como o seu ! 

Jartquelina 

O que quer ? F/ por desconto 
dos meus peccadon. lí ondn a ca-
bra esta' amarrada & bom que 
e((a pHStu. 

S;fattare/fu 

Como assim ! um rústico como 
etle ! um homem quo vive sem*' 
pre vigiando a e nào quer que 
ninguém lhe faie ! 

pfawfttefhm 

ü renhor ainda nao viu nada , 
tudo isto é uma pequena amo,^. 
tra do aeu m:t'o humor 

Sy/iiiiarf Ho 
I F (MUNO LHE digu. VucA obra'1 

K 1 POMMLVN! ; / ' O D E AE C O U C E * ' V Í MUITO BIUII, V I N G A N D O * - ! « ) C O M 

BEI IPE' U M H O M E M TENHA A A/IN»I OULIO DO M U I Q U E E ! / E LLIC H ; : . 

T3O L*<I» 4 I P«»N/U DE íij;ILTRIT;U Iv UÜ H O M E M (|UE M E R E C E TUDO 

ULIM |JEHHU4I CO NO VOCE ' .-III !f ítilo, F »1 ELLI? FNITAE |»:»MT:INT«« ÍELFTF, 

bella ama de leite^ conheço 
quem, não longe daqui, se jul« 
garh feliz em lhe beijar somen-
te o Meo dos peitos, Para que 
uma pess a tao bem feita de 
corpo cahiu em semelhantes 
mã08 ? e que um f/itimal, um 
bruto, um estúpido» um tô lo . . . . 
perdòe^rae, ama, si falo assim de 
eeu marido.. . 

Jfteqaelina 

A\ meu Deus ! bein sei que 
o7!c mereço todos eaaoa nnmea ! 

SijitmireMo 

Sim, sem duvida, ama ; moree 
K merecia ainda (jue você 

puzeas^ftlhe alguma coisa na tes/a, 
paia puniNo daa auapcitas que 
tem. 

^JaqueDita 

K' muito verdade que, ai eu só 
tiveaae deante doa olhos o seu 
intercMác, olle poderia obrigar-me 
a »IguuKi coina e^tranlci, 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga qui toei os os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

çoes Commcrciaes. 

Da consultas por eseripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis 110 eseni-
ptorio d' Republica" 

Súíiifiis Cirúrgico hiú 

Pet lro \ U I I E S D E S Á 

avba aoa seus amigos o 
ciiíníey que acaba de 
m !.iar soa gabinete den*» 
tario,onle offerece oa ae« 
cia serv;e..s clínicos. 

SfjUiHt rcHo. Constilltis rins 11 ho-
rns tin / / / / m / n / / ;/s 

4 Imms du tnr<U\ 

PUA* '.A Aurnmro SKVRKO 

bet/a ama.para ser escolhido,para*. 
(Ao passo que Sgnarello estende o 
braço para abraçar Jacquelina, 
Lucas mette a cabeça por : baixo e 
coUoca-se entre os dois, $g*marélo 
e Jacquelína olham Lucas é sahe 
cada um para o seu lado, porem o 
medico de uma maneira muito ri* 
dteulaJ 

Scena IV 
GliRONTE, LUCAS 

Oeronfe 

S c e n a V 

vSGANARELLO, LEANDRO, 
GERÜNTE, 

Geronte 

Ah ! perguntava, onda o se-
fnhor estava. 

Sganarcllo 
Di vertia«me no eeu pateo a 

expellir o excesso da hebfda. 
i 01110 vae a doente ? 

Geronte 

Ola* Lucas / Não viate por ao 
qui o nOtíHo medico 'i 

ÍAieus 
Um pouco peor, depoia do 

Oh, aim, com seis centos mil ! a e u , e r a e d í o -
diabas ! Vi^o e ruinha mulher 

SganavrHo 

signal que 

tombem. 

tievonte 
m 

Onde pode elle estar v 

Lucas 

Não aei , porem queria que oi-' 
LE ent/veaaa na« profundaa do^ 
infernos. 

Geronte 

Tanto melhor • e 
elle - ^ opera. 

ficn mie 

Him, mai? operando, iteelo uue 
nfto a suffoque. 

>*l<niarello 

ILEGÍVEL 

. . 1 ,Ní'â0 l<,ubit fluato. 1'ftMiío r«t 
V A N V<:F UM POUOO O NI. D.IW UUH A O I U H N M DU / » . I N « 

NHFI F-LTI» O , / « ' /.MQUO* « . P U I - O - O NA A G U A U ' 

• mm • 
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PELO DK. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—Folha diaria da tarde 
FUNDADOR-Dr . Pedro Velho. 
CORPO UB D ACCIONA L—AfanueJ Dan• la8t redactor-chefe; Antonio de Souza, re-dariítr. 
(iKUKNTK-JOSE* PINTO„ 

ASSIGN ATUR AS : 
Um anno i5$oo:». Um mez i$5oo, 

Solicitada g e Editacs—2oi rs. a linha. 

O Senado francez reuniu-se 
ha poucos dias para ouvir a 
leitura do orçamento dos cul-
tos. Tendo sido proposta a 
ruptura da concordata, o sr. 
Combes pediu a palavra e 
pronunciou um longo e bri 
Ihantissimo discurso, que o 
Senado ouviu com a máxima 
attençâo, resolvendo em se-
guida, por maioria conside-
rável, mandal-o affixar em to-
das as communos. O sr. Com-
bes oppoz-se a que fosse de-
nunciada a concordata, mas 
declarou que talvez não este-
ja longe o cumprimento desse 
voto republicano. Os mem-
bros da Bgreja, disse, conti 
nuam a se envolver na politi-
ca, insultando e aggredindo 
o governo virulentamente. Si 
isso persistir, o gabinete de-
nunciará a concordata. O o-
rador, ao fazer essa declara-
ção,recebeu urna grande salva 
de palmas, O Senado, por u 
ma maioria de 142 votos, ap-
provou um moção de confi-
ança ao governo. 

Os jornaes inglezes lalando 
dos acontecimentos de Vene-
zuela, dizetn ter terminado a 
ultima seena da farça de Ve-
nezuela, com o acto do presi-
dente Castro, que, depois de 
solicitado, rogado e supplica-
do, retirou a sua demissão á 
vista da insistência do Con-
gresso Nacional. 

Telegramma enviado para 
Londres diz, a proposito do 
assumpto, que a renuncia do 
presidente Castro não foi se-
não um episodio de comedia. 
Ninguém coniprehendia que 
ordem de motivos dictava a 
sua deliberação. Verdade e 
que na primeira mensagem 
enviada ao Congresso o pre-
sidente Castro falara de u-
ma mvsteriosa alliança entre 
os rebeldes c o estrangeiro. À 
tiulo isto se referia, porem, o 
documento sem precisão nem 
clareza, de modo que se não 
sabia em que ordem de razões 
basear a justificafitica do ac-
to do presidente, tanto mais 
quanto a allusâo aquelte pe-
rigo era antes de especie a 
presumir que em taes circum-
stancias não alienasse o chefe 
de Estado as redeas do go-
verno. 

Hoje o que se diz é que o 
presidente quiz avaliar cm 
que conta eram tidos os 
seus* serviços e de que modo 
se pronunciaria a Nação a 
respeito da sua attitude em 
lace das potencias extrangei-
raa. Se assim foi , o presidente 

Castro não tem motivo de 
estar descontente. De hoie em 
di ante o presidente Castro c 
mais do que nunca senhor a-
bsoluto do paiz. 

Oxala, porem, que Venezue-
la não venha mais tarde a 
arrepender-se da eloquente 
manifestação de que o Con-
gresso Nacional fez alvo o 
presidente Castro. 

O ministro da Marinha A-
mericana annunciaquena sua 
viagem > do proximo verão, a 
esquadra do Atlântico não i-
rá além do Archipelago dos 
Açores. 

Quando se annunciou que a 
esquadra visitaria a Europa 
o Imperador Guilherme diri-
giu ao presidente Roosevelt 
uma carta autographa con 
vidando os navios de guerra 
americanos a visitarem a Al-
lemanha. Como a esse tempo 
já estivesse modificado o pri* 
fiieiro itinerário, o presidente 
Roosevelt declinou o convite 
de Guilherme II. 

tatiiçio Onirnil deS. Luís 
Damos publicidade ao. ap* 

^>eHo que o .illustre dr. dele-
gado do nosso governo na 
Bxposição Universal de S, 
Luiz, na Norte America, a re-
alizar-se no proximo futuro 
anno de 1904, faz ao povo 
em geral deste Estado para 
vir concorrer com qualquer 
donativo digno de ir figurar 
naquelle grande certamem u-
niversal. 

E' preciso que o nosso po-
vo, collocado ao lado dos 
poderes constituídos do nos-
so Estado, venha concorrer 
com a sua boa vontade e de-
sejos de ver o nome deste Es-
tado do Rio Grande do Norte 
figurar lá no extrangeiro co-
mo o d'urn punhado de ho-
mens que vive e que trabalha 
pela sua riqueza e futuro. 

Nesta redacção, em nome 
do nosso distineto amigo dr. 
delegado do governo do Es-
tado, estamos promptos a 
fornecer quaesquer informa-
ções que forem precisas a res-
peito. 

Eil-o : 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE S 

LUIZ NA NORTE-AMERICA* 

Em nome do exnio. sr. dr. 
Governador deste Estado ve-* 
nho pedir ã todos os dignos 
filhos deste Estado qualquer 
um donativo digno de poder 
ir figurar na próxima Expo-
sição Universal de S, Luiz, na 
Norte-Ameriea, no futuro an-
no de 1904. 

IV o povo d'este heroico Es-
tado que deve vir dar uma 
prova de seu amor e dedica-
çfio a essas festas universaes 
e onde se conhece e avalia 
devidamente a existencia e 
fortuna do universo. 

Esta illustrada redacção 
( restará quaesquer informa-
ções á respeito c que forem 
precisas« 

Cumpre-me agradecer des-
de já qualquer concurso que 
for dispensado eni prol do le-
vantamento dos créditos des-
te pequeno e futuroso Estado 
do Norte. 

0 delegado do governo do 
Estado, 

Dr. José Manuel P.Pacheco. 

Missa fúnebre 
Amanhan, ás 5 horas da 

manhan, a família da finada 
d. Annunciada Gelly, manda 
rezar uma missa em suffragio 
ó alma d& mesma extineta, 
na Egreja^dlp Bom Jesus da 
Ribeira, e a todos 
os seus parentes e amigos. 

C A P T T J R A I ) E C R I M I N O S O 

No dia í corrente, foi 
capturado de SAn-
tonioy £ recowido á cadeia 
respectí^í?,; a ordem do juiz 
districtal daquellé districto,o 
reo Ray inundo Alves,pronun-
ciado, alli, como incurso nas 
penas do art. 268, 1' parte, 
combin^foToni o art. 272 do 
Codigo Penal. 

é ^ 

Coraplótam annoe amanhan : 
A senhorita Ceciliana Tfntau flíha do 

nosso amigo capitão Diomedes Tinõco« 
-^Etelvina, Cortou filha do respeitável 

capH&o João Pegado Corto» 
—0 noefto preeado amigo çppitóo Mi 

gnei Seabra. 
—A exnm. sra. d, Maria Jalito Nobro, 

oepoea do nosso aiuigj Cosmo Ferreira 
Nobre. 

I I IPP M I I . I E . * 

—Os nossos presndos ami 
gos e distinetos correligioná-
rios, coronel Jose Rufino, chc 
fe do nosso partido em Angi-
cos, e major Ezequiel Merge-
lino,membro do directorio do 
nossõ partido em S, Cruz ; 

—Felix dt Medeiros Rocha, 
nosso joven amigo de S.Cru?; 

—Coronel Manuel Américo 
de Carvalho Pitta, nosso 
honrado amigo de S. Arnia 
do Mattos ; 

—0 capm. José Joaquim de 
Lyra, honrado cidadão do 
Ceará-mirim ; 

—0 nosso velho e leal ami-
go, capm. Juvencio Tacino. 

Delitzsch e a Bíblia 

Acaba de dar*so em Berlim um facto 
que cansou grande sonsaçâu. 0 profes 
sor Dolifczsoh realizou uma conferencia 
sobro «A B&bylonia o a Bíblia,» na qual 
desenvolveu a seguinte theee : «EJ um 
grande erro julgar se que a bibíla é u 
ma revelação de Deus, Esse livro cone 
titue apenas a IHfceratura dos antigos JUJ 
deus.Moysés não foi autor dos livros quo 
lhe attribuom. Os dez mandamentos,aBSini 
como a idèa de Jehovah s&o de origem 
babylonica Muito antes do propbeía, os 
legisladores babylooicoe elaboraram um 
oodigO civil e religioso muito superior ao 
do Moyeós. 

Declarou mais falsa a lenda, seguudo 
a qual os israelitas foram os uaicos mo 
uotheiôtaB do Oriente, E terminoMizen 
do qne o homem n&o tem necessidade 
d'outra revelação, além da que lhe for 
ueee a sua consciência. 

Ora, a essa eonferenoia assistiram o 
imperador o o conde Bullow, e logo que 
elia terminou, o kaiser foi apertar a mão 
rio professor, felicitanâooo. 

E agora, o* que dizem qs senhores pro* 
testantes, que por qualquer dá cá aqael 
la palha, vivem argumentando que a Bi* 
btia ó isto o aquilte / . . , 

P R O C E S S O " O R I G I N A L 

Passageiros embarcados hoje para os 
portos do nortono vapor «Maranhão». 

Manuel L. da Fonseca, Miguel J . do 
Nascimento, Felizardo Ferreira^ Antonio 
Uuftno da 8 Iva, Manuel Hedro, Antonio 
Ferreira Nunes, FoJismiiio NunoSt João 
Francisco Bízcrra, Aotò (jonios Moraes 
pua senhora e um filho, João Baptista X. 
fie Moraes,Sebastffto G. de Araújo,Chris 
pim Gt Bozüüa, Jüsò Joaquim de Me 
iiciros, Manuel Francisco»Luiza de Fran 
ça, d. Maria Izabci do Mello 9 5 filhos 
menores, e uma creada, Josò Feliciano 
da Silva,José Alves Lima e sua senhora. 

Embarcados no vapor" «Manaus» para 
os porfcos do sul : 

D. Maria Adelaide Potongy, cabo Edu 
ardo liarros Cantuaria, dr. José Augusto 
Medeiros dr. Alfredo Fernandes, dr.Jofto 
Dantas Salles, dr. Celso Dantas Bailes, 
d# Joanna E. da Trindado, Ildefonso do 
Rego Monteiro, Ismaol Ribeiro^ Leonardo 
Van Soksten e Nerval Gomes Veras. 

0 illustre dr. Chefe de Poli-
cia, por acto desta data, exo-
nerou, a pedido, os cidadãos 
Francisco Xavier da Camara 
Franco, Rogério Antunes de 
Souza, Leandro Francisco de 
Brito e Jose Garcia do Ama-
ral, dos cargos de subdelega-
do de policia, 1', 2' c 3m sup-
plentes do districto de Boa 
Cica do município de Touros, 
e nomeou, para substituil-os, 
os cidadãos João Silvestre da 
Silva, Manuel Francisco da 
Silva Gamara, Jose Silvestre 
da Silva e Sebastião Alves de 
Souza, na ordem em que se a-
eharn os seus nomes colloca-
do?. 

V I S I T A R A M - N O S : 
—O honrado commereiante 

da praça do Kccifo,im. so par-
ticular amigOj J?âo de Mello; 

Folbas italianas noticiaram ha tempo 
qae a filha de um conde tíercolani inten 
tára processo contra a lista eiviit porque 
«seu pao havia sacrificado toda a sua 
fortuna pela independencia da patria», e 
quo sendo o rei o principal beneficiário 
da independencia, achava so com o di 
reito de lhe pedir uma compensação. 

As gavetas que não morrem de amores 
pela monarchia n&o deram curso á noti 
cia por esto fôrma, e acharam outra,que 
aíTirmam sor a verdadeira, e que a Aun 
rore do Pariz, reproduziu sob a ru' 
brica "Fraeques royates." 

A questão ja se acha effectivaraenie 
nos tribuoaes e, segundo a informação 
republicana c esta a trad ucçâo d os 
considerandos da petição iuicial feita 
pelo advogado cia Condessa Goddi Her 
colani, pertencente a uma das pric 
moiras famílias da aristocracia italia 
n^t e aparentada com casas reinantes : 

Considerando que, ainda adolescente o 
qnando lho seria um futuro cheio de 
promessas, quando a vista se lhe esten 
cl ía por horizenfces cor de rosa a re 
clamante, inconscientemente, attrahiu a 
bpnevola attençfto do defunto Rei Hum -
borto, sendo alvo de instancias affectuo 
sas a que,na sua juveniZ experiencia,nfto 
podo subtrahir se : 

Consitterando quo rcZaçôos intimas se 
cstaboieccram entro o nosso Augusto A 
»no e a recZamanto desde 18 do JuZho do 

atè Janeiro de havendo cU& 
pt.r esse tempo ficado gravida o dando á 
/uz, em Roma, no dia 2o de Março dc 

uma oreança do sexo masculino % 
Considerando qf na òpoca da ruptura das 
euas rogações com w Augusta 1'essoa a 
reclamante fez todo o possiveJ afim de 
prover à própria subsistência o à de seu 
íiiho, mas que tendo vendido moveis,rou-
pas, jóias e o terço dos seus bons^ en 
ccntraise agv ra na miséria,sem poder at 
tender ÀS necessidades da cducaçfte do 
ftflio, etc." 

THES0UR0 

1900, ín^em publico, para co-
nhecinicnto de quem interes-
sar possa, que o pagamento 
da 2. prestação da eolleeta 
do imposto de classe relativo 
ao 2" trimestre deste anno, 
deverá ser realisado a bocca 
do cofre, ate o dia 15 do cor-
rente me?, nos termos do § u-
nico do mesmo decr. e bem 
assim que incorrerão na 
multa de cem a um couto de 
reis os que nflo realisarem es-
se pagamento no devido tem-
po, conforme as prescripções 
estabelecidas no art. 8 do di-
to decreto. 

E para constar, evitando 
duvidas e contestações futu-
ras« lavrou-se o presente edi-
tal para ser publicado pela 
imprensa e offixado nos lo-
gares mais públicos desta ca-
pital. 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande de Norte, 2 de Abril 
de 1903. 

Os lançadores, 
Theodosio Paiva, 
Godofredo X. da S, Brito 
Theodosio R. dc Paiva. 

Capitania do Porto 
EDITAIT™ 

De ordem cio sr. capm. do 
Porto, taco sciente aos senho-
res proprietários de embarca-
^õe* arroladas nesta Capita-
nia para o serviço do trafego 
do porto que: não devem em-
pregai as no commercio dire-
cto entre portos dentro dos 
rios navegaveis por ser este o 
fim a que se destinam as em-
barcações de cabotagem, co-
mo determina o art. 207 do 
Regulamento para as Capi-
tanias e como tal teem de sa-
tisfazer o que determina o a-
viso do Ministério da Mari-
nha rr 176 de 5 de Fevereiro 
de 1902. 

Jose Fernandes Barros, Se-
cretario. 

A' gl/.do S u p : . A r i : . * lin:. 
A.ug.\ e Rcsp.\ Loj.', Cap.'. 

"FILHOS DA FE" 

IMPOSTO DE CLASSK 
Avizo aos contribuintes da 

capital 
Os lançadores do imposto 

dc classe deste município, cm 
virtude do art. 7 do decr. ir 
121 de 2 de Novembro óc\ 

De ordem do Tod.'. Ir.\ 
Ven.\ convido a todos os 
00br.\ desta Resp.\OIT.\ pa-
ra comparecerem no dia 18 
do corrente, ás G1 2 horas da 
tarde, afim de proceder-se á 
eleição das LL/.,e mais Dig.\ 
deste (.'.) que tem de funccio-
nar no anno dc Õ908 c õOOl. 

Chamo a attençào dos mes-
mos OObiW para o disposto 
no art, 299 do Regulamento 
Geral da Ord.\ 

Secret.\ da Àug.\ e Resp/ / 
Loj / . Cap/ . "Fiíhos da Fé" 
ao Or/. de Natal, l?> de Abril 
de 1903. (F.'. Y.\) 

Phelipj)c Camarào, ÍMV. 
Secre t / . 

l i m a v i s i t a 1 n . Aíi gf ftm,° ° 
1 ' l l i a v t o n a ; • I importanto os 

l ib loclraeiito dc Nleotau Hi^ois, oiuln 
r:u tiitrar ae à vnriftdisfiimo sortimento tio 
("a/ondas do mais requintado jp^ 0 » 
Hin eorao chapéus, miurtezRs o porfu 
NIARIAS ; gôDdo tudo pur preços HOIII 

ompetooola, VMA VISITA ! ! ! 

giMlIllMWIiliTJI 
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» JLAL . -L-. •.!.! -•- Mil-'1 1 

Governo do Estada 
ÀdiiiiniHti u ^ U d o e x i u o . «i\ 
- d r . A lber to \IuranliAo 

b.\k KD:ÍUVTE 

ü 8 

UFPICIO? 

A ) Üoveritulor 'Jo E4aJo 
do riutih}- : 

ÀUCtfftO o Ivo» bjiuoDio <la VOr&O 
ofíuí) íU» in >rç * oltfinio, e 
de um ejuMnwL.r itfi coüeccãn de 
L^i* w i>.«eret-M tlees^ líeíado, 
promiiUaiu« o auno próximo P'4* 
Bado. 

— Ao sr» luspector ilo Thesou-
ro : 

Ao t rr ií nf1 da Intea Jencia 
muuieipal a i villa de Saota Cruz, 
mandai eimvgí-r n quaoUa de 
150$000, importancia do eobBÍJfc 
a qne fce'ii direita o j>rufemor pu~ 
b/ico^ d^iju^h viila, Joaquim 
Gume. de iVMÍo, correspondente 
ao tritneatie do jan-iro a março 
do correnia auno". 

—Ao mesmo : 
Ao pfdristMtd da htendencia 

muQieipai dú viíla de Curraee 
Noví.8 man.hi regar a quantia 
de 150$000, imporiHOcia do s.ib* 
sidio a que tem direto o prof-e* 
aor publica da mesma villa, S™ 
lu*iiano Aureliano de Medeiros, 
corresponderá a «o irí<oe$tre de 
jauei o a Março do torrente a?i? 
no. 

Dia 11 

DESPACHO 

«loaó Üorgoniu- d.* Nóbrega, 
pedindo para ser repensa uma 
resolução da latendeneitt Manici 
pai da cíia&o do Jardim do S * 
rido' qao concedeu ao • cidadã 
Jo é Barboza T^ittera icenva 
para, do a/e rd» com sua eimpl*? 
vontade tornar um:) entrada pu > 
blica. 

A* Intendência municipal do 
Jarüm du Seiídu, par» informar. 

l à é m Municipal -
A l i » ' Miioiito Ele i tora l 

1 Í D I T A L 

O pr^Hideutí da I itendencia 
Municipal di^t* cr ia is , f^z pu^ 
blico paia eouheciinent > de todot» 
que forão oíeitofs "rnomhros effece 
ti voa da primeira secção do a/is** 
tamento flttioral, na Intendência 
os ciriaiãos Godofrodo Xavier da 
BiUa Brítt \ Alfredo Antonino 
Pereira »lo l^ago, Jo<é Terencio 
Perejra do Lago, Joaqcim Frjin« 
ciseo Moreira o Cytvr» Virgilio 
de Moura h eopploiites Pedro dr 
Alcantara Vivems, Ar>tiucho A»» 

E MAItITIMA 

Ntt̂ i 15 dc Abril de 1903 

C a m b i o 1 2 l/<2 

T A B F L L A DO C A M B I O 

prigio de Aímei ta o Pedr » d* 
Afcantara membro« effec* 
U?<>8 da 2' S'Siao no EUfielo do 
Aitieneu, Jofó Ahxiodr* 8<>abr* 
do Mtdl », J ym > CaVral l lw 
po>o da Çanwra, TUoodu^i» Ri* 
beiro do ÍWVH, B TÜ.R ÍIIO 
torde Vasconcello t e Foiüanlo 
CirqneVa Cnrvalho e 8jppl6nU*.-
José ilde/onso pe.eira 
Faus iniino Qoiuea de L^irrs e 
Antonio RlMro da Paiva, mom 
bros eiï»?ctivo$ d^ secçã \na(a 
casa '0 Hotel Vit rbiu > d« pa «1 * 
B*rbo^a, h nz Fo retra d* Pnnç* , 
Vit rbiuo de pia*» Barbosa, p^dro 
Fran^iíc^ Duarte, Fra^ci co Tno* 
mm de O.iveria Meílo o paachoal 
Roii ao ) v soppl^utus Augaàto Ce* 
ZAT Leite,partanat ) Refino Aranh» 
e Miguet Augaio Seabra de M^Z^ 
membro« da 4* ;ses 59 no Edifício 
dÔ Typticrraphia da Í2epub(ica, 
Adelino Maranbaõ, J ) é doí Km 
Mello, J > é Mariano pinto, Prau-
^ísco Cascudo e Jofé Antonio d. 
Vivei/os e buppleuu? Antonio 
Eiias A í v a w Fra'iça,Jeiemiaí pi* 
abeiro da Camara m Hermógenes 
Herminiaf]io d> Medeirca, 

Sala da* Bvsõe da lot.nden« 
cia Municipal 5 de Abril d » 190:3. 

Iheodosio Paivx. 
Vic-'ftpreB» ienU. 

Sscrstaria is Fol'cia 
Dia ol 

H j 1 , o dr. chefe do p>Iícui, 
companbado do dr. rroraoior 

publicj da Cambre», procedeu, 
*m virtude -ia Ui) a4 visita da 
.a ieia da capital, e, sobze af r̂  
clamavõe^ q te lhe foram feitas 
por alguns dos presas alli reclu * 
sos, deu as praci.-as proiiienç/a*. 

Q-uaruição Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

Serviço p a r a o d ia l G d e À-
' bril dc 1 0 0 3 

R o n d a , r o senhor alferes C a -
v a l c a n t e 

E s t a d o m a i o r o s n c a p i t ã o 
Ca p i s t r a n o 

Dia a o B a t a l h a o , o X* sar-
g e n t o S o a r e s 

G u a r d a de Pa lac io , o 2* sar-
g e n t o Paste l 

G u a r d a d a Cadeia» o e a b o 
Mel lo 

G u a r d a d o Quarte l , o ans-
peçada Manuel José 

Ordem a o o/f ieial de r o n d a , o 
c a b o Pires 

Piquete o cornete i ro F l o -
rent ino 

U N N Í F O R M K 6 ' 

£ 
BUA BRAME 

1 iieconhecidaB as vir-
i tudes do oleo de fígado | 
| de bacalhao no rachi-*-
ftismo, enfennidades do 
| peito e outras se luetou 
| durante muito tempo 
I com o incoveniente de 
§ seu cheiro e sabor de-
I sagradaveis que impos-
s sibilitavam sua admi-
| nistraçio. D,ahi nasceu 
|a idea de ajuntal-o 
§ emulsivos em appare-
I lhos apropriados para 

I 

st 

Emulsão 
de Scott 

d« 

Oleo de Fij&do de BaMlbao 
com 

EypopbospUtos de Cal é Soda 

s 

3 

D e l e g a c i a F i s c a l 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

JEj D I T 1 - » 

P o r eata R e p a r t i ç ã o so f,vx p u b l i c o , e m o b s e r v a u -
c ia á o r d e m t e l e g r a p h i c a <la D i r e c t o r i a d c O u i i t a b . l i -
d a d e d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 • d o c o r i e L t e , o s e • 
g a i n t e Edi ta l dn Ca ixa d e A m o r t i s a ç ü o : 

Caixa de Amort isaçâo 
D© ordem do ar. Inspector desta repartição, fnço publico que 

em sessõe» reaüaadas a 28, 24J e 31 de outubro, r> e 7 de novem-
bro do correute anno pela junta administrativa da Caixa de Arnoni* 
saçao, torain sorteadas 0.000 apólices do empreutirao m&onul da 
1897, caja numeração consta das relações abaixo. 

1902 
1.672 apólices ao portador 

[CONTINUAÇÃO} 

1 produzir um creme 
| agradavel ao paladar. | 
| Scott & Bowne fóram" 
|mais além e associan-
j do-o os hypophosphitos | 
| descai e soda, que sâo| 
l o s reconstituintes mais| 
| poderosas que se *co-1 
I nhecem na medicina, f 
I produziram uma com-i g -i # 31 
|binaçao feliz que dag 
| gordura e fortaleça aos | 
| tecidos e pulmões, calp 
| aos ossos, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san-1 
1 4 I B 
S Deve exigisse sempre a legitima 5 
5 ETOUISSO do Scott que leva a mar- 5 
s ca do homem com bacalhao as Ü s 
s costas* 

I SCOTT & BOWNE» Chimkot, Nûvm York, S 
E A* venda naa Drogarûts e PhamAcUs. = S 

taP 
BiuumiiiiutmiuniuiHiuiiiiiimmiimiiurtiiiiS 

mmm 
I M P R I M E M - S E Q U I . 

1 . 5 1 8 1 . 9 4 2 2 . 5 4 2 2 . 9 2 0 3 . 3 5 0 
1 . 5 2 7 1 . 9 5 0 2 . 5 5 4 2 . 9 3 4 ' <?.3í)l 
1 . 5 4 2 1 . 9 5 1 2 . 5 6 0 2 . 9 5 8 5 . 3 8 0 
1 . 5 5 0 1 . 9 5 9 2 . 5 8 9 2 . 9 6 1 ò* . 3 8 1 
1 . 5 5 5 1 . 9 6 2 2 . 5 9 0 2 . 9 7 0 5 . 3 8 8 
1 . 5 6 0 1 . 9 7 9 2 . 5 9 2 2 . 9 7 5 3 . 3 9 3 
1 . 5 6 9 1 . 9 8 3 2 5 9 5 2 976 3 . 3 9 9 
1 574 1 . 9 9 7 2 . 0 0 0 2 . 9 8 1 3 . 4 0 0 
1 . 6 0 6 2 . 0 0 2 2 . 6 0 1 2 . 9 8 3 3 . 4 0 5 
1 . 6 2 6 2 . 0 ! " 2 . 0 1 2 2 . 9 9 2 3 . 4 0 9 
1 . 6 3 3 2 . 0 M 2 . 6 2 4 3 . 0 0 6 3.413 
1 . 6 4 2 2 2 . 6 2 5 3 . 0 0 8 3 . 4 1 5 
1 . 6 4 8 2 0 9 2 . 0 2 6 3 . 0 1 7 3 144 
1 . 6 5 3 2 0 > l 2 636 3 . 0 2 8 3 . 4 4 7 
1 . 6 5 5 2 . 0 8 8 2 . 6 4 3 8 . 0 3 2 3 . 4 5 5 
1 . 6 6 4 2 . 0 9 8 2 . 6 4 4 3 . 0 3 3 3 . 4 5 9 
1 . 6 7 0 2 . 1 0 1 2 . 6 4 9 3 . 0 5 2 S. 4 6 5 
1 . 6 7 4 2.106 2 . 0 5 0 3 . 0 6 1 3 . 4 0 0 
1 , 6 7 6 2 . 1 1 5 2 . 6 7 3 3 . 0 6 3 3 . 4 7 4 
1 .(>79 2 133 2 . 6 9 1 3 . 0 8 2 3 . 4 8 0 
1 . 6 8 1 2 . 1 4 3 2 . 6 9 3 3 . C 8 6 3 . 4 8 7 
1 . 6 8 5 2 . 1 5 0 2 695 8 . 1 0 1 3 . 4 9 9 
1 . 6 9 0 2 . 1 6 5 2 . 7 1 5 3 . 1 0 5 3 v 5 0 1 
Ï . 7 1 1 2 . 1 7 4 2 . 7 1 6 3 . 1 0 8 8 . 5 0 6 
1 . 7 1 2 2 . 2 Ä 2 . 7 2 5 3 . 1 1 4 3 . 5 0 8 
1 . 7 2 0 2,'ÍfzB 2 7 2 6 3 . 1 1 8 3 . 5 1 1 
1 . 7 5 2 2 . 2 8 7 . 2 . 7 4 1 3 . 1 3 7 3 . 5 1 2 
1 . 7 5 6 2 . 2 9 8 2 . 7 4 5 3 . 1 5 4 3 . 5 1 3 
1 . 7 6 5 2 ."852 2 . 7 4 9 3 . 1 6 6 5 . 5 3 1 
1 . 7 6 9 2 . 8 5 0 2 . 7 7 0 3 . 1 6 8 . 9 . 5 4 3 
1 . 7 7 4 2 . 3 5 8 2 . 7 7 8 3 . 1 6 9 3 . 5 5 8 
1 . 7 9 0 2 . 3 8 1 2 . 7 8 3 3 . 1 7 0 3.565 
1 . 7 9 6 2 . 3 8 3 2 . 7 8 8 3 . 1 9 9 3 . 5 9 3 
1 . 7 0 8 2 395 2 . 7 8 9 3 . 2 1 0 3 . 6 0 1 
i . 8 1 0 2 . 4 0 1 2 . 7 9 3 3 . 2 2 4 , 5 . 6 1 6 
1 . 8 2 8 - 2 . 4 0 2 2 . 7 9 8 8 . 2 4 7 3.636 
1 , 8 2 9 2 . 4 1 3 2 801 3 . 2 5 8 3 . 6 5 0 
1 . 8 3 4 2 . 4 1 6 2 . 8 1 1 3 . 2 5 9 5 . 6 6 9 
1 . 8 4 6 2 . 4 2 1 2 . 8 1 8 3 . 2 8 8 5 . 6 7 3 
1 . 8 1 7 2 . 4 4 1 2 . S 3 0 3 . 2 8 9 3 - 6 8 0 
1 . 8 5 5 2 . 4 5 9 2 . 8 3 3 3 . 2 9 I 3 . 6 0 5 
1 . 8 5 7 2 . 4 7 0 2 . 8 4 0 3 . 2 9 4 » 6 9 6 
1 . 8 5 8 2 . 4 7 6 2 8 7 0 3 . 3 0 3 3 . 7 1 9 
1 . 8 7 9 2 . 4 8 0 2 . 8 7 2 3 3 1 2 3 - 7 2 0 
1 . 8 8 1 2 . 4 8 7 2 . 8 7 - í 3 . 3 2 0 3 . 7 5 0 
1 . 8 9 4 2 . 5 1 7 2 . 8 8 4 8 329 3 . 7 5 2 
I . 8 9 8 2 . 5 2 2 2 . 8 9 3 3 . 3 3 2 3 787 
1 9 1 0 2 . 5 2 4 2 . 9 0 2 3 . 3 3 4 3 . 7 9 5 
! . 9 8 1 2 . 5 3 8 2 . 9 0 5 3 . 3 4 2 3 . 7 9 7 

(Conünúa.) 

Libra 
6kUing 
Penny 
Fraudo 
Marco 
Dolbr 

»0S3 

f m 
íoH 

MeRCADO PUBLICO 
I ' l t l X O S C O R R E \ T K S 

Carne vonlo 
C!«rue de sol 
Came de xarque aaporior 
Carne da poro« 

k. ti 

Praga do Natal 
fîeneros J e e x p o r t a ç A o 

PEBÇOS ÜORRKNTBS 

AítfodAo doagreat«, kllot por lit*,00 
AlfoAio " iwtto U*K>o 
iNtuoar bruto 

í4 dr, UflfH 
Couro« Sal^o« 
M i m do »melro, um* 1« mb** 

it Ii 11 *9oo 4/ etooo 

Toucinho do rulno 
tÍHcalháo 
< íelk>la 
Alho 
Banha 
Vinagre naefinml 
Azeito do«e 
Vinagre de lisbo* 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pi TU OU ta do reino 
AraruU 
AITOS 
Farinha 
Kelj&u raulfttinbe 
^eijflo do oorda 
Foijâo verde 
Batata Inglesf« 
Batata doce 
< 000 06000 
Palito 
Rapadura 
Awuoarde î lna 
Aüricar moreno 
Ateû ar e«tpo<'lal 
Amiudar rotaitie 
IMibo 
l.eft* fpçê p 

1« 
ti 
lá 

I* 
14 

maço 
k 

garrafa «i 
it 

litro 
k •I 

t< 
it 

litro 4* 
M 

molho 
k 

<< 

am 
maço 
uma 
k 
14 
I« 
I 4 

80o 
1.400 
1.300 
IÉOOO 
2.200 
1.0Ô0 
1.000 

300 
2, ";00 

400 
1.500 

600 
Ido 

a.4oo 
5.400 
1.500 

400 
080 
300 

160 
OiO 
600 
000 
100 
«00 
10) 
tfOOJ 
AOCßi 

8qDV 
Ä)0 : 
lOojf 

Íjoifce condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
CWó m 00a 
Mate era folha 
Mate em pò 
Manterá Ingloza 
Manteiga americana 
Q»eijo do manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
it 

<4 

libra 
k 44 
k. 
uni 

1.200 
7oo 
7oc 
60o 

i . áoo 
a .ooc 
1.200 
2,6oo 
4.500 
2|ooo 

I60 
60 

Cora de c*ru*uba 
Cera 
Carneiro Um 
Cabra 
Chapeds d« pilb« um 
Couros de boi, nt oco ou um 

cento 
cento 

milheiro 

H i o 4»r * n d e d o N o r t e 
TJIKBOU/RO DO ESTADO 

Komaníi îe 13 a 18 de Abril 
do 1^03 

PR8CO« COBKENTES DOH OKNEROH 
SUtiKiroM a DIHEITOS DR EXPOR-

TAÇÃO, POR MAK 
M*irca l> Unidades 
Í̂K'>d»Ln jraniA Ui kilof? 

• * " caroço 
sujo oa resíduo 

Assurer d© nain» 
chístalizjido 
branco 

*ê notneno 
mancava v o 

•i bruto 
A^uardentn 
Horrncha uita^Abnir« 

" d* mtnlçnh* 
p^uh* de 
Cabeias 
caf4 

« t 

litro 
bílr> 

Valores mm 
afOOO 
4ÎOQO 
»(400 

âfcoo 

xtm 9100 
$800 

Î800 
oOO 

4taûo 

fiai gados 
Ohifras de boi 
Charutoa 
C. garros 
Caroço áe algoiUn 
í̂ arue de sul (xocc*) ltilo 
" qualquer modo prejiarft̂ a 

do palha 
" d© junco 
M de pipiry 

Fumo em rolo 
* em (olhas 

farinha d« mandioca 
faijao mulfttihlio 

de outTAP qualidades 
frango* 
gatiialia* 
^omma de uinndioc» 

de araruta 
milho 
mel do aa^ic&r 
mel de abelhas 
ovo* d* gftliinha 
ossos 
oleo de mimou* 
pî us 
Papagaloe 
perequitos 
jHíllfs cabra 

fl d* carneiro 
P l̂lo vegetal 
Fvnúta de eiua 
Q^Mjo de manteiga 
< o 1 a a« pre^i» 

<iw% i, 
0i 

kilo 
litro 
f• 

t 
• 

um 

litro 

l$2oo 

lOítMÜ 
ÍOÍOOO 

Í4C0 

lfOOO 
2 $000 
7$000 
8|000 
$300 

1*400 
filOOO 
1$200 
$320 
$*2o 
$500 
$500 
$0d0 
$400 
$120 

1 
BS000 
$400 

1$400 

j ftrtn^riftí de uiamoua 
1 rtal 

meio, taia Üxa 
nebo ' kilo 
Toucinho 14 

Uuas de boi cento 
Velos de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju, geuipapo lltro*J 
Vassoures de c&rnaubtt <?tc 

Theaouro do Kstftdo do Rio (Jrande 
Noftii. 13 de Abril de J9o #̂ 
O «amador, IOAO NEPOMÜCKNO 8BA-
KRA DR MELLO. 

0 Bsoripturario, AFF0N80 M A G A 
LHAB8 I)A SILVA, 

|lo (i 
lô l/J 

Í&oo 

400 
1 $400 
l$ó00 
2 t roo 
lfm 
d|500 

d o 

um 
kilo 
litro 
ura 

>< 

uma •t 
kilo t< 

V ^ t ^ O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DE ABRIL 

D eu! 

Maranhdo a 16 
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Bilhar Reoreativo 
DBJPIOPBÍBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DB MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mftgnifleo ofltobeledmetito de dlvor-
•Oe®, n'iu& 4o» prinolpMt 

poato« (Testo ai<Ude, 
Tem, a qualquer bora—café, 

verdadeira pechinch 
O NOVO MUNDO comorome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um d06 seus numerosos ire-
guezes, um terno de excellen-
to cazeinira franceza, pela 
Ihuinuto quantia de 

75$000f 

A Grande Novidade 
Neaw* tempeâ de graode« no*i-

/tadea* agora que o sr. Santos Du 
noot acaba de descobrir a direc 
ffto dos baiões, usem o MKLHOf» 
SABONETE PA KA A PELLE que 
6 incoutd-tavelraeote a SABAO 
ANTR8EPTIC0 que cura aardaa, 
pantioi, eczema? etc* Leiais» < 
prospecto que acompanha cad 
jwboceto. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

PHARMACIA HÂRANHAO 
O proprietário deste acred i tado eestàbeleciiutmto 

doába de receber do -Es tudo do Coará as especialidades 
>har m aeeut icas aegn intes: 

CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
a p p r c r a d a pela Juufca de H y g i e u e Pub l i ca d o liio 
1«. J a n e i r o . E f o m e l h o r c o mais r i c o d e p u r a t i v o d o 
n n g u e ; c u i a r a d i c a l m e n t e o rbeuinati&mo, a syphí l í f 
^oubas , ufceras , tistulas, tlarthroa, tu iuore « gomrnas 

tnpigeiis, escrófulas , m o r p h é a , c a n c r o s , coo«»» « aa e toda 
\ sorte de molést ias da tif l lV r o m n nrnuam rvmit.fVQ uf 

J í exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste mrtoo l fuado e l u x u o s o m t a * 
boleei mento que a c a b a m do m a n d a r effeetnar, com to -

de Soares de -ámorira. Único approvado e auctorisad* "das mais altas e palpitante novidades recebidas aJtî  
p- la Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil maraonte neste seu elegantt— 
Pérn curado milhares de d(.--entes de Lo ŝee, iufluenz&s 

A Alidl 

O Especifico 
cia. 

Tuberculose. 
De todas as es-g 

I pecialidades Phar-| 
inaeeuticas conhe-

B A Z A R DE MODAS 
que não acha competencia nesta praga no aeu vrâ  

nado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exi.^uohs dos seu« uumero&os 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, cpior na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A EPOCHA 
Em vista »lo exposto, os sns. Fontes & O. chamam 

a attençào ,1o respeitável publico paia os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e farta-cores, crêpons em alto relevo, setínetas francezas 

, , r . . - - j para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
de Hygiene.—ù de incontestável oilicauia e de proir iã p a r a capas, camisetes rendadas para senhoras, coíle-
pto eífeito na cura das febres intermittentes, »»aleitas tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&quoeas 
nevralgias, rheumatismo articular e csigorgitainento. 
ou iuduiaçSo do Figado e do baço. Este KLIXIK 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe-. 
loas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 

rouquidões , coqueluches ,co i ; - t ipayOes , bronch i tes , escar-
ros de s a n g u e , pleurizes, laryngites , p n e u m o n i a s , astli-
n a s e tisica p u l m o n a r , c o m o attesta m notabi lidadys ine« 
i icas o m u i t a s pessoas ourydas . U m f r a s c o 2$500. 
V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo Pödro -imerim. 

Especifico na cura da uuemia, fraqueza, flores braa 
jjs, paliidez, diarrhéa chronica, digestões labon osa s 
iyspepsí&s, escrofuks, fastio, chlorose, rachitismo, po-
oreza de sangue, febres, icterícia e falta das regras-
HMle enriquece o sangue, facilita a dtgostáo e e^úixü; 

ippotite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 

substancia pharrnacolo- i 
gica ; os médicos de todo \ 

icidas nenhuma éf> I PIMPAS ANTHELMINTÍCAS lio Ph*rraacoBtico JoSo d» ttocfc-
ttoreir»,—São de efxeito eegaro e dfflc^K p&r» exçzk&r as lombriga 
au vermes inteelmaes. 
VINHO D15QUINA, CAIÍNE, IWKHQ E La»;io pho':yhaío cU cu ;it 
lõ 8oaresde Amorim approvado peia laÊtpec^oriii de 

Tonico reconatí uiote e nutritivo, receitado putu disiínctít c a* 
te medica na anemia, fraqueza, pfóiiidez, faâUoT aiutiao^rhéa ou fVú; 
Jas regraa, cachesia, doreB faraocaa, falta do ferçí^, de qu«! 
quer natureza que causam anfraq^oimeoíG kas ho^^o^uç»* fc 
qualquer moléstia. Uma gari aia 4$G00. 
SLIXIR ESTOMACAL DE CAMÓ&ibljÁ db ooâo d;, iioctia Moreira 
EMellente estomacal para curar }>s dytspepU î«. rt;t».**GMri;4f*i íaáiio 
jautrites dores de eatomago, azias e toda? a; nrMsíüiiaa ^ aiac^ui 
>rgão da digestão. Um vidro l$.M)<x 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICOHD prep^radn a;, Ph ü 
c^a. Cura em pouco« dia« a» bkmscrrà&gi^ e >f?ti vfí , hrs-t ^ $ 
lua« recfeütea ou aaiigas* Uui o ú̂ OOO, 
CALLÒ^i de Soaroã de Amorim. - O c^ ^ . íjo ; rnn.uU 
que extrahe em 4 dias os c&ÍÍ02 riavo/Btigoà mi ^em c^tb-r & n-
oot dõr, po!» não queima e m p a t̂í íuv 
Mais de ceui peüROas atieaíam ^ oiogiaríi * £fc&c;& á^ús «íí^íí 
vilhofio preparado» Um vidro $ >0 k 

TONICO QUINA, JUA E MÜTAMBA-da Soarei 
de .Amoriai. Faz aescer oro^cer o Cabello a d m i r a v e l -
mente. Mata a í;aspa e i>arazitan v^gelaos que 
a única cauza da alopeciau queda üo.*- cabollos. 

ELIXIR í)IVINO—do do Amorim, F; o mellioi 
dtíiitifricio d?> mundo i>arapí--oviuir a cano o dor <h 
lentes, ma o hálito o toia as molcstia^ que atacuoi a 
bocca. Limpa os dentds dando-lhes alvura, brilho í 
re^cor. 

P A S T A E POS D&L ,IFE10I0RS- ;do BOARA^A^RRJ 
m. Para a coaservaç^ao o limpeza dos iioui*\s nã-

hé eguaes e (juo c:>nservo lanro o c .s ioaita 
OLSOLINA—do S. /í morira . A melhor brilí; ; í^v 

para o bigode, barba o ea bailo. 
CREME AMORIM—Pura a h y g i e n e o b c í i ^ a th 

pblle. Branquia a cútis dandodhe a cor uacaiado d 
marfim. Destroe as mancl ias» sar??^ e e sp inha i J: 
o?to como por encauto. 

P E A U D ' E S P A I G N E £ A G U A D F Q U I N A I « 
l e A m o r i m . Loções tónicas p i r a o cabel lo . 

V A S E L I N A P E R F U M A D A - p a r a o cabel lo . 

T o d o s e s t o s Tore ioarados s e e n c o n t r a m 

^tão agradavei ao^ 
í paladar, tão indis-

pensave! a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento % 
a exceda em effieacia. A | 
fama que gosa tilo mere-1 

Jcidamente nao tem sido| 
^ disputada por nenhuma| 

1 
1 o mundo a preconizam » 
1 como o mais excellent 
* agente therapeutico con * 

ira a tuberculose, a es-| 
crofula, o rachitismo, o| 
lymphatismu e todas as| 

1 enfermidades que redu-| 
zem o organismo a mise-| 
ria physiologiea. A | 

f-. 
f 0 W 1 I 

cores, casetniras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para cliapéosf leques de seda chineza* leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiura, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
tinhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOvS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ECHAPE0S1 TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
Para bapti-

Para ho-!sado e pas-
mens, se-jseio. Grava-
nhoras e.tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

imulsao 
! de Scott 
fi ^ 
4|(!e OJeo de ligado dc £ta» ^ 

calao coüi Hypophosf-nitüsp, 
á'j tal V Soda ^ 

Ü p 
quasi 
nào 

Ji/,-r o i ' 
ue e o » \ e:-;pcciíico da tuivTCu!ose, f 

S rspeeialníí-ntr (|uanvh; s^ T A 
^u^a a t^me IV Sil Y 
1 snas ndmirawis i .^üiia- , 

dos n'esta cniiuViiuri en -
5 íermidade. 
M 

A: ijí i -V* . Ci î•. ; i i t i I I 
i a ' V (<!.» 1 . 1 . TV : . - u , .. 

^ s c ' f j t t / îou'ni: , ( v 

£ 

iè 

BENGALAS 

Bspeciaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortirnento 
gantes. {esplendido. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
le visita, 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-dos fa bri-
to bem tra- cantes 
balAadas. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va* 
riedade,sor 
timentodes 
lumbrante. 

^ I x s i r m a c l a ^ C s i r a r x ï x & Q 
R u a Oorveia T e l l e s 

V e r L c l a i S a d i x x J b u e l r o 

O h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3SJ O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

» 

FONTKS tf COJtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
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CONTOS E J O VBLL AS _ 
O REGIMENTO 

(ruNCi.r.-Ao) 
^ F o i umti \ÍM"\) no f o g o . . . 

- AB anua« ! gritavam os of* 
ficiaes ru3908. 

Uma carga de austríaco* detru» 
hou vinte francezea» uum des-
carga abateu trinta. 

O padre lançou paia elles a 
sua voz lugubre 

«Os braços caem sobre n terra 
como a figueira agitada por um 
vento fo'te aqui e alH seus fl* 
gos verdes. > 

Uma saraivada de ba!as acha4 

tou-se em redor do padre. Dez 
homens arriaram-se. 

Os quarenta soldado* que res* 
tavam, não tendo mais muniçOes, 
crus^ram a baioneta. 

Um rogo de companhia lançou 
quinze por ferra ; os outros, a-
baixados, tomaram-lhes as car-
tuxeirne. Cavallo* voltavam con-
tra ellei, nove granadeiro* caa 
biram snb os sabres, 

«O exercito do Eterno fundem 
BO. » • * 

O padre, gemendo, curvou a 
fronte. Ao lado delle, um grupo 
de homens desmoronou *se. Ba-
tiam^se às cegas ; dez foram 
poupados. 

—As armas ! A s armas ! bramia 
a morte de todos rs lados. 

O velho e o officiai olhavam-* 
so. O proprio padre, apezar da 
sua bondade, encolheu os hom-
bros, cançados... Massas de so« 
nho, artilharia e cavaliaria agw 
tavam»se em redor doa nove 
combatentes. Não queriam fazer 
fogo e confusamente immoveis, 
petrificados de admiração, ves-
tído* de treva*, exhalavam o 
silencio... Uma companhia de 
granadeiros russos era a única a 
atirar contra os /rancezes, de 
pontaria, sem pressa. E seis mil 
vozes violentos clamavam ao 
commandante ínflexiveZ : 

—vis armas ! A$ armas ! As 
armas ! 

Costas com cosias, espingardas 
nos quadris, os dez homens es-
peravam o fim, \ dez homens, 
dos quaes ,aete velhos e três 
recrutas. Então, algumas balas 
enfiaram ŝe no montão, très ve-
teranos eahiram ; e o padro, ter-
rível sobre as «uns vestes «ver* 
melhas», disse ainda : ^ 

"Meu Peui, que horror ! O* 
ceos recuaram, enrolaram-se co-* 
mo um livro/ ' 

Um tiro, elle cahiu 
O eommnndaníe„ pai/do, es • 

endeu as ÍHÓOS desarmadas : 
— A inioha vez ! 
Uma bala deitou» o. 

Dos doU nrl homens restavam 
sete« 

Ficaram logo sele. *. cinco . , 
Uma outra bala reduzíamos a 

quatro,... em seguida, <rez... 
depois somente dois.. . 

Ura gntou . Vna o Imp. , . 
Ficou o outro... e . . . 

Inquieto, desabusado, a fronte 
numa mão, batendo as botas com 
a espada, Napoleão sonhava sob 
a tenda, perto de Claye, quan-
do vieram no prevenir de que 
um homem pedia paa falar-
lhe. 

-Tragam-mo. 
O homem apresentou-se... la-

macento/ vermelho. Tinham-
no desligado da sela e ouslenta* 
vam no ; era Roemer. 

.—O que queres ? fez Napo-
leão. 

O homem não respondeu. De 
pé, estendia um pacote e fitava o 
imperador no fundo dos olho*, 
plantado nas suas grandes polat 
nas, immovel. 

—O que queres ? repetiu Na-
poleão. 

repente, viu o paeoíe, e 
quando retirou a ''Águia» do sa& 
co, os olhos do granadeiro fe 
charam-se,.. 

— Um bravo, disse o Impera-
dor. 

O seu rosto branco erguesse 
para o soldado : 

—O que pede* t 
Mas o homem conservava a* 

palpebras cerradas. Tinha sangue 
no pescoço e não falava. 

—Estás fe ido ? 
Curioso, Napoleão veiu para o 

soldado e a ponta do dedo Index-
tacouftlhe o corpo. Isto bastou, 
o homem cahiu. 

Assim morrem o* soldados / 
Era o ultimo I 

FIM 

B a n c o N a i a l G n s e 

Âttendemh) a o pedido de 
vários subscriptores e t endo 
em vista os interesses d o Ban-
c o , fica espaçado até o-dIH 21 

d o corrente, terça feira,o prn-
so pura a entrada da presta 
ç ã o dc 2 0 % sobre as acções 

' subacriptas. As entradas eon 
j t inuarâo a ser p a g a s no es-
cr iptor io da Fabrica de Fiü 
ç ã o e Tecidos , a o sr. dr. Ser 
g i o Barretto , banqueiro d • 
Banco Natálcnse. 

Natal , 15 de Abril de 190M 
O Hncorporador , 

Nabor Pinto, 

Plantio do algodão 
Encontrámos nu Juinul UJ C-m 

mércío um importante artigo 30 
bre o plantio e a cultura do algo 
dão, que passámos * transcrever, 
porquu trata-se de um assump-
to da raaxima actu<i! dade e de 
grande interesse p:i tf o desen-
volvimento economico deste Esta^ 
do, g ande centro preductu. do 
algodão« 

Ha temp s transcrevemos un 
artigo de um jornal tnglez, no 
qual para demonstrar se com ar 
gumentoâ, i refraguvtu a impor 
tancia extraordinari» da cultura 
do algodão, salientava se as sppre-
heosÕBd do $ centro i tabi 73 da 
Europa e do* Estudos Unidos, 
deante da procura cada vez ma-
ior dos tecidos em que entra o 
algodão, e a escassez di mate> 
ria prima. 

Vê-&o, pul.int , que ba ne-
cessidade de augumento de al-
godão e que a cultura deste pro 
dueto vaése tornar cada vez ma-
is vantajosa. 

Eí* o artigo do Jornal do 
Commercio : 

«Apesar do enorme total a 
que aítingirm as plantações do 
algodão nos ficados Unidos, e 
que para este ann > é represeno 
tada por uma safra de 10750.00-
fardos de 500 libras cada um, 
segundo a* mais respeitadas au-
toridades, tacanho tem sido o 
desenvolvimento das tabricas de 
tecidos oaqueite paiz, que a ex* 
portação não conta para este an* 
no nequer com dou* terças desata 
quantidade, e que a industria eu«* 
ropéa se m st n seriamente alar 
mada diante da per pectiva de 
não ter algodão suficiente - ara 
as suas fiações e tecidos, 

Na ínglateria fundou-.se em 
Janeiro ultimo uma s e ed.ido 
para promovei a cultura do al-

godão, The British Cotton Oro-
wlQg!Aa^ociation,a qual conta entre 
os seus membros os mais Importan-
tes interessados na questão, que 
ó considera da da maior gravida^ 
de nacional. Fiandeiro* e tece? 
10es, estampadores. commissario*, 
a r m a d o r e s de navios e 
directores de estrada« de ferroi 
corrocWros e banqueir a, todos 
estfo tomando parte no movi* 
mento nacional, que logo de dia» 
tantes colônias comecaram e sur-
gir adhesões sob as formas maia 
variadas, de de a concessão de 
prêmios are melhores escripto«, 
ao sentiu: pratico, sobre a cul" 
tura e organização da exportação, 
como na Jamaica, até ao pedido 
de 100 toneladas de sementes, 
como de Lagos, na Africa, feito 
sem maiores explicações ou Wtle 
ratura. 

Agora vemos que tombem a 
<ndusí'ia /'ranceza, qu^ consome 
grandes quantidades de algodão 
nas fabricas dos Vosges, de Rou-
baux, e do distríceo de Ruão» se 
occupa de crear um instituto 
para promover nas colonas fran«̂  
cezas, especialmente nos vailes 
do Senegal e nas margena do 
Niger, o plantij des a fibra. E 
no Egypto, de que tanto a Fran-
ça como a Inglaterra são bons 
f eguezes, acompanham com moi-
ta attenção essa iniciativa ; e 
certamente não ficarão somente 
na espectativa curiosa. O sóto d» 
Egypto ainda pode produ/ír ma-
is argumas dezenas de milhares 
de fardos de seu algo d\j incom? 
paraveL 

Não falta na Inglaterra quem 
receie que, no progre iír em que 
vão as industrias de fiação e 
tecidos nos E. Uoidos, dentro 
de pouco i ânuos a safra quasi io-
da seja por elles cmsuraidá , e o 
«Manchester Guardian», que é o 
mais genuino orgão dos interes-
ses da industria algodoeira na 
Inglaterra, tem aberto o mais 
amplo campo à apresentação e 
discussão ^de alvíties e medidas 
favoráveis ao mais prompto de-
senvolvimento de recurs H que 
venham substituir a deficiencía 
cada vez mais provável dos sup-
primou tos americanos, de manei-
i a a preven r a possibilidade de 
se fecharem muitas fabricas por 
falta de matéria prima. 

Sendo o algodão quasi stfves* 
trb na maior parte d s nossos 
lotados e adquirindo, com culti« 

vo summat/o, qualidades taes que 
é cotado no mercado inglês a 
preços superiires au americano, 
parece que e esta oecaaão pro« 
p/cia para aconselhar aos nossos 
lavradores esta cultura» que nfto 
demauda mui o grandes capita^ 
es, e na qual se poderia utiU* 
zar parto das forças boje exce* 
dentes ás reae» necessidades eco* 
nomicasde outras lavouras* 

E é tanto mais a«stm9 que, bo* 
je que ba n^ paiz grandes capi-
tães empregad s em industrias 
dependentes do algodão, seria 
um verdadeiro desastre que, 
entrando nos n sso» mercad s os 
compradores europêus, urgidos 
pela escassez das 'afras america-
nas e temei osos de fecharem as 
suas fabricas, a* cotações subis« 
sem acima do razoavei para os 
nossos industriaes poderem lutar, 
e conservar o? iomecimeotôs dos 
nossos mercados, que hó conquis« 
taram a poder de sacrifícios e 
tenacidade. 

Já este anno se percebem os 
offeitos da posição nov , creada 
peia exiguidade da safra amesi* 
cana diante das necessidades do 
mundo fabnl : os nossos algodões 
tem subido mais de 12 % sobre 
os preços d^ ha um anno, quan« 
do cotavamos a 9$000 o «Sertão» 
dô Pernambuco, que hoje seco« 
ta a 11$000, 

E\ pois, o nosso dever, corno 
o rgão dos grandes' interesses 
agrícolas e commerciaes do paiz, 
e é o dever de todos quantas a 
estes se acham ligados^ apontar à 
attenção gend esta phase econov 
mica que nos vem reflectida do 
^xtrangeiío, e p eparar^nos para 
aproveitar a maior expansão no 
upprimento do estrangeiro, sem 

deixar de assegurar, ao m smo 
tempo» à cresces«*} iudu&tria na* 
cional a matéria mais important 
te da sua act vtdade». 

V E N D E - S E a propriedade 
onde mota o Hermano 
Burity na Cidade Nova, des. 
ta capital; sendo uma mowi 
da de caza, um bom cerca« 
do com muitos pés de fruc-̂  
teiiMs e um poc;o com agua 
muito boa. 

A' tratar com o mesmo 
Buritv, 

NATAL 
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Geronfe, mostrando Lean-1 
dro. 

Quem é este senhor ? 

Sganarello, fazendo signa-
es com a mão para mos~ 
trar que ê um boticário. 

Geronte 

O que ? 

Sganarello 

O que.. . , 

(revonte 

Hein > 

SfjanareUo 

Que.. , . 

(levante 
i 

Fm Jhe entendo 

Sf/a/tavet/o 

Sua filha Ura nocoM/dade del-

Scena V 
LUCINDA GERONTE, LE-
ANDROJACQUELINA, SGA-

NARELLO. 

Jaqnelina 

MÍÍU amo, aqui esta' sua filha 
que quer andar u:n pouco. 

Sijanaveüo 

le. 

leto lhe fara' bem, Va7 vossa 
mercê, Henhor boticário, tomar-
lhe í) pulso, afim de que pos-
sanios raciocinar sobre a molés-
tia. C«Nesta í>ccas(ào,/eva Geron» 
te para urna das extremidades do 
palco, o pnssandoafhe um braço 
«f.bre as e&kpadua9, viradhe a ca^ 
ra todas as vezes que e/le pro-
cura ver, o que a filha e o bo-
ticário fazem juntos». Para dis-
trai-d-o, vae lhe fazendo e*te 
dioseurs.») E7objecto de grande 
discuseôo entre doutores sobre 
si as mulheres são mais faceia de 
curar do que os homens. Fe^o 
lhe que oiça t̂ em isto : uns di? 
zom que não, outros dizem que 
sim. K eu digo que sim e não, 
contando que a incongruência doa 
humores opaers, qne se encont 
iram ro temperamento natural 
diis mulheres, sendo a cauea de 
qiie a parte brutaí queira sempre 
tomar /mperio sobre a parte sen- j 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

ções Commcrciaes. 

Dá eonstiltas por escripto 

Pode ser p r o c u r a d o to -
d o s os dias úteis no eseri-
ptor io d1 " A Republ ica ' ' 

4 4 — 

Lucinda altiva, vê-se que a desigualdade' 
das suas opiniões depende do mo~ 
vimento obliquo do circulo da ** > u i . 
lua. K como o sol M | . » ^ • « « " « • 
os seus raios sobre a concavsda^ v M 

de da terra encontra... 

Cirúrgico Ceniärio 
P e d r o Xuiios de Sá 

avisa aos seus amigos e 
clioníes que acttba de 
m se i gabinete den*' 
Im o, o I ; ofle^ece os se* 
UÖ serv ' - clinicoa. 

C on> u 1t n s ein $ 11 h n-
ms (In rrnnhnn 

4 horns fin tarde. 

PRAÇA AUGIAIO SFVRRO 

B L S I C H R D f l I L E G Í V E L 

Lucinda a Lean lvo 

Nàü, nfio sou capaz de mudar, 
de áentimentos. 

Geronte 

Minha filha falou ! ó grande 
virtude do remedio ! ó medico 
admiravel / Estou lhe muito o 
hrigado por esta cura maravifho* 
sa ! o que posso eu fazer pelo 
senhor, depois de tal serviço ! 

iSg<7nari;ilo, passeando peto 
palco e abanahdo^se eoht o 
chapío. 

F i mesmo urna moléstia que 
deu-me muito trob*!ho ! 

IA*c\ndo. 

Sim, meu pae< recobrei a p-i. 
Uua ; poroni rocobrie^a para 
di/>r-lb^ que nã*": t^rei outro es-
poso a ntfo s^r Uandro e que 
e ínuti/ querer me dar Horácio. 

O que 1 

Geronte 

Lucinda 

Sera' em vão que me oppora* 
bellos motivos. 

Hi . . . 

Ger ontt 

Lu rind a 

Ti,dos <ä seus diK-uraOü de iiac 
da servirai). 

1 it ! 1 >nt 

Eu. 
Luanda 

fc uma eoîwa na qu.d estou d 
^rminada. 

Mas. 

1 lernht 

GcronU 
M as. «I 

NVi ha poder dc pao nUí. p 
p o ^ ohr gnr a c a t a r c o u t f a 
minha ?octade. 

* 
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P E L O 1>H. P E D R O V K L I I O 
a i d « J u l h o d e 1 8 8 9 

Orgao do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T Ó R * P E D R O V E L H O 

R e d a o g & o e T y p o g r a p b i a 
3 » — H U A 1.3 DE MAIO—.'*« 

I S T - A - T ^ Ä u X - i 

EXPEDIENTE 
A ItEPUBLlCA-Folha diaria da (arde 
PlfNDADOR—Dr, Pedro Velho, 
COUPO REDACC10NAL-Jtfrtwi«í Dan-

tas, retlador-chefe; Antonio de Sutua, te-
dador. 

GbHRNTH-JOSE' PINTO. 
ASSIGNATURAS : 

t/W amo iõ|oo3. Um mez ifjoo 
Solicitada» e Ediiaes—lw rs, a linha' 
• i ' — — 

Telsgrftiuaas espeeiaes 
CONGRESSISTAS 

RIO, 1 5 

Acham-se presentes nesta 
capital todos os representan-
tes ao Congresso Nacional, e-
leitos pelos Estados do norte 
e qiiasi todos os do sul. 

Os representantes paulistas 
e os mineiros sao esperados 
até o dia 17. » 

A VIAGEM DO " B A R R O S O " 

RIO, 1 5 

O erusador Barroso, da 
nossa marinha de guerra ^ar-
pará hoje afim de retribuir a 
visita das esquadras dò Chi-
le e da Republica Argentina. 

Em Val^ araizo, Santiago e 
Buenos Ayres preparam im-
ponente recepção e brilhantes 
festas em honra dos nossos 
representantes. 

VIOLÊNCIAS 
RIO, 1 5 

Telegranitnas procedentesde 
Manaus fazem referencias de-
talhadas ao grande numero 
de violências praticadas pe-
los peruanos contra os bra-
sileirose xistentes rias fron-
teiras com o Perú no Alto 
Amazonas. 

EXPOSIÇÃO DE í L U I Z " 
S. exa. o (lr. Alberto Mara-

nhão, digníssimo governador 
do Estado, acaba de dar o 
primeiro passo para a repre-
sentação do Rio Grande do 
Norte na próxima Exposição 
Universal de S. Luiz, nos Es-
tados Unidos da America do 
Norte,nomeando delegado ao 
intelligente e infatigavel pro-
pagandista, dr. José Manuel 
Pereira Pacheco—um desses 
homens talhados para em-
prehendimentos dessa natu-
reza, que se apaixonam pelas 
suas ideas,não medem sacrifí-
cios, nem poupam inteliigen-
cia para propagal-as. 

0 facto do comparecimento 
oficial do Rio Grande do 
Norte ao grande certamen in-
ternacional é uma resul-
tante do exeellente tino ad-
ministrativo e do grande pa-
triotismo do distincto meço 
que dirige actualmente os ne-
goeios do Estado. 

Salientando o facto, deixe-
mos que outros lhe avaliem 
as consequências, porque, co-
mo admiradores do cxnio. sr. 
dr. Aberto Maranhão, acha-
mos simplesmente que s. exa. 
cumpriu o seu dever e nug-

mentou mais um capitulo na 
historiada sua benemerencia. 

Dado o primeiro passo, co-
nhecidos os intuitos do go-
verno, ousamos esperar que 
não faltarão adhesoes, nem 
se medirão sacrifícios para 
que o Rio Grande do Norte fi-
gure na Exposição de S.Luiz, 
como deve fazel-o, isto é, os-
tentando todos os seu? recur* 
sosu patenteando aos olhos 
d9 mundo os elementos de 
prosperidade que jazem em 
nosso solo, que movem-se em 
nossas aguas, á espera sim-
plesmente de que a activida-
de intelligente eo capital pro-
duetivo venham exploral-os. 

Bem sabemos que, devido 
ao resultado de outras expo-
sições, onde se procurou an-
tes pagar um tributo á vai-
dade e fazer ostentação de 
um luxo insolito, não existi-
rá em muitos dos nossos pa-
trícios o interesse por esta 
nova exhibição, receiosos tal-
vez de fazerem má figura ao 
lado da riqueza colossal de 
outros povos. Mas devemos 
ter em vista que trata-se de 
uma exposição americana e o 
yankee atira-se a este com-
mettimento, visando somen-
te o interesses pratico; trata-
se de uma exposição commerci 
al. Os americanos querem que 
o mundo inteiro venha admi-
rar a sua industria colossal, 
para èomprar os seus produ-
ctos, trazer os seus artefactos 
para elles conhecerem o que 
possuem por meio da compa-
ração, desejam egualmente 
os americanos, tendo em vis-
ta a sua prodigiosa activida 
de industrial, verificar onde 
existe a matéria prima, me 
lhor e mais barata, para os 
seus innumeros arteíactos. 

Seria uma loucura,que c^hi-
ria no ridículo, si o Rio Gran-
de do Norte procurasse fazer 
do artefacto e da industria a 
base da sua representação na 
Exposição de S. Luiz; mas,no 
relativo a produetos natura-
es do solo e á matéria prima, 
poderemos figurar com van-
tagem a par dos outros po-
vos. 

Ouando o americano vire 
examinar, com o seu intelli 
gente senso pratico,esse algo-
dão do Seridó, que pelas con 
dições esp^ciaes do clima e do 
terreno em que é produzido, 
dispõe de uma fibra muito 
mais elastica e resistente do 
que o algodão dos outros 
centros produetores ; quando 
conhecer o que é o coqueircTe 
a carnaúba, quese prestam, 
pelo Iertho, pelas folhas e pelo 
frueto, ás mais variadas ap 
plicaçòes industriaes; quando 
tomar conhecimento da bor-
racha da manit oba e da man-
gabeira, que produzem admi-
ravelmente ainda em estado 
selvagem ; quando verificar 
que existem á flor do nosso 
solo as mais ricas jazidas de 
cobre, de estanho, de ferro, de 
prata, de enxofre, adquerin-
do talvez a certeza de que o 
valle do Ceará-mirim tem no 

sub solo rios de petroleo ; 
quando avaliar o que será o 
peixe em nossas costas de 
perto de cem legoas,cortadas 
de arrecifes e canacs, que for-
mam um ponto talvez único 
no mundo para as grandes 
companhias de pesca ; quan 
do examinar que. na parte 
mais oriental da America do 
Sul, existe o porto mais abri-
gado do norte do Brasil, com 
mais de uma legoa de anco-
radouro capaz de receber os 
maiores vapores ; quando is-
to se der, si nos soubermos 
representar, virá o conheci-
mento mais directo e a explo-
ração immediata das nossas 
fontes naturaes de riqueza ; 
virão os capitaes extrangei-
ros, immobilisados a um ju-
ro insignificante até de um 
por cento ao anno, virá o 
desenvolvimento e o progres-
so do Rio Grande do Norte. 

E* preciso somente utn pou-
co de patriotismo, muita te* 
nacidade e harmonia de vis-
tas, para que possamos mos-
trar em S. Luiz aquillo que 
justamente somos que o po-
demos valer perante o mun-
do industrial. 

Banco Natalense 
Tratando-se da próxima or-

ganisação do Banco Natalen-
se, vasado nos moldes doBan-
co das Classes, que funcciona 
na cidade do Recife, é de inte-
resse publico conhecer-se o es-
tado de prosperidade deste 
ultimo, que vac ter um simi-
lar no que se está organizan-
do nesta cidade. 

Passamos, pois, a transcre-
ver o parecer da comrriissâo 
fiscal apresentado ultimamen 
te á assembléa geral do Ban-
co das Classes, que mostra o 
estado de todas as suas ope-
rações : 

PACECER DA C 0 M M 1 3 S Ã 0 
FISCAL 

Senhores accionistas : 
A commissão fiscal, tendo 

examinado as contas apre-
sentadas pela Directoria do 
Banco das Classes relativas 
ao anno de 1902, folga em re-
conhecer e confessar que ellas 
são um testemunho eloquen 
te dos serviços por cila pres-
tados ao mesmo Banco, vis-
te como tudo encontrou cm 
boa ordem e devidamente es-
clarecido. 

A conta de Lucros e Perdas 
demonstra o seguinte resul-
tado : 
Lucros no 1* se-

mestre 72,-±75$450 
Lucros no 2* se-

mestre 83.<)76$830 
155 .552$280 

uC que foram deduzidas : 
as despezas geraes, juros, 

p o rce n t age n s d « D i r c r t o / i a, 
etc, no 1 semestre 

5o. (J95$±50 
ídcir. no 2* semes-

tre .44.1 70$ 3 90 
1 0 0 . 1 6 3 $ 8 ± 0 

resultaudo um lucro de 
4?6.386$440, que foi applica-
do em : 

l ' e 2' dividendo, a razão de 
1 5 % ao anno 32 .222$400 
fundo de reserva.. 11 .400$000 
lucros suspensos.. 1.7G4$040 

45,38G$440 
Alem de l l . i 0 0 $ 0 0 0 leva 

dos a fundo de reserva,foram 
levados mais a credito desta 
conta 60Ó$000 proveniente 
da venda de 4 8 acções, de ac-
cordo com o art. 6' dos nos-
sos Estatutos, ficando o sal-
do desta conta elevado a 
12.000$000. 

Estas cifras mostram cla-
ramente a prosperidade sem-
pre crescente do nosso insti-
tuto, o que é para admirar 
em uma época em que as dif-
ficuldades de todo genero pa-
recem desafiar o talento e a 
perspicacia dc quantos em-
barcam em especulações mer: 

cantis. 
A commissão abaixo assig-

nada, louvando o critério da 
directoria nas transações ef-
feetuadas em periodo tão dis-
ficil e augurando um brilhan-
te futuro ao Banco das Clas-
ses, éde parecer que sejam ap 
provadas as referidas contas. 

Recife, 10 de Janeiro de 1903 
Dr. Albino Meira. 
Francisco Bolitreau. 
A.J. Barbosa Vianna. 

» 
Magras e gordas 
Li, ba poncos dias, n'osta folha, 

uma chrooica de JaoqDee Rolla so-
bre mulheres mAgras e gordas, era 
que diz o espirituoso humorista que,*« 
para itfto descontentar, gosta de to» 
das. 

Isto, lá em casa, chama'só jogar 
com pau de deis bicos I Faça oonio 
ou : uern grelha, nem tronco de pai» 
meira ou jarra !.,. 

Quero vor a mulher tneict lã e 
meia cã... 

A mulher,-eis um quinau 
Ao povo de esthetfca van : 
—Não deve ser vara-pau, 
Nem tara bera sacca de hn ! 

Lulu Çapêta . 

F A L L E C I M E N T O 

Os nossos d^tinetoa e particu-
lares amigos, tenente-coronel An-
gelo Roselli e major João Nese, 
foram bontem dolorosamente uur-
prehendidos com a infausta no-
ticia do faílecimentOjiem Piaggine 
na Italta, da sua viríu^sa irmã 
e sobrinha, exma, sn a. d. Chris» 
t/na Fíorillo ifoselli, morta em 
estado de viuvez, aos cincoenfa 
annos de edade. 

Apresentamos aos distinetos ca? 
valheiros a expressão do nosso 
pezar. 

Outro romance de princeza 
A Princeza Djóinil Tousaoan, irmft do 

Khedira, e esposa do prioeipe Djéraí! 
Toussoan, tentoa por fim a seas dias 
caveuonaodo ae. Essa tentativa de mi 
uidio, que foi primeiramente attribaida 
ao ciúme conjugai, desvaaeeeu«se, e 
a princesa, o ma vez curada partia a 
cccaltas do marido. 

Verificou se depois que ja havia 
proposto acção de divoroio e qna em 
Vienna, para onde se dirigira por Tri 
esta, casaria com um condo austria * 
eo. de quem se achava ennamorada. 

Conta 2o nnnos a princeza Djèmil To 
assoon, e tom um filho já de cinco an 
nos, Possue no Cairo um palacio* que (> 
uma maravilha, o quo lhe pertouce indí 
viduaimonte. 

M A Z E P P A 
Mazeppa.gentií homem polaco, era pa 

gom dft rei Casimiro. Uma aventura ga 
I iiite qae devia occasíonar-lhe a morte, 
f„i, peio contrario, causa da sua eleva-
V*o. Um marido ciamento fôl o ligar 
completa mente nu sobre ura cavai lo sei 
vigera e abandonou o á c;irroira riesor 
íienada desse animal. 0 cavallô quo nas 
cora nos desertos da Ukrania, para alli 
iovoo Mazepp* que foi recolhido, oxtu 
naado de fadiga e d̂  fome, por alguns 
caroponozoe cujos cuidados chamaram-no 
á vida. 

C4 »ê n̂hecim D̂tu fíiou-u uutte os seus 
iit>ortadores cuja vida inquieta e bellicosa 
partilhou Mais tarde, veiu a ser hetraao, 
if.o é} chefe dos cosacoa da Ukranía. 

Júnior, 

A vida anedótica 
DOS CIRANDES HOMEM3 

Sarah Ueruardt 

No curso de um.i das suas 'ex-
üureções artisíicas1 a celebre 
gica dirigia-se para a Bélgica. 
Ao chegarem à fronteira, à meia 
aoitè, o trem parou para os em«« 
pregados da alfandega procede^ 
rem ã vi ita das bagagens. 

Sarah' Bernardt dormia no seu 
sJeeping-cuTf quando os guardas 
fizeram irrupção no seu comparti» 
mento. 

-E* preciso levantar-se, ma-
dame, disseram-lhe, e ir a', alfan-
dega . 

A grande actriz, interrompida 
no meio do seu sonho d'ouro, 
despertou de mao humor e recu-
sou-se a descer. 

Então os guardas não ftaerarn 
uma nem duas. Desengataram o 
wagon onde Sarah se achava e 
atiraram-lhe as matas sobre a /i* 
nha. Demorando^se o exame dos 
vedudos, das sedas e das rendas, 
o trem apitou. 

—Mas os senhores nâo vâQ 
seguir sem eu ! exclamou Sarah, 
e espero que irão novamente 
engatar o meu wagon [ 

—Depois que tivermos acabado 
a nossa inspecção ! respondeu-
lhe grosseiramente o cabo dos 
guardas. 

Sarah mediu^o com um olhar, 
depois foi coMocar m sobre a 
/ínha e pondo a bolsa deante 
da focomotiva que tomava tmpui 
80, sentou se tranquilamente e 
disse ao chefe da estação, estu-
pefacto : 

—Agora, st quizer, pode par* 
tir ! 

Rs tá sendo armado um Ca-
roussel na praça da Republi-
ca, em frente ás nossas offici-
nas. 

A Gnssetn Federal, que se 
publicava na capital da Uni-
ão, suspendeu a sua publica-
ção' 

i 

A loja maçouiça 21 de 
Março" farã hoje uma sessão 
ordinaria de Cap.\. as (i V2 
horas da tarde. 

VISITOU-NOS : 
—O nosso bom amigo, ca-

ntão Manuel Christino. 

A U T O Ü E I X F R A C C A O 

0 Agente Kist-al dos impostos de OOOA 
sumo dosta capital lavr u hontem um 
int̂ i de infracção ^ apprchensâo no esia> 
VMccimcnto commercial do sr. Manuel 
0aarto Machado, por ter este expoeto Ã 

nia cigarros da fabrica Phstrol,de Ma* 
•••ihyba, de propiiodado dos srs. Àleorim 
vS: rif sôllados ooníra a disposição n. i 
lu :irt. 17 do rcgdlamento respectivo« 

i 
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Bilhar Recreativo 

DH^PKOfHIRDADB UB 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBR j 
Magnifico estabelecimento de dl ver-

•Oes, n'uBi dos prineipaea 
ponfcot iTeeta cidade. 

Tem, a qualquer bora— cafó, 

verdadeira pechinch 
O NOVO MUNDO coinprome-
fcte-BO a fornecer, a qualquer 
um dos eeus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
to cazomira franceza, pela 
Iminuto quantia de 

75$000, 

A Grande Novidade 
Nesse* tempes de grandes novi-

itadodj agora que o sr. Santoe Du 
ooot acaba de descobrir a direc 
iffto doe baiõea, usem o MHLHOfr 
SABONETE PA KA A FELLE que 
é ineouWHavelmente a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sarda», 
pannos, eczema^ etc* Leia-se c 
prospecto que acompanha cadr 
sabonete. 

Vende-se n a -
PHARMACIA MARANHÃO 

áwáti ofctfA 

0 Especifico 
d a . 

iTukrculose. 
i De todas as es-| 
I pecialidades Phar-1 
fmaceuticas conhe-| 
peidas nenhuma éí> 
II ã o agradavel a o | 
| paladar, tão indis-i 
pensavel a saúde e| 

| de reputação t fi o | 
ísolida como a E-t 

mulsão de Scott. 

T 
:k 

"• ( a 

Nenhum medicamento ̂  
a exceda em efíícacia. A | 
lama que gosa tão m e r e - 1 
cidamente na o tem s\ôo% 

j disputada por nenhuma jf» 
subs íanch pharmacolo - p 
gica ; os medicos do t o d o | 
o mundo a precon i zam| 
c o m o o mais excel lente | 
agente therapeutico c o n - f 

1 tia a tuberculose, a e s -
Scrofula, o rachitismo, o t 
jj lymphatismo e tudas a s ^ 
I enfermidades que redu-g, 
I zein o organismo a mise -£ 
I ria physiologica. A ^ 
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A i m u l s à o 
d e S c o t t ! 

% rio 0)n> 1'ijiJdo >ía-f, 
J calao UÍVSÍ Hypophorchilas 
1 du tal Síííia p-
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PHARMACIA HARANHAO 
O proprietário desto acred i tado eestabelecimente 

doftba d e receber d o Estad» i do Coará as e s ^ i a l i d a d e * 
>h ar m a • '.eu ticas ^egu i n tos : 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
a p p r e y a d a pe la Jui i ta de l t y g i e u e Publ i ca d o Uio 
i*. J a a e i r o . F/ o m e l h o r e o mais r i co depurat ivo do 
cangue; cura rad i ca imeutc o rheumatiferuo, a ayphilw 
^oubas , u s e r a s , tistulas^ dar thros , t u w o r m g o m m a s 

mpigei is , escrófulas , morp l i éa , cancros , cooeh-as e toda 
\ sor te de molést ias da pelle, c o m o p r o v a m muitos at 
estados de pessoas curadas . ^r\de o p r o s p e c t o qiu 

a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a garra fa 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL DE j UCA* COMPOSTO 
de Soares de JLmorim. Único approvudu e auctoii^ivl-
p/la Junta de Hygiene doG Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de dantes do tosses, infiueuzas. 
rouquidões, coqueluches,cor.-tipações, bronchiten, e^car-
-os de sangue, pleurizes, Iríryngites, pneumonias, astli-
nuse tisica pulmonar, como attesta m notabilidades mo» 
iicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$ô00. 
V I N H O DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo - i m e r i m . 

Especifico na cura da laiemi^, fraqueza, flores bran 
5J3, paliidez, diarrhéa chronica, digestos l;ibonosaf< 
Jyspepsisis, escrófulas, fastio, chlorose» vaebifcismo, po* 
\>reza de sangue, febres, xotenom e falta da,̂  rrgra^ 
íTíle enriquece o sangue, facilita a digostão o eatmmk 

ippotite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE'Q U I N A D O 
de S o a r e s de A m o r i m ; approvado pi 11 Inspectori^ 
de H y g i e n e . — W de incontestável oilicauía e de proir 
pto e í f e i to ira cura das febres intermittentes, -tialeitas 
ou sezões , f ebres t y p h o ï d e s perniciosas, febres palustres 
rémittentes e mil iarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias , r h e u m a t i s m o articular o engorgítamento. 
ou h i d u r a ç ã o d o F i g a d o e do baço. Êste KLIX1K 
tem f e i t o c u r a s admirave is , como declaram muitas 
ioa3 q u e del le t e e m lidado. U m v i d r o 2$5G0. 
PÍLULAS ANTHELMINTÍCAB do Ph^rmacoutico Joáa 
Vloreír».—8ào de efeito auguro e tfffic&tt pw» õtpúcitiar a? íombríg^; 

vermes iDteeUnaoR. 
VINHO DRQUINAf CALíNE, KfcHUO Ë Lavüo pho'^Laio d* ^ y.i 
le Soarei de Amorim approvado peia laapecíoria de Lív^-caa. 

ïonico reconuíi uiatfe e nutritivo, recnitado pala dia&mctrt c'af 
*e medica na anemia, fraqueza, pftlíidtíZj fasuo, >iîxiortoijrhéa ou faii:-
ias regrae, caehexia, dores braoca«, falta de forv^í, w e -̂Ofa m qû I 
q̂ ier aaíureaa que cau^ani lïnfraq-jeeistienlG r.aa cirv'-̂ ^ .̂̂ tsçaj» í: 
qualquer moléstia. Uma ganaía 4Si000. 
SLIXIR ÏÏÛTOMAOAL DE OAMOsIILLà íí« cioão «tu Rocha Moreira 
Excellente estomacal para cara? as dysspepai-i-è. rl̂ t̂ 'cïic1'.*«, íujUc 
;a«trite, dores de eatomago, atííuà o tc-iiu aUtc.»« 
írgâü da digoeiílo. Um vidro l$í>oo, 
INJECÇÃO HYQIENiCA DE R!.COKi> prop^ia^U Ph tó 
cia. Cura em poucow dia« ae bi^Docrriia^i^>> s : « a* ? 
luas receirtetí ou aniigas. Oiti vtóro íi$t>00f 
GALLO'L de Soarosi díi Amorim c-* r ; r . • • - j r^i.o 
que estrahe em 4 diaa OÂ CIÍÍIOJ MÍ m 
aor dõr, pou n&o queima t y a^e-ij, 
Maia de cem peBROaa atteaium i&m * ffic&cia d'^ïU 
?iihoeo preparado, Um yidro $ »0 

j « exposição 

NOVO MUNDO [ I 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários d esto rorreoitundo o luxuoso {v tv -

beleciíi iento qne a c a b a m d*.1 uviiid;sr cf fectiuir , <íoui to-
d o esmero o capr icho , g r uídos e mognifi^a.-í compra«5« 
nos principiu>^ mercatio-? d:i Kuropn, l omani a l iberda-
de do apresentar nao só á^ - x n u ^ , íun i l i a^ de.^ta c a p i -
tai, coniv> á s d o interior do listado, tunn l^ ta ispecinl 
da^ mais altaa e pa lp i tao ív - novidades recebidas ulti^ 
maraonte n ^ t c seu eíeganti'— 

BAZAR DE MODAS 
que iiflo acha conipetencia ne?;t:i praga no aeu va^ 

l iado , exo^llonte, m o d e r n o o m o n u m e n t a l sor t imento 
q u e satisfaz a^ maiores e x i ^ u o i a s dos seun numeronob 
fregui^es, quer n o requintiwloe apurado gosto , qnor na 
modic idade inrivai isavel dos seus pro(;o.-\ 

NOVIDADES DA EPOCHA 
E m vista do exposto , os srs . Foíites & O. c h a m a m 

a ot tençao do respeitável publ ico para os S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas franceza» 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiiieza. leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspsciaes 
CHAPKOSíCAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

< V ( i J p>, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o|de Pariz. 
que ha de 
mais ehic. 

GORROS E 
BON ETS 

CIIAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para cre- Para ho-jsado e pas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

mens, se- seio. Grava -
' i 

nhoras c tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

T O N I C O Q U I N A , JTJA E M UT A M. li A —«le Soarei 
do A m o r i m * ITaz ne-scer o n ^ c e r o cabe í lo admiravt^í-
mente . Mata a caspa e parazitas vog^taois que ̂ t 
a única cauza da alopociau *piòda Cuk oahóüos. 

E L I X I R D I V I N O — ü o do . / Imor im, E1 o molho ; 
dent i f r í c io <h» m u n d o par^ / i oviutr a cario o dor d* 
lentes, m a u hál i to o to ia as molo^twi.s quo a t a c a m 
bocca* L i m p a os d e n u ^ fiando-líiC^ ul vurr ; : bri lho ^ 

BENGALAS jGUAUNlÇÕKSjFIGUKAS DK 
i I IUS CUIT 

KspeciaesJ P a r a sala 
modernissi- <le visita, 
mas e e l e - sor t imento 

esplendido. gantes. 

Para con-
sollos, mui-;dos fa bri-
to bem tra-jcanles. 
baldadas. ! 

EXTRATOS : QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acredita- 'Grande va-

riedade, sor 
t imentodes 
lumbrante. 

rc* c or. 
P i l S T A E PÓS I)Ü1> J.FHjU]< ),S-^](! 

jjj. P a r a a c o n s e r v a ç ã o o uaií>t.'Za siunt»^ 
hè o g u a e s e (juo con^oi-Vt) ? a n : o •. òh". lito. 

ÓLSOLI1SU—<lo S. Ainori?5.i ,1 molhor bril).-
para o bigode , barba o cu 'j^llo. 

C R E M E A M O K I M — P u r a a h y g i o n o o bolioza th 
palie. B r a n q a i a a cut i ? dando - iho a côr ua<uía.li ; -i 
v i iarüm. Des i roc aa .savtli-- o •?: 
o?to c o m o por encanta . 

P E A U D m P A I G N L & AU Ü A D F í^UJN.-) j 
le A m o r i m . Loções; tônicas pata o oabello. 

V A S E L I N A . P E R F U M A D A - p a r a o cabelio» T o d o s sst.es u r e x a r ^ o s se e n c o n t r a m 
^ » l i a r i x i s i c i a . 

Rua Correia Tollct» 
JSE-A /T A L V " © n . c i a i s a d t n h . o . r -

G h a p e o s B i l o n t r a 
O (jue lia d e m a i s elegante e moderno 

Especialidades cm artigos para presentes 
O 3>fl O V O M u n d o recomenda-se 

lambem pelo seu explendidn sort imento em t o d o s os arti-
líos do mais alta m o d a . 

FONT MS fj- COtfV. 

Rua Correia T g I I g g n. 1 1 
r L E G t V E L ffli G I H f t M f l N H ) 



•mamla 

CONTOS E NOVELLUS 
O R Ê G I M Ê N T Q 

imvu' v.o) 
^ Koi iiini \ isl) no fogo. . . 

• As arma« ! gritavam os of-
fieiaes russos. 

Uma carga de austríacos derru» 
bou vinte francezes, uma des-
carga abateu trinta. 

O padre lançou pata elles a 
sua voz lugubre : 

«Os braços caem sobre a terra 
como a figueira ag/tada por um 
venro fo'te aqui e ulli seus ti* 
gos verdes.» 

Uma saraivada de bfllas acha' 
tou-se em redor do padre. Dez 
homens ai liaram-se. 

Os quarenta soldadas que reB* 
tavam, não tendo mais munições, 
crusaram a baioneta. 

Um ^ogo de companhia lançou 
quinze por íetra ; os outros, a-
baixados, tomaram-lhes as car-
tuxeira^. Oavallos voltavam con-
tra elles, nove granadeiros ca© 
liiram sab os sabres* 

cO exercito do Eterno fundün 
se . . .> 

O padre, gemendo, curvou a 
fronte. Ao lado delle, um grupo 
de homens desmoronou ^se. Ba* 
tiam*se às cega« ; dez foram 
poupados. 

—As armas ! As armas ! bramia 
a morte de todos rs lados. 

O velho e o officia! olhavam-
se. O próprio padre, apezar da 
sua bondade, encolheu os hom* 
brotf* cangados... Massas de so* 
nho, artilharia e cavallaria agi* 
tavamnse em redor dos nove 
combatentes. Não queriam fazer 
fogo e confusamente immoveis, 
petrificados de admiração, ves-
tidos de treva?, exhalavam o 
silencio... IJma companhia de 
granadeiros russos era a uoica a 
atirar contra os /raneezes, de 
pontaria, sem pressa. Hl seis mil 
vuzes violentos clamavam ao 
commandante ínflexiveZ : 

—Ah armas ! yls armas ! As 
armas ! 

Costas com cosias, espingardas 
nos quadris, os dez homens es-
peravam o fim, l dez homens, 
dos quaes ísete velhos e tres 
recru/aa. Kntiio, algumas balas 
enfiaram ^e no montão, tres ve-
teranos cahiram ; o o padre, ter-
rível sob?re as suas vestes «ver-» 
melhasv disse ainda : 

''Meu Deus, que horror ! 05 
eeos recuaram, enrolaram-se co^ 
mo um livro/1 

Um t./ro, elle eahiu 
O cummnndaule,, pal/do, es -

endeu as uirios desarmadas : 
— A minha vez ! 
Uma bala deitou> o. 

Dos dois m l homens restavam 
aete. 

Ficaram logo seis.. . cinco . . 
Uma outra bala reduzfu^os a 

quatro,... em seguida, Ires.. . 
depois somente doía... 

Uin gntou . Viva o Irap... 
Ficou o outro.». e . . . 

Inquieto, desabusado, a fronte 
numa mão, batendo as botas com 
a espada, Napolefto sonhava sob 
a tenda, perto de Claye, quan-
do vieram no prevenir de que 
um homem pedia pa*a falar-
lhe. 

-Tragam* mo. 
O homem apresentou-se... la-

macento, vermelho. Tinham-
no desligado da sela e sustenta* 
vam no ; era Roemer. 

.—O que queres fez Napo-
leão. 

O homem não respondeu. De 
pé, estendia um pacote e fitava o 
imperador no fundo dos olhos, 
plantado nas suas grandes polai 
nas, immovel. 

—O que queres ? repetiu Na«-
poleão. 

De repente, viu o pacote, e 
quando retirou a ''Águia» do sa* 
eo, os olhos do granadeiro fe 
eharam^se,.. 

— Ura bravo, dis*e o Impera-
dor. 

O seu rosto branco erguesse 
para o soldado : 

—O que pedes f 
Mas o homem conservava as 

palpebras cerradas. Tinha sangue 
no pescoço e não falava. 

—Iístàs fe ido ? 
Curioso, Xapoleào veiu para o 

soldado e a ponía do dedo índex-
tacou«lhe o corpo. Isto bastou, 
o homem cahiu. 

Assim morrem os soldados / 
Era o ultimo l 

F I M 

do corrente, terça feira,o pra-
'so pura a entrada da presta 
çâo de 20 % sobre as acçõe.-. 
subseriptas. As entradas con-
tinuarão a ser pagas no es 
criptorio da Fabrica de Fia 
çâo e Tecidos, ao sr. dr. Set-
eio Barretto, banqueiro d » 
Banco Natíilense. 

Natal, 17) de Abril de 190:$. 
O Kncorporndor, 

Nabor Pinto. 
• < 

Plantio do algodão 

iHmi ru 1 mmu 

B a n c o N a t a l e n s e 

At tendendo ao pedido de 
vários subscriptores e tendo 
em vista os interesses do Ban-
co, fica espaçado até o dia 21 

Encontramos nu Jomxl <1j Cjm 
mèrcío um Importante artige so 
bre o plantio e a cultura do algo 
dão, que passamos transcrever, 
porquu trata se de um asaump-
to da máxima actua! da de e de 
grande interesse pa a o desen-
volvimento economíco deste Esta^ 
do, g ande centro predileto. do 
algodão* 

Ha temp s transcrevemos un 
artigo de um jornal inglez, no 
qual para demonstrar se com ar 
gumentoá, i reíragavei^ a impor 
tancia extraordinaria da cultura 
do algodáo, salientava se as appre-
heasõea do* centro3 Hb;'/s da 
Europa e dos Estndoá Unidos, 
deante da procura cada vez ma-
ior dos tecidos em que entra o 
algodão, e a escassez d* mate' 
ria prima. 

Vê-se, pí.il..mt , que ha ne-
cessidade de augume?nto de al-
godão e que a cultura deste pro 
dueto vae se tornar cida vez ma-
ia vantajosa. 

Eis o artigo do Jornal do 
Commercio : 

«Apesar do enorme total a 
que aítingir m as pZantaçues do 
algodáo nos Fitados Unidos, e 
que para est-e ann > é repreaeno 
tada por uma safra de 10750.00-
fardos de 500 libras cada um, 
segundo as ma*s respeitadas au-
toridades, tacanho tem sido o 
de&e ivolvimento das tabr/eas de 
tecidos naquelle paia, que a ex* 
portaçao não conta para este an11 

no nequer com dous terças dessa 
quantidade, e que a industria eu* 
ropéa se m sí a seriamente alar 
mada diante da per peetiva de 
nao ter algodão sufficiente • ara 
RS siuís fiaçnes e tecidos. 

Na Inglatena fundou -^e em 
Janeiro ultimo uma s o edado 
para promovei a cultura du ai«-iTiHMiiTCjaai 

godfto, The British Cotton Oro-
wlng!AB*ociation,a qual conta entre 
os seus membros os mais importan-
tes interessados na que*Ulo, que 
ó considera da da maior gravida> 
de nacional. Fiandeiro« e tece* 
Iões, estanlpadores, commíssarioa, 
a r m a d o r e s de navios e 
direcíorea de eBtradas de ferros 
correctòres e banqueiras, todos 
estio tomando pane no movi-
mento nacional, que logo de dia» 
tantes colonias comecaram e sur-
gir adhesões sob as formas mais 
variadas, de de a concessão de 
prémios a< s melhores escriptos 
no sentido pratico, sobme a cuU 
tura e organisaç&o da exportação, 
como na Jamaica, até ao pedido 
de 100 toneladas de sementes, 
como de Lagos, na Africa, feito 
sem maiores explicações ou liíte 
ratura. 

Agora vemne que tombem a 
mdusída /"ranceíia, que consome 
grandes quantidades de úlgoáão 
nas fabricas doa Vosges, de Rou* 
baux, e do distrícto de Ruão, se 
oecupa de crear um instituto 
para promover nas colonias fran* 
cezas, especialmente nos valles 
do Senegal e nas margens do 
Niger, o plantij des a fibra. K 
no fígypto, de que tanto a Fran-
ça como a Inglaterra são bons 
f eguezes, acompanham com mui* 
ta attençào essa iniciativa ; e 
certamente não ficarão somente 
na espectativa curiosa. O sóio d * 
Egypto ainda pode produ ir ma-
is aJgumas dezenas de milhares 
de fardos de seu a!go ! ; j incom^ 
paravel. 

Não falta na /ngtaWna quem 
receie que, no progre iír em que 
vão as industrias de fiaçjo e 
tecidos nos E. Uoidos, dentro 
de pouco í aanos a safra quasi to^ 
da seja por elles emaumida , e o 
cManchester Guardian», que é o 
mais genuíno órgão dos interes-
ses da industria algodoeira ca 
Inglaterra, tem aberto o mais 
amplo campo à apresentação e 
discussão de alviti es e medidas 
favoráveis ao mais ;>rorapto de-
senvolvimento de recurs H que 
venham substituir a deficiencia 
cada vez mais provável dos sup-, 
piimeutos americanos, de manei* 
»a a preven r a possibilidale de 
se fecharem muitas fabricas pr?r 
falta de maferia prima. 

Sendo o algodão quasi siíves-
tr"e na maior parte d s nossos 
lotados e adquirindo, com cutti« 

vo 8umm.ii/o, qualidades taes que 
ó eoíaio no mercado inglez a 
preçus superitres ao amerJcan«», 
parece quo ó esta occasão pro-
picia para Aconselhar aos nossos 
lavradores esta cultura* quo nã<) 
demauda mui'o grandes capita* 
es, e na quAi se poderia útil*« 
zar paríe das forças hoje exce* 
dentes ás reaea necessidades eco« 
nomicasde outras lavouras. 

E é tanto mais assim» que, ho* 
je que ha no paiz grandes capi-
tães empregdd s em industrias 
dependentes do algodão, seria 
um verdadeiro desastre que, 
entrando nos n sso» mercad s os 
compradores europêus, urgidos 
pela escassez das >afras america-
nas e temei osos de fecharem as 
suas /abricas, a* cotações subis*' 
sem acima do razoavel para OH 
nossos iodustríacs poderem lutar, 
e conservar 03 iornecimentôs dos 
nossos mercados, que bó conquis-
taram a poder de sacrifícios e 
tenacidade. 

Já este anno se percebem os 
offeitos da posição nova creada 
peía exiguidade da safra ame ti 
cana diante das necessidades do 
mundo fabril : os nossos aigodões 
tem subido mais de 12 % sobre 
os preços d<* ha um anno, q u a n r 
do cotavamoe a 9$000 o «Sertão^ 
de Pernambuco, que hoje seco« 
ta a 11$000. 

E\ pois, o nosso dever, como 
o rgão dos grandes* interesses 
agricolas e commerciaes do paiz, 
c é o dever de todos quant<s a 
estes se acham ligados, apontar à 
attenção geral euta phase econo« 
mica que nos vem reflectida do 
• xtrangeiío, e preparar*nos para 
aproveitar a maior expansão no 
upprimento do estrangeiro, sem 

deixar de assegurar, ao 111 smo 
tempo, à crescenlo industria na-
cional a matéria mais /mportanv 
te da tiua actvídade». 

VENDESSE a propriedade 
onde mora o J*I\ Hermano 
Burity 11a Cidade Nova, des. 
t i capital ; sendo nina mora* 
da de caza, nin bom cerca« 
do com muitos pés de fruc-
teiras e um poço com agua 
muito boa. 

A' tratar com o mesmo 
Buritv, 

N A T A L 

LI O LI ER B—Q M E D I C O A ' F O R Ç A TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 

4 a 

Geroufe, mostrando Lean-] 
dro. 

Seena V 

Quem é este senhor ? 

Sganarel lo , fazendo h apta-
en com a mào para mos* 
trar que é um holicãrto. 

F/. . . 

Geronte 

O que ? 

Sffatta retlo 

O q u e . . 

Geroitfe 

H*in ? 

Si/ami rt'Un 

( strmtfc 

V.Ü lhe iMiti'iido 

St/*f /. '/ / » //" 

1 hili't t' í.i fi**« ' ' l̂.iíJí' <IH-
tiv 

J L U C I N D . 4 , G E R O N T E , L E -
A N D R O , Í A C Q U E L I N A , S G A -

N A R E L L O . 

na 

M̂ u amo, aqui esta' sua filha 
que quer andar u:n pouco. 

Stjanarello 

D r . M a n o e l D a n t a s 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
derai e estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de L iquida-

ções CommcreiacH. 

Da consultas por escripto 

Lucinda 

— 4 4 

sitiva, vê-se que a desigualdade 
das suas opiniões depende do rno-j 
vimento ob!»quo do circulo da! XT , , , t 
lua. K como o soi que dardeja1 3 a P0(ler.a ttbB,ar a , e * o l u " 
os seus raios sobre a coneavida* ç â u q u e l o m e l 

de da terra encontra. . . 

Itíto lhe fará' bem. Va' vossa-
mereft, nenhor boticário, tomar- i 
lhe o pulso, afim de que poa* í 
sant.iN raciocinar sobre ^ molés-
tia. («Newta occasí(io,/eva Geron* j 
IÍÍ para uma (ias extremidades ilo; 
palco, e pnssandoaíhe um braço 
sobre as esjjaduae, vira-lhe a ca* i 
ra todas as vezes que e/le pro- | 
cura ver, o que a filha e o bo-\ 
ticario fazem juntos. Para di.s-1 

trai d-o, vae lhe fazendo este; 
dioseurs,») I^^objecto de grande 
discuatfio entre rs doutores sobre 
s/ as mulheres são mais fáceis de! 
curar do que os homens. Pe^o í 

(jue oiça bem isto : uns di-
'/ym que não, outros dizem que 

sim. K eu digo qn-.í sim e nAo, 
(̂ untando ((Uí̂  a inc.jn>»ruencii Mo« 
hiirnon-fj opaív i\\n* «e eneon* 
I í mu ii'» ti-mpenunrrito natural 
d.//- mullirreH, M»r.do a causa (Je 
<j !" 1 parti» bnitaf queira sempre1 ^ 
lí>n» »r ifnpí lj MJf/fi' /m/tf* ts<*ti» ^ 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
plorio d' i(A Rcpublic 

Gabinete Ciruf^o Mm 

Pedi o \uii(^s de Sa 
avi«a ars seus amigos e 
clientes que acaba de 
111 i.u\r 8(m gabinete den* 
tapo, o : otTereee os ae« 
us serv'ç -s clínicos. 

Cunsnlt//* dn:s 11 ho-
rns tin nintilnxn ns 

7 hoi'/is dn Linie. 

i -

I'lu«.A Ai (ii'H'iti Si vc.KO 
I 

Lucinda a Leandro 

N/Io, nfio sou capaz de mudar 
de sentimentos. 

Geronte 

Minha filha falou ! ó grande 
virtude do remedio ! ó medico 
admiravel / Kstou lhe muito o ! 
brigado por esta cura maravilho-
sa ! o que posso eu fazer pelo 
senhor, depois de tal serviço l 

Sganarello, passeando pelo 
pairo c abanando-*hc com o 
r/tajteo. 

F"i mesmo uma moléstia que 
deu-me muito tralnlho ! 

Lurinda 

Sim, meu pau. recobrei a pu^ 
lavra; porom mcobri«^a para 
di/í-r-lht- quo n:lo torei outro ea-
[•uno a 11/40 H«T Leandro u « jy 

inutJ querer .nr dar lloracm. 

O que I 

Geronte 

Lucinda 

Sera' em vão que me oppora* 
belles motivos. 

Hi.. . 

Geronte 

Lur)nda 

da ner vir ao. 
Tíidus IH ae.us difteuiaOa de uaf> 

Eu... 

/'/Vi/// 

Lthu tatá 

K1 urna eotoa na qual estou de^ 
terminada. 

M ah. 

G( rind 

I 'tf'uula 

1 i'crotdt 

tiUftlQ PRGIHR HRHCH m 

I .V-|«> h:t (lorior f|.< f,;i« „ 
' lM 's ' ' 0In iL'/ir a I - , - . . , . , . t 'H '" (,»fitra a mitili.» vontade. 
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Solicitadas e EdUcies—Voi rs% a linha• 

Telegramxna& especiaes 
CONGRKSSISTAS 

RIO, 15 

Acham-se presentes nesta 
capital todos os representan-
tes ao Congresso Nacional, e-
leitos pelos Estados do norte 
e quasi todos os do sul. 

Os representantes paulistas 
e os mineiros são esperados 
até o dia 17. 

A VIAGEM DO " B A R R O S O " 

RIO, 1 5 

O erusador Barroso, da 
nossa marinha de guerra ^ar-
pará hoje aíim de retribuir a 
visita das esquadras do Chi-
le e da Republica Argentina. 

Em Val^araizo, Santiago e 
Buenos Ayres preparam im-
ponente recepção e brilhantes 
festas em honra dos nossos 
representai! tes. 

VIOLÊNCIAS 
KlO, 15 

Telegrammas procedentes de 
Manaus fazem referencias de-
talhadas ao grande numero 
de violências praticadas pe-
los peruanos contra os bra-
sileirose xistentes rias fron-
teiras com o Peru no Alto 
Amazonas. 

EXPOSIÇÃO DE S. L U 
S. exa. o (Ir. Alberto Mara-

nhão, digníssimo governador 
do Estado, acaba de dar o 
primeiro passo para a repre-
sentação do Rio Grande do 
Norte na próxima Exposição 
Universal de S. Luiz, nos Es-
tudos Unidos da America do 
Norte,nomeando delegado ao 
intelligente e infatigavel pro-
pagandista, dr. José Manuel 
Pereira Pacheco—um desses 
homens talhados para em-
prehendimentos dessa natu-
reza, que se apaixonam pelas 
suas ideas,nâo medem sacrifí-
cios^ nem poupam intelligen-
cia para propagai as. 

0 facto do comparecimento 
official do Rio Grande do 
Norte ao grande certamen in-
ternacional é uma resul-
tante do excellcnte tino ad-
ministrativo e do grande pa-
triotismo do distineto moço 
que dirige actualmente os ne-
gocios do Estado. 

Salientando o tacto, deixe-
m o s que outros 1 lie avaliem 
as consequências, porque, co-
mo admiradores do cxmo. si\ 
dr , Aberto Maranhão, acha-
m o s simplesmente que s, exa. 
cumpriu o seu dever c aug-

mentou mais um capitulo na 
historiada sua benemerencia. 

Dado o primeiro passo, co-
nhecidos os intuitos do go-
verno, ousamos esperar que 
não faltarão adhesòes, nem 
se medirão sacrifícios para 
que o Rio Grande do Norte fi-
gure na Exposição de S.Luiz, 
como deve fazel-o, isto é, os-
tentando todos os seu? recur-
sos,, patenteando aos olhos 
dy mundo os elementos de 
prosperidade que jazem em 
nosso solo, que movem-se era 
nossas aguas, á espera sim-
plesmente de que a activida-
de intelligente eo capital pro 
duetivo venham exploral-os. 

Bem sabemos que, devido 
ao resultado de outras expo 
siçoes, onde se procurou an-
tes pagar um tributo á vai-
dade e fazer ostentação de 
um luxo insolito, não existi-
rá em muitos dos nossos pa-
trícios o interesse por esta 
nova exhibição, receiosos tal-
vez de fazerem má figura ao 
lado da riqueza colossal de 
outros povos. Mas devemos 
ter em vista que trata-se de 
iima exposição americana e o 
yankee atira-se a este com-
mettimento, visando somen-
te o interesses pratico; trata-
se de uma exposição commerci 
al.Os americanos querem que 
o mundo inteiro venha admi-
rar a sua industria colossal, 
para fcompi ar os seus produ-
ctos,trazer os seus artefactos 
para elles conhecerem o que 
possuem por meio da compa-
ração, desejam egualmente 
os arrtericanos, tendo em vis-
ta a sua prodigiosa activida 
de industrial, verificar onde 
existe a matéria prima, me 
lhor e mais barata, para os 
seus innumeros artefactos. 

Seria uma loucura,que cfflii-
ria no ridículo, si o Rio Gran-
de do Norte procurasse fazer 
do artefacto e da industria a 
base da sua representação na 
Exposição de S. Luiz; mas,no 
relativo a produetos natura-
es do solo e á matéria prima, 
poderemos figurar com van-
tagem a par dos outros po-
vos. 

Ouando o americano vire 
examinar, com o seu intelli 
gente senso pi atiço,esse algo-
dão do Seridó, que pelas con 
diçòes espíciaes do clima e do 
terreno em que é produzido, 
dispõe de uma libra mu11o 
mais elastica e resistente do 
que o algodão dos outros 
centros produetores ; quando 
conhecer o que é o coqueircre 
a carnaúba» quese prestam, 
pelo lenho, pelas folhas e pelo 
frueto, ás mais variadas ap 
plicações industriaes; quando 
tomar conhecimento da bor-
racha da maniçoba e daman-
gabeira, que produzem admi-
ravelmente ainda em estado 
sei vage m ; quando veriíi ca r 
que existem á ílor do nosso 
solo as mais ricas ja zidas de 
cobre, de estanho, de ferro, de 
prata, de enxofre, adqucriir 
do talvez a certeza de que o 
vallc do Ccará-tnirim tem no 

sub solo rios de petroleo ; 
quando avaliar o que será o 
peixe cm nossas costas de 
perto de cem legoas,cortadas 
de arrecifes e canacs, que for-
mam um ponto talvez único 
no mundo para as grandes 
companhias de pesca ; quan 
do examinar que, na parte 
mais oriental da America do 
Sul, existe o porto mais abri-
gado do norte do Brasil, com 
mais de uma legoa de anco-
radouro capaz de receber os 
maiores vapores ; quando is-
to se der, st nos soubermos 
representar, virá o conheci-
mento mais directo e a explo-
ração im media ta das nossas 
fontes naturaes de riqueza ; 
virão os capitaes extrangei-
ros, immobilisados a um ju-
ro insignificante até de um 
por cento ao anno, virá o 
desenvolvimento e o progres-
so do Rio Grande do Norte. 

E* preciso somente um pou* 
co de patriotismo, muita te-
nacidade e harmonia de vis-
tas, para que possamos mos-
trar em S. Luiz aquillo que 
justamente somos que o po-
demos valer perante o mun-
do industrial. 

Banco Natalense 
Tratando-se da próxima or-

ganisação do Btinco Natalen-
se,vasado nos moldes doBan-
co das Classes, que funcciona 
na cidade do Recife, é de inte-
resse publico conhecer-se o es-
tado de prosperidade deste 
ultimo, que vac ter um simi-
lar no que se está organisan-
do nesta cidade. 

Passamos, pois, a transcre-
ver o parecer da commissão 
fiscal apresentado ultimamen 
te á assemblea gerai do Ban-
co das Classes, que mostra o 
estado de todas as suas ope-
rações : 
PACECER DA COMMISSÃO 

FISCAL 

Senhores accionistas : 
A commissão fiscal, tendo 

examinado as contas apre-
sentadas pela Directoria do 
Banco das Classes relativa? 
ao anno de 1902, folga em re-
conhecer e confessar que ellas 
são um testemunho eloquen 
te dos serviços por cila pres-
tados ao mesmo Banco, vis-
to como tudo encontrou cm 
boa ordem e devidamente es-
clarecido. 

A conta de Lucros e Perdas 
demonstra o seguinte resul-
tado : 
Lucros no 1* se-

mestre 72 .475$450 
Lucros no 2* se-

mestre 8o.076$83Q 

de que foram deduzidas : 
as despezas geraes, juros, 

porcentagens da Directoria, 
etc, no 1' semestre 

Idem no 2 semes-
tre J 4 J 7 0 & K M 

ÍÕ0!ÍÜ5$8ÍU 

resultaudo um lucro dc 
46 .386$4±0 , que foi applica-
do em : 

l ' e 2' dividendo, a razão dr 
15% ao anno 32 .222$400 
fundo de reserva..11.400$000 
lucros suspensos.. 1.7G4$040 

45~386$440 
Alem de 1 1 . i 0 0 $ 0 0 0 leva-

dos a fundo de reserva,foram 
levados mais a credito desta 
conta 6 0 0 $ 0 0 0 proveniente 
da venda de 48 acções, de ac-
cordo com o art. 6" dos nos-
sos Estatutos, ficando o sal-
do desta conta elevado a 
12.000$000. 

Estas cifras mostram cla-
ramente a prosperidade sem-
pre crescente do nosso insti-
tuto, o que é para admirar 
em uma época em que as dif-
iculdades de todo genero pa-
recem desafiar o talento e a 
perspicacia dc quantos em-
barcam em especulações mer: 

cantis. 
A commissão abaixo assig-

nada, louvando o critério da 
directoria nas transações ef-
fectuadas em periodo tão dis-
ficil e augurando um brilhan-
te futuro ao Banco das Clas-
ses, édeparecer que sejam ap 
provadas as referidas contas. 

Recife, 10 de Janeiro de 1903 
Dr. Albino Meira. 
Francisco Bolitreau. 
A J. Barbosa Vianna. 

F A L L E C I M E N T O 

Os nossos d^tinetoa e particu-
lares amigos, tenente-coronel An-
gelo Roselli e major João Nese; 
foram hontera dolorosamente bur̂  
prehendidos com a infausta no-
íicia do faUecicaentOiiera Piaggiue 
na ItaHa, da sua virímsa irmã 
e sobrinha, exma. an a. d. Chris-
t/na Fforillo iíoselli, morta em 
estado de viuvez, aos cincoenía 
annos de edade. 

Apresentamos aos distinetos ca* 
valheiros a expressão do nosso 
pezar. 

Outro romanos de princeza 
A Princeza Djémil Toussoon, irmã do 

Khediva. o esposa do princ?pe Djómi! 
Toussoun, tentou por fim a seus dias 
envenenando se. Essa tentativa de sai 
tiidiô  qae foi primeiramente atfcribuida 
ao ciúme conjugal, desvanecesse, o 
a princeza, uma voz curada partia a 
occaltas do marido. 

Verificou so depois quo ja havia 
proposto acção do divoroio e quo em 
Vienna, para onde se dirigira por Tri 
esto, casaria oom um conde austria* 
co. do quom se achava ennamorada, 

('•onta 2o annos a princeza Djèrnií To 
ussoun, e tom um filho já do cinco an 
nos. Possuo no Cairo um palácio» que 6 
uma maravilha» o que lhe pertence iodi 
virtualmente. 

Magras e gordas 
Li, ha poucos dias, n'esta folha, 

uma chroníca do <Jaeqaoe Rolla ao* 
bre mulheres magras e gordas, em 
que diz o espirituoso humorista que,-
para n&o descontentar» gòsta de toe* 
das. 

Isto, 14 em casa, chama JSO jogar 
com pau de dois bicos 1 Faça corno 
eu : nem grelha» nem tronco de pai» 
tneira ou jarra !... 

Quero vor a mulher meia lá e meia cá,tt 
A mulher,-eis um quinau 
Ao povo de esthetlca van : 
—N&o deve ser vara-pau, 
Nem também sacca de hn ! 

Lulu Capé la . 

A vida anedótica 
DOS GRANDES HOMENS 
Sarah ltci*mu*dt 

No curso de uma das suas ex-
eursções aitistTcas, a celebre 
gica dirigia-se para a Bélgica. 
Ao chegarem à fronteira) i\ meia 
noite, o trem parou para o* em« 
pregados da alfandega procede^ 
rem cl vi ita das bagagens. 

Sarah4 Bernardt dormia no seu 
sleeping dr, quando os guardas 
fizeram irrupção no seu comparti« 
mento. 

- E ' preciso levantar-se, ma-
dame* disseram-lhe, e ir a*, alfan-
dega . 

A grande actriz, interrompida 
no meio do seu sonho d ouro/ 
despertou de raao humor e recu-
sou-se a descer. 

Então os guardas não fizeram 
uma nem duas. Desengataram o 
wagon onde Sarah se achava e 
aíiráram-lhe as matas sobre a l\* 
nha. Demorando^se o exame dos 
vetludos, das sedas e das rendas, 
o trem apitou. 

—Mas os senhores n&o vâQ 
seguir sem eu ! exclamou Sarah, 
e espero que irão novamente 
engatar o meu wagon ! 

—Depois que tivermos acabado 
a nossa inspecção ! respondeu-
lhe grosseiramente o cabo dos 
guardas. 

Sarah mediu^o com um olhar; 
depois foi coHocar se sobre a 
iioha e pondo a bolsa de.inle 
da locomotiva que tomava tmpul̂  
so. sentou se tranquilamente e 
disse ao chefe da estação, estu-
pefacto : 

—Agora, st quizer* pode par« 
tir ! 

Está sendo armado uni Ca-
roussel na pra^a da Republi-
ca, em frente ás nossas oífici-
nas. 

M A Z E P P A 
Mazeppa.gentiJ homem polaco, era pa 

goni d& rei Casimiro. Uma aventura ga 
Lm te qno devia occasionar-lhe a morte, 
f«ii, pelo cuntrario, cau&& da sua eleva** 
Vâo. Um marido ciumento í'ôi o ligar 
(íorapletamoíito nú sobre nm cavallo sei 
v:igem o abandonou o à carreira riesor 
ilenada desse animal. Ocavallojque naa 
cera nos desertos da Ukrania, para alti 
ivvou Masseppa quo foi recolhido, » xto 
nuado do fadiga o do fome, poi algun« 
âmponozoe cujos cuidados chamaram-no 

A vida. 
0 roconhecimonto FIXOU**/ entro OK «CUH 

libortadoru* cuja vidp inquieta o bollicoaa 
partilhou Maia tarde, voiu a wr hotman, 
Hlo é, chofo do» confim da lltcrania. 

Larowwt SunxOf , 

A Gazeta Federal, que se 
publicava na capital da Uni-
ão, suspendeu a sua publica-
cão' * 

A loja maconiça fie 
Março" fará boje uma sessão 
ordinaria de Cap.\, ás G ll> 
horas da tarde. 

V i s i T o r - x o s : 
—O nosso bom amigo, 

utão Manuel Christino. 
ea-

AUTO D li IXPKACÇÀO 

0 Agente KÍ6CPil doa iíiípostos do uon* 
sumo desta capital Uvr̂ u honfcum uru 
a lit.) do infracção o approhonsflo no esta» 
b̂ lõcimonto commercial do sr. Manuel 
iiaarte Machado, por t«r ê to exposto A 
vi-nttA cigarro« da fabrir-a I'lmrol,do Ma» 
«•iliyba, de propriedade dos nrn. Aieorim 

' (f HoilrtdoH contra a ílispoíî âo n, í 
•l.j ;írt. 17 do ro«ulam<mto roepectlvo, 

I 
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Bilhar Recreativo 

[)>£ PKOPKI RDÁDi DI 
JOAQUIM tíitmüi Di MOUãÃ 

A PRAÇA 1Í8 DE NOVEMBK 
M»fiiitta> *Êámh%\*nimmk> ém dlvtr* 

•Mi, a'»« èot prl*eipw 
pofitui d'«*» eMUuU. 

Tem, » qualqiw hora—café, 

^rdadelra pechinch 
j NOVO MUNDO comprome* 
Ue-tío a fornecer, a qualquer 
um doa »eus numeroaoe fre-
puezes, um terno de excotlen* 

cît/omiru fruncezft, pela 
íi.tiinuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neesea tempeô de graodee no vi 

itadwj »gora que o ar. Bantoa Du 
uont scrtlm de descobrir a direc-
|uo do» balõe*, usem o MKLHOK 
BABONETE PAUA A PELLE que 
é iocoütd tavelfueate a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sarda», 
pannos, eczema* etc. Leiaose t 
prospecto que acompanha cad> 
labonete. « 

Vende-se n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grnndc exposição PHARMACIA MARANHAO 
O proprietário (!<»(<• Hüivditado ee«talíüleoiiu«iútc 

icáiltt do l-ttĉ HM' do Esl;ul«. lio Ottil A »a vH|iociaHtlad(v 
»HARMNFHUTIC:!^ SEGUINTES; 

CAJU REMA D E SOAKES A M O R I M 
- i p p r c v f t d a pe la J u n t a d o l i y g i o u e P u b l i c a d o lliu 
i « « laneiro . K' o m e l h o r v o maiy r i c o d e p u r a t i v o dc 
« v i g u e ; cura r a d i c a l m o n t c o rheiimatiMito. a ny^hili.-: 

w o n b a a . ulceras , listulas, darthroB, tu im» - « « gomi i i ** 
m p i g e n s , escró fu las , m o r p h & i , c a n c r o s , c o c t i r M e tod . 

\ sor te d e molést ias da pelio. c o m o p r o v a m m u i t o s at 
es tados de pessoas curadas . v ' i d e o p r o s p e c t o quv 

i c o m p a n h a a c a d a g a r r a t K U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 
PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO ta), como ás «LO interior d > Es» ndo, IIIUÍI lista RXPFCIFIT 

de S o a r e s de A m o r i m . Ui . í co a p p r o v a d o o a n o t w i s a d . «las uiais alrns e p a l p i t a n t e novidade!» ttv.^bidas ulti* 
i,vla J a n t a de H y g i e n e dos Es tados U n i d o s d o fíra«ü m a monte m>stb?eu oieganto— 
IVm c u r a d o m i l h a r e s de doentes de Uwse». iufiueiizus • 1 Al t « - » . 

NOVO MUNDO 
O c e n t r o d a s n o \ u l u l e s p u r i s i o n s e s 

Os proprietários ih^w < on< »itivido o luxuoso o-t ;^ 
boleciinentn a ^ a b u u d" m m d w cffeetuar, com to-
do esmero o uipríchn, ^r.iful*«s i» iu^«çnifi c u m p r a 
Qos priucip,u>s mm^ulo* d t Kurop;i, i;>mavh a liberdu 
do do n p r e - e n t u ' n f l o s ó A- ixo i -v^ l n n i l i a s da^tu cu pi 

f o Especifico! 
I í 

d a 
ã •i 
4 

4 
Tuberculose. 

I De todas as es-
I pecialidades Phar-
hiiaceuticas conhe-1 
<jcidas nenhuma e| 
Htao agradavel ao l ^ r 

paladar, tão indis-s 

| pensavel a saúde e 
Ide reputação tão 
1 solida como a E-é Imulsão de Scott. fi 
| Nenhum medicamento^ 
H ti exceda 

em effícacia. A k 
| fama que gosa tão mere-
jeidamente nao tem sido 
| disputada por nenhuma 
jj substancia pharmacolo-
$ pca ; os médicos de todo| 

o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

h T 

I » «m 
3 

b 

I agente therapeutico con -| 
Mra a tuberculose, a e s - | 
Icrofula, o rachitismo, o | 
^ lymphatismo e todas as| 
E nfermidades que redu-í 
j / om o organismo a mise-^ 

' i physiologica. A L 'A 

M 
H 
H 

Emulsão 
de Scott 

h 

k-

Û-. Olef» de Tilado (k Ua-
u)ûi Hypup!jO:-p!ïiiOÂ 
tic Ca! e Soda 

•ni I M 

'i 
A . :., i 
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h 
b 
b 
» 

r 
i 
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rouquidões , c oque luches , c o r> t ipaçõü8 , bronchite^. eacav-
x)s de s a n g u e , pleurize.s, h u y n g i t e s , p n e u m o n i a s , "asth-
B a s e t isica p u l m o n a r , c o n o a t tes tam notabi l idadas m o 
l iças c m u i t a s pessoas curadas . U m f r a s c o 2$5<)0. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O d o P e d r o de A m o r i m . 

Espec i f i co na c u r a da a n e m i a , f r a q u e z a , f lores bran 
ias, pal l idez, d iarrhéa o h f ü n i c a , d igestões l abono íHò 
lyspepsi&s, e s c ró fu las , fast io , ch l o rose , r a c h i t i s m o , po 
oreza d e s a n g u e , f ebres , icterícia e fa l ta das regras; 
i^He enr iquece o s a n g u e , fac i l i ta a ( í igostão e e^timu?; 

ipoetito. 
U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

B A Z A R D E MODAS 
que nao acha competência nesta praça no HOU vn* riado, excellente, moderno t> monumental sortiuiento que satisfaz as maiores exig^noias ilos arus numerosos freguezes, quer no requíiitivlo e apurado gosto, qnnr na modicidade inrivnlisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, OH srs . Fontes & C. c h a m a m a atterição do respeitável publico para os SEGUINTES ARTIGOS: 

- Phantasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas i a j » • i l r , . v wu w/Ave?* vivuuiic} 

Je boares de Amorim, approvado pela Inspectons p a r a f o r r o > capas de casemira para senhoras, feltros de 
de Hygiène.—E de incontestável eíhcacia e de proir iâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
pto effeito na cura das febres intermittentes, aleita? tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoi sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
ou induração do Figado e do baço. Este 1SLÏXIK tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
tem feito curas admirarei», como declaram muitas po. P^eta e e cor pellucia mgleza de différentes cores, galões 

f e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para ehapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

joas que delle teem uzado. Um vidro 2$500 , 
PÍLULAS ANTHEIiMlNTICAS do Pta mmu:ou$i2o JoSo da Rocb. 
iíoreir».—Sâo de effeito seguro e ôfiich* para expulsar iorabrig»; 
òü vermes intostinaos, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FUÜIO LÍ LACÏO pîio:.ftato de CU 
le Soares da Amorim approvado pela Itispectoria da Hygiene 

TOÜÍCO recoüôti uiüte e nutritivo» receitado pela diaiincta c'a 
ie medica na anemia, traqueza, paliidez^ fastio, amouorrhóa ou faIU 
ias regras, cachexia» dores brancas>faltado forçai, exco>so$ de 
quer natureea qae caueam eníraqueeimentí) e cas coo^&is^ ssçm d. 
qualquer moleetia. Uma garrafa 4$000, 
SL1XJK ESTOMACAL DECAMOMILLA de João tu.Kocha Morolr» 
Excellente estomacal para curar aa dyspepti^s fuVa'enciai? . fasîio 
;a»trite, dores doestomago, azia^ e Sodas a* tn-^esiias que: atacam 
irgão da digestão. Um vidro 1$50C> 
íNJECÇAO HYQIENICA DE H1COKD preparada a* fh-irinac + H 
cha. Cura em poucos dia* asble&aotraagus e afio v6 t t>r;cicd» v 
taatí reeentei ou antigaa. Um vidro 3$000. v 

CALLO'L de Soares de Amorim. ~ O cu t w.m v rua:o • t 
jae extrahe em 4 dias OB caüos nuvorâtigoõ au $ m 
aor dôr, pote n&o queima e zse p iaftamma aee'le, 
Maia do cem pessoas attestam ^ elogiam a ífic^oia á ^f^ usu 
víihoso preparado. Um ?idro $OOJ. 

TONICO QUINA, JÜA S M ü T A k B A — d e So:xtot 
de -Amorim, Faz uescer eresoer o cab^iio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae Gà 
a unica caaza da aiopeciau quèda do^ oabellos. Ëhixm DIVINO—de do .ámorim, ff o w&lhoi 
dentifrício do mundo para^revinir a curit e dor dt 
lentes, mau hálito e to ia us molosti-;« quo atacam y 
oocca. Limpa os dentou riando-lhes alvura, brilho < 
ro r or 

PASTA. E PÓS . Í F R I O I O ü - d e S-»a vos A » ? •-.< 
m.- Para a <,<;ns'irvayão v1 l i i i i j / .z . j à<>s iJutitoy 

h/ e g u a e s e que G-usorvy tunto o ..' îtuulte. 
O L E O L I K A — d e S. xlirioriiu. A î o c lhor bri i ! ; n: 

para o b igode , bai-ba e caueilo . 
O R E M K A MO R I M - P a , a a b _ 

pelle. Branquia a cutis daiido-itie a côr oacara i î o d 
jiai'fim. Destroe as marchas. o o^innha^ ' 
o?to coûio por eneauto. 

P E A U D ' E S P A I G N E E A Ü L U DE QIT1N/1 ^ 
le Amorim. Lovõu- touica- pita o oubello. 

VASELINA. PERFUMADA —para o cabello. T o d o s e s t e s D r e n a d o s sa e n c o n t r a m 

» 

M g o s especiaes 
CRAPEOSICAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o;de Paríz. 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

iPara bapti-
Para ho-jsâdo e pas-

mens, se-[seio. Grava-
nlioras e.tas para ho 
mocinhas. Imens e se-

nhoras. 

Uspeciaes 

BENGALAS j GUARNIÇÕES FIGUR AS DE 
BÍSCUIT 

Para sala 
modernissiJdc visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

EXTRAXOS 
LHARIAS 

jesplendido. ;to bem tra-
balhadas. 

Para con-
sollos, mui-;dos fabri-

cantes. 

Dos mais 
acredita- !Grande va-

riedade, sor 
tirnento des 
lutnbrante. 

V o beiiozii 

C h a p e o s B ü o n t r a 
O (|tie ha dc mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
O T\J Ò V O m n n d Q recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda 

Rua Correia Telles 

V e n d a s a , & ± r x t i o I r o 

FONT MS $ 
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r&rtüQ M t a u M u i 
/ 'aço Ha |nt*HidtMicia Municipal 

dm Villa d1 s Mit « Cruz, <» de 
Abril .li» n 

Kxiti. s»,: itMjlo dn Coin-
ni'Msfto Kx^cu iva do /'rirtido Ke« 
puhlic.wio Ked^r I do K«tado. 

( il npre use communicar-voe que 
mu kiwio do dm 0 do c trreote 
du I uft'ndeiicift Vunuîp»! deita 
VI/IH, " Intendente //ermdne* 
gildo Korreira di itocha, pedin-
do a pdivtii. d ^ e (jue aproxi-
mando a época da ele/çfio 
para iiove'iiador o Vice (iover* 
Dador do Ratado* lembrava que 
'oaae dirigida um<i mensagem a 
l'uiniii'cM'io Kxecutiva do Partido 
Republic m » Kederal do Ëjtado, 
lembnndo o- umes dos doutores 
Auguro Ta\ w ^ de Lyra e Joe 
venal Lamartlni de liaria para 09 
altoí cargos, Ra ordem em qne 
vilo «eus nomes colocados, e 
sendo posta em votação foi esía 
raoção unanimemente approvada. 

Saúdo e Fraternidade 
O Presidente da Intendência 
<lose Korreir» da Rocha. 

Copi 1 aut lient í ca : 
A intendencia Municipal d'esta 

Villa de Goy aninha, em sessão 
ordinaria de hoje e sob proposta 
do seu Presnlente o cidadào 
Francisco Gil Cabral Fagundes, 
aceeita por todos os membros 
prementes, approvou por unani-
midade que fosse enviada a Com 
missão executiva do partido Re> 
pubiicano Federal d'e-te Ks'ado a 
seguinte indicação —Esta Inten-
dencia, solidaria com as mani* 
feafoções patr oíicas das suas con-
géneres do Estado e na qualida« 
de de légitimé o fiel interprete 
dos sentimentos políticos da. gran-
de maioria do eleitorado* repu-
blicano do seu município, delibe-
ra dirign^ae ã illustre Commfosfto 
executiva do pujante partido re 
pubbcano federal Norte iZiogran* 
dense, indicando os nomes dos 
doutores Auguro Tavares de Ly-
ra e Juvenal Lamaríine de Fa-
rias, aquelle para successor do 
benemeriío doutor Alberto Mâ  
ranhfto no cargo de Uovernador, 
e este, para .successor do doutor 
João Dionizio Filgueira,, no ca go 
de Vice Governador do listado. 
EximioN Kiugrandenies, e Bum* 
raamente capazes de bem desenin 
penharom as funcções de tao ©le-

vada invefttidurn, rec nhecldof co -
mo verdadeiros ornumootos do 
menino partido chefiado pelo dl*» 
tine to d«miH'rntu Senador Pedro 
Vellu d» Albuquerque Xhranhfto 
r d»? o*pe».ir., em vial.i do 11 ia-
vH t ilciitu iutelleclual de ambos 
que façtm uru governo huoetto, 
tolerante e pac flc > K' o que» 
com a maixma confiança, aguarda 
e*U ioteodeocia. 

Paço da Inteuci* JMuoicipai da 
Villa de Goyaniohj, 9 de Mar-
co de líiua. 
/IAUCIICO Gil Cabral Fagundes, 

Presidonfe Francisco Kodr igues 
do Nascimento. Vice-Presidente. 
Francisco Ucddguea Coelho Filho, 
intendente. Joaquim Komualdo 
1 ajú. Intendente. Joào Carlos 
(ta/vão« Intendente. 

Ktita eonfo me 
O Secretario 

Jeronymo Cabral Pereira Faytoi* 
í/<5s Vilko, 

oüiMiíocuaiíoA 
Completa turnos amanhan : 

O noBso illustro amigo Loonardo Fos 
ter, administrador da sooçfto da Oroat 
Wosthen, »resto listado. 

r L 

Tirar iwdoas de café dum vestido claro» — 
fósfroga bq com um guardanapo molhado 
ao o tocido do vestido náo ó delicado : 
no caso contrario, servo se do um pincot. 
So o cafò estava assuearado, omproga se 
atfüíi mórna misturado com um pouco do 
álcool incolor, (iomma do ovo com algu 
mas gofctas do aleool tira também qoal* 
(juer nodoa. 

O tocido do vestido nuo ficará alterado 

O co respondente de «New Y:>rk 
Herald» em Berlim, declara que a 
«ttvltpnlatftk» do imperador Gui* 
Iherme, bem c mo as tendencias 
da 3ua politica no sentido de u-
ma intervensao directa ou indi-
recta em todas as principaes quês 
toes extrangeiras, estão prestes 
a soffrer uma grande modificação. 
O correspondente observa que de 
t dos os hdos furgem 03 ataques 
coutra semelhantes vistas, e que 

ia maioria da opinião pubic» as 
;.responsabíiisa pelo tremendo ÍSOT* 
[lamento em qu^ se vê a A/lema-* 
1 nba no concert) das potencia, 
jeu opóas. Ha um movimento so -
lidario dos esj /ritos etn favor de 

UQLIERE-O MEDICO A' FORÇA 
4 5 

Tenho,.. 
(Jeroufe 

Lucinda 

Pode empr«g''ir todos os seus 
esforços. 

d é r o u t e 

Elle. , 

Ijiirinda 

O mfui corujão nu o yaí erá re • 
aÍBíit a esta tyrani.t. 

^ ie route 

Ah !. . 

Lut'uala 

um) runo que pojsa propurcK h» 
b oaçâo vida mais calma e d<* 
menos rUcos. Geoeralisain ** <1 
appel/01 ao goveroo para quo 
le faça retirar a etquad ^ q<i • 
las o serviço aguas ?ul%an r 
ricanai, \ u pelo inenoi retire 
gunt dos uavios da eit^v io ain 
rica OH . 

Multiplicam *e tont tiv 
para netu ir no to do .n * 
prio itnpciadiT e leval-ü a iiiluji 
tar um» ;iMiiudc tunU n nlr.!. 
menos aggri^iiva a cotn >> 
nações que se tem m strado o 
fend/das com o* eoíuiços do to 
berauo. oiíentad<ü jn.-lo bj cliv k 

de collocar a Al!cm-uih;i no cen-
tro do the.Uro em qup se do.-
senruUm os fctctos da politica in 
ternacionu/. A d» 
:na in^a roí Irises diff«rpnf<?s ií 
egualm nte objecto de repptidai 
in*t meias enc^minlnda^ com o 
mesmo íito. 

N(7o odcas eiatn argumentos, 
diz o correspondente, parn de ^ 
monstra^ que a Aílemanba seteia 
prejudicado tuüto com a sua po 
titica naval do ^atinada, quanto 
com a sua p íitu-a dc /ndiscriça , 
da qual o Kdser representa a 
enca nação mais completa. 

Ksses prejirz forafi,«3 • a acoen-
íuando onde quer que pwa 
araarinha allemães abriu uma pos-
sibillidade qin» oxh/íiir o seu ar^ 
dor marcictl. Esta convicção, de 
que se /as orgâo o correspondeu-t 
te a m e ? / c; i n; >. a v i g o ro u se e u 
graude parte graças ás desastra 
das proezas da marinha imperial 
em Venezuela. e no díze* d» 
mesmo informando, toda essa ac-
ção precipitada* que tanío m«I 
ez aos inte esses commerciaea 

allem^eií temvantage s correspon-
dentes, todo o arreganho febril 
dos couraçados ímperiaes, solici« 
tos em despejar a metralha sob 
pretextos ridículos, afinal de coti-* 
tus o que denunciam claramente 
é os valiosos intere.saea com mera 
ciaes o financeiros que se disai 
mulam detrás do movimento e 
que p r elle eào (Uff(a çadamente 
pi/t"icinad s. 

Diz o corre pondente saber de 
primeira fonte que, a despeito 
d03 recentes e vehementes pr* 
testos do Ohancelier conde dn 
Bulow, a Ailemanha positivamen-
te projectava uma demonstração 
navd contra o Brasil, como 
t.mbem contra a Colombi.». 
se propósito ioi aban»ouadj, mas 

rol-*o somente salienta o Infor-
mante—graças à$ representações 
do Gabinete de Wainington e às 
suas explicitas declarações de qae 
oi Kstedos IJntdos nfto t o / ea iom 
a 'epetiçuo dossucceas^f que tive« 
ram por »cenário as costas 
v e n e s u e la nas* A d esistsn* 
cia desses aggressivos proposta 
pôde tuntom ser attriburda so 
Tacto de ter c xitpletawente abor-
tado a campanha contra Vene-
zuela e A consequente circums-
tsneia de tar ella produsido em 
toda a America do Sul u n tal o« 
dio contra a aílemanba, e haver 
levantado uma ta/ barreiri c n-
tra o seu commercio, que quali* 
quer intervenção ulterior acaba* 
ria de aniquilar as relações com 
merciaes entie as KepubMcas 8ul-
Americanas e o palz do Kaiser. 

r+m Desastre de balão 
Horrível 

• E' d' «O Federal íta» o seguin« 
to : 

«Depois do desastre do balão 
cPax», que custou a vida ao inu 

diíoso Severo e ao inachinísta Sa-
chet ainda os jornaej? não tinham 
relatado d ama mais terrível do 
que este a que nos vamos referir 
e que encheu de pavor em Fran-
ça a torlos os corações. 

Fesíejava^ae em Toucoing a 
data de 21 de Julho o, entre 
outros divertimentos, contava*se 
a ascensão aeroBtatic'* de um 
gymnasta que subiria 00 balão, 
acompanhado de sua íi ha, uma 
menina de 7 annoe. 

A' hora fixada no prograroma, 
o balão 3ubm c m o aeronauta, 
que executava \arios jogos n'um 
trapézio suspenso da barquinha. 

Mas no meio desses exercícios 
gymnasticos, o pobre lumen ca* 
hm do alto do trapézio s bre a 
multidão, e o balão do aeronau-
ta, elevou-se repentinamente nos 
ares, te do na barquinha a po-
bre menina que soltava gritos de 
horror, implorando • 

—Mamã J mamã ] salva-me ! 
A mãe, que se achava pre-

mente, e que t'nha visto cahir a 
seus pés o pobre marido com 
o corpo transformado n'uma 
posta de carne sanguinolenta, 
ficou doida de profundíssima dó 
ao ver a filha qu * se perdia 
nos area arrebatada no balão pe-
lo vtnto. 

O aerostatc subiu a ma s de 
*40<>0 metr?# * d»p is todo* o per * 
deram rir viila. 

NA ee sabe onde iria parar, 
ou se a creançu, com uma verti-
gem, se leria lançsd > no vá-
cuo. 

O que é certo e rigoroso ó 
que a creança só apparecerá vis 
va por um accidento bem HO. 
brenaturoL A rare/acção do ar 
a exphyxtou, de certo.» 

IP 

Distribuiu*se hoje nesta capi» 
íal o livro de estréa do nos<o intel 
ligente patrício, Uldaríco Cavak 
canli, 

liandolhiatas é um volume de 
versos, muito bem Impresso nas 
officinas d' O Scculo, de uma 
/eição material muito sympath 
ca. 

Sobre o merecimento Utterario 
das produções de Uldarico Cavai* 
canti, diremos opportunamente, 
agradecendo desde jja' a gen ile^ 
?a da ofterta e a benevolência 
da dedicatória. 

Capitania do Porto 
E D I T A L ~ 

1 

De ordem do sr. capm. do 
Porto, laço scietite aos senho-
res proprietários de embarca-
ções arroladas nesta Capita-
nia para o serviço do trafego 
do porto c|ue: nâo devem em-
pregai as no commercio dire-
cto entre portos dentro dos 
rios navegaveis por ser este o 
fim a que se destinam as em-
barcações de cabotagem, co-
mo determina o árt. 207 do 
Regulamento para as Capi-
tanias e como tal teem de sa-
tisfazer o que determina o a-
viso do Ministério da Mari-
nha rr 176 de 5 de Fevereiro 
de .1002. 

José Fernandes Barros, Se-
cretario. 

S o l i c i t a d a s 
P A R A B É N S 

Fazem aonofi hojo a senhorita Maria 
Maciel Pinheiro,IH primaveras. Fílba do 
cidadão Joaquim Maciel Pinheiro, 

T R A D U C Ç À O D E MAHOHL DANTAS 

/'retiro entro para um con* 
viMitu a df&poair nm iio;itern que 
não rimo. 

f ierontf 

Mn*. .. 
Liipind î. fatfUtdo tiunt tom 
di enz de atordoar. 

Nfio, i)e modo algum. 
Nada de negocio«. I 'erdem 

seu tempo. Não farei nada. E 
coififl resolvida. 

devante 

Ah! que impetuuBid.tde de pala-
vras ! Não ha nuMQ d* resistir. 

Sganarello) poço-lhe (jue /a^ 
ça-a ficar muda. 

Sf/anareHo 

K' uma coiea que mo é in^ 
jífl^iive!. Tudo que eu posso fa-
zfM a sen beneficio è torna!-o 
MUidiíi bii quiser. 

Geroníe 

Agrade^/.ilhe (A Lucinda) Pen-
1)0111, 

Ijuiunda 

Não. Todas as suas razões na* 
da vaÍf>n7o so^re a minha aíma. 

Heron te 

Desposara^ Horácio esU\ tarde. 

L)teind(( 

Dã&pofflireí antes a morte. 

Sg^/narcllo, a (ieronte 

Meu Deu« / p^rem, deixem-me 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O * 

Advoga em todos os ait-
ditorios das justiças fê  
deral o estadual nesta ci-

dade. 
I5ne;iiTega*3e de Liquida« 

(;oes Commcrciaes. 
Dii consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no cscri-
;>torio d' UA Republica" 

Mtú Cirúrgico Mú 
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medicamentar esíe negocio ; é u-
ma_moJeeUa que a persegue e especifico \ 
sei o remédio que lhe convém, trirnouio ! 

applique-lhe o mao 

j P e d r o Xiuies de Sá 
avisa aos eeug amigos e 
clientes que acaba de 
m r.tar sea gabinete den^ l; 
taric, o ^ ! ' oíTerece os se* 
Us serv e ^ clínicos. 

Consultas <jlas 11 ho-
ras da mnnhíxn ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO HRVBRO 

f ^ak-

Geronte 

Sera' possível que o senhor 
possa curar também essa molés-
tia do espirito ? 

Sganarello 

Sim ; deixeome fazer, tenho 
remedíos para tudo* E o nosso 
boticário nos servira' para esta 
cura /A Leandro] Um a palavra. 
Vè que o ardor que ella tem por 
eate Leandro é completamente 
contrario .V vontade d j pae ; 
que não ha tempo a perder , 
que oa humores si) muito azedos 
e que é necessário encontrar 
promptameníe um remedio para 
esse ma!, que porteria pe^rar pe-
lo retardamento Para mim, eó 
vejo um, que ê uma fugida pur* 
gativa que lhe applicara' como 
convém cora duas drachma* de 
matrioionio em pi/ulaa- Ta/vez 
ella offereça alguma difficuidade 
em tomar e$te remedio ; mas o 
senhor é um homem habit no of; 
fie o, faça com que ella ee resol 
\a a engulir a co;sa sem fazer 
carôt*. VV dar com eila um li-
geiro passeio pelo jardim,afim de 
preparar os humores, ao passo 
que eo entreverei aqui o pae. 
Mau, lobretudo, não porca. Va' 
moo com o remedio* xfepreu» o 

Scena Vil 
GERONTE, SGANARELLO 

Geronte 

Que drogas sao essas que o 
senhor acaba de dizer ? Parece-
me que nunca ouvi faiar nelh*. 

S//anare//o 

I LI Hão droga« de que nos servia 
i mos nas necessidades urgentea. 
i 
' /r ; Geronte 
I 1 

í t/a1 viu uma i s inicia eguai 
a delia ? 

! — 1 

Sf/anare//o 
* 

moçaa algumas vezes e&o 
um íauto cabeçudas. 

Geronte 

Ninguém pode acreditar como 
eila esta doida por eme tal de 
Leandro. 
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EXPEDIENTE 
A UKPCÏiLlCA-FoUui diarui da tardr 
KUNDÀDOK —/V. PdUo VrlKo% 
COUVO Kttl>U*C10NAL—M<tm<el Dan-

Ííijr, i gnito--chefe ; Antonio de Sontn, re-titular. 
iiÜKKNTK—jOSE' n x T o . 

ASSIGXATllKiVS : 
Tm anno i5$ocn. [Tm met 

Soluçada* e Edxlacn ~ í o rs. a linha, 

Exposição Universal íe í Luiz 
Publicamos abaixo a circu-

lar do nosso amigo, dr. Perei-
ra Pacheco, representante do 
nosso Governo do Estado na 
Kxposiçno Universal de S, 
Luiz, na Norte America, envi 
ada as varias Intendências 
Mtinicipaes. 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos amigos e em geral a 
totlos os norte-riograndenses 
que se dignem recebei a com 
o patriotismo e amor que me-
recem as grandes e nobres 
causas da patria. 

E:I-a : 
EXPOSJÇM) UNIVHRSAI, DK S . 

LUIZ, NA NORTE-AMERICA 

Illustre Cidadão Presidente 
da Intendencia Municipal 
de. 

Honrado pelo exmo. sr. dr. 
Alberto Maranhão,rligno Go-
vernador deste Estado,com o 
encargo de angariar e colleei-
onar os produetos naturaes, 
agrícolas e industriaes que 
deverão figurar na grande 
Exposição de S. Luiz, dos Es-
tados Unidos da America do 
Norte, no anno proximo vin-
douro de 1901, e, tendo, com 
esse intuito, de percorrer eu 
proprio os diversos municípi-
os do Estado, assim vos par-
ticipo desde já, solicitando 
encarecidamente todo o vos-
so valioso esforço individual 
como o da respeitável corpo-
ração que dignamente presi-
dis, afim de que possam ser 
condigna e eííicazmente cor-
respondidos os nobres dese-
jos e patrioticos intuitos do 
gòverno do Estado. 

A nossa cara patria,—O 
Brasil—,apresta se para figu-
rar com brilho no grandioso 
certamen internacional a que 
venho de me referir. Urge, 
pois, que o Rio Glande do 
Norte, tão abundantemente 
dotado de riquezas 'laturaes 
sem conta, como de bellos ta-
lentos e engenhos artistieos e 
industriaes, que sõ esperam 
opportunidade para appare-
eerern e de estimulo para o-
perarem prodigios, se laça re-
presentar ao lado dos Esta-
dos irmãos concorrendo as-
sim para o engrandecimento 
da patria commum e eonfe 
rindo elle proprio as vanta-
gens que e licito esperar de 
taes e tão alevantados com-
mettimentos. 

De minha parte não poupa-
rei esforços nem ^aerificios 
para o bom desempenho d* 
commissão com que fui dis-
tinguido e que em verdade 
tão bem se casa com o meu 

espirito sempre enthusiasta 
de tudo quanto tenha porlim 
elevar a nossa patria e con-
correr para o seu progresso e 
bem estar. 

Saúde e Fraternidade. 
O Delegado do Governo do 

listado, 
Dr. Jose Manuel Pereira 

Pacheco. 

Deu nos antehontem o pra-
zer de sua visita o nosso de-
(1 icado am igo, major ] oão 
Al ves de Oliveira, honrado 
negociante do Jardim do Se-
ridó. 

As palavras pronunciadas 
pelo sr. Jose Chamberlain de-
pois do seu regresso á patria 
attestam a satisfação que el-
le traz da sua viagem ao Sul 
da Africa e a confiança pro-
funda que tem no futuro. 

O ministro conta com a le-
aldade dos vencidos para 
com o seu novo governo, e ve 
tiella a melhor eollaboração 
que os povos do Sul-africano 
podem trazer a reconstitui-
ção politica daquella parte 
do continente. 

E' entretanto interessante 
notar que elle não alludiu 
uem de leve á lealdade britan-
nica no referente ás promes-
sas de emancipação prodiga-
lizadas com tanta generosi-
dade á raça afrikander ante-
riormente, no momento mais 
angustioso do confiictoe mes-
mo depois das negociações de 
Vereeniging que decidiram da 
guerra. Sem duvida o minis-
tro esquece-se de que a fideli-
dade e a lealdade dos novos 
súbditos de Eduardo VII tem 
por condição essencial a 
probidade moral da nação 
victoriosa que só desse mo-
do fortalecerá da Africa a 
corrente de lealdade que os 
seus novos súbditos recipro-
camente desejam delia. 

Deste modo a trabalhosa e 
patriótica excursão do minis-
tro Chamberlain aos novos 
domínios na coroa da Ingla-
terra passa ri ser exclusiva-
mente considerada como o 
simples deslocamento de uma 
personalidade officuih como 
um movimento cuja eflicacia 
c por emquanto absoluta-
mente incerta. Haverá delle 
resu 1 ta d o s ? Só mais ta rd e 
poderão os acontecimentos 
responder a essa pergunta. 

0 que se pode por agora di 
zer é que o horizonte do futu-
ro não se apresenta sorriden 
te nem para a causa imperia-
lista que viu no desfecho da 
guerra o seu melhor triutnpho 
e mais poderoso estimulo,nem 
para o proprio gabinete cuja 
posição não parece ter-se so-
lidificado mais depois que ha 
meẑ -s partiu da Inglaterra 
o illustre ministro das Colo-
nías. O que lia de certo, o que 
está palpitando com a força 
da verdade no animo da na-
çào, é que os conservadores 

perderam grande terreno no 
concernente ao apoio que 
lhes dis|>ensava a opinião pu 
blicu ; hoje,de facto,ninguém 
contesta, por exemplo, que a 
actua] Camara dos Com-
m uiis, pa ra cu ja ren <> vação 
se fizeram eleições pouco de-
pois da guerra sul-afrieana, 
já não representa nem o pen-
sar nem o sentir da nação in 
gleza, no momento politico 
actua!. 

Por oceasião de uma gran-
de manifestação com que o 
honraram todas as grandes 
notabilidades scientificas, lit-
terarias, politicas e da egreja 
ingleza, o illustre estadista 
pronunciou um grande dis-
curso,declarando ter recebido 
dos chefes boers as affirma-
tivas mais completas da sua 
cordial disposição de coope-
rarem com o governo na obra 
da restauração da prosperi-
dade sul africana. Não seria 
rasoavcl pensar que essa tran-
sformação possa opera r se 
immediatamente, mas a con-
tribuir para o desejado fim a-
ctuaria a politica que o gover-
no ia seguir,isto é.uma politi-
ca de liberclade concedida em 
proporções não igualadas ein 
momento algum da historia 
do mundo. Esperava, portan-
to, que dentro de um praso 
não remoto os novos subdi 
tos britannicos scriao os pri-
meiros a aperceber-se de que 
sob cr novo governo goza-
vam da mais ampla medida 
de Hberdade. O ministro fez 
depois a apologia das rique-
zas dos paizes que acabárade 
atravessar, e disse que em to-
da essa região, depois de con-
cluída a pa/ ; as propriedades 
já tinham sextuplicado do 
valor, era pois de prever que 
cilas se tornassem as mais ri-
cas colonias da Inglaterra. Si 
assim fosse poderia con-
siderar-se com confiança o fu-
turo e a implantação, para 
breve,do regimen do "self-go-
verntnent" que acabaria de 
fazer a felicidade dos povos 
do Sul da Africa. 

Corrigenda 
No editorial de hontem — 

Ilxposiçfio de S. LitiZy alem 
de varias incorrecções typo-
graphicas, sahiu um j)astcl 
no hnal do artigo, uuenão C? i 
tem sentido. 

O qitc escrevemos loi i—pos-
samos mostrar cm S. Luiz a-
quillo que justamente somos 
c o que podemos valer jwran-
te o mundo industrial." 

tricto de S. Miguel drJucu-
rutu do Município do Caicó,c 
nomeado, p a t a substituil o <> 
cidadão Thoniaz Lopes de A 
raujo. 

M T 

CORREIO 

A Administração dos Cor-
reios expedirá malas ama-
nhan para diversos pontos 
(Jo interior do Estado. 

Por aeto do illustre dr.Clíc-
ie de Policia, de hoje datado, 
toi exonerado,;; pedido, Pra.i-
eisco Baptista dos Santos do 
cargo de 1. suppienu do sub 
delegado de policia do dis-

Sabenios haver contracta 
do casamento nesta cidade, c 
digno moço Elpídio Gaívã« 
com a gentil senhorita Auto 
nina Capistrano,filha do nos 
so presado amigo capitão Jo 
ão Capistrano. 

RE BOCA DOR'-POTENGV11 

Ilontem á noite, achando 
se fundeado no porto desta 
capital o rebocador Potcn 

pertencente á Commissão 
de Melhoramento do Porto, 
suceedeu submergir-se, de mo 
mento. 

Até a hora em que escreve-
mos esta local, ignora-se o 
motivo que a isto deu causa. 

üm empregado que pernoi-
tava a bordo salvou se a na-
do. 

A rainha da moda 

Jornal mensal de modas es-
cripto em portuguez. 

Vende-se na— 
Sapataria Pessoa. 

Por telegramma dirigido 
ao illustre Delegado Fiscal 
do Thesouro Federal neste 
Estado, 'sabe-se que a Casa 
da Moeda ja remetteu á nos-
sa Delegaeia Fiscal, pelo va-
por nacional 4kS. Salvador", 
a importancia de 
200.000$000. 

vhmmimm 
Completam anãos amanhau : 

0 nosso presado amigo e cxcellente 
correligionário major Joaquim Soarôs,of 
flcial maior da Secretaria do Governo. 

—Venicio Dantas, Alho do nôsso illus-
fcro redactor chofe, dr. Manuol Dantas, 

0 pequono Joíb, filho do nosso illas-
tro patrício major Joâot BakJter, empror 
gado de fazenda. 

IK£c*. TalvasE eu veja melhor. 
K, som «<*ult>8. o 1'apa d cifrou Itutu«* 

•liafciitiojito a piilivm d i filei I. 
Meu caro, quand o a gouio onvolhtMw, 

» molher o uhur uculo«. Trato do vom 
prar uns quanto natos. Ku, por ora, iiAv 
preciso Ueilcs. mou car*. 

0 ca rJ oft I tem apriias soeseiita an nos 
o sua santiiiadu... oovonta o ires ! .. 

P 3 n : : n i Q n R i n d o 
Käto vida è um simples ar momuti 

%vso : com a volocidade quo se n 
pod ora da m a tori a com esta dss 
Hppnreco na vaslidfto do oepaço. 

A saúde do Papa 
Do uma cOrrcspondoncia do Pariá para 

a Época de Lisboa,exfcrahimos o seguinte : 
«Por varias vezos chegam do alóra dos 

Alpes noticias assustadoras acerca da sa 
mie do Papa, e no emtanto o illasfcro no< 
nagonario desmente imperterrito essas a 
t^ardas, mostrando-se cada yez mais rijo 
e bem disposto. A alogria do fícu espirito 
c&ntiuüa a cgaalar o ^xcellenfce estado 
pliy«Íco desse exceilenio volhinho, encan 
t-indo quantos tôm acccsso junto da sua 
pessoa venerável. 

Uma dae suas garridii-os do ancião jou 
vial o bem disposto ò verificar nos que 
lhe são inferiores orn edado como em 
tado o niain, os estragos cias eiifermida 
dos o dos annos decorridos. 

0 seu fa'j lotam, monsenhor Kampolla. 
teve ha nieises um ataque de grippe. quo 
lhe deixou uma tosse violenta, renitente 
a todas as panacòaa e cuidados. 

—Dóe lhe o peito ? perguntava ha tin-
as o Papa ao seu ministro, depois do as 
eistir a um accesso violento dessa Mae 
impertinento, 

—Muito, santo padre, nem vossa santi 
dado imagina. 

— Dôvom sor muir-j custosas as dores 
uo peito, devom, observou o Papa, per 
correndo com a mâo a região thoraxic.i. 
Mu nunca tivo nem dores do peito4 nem 
tusâü, accroscoutou com ar de pn^u^la 
s tMstaçfto, 

Um certo dia convidou a partilhar uniu 
das suas refoivòcs Certo eardeai. A' so 
iuomesa monsenhor tirou do fool^o um 
d a n u n i o , que passou a ler ao poitlifl 
oo. De ropenle, interrompeu se,o appr»> 
xiinou o papel dos olhos, sem conseguir 
ler certa palavra mal oecripta Le&<> 
Xlll disso lho, ao vet o cmbnrayadu : 

Os teus olhitoe pequenos 
Cheios dc grava o ternura, 
Lembram dois astros serenos ^ 
No ceu azul da Vontura. 

Í
Sentados á uma meza do um a lios* 

podaria um militar, um poeta, ura 
padre, um agiota e um piutor, des' 
corriam caloro&umonto sobre o me 
rito de alguns homens celebres! de-
pois do um jaiilar opíparo. 

0 croado da hospedaria escutava os 
embasbacado. 

—Proponho um brinde à memoria do 
primeiro homem do mundo.— á Alexau 
dre Magno,, diz o militar. 

—Protesto, disse o poeta, o primeiro 
homom do mundo Byron. 

—Profanação / exclamou o bom padre*, 
o primeiro homem foi— Hanto Ignacio de 
iiOyoia. 

—Proclamo—-Malthus ! disso o agiota, 
como o primeiro homem do mundo. 

—Nego, bradou o pintor, o primeiro 
homom foi—Miguel Angelo. 

—Diacho, disso o creado a meia voz,o 
primeiro homom do mundo foi — Adfto. 

Os commonsaes puzeranwse a rir, o cr o. 
ado tinha dito a vordade. 

T a r t a r i n 

S e p l u a l i ^ h Franc a ' 
Escrevem de Par ia para o 

Diário Popular .de 8 . Paulo : 
«Os radicaes e socialistas n&o 

estão muito satisfeitos e^m o 
presidente do conselho, por causa 
do discurso que o sr. Corabea 
pronunciou durante a discussão 
do orçamento dos cultos, o p p o n -
do>se a' suppressao reclamada 
petos partidos da vanguarda . 

0 sr . Combes , nrôo obstante a 
áua dec iaraçôo do sympaíhia ao 
/ivre pensamento/ disse ao mes< 
mo tempo que era espirjtual/st» 
e que considerava as idéa* re-
ligiosas c o m o necessaitas para a 
educação da soc iedade actual . 

0 Papa quando leu o discurso 
do sr. Combes, disse sorrindo : 

— Sabia bem que o presidenta 
do gabinete francez nao nos a -
^ra?çoaria. W dos nossos . , ou 
untes, loi doa nossos. 0 s ;gnal 
da egreja ficou^lhe gravado para 
sempre na alma. 

C o m o é cabido, o .9 . CorahuB 
roi out 'ora padre, chegando Í>, 
dizer missa. Depo«a abandonou 
a e g r g i , /"o?mando «se em direi 

Ura padre que atirou for.i 
c o m a t'atina. J d i / e m uns. Maa 
um homem (|ue u^ou batina, 
que recebeu ordena, nunca poderá' 
esquecer as limões de thoologia 
que receiteu. 

Os radicaes e soc/-ilis<as, c o m o 
j i dissemos, os/ào ÍUJ/O^S. l ' o r 
isto ía havendo na camara uma 
ô'cena triatissinia do pugilato ont rei 
o deputado socialista de Marse-
lha Cadenat, e o ministro daa 
obras publicas. 0 paWamentar 
vermelho cheuou a tentar osbo 
totear o ministro. 

CicmoH que o sr. 6'ombea não 
e^tara' muitos mezes n> minis« 
tníio » 

I>N. P I : R I : I K A R I : I S 

« * 

I^!UL)AR -ÍMI hoje cm A IVKI 
Í'rança, com destino a c^ta 
i.ladc o !!()>so finiucatc aini-

^u, dr. Pereira Reis. 

" int 
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twain* île j »neiro a <io c r-
IVnt*^ a ; nr>, c-wihTmu at*tsta ' lc 
yunto. 

— A* iiK^ma Î 
Ao rrr^id^rt 'ta I<>te!)(k-c:cÍH 

vil) i de S. (î «uçíilo inania 
HntïPg r a (juantia do lô()$00u1 
impi ttum ia do öU*> i Mo a nue 
t.fMn direito o proi^fwr publico 
de )i> t'recfto ( r/aïaria rraqucllu 
vîlh, J i/o Ai>ïijino (rouies de 
M^ilo, (n.rant-0 » trimratre do j a r 
ímíÍm) a Mar<;o do correct i a»/*o. 

•-•• A rîif^ôftio : 
Onwmiinico-vo«, pata os devi* 

fï'aa <piîà no d ia d e Març, 
|»n xÍ!no iio îa í t locou t) profus» 
nor í!a ca it ira do MKtru^vã) vi\ 
inar/a da v/ZIa do 8 » n t a Cruz, 
iloH(joira Rapha. ' l Ootui ;8 do M^llo, 
sen do n o m o ' d o om o !• <io Abril 
o ciiladilo No lar B.^erra do An̂ » 
d r i >t% o <jU »i no \\\ Hoio d a pt » s 
tou o roiopromi a» log^l ö 
m/u o *îk< i* » * i «. io do re f f l r i l o cur* 
^o, cordfíroio partie^» MJ O pr^^í^ 
deulo da ypoi'Uva lo^ri i ouc ia 
em Hf ic io data» 

~ A o i x i n o , a r . Mini tro da 
Indu tiiu, ViaçUa ^ Olm\< Pobli* 
fias • 

Comnhüiicouivos», pa ia vo*sa svi« 
m i a , |>- r ac to do h m i e m 

cúiu dís i 'í (M o dr. Jot é M uiu >1 
P»m'î ira Pach c i j ar 1 poroorrer oe 
muaicipioâ do l istado c r o a m r 
«P"ciin^f!.i da^ oiv'-ivai culíjia-

d a i z i o a - « a ^ r - î - t î 0 s o n a n e j ^ , « 6 « 

sim conio q .a îaour jroductos 
iîldiMriaOS C na?urao :i liO < d<* 
tt^^rat-hiii ri-* K^posiijão Uni vor-
an/ de S. h'\% na America do 
Norte, a r<ali ar^so no proximo 
anno do 1901, 

—Ao cowman Janto do í»a'a 
Ihão .-io Sogiirunvrt : 

Ni dia 16 do corrent- a ^ G 
hora-< da ;uri;;nlno, ruandr.i aor«-
sontar ao di . chdo do [xdi ía, 
fíuri i praças lio bat^lhaõ sob o 
vc.sw coinnau-lo. alim do *ír\)iim\ 

í z u a r i u \ ; f i ( ) E s t u d i m l 

It/VTALHÀl) DiiSlilUIRANÇA 

Sorvicoprirn o ília lS-lc A-
' hril tie 1 9 0 3 

Ronda, o scniior alferes Sea-
bra 

listado maior o sr. tenente 
liritto 

Dia ao liatalliao, o V sar-
dento Soares 

<Guarda de Palacio, o 2* sar-
dento Pastel 

O ti arda da Cadeia, o cnbo 
Jorni'iim Iiarl)o/,a 

íiiiarda. do Quartel, o cabo 
l íapt i s ta 

Ordem a o oflieíal de r o n d a , o 
anspeçada Fincão 

Piquete o eabo de cornetas 
Sabova 

IJN NI FOR MIS 5' 

V E N Ü K ^ S K a p r o p r i e d a d e 
o n d e m o r a o sr. H e r m a n o 
Bur i ty na Cidade Nom, des . 
ta cap i ta l ; s e n d o urna moiUi 
da d e e;v/a, um b o m c e r c a i 
d o c o m m u i t o s pes de truc- ' 
teiras e um p o ç o c o m ntçua 
m u i t o boa . 

S ! t r a t a r c o m o m e s m o 
Bur i tv , 

N A T A L 

U m a v i s i t a ! ! ! , m ^ s d 0 M ° 
tal)i !r»ídtnon(;o do Nicolau 15fgois, cihlo 
oncuntrar-so-à variadtesiniu portimonto do 
fazendas do mais roQuintado go«fco, as* 
sim fiüiiio chapéus, miudozns o poi-fu" 
marias ; sondo tudo pia1 probos Bom 
co ni potencia, 

UMA VISITA ! ! ! 

uma mm 
INVENÇÃO. 

J Í e e o n h e c i d a H an v i r -
tutles do oloo de tipjado 
de buculhuo 110 raelii-

| t Í 8 i M o , enfennidades do 
1 peito e outra» sc luctou 

durante muito tempo 
com o incoveiiiente de 

| seu cheiro e sabor de-
| sagradaveis que impôs-1 
| sihilitavam sua admi-1 
| nistraçAo. D'ahi nasceu | 
| a idea de a j u n t a l - o f 
I emulsivos em appare-1 
I lhos apropriados^ para | 

Delegacia Fiscal 
A P O J , 1 0 E Ö S O K T E A D A S 

I^or e^ta Uepartieào se t\\z pitl>lieo, em observân-
cia a ordem telcijrapliic.i «Lt Direetorin de (\»nlab.li-
dade do Thesonro Kideral de 1 do correi,U\ o se-
trnínte Hditíd da Oaixa de Amorti^arrn> 

Caixa de Amortisaç&o 
D o o r d e m d o ar. Inspector desta r e p a r t i d o , fayo puhlieo q u e 

e m seeeõeB reaüaadas a tí.» e do o u t u b r o , ã »» 7 d e n o v e m -
bro d o c o r r e n t e a n n o vela j unta administrat iva d a Caixa d e A n i o t t i -
saçao , turuin Hortoadae r. . 000 apó l i ces d o einprantimo nae i»nal d e 
180? , etija uunmrav io cnnBla daa l e la^õe» a b a i x o . 

1902 
íJ>71? npoVwcx no portndor 

Emulsão 
de Scott 

d « 

Oleo de Flgtào de Bacalhao 
Com 

Hypopbosphitos de Cal e Soda 

i 

a 
p r o d u z i r u m c r e m e i 
a g r a d a v e l a o p a l a d a r . | 
S c o t t & B o w n e f d r a i n * 
m a i s a l é m e a s s o c i a n - , 
d 0 - 0 o s h y p o p h o s p l i i t o s 1 
d e s c a i e s o d a , q u e s & o | 
o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s i 

a — 
p o d e r o s a s q u e se w c o - 1 
n l i e c e m n a m e d i c i n a , | 
]>roduziram u m a c o m - | 
bi i iaçao f e l i z q u e d á | 
g o r d u r a c f o r t a l e ç a a o s | 
t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l | 
a o s ossos , p h o s p l i o r o a o | 
c e r e b r o c s o d a a o s a n - | A 3 g u e . | 

Deve exigir-so sempre a legitima 5 
liinulsão 0« Sc.ott <\uo leya a már- = 
ca do homem com bacalhao as x 
costas. = 

g Bcorr & BOWNE, Chimlcoi, Nov» York. j 
S A' tu« Drogarias e PharmactRs. * mm 
£ iaj» S 
SiiiiiiiiiiiiufiiiivfiiitfiimiiiiiititiniiMiifliiiiiiiiiii 

CARTONS d l VISITA 
I \ I P R I M I î jVÍ - S B O ï JI. 

[OONTlNtMV'ïo! 

y.aôf» 7.701 <S*.;i28 ft-
7*. 21(7 7 .700 S. 80 l 9 858 
7.612 7.770 ÍÍ.34W 8 809 U-375 
7.827 7 .773 H. 810 9 ano 
7.H 4». 7.7t>3 H. 821 9 

9 
386 

7.350 7.8<il tS. vr>8 H. 838 
9 
9 407 

7.3í>0 7 812 8.857 9 413 
7.373 7 . Ö10 ÒMU S.858 $ 431 
7.377 7.827 8.808 9 • 4 39 
7.384 7.84 M 8.430 8.809 9 • 440 
7.385 7.R-'3 S.4a8 ^.872 .9 445 
7 .a«5 7 .-t-.i.V 8» A 4Ú 8.881 $ 447 
7.407 7 . ÍÍ S.460 8. 893 .9 45 i 
7.410 . 78 S.4ií8 8 . i» 13 

.9 
402 

7.419 8.481 0.917 .9 . 480 
7.42-2 7. KK9 8-491 8.918 .9 .486 
7.4:ÍÍ) 7.901 S.Ä09 8.924 .500 
7.444 7.904 8 . M 4 8 960 .9 .507 
7.483 7.909 8.'>35 8.990 9 5)6 
7.503 7.932 8.^2 f.0!>4 9 Ò2Ò 
7.í>04 7.952 8. rs 5 $.023 9 
7. r>u8 .7.95» 8.507 $.024 9 .582 
7.520 7.964 8 oí39 $.034 9 .540 
y « & »i «î 7.966 8 r>8i $.044 9 545 
7.542 7.96» 8 $.046 9 . 55fi 
7.5f)4 7.979 $.092 9 558 
7.555 7.984 Ö «2 i $ . 104 9 

.9 
.562 

7.564 7.990 « 6 2 4 $. 107 
9 
.9 . 563 

7.500 8.043 S, 028 $ . 130 9 567 
7.574 8.050 #.032 $.189 9 , 576 
7.5«a 8.084 S 080 $. 152 9 

.9 
.57 »j 

7.602 8,112 $.667 $.104 
9 
.9 582 

7.008 8.130 8.685 $.165 .9 . 590 
7.011 8.131 « .089 $.177 .9 .635 
7.623 8.144 tf .090 $.181 ,9 .663 
7.031 8. ir»i 8.699 $ . 180 0 

1 r .677 
7.657 8.157 fj.700 $.200 9 .680 
7.004 8.109 tf. 7 08 $ 218 <) .684 
7.072 K.2O2 • S-707 $.225 9 ,69;i 
7.'191 8.20({ 8-708 $.238 9 .706 
7.701 8.21g 8-711 $. 269 9 

9 
,710 

7.708 8.223 S <722 $.283 
9 
9 .728 

7.719 8.23 g 8-730 $ . 285 9 .735 
7.721 8.20 o S 730 $ 319 9 73n 
7.722 8 . 2 0 : i «S. 740 $.321 9 .739 
7. "25 8 . 2 7 a S - 7 5 4 $ . 3 2 5 9 Il . 1 1 3 
7.730 8 . 3 8 1 8.750 $.335 9 778 
7.<30 8.301 S 700 $.340 9 . 785 
7.7-12 8.312 8-772 $.352 9 ,813 

(Conãnúa). 

ki 

E M A R I T I M A 

f^nvu, 17 (b A}>ril do ID08 

G R.DIIIHIFT III Í/K 

TAH» Li A n a <:A\IIMO 

1 
f f ! 

Libra 
fihlliug 
PiMiny 
Pranto 
Maroo 
Dollar 

I»ltKÇÍW C O I í K E \ T E S 
Oarno verde 
c^rno do 80L 
Carne do xarquo Huporfor 
<!arno do poroo 
Toucinho do roino 
Bi\cHlhúü 
Cübfila 
Alho 
tí&nha 
Vinagre naeiomii 

k. t « 
M 

t I 
( t 
M 

80o 

$oV> 

# 9 7 o 
o í^ 

PraQa do Natal 
G e n e r ö s d e e x p o r t a y a o 

PKWÇOS rOKKKNTKS 

A'K01^0 d o a m ^ l u . T> til*'« p ï̂ l'Suod 
MV.mïAU 41 »^tAu ; ï ilâno 
K ^ucîtr brut'J 

lia ITHIIIU 
Cwuroh SiiÎKft'loft 
?eile« de oamoiro, ama 
Pello« de "abra 

'Jr.Q 

Azoitc d oco 
Viïiïà^re do liöbo/i 
Kai 
Macarrfio 
Alotria 

j Piraonta do roino 
AriiiMta ) Ârroz 

i Farinha 
Koijáo mnîattnho 

I i'oijfto do forda 
Pcij^o verde 

fntrioza 
Batata doco 
< 'ooo fîeoeo 
PaUto 
Lapadura-
iSfeuuar dt, 
\f<fiii"ar moreno 
f ^ .il" WípOí-i ii1 

AHÎI nar rntamr 
MíüVi 

maço 
k 

ean'afa * i 

litro 
k 

^Joifco condensa du 
Sabão 
Café do ïiio 
Cafó do brojo 

VoX^ ) tonte em foi ha 
/ • ^ I M a t o e»u pó 
.J '^ lMftnte î^Ing loza 
1 f i Mantesa amorioana. 
i Ut^üo de manteiga 
1 •[')*>1 Inhftiuf» 

J ovos 

400 i 
î.r>oo 

600 ! 
12o j 

3.400) 
2.400 

lata k 

«< 

libra 
k ti 
k, 

uro 

1.200, 
7oo 
7oo 
Í00 

l»4oo 
2.000 
i . aoo 
2,600 
4. 5oo 
2|ooo 

I60 Ko 

litro 
< « 
« « 

molho 
k 
« « 

um 

unsa 
k 

r>oo 
Í Mr-ri-t A^-i 

160 
040 i 
m1 

f>0O ' 
100 i 
4 0 0 
10(1 
tfOOf 

T j r ' T J à . 
IÎÎO ( v r a n d e d o \ o r t e 

THKHOUKO DO ESTADO 
ĉ-ranna í:̂  a lft de Abril 

do l^oa 
P K E C ^ COHKKN i'KS IX)H (i JEN EROS 

ï-

Cora de earn Ulm 
Cera 
Carneiro i)m 
Cabras 
Cbapeos Jh pjvJtjíi 
t'ouroi? dt* bui, si c o ou 

salgadoH 
Chlfrotí da bnl 
(.'baratos 

U*MA 
um 

Ciírarro<5 

vMS A DIREITOS i>K KXPOK 
TAÇÂO. POR MAR 

1 líniiivU": 
íMii rama 

" carolo 
sujo oa rrt >iduo 

A^uom- de uzin» 

*» 

c: i» litro 
* ;. i * 

brAnco 
soin P no 

hrar « 

HoO ' iUMUi;ai»»-.irii 
a, ' de niíni-;')^ 

r 'uíi» df» r , 
t Hb0l»fl 
faf< 

V aiore^ 
UJííOO SiOüO 
4$0o0 
21400 
::fcoo 
af ioo 

! í^ftO 

um 
cento 

cento 
milheiro 

Caroço 'it- iti^^ li' ' 
í̂ irtie df-* ;-v>l 
' qualquer moilo 

ofltoiras de pallin 
f< d« iunco 
£t de pipíry 

Fumo Mm rolu 
r em /olhas 

farioli* d t » u í h i u Í í o c r 

feijão muÍHtibho 

franfroe 
^t) jjn|i ott 
^oíiiüia tsiíMj.r.iiA 

dfi i;;ftni»;» 
ulilho 
mt*i Ar- aspui-.f.r 
uif! ât* 
ovos 
O H « O H de r.vuii^nr. 
pirüs 

kil-í 
pf K â 

uma 

k»lo 

litro 
f * 

* 

um 
ff 

I ; i ro 

uo\ 
kilrt 
iit.ro 
U TU t 

ífoí'01 , 

î ^ . rw 
» í 'J' • • o « , p' i t 

:|ViiH 

k . 

1 $^00 

biftm 
104IXÎU 

$100 

1#000 
2|000 
71 Ol Kl 
8 $000 

1$4 Ois 

11200 

$5'J0 
$500 
$080 
ÍH400 
$120 

1 $50? 
2$0!H/ 
ifioo 
$080 
$320 
$500 
toco 
$010 

4$00o 
•o 0rt 
$r.oo 
$100 

o 
1 $ 0o 

tm-io, Jara lls.-i 
kilo 

#10Q 
19 l / i 

$40o 
J440 
I 
o $( Oo 

$000 

$t*nu'n/e do mainoun 
Sal 
'•o! a 

Toucinho 
Unas d« boi cento 
Velas d« cera carmiúba k. 
Vinho de caju, geuipapo litro l>oi'0 
VnHHOUrdS carnauhi" ric 

Ti.esoMr-j do hlstado do Rio (irando de 
^oiro. de Abril do 

} 0 A 0 NKP0.Vff(.7^\0 SEA-
BRA OK MK1J,0. 

1 i?4^C Pi iPfu r? r i l > ' AKKONSO MAOA -iiHAh.8 OA SILVA. 

V . l P O K l i s i ; s i > H R A i ) n s 

M K ^ DR A BK IL 

D o norto 

1'nft 
I ! I« a 

2 o 

D 8u( 

K. Salvador a 
21 

mm w g w o 



XLIX 

Banco Natalense 
ESTATUTOS 

IM) 

B a n c o N a t a l o n on 
í u L / 

£ Tuico. A directoria do Danço terá o 
(liivilo dc não transigir com os que nuo o f 
Icrccam a* precisas garantias, pela naturc/a 
privaria «lo car^o, pela exiguidade ou espé-
cie dos respectivos vencimentos, ou tenham 
notas «raves na sua repartição. 

Art. 07. Para observar o liei cumpri-
mento das ohri^a^òes do Baiiro, o gover-
no nomeará um fiscal, marenndo-lhe, na 
portaria de nomearão,vencimentos que nao 
serão superiores a dois contos e quatro 
centos mil reis por anuo, pagos em presta-
ções mensaes, 

>í Único. O fiscal não poderá ter nego-
cio algum com o Banco. 

Art. f>S. () Banco assume permite o go-
verno do Listado o liei cumprimento do 
contracto abaixo e toda a responsabilida-
de nelle contida. 

jj Único. A directoria do Banco dará o 
cumprimento divido a toda* as clausulas 
do contracto abaixo transeripto do (piai 
Banco é o único responsável perante o go-
verno : 

O 0 3 S r a ? 3 E 3 - A . 0 T 0 

Termo de Contracto que iaz com o Go-
verno do Estado o cidadão Nabor Alves nymas, á approvaçõo do governo. X—Pre-
Maia Pinto, para a fundação de um Banco, enchidas as formalidades de que trata a 

mutuário que accordar com o Hnneo que 
o seu empréstimo li que solvido por sua 
morte ou demissão pagará ao mesmo Ban-
co a titulo de garantia, uma ta\a urio e x -
cedente de dois por cento de uma só 
vez. V—A amortizarão do capital emprestado 
ao mortuário não será inferior a (o .) 
cinco por cento, nem superior a | I 
vinte c cinco por cento, salvo aecordo 

—Xas transacções realisadas por func-
cionai ios públicos ou pensionistas do Esta-
doj se observ/irá o disposto do artigo ter 
eeiro, paragraphos primeiro c segundo da 
citada lei numero cento e noventa e um de 
dezenove de Setembro deste anuo. VII—Po-
derá o Banc<> laser iguaes operações de 
vnprestiuios e deseontos com os credores 
do listado por contractos realisados, uma 
vez que não venham cilas prejudicar os 
empréstimos aos funeciouarios. VI11— O (in-
verno do Estado terá junto ao Banco um 
fiscal vencendo este a gratificação mensal 
dc duzentos mil reis (200$000), que o mes-
mo Banco fará recolher aos cofres do The-
souro Estadual ate o ultimo dia de cada 
nicz, a contar daquelle cm que for inaugu-
rado. A este fiscal competem as attribui— 
ções contidas no artigo quinto, paragra-
pho único da referida lei numero cento e 
noventa e um, alem dos demais que por 
sua natureza lhe ^ v a m caber. IX—O Ban-
co tem pelo menos o capital dc duzentos 
contos de reis (200-0ft0$000) c deverá 
niciar as suas operações dentro de doze 
mezes, a contar desta data, submetten-
do previamente os respectivos estatutos, 
depois de satisfeitas as exigencias legaes 
quanto á constituição de Sociedades Ano -

exposição 

como abaixo se declara. 
Aos oito dias do mez de Novembro dc mil 

novecentos e dois, quatorze da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, 110 Palacio 

clausula anterior, poderá o Banco come-
çar as* suas transacções, desde que tenha 
realisado a decima parte do capital s u -
bscripto. Pica, porem, obrigado a inte-

do Governo (Veste Estado do Rio Grande jgralisar o mesmo capital dentro do pra -
do Norte, compareceu perante o Excellen-
tissimo Senhor Doutor Alberto Maranhão, 

so de dois annos, a contar da sua ins-
tallaçfto. XI 0 Banco installant, quando 

actual Governador; o cidadão Nabor Alves ijulgar conveniente, uma carteira de pecúlio 
Maia Pinto, e presentes os Doutores Luizjque se denominará —Econoniica,— podendo 
de Oliveira e Francisco Carlos Pinheiro da | emittir para esse fim apólices ou tituios de 
Camara, como testemunhas, declarou que, j accumulaçao sob sua responsabilidade e 
de aecordo c o m a proposta que apresenta- mediante as clausulas que forem nelle espe-
ra á Secretaria do Governo cm vinte nove cificadas. XII—0 Banco li cara isento do 
do mez findo e com o edital publicado n'. imposto de classe, sendo reduzida de cin-
"À Republica," vinha contractar com o coenta porcento (50É).) a taxa de tratis-
Governo, nos termos da lei numero cento!missão dc propriedade pata quaesquer im~ 
e noventa e um de dezenove de Setembro moveis que lhe venham a pertencer em 
ultimo, a organisaeao de um Banco desti- virtude (lc hypotheca dos mesmos ; e l o -
nado a emprestar dinheiro aos funcciona- go que faça elle chegar ã lavoura os sens 
rios públicos c pensionistas do Estado, sob bcneficios, creando uma carteira de cm-
a garantia dos proprios vencimentos; a'préstimo aos agricultores do Estado, lhe 
receber, mediante commissão, os vencimeu- j serão extensivos os favores de que trata 
tos dos mesmos empregados dc qualquer' a lei numero cento e cinco.aita c quatro 
cathegoria ; a comprar, vender e receber a- de vinte e tres de Agosto do anno pas~ 
lugueres de prédios e de terrenos, com ou sado. XIII—Todos os lavores consignados 
sem cultura ; a descontar lettras e quaesquer, no presente contracto cessarão desde que 
outras obrigações ; a fazer adiantamentos o Banco deixe de cumprir qualquer das 
sobre mercadorias depositadas nas estações clausulas nelle contidas, competindo ao 
liscaes e armazéns de receber, a proceder a Governador do Estado resolver todos as 
cobrança de dividas e lettras, dos juros de duvidas que possam oceorrer na sua e x -
titulos, foros e rendas de qualquer espeeie; jecução. XIV—De aecordo com o artigo 
a dar fiança a empregados públicos para'quinto da lei numero cento e sessenta e 
aluguer de prédios e exercieio do cargo, seis de quatro de Setembro do annopas-
mediante consignação especial ; a receber sado o presente contracto e estimado cm 
dinheiro a premio, a praso iixo ou em COM sete contos de reis. E por assim terem 
tas correntes, abrir contas correntes de mo-1 justo c estipulado e mutuamente acecito. 
vimento e emprestar dinheiro sob caução [ mandou o Exeellenttssimo Senhor Doutor 
de tituios e mercadorias on hvpotheea dei Alberto Maranhão, governador do Esta-
bens ; a estabelecer finalmente, armazéns de 1 do lavrar, para (pie produza os devidos cf* 
mercadorias de (pialquer espeeie e emittir (feitos, o presente termo de c o n t r a c t o , as-
Wnrrants nos termos tio Decreto do liover- j sigilando o mesmo Exccllcntissimo Go-
no da União, numero dois mil quinhentos | vernador c o contrastante que pagou 110 
e dois de vinte c quatro de Abril dc mil oito j Thesouro do Estado os devidos eniolumen-
ccutos noventa c sete, mediante as condições tos e impostos, como consta dos conheci-
constantes das seguintes clausulas : I—j mentos numero 137 e 455 que, juntamente 
O Banco não poderá cobrar, nos einpres- j com a proposta e gnia do pagamento 
timos aos íunecionarios públicos taxa su- do scllo, ficam arehivados 11a Secretaria 
])crior a uni por cento (l i.) ao mez,;do Governo. Eu. Luiz Ferreira de I'rança, 
sempre calculada sobre o capital rcalmcu-1 otficial da Secretaria do Governo, o esere 
te devido. 11—Sobre a totalidade da quan- vi. E eu, Joaquim Soares Raposo da C a -
t i a emprestada, c de u m a s ó vez. o B a n -
co perceberá uma porcentagem nunca su-j 
perior a (l*)v) um por cento 111 -Ouando! Alves Maia Pinto. Luiz de Oliveira, Pn 
o Banco for simples procurador do íun^-| cisco Carlos Pinheiro da Camara, 
cionario, a taxa da com missão não po- j Ctm forme, 
derá ser superior a (2 ).) dwis por cento c Servindo dc Secretario, 
será descontada do v e n c i m e n t o mensal do Joaquim Soares R;ij>o<o da t amava 
mesmo funceionario. IV — O lunccionario \C<>iU;r.íia) 

niara, servindo de Secretario do Governo, 
c subscrevi Alberto Maranhão, Xa!>or 

m -

NOVO MUNDO 
O c c l i t r o n o v i d . u K s p a r i s i e n s e s 

O^ prnpricturie^ d*1;'1'.' 'on a (U.rlo H luxuoso o tHh 
bi lrei immiIo une ae.-dnm se m\w \u f íVclaai , r.om lo-1 * 
do oHfiioro eapí ir.ho, gr \u\e > o n;agtii í i / .H rornpr^H 
nos prineip.u^ tn(vív,H!o- d t Europ », l oma /u a !d>erda-
d ; l do a| ! f^ont/tr tião d á fXüi ;^ . 1 «milia « do r:ipi < 
tal, c-OIIJO * d o interior •! • K- fado , uma ii.^ta 
das mui - ali - is e palpita; ! ^ uovidadi^s nvMbidas ulri> 
mamonto \ sen ologanu?— 

BAZAR I)H MODAS 
quo não a.cha compcl» aeia ucsp.i pmç.a no ^eu vá*« 

riad(>, ox(5c!icmi , f íUoilcMio »noiuimont aI s< u l u n e n i o 
que ^ali^laó ma-ica-os t* ' ios us uninero^os 
frogneze^s, i\u\xv n o re piinl ^lo íi a; urado gosí-a, tpa^r u^ 
ttiodioidíide inrivr.üsavaO dos sons preço- . 

NOVIDADES DA li POCH A 
Ern vi^i t do oxp•> to, < s ;-i>>. t\»;il«-ic; iV? 0 . chauiata 

a atloiuíuo h»s[)eiPvve.l [iubli<k.o para os S K i l U l N T E S 
AWTKKtô: 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas 
e furta-eores, crepons cm alto relevo, setinetas franceza9 
para fòrro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
la pa»%a capas, cainisctes rendadas pura senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas íinissitnas e ehies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de ehres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, llores para chapéos* leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de alurninium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS [GORKOS E CHAPEOSi TOUCAS 

BONETS 
Para ho-

mens, se-
nhoras e _ 
mocinhas,o de Pariz. Íto elegante 

D E SOL 

que lia de 
mais c/i/c. 

Para se-j Para bapti-
nhoras, ul-i Para cre-J Para ho-jsado e pas-
timo gostojanças, mui-jmens, se meio. Grava-

nhoras c tas para lio 
e baratos. mocinhas. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-

GUAKNIÇÕES FIGURAS DE 
! BISCUIT 

Para sala 
Para con-

sollos, niui» dos fabri 

EXTRATOS 

mens e se-
nhoras. 

QUINQUI-
LHARIAS 

dc visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. ^esplendido, jto bem tra-!cantes 

ibal/jadas. 

Dos mais 
acredita- íGrande va-

riedade, sor 
timentodes 
iumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais e l e g a n t e e moderno 

ri Vi H em artigos para presentes 

recomenda-se 
também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moria. 

D t u a j o r r e i n 
iCv 

H B ffi PPGINR MRNCHRDfl 
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t ' a l i o EepttUi:m F M vnda Investidura, rte <nli*fUtM eo 
um verdadeiro« ornamentos do 

! mwino partido chefiado pêlo dU 
/'ilço da jntonde ida Munictpal (tiurto democrata Senador Pidrp 

dn Villa 'if < 'it i Cruií, (\ da ? V^litu de Albuquerque Maranhão 
Abril <l(f 1') 1 d»* osper.ir., em visU do ii 

Kxmo Sur. »«j,/ »mio da Com*, vH tilinto intellectual de ainbo*, 
m/*<&o Kxmüiva d-> Curtido Ke*j<|i«t, façam um governo honeeto, 
publicano Keder I lo betado. 

<Ni-npro ioe comm .ntear-vei qne 
B.ii cessão do <lta n do orreote 
\h Intendência Vn-nuMpâl deita 

iUi\, <> Ioteiiderr * /íerttène* 
g;ido frerriMra tk\ i tocha. pedín~ 
do a p'»l'fV(A, rtePai? que aproxu 
mando a epoe da ttN»f\-ilo 
paii Governador v Viu* 
nudoi do I "atado* embrava Mie 
ÔÜO dirigida üma crutisagen a 

cotnfU<tf*'iu Bxecut * <io t*arf» b 
K^puhlie in Keder do Ettaa t 
lernbrmdo o* uo:n<? do* doutor • 
Augiitfo Tuvar^a Lyra e J* t 
venal Lnmartliii de i*'aria para "t 
aUeH cargos, na orlem em q * 
vfto aeua nome* »»locada. i 
íendo powta em votmv» foi e n 
moçAo uuunimenient* aprovai 

Níwide e Kral^rnidadn 
O Prudente da nleudentia 
xioéé Ferreira da Korha. 

CÔM, authentica : 
A Lntftiidtincia M miei pai <re*it 

Villa de (ioyaiiiti!<r., om «et*»o 
ordinária (Ih boje i *ub pmpoU * 
do sou IVerident« o ddadrte 
Francisco Gil CaV»i il Fagundet. 
acceita por todos o« membros 
proiento*, approvoi per unani-
midade que fosse enviada a Com 
miwío executiva d< p&fUdo Re*» 
puhliuino Federal d d tl )>ado a 
seguinte indicação - - B * a Inten-
dência, .solidaria com %4 ruani* 
íoHfavõcB patr otícna da» teta coo* 
genereu do K*tado 3 m <|aaltda* 
de de iegitimA c fiel inierprete 
d«wj sentimento* político* dà. gran-
de maioria do elMamdu repu-
blicano do seu mun c<pío. d«?libe-
ra dirigisse à illu.ilre CoramUsAo 
executava do pujante partido ro 
piibl/cano fode. nl Iv.rt^ Jliogran« 
dens«?, indican ! ) < nor*e& doa 
doutorou AtigUn'̂  T*vflr<*fi do Ly-
ra h .Juvenal Larm. éiijt de Vn* 
riâ . aquelle paia wmv&it do 
bHQ^meriío douto Alberto Mâ  
lanara no «arpo de Governador, 
e enipan> suwmov cíti doutor 
Jofto Dionmú no iwi go 

foi^r«nU e pacdco K o que» 
c o « a «alua»* eotAaiça» aguarda 
Mt% loteodeoeia 

^aço da Inteocla JUuolcipal dâ 
Villi de Qoyaniobtf» 9 de Mar 
CO de M»o:t. 
/lAACttfco OH Cabral Kaguodei, 

I'retldoQfo Pranoiaoo Rodviguea 
do Nascimonto. Vl^-IVeeideote. 
Kranciico Kcdrigu»*« Coelho Kílbo, 
Intendente. Joaquim Komualdo 
' rtju. Inteodenitf. Jo<3o Carloe 
i»a/vãot Intendente. 

K#<a eonfo me 
O Hecretario 

Jfionyw ÍWtíx' Pemtw Fayan 
iIvh Vilho. 

L\iniplt4â «ano« amanban : 
O no*" llluairo amlfo Iioonarilo Pu« 

tor, ndmittUIraüor da toeçao da Oreat 
WtftUitit» a'trto IMado. 

Tiim aofloru de ottf/ Hum vcdUo cfaro,^ 
linfrnia ao oom am faardanapo molhado 
««o o UwMo do tiAo 6 dilleado : 
ao CA«O (wntvario, «ONRO ie de on ptoeoi. 
Ko o rafò o^avi AftKutr&do, omprocaea 
iiKUn mônw m^tand i eora om poooo do 
«Inouï Incolor. Uomma d« OYO OOIU alfa 
m*« tfotlM do aloool Mm tamboiu qoal* 
«jucr Dodoa. 

O toc Ido do vrotldo oAo flcan aïkido 

O l l I T U J M Ml l lO 
O co reepondente de «New Y >rk 

Heraldi om Berlim, declara quo a 
«wrltpnlaUik» do imperador Oui« 
lbormt\ bem c mo n$ tendenciao 
da uua politica no aenttdo de u^ 
ma intervcnafto directa ou indi-
recta em toda* as principaee quet 
lôee extrangeiraa, eot^o preelee 
a eolTrer uma grande madifioaç&0. 
O cnrmfpQfidftnte olnerva que de 
t doa oo lidou -urgom oá ataque« 
eonlra oetnelhanUM VIÒUH, O que 
a maloca da opíoiáo pub í c a* 
reof)onoal>l/iia pelo tremendo i&o~ 

de (iov^ruailfK do Vistado. lnmonto » m qu» ee vè a Aieraa-
KximioH IVIO^I-.MÍÍ4,^e sum*« nba no conceiti da« potencia 
m <mnnte ( ipa/^9 bom doaem^ eu opôao. lia um mov«monto ao 

aburom 'H lure^ò^ do Uio lidario doa »riíoii em favor da 

UMI rumo que po«ea proporcKiu 
ft nação vida maio calma e d * 
menoo rlacee. Oeotrallmm ^ ri 
appelioi ao ( o f t m o para qup el 
le faça retirar a eiquad ^ q.u 
lai o oerviço d«« agua« ?ulxan e 
ricanao. <u pelo meno.i retire a' 
gun# dc« uavioi da eotiv^o <»nM' 
rica na. 

Mlltiplicaiu ie i\n tnnt ttiv u 
para actu ir no eopir to do .iv> 
pfio imperador e levaUo a aüup 
lar uun nHitude lunit o uii J* 
menoi aggr^fiiv.i pa a com u 
naçOed que te tem m itradn of% 
fendidao com 04 (foioiç^o do no-
berano, orti-otadoá JH-IO b; elu -
de collocar a AUcmauha no eou-
tro do th^Atro em q m «e d^« 
oenrolam 0« factod da politica in 
ternaciouu/. A r^rg^nUavA d 1 
«na in1*a oisi bi$eí dllfcrenf«« o 
egualm ute objecto de repetidas 
io«t »nciae encaminb ida $ cutu o 
meoino fito. 

N l̂o eiCii eiair aiguni^cto^, 
dli o correspondente, para de/ 
monotra*- que a Allemanlia oe tem 
prejudicado taDto com a êúá po 
iitica naval doaatinada, quanto 
com a ÍHKI p (it/ea «IR /ndiecriçâ , 
da qual o Kd*er repretenta a 
onça naçfto vnaie completa. 

Kaaea preju z ^ (orafi.^i * a itccen» 
íuando onde quer que pira 
amarioha alie mãe i abriu uma po#-
iwbiltid.ido quo ovbiliir o sou ar* 
dor marcial. Keta coavieçao, de 
que ee /az orgftu o correapooden^ 
le aitHM)iMti'>. «vigorou ao e u 
grande parte graça* fa de«oatra 
das proema da marinha imperial 
om Vooesue.a. c no dízo d» 
mesmo informauío, toda oasa ac-
ção precipitada, que tanto mal 
ei ao* inte coses commerciaeã 

allein;iM »om vantage scc/rrespjn* 
dentes, todo o arreganho febril 
dos couraçados tmperiaes, adíeis 
tof em despejar metralha sob 
pre^xtos ridículos« atinai de con^ 
U\3 u que denunciam claramente 
é os valioso* interesses commera 
ciaes o financeiros que ee di*ei 
rnulam detrás do movimento e 
que p r eíle dit4» çadamonte 
pi/r *cinad a. 

Ih% o corre pondente saber do 
pnnteira Ion te que, a despeito 
loa recentes o vehemeutes pro 

testos do ('hnnceller conde tl* 
Hulow, a A/lemanba pr>*iUvamen^ 
te projectiva uma demonstraçfto 
nav «I eootia o Brasil, como 
titnbem etuura a Colombi*. Ks* 
se proposto fui uban «uuad^in H 

foUo oómente salienta o Infor* 
manto—fracas à$ representações 
do Gabinete de Wasilngton e às 
suai explicitas declarações de qne 
oi Botados Unidos n&o to/e a iam 
a 'epetiçuo dos succeases que tive* 
rom por »cenário as costas 
v e n e i u e l a nas* A d esistsn* 
cia desses agressivos pfopostta 
pôde timbera ter attribuida ao 
facto de ter c Hupletamente abor-
tado a campanha contra Vene-
sueia e é consequente circums* 
tsneia de tar ella produsido em 
toda a America do Sul u o tal 00 
dio contra a .állemanha, e haver 
levantado uma tal barrein c n~ 
tra o seu commercio, que quaU 
quer intervenção ulterior acaba* 
ria de aniquilar as relações com 
merciaes entte as Republcas Sul« 
Americanas e o pala do Kaieer, 

MÊ0 
Desastre de balão 

Horrível 

# K' d ' <0 Federal fta» o eeguin* 
to : 

«Depois do deeastre do balão 
«PAX». que cuHou u vida ao in» 
difoso Severo e ao machinfcta Sa-
chet ainda os jornaes n&o tinham 
relatado d* ama maia terrivei do 
que este a que nos vamos referir 
e que encheu de pavor em Fran-
ç.i a todos os corações. 

Festejava>ee em Toucoing a 
data de 21 de Julho o, entre 
outros dive« ti men toe, contava*se 
a asceni&o aerostatic'/ de um 
gymnast* que subiria no baS&o, 
acompanhado de sua li*ha, uma 
menina de 7 annos. 

A' hora fixada no programma, 
o baldo sub'u c m o aeronauta, 
que executava vários jogoa n'um 
frareiio suspenso da barquinha. 

Mas hg meio deiaee exercícios 
j^ymoasticos, o pobre tnmen ca-
hiu do alto do trapézio a bre a 
multidfto, e o balfto do aeronau-
ta* elevou-se repentinamente nos 
ares, te do na barquinha a po-
bre menina que soltava gritos de 
horror, implorando * 

Mamft ! mamft ! salva-me ! 
A rafte, que se achava pre-

^ente, e que t nha visto cahir a 
seus pés o pobre marido com 
o corpo trane'ormado n'um» 
posta de carne sanguinolenta, 
ficou doida de profundíssima dò 
ao ver a filha qu < se perdia 
nos area arrebatada no balfto pe-
lo vtoto. 

O aerostato subiu a ma s de 
2000 vnetrr* e dep is tsdo* o per-
deram de vista. 

Nft se sabe onde iria parar, 
ou se a creonça, com uma verti-
gem, ee feria lançad > no vá-
cuo. 

O que é certo e rigoroso é 
que a creança só apparecera via 
va por utn accidente bem so-
brenatural. A rare/acçilo do ar 
a exphyxiou, de certo.» 

ff 

Distribuiu»«e hoje nesta capi* 
M o livro de estréa do nos^o Intel 
ligente patrício, Uldaiico CavaU 
canil. 

Bandolinataê é um volunie do 
versos, muito bem Impresso na* 
offleinas d1 O Scctdo, de uma 
/eiçfto material muito sympath ^ 
ca. 

Sobre o merecimento litterario 
das produções de Uldarico CavaU 
canti, diremos <opportunsmenie, 
agradecendo desde ja" a gen ile^ 
?a da olTerta e a benevolencia 
da dedicatória. 

Capitania do Porto 
EDITAL 

Al 

De ordem do sr, capm. do 
Porto, laço soiente aos senho* 
res proprietários de embarca-
^õc^ arroladas nesta Capita-
nia para o serviço do trafego 
do porto que: nâo devem em-
pregai as no coiumercio dire-
cto entre portos dentro dos 
rios navegaveis por ser este o 
fim a que se destinam as em-
barcações de cabotagem, co-
mo determina o art. 207 do 
Regulamento para as Capi-
tanias e como tal teem de sa-
tisfazer o que determina o a-
viso do Ministério da Mari-
nha n' 176 de 5 de Fevereiro 
de 1902. 

7osc Fernandes Barros, Se-
cretario. 

Solicitadas 
1 ' A H A B E N S 

Pasem nonos boje a senhorita Maria 
Maciel Pinheiro,IH primaveras. Pilba du 
cldul&o Joaquim Maciel Pínboiro, 

* f j j 1 * ' t-o MEDICO A FORÇA TRADUCÇÀO DB MANOEL DANTAS 

i ; 

Teuhrt. 
(m* ror* 

rode «cus 
eiorvo*-

(rf't ' M 

ill«. 

IjUCifr <<( 

) tuíMi (• í>rîx* - ^ ** xv 

* > lii rt HHt«i t\ r:iHM 

1 tt /V/y 

\\ 
Ltirtth* f 

'•fi ti? r lift i < > con • 
4i ut*, :í ! it ti: a o 1 em íjup 

' I ' *w ' 

eeu tempo. Nâo farei nada. Kf 

coita rtumlvid.i. 

fivroute 

-rih! impetuoíiiíl líle de pala-
vras ! N^' ha MIHQ <!*• RRAISTIR, 
(A Nynmrrllo) POV̂ -LHE <|UI' /A« 
i;a-;i ficar muda. 

Sf/miurelht 

IV uma colai que mo 0 im* 
POSSÍVEL. Tudo QUH OU poaeo Ta-

\ HÍMI beuoíioio tornai - <» 
M U I « i ijuizer. 

.'̂ M;MÍi,v * •!!»•• /.I Luctn(Li) IVn-

Lutiuda 

NAo. Toda<4 aa sun» raaó̂ e na< 
<i.i Y i!'*n>o ao r̂r a minha 

HerttuU 

neajHwara tf Moracio Unir 

léthii*dii 

i. J i',.' i/ti n't/// h>nt\ l>-*f 0«ni*M mU*" a mort»' 
I. ! A '/. 

^ -j , t. iíi\ 1 J-ilíll . -
s , 1 o c 'J- I tTdem' 

S^//narrl!o. n (li nmt* 

Meu Deu- 9 p;*rem. deixam me 

D r . M a n o e l D a n t a s 
AUVUGADO 

A d v o g a em t o d o s o s au-
di tór ios das just iças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Kiicarreg;uae de Liquida* 

<;IH'> C o m m c r c i a e s . 

iw.nsultas por escr ipto 

INMK sor p r o c u r a d o to -
dos im dias úteis no escri-
pt..iii> tV MA R e p u b l i c a " 

* t 

Sinp Itím 

4G — 
medicamentar esto negocio ; é u» 
ma_moteet»a que a persegue e especifico! 
se( o romedio que lhe convém, trímonio ! í 1 

(ieronte i 

applique Îhe o mae 

Sera1 possível que o senhor 
posaa curar também easa molés-
tia do espirito ? 

Sfjanarellü 

Scena VU 
G13R0NTE. SGANARELLO 

Gerrmte 

P o d r o \nnea d e HA 
avisa a « «eu« amigos e 
cht »»tin q ue acub* de 
m r iir «<*. gabinete den«* 
La c. 0 ' ofTerece oa we* 
Q* Mffv - dinicot. 

Lntl + ullii* J.i> 11 h(k 
r;t> d a mnnhi\n + 

4 horsi* da lartfc 

Que drogas são essas que o 
senhor acaba de dizer ? Parece-
me que nunca ouvi faiar nellsi*. 

Xf/anurr/fo 
Sáo drogai de q u e nos «^rvi-

mos nas neccwlades urgente«. 

Vuaça At o? rro Srv 

Sira ; deixeome fazer» tenho 
remedioe para tudo. E o noeao 

1 boticário nos servira1 para eita 
'cura / A Leandro] Um a paiavra. 
: Vê que o ardor que ella tem por 
e»le Leandro é completamente 
contrario V vontade d) p&e ; 
jue nâo ha tempo a perder , 
que os humorei muito azedos 
e que é necessário encontrar 
promptamenfe um remediu para 

1 eeae ma!r que poderia pe^rar pe-
lo retardamento Para mim, só 
vejo um. que é uma fugida par» J * T Í t t 1 o í^ncin egual 
cativa que lhe applicar^r como 1 • 
coüvem cora duas drachma* de 
m^uiiuo&io em pitalar Ta/vet 
etia otfereça alguma difflcnldade 
em tomar efte remedio , mas n 
fnhor é um homem habí! no ot* 
ftc o, faça com que Hia ae reeol 

» a eotfulir a coisa aem faxer 
vãtH% VV dar com aí la om li-
geiro paueio peio jardim,afim de 
preparar 01 ham#res ao p%mo 
jue m entrelerei aqui o pae 

èúbretüdü. alo P*^. \ ^ 
c o t com o remedia* b%pr< 

S/HHurt-üf* 9 
A% moças aiguma» vese« rio 

um íanto cabeludas. 

*»* r*nd* 

NtBffMm p^de acrediter como 
HU PSU4 doida por 6*e tal de 
à̂ ^MHlro. 

mm »fflwcHflDfl I L E W * E L 
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P E L O D It* I T D K O V E L H O 
a 1 d e J u l h o d * 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 
Director p o l i t í c o T o R " P E D R O V E L H O 

Redacção e Typograpbia 
» I I — R U A i : t DE M A I O — » 8 

EXPEDIENTE 
A R EFUBLICA—Polha diaria da tarde 
FUNDADOR~Dr. Pedro Velho. 
CORPO KHD.-UXÜIONAL—iftnwl Dan-

ia» % redíutor-chefe; Antonio de Souza% re-dactw. 
(J hl K KN TR—JOSE? PINTO * 

ASSIGNATUR AS : 
Vm anno iofooi. Um mez i$5oo* 

Solicitada* e Edilaes —Soo rs. a linha. 
^m i > i m —•— •> 

Exposição ü i i r a l is l Liíi 
Publicamos abaixo a circu-

lar do nosso amigo, dr. Perei-
ra Pacheco, representante do 
nosso Governo do Estado na 
Exposição Universal de S* 
Luiz, na Norte America, envi* 
ada ás varias Intendências 
Municipaes. 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos amigos e em geral á 
todos os norte-riograndenses 
que se dignem recebei a com 
o patriotismo e amor que me-
recem as grandes e nobres 
causas da patria. 

E:l-a : 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE S. 

LUIZ, NA NORTE-AMERICA 

Illustre Cidadão Presidente 
da Intendencia Municipal 
de 

Honrado pelo exmo. sr. dr. 
Alberto Maranhão,digno Go-
vern^dpr deste Estado,com o 
eneaigo dè angariar e colleci-
onar os produetos naturaes, 
agrícolas e industriaes que 
deverão figurar na grande 
Exposição de S. Luiz, dos Es-
tados Unidos da America do 
Norte, no anno proximo vin-
douro de 1904, e, tendo, com 
esse intuito, de percorrer eu 
proprio os diversos municípi-
os do Estado, assim vos par-
ticipo desde já, solicitando 
encarecidamente todo o vos-
so valioso esforço individual 
como o da respeitável corpo-
ração que dignamente presi-
dis, afim de que possam ser 
condigna e eííicazrnente cor-
respondidos os nobres dese-
jos e patrioticos intuitos do 
governo do Estado. 

A nossa cara patria,—0 
Brasil—,apresta se para figu-
rar com brilho no grandioso 
certamen internacional a que 
venho de me referir. Urge, 
pois, que o Rio Grande do 
Xorte, tão abundantemente 
dotado de riquezas •laturaes 
sem conta, como de bellos ta-
lentos e engenhos artísticos e 
induptriaes, que só esperam 
opportunidade para appare-
cerem e cie estimulo para o-
perarem prodígios, se taça re-
presentar ao lado dos Esta 
dos irmãos concorrendo as 
sim para o engrandecimento 
da patria conimum e conte 
rindo elle proprio as vanta-
gens que c licito esperar de 
tnes e târ» a levantados ccm-
nicttimento*. 

espirito sempre enthusiasta 
de tudo quanto tenha por fim 
elevar a nossa patria e con-
correr pára o seu progresso e 
bem estar. 

Saúde e Fraternidade. 
O Delegado do Governo do 

Estado, 
Dr. Jose Manuel Pereira 

Pacheco. 

Deu nos antehontem o pra-
zer de sua visita o nosso de-
dicado amigo, major João 
Alves de Oliveira, honrado 
negociante do Jardim do Se-
ridó. 

mente incerta. 
resultar!os ? L 

poderão os 

perderam grande terreno no 
concernente ao apoio que 
lhes dispensava a opinião pu-
blica ; hoje,de facto,ninguém 
contesta, por exemplo, que a 
actual Camara dos Com-
muns, para cuja renovação 
se fizeram eleições pouco de-
pois da guerra sul-africana, 
já não representa nem o pen-
sar nem o sentir da nação in 
gleza, no tpomento politico 
'actual. 

As palavras pronunciadas 
pelo sr. José Chamberlain de-
pois do seu regresso á patria 
attestam a satisfação que el-
le traz da sua viagem ao Sul 
da Africa e a confiança pro-
funda que tem no futuro. 

0 ministro conta com a le-
aldade dos vencidos para 
com o seu novo governo, e vê 
nella a melhor eollaboração 
que os povos do Sul-africano 
podem trazer á reconstitui-
ção politica daquella parte 
do continente. 

E' entretanto interessante 
notar que elle não alludiu 
nem de leve á lealdade britan-
nica no referente ás promes-
sas de emancipação prodiga-
lizadas com tanta generosi-
dade 

a raça afrikander ante-
riormente, no momento mais 
angustioso do confiictoe mes-
mo depois das negociações de 
Vereeniging que decidiram da 
guerra. Sem duvida o minis-
tro esquece-se de que a fideli-
dade e a lealdade dos novos 
súbditos de Eduardo VII tem 
por condição essencial a 
probidade moral da nação 
victoriosa que só desse mo-
do fortalecerá da Africa a 
corrente de lealdade que os 
seus novos súbditos recipro-
camente desejam delia. 

Deste modo a trabalhosa e 
patriótica excursão do minis-
tro Chamberlain aos novos 
domínios na coroa da Ingla-
terra passa a ser exclusiva 
mente considerada como o 
simples deslocamento de uma 
personalidade officiíil, como 
um movimento cuja cfficacia 
e por emquanto absoluta-

Ha verá delle 
vSó mais tarde 
acontecimentos 

responder a essa peigunta. 
0 que se pode por agora di 

^ e r é q u e o horizonte do futu-
ro não se apresenta sorriden 
te nem para a causa imperia-
lista que viu no desfecho da 
guerra o seu melhor triumpho 
e mais poderoso estimulo,nem 
para o proprio gabinete cuja 
posição não parece ter-se so-
lidificado mais depois que lia 

I>f minha parte não poupa-1 mezes partiu da Inglaterra 
rei esforços nem sacriticio>' o illustre ministro d*sCol<». 
para o bom desempenho da I nias. <) que ha de certo, o que 
cotDmissão com que fui dis- está palpitando com a torça 
t ing indo v. que em verdade la verdade no animo da na 
tão beiu ca&a com o o i c u l ç u o , c que os conservadores 

Por occasião de uma gran-
de manifestação com que o 
honraram todas as grandes 
notabilidades scientificas, lit-
terarias, politicas e da egreja 
ingleza, o illustre estadista 
pronunciou um. grande dis-
curso,declarando ter recebido 
dos chefes boers as affirma 
tivas mais completas da sua 
cordial disposição de coope-
rarem com o governo na obra 
da restauração da prosperi-
dade sul africana. Não seria 
rasoavel pensar que essa tran-
sformação possa operar se 
irn mediata mente, mas a con-
tribuir para o desejado fim a-
ctuaria a politica que o gover-
no ia seguirdsto é.uma politi-
ca de liberdade concedida cm 
proporções não igualadas em 
momento algum da historia 
do mundo. Esperava, portan-
to, que dentro de um praso 
não remoto os novos^subdi 
tos britannicos serião os pri-
meiros a aperceber-se de que 
sob o - novo governo goza-
vam da mais ampla medida 
de Hberdade. O ministro fez 
depois a apologia das rique-
zas dos paizes que aeabárade 
atravessar, e disse que em to-
da essa região, depois de con-
cluída a paz, as propriedades 
já tinham sextuplicado do 
valor, era pois de prever que 
cilas se tornassem as mais ri-
cas colonias da Inglaterra. Si 
assim fosse poderia con-
siderar-se com confiança o fu-
turo e a implantação, para 
breve,do regimen do "self-go-
vernment" que acabaria de 
fazer a felicidade dos povos 
do Sul da Africa. 

* • »»^W^»»" 
Corrigenda 

No editorial de hontem — 
Exposição dc S. Luiz, alem-
de varias incorrecções tvpo-
^raphieas, sahiu urr paste1 
no final do artigo, que. nào 
'.em sentido. 

0 que escrevemos toi:—pos-
samos mostrar em S. Luiz a-
fiuilio que justamente somos 
e o que podemos valer peran-
te o mundo industrial 

tricto de S. Miguel dcjucu 
rutíi do Município do Caicó,e 
nomeado, para substítuil-o o 
cidadão Thomaz Lopes de A 
raujo. 

Sabemos haver contracta-
do casamento nesta cidade, r 
digno moço Elpídio Galvã< 
com a gentil senhorita Auto 
nina Capistrano,filha do nos 
so presado amigo capitão Jo 
ão Capistrano. r+m 
REBOCADOR "POTENGY" 

Hontem á noite, achando-
se fundeado no porto desta 
capital o rebocador Potcn 
gy, pertencente á Cominissão 
de Melhoramento do Porto, 
sucoedeu submergir-se, de mo 
mento. 

Até a hora em que escreve-
mos esta local, ignora-se o 
motivo que a isto deu causa. 

Um empregado que pernoi-
tava a bordo salvou se a na-
do. 

À rainha da moda 

Jornal mensal de modas es-
cripto em portuguez, 
* Vende-se na— 

Sapataria Pessoa. 

Por telegramma dirigido 
ao illustre Delegado Fiscal 
do Thesouro Federal neste 
Estado, 'sabe-se que a Casa 
da Moeda ja remetteu á nos-
sa Delegaeia Fiscal, pelo va-
por nacional US. Salvador", 
a importancia de 
2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 . 

•I <1 — < .1 1 ... .11 — 

f Â m m m m s 

Completem annoe a m an ha o : 
0 nosso presado amigo e excellente 

correligionário major Joaquim Soarés^of 
floial maior da Secretaria do Governo. 

—Venicio Dantas, filho do nôsso l u s -
tro redactor chefe, dr. Mannel Dantas. 

0 pequeno João, filho do nosso illus-
tre patrício major Jo&o, Bakker, eropror 
gado de fazenda. 

CORREIO 

A \dmin is tração <i< >< Cor-
reios expedirá malas ama-
nhar; para diversos pontos 
.'o interior do Estado 

—Déjeá. Talvez eu voja melhor, 
E, sem oculos, o Papa decifrou imme< 

(Hataiuoote a palavra diíHeil. 
—Meu oaro.quaudo a gonio envolheco, 

o luelbtr ò ufcur oculos. Trato do com-
prar uns quanto notes. üSu, por ora, nfto 
preciso delles, mou cato. 

0 cardeal tem apenas sessenta annos 
o sua santidade... novonta o i re« ! .. 

Pensando G Rindo 
Esta vida è uiu sirupios ar moruen 

toso : com a volooidade que se a 
podora da materia com esta des 
appareco na vastid&o (lo oepaço. 

Os tens olhitos pequenos 
Cheios áe graça e ternura, 
í.embntm dois astros serenos ^ 
No ceu azul da Ventnra. 

Sentados ã uma moza de uma hos« 
pedaria um mi|itar, um poeta,, um 
padre, um agiota oura pintor, des* 
corriam calorosa monte sobre o mé-
rito de alguns homens celebres, de-
pois do um jantar opíparo. 

0 creado da hospedaria escutava os 
embasbacado. 

—Proponho ura brinde Ã memoria do 
primeiro homom do mundo,—á Aléxan 
(IFO Magno, diz o militar. 

—Protesto, disse o poeta, o primeiro 
homem do mundo foi— Byron. 

— Profanação ! exclamou o bom padre*, 
o primeiro homom foi—Santo Ignacio de 
Loyola. 

—Proclamo—Malthus ! disso o agiota, 
como o primeiro homem do mundo. 

—Nego, bradou o pintor, o primeira 
homom foi—Miguol Angelo. 

—Diacho, disso o creado a meia voz,o 
primeiro homem do mundo foi—Adfto, 

Os GommeQ&ae8 puzeranvse a rirfo cre< 
alo tinha dito a verdade. 

T a r t a r i n . 

Por acto do illustre dr.Che-
ÍJ Polícia, dc hoie datado. 
;oi exonerado.a podido. Tran-
ci*co Haptista dos Santos do 
cargo de 1 suppiciui: do sub-
delegado de policia do dis-

A saúde do Papa 
De uma correspondência de Paris para 

a Época de Lisboa,exfcrahimos o seguinte : 
«Por varias vezes chegam do além dos 

Alpes noticias assustadoras acerca ja sa 
uclé do Papa, e no emtanto o illüSure no« 
nagonario desmente imperterrito essas a 
fcoardas, mostrando-se cada vez mais rijo 
e bem disposto. A alegria do seu espirito 
<*>níinüa a egualar o excellecte optado 
phyeico desse excellento velhinho, encan 
t.índo quantos tém accesso junto (la sua 
pessoa venerável. 

Uma das suas garridices de ancião jof 
vial n bem disposto ò verificar nos que 
lhe &ão inferiores om edade conio em 
tjdo o ruaie», os estragos das enfonnida 
d OB e dot, ano^s decorridos. 

0 sen fa>: tUnm. monsenhor liampolla 
teve ha mezef uni ataque do grippe, que 
lhe ieix» u uma í<-sse violenta, ronitent* 
a todas as patiacóas e cuidados. 

—D6e lhe o peito ? perguntava ha dif 
a? o Papa ministro, depois de a^ 
siaftir a um accesso violento ricftsa t sâ'-
impertínecite. 

— Muito,,, sant-j padre nem santi 
ade iTiag na, 
— D e v e m &er m u i r . -ii^t« ^ a^ i iore í 

ie peito, d e v e m , obb^rvou o Papa per 
e rrendo eom a rafco a r^giào w h . r a v i o i . 
K j nunca t ive nem dores do l eni 
:<>sÈdf C T, ar 
âitisfaç&ó. 

L"m cfcrto <i)A cvriv^on a pirinliar ur.:° 
d c i . r k > rarif̂ at. A ŝ  
. .ômeâa monsenhor rr. ^ Ir» um 
1 fQmt-oto. que pap&^a a ler a<> .̂rnitTi 
x . inl^romp-jo ^e.e appr-
iimou o pape' oíhn«t sen eon**ifUir 
ier certa palavra mal eerripu i.ei-
XHi àmo lh*r ao vet /> embaraçado 

C s p i l m l í s n i Bi Trança ' 
_ « 

Escrevem de Paria para o 
Diário Popular de S. Paulo : 

«Oâ radienes e socialistas não 
estão rau/to síit/sffíiíos o m o 
presidente do conselho, por eausa 
do discurso que o *r. Cornbea 
pronunciou duraníe a discussão 
do orçamento dos cultos, oppoa-
do^se a' suppriísMo reelaraadn 
petos partidos da vanguarda. 

0 sr. Combes, não obstante a 
ûa declaração do sympaíhia ao 

/ivre pensamento, dbae a o mea* 
mo tempo que era espirjtual/gta 
e que considerava as idéas re« 
Ügiosas como neceâsaitas para a 
educação da sociedade actual. 

0 Papa quando leu o discurso 
do sr. Combes, disse sorrindo : 

— Sabia bem que o presidente 
do gabinete francez nao nos 
/"raíçoaria. E' dos nossos., ou 
'̂ ntes, foi dos no3so3. 0 8'gnal 
da egreja ficou^lhe gravado |iarrt 
aetnpre na alma. 

Como é cabido, o s . Combos 
foi outrora padre, chegando í», 
dizer miasa. Depo«9 abandonou 
a egr^ji, fo' mando ŝe em direi-
ío. 

Um padre que «tirou fora 
com a Kitína. ^ài^em uns, Mas 
um homem que usou batina, 
que recebeu ordens, nunca poderá' 
esquecer â  lições fie theologia 
<jue recebeu. 

Os radicai E SOCMIÍSÍUS, co?no 
h cliãaenv':3. fVcio Por 
i=to ía havenio na í-amara uma 
òeena tristíssima de pugilato ontre 
o deputado socialista de Marse-
lha Cadenat, e o ministro das 
obras publica* 0 par/amentar 
.errrelho che»on a trotar esbo 
;etfear o ministro. 

Cremos que o si. Cambes nao 
L̂tara' mu tos mezes n - minis-

'«rio > 
Í>K. IM-LKKIKA K11IS 

1 l ;v ioarcou h oio cni A v>/u\ 
"atu^a, c o m «lestino a c>ta 
ia ; : c n n o > s o cmisieatc ami-
o* d;'. Pere i ra Kcis. 

PHRíHfl mmm 



Governo do Estado 
ADMINISTRA«;!**» D<» CXIIIII. SI\ 
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OFFICI IS 

A > >-r. INSPECTOR 5 > THENARj : 
IV.r.» 0« DEVMTO* LUA, remetto 

vo« * in UI FT RÉ/AÇÃO (Jus 
CFTÍÎ RH» D»MU» RSTAĴ , PHÍÍ SÍIÍKS, 
PRR t'tra, no I'ERNAN.HUER, 
dur RUO o UV/, D« Març » ultíuv», 
AEOWP.WHHA* (!T> OONM»ERNENTO* 
de PÂ AMÏHNM'S d o e IMP Ŝ RS A RÇU ' 
ESTTV?IRN TV Î T* O JE? t a s . 

« A o mesmo s 
Ao p t ^ à î 1 : / ^ ,dn InteodeucMa 

MUUII'V^I D.\ VÎT/A -IV» Taipo*, WAN 
dai entregar a quanta de 150$Ü00 
reis, imporia» cia do 8ob*t0o u 
<|ite tem dir- vo o profess r da 
r» A* m a vi lh, Jo é Kcrrtir »dfc 
Mirandri C/àmvr*,- durantí o trf* 
rap8tro de janeiro a Março do err* 
r^nt-j iv id , conforme o attesta'! o 
yüDto. 

— A * ro^m > 5 
Ao prcHÍdoí;t Ifitendtticitt 

<!a vtIU de N. G niç«l.o manda-
entregar a quantia do 150$00Ü, 
importancia do sub i iio a que 
tem direito o professor publico 
de jn tTCcfto I rimaria d'aquella 
v i l b , J « o Agrlfino Gomes de 
M^Ho, ( iuanto o bimestre d« ja* 
ÍÍOÍÍO a Marvo do FORRC^ anno. 

- A FI MESMO : 
CoRmuinfro-vo*« paia os devi* 

dor, f/na qir.í no dia*31 de Març » 
proximo tin f.* leceii o fircfr-B» 
sor da eab : ira do mttrucçã-i viU 
mana da v?íla de S»nta Cruz, 
tfoaquim Raphael Gomes de M^llo, 
een ío nomívdo em o 1# do Abril 
o chbdão Ntv l^r B.-sserra de An« 
rírvJo, o 'fU d no uu-Bino d a prés 
tou o' rouipronti s» legal e 
imh o e x n v h i o do referi to car« 
go, l'oniormo jwri-ieip >u o 
ííeuio (îa n>: pof!Íva Iníen Jeucia 
em officio da jur/la data. 

—AO AMO. Mini tro DA 
IQ'JIIV-trinF V AÇÂ) E Obrn% Publi-
cas * 

Communico«vos, para VO^A SEI« 
ncia» P«»R ACTO do hanlem 

COMMIS^ M ei « dr* JOTÉ M UTUAL 
PEN ira PAEH c> FAN percorreres 
MUNICÍPIOS rio KATADO e vQ:m\r 
SPECIMEN* «IAÉ cultara-
RÍA?Z)DA4 AGR -̂T* e FTERIANEJ'T, «8« 
e i / n como QUALQUER jrorluctat* 
iuductriaes e NFTIUR.IEI (Í^NOI D̂  
figurarem Exposição Unit 'er* 
AS/ de 8 . LUIZ, n a America do 
Norte, A rrali AR̂ SO no proximo 
anno do 1904. 

—Ao commandante d o BA'A 
lhiio DO SEGURANÇA : 

N> dia 16 do correot-* a S 6 
hora-^ da íununhim, mandni a p r e -
sentar ao d r . c h e f e do poli . ia , 
FJuri ï praças rio b a t s l b a õ sob o 
voa^o c o m nau Jo a f im de » 4 : o i ; e m 

para a Villa de 8. A* FANHI, DSWW 
do d̂ VERAO ^sc lt R, a t ó ^ t a 
pil d, um prrt.so ''e j b i/a, 

OlHCtTLAR 

A I T&ND̂ NC;̂ J : 
Tendo i p-.»r a:'.o de hoa^ 

t^m, com-vtn&i )aa lo o d.-. JiBé 
MA-MHD PIROIRA Pa^hec , para 
p^rc >rivr ca mnnicipioá do E t *-

e rcüüT eptcimoui da^ divoia 
cultural das z trai apresto e 

ee tau^ja, as im coiid qoíieeijoer 
j io íuctoá í ida tiiaes e mutmae 
d g I08 do figurar na Kxpoa-ivft'» 
Uuiver-a! d 8. espero de 
vos 'j pairi turno u z-ío peZa 
y o j j ^ i í i a l e di Iv ta io o maxí-no 
iiit t:<n a .x !»ar o rcf?iilo 
cdaí-vO ilusão temamea «til e 
civü sa i r. 

U u a n i i ç í l o Estadual 
B A T A L H Ã O DE S E G U R A N Ç A 

Serviço parn o dia 18 de A-
bril de 1 0 0 3 

Konda , o senhor alferes Sea-
]>ra 

Ivstado maior o sr. tenente 
B r i t t o 

D i a ao Bata l lu io , o L' sar -
gento Soares 

Guarda de Palacio , o 2* sar-
gento Pastel 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Joaquim Barboza 

Guarda do Quartel , o cabo 
Baptista 

Ordem ao oflietal de ronda, o 
anspeçada Fincão 

Piquete o <;abo de cornetas 
Sabova 

I J N N Í F O R M E 5 ' 

V E N D B - S B a propriedade 
onde mora o Hermano 
Burifcy na Cidade Nova, d es, 
ta capital ; sendo tuna moivu 
da de caza, um bom cerca* 
do com muitos pés de fnic-
teiras e um povo com agua 
muito boa. 

tratar com o mesmo 
Buritv, 

N A T A L 

Uma v i s i t a ! ! ! 
tabitoelmcnfco DO Ninolau Hígois, CADO 
IINCUNTRAR-SO ÍI VARIADÍSSIMO .sorfcinionfco do 
fazendas do mais rocjQinfcado gOsfco, as-
8ÍIH como ehapéos, MIUDEZAS o porfu«? 
marias ; sondo tudo p o r preços som 
competência, 

UMA VISITA ! ! I 

hm mm-
E M A I U T I M A 

17 te Abril de 

§ C^i i ih io 1 2 l/B 

T A K K L b A M* CA MIIIO 

Libra 
SklHüg 
Penny 
PraDí'0 
Maroo 
OOUAR 

1 

#97o 
Mo /") 

MbRCaüO POBLÍCO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

S UtEICiO. 
rleeonhecidas as vií-

tudes do oleo de fígado 
de bacalhao no rachi-
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luctous 
durante muito tempo | 
com o incoveniente de| 
seu cheiro e sabor de-| 
sagradaveis que impos-
sibilitavam sua admi- ^ 
nistraçüo. D'ahi nasceu | 
a idea de a juntal -o| 
emulsivos em appare-1 
lhos apropriados para | 

Emois sao 

de Scott 
d» 

OIoo de Fígado de Bacalhao 
com 

Hypophosphitos de Gal e Soda 

i 

produzir um c r e m e 3 
- agradavel ao paladar. | 

Scott & Bowne fóram -

mais alem e associan-
do«o os hypophosphitos 
descai e soda, que sâo 
os reconstituintes maisi 
poderosas que se *co- g 
iihecem na medicina, | 
produziram uma com-| 
binaçao feliz que dá| 
gordura e fortaleça aos | 
tecidos e pulmões, cal| 
aos ossos, phosphoro ao | 
cerebro e soda ao san-| 

a s gue* 1 
Deve ttciglr-se sempre a legitima 3 

Emulsão de Scott que leva a mar- § 
ca do homem com bacalhao as 3 
costas. jg 

S 
íiCOTT & BOWNB; Chimicoi, Noy* York. 5 

2 A* venda ma Drogarias e Pharmactas. S 
s s 
I WP ' S 
SiiiiitiiiiiittiiiiiiiiiifiiiPftitftiiiitiiiiiiiiiiiiiiniiim 

» 

B 
S 

CARTÕES 
DÊ VISITA 

I M P R I M E M - S E Q U I . 

Delegacia Fiscal 

APÓLICES SORTEADAS 
E D I T A L 

P o r es ta R e p a r t i ç ã o se f.iz p u b l i c o , e m o b s e j van -
c ia Á o r d e m t o l o g r a p h i c a Ua D i r c c t o H a tle CI»i»tal)".li-
dnde d o T h e s o u r o F e d e r a l d e 1 - d o c opre i . t e , o s e -
g a m t e Ed i ta l d a Ca ixa d e A m o r t i s a ç u o : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do ar. Inspector desta repartido, TAGO publico que 

em sesBõe» reaüsadas a 28, 29 e AI de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente anno R-eln junta adniiQifitrfttivn da Caixa de Amorti-
sação, tornra sorteadas (I.OOO apólices do empresttimo nacional de 
1BÍ>7, cuja numeraçAo consta d»S relações abaixo. 

1 9 0 2 
1.672 apólices ao portador \ 

(CONTÍNUA ÇXO] 

7.286 7.7GI 8.328 
7.297 7.7G» #..140 
7.312 7.770 6*. 349 
7.327 7 .773 8.352 
7.Ò 4<5 7.783 tí.MA 
7.350 7.801 8.358 
7.360 7.812 . 8 ;i79 
7.873 7 .810 8.114 
7.377 7.827 8.423 
7.584 7.84M 8.430 
7.385 7.R>:t 8.438 
7.35)5 1 8.440 
7.407 7,-wi; 8 46G 
7.410 ; . : 78 8.4G8 
7.419 7. K53 8.481 
7.422 7. bU9 8.491 
7.4 20 7.901 8.509 
7.44-1 7.904 8 5 1 4 
7.483 7.909 8.535 
7.ÍÍ03 7.982 8.552 
7.504 7.952 8.565 
7.508 -7.959 8.5G7 
7.520 7.964 8 569 
7.523 7.966 8 581 
7.542 7.969 8 592 
7.554 7.979 8.622 
7.555 7.984 8 «23 
7.564 7.990 8 
7.5ÜG 8.043 8.628 
7.574 8.050 §.632 
7.5B3 8 .O84 8 G8G 
7.602 8.112 g . 667 
7.608 8.13o g .685 
7. Gil 8.131 S.G89 
7.623 8.144 8.090 
7.Ü31 8.151 8.699 
7.657 8.157 8-700 
7.6tí4 8 . I 6 9 8.708 
7.G72 8.202 
7.G91 8.200 g . 708 
7.701 8.218 8 . 7 ! 1 
7.708 8.223 H. 722 
7 .71» 8.239 8.730 
7.721 8.262 8-736 
7.722 8.2íi:i 8.746 
7.725 8.27 S 8.754 
7.7;30 8.3Bl 8.756 
7.73G 8.301 8 760 
7.712 8.31g g.772 

8.783 
8,801 
g 809 
8.816 
8.821 
8.838 
8 . 8 5 7 
8.858 
8.8ò8 
8.8<>9 
^ .872 
8.881 
8.8H3 
8.013 
8.917 
8.918 
8.924 
8 960 
8,990 
£.004 
9.023 
$.024 
#,034 
•9t044 
£.046 
£.092 
£.104 
£.107 
£.130 
£•189 
£.152 
£.164 

165 
£.177 
£. 181 
£,186 
£ . 200 
£-.218 
£ . 225 
9.238 
£.259 
£. 283 
£.285 
£ 319 
£.321 
£.325 
£.335 
£,340 
£.352 

g . Bí>3 
0 858 
p.875 
t9.380 
g 386 
9 407 
0. 113 £ 
g A 39 
g. 440 
g 445 
g »447 
' 9 . 4 5 I 
g. 462 
g. 480 
"9.486 
g . 500 
g . 507 
9 -ft16 
g. 523 
g. 529 
^.582 
9.540 
g 545 
g. 556 
g 558 
g. 562 
g • y £ S»? 
J9.S76 
.9.579 
'9 582 
[9.590 
9.635 
g. 663 
9.677 
g. 680 
9.684 
^ .693 
,9.706 
.9-710 
g. 728 
,9.735 
g 7sa 

9.773 
9 778 
9-785 
9 813 

(Cotttinúa). 

Praga do Natal 
Geaero» d e EXPORTAÇÃO 

PRKÇOS CORRBNTEB 

ALGTXIFTO ào AIRROBTE 
warl&O 

\ .IÛ AR bruto 
" DA USINA 

(WUROÉ SAÎĜ OFE 
F̂ LE* do oaroelro, PMT 
PEILE* d e 

15 kilo« por 1 • Jk)oo 
11»>oo 

" t9oo 
l( 6|ooo 
" : 3*o«,o 

ItOoo 
a$oo 

Carne verde 
Vsrm de eol 
Carne de xarque superior 
Carnn do poreo 
Toucinho do roino 
B^calíiáo 
Cebola 
Alho 
Bauitô 
Vinagre naiíioiirtl 
Azeite dooo 
Vinagro rte lieboíi 
fíai 
Maearrfic 
Aletria 
Pimenta do roino 
Àrarata 
Arroz 
Farinha 
fôijâo mulatinho 
foij&o de w>rda 
feijão verde 
fotata üî leza 
Batata doce 
< oco teooo 
Palito 
Hapadura 
A^üc&r do mina 
Aaeû ar morenu 
Augurar eflp^ia! 
Amrnar retara« 
Müho 
r.ofU fre*v 

k. s« 
<1 
d 

maço 
k 

«ran'afa 

Ufcro 
k 

41 
litro i * 
41 

nwlho 
k I i 

oro 
rnapo 
orna 
k 

* i 

^eifce condonsartu lata l . S o o 
Sabão k 7oo 
C a f é do K(o • . 7oo 
Café do bi'ojo ft 5oo 
C'a fé niooa ' t 1 .4oo 
Mate em folha <4 2,000 
Mcyto osa p6 l . â o o 
Mântei(?a ingloza libra 2#6oo 
Mantcign aruorinana^ k 4.500 
QmíJo de « a n t o i j a << 2|ooo 
Inhanic k. 16o 
Ovos uni 60 

800 
1.400 
1.300 
l.OOo 
2.200 
1.000 
l.<00 

300 
2.200 

400 
2.500 J 

ÔOOl 
lôo i 

2.40o ! 

l ^ ' P R B C O S ( f:îSS \BV(iy ^ 
Mpr oso 

3<>0 
160 
040 
600 
0̂ 0 
100 
100 
100 
600 j 
400 

I<ío Gra.n<ie d o \ o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

«cra^a è» Í3 a 18 de Abril 
d e 19o8 

CORBE^^^S DOH ÜENEROH 
A O r r t E I T O S DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAB 
v ja.s Unidíideí; 

A ^ - y i k U a = < 
' CAROÇO " 

sujo oa irt^iduo " 
ASÂUTAR DE azina 1 

tlttt) 
• ff fi 

CbiSMllizad« 
bTmûct» 
somenrt 

'i bruto 
44 reUii:̂  

80O ' OITRPTBIÍTR» 
de Díiini/;̂ ^ 

r ^ o h a d « p m ^ P , ' / > 

«AFÉ 

litro 

90o 
10o 
0 o 

Valores 
11*300 
3#000 
4$0o0 
â$400 
3$100 

Í$Ô00 
9f00 
$800 

ItoOO 
11000 J930o l$4ooi 
Íf^o» 

Cora de cam.-.uba 1$£oo 
Cera $330 
Carneiro liJJfOOO 
Cabras «".ia 10*000 
Cbapeos à*i ps-iba um $ iÛO 
Couros de boi, o ou 

salgados um 1^000 
Chifrou d« boj cento 2 $000 
Charutos cento 7$000 
Cigarros milheiro 8$000 
Curoço de algo íã'> i ' •300 
Carne d^ so) (sec^s) kilo l f40t ) 
" qualquer uiod^ y «rt*;>HiH Ia a l o o o 

esteiras de ;>alha uma 1*200 
%i de juaco • tsm 
<f de pipir> f( 

Fuaio «na rolu k (V . ÊÔJO 
' em folhas $500 

furiaha de luKrdíoca litro tm 
feijão mulatitíbo f $400 

de oat^afí qu^.líd^d^s $m 
fraugoe um \ pw 

11 i T» h « tt 2|000 
^omma litro f400 

" de ai'arui? l*4iK) 
mil bo $080 
mel d^ aaí̂ it&r 
mel de ab^Ue* $500 
ovos d^^alíinbr. um $060 
QW o» kilo $010 
oieo de m^motui litro $500 
MruH um 4$00o 
'apAgAÍoa 00 

p^requit os » 1 $MJO 
d»* cibra umM $100 

"Hrn^iro » / f t oc 
2>-iio 

acs de ^Qit 
kilo < * 

e$/K)o 
^ l ' i f ^ de iOHnt*«ijfH i r o o l * 0 h .a prj i i * O o ! 

Jata HÍH 
kilo < < 

S^nitín/e d« mstmotift 8a 1 
soía D ic io 
sebo 
Toucinho 
Unas d e boi C6nto 
Vebis de cera de Cfirnuúbfv k. 
VinUo de caju, genípapo litro 
Vasííouros c^ruaubA rtc 

TiiesoMro do ^tndo do Rio Grande do 
^orre. l í de Abril do 20otf. 
S i I A ^ W l 0 A 0 NBPOMUOENO SEA-BRA m MKLLO. 
T iPi S y j P ^ r a r i o . AKF0N80 
LHABS DA SILVA. 

19 l/> 
fõOO 
Í40o 

i M o 
2*1)0 
1 Î0< 0 
«fr>00 

MAGA-

V - 4 P O R B S IVSIMIKADOS 

MEZ DE ABKIL 

Do norte 

Una 
1 r #s 

a 
a 

20 28 
0 tut 

6 . Salvador 94 



Banco Natalense 
ESTATUTOS 

DO 

Banco Natalenss 
§ Único. A directoria do Banco terá o 

direito de nao transigir com os que não of-
fereçani as precisas garantias, pela natureza 
preearia do cargo, pela exiguidade ou espe-
cie dos respectivos vencimentos, ou tenham 
notas graves na sua repartiyao. 

Art. 57. Para observar o fiel cumpri-
mento das obrigações do "Banco, o gover-
no nomeará um fiscal,. ma rcando-lhe, na 
portaria de nomeação,vencimentos que nao 
serão superiores a dois contos e quatro 
centos mil reis por anno, pagos em presta-
ções mensaes, 

§ Único. 0 fiscal não poderá ter nego-
cio algum com o Banco. 

Art. 58. O Banco assume perante o go-
verno do Estado o fiel cumprimento do 
contracto abaixo e toda a responsabilida-
de nelle contida. 

§ Único. A directoria do Banco dará o 
cumprimento divido a todas as clausulas 
do contracto abaixo transcripto do qual 
Banco é o único responsável perante o go-
verno : 

a o i s T r r i e ^ O T o 

Termo de Contracto que faz com o Go-
verno do Estado o cidadão Nabor Alves 
Maia Pinto, para a fundação de um Banco, 
como abaixo se declara. 

Aos oito dias do mez de Novembro cie mil 
novecentos e dois, quatorze da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, no Palacio 
do Governo cfeste Estado do Rio Grande 
do Norte, compareceu perante o Excelleri-
tissimo Senhor Doutor Alberto Maranhão, 
actual Governador; o cidadão Nabor Alves 
Maia Pinto, e presentes os Doutores Luiz 
de Oliveira e Francisco Carlos Pinheiro da 
Camara, como testemunhas, declarou que, 
de accordo com a proposta que apresenta-
ra á Secretaria do Governo em vinte nove 
do mez findo e com o edital publicado n' 
"A Republica," vinha contractar" com o 
Governo, nos termos da lei numero cento 
e noventa e um de dezenove de Setembro 
ultimo, a organisação de um Banco desti-
nado a emprestar dinheiro aos funccioria-
rios públicos e pensionistas do Estado, sob 
a garantia dos proprios vencimentos ; a 
receber, mediante commissão, os vencimen-
tos dos mesmos empregados de qualquer 
cathegoria ; a comprar, vender e receber a-
lugueres de prédios e cie terrenos, com ou 
sem cultura ; a descontar lettras e quaesquer 
outras obrigações ; a fazer adiantamentos 
sobre mercadorias depositadas nas estações 
íiscaes e armazéns de receber , a proceder a 
cobrança de dividas e lettra dos juros de 
titulos, foros e rendas de qualquer especie; 
a dar fiança a empregados públicos para 
aluguer de prédios e exercicio do cargo, 
mediante consignação especial ; a receber 
dinheiro a premio, a praso fixo ou em co:i 
tas correntes, abrir contas correntes de mo-
vimento e emprestar dinheiro sob caução 
de titulos e mercadorias ou hypotheca de 
bens ; a estabelecer finalmente, armazéns de 
mercadorias de qualquer especie e emittir 
Warrants nos termos do Decreto do Gover-
no da União, numero dois mil quinhentos 
e dois de vinte e quatro dc Abril de mil oito 
centos noventa e sete, mediante as condições 
constantes das seguintes clausulas : I— 
0 Banco não poderá cobrar, nos emprés-
timos aos funccionarios públicos taxa su-
perior a um por cento (1*>.) ao mez, 
sempre calculada sobre o capital realmen-
te devido. II—Sobre a totalidade da quan-
tia emprestada, e de uma só vez, o Ban-
co perceberá uma porcentagem nunca su-
perior a (1*).) um por cento. IlMJuando 
o Banco for simples procurador do fune-
cionario, a taxa da commissâo não po-
derá ser superior a Í2').) dois por cento e 
será descontada do vencimento mensal do 
mesmo funccionario. IV — O funecionario 

b s i s & R 

mutuário que accordar com o Banco que 
o seu empréstimo fique solvido por sua 
morte ou demissão pagará ao mesmo Ban-
co a titulo de garantia, uma taxa não ex -
cedente dc (2).^ dois por cento de uma só 
vez.V—A amortisação do capital emprestado 
ao mortuário não será inferior a (5' .) 
cinco por cento, nem superior a (259.) 
vinte c cinco por cento, salvo accordo, 
VII—Nas transacções realisadas por func-
cionarios públicos ou pensionistas do Esta-
doj se observ/irá o disposto do artigo ter-
ceiro, paragraphos primeiro e segundo da 
citada lei numero cento e noventa e um de 
dezenove de Setembro deste anuo. VII—Po-
derá o Banco fazer iguaes operações de 
mprestimos c descontos com os credores 
do Estado por contractos realisados, uma 
vez que não venham ellas prejudicar os 
empréstimos aos funccionarios. VIII—O Go-
verno do Estado terá junto ao Banco um 
fiscal vencendo este a gratifieação mensal 
de duzentos mil reis (200$000), que o mes-
mo Banco fará recolher aos cofres do The-
souro Estadual até o ultimo dia de cada 
mez, a contar daquelle em que for inaugu-
rado. A este fiscal competem as attribui-
ções contidas no artigo quinto, paragra-
pho único da referida lei uumero cento e 
noventa e um, alem dos demais que por 
sua natureza lhe ^ v a m caber. IX—O Ban-
co terá pelo menos o capital de duzentos 
contos de reis (2()OOGO$000) e deverá i -
niciar as suas operações dentro de doze 
raezes, a contar desta data, submetten-
do previamente os respectivos estatutos, 
depois de satisfeitas as exigencias legaes 
quanto á constituição de Sociedades Ano-
nymas, á approvaçõo do governo. X—Pre-
enchidas as formalidades de que trata a 
clausula anterior, poderá o Banco come-
çar as* suas transacções, desde que tenha 
realisado a decima parte do capital su— 
bscripto. Pica, porem, obrigado a inte-
gralisar o mesmo capital dentro do pra-
so de dois annos, a contar da sua ins-
tallação. X I - 0 Banco installará, quando 
julgar conveniente, uma carteira de pecúlio 
que se denominará —Economica,— podendo 
emittir para esse fim apólices ou titulos de 
aceumulaçâo sob sua responsabilidade e 
mediante as clausulas que forem nelle espe-

cificadas. XII—0 Banco ficará isento do 
i imposto de classe, sendo reduzida de cin-
coentft por cento (50*).) a taxa de trans-

! missão de propriedade pata quaesquer im-
moveis que lhe venham a pertencer em 
virtude de hypotheca dos mesmos ; e l o -
go que faça elle chegar á lavoura os sens 
benefícios, creando uma carteira de em-i * * _ préstimo aos agricultores dò Estado, lhe 
j serão extensivos os favores dc que trata 
!a lei numero cento e cincomta c quatro 
de vinte e tres de Agosto do anno pas-
sado. XIII—Todos os favores consignados 

i no presente contracto cessarão desde que 
o Banco deixe de cumprir qualquer das 

f clausulas nelle contidas, competindo ao 
Governador do Estado resolver todos as 

; duvidas que possam occorrer na sua ex~ 
J ecução. XIV--De accordo com o artigo 
; quinto da lei numero cento e sessenta e 
jseis de quatro de Setembro do anno pas-
sado o presente contracto é estimado em 

, sete contos de reis. E por assim terem 
!justo e estipulado e mutuamente acceito, 
[ mandou o Excellentissimo Senhor Doutor 
! Alberto Maranhão, governador do Esta-
c o lavrar, para que produza os devidos ef-
i feitos, o presente termo de contracto, as-
' sigilando o mesmo Excellentissimo Go-
j vernador e o contvactante que pagou no 
jTliesourodo listado os devidos emolumen-
tos e impostos, como consta dos conheci-
mentos numero 137 e 455 que, juntamente 
com a proposta e guia do pagamento 
do sello, ficam archivados na Secretaria 
do Governo. Eu, Luiz Ferreira de França, 
official da Secretaria do Governo, o escre 
vi. E eu, Joaquim Soares Raposo da Ca-
mara, servindo de Secretario do Governo, 
e subscrevi ; Alberto Maranhão, Nabor 
Alves Maia Pinto, Luiz de Oliveira, Fran-
cisco Carlos Pinheiro da Camara. 

Conforme, 
Servindo de Secretario, 

Jouf/uim Soares Raposo da Camara. 
(Continua) 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietárias det*te *on oitnado e luxuoso a^ta* 
belecimento que acabam do mandar cffoetnar, com to-
do esmero e capricho, gr ndvu? e nngniíisaR compras 
nos priticipaes mercado* d \ Europa, loma-n a liberda-
de de apresentar não-ó ã exnm*. t«rnilias do.->tn ca pi-
lai, como ás* do interior d ? listado,. unia lista eapretal 
das mais alias e palpitai*!«^ novidades recebidas ulti* 
mamonte neste *eu elegante— 

BAZAR I)E MODAS 
que não acha compekiicia nenlu praça no aeti vá* 

riado, oxceliente, -moderno o monumental sortimento 
que satisfaz a*.maiores e.vgviua i,s nos seus mimeroriOd 
freguezes, quer no requintsdoe ac urado gosto, quer ua 
modicidade inrivrdisavol dos seus preço-. 

NOVIDADES DA Ê POCH A 
Em vista do exposto, cs srn. Fontes & 0. chamam 

a atteri<;ão do respcií/ivel publico para os SEGKU1NTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para fdrro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, carnisetes rendadas para senhoras, collc-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos dá 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellueia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, Uores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos;- álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CIIAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-

Para se-
nhoras, ul-

uhoras ej timo gosto 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

GORROS ECHAPEOS 
EONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e 
mocinhas. 

BENGALAS 

äspeciaes, 
inodernissi-
mas e ele-

n t es » 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-!dos fabri-
esplendido. [to bem tra-iCantes 

|bal/?adas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbran te. 

C l i a p e o s B i j i o n t r a 
0 que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades ern artigos para presentes 

3 3M OVO Mu i l do recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT MS $ COJtfP. 

Rua Correia Telles a 11 



m. 

^ * ^ Um noro caramarû 
Encontramos em uma folha 

belga esta híólona contada pelo 
seu coi respondente o u New York, 
que recoid \ a lenda do nosso 
Caiamurú, mas com desfecho to-
do moderno e essencialmente 
mericano. Tal é o caso como 
conta o cuKega belga. 

«A* Secretara dos Nego cl os 
Estrangeiros de Washington foi 
dirigida u na petição à proposi-
ção de ura espolio tão excepcio* 
nal que parece flcçfto de peça 
de grandes scenarios. 

Ha 20 annos, o navio ame i< 
cano t Belvedere* naufragou pró-
ximo da ilha Yap, a mais occi» 
dental das Carolina*, 

Só um homem da t ipuíaçâo, o 
marinheiro David 0'Keef conse-
guiu salvar*, e. 

Tendo o mar arrojado o ponr 
tão a que ficara reduzido o 
cHelvedore» á praia, o nosso no* 
vo Caramurü foi a bordo* de 
onde descarregou algumas es* 
p/ngardas, munições, um estojo 
de cirurgia, uma caixa de medi-
camentos e muito* outros Obje* 
ctos.» 

Os aborígenes eram anfchropo -
pbagos como toram cs tupinam* 
bás e 09Keefle mostrando-lhes o 
uso das espingardas e dos tbje-. 
ctos que possuía, salvou-se do es-
peto e incutiu nos selvagens tal 
medo e respeito, que elleft o 
tomaram por ente divino. 

Na, guerras da tribu de Yap 
com os visinhos, o marinheiro 
americano deu-lhes Victoria de-
cisiva, Por sua vez o morubixa-
ba de Yap deu-lhe a filha em 
casamento, tendo a nova Para-
guas£'j a felicidade de não en» 
coatrar nenhuma Moema rival. 

Até aqui a historia americana 
é de accordo com a lenda brasil 
leira do XVÍ século, mas deste 
ponto entrados em pleno fina! do 

Morrendo o morubixaba succe-
deu~Ihe o genro, que, súbdito do 
Rei Dollar, tratou de aproveitar 
os product 6 naturaes que el!e 
monopolisou togo com o digno 
concidadão do Br. Píeipont-Mor-
gan, pata traficar com HongsKoog 
e Manilha. Nesse trafico morreu 
deixando avultada fortuna. ( 

Deixai i porém elle também 
uma viuva, antes sua legitiira es« 
posa nos Estados Utiidos, de 

quem nfto «e esquecera, mandao jde ter visto Pedro, o Grande, 
do «lhe de quandj em vez alguns 
milharei de dollara* em boa« le-
tras sacadas de Hong-Kong. Essa 
viuva diz ser a sua única her* 
deiia u reclama p j r i níeru edio 
do Minister/o dos Extrangeiros em 
Washington o prnducto do espo-
lio airecadado em Yap* 

Á \iuva carollnense, que se 
considera do mesmo modo legiti 
ma, n&o quer entregar a fortuna, 
e a questão esta' neste ponto. 

Como a Alie canha julga-se 
com direito a* posse das Caroli-
nas, DS T É provável que os Ame« 
ri canja mandem arrecadar o ds^ 
puta do espolio «manu«railitarL> 

NOTICIAS E COMENTÁRIOS 
CONTRA O CELIBATO 

A Assembléa Legis/ativa do Es-
tado de Kansas, America do Noe 
te, adoptou um projecto de lei 
contra os ceiibatarios. 

Todo o homem de 40 annos 
pdo menos, e de §5 annos no 
máximo, gozando boa saúde, e 
não casado, pagara1 um imposto 
de 25 dollars por anno. 

Toda mulher ds 35 an os no 
rainimo, e de 50 no máximo, go -
zando boa saüde, e não casada, 
pagara' imposto egual. 

Serão isentos do imposto os que 
provarem que são arrimo da / a -
mi/ia. O producto d j imposto se * 
xá empregado em escolas. 

—A lei devia ter um artigo, 
exceptuando as megeras, porque, 
casar com estas, é melhor ir para 
o inferno. 

Ih. Lorolt. 

Catbarina II. Já be n&o levr.nla 
da cama, mas as suas faculdade 
mentaes parecem pexfeitas. 

Partido itpibluuo FiW 

Macrobio 
Foi recoíhido ao Jho?pital de 

Tonisk, líussia, um velho de 200 
annos e que eutrou, portanto, no 

século de sua existencia. 
Posaue a certdão de baptismo 

c outroB decgmentos relativos ã 
sua identidade; e, entre esses, 
com signa es particulares do seu 
corpo, um passaporte dado em 
17<\o, matcavid0"lhe a cdacío de 
Hf) hunos. 

E' viuvo ha 123 annos, pois 
sua mulher falleceu em 1780 de* 
pois de 47 annos de consorcio. 
Üeu filho única morreu em 1824, 
a s 5)0 annos.de edade. 

O Malhusalém russo lembn-*ae 

Intendencia Municipal de Cuy 
tezeiras, 6 de Abril de iyo>. 

Seohorea /'residente e mais 
bros da Co r missão executiva d 
Partido Republicano Federal. 

Levamos ao conhecimento de 
vossas excellencias, que a Io 
tendencía Municipal de Villu 
Nova de Cuitezeiras, reunida ho 
je em sessão extraordinary, ap 
provou unaneme mente a segu/nte 
indicação apresentada pelo in 
tendente Jeronymo Oonsal^es Pe 
reíra : 

«Indico que a Inteadencia da 
Villa Nova de Cuytezeira3 repr -
sente á Commissão executiva d«> 
Partido jKepubiicano Federal á 
cuja orientação politica obedece 
a mesma intendenci*, que con-> 
sultaria o Interesse dos seus mu-
nícipes e o bem geral do Gatado 
a apresentação daa caudidaturas 
dos drs. Augusto Tavares de 
Lyra e Juvenal Lamart;no de 
Farias, COUTJ dignas de t-ubsti-
tuirem os drs. Albero Maranhão 
e João Dionysio Filgueiras, #no 
proxim ) quutin n iio govcnuunen • 
tal.» 

Levando ao conhecimento de 
vossas excellencies a reao/uçao 
do governo municipal-que repre-
sentamos, temos a honra de sub" 
screvermo-noü com a mais uis 
tincta consideração. 

Manuel Lope^ Teixeira, presi-
dente, Jeronymo, Gonsalves Pe« 
reira, Camillo Agrip uo da Cruz, 
José Galdino de Mesquita^ / l» 
naniaa Fernandes de Medeiros, 
Vicente Mnrtlns Delgado, An-
tonio Jeronymo F. da Costa, 
intendentes. 

posse dessem /besouros que )* 
causaram tantos malex. Viajae is 
noite com o menor vaso de 
prata« receiareis o punhal de 
um assarei no ; a sombra de um 
caniço agitado pelo vento far-voa-« 
à tremer, ao passo que o via-
jante de bolsas vasia passar à can-
tando deante dos ladrões.» 

Larousse Junior. 

Retalhos 
A causa de toe encontrarem ti o 

poucos esqueletos de elephantes 
na Africa, explica-a um exploe 
rador dizendo que, tão depres-
sa os ossos se calcinam, por in»-
tiuencia do clima, são comidos, 
em logar do s 1, por alguns ani-
maes ruminantes. 

O O era, entre os antigos, o 
emblema da eternidade. 

Calcula-se que uma mosca po-
deria percorrer, cora as vo/tas 
que da' durante um dia inteiro 
no inter/or de uma casa, ires 
vezes a distancia que separa Lis* 
bôa do Porto. 

Seguindo as deducções de um 
conhecido astronomo, recebemos 
do Sol uma quantidade de luz e -
gual a' que poderiam eraittir 
680.000 luas cheias. 

Flores Latinas 
Cíuitnbit vn<mus o u r a m Ia * 

t r o n o v i a t o r 

T: í,iIu<?«;ao : O vinjante que 
nuda Um passará canUmdp demite 
dos ladrões. 

Juvenal fala dos vot a dos 
mortaes cuj> fim constante » 
o dinheiro. entretanto, disse, 
nada é maia perigoso do que a 

A vida anedótica 
DOS GRAHD&C T D M S S S 

Dumas , p ae 
Um dia. Dumas filho, /oi víei' 

tar o pae e encontrado trabalhan 
do, como sempre. 

Como.vaes ? 
— Estou muito fatigAdo (sempre 

continuando a escrever). 
— í u devias descansar . 
Kntão, elle abre a gaveta e;, 

mostrando ao filho duas moedas 
de vinte francos : 

— Meu caro, quando cheguei a 
Paris, em 1823 tinha cincoenta 
e tres francos. Vês que sò te-
nho agora quarenta. Emquanto 
não tiver apanhado <s meu* tre* 
ze francos, não poderei dencau^ 
sar. 

que a commissão do Senado nor-
leamertcaDO recusou se a con-
firmar a nomeação feita pel i 
presidente Koosevolt, do dr. Crun, 
de cor preta, paia director do 
porto do Churlestown. 
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Dr. Crun 
Notici is de New York, em 
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MOLIERE- O MEDICO A' FORÇA TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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Sganarello 

O calor do sangue faz disto 
nos espirit <a jovens. 

(1er (mie 

Sganarello, 

Ef Muito bem pensado. 

(reroute 

Para mim, desde que desço- 4dvertiram-me que elle em« 
bri a violência desse amor, tra«Ip r ega todos os esforços para lhe 
tei sempre de conservar minha |aiar. 
filha, 

Sganarello 

Obrou com juizo-

(ieronte 
K impedi que elles se commu-

nicassem* 
Sganarello 

Muito bem. 

(hronte 

Teria acontecido alguma loucu 
ra, si tivesse consentido que elles 
se vissem. 

Sganarello 

Sem duvida. 

(jleronfe 

K creio que olla teria lido ca* 
paz alé de fugir com ello. 

Sganarello 

Que pandego ! 

Geronte 

Porem perderá seu tempo. 

Sganarello 

Ah ! ah ! ah ! 

Geronte 

K impedirei que a veja. 

Sganartllo 

Não esta1 a's voltas com um 
tolo. K o senhor sab/1 rubricas 
<iue elle nâo sabe ; é raai.s fino 
quo ian dc kagado. 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

Advoga cm todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquida* 

çõea Commerciaes. 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' UA Republica" 

48 
Seena VUl 

M\Éii Cíniras Sectário 

P e d r o IVunes d e S á 
avisa acs seus amigos e 
clientes que acaba 4 de 
m r.iar seu gabinete den^ 
tano, o He ofTerece os se»? 
uâ serviç-.á clinicos. 

Consultas das 11 ho- \ 
ras da matilnxn ãs 

4 horas dn tarde. 

PIUÇA AUGUSTO SEVRKO ' 
- - . ^ 

LUCA>S, GERONTE, SGANA-
RELLO 

Lucas 
Ah ! meu amo ! Temos ín-

grezaa ; sua filha fugiu com o tal 
Leandro. Era eíle o boticário. 
E foi aqui o medico quem fez 
esta operaçâoeinha. 

Geronte 

Como assim ! assassinar-mie des-
te modo ! Vamos, um comrais-
sario de polícia / v impeçam que 
ellfl saia. Ah ! traidor, eu c fa-
rei punir pela .justiça. 

Lucas 

E que tal, $*u medico ! Nào 
arred* pé d'ahi , vae ser enfor* 
cado. 

algumas noticias do medico que 
Zbe indiquei. 

Lucas 

Esta1 aíli. Vae ser en/oicado. 

Marana 

O que ! meu marido enforca 
do I Ai de mim l O que elle fez 
para isto ? ] 

Lucas 

Fez com que raptassem a fi-
lha de meu amo. 

i Mart} na. 

Seena IX 
MARTINA, SGANARELEO, 

LUCAS 

M a r t i n a , a Luca* 

Ah ! meu De us / custei a en» 
conirtr este apotento I Dô^me 

IlEGÍVH 

( Ai de mim ! meu mardiuh 
e verdade que víio tu enforcar ? 

Syan\ rdio 

Ndo esta's veodo ? 

Martina 

E1 poMiveí que te d: ixea mor-
rer im presença de tnui t gente ? 

fyanarcHo 

O que queres qae eu faça y 

Afarfina 
Ainda, ai tlvMtM . » « b o d o U 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—Fólha dxarxa da tarde 
FUNDADOR—Dr, Pedro Velho. 
00111*0 RKDACCIONAManuel Da* Ias, redactor-chefe; Antoriio de Souza, re-

dactnr. 
ÜKHKNTE-JOSiT JMiVTO. 

ASSIGN ATURAS : 
l/m anno i5|oo:>. Um mez i$5oo' 

Solicitada» e Edilaes —̂oo rs. a linha. 

Teíegraanas especiaes 
SCENA HORROROSA 

Rio, 17. (Recebido á tardi-
nha) 

Hontem deu-se aqui« uma 
horrorosa scena de sangue 
que causou a mais profunda 
sensação, . : • 

O joven estudante, Carlos 
Castro de Abreu, sobrinho do 
senador João Cordeiro, moço 
intelligente e estimável, num 
accesso de loucura amorosa, 
pela exma* sra. d. Adalgisa, 
filha daquelle senador e espo-
sa de si\ Orestes de Aguiar, 
sendo repellido, matou a infe 
liz senhora a tiros de revol-
ver, suicidando se em segui-
da. 

O facto foi occorrido na re-
sidência do senador João 
Cordeiro e encheu de grande 
consternação todas as iami-
lias alcançadas pelo terrivel 
golpe. 

Telegrammas de Berlim di-
zem que não só al!i como em 
Copenhague entre o mundo 
official, ha graves receios de 
que seja perturbada por al-
gum indicente desagradavcl 
a próxima visita de Guilher-
me II á capital dinamarque-
sa, por occasiao do anniver-
sario do rei Christiano da Di-
namarca. 

Receiam se manifestações 
hostis. Em grande numero 
das ruas e praças de Cope-
nhague vêm-se aííixados car-
tazes nos muros ; uns a visan-
do o imperador e aconselhan-
do-o a não realisar a via-
gem, outros com inscrip-
ções : " Morra o tyranno 
Guilherme IP' c outros que 
denunciam sentimentos aná-
logos. 

A polícia, ao que dizem te-
legrammas, não poude desco-
brir os auctores desses carta-
zes. Já foram tomadas seve-
ras medidas para garantir a 
segurança do monarcha alie 
mão. Pensfru-se a principio 
em supprimir a récita de gala 
que se deve realisar no Ope-
ra, mas considerou-se que is-
so seria dar demasiada im-
portância ás ameaças sedici-
osas. 

0 que é certo, entretanto, é 
que Guilherme II não é abso-
lutamente popular em Cope-
nhague e as auctoridades al-
lemães bem andaram em en-
viar para a capital dinatnar-
queza diversos agentes da 
policia secreta dp Berljip, pa-
ra gue acompanharem de 

perto o imperador c o pou-
pem a algum incidente deplo-
rável. 

" L a Nacion", de Buenos 
Ayres, dando notícia da che 
gada dos capitulantes do A-
cre deserêve o estado lasti-
moso em que elles regressara 
e publica as seguintes pala-
vras : 

" Contam horrores acerça 
da quinzena de captiveiro 
que passaram a bordo do va-
por brasileiro "Rio Affüa", 
visto, quando a primeira con-
dição da capitulação era a li-
berdade <h todos os soldados 
bolivianos, Quer com os offi-
ciaes, qvktv «ona os soldados, 
os tripulantes e crea^os do 
ti à v io~círcere portara tn-se 
com pouca humanidade. Ne-
nhumas considerações mere 
ceram nem os chefes nem os 
ofíiciaes. 

Esta procissão de moribun-
dos, que desde a occupação 
do Acre pela Boiivia atraves-
sa a Republica Argentina, 
tornará fácil imaginar quan-
to é oneroso para a Boiivia 
sustentar a sua soberania no 
territorio distante, onde já 
succumbiram tantos dos seus 
melhores filhos." 

" L a Nacion" diz que se fal-
ia da annexação da Boiivia á 
Republica Argentina ou da 
sua partilha entre as nações 
íimitropbcs, como si se Imi-
tasse de particulares e não de 
uma nação soberana e inde-
pendente. 

4<0 thema parece-nos immo* 
tivado. 'Nenhuma rasão poli 
tica ou diplomatica o aconse-
lha, nenhuma conveniência o 
prestigia. A presumpção de 
que a Boiivia está destinada 
a desapparecer absorvida pe-
los seus visinhos parece-nos 
visionaria. Essa immolaçâo 
tresloucada alem do mais ne-
cessitaria da complicidade 
dos paizes que não comparti-
lhassem dc semelhante lega-
do. A Boiivia, como todos os 
paizes, tem questões que de-
pendem de tratados ; ella as 
resolverá como bem entender 
c lhe for possivc-l. Não é o ca-
so de se inventarem compli-
cações, dando como proble-
mática a existência daqueila 
nacionalidade, reccorrendo, 
como soiucão extrema, a u-
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ma annexação que repugna-
ria aos nossos sentimentos 
políticos e não se harrnonisa-
ria com as nossas generosas 
tradições históricas.M 

—"El Diário" respondendo 
a este artigo assegura que a 
annexação está de facto en 
caminhada. 

f Â m m m i m 

Completam annos amanhan: 
A exiua. sra. d. Mac ri na 

Britto, digna esposa do capi-
tão Bráulio Heroncio de Mel-
lo. 

—O alferes do batalhão de 
Segurança, Hermógenes Ca-
pistrano. 

—A pequena Caiu, filha do 
illustre ur. Pedro Amorim. 

—A senhorita Elidia Calma-
ra, filha do sr. coronel Anthe-
ro Leopoldo. 

—Christovam Dantas, íilho 
do nosso illustre redactor 
chefe dr. Manuel Dantas. 

—A exma. sra. d. Isabel Pi-
uheiro,digna esposa do nosso 
presado amigo capitão» Joa-
quim Anselmo. 

Completam annos segunda 
feira : 

A senhorita Adelaide> Car-
linda da Camara, filha do 
nosso honrado amigo coro-
nel Lüiz Emygdio, digno de-
legado fiscal. 

—O sr. capm. Joaquim Po-
Hci^n^Leite 
* - " Éíijj • 

Celebrar-se-á niissas, a-
manhan, nas seguintes egre-
jas : 

Capella da Conceição, ás 
seis e meia horas. 

—Egreja de Santo Antonio, 
ás sete horas. 

—Capella de S. José, ás. oito 
horas. 

—Egreja do Bom Jesus, ás 
oito horas. 

—Egreja. matriz, át* sete e 
meia e ás nove horas. 

C A D E I A 

Existem vinte e cinco pre-
sos recolhidos á cadeia desta 
capital, inclusive um em tra-
tamento no Hospital de Ca-
ridade. 

R e u m d e s 

Hoje, sessão ordinaria na 
loja maçónica Filhos da Fê> 
ás seis e niein horas da tarde. 

—Amanhan, sessão ordiná-
ria no elub da Guarda Nacio-
nnl, ás onze horas do dia. 

DIZIMO DE GADO 

Terminaram hontern, no 
Thesouro do Estado, as arre-
matações do dizimo de gado 
grosso, que foram muito dis-
putadas, produzindo a renda 
de 9G.400$000. 

Por gatunices feitas no pe-
queno estabelecimento com-
mercial do cidadão Francisco 
de Goes, no dia 14 do corren-
te, acha-se recolhido a cadeia» 
á ordem do delegado de poli-
cia da Cidade Alta, o indivi-
duo Libcralino Rodrigues 
Monteiro. 

Ü k í l do i d t u g m 
Mi\ Gas/on Dunoeí, redactor 

viajante do diário pari/ienee Le 
2emps, publicou na sua folha, 
edição de 28 de Fevereiro, a 
aegunda carta sobre o Brasil, da-
tada, como a primeira, de Be« 
!em do Pará. 

Xeasa dà o autor at tiupresaõea 
recebidas riaqueíle grande centro 
coraroerc/al, e aaao/a certos tra* 
ços do nosâJ caracter, que jul« 
gamos opportuoo t.ra<IIÍJ>, o que 
/'azemos, desprendendo o seguin-
te pamgrapho. 

c. •. o orphe!inato,on 
de duas dúzias do crennçns nos 
atordoam cora duas dúzias de cum«-
primeníos nessa língua portugue-
sa, fanhosa e dura, arranhando 
a glotte. Visitam oi as escola* 
bem mobiliadas, a bibliotheca 
possuidora de 10.000 volumes 
Inteodencía, a Camara d s De-
putadoS;; apparatosamente decor 
rada, impressionando pela variei 
dade de tintas, profusão de dou-
rados, de velludos e de tape^ 
çarias veimelbas. E' o fraco do 
Americano do sui : a ostentação. 
Gosía muiío de ouvir dizer que 
tudo o que taz é bello e bem 
feito, mais beilo e melhor do que 
na Europa,—porque a Europa é o 
modelo nunca attingído. 

Emfim, esta emulação nada tem 
de ruim : o progresso nasce do 
estimulo ; mas o facto a conside 
rar é que tud" isto custa dinhei 
íQé e que para despender tanto 
dinheiro ó uecemrio ser rtco. 
Não b» qtu» ^ envergonhar ; 

o Br»«il não quer se 
mostrar tal qual é . 

Nâo quer. esperar que seja ar-
'oteado o seu solõp õ seu adrrçira-
vel solo, que amanha o^tornaTà 
millionario. Quer ser u na grande 
nação ja, immediatamente, no 
mesmo Aplano das velhas nações 
do outfo lado do Atlântico» que 
tundaram a sua grendeza presen^ 
te á custa de muito« séculos de 
humilhação e ôe miséria. Cona*-
ti/uiu-se em Esíados Unidos, o que 
vale dizer uma serie de peque-
nas Republieats numa Republca 
Federai, organiaaçSo dispendiosis-
alma. Povoa as suas cidades em 
prejuízo dói seiís campos ; e, em 
vez de abrir estradas, caminhos 
de ferro * em vez de estabelecer 
núcleos de producção e meios fa* 
ceis de circulação, consíroe pa^ 
lactos de sumptuosa architectura 
grega e /omw)s de um luxo asiá-
tico . 

Souve depois da Republica uma 
crise de loucura financeira. Por 
toda a parte se abriam bancos 
emissores nâo d/spondo de ouro, 
tendo apenas como /astro títulos 
do Estado. De uma emiss&o de 
180.000 contos, no tempo do 
Império, chegou>se, sob a tercei-
ra Presidencia, a 800.000 contos 
de réis. Foi tanto papel que o 
cambio vaeil/ava e obedecia a 
todos os ventos. O serviço da 
divida externa tornou-se insus-
tentável. porque os juros em ou • 
ro absorviam a quarta par/e do 
orçamento da receita- Tornou-se 
preciso queimar uma grande quan 
tidade deaae papel, e crear um 
fundo de garantia. Coube esse 
trabalho ao Presidente Campos 
Salles e ao Minisíro da Fazenda, 
Murtinho. 

Pode-se dizer que esses dous 
homeas salvaram o seu paiz da 
uina. Restabeleceram o seu cre 

dito abalado, ieergueram a sua 
fachada deraoZida pelos desati 
nos da vespera. 

De certo ainda restara alguns 
arranhões aggravados por esse 
mai latino de que fallei ha íns* 
t:\ntes ; a vaidade, a mania dos 
silões de veZludo, das adminis 
trações solemnemente complicada* 
de empregados sem numero e de 
papelada sem fim, ahi comprehen-
dido o seu syatema federalista 
de 21 Camaras de Deputados e 
21 Senados para 15 milhões de 
habitantes ! Mas, afinal, quem é 
não tem seus erros ! . . . E, de-
mais, quem afluma que a centra 
Jisaçfto, como a applicam^s em 
/rança, teria eguaes vantagens 
applicada ne&ía região iao v«« 
tu V . . . E que importe, em sum 
ma, centraliwçào ou federalUmo, 

se o facío é hoje o Brasil, com 
o seu cambio firme, o seu Go-
verno pratico, faz no mundo a 
figura de Hetado honesto, de Es« 
tado seguro.» 

A exposição de S. Luiz 
O bonomerito governadòr do Ester 

do ftoaba de pruticar um exeolleute 
acto, nomeando o intatigavel dr. Peroira Pacheco para representar o 
Rio Grande do Norto ra proxirao ex« 
posiçfto do 8 T.uiz, na Amoriea do 
Norte. 

O dr. Pacheco é ura brasileiro da 
temperamento yankoe v e DÍoguem 
mais couipotentô do qno 8. s . , para 
mostrar no grande certamou ameri 
cano aB maravilhas do nosso Estado. 
Faça o dr. Pacheco tudo para qtte o 
americano ingira o afamado reqaai« 

* jao do Scridó com um trãyo da iiti 
ca do Papary, do 23 grAua, que o 
resto Dous fará por nós, Viva u dr, 
Pacheco 1 

Do illustre nomeado 
Digo eu de coração : 
—Fez o governo do Estado 
Utna boa acquisição. 

Lulú Capêta. 

GMatara de Policia 
* — 

O ir. dr. chofe de Policia do Estado* 
manda fàier p»Wiôe( p»ra conhecimento 
de quzm iiiieiv^&r pie«ü» de hoje 
em diante ser&o rMMftfl pelb aiüàbften 
se externo da p o ^ ^ f T.a farma ül í » r 
taria de de Agosto de >lém 
embarcações do qae trata o «ri. Ao. 
Regulamento n* i2o de 3i de Janeiro de 
I342, todas as barcaças e byafces qno an 
corarem ao poî to desta cidade ou d'elle 
tiverem do seguir com destino a ontros 
portos. 

A barcaça ou hyateqae depois das seis 
horas da tarde fundear no porto desta 
capitai, nâo será visitada pela policia, e, 
nestas condições, quaesquer passageiros 
que trouxer a seu bordo, somente no dia 
subsequente poderão ser transportados 
para terra. 

Os comra&uãatitçft c mestres das erabar« 
cações que sahirem do porto desta cida-
de deverfto entregar ao official da visita 
da policia o passe fornecido pela Repar-
tição da Capitania., para o fim rietefmi« 
nado no disposto do art, ^ol^do Regular 
monto que baixou com u "Decreto n, 
3929, de £o de Fovcreiro de I90I. 
E para constar,passou se o presente e« 

ditai, que será affixarío nos logares mais 
concorridos desta capital o publicado pela 
imprensa: 

Secretaria do Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, Natal, 17 de Abril de 
l9o3f 0 Socrotario Urbano Hennillo de Mello. 

Telegrammas especiaes 
(ULTIMA HORA) 

UIQ, 18 
—-Começam hoje as sessões 

p rep a r a t o rias do C o 11 g ress o 
Nacional. Aeham-se presentes 
todos os representantes di-
p lomados e muitos contes-
tantes. 

Em S. Paulo, realisou-se 
hontem uma sessão eivica em 
homenagem ao dr. Rangel 
Pestana, sendo orador offi-
ciai o dr. Lauro Sodrc. 

MÀXAI;S, 1 8 
—O general Pando chegou 

a Renealto a lf> de Mateo, 
com 1.200 homens, em sua 
maioria doentes c organisou, 
para cobranca dos impostos , 
uma eolumna de 500homens , 
que transpoz o Madre Dias e 
acampou cm Santa Posa, a 
margem direita do Abunan, 

—O cor u iiel M o li tes, com 
cerca de 500 homens, chegou 
a Porvenir, o i to legoas dis-
tante do Alto Acre. 

—No dia + do ccrrente, o 
gc leral Olympio da Silveira 
proclamou a occupação mili-
tar do Acre. 
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Governo do Estad o 

Adai j i i i^tá^çA« d o e x í l i o . s r . 
d r . A lber to M a r a n h ã o 

HW KDIKNTE 

\)ii l(i 

OFFICI Ie? 

Aí» In jector > » Thotíuurj s 
An inca; )» m» tia Iüion1«iu;i« 

Municipal iti? S M'Auutt de M sito , 
lu^aoíl ti íMV.r-̂ -.r a qi*a »'ia fit* 
Í50$'HM, \ t uiohi pi ííV' iÁ 'îite 
do sut»biií > ri t< r o o 
proie*< V ) ub)ic •> «ïîi tut 11/» 'lift, 
Manuel Autouh <Ju Míkmü)*», i!Ü* 
faut? o t\i'W ^ ir^ tio err ant* un* 

4 wr.-is duB btie tndo 
jül»t . 

G u a r n i ç í i o E s t a d u a l 

B A T A L H Ã O UB S E G U R A N Ç A 

Serv iço parn o d ia 19 de A-
bril dc 190?» 

R o n d a , o senhor tenente M o u -
ra 

E s t a d o m a i o r o sr. c a p i t ã o 
L u s t o z a 

l ) i a a o B a t a l h ã o , o V sar-
g e n t o Vieira 

G u a r d a de Pa lac i o , o 2* sar-
g e n t o C a b r a l 

G u a r d a d a Cade ia , o c a b o 
M e l l o 

G u a r d a d o Quarte l , o a n s -
peçéída M a n u e l José 

Ordem a o of f ic ia l d ç r o n d á , o 
a n speçad a A lexa nd re 

P iquete o c o rne te i ro C r u z 
U N N I F 0 R M E 2 * 

_ Curais lovoi 
A o p u b l i c o 

Manu 1 Aleixo Mat ia a m a 
aoa seu* nmnerozos o mnaveig fre* 
guezea í3 st^ o «io oúívji rauaicH 
pios viflioh n qtn segue no dia 
31 de Maio víadoaro pa a as 
praças de Pertumbaco e Nata!, 
a fazer compra* p^ra sua eaza 
commercial, devendo efit^r eta 
Nata» DO dia 2 úô ^juího víudoue 
ro e em PeraambuCJ a<é o dia 
0 do mesinj e qae reco bera* or-
dens dos sein amigou e f r e g u ê s 
até o dia da sua sabida,assim cio* 
mo previue a todoíí que q^iz^rem 
fazer bon* cumpras, do aguar d ju-
rem a tui chegada que sera' do 

lia 15 de junho vi r1 ouro i m dl* 
ant? o p'oiuotfo v;*n<hr ^ t n I ^ iwA^ 
bar-il» nue mo prosar «•teti-
çfto ao que pot* ah' diz^m o* tn .< 
lis\ 'H »-, i j u I • » l o n h t v i n o , por 
î mIÜ, ;t foi un w g u'i' H 
O\J T \\ \ rin vi ta <!«.> tiiU 
x<> ureç«» por <j< a «to vende «ca* 
m^rcn l o rav hz ru ydio* tc i?ra* 
viítè t >d 8 cheios do aMviH5i»<S de 
?U'd » ijii' îria r porem lir mal no* 
c 8, i'U«o * do4 que poiicv» conhecera 
0 moviui nto « fatidos de q»o Ü8'* 
pilo h sua caHrt ( oinwr/íul, 
oil»* ná^ vleiB.> pentear ao pun 
bico (ju 1 çua casa commercé 
eon^erví» > m f»m t'»do ítítfipo, 
ça a talvavel, ficando ai 
aim portanto scient;^ '-s maliciosos 
1 lit* tanto bo iKvufsam da vida dit 

próximo t1 (para uKdhur «yn lioa 
ro 'i').M,,f\ a firmado ManueZ A!^ 
xo O'.» Mari?» é b<?m conheci na-
[>raçns íjo Pero •imbuir, Pa ahyla, 
lli > U r a d o Norte e Ce rV, v 
eoi alguma« fabrfca? do Rjj de 
Janeiro, e que ao1 vendo barat » 
por quitam proporções pa a a^ 
ÍII> u fa^r, E em reiurai> ao a^ 

3'iha a ra?1a qual que ïeoda ou 
seu n^gotií como melhor 

^níeod:»r, nao procurando a^eim 
ferir a «UbCaptíbiífdale de quem 
íjír r qy » veada por menas» 

Outro siw, treviUN p r/» evitar 
ro^fDtimen9oM'oe fl«o forneci? m r^ 
catioriiB a fitujo de arooe/ra^ para 
u rí)8 municípios e u*m aeeitA » 
ivnluçfl.) de qíiaíqa^r mercado» 

ria qa^ j ti^er sido veadbH. 
Avisa mau que precisa par* 

trabalharem para su \ casa c >rcr-
mercia! de 4 pentes artistes qu 
«S') • fandvir^, pa tcíro^forneíroj 
aprtte/ro o ^Jfafaíe, sen 3o 
Jedíe Dííímo é qm a fu itoa 

rosa vilia de Cterraes Novo? 
se receite com a maivr precisão, 
devéodo piriâû'.o no c^s) d?que*« 
rer ir um alfaiate desta 'Êájrítal 
trabalhar em Curraes Novos ao 
acima referi io, pedir iatormaçaõ 
ao ^r. Joaõ Lyra, a^íiate ào?ta 
capital q{ie a naõ r,er a4 despeito 
pei > mau passadio sertaoejo, eo4 

po Jera' informar (ea/hufe, etuce* 
ridade d u t o l o j os Curra^novenei' 
se.«1, utaxiroé ^o mesm î Maaoí-Z 
Aleixo aoude j %i trabalhou. 

Cii-raeí Novo^ 2 io Ab'U Je 
1903. 

Manrnl Aleixo de Maria. 

VENDüoSE a propriedade 
onde mora o sr Hermano 
Burity na Cidade Nova, des, 
ta capital; sendo uma mora* 
da de caza, uui bom cercai 
do com muitos pés de fruc-
teiras e um poço com agua 
muito boa. 

A' tratar com o mesmo 
Burity, 

NATAL 

MT3 CíiMillCIU 
i ; iMARirí.viA 

Nntat, 18 d« ábril de 1«03 

O m b i o i a i/8 

1 AIÍKLÍjA » O (JAMliÍO 

MCADO PUBLICO 
I^HEÇOS COHUGNTES 

Libra 
Stilltag 
Ponny 
PruoíH) 
Maroo 
Dorlar 

P r a g a <io N a t a l 

( ienero^i expot^iaçAo 

PKBÇOfí CORRBNTBS 

AiffodAo <io Affroâte, 15 por 1 llooo 
IIçoàko " »«rtoo 11 " nVmo 
Isguuar bruto 11 " n $0oo 

da Uôínft " " " 
CuuroH Sft^i*« " " " íafoiM* 

do carneiro, unia ltOoo 
«te mbra " 

k. H «* 
k 
11 
I* 
u 

maço 
k 

garrafa 
i< 

litro 
k 

* « 

Carne verde 
Cnrae do sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Bscalháo 
Oubola 
Alho 
Hunlia 
Vinagre nartonaí 
Azeito dotío 

O V i n a g r o do lí&btm 
$im Sal 

Mac^n^o 
Alexia 

#»7o Pimonta do roíuo 
4$o/r> Araruta 

Arro» 
?ariüb& 
Poijfto mulatinho 

j Poijao de corda 
• »'oíjfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
< ooo 
Palito 
Hapadura 
AâHn<»r de otSoa 
Awn-ar moreno 
A^uoiir ü0piH)iai 
Aagúoar reUm» '' 
Milho sjfro 
i-^íu frwn» :arr*U 

( 4 

ii 
litro 

« t 
t » 

molho 
k 

4« 

am 
maço 
uma 
k 
« * 

80o 
1.400 
1.200 
1.00o 
a.200 
1.000 
1,000 

m 
íi.200 

400 
i.bOO 

«00 
12o 

ü#40o 
s, m 
£,400 
1,60(1 

400 
080 

ltfO 
040 
600 
060 
loo 
400 
100 
400 
4 00 
HoO 
90o 
10o 
"O 

• ;, : I P. I " ùt ininiïéTUitlftNinilllNinilllll 

WIA BRt 

I IffEHCiO. 
1 i tecoTiheculas a s y i r -
1 t i ldes d o o l e o d e fígado | 
| d e b a c u l h a o n o r a c l i i - a 

t i smo , e n f e r m i d a d e s d o | 
pe i to e o u t r a s se l u c t o u | 
durante m u i t o t e m p o | 
c o m o i n c o v e n i e n t e d e 
seu c h e i r o e s a b o r d e -
s a g r a d á v e i s q u e i m p ô s - a 
s i b i l i t a v a m sua a d m i - 1 
nistraç^o. D ' a l i i n a s c e u a 
a idea d e a j u n t a l - o " 
e m u l s i v o s e m a p p a r e -
I h o s a p r o p r i a d o s ^ p a r a | 

; I 

|I 

a?--

Emulsão 

de Scott 
da 

Oleo de Flg&do d« Bac&IMa 
com. 

Hypophosphitos de Cal 6 Soda 

m 

C 

g ET 

£ S 

p r o d u z i r u m c r e m e s 
a g r á d a v e l a o p a l a d a r , | 
S c o t t & B o w n e f ó r a m 
m a i s a l é m e a s s o c i a n -
d o - o o s h y p o p h o s p h i t o s i 
d e c a l e s o d a , q u e s ã o ! 
o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s | 
p o d e r o s a s q u e se * c o - 1 
n h e c e m n a m e d i c i n a , | 
p r o d u z i r a m u m a c o m - | 
b i n a ç ã o f e l i z q u e d á | 
g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 
t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l | 
a o s o ssos , p h o s p h o r o a o | 
c e r e b r o e s o d a a o s a n - § 
g u e . ' | 

peve exigir-se sempre a legitima S 
Emulsão de Scott que leva a mar- S 
ca do homem com bacalhao as s 
costas. s 

g SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. S 
s A' venda nas Drogarias e Fharmactas. g 

iiiiutiiiiismiiuisiiiiiiuniBiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiS 

GARTÕÍS 
QtVI SITA 

I M P R I M E M - S E QUI. 

Delegacia Fiscal 
APÓLICES SORTEADAS 

.JE2 J D I T X - . 

P o r e.^ta R e p a r t i ç ã o se f<iz p u b l i c o , e m o b s e r v â n -
c ia ií o t d e n i t e l o g r a p h i c a d a D i r e c t o r i a <le C o n t a b i l i -
dade d o Tlie.souro F e d o m l de 1 d o c o n e « . t e , o s e -
ffaiute Edi ta l da Caixa d e A m o r t i z a ç ã o : O 

Caixa de Amortisação 
De ordem do Br. Inspector deeta repartição, faço publico que 

era BBBôÕeB reaíieadaa a 29 ft 81 de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente anno | ela juuta administrativa da Caixa de AniOrli-
3ívçâo, toram sorteada» 0 ,000 apolicea do empréstimo nacional de 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

1 9 0 2 
1.672 apólices ao portador 

(CONTINUAÇÃO J 

9. 823 10.330 10 866 II.334 i l . 7 8 6 
.9.827 10.337 10.867 Í7.342 i l .78? . 
9.830 10.344 10.87 t) II . 346 21.?92 
9.859 10.345 10.883 11.347 i l . 7 9 3 
9.SGI 10.346 10.914 • II.357 i l . 3 2 5 
9.863 10.360 10.929 Tl. US i l . 8 4 6 
9.870 10.377 10 956 II.'881 i l . 8 7 1 
9.889 10 A14. 10.961 II.406 i l . 8 7 2 
i>.901 10.436 10.904 11.410 i l . 8 7 7 
5.906 1 0 . 4 1 10.969 1J.415 21 .956 
9.908 10.i r o 10.977 11.428 i l . 9 0 3 
.9.911 10 17 3 10.985 11.429 11.966 
9.917 10. 174 10.980 11.446 i l . 9 7 0 
9.918 10 4S9 10.994 11.459 i l . 9 7 7 
9.920 10.503 11.013 1 \. 470 i l . 9 9 1 
9.929 10.504 11.022 11.477 i2 .996 
9.915 10.528 U. 028 II 496 i2 .000 
9.946 10.531 11.053 11.515 22.001 
9 950 10.536 11.056 II 516 22.009 
.9.958 10.567 11.061 11.519 Í2.017 
9.972 10.570 11.06V) 11.532 i2 .034 
9.984 10.572 11 .OH 11 545 —Í2 .049 
9.991 10.587 n. 077 . 11.517 22.059 
9.997 10.596 11 .078 11.562 72.062 

10.005 10.Oil 11 . C94 11.574 22.077 
10.020 10.612 11 .095 11.595 22.123 
i o . o £ i 10.622 11.117 11.599 22.12b 
10.026 10/626 II .119 11.611 22.130 
10.037 10.629 It .122 11.616 22.138 
10.039 10.642 fi .134 ' 11.620 12.174 
10.060 10.666 H .151 11.623 22.177 
10.067 10 669 I l .155 11.682 22.194 
10.072 10.677 II . 162 11.634 72.J95 
10.088 10.682 H .165 11.640 22.I98 
10.138 10.683 11 .171 11.652 12.216 
10.156 10.691 l i . 1 8 2 12.678 22.24! 
10.188 10.692 II .203 11.680 22.243 
1O.208 10.719 II .204 Ii .683 12.245 
10.208 10.724 II .231 ! 1 '684 Z2.264 
10.227 10.736 Ii .250 11.685 22.292 
10.231 10.770 II . 159 12,692 22.304 
10.233 10.776 II 275 12.697 22.308 
10.236 10.792 I I . 285 12.700 12.317 
10,248 10.794 II .300 12.701 32.318 
J0.2ÖI 10.850 II .310 t 4 t-r « f I i . / lO 12.333 
10.262 10.853 II .322 12.727 12.334 
10.281 10.855 11 ,325 12.732 •12.350 
10.323 10.85(5 II .327 12.736 i2.363 
10.820 10.862 II .332 12.744 12.370 

(Continua). 

Laite condensada 
Ôajbão 
Caíé do Rio 
C f̂é do brejo 
Café moca 
Mate eru fol&a 
Mato om pó 
Masi toi ga Ingleza 
Mail toiga Americana. 
Qwôoijo do mantel^ 
InHamo 
Ovos 

lata 
k 
t i 

n 
: * 

ii 

libra 
k 
«« 

k. 
um 

l.âoo 
7oo 
7oo 
6oo 

l*4oo 
2*ooo 
i.2oo 
2.6OO 
4.5oo 
2|ooo 

16o 
6o 

tvio < i r a n d e d o N o r t e 
TURHOURO DO ESTADO 

üomaua de 1$ a : s de Abril 
de 

PUECOFL COKH^N^KS DO« URNEHOB 
SÜ(VB:I IOTÍ A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POH MAB 
Murcndouas Unidades 

Hm rama 1 
" C/Arô o 

sujo oa rwJduo 
Aftrturnc d« UZÍUA 

chisí.al 
branco 
nomear» 
ínftHOÀVAVM 
bruto 
rftUm« 

A fc ti ardente 
Tíorracha taaD^abeir» 

11 dft tUPllrnli» 
^ftJíi dii M̂Vfttlô 

< i 

kiloB 
< < 

< * 

it 

iStw 
kiln 

Valores 
11(300 
31000 
4t0ft0 
2$400 
s$roo 
2$40O 
steoo 
imo 
9$00 
$eoo 
$800 i$oOO ípm 

fftdOo 
Iféooi 
t$Wo l 

Cora de cp.riMuba 
Cora 
Carneiro Uni 
Oabras aî a 
Cbapeüs de p-J ha. w» 
Cí)iaroiá db bo;, MVCCO OU 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Carolo de algodár. " 
Oarne de sol (tíeeefv) kilo 

qualquer oiodo preparada 
esteiras de palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' eia folhai 

farinha de m&ruliocft 
f^íjao mulatinho 

de outras quaiídtdeB 
fraû oR 
gí.l linhas 
goüima de oiandh/r/t 

da araruta 
m i l h o 

de w i c a r 
mel de a^lha« 
ovos d«gallinha 
oleo de mauiuna 
pirus 
Papagaios 
por^quliofl 

rln cabra 
" d« carneiro 

d« ema 
^«•Ijo d* noanLAijra 
r o ,f a ,>a prmm 

uma i « *t 
kilo 

litro f< 
f 

• 

ti tu f* 
litro 

um 
kilo 
litro 
uin 

uma 
• r 

kJin 
* t 

ld̂ UOO 
104000 

$4C0 
1*000 
2fÔ00 
7 $000 
8 $000 
^00 

1*400 a$ooo 
1(200 
$820 
|500 
$500 
$080 $m $m 

1$50C 2$000 
$460 

1$400 
$080 $m 
$500 
$000 $010 
f̂ OO 

4$00o 
(5 00 
$500 
$1<K) 
$100 

U 
HfO"'« 
f$0o 

Bemeníe de mamona 
Bal 
Hola uieío, taira lixa 
sebo kl lo 
Toucinho " 
Unas de boi eento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju, jenipapo litro 
Vasaouros de carnaúba otc 

Tbw«'iro do Estado do Rio Grudo'd 'o 
Morte, U do Abril do lQoH. 

B n À ^ M k T o 0 N , i P Ü M Ü C t í N 0 « 8 A -

LHAMSVA. Â P F 0 N 8 ° W A Q A " 

iOo 
19 í/a 

J500 
$400 l$40,) 

1»Í,00 H(QO 
1 mo 

o 

VA P O R E S E S P K R A D O S 

ME if DR ABRÏL 

Do noria 

Una 
(ria 

a 
a 

20 
28 

D BUÍ 

8* Salvador m 

UK I'VE I 
94 

aA . X . i 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O p r o p r i e t á r i o d e s t e a c r e d i t a d o ©estabeleci lueûtc 

actifta d e r e c e b e r d o E s t a d o «lo Coará a s espec ia l idade* 
p h a r m a c e u tiens s e g u i n t e s : 

c a j u r e m a d e s o a r e s a m o r i m 
a p p r e v a d a p e l a J u n t a d e R y g i e n o P u b l i c a d o Kit 
4 « J a o e i r o . K' o m e l h o r e o m a i s r i c o d e p u r a t i v o de 
. « v i g u e ; c u r a r a d i c a l m e n t e o riieumati&mo, a s y p h i l i s 
u o a b a s , u l ceras , f i s tulas , d a i t l i r o s , t u m o r e » g o m m a s 

mpigeiiH, e s c r ó f u l a s , m o r p h t f a , c a n c r o s , c o e s a s e t o d ? 
^ s o r t e d e mo lés t ias d a pe l le , c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a d a s . V i d e o p r o s p e c t o qui 
A c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 . 

p e i t o r a l d e j u c a ' c o m p o s t o 
<L< S o a r e s d e m o r i m . U ü i c o a p p r o v a d o e aiicfcoriáad» 
p »ia J u n t a de H y g i e n e (I03.. E s t a d o s U n i d o s d o Bras i l 
T - m c u r a d o m i l h a r e s d e d o e n t e s d o t osses , i n f l u e n z a s 
r o u q u i d õ e s , c o q u e l u c h e s , c o e t i p a ç õ e s , b r o n c h i t e s , e s c a r -
ros d o s a n g u e , p l eur i zes , l a r y n g i t e s , p n o u m o t i i a 3 , asth-
t u a s e tiaica p u l m o n a r , c o m o a t t e s t a m n o t a b i l i d a d e s me-
d i cas e m u i t a s pessoas c u r a d a s . U m f r a s c o 2&500. v i n h o d e i p a d u q u i n a c o m 
P ü S T O a ° P ^ l r o n e Amorim. 

Espec i f i c o na c u r a d a a n e m i a , f r a q u e z a , flórea b r a n 
cas , -pal i idez, d i a r i i i é a - c h r o n i c a , d i g e s t õ e s - l a b o r i o s s â s 
d y ^ e p a i u s , e s c r ó f u l a s , f a s t i o , c h l o r o s e , r a c h i t i s m o , po-
breza de ^ a n g n e , f e b r e s . í «Perícia e f a l t a d a s r e g r a s 
R d e e n r i q u e c e o c a n g u e , tadlifca a d i g e s t ã o e es t imul? 

U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 
e l i x i r d e c a f e ; q u i n a d o 

de S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o n s 
de H y g i f e n e . — E ' d e i n c w i t e s t a v e i e f f i c a c i a e d e p r o í » 
p t o e f f e i t o lia c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s * maleita* 
o u sezões , f e b r e s t y p b o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s 
r é m i t t e n t e s e ini l iar ias , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s 
nevra lg ias , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e i i t o í 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . E s t e E L I X I R 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a ve i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s pef 
ôoas q u e de l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 ( X 
PÍLULAS ANTHRLM1NT1CAS do PfaArniaceiitico João da «oefa: 
Moreira,-—Sâo de effeítò aegoro o oífica» para gxpuléar ás lombriga 
ou vermea íttteetiivaeí, 
VINÎ10 DE QUINA, CAttNiï. KKüitO K'iiacto-phospbata tíe ca cí 
de Soares de Amorim approvado peia loapectoria de Hygiene. 

Toaiso recoustî uiute a nutritivo, receitado pela dtatiocta çïai 
se medica na anemia, fraquesa, pallide», fastio, amenorrhéa ou faH. 
das regrai cacbexia, .4ores brancas, falta de forças, exeneeos de 
quer aatureza que ttauçara^eBfraqitecimenfco e nas cou^aleaum^ á 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4&000. 
ELiXIE JSSTOÜACAL D E C à & O àUUjA d# João da Jkuïba Moreír* 
Kxcelleate estomacal para curar as dyapspaíaá, flatuíexscms. faatio 
gaatrita, dores de eátomago, azia» e vodas- a» moisatías qa* siasàm 
Ofgàb da digestão. Um vidro IjftOO. 
INJ3CÇAO HYGíSNíCA DE RICORD preparada oa Pharmacia ih 
cha. Car iem poucos as bíescorrhagias o affe^çôas brazteç»* * 
suas receaiea ou aasigas. Um vidro 3$ooo, 
CAWjO'L <!.< Soaree de Amorim — O d e ea&tn podeioeo reme-3 i 
qtü extrah : * dias o* eaUos nn romigo« :a& sem eatmr £ m-
nor HtÍTí po^ Dà > ^üeima e ne p inflamam aseîle, 
Maisü« cem ^e^soa« atestam £ elogiam a íScscis ai*,» 
9lb<&o preparado. TJm -?tdro $000, 

T O X I C O Q U I N A , J Ü A S M P T A ^ B À — d e S o a r e 
de 4 t n o r i * ï i - F a z a e s c e r urj-soer o c a b e i l o a d t m r u v e i -
m M á t a a c a s p a e parazitus v e g e t a es q u e sa 
a u j i i ca c a o z a d a à l o p e e i a u que ia d o s (îabolins 

E L I X I R D I V I N O — d e de Amovim* fî' o moi ho 
d e n t i f r í c i o d o m u n d o p a r a p r o v i n i r a . ie e d o r d 
d e n t e s , m a o h a i i t o e t o d a as molest i&ò q u e a t a c a m t 
b o c c a . Liîî ïptt os d e n t e s d a n d o - l h e s a l v u r a , b r i i h o 
re^cor 

p ^ S T A fî P Ó S R t C l O á de WoaresAmi . 
m. Para a conservação e limpeza dos deuils îiùa 

oo nser ve tnn to o osaui i te . 

r ^ r ' * 

0 Especifico 

i 
Tuberculose. 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
Í inaceuticas conhe-
v( ff 
peidas nenhuma é| 
:' a 

11 o agradavel a o f 
| paladar, tão indis-jr 
| pensavel a saúde e 
de reputação tao 
solida como a E-
niuísão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A | 
fama que gosa tao mere-1 
cidamente n3o tem sidol 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam | 
como o mais excellente 

| agente therapeutico con -| 
Itra a tuberculose, a es~| 
Jcrofuh, o rachitismo, o | 
| lympli.Uísmo e todas a s j 
| enfermidades que redu-1 
| zem o organismo a mise-í 

ria physiologica. A 

A 

•Ï 

i dc Oíeo de Fígado de Ba-
caiao coin Hypophosphitos 

1 Soda de tii! 

i quasi se poue dizer e 
Inão som j;ixûo que é o 
I especifico da tuberculose, 
1 especialmente quando se-
|usa tempo. Taes sãoi 
fsuas adiTiir:-v\-is resulta-

dos n'esí.a ct-mmum en-
fermidade, 9 h .=5 « 

I % 

bV o ^ u a e s o ue es o q 
0le0lln4—(íe S. J . m o n a i . A m o i h o r br i lü 

para o b i g o d e , b a r b a e Cabello. 

oh to c o m o por encanto . 
I l EA.U I V & I U i a N E Jfi A G U - á D F QÜLM/1 úõ 

ir- / t m o r i m . L o ç õ e s ton ien para o eabo l l o . 
V A S E L I N A PFRFITMAOA—i>ara o cabello, T o d o s e s t e s ü r e g M o s s e e n i x m t r a m 

Rua Correia Te 11«o 

a , 

K-vijn » o ci leg i t ima. 
A* vuiiií:t n:i<s rh,*;r:nacías. 

fl ÜCÜTT & íiOWiSÊ, t.himicos, Nova York. 
I 9P 

Bilhar Recreativo 
DB PEOFBIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA. 23 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, u'um dos prinoipaes 

pontos d*este cidade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

# 

O s propr ietár ios de^to c o n e o i t u n d o o l u x u o s o es-ts* 
b e l e ó i m e n t o q u e . a c a b i n i dt* m n m h w e f f o c t u a r , c o m to -
do e s m e r o o c a p r i c h o , g r a n d e s e n i^gn i f i / ' ; ^ c o m p r a s 
n o s pr inc ipaos mere:^do^ d:t Europa , t o m a m a liberda-
de de a p r e s e n t a r i i í l o s ó á-; cx inas , f a m i l i a s do^ta c a p i -
tal, c o rno á s d o in te r i o r d o Estado , u m a lista espec ia l 

' das m i m altas e p a l p i t a s t e s n o v i d a d e s r e ceb idas ulti* 
m a m o n t e neste seu e l e g a n t e — 

b a z a r d e m o d a s 
q u e n a o a c h a c o m p e t e n m a nesta praça n o seu v a « 

r iado , exce l l en te , m o d e r n o e m o n u t u e n t a l s o r t i m e n t o 
q u e sat i s faz a? m a i o r e s e a i ^ o n e i a s d o s neus nnmeroBOB 
fregueses , q u e r n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o g o s t o , q n e r ua 
m o d i c i d a d e inr iva l i save l d o s seas í>reço^. 

n o v i d a d e s d a e p o c h a 
E m vis ta d o e x p o s t o , os s r s . F o n t e s Q. c h a m a m 

a a t t e ü ç a o d o respei tável p u b l i c o para 03 S E G U I N T E S 
A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cpVes, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 

!lã para capas, camisetes rendadas p îra senhoras, colle-
j tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
| cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d* 
seda e filó para noivas, grinaídas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ipgleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellntinas bordadas para enteite de Egre-
jas* flores para chapéos, leques de seda chmeza, leques dc 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades* 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E.CHAPEOS TOUCAS 
BONETS 

Para ere-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho 
Para bapti-
sado e pas-

mens, se-|seio. Grava-
nhoras e tas para ho 

mens e se-
nhoras. 

mocinhas. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 

' gantes. 
ftfrdadeira pechinch 

O NOVO MUNDO comprome-
fcte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
liininuta quantia de 

75$000. 

a grande novidade 
Nüatíes tempe«» de graadea novi 

lade^ agorft que o bi\ Síinto» Du 
nont acaba de d^eobrir a direc-

doa ueem o MHLHOK 
SABONKTR PAIÍA A PKLLK qiQ 
i ineocíd-taveimonte a SABAO 
ANTK8KPTICO qû í cura «arda«^ 
)rtnno», ecvsfjcna-í etc. Leta^ae u 
prospecto que acompanha cada 
ftboneie, 

VViido-se n a - -
V\\ A UM ACI A 41 AU A N HÃO 

esplendido . 

FIGUKAS DE 
BISCUIT 

E X T R A T O S 

D o s m a i s 
acred i ta -

d o s fabi'i* 
P a r a c o n -

so l l os , mui*! 
t o b e m tra- cantes 
bal /zadas. 

QUINQUI-
XrHARIAS 

Grande v a -
riedade, s o r 
t i m e n t o des 
lumbrante . 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que h a de m a i s e legante e m o d e r n o 

Especialidades em artigos para presentes 

o is1 0 v 0 m u n d o r ecomenda-se 

t a m b é m pe lo seu exp lend ido s o r t i m e n t o em t o d o s os arti-
g o s d o m a i s a l ta m o d a . 

FONTES $ GOJáP. 
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o c o q u e i r o 
No <wJ uni iiu Commercio» de 

30 do pagado, o »Ilustrado sr. 
dr. Kduardu de Magalhães pu< 
bliçou u.jp importante artigo ao* 
LTA. o coqueiro, do í\mI extra^ 
hioioa (tn «oguiute* paites : 

1 

O (X,co 
A'ei d a vegetaes, a cela ma raia 

o coqueiro, o maior e o mais ri-
co presente feito no homim pela 
natureza. 

Arvore da vid /, denominou*o 
PeckoU, ou segundo o dr. Car* 
los Travassos o mais uíil de 
todos 08 frutos fruto providencial, 
o precurs r do homem no mun-
do. 

E' iegendarró acreditarem os 
fóirmans que do côco> MANJAR DO 
PARAIZO, «e nutriam os deuses, e 
que em momento de graças o 
permitiram ao homem. 

fíe/ere Duchartre que os Io 
dua atribuíam ao coqueiro tan-
ta« applicações quantos os dias do 
annu. 

E* admiravel a profunda vene-
ração que povos antigos votavam 
a certos fructos, confundindo 
deste modo o beneficio que deíles 
recebiam, sua gratidão, como o 
sentimento religioso. 

Os fructos tornavam-se então 
o Bymbo(o das suas crenças e 
dos actos m ús solemnes. 

a este respeito nenhum fruío 
recebeu tão subidas distincções 
quanto o côco. 

O que actualmente nos parece, 
soh esse aspecto, uma futilidade, 

.a idolatria, deve ser, pelo 
coWano , interpretado como siri* 
cera homenagem e intensidade de 
aentimentos * 

K' assim que os Indus na. 
grandes festas religiosas executa» 
vam certos jog >s especialmente 
por meio do côco, que também 
servia para as offrendas aos seus 
tres deuses principaes, não esquea 
eendo o favorito PoZear, deus 
dos casamentos. 

Os Hamiaasis tinham por c>s« 
tume enterrar o cadaver até o! 
pescoço, encarregando i algum de ; 
seus sacerdotes da incumbência /m 

de abrir-lhe na cnbeça por meio 
de pancada* com o fructo sagra* 
do—o côco urna fenda por on 
de a alma sflluase» evitando dea 
farte que o fizesse pela bocca, 
nariz, ouvidos ou outras abertu* 
ras cousideradas immund»s. 

Na índia os noivos pobres se 1 
lura sua unifto pela troca de' no-
zes de poço, por ellQa conMder»* 
das o erablema da felicidade c 
0 aymbolo da alliança matrimo-
nial. 

Os idolatras do Surate procura-
1 vam applacar o oceano, atíran-
;do-Ihe cocos, que ente certas 
populações constituíam o penhor 
da paz. 

As palmas do coqueiro exprU 
! miam em differentes paizes v va 
maui.estaçao de alegoa, emblema 
do triumph ^ symbolo do respeito, 
mormente nos actos religiosos. 

Entre nós subsiste o mesmo mo 
no domingo de Ramo.» e na quar» 
ta-feira de Travas, manifestado 
por meio das palmas—nâo do co-
queiro, mt>& especialmente do 
uicorizelro. Estas palmas benzi-
das com os ; eu? laços de fita pe« 
los sacerdotes por elles dis« 
tribuídas aos fieis durante a ce-
?emom"a religiosa, naquelles dias 
solemne* da egreja catholica. 

E' também crença de nosso 
p vo que a palma preserva do 
raio, sendo por isso guardada 
reverentemente no oratorio. 

Nas ceremonias religiosas era o 
oleo da noz de coco o combusti 
vel preferido para as tampadas. 

Befere ase que K ttanKafah, 
Príncipe de Ceylão, affectado de 
grave moléstia da pelZe, tivera a 
visão da existencia de uma ar« 
vore preciosa, que o mesmo en-
contraria dep ie de cem horas 
de viagem e para o /ado do sul. 
Despertando, poz-se logo a ca« 
m/nbo, e no logar indicado en* 
eontrou uma palmeira, delle in* 
íeiramente desconhecida : — era o 
coqueiro, cujos fructos lhe de» 
beüaram, promptamente a moléstia 
cutanea. 

Descrevendo, em 1510, o c o -
queiro, Luiz de Vantheme o 
considerou—a arvore mais fruti-

ra do mundo. 
Baííour menciona as pérolas de 

coco, isto em pequenos corpos 
encontrados no interior do fruto 
nas índias Orientaes lisos e ai3 

vos, semelhando as peroZas ani* 
mães; e mas duras que estas, 
posto (fue menos brilhantes. Cum-

pre accreacentar que em pu/tiv 
alguma do nosso littoral jamais 
se encontrou, que me conoto, 

toductos Idêntico«, par ccndo, 
pois, *erenTt»e* pérolas p ivati • 
vai d s cocos daqueîla rogifio. 

Certo é que pa a muitas j o 
pulações oceânicas era o coco v 
alimento considerado de p.imeit 1 

necessidade, Os lndin o prcparn 
vam sob différentes fôrmas. i-
d e?/e se serviam em log.ir d > 
pão. 

Effectivement«, com duas pa 
tes de farinha de trigo e un a 
parie de massa de coco ralado, 
obtém se exeUente pfto, levo, 
saboroso e assà3 nutritivo. 

O coqueiro preíta^ee, com ef* 
íeUo, a uma infinidade de miste-
res muitos üoa quaes cumpre 
reconhecer, oriundo« da carência 
de outros meJos para fecundar a 
vida, 8*0 prescindíveis no Brasil. 

DR. EDUABDO DB MAGALHÃKS. 

0 A L C O O L - Á U M m O ^ 

RKHABILITAÇÃO DO ÁLCOOL 

O P R O F E S S O R D U C L A I T X 
Reina a discórdia no campo dos bygio 

nlstas. O sr. Daolaux, membro da Aon 
dono ia de Medicina,membro do loaiituto.di* 
rector do Instituto Pasteur.uma eminência 
scieotifica, etnflm, saBtenta em nma pa 

<0 chá ~ e as direfferente ii) • jwicaçfto recente quo o álcool, alem de j , . . , . A rt/wl } oâ-0 ser um veneno, e uni alimeniocorao 
dustnas do coqueiro e do COCJ|o ^ R c a r n ü 0 a a86D0ari M a i s aÍDdft| 
são ainda hoje a f^ute d.i maior j ^ 0 ,noibor dos alimento^ por le«o que, 
riqueza da /isia*e di índia, 

Sá o estes e out / 9 mais o^t í 
tulos nobiüssimos corn qi*e se "mo 
apresenta o mageat^ü c quebro 
ao occupar-me do seu precioso 
fructo—o coco. 

Do coqueiro realmente, como 
também d» bananeira, da laran-
jeira e d) mamoeiro, nada se 
j:erde, tudo se a; toveita. 

Em uma serie de artigos no 
«Jornal do Com: ercio» piu 
blicou o Carlos TÍUVÍJ3303 
um estudo iate.essantisàimo sobre 
essa palmeiia, cujíi cultura esta* 
ria Ja-guissimnmente dese?)vrí ida 
no B a*ii, co^suiuindo u ua das 
suas principaes riquezas, Be íod« 
semos um povo de outra inicia-
tiva, de outra comprehensão, de 

utra energia. 
Não fosse a indiferença, a a-

pathia, em quo vivemos amoZle* 
eidos, e os artigo^ do dr. Tra% 
vassos, nos quues a p oficencia e 

em egoaldade de peso.contém maito mal 
01* energia que os outros. 

Á opinifto do meeiro tem sido muito 
contestada. O director do Instituto Pas 
tear ri ao se deixa, porém» derrotar fa 
oílmoote, em am interview com um dos 
nossos confrades da imprensa parisiense 
respondeu : 

—Mantenho quanto escrevi, devendo, 
porém, 8ubtenderose qae usar do álcool 
n&o é abusnr delie. 

Os americanos, cujas observaçOeB sflo 
conscienciosissimas, aconselham o consu 
mo de um litro de vinho por dia e por 
oabeça. Ora, um litro de vinho a lo grá 
os representa ama modia de )£ a 15 
caiix de álcool. 

—12 a /5 cálices de álcool / E' mons< 
traoso ! 

—Tado vao da maneira de os toj 
mar, é mister nAo bebei os de am 
trago e com o estomago vaslo, mas 
em pequenos gvlcs, cum agaa, du 
rante as refeições. Para as pessoas so 
brius, que souberem servir so deite, - o 
álcool não tem o menor iti^.nveniente 
e tudo qaanto se tom csri ipto em eon 
trario reproeenta uma das muitas supers 
tições dos nossos tempos. 

Esperarei que tenham esgotado contra 
mim as baterias adversas, para enl&o ex 
plícar. Nâo eer& dlfllcil, sobretudo, ten 

(Do «Jornal do Brasil»). 

SWom Uòküm 

o patriotismo se deram M mãos, i d o om* u r o a U l l i c a prooccupaçáo: a 
esta:iam reprod zidos, condensa 1 verdade seientiflea*. 
dos em uma eó peca e profu; 
sãmente espalhados pel>s popu-
lações ribeirinhas do norte, «e 
quaes essa publicação partícu^r^ 
m jnte «interessa, aflm da conven»j — 
cêl*as de que a grande cultura: MARIO SOBRE AS RUI-
do coqueiro será a sua mai r ri- CARTHAGO 
queza e o «único meio capaz de; 
resolver as questões econumiVisj M a p o , l i b e r t a d o d a s pr i sõ -
e financeiras daqueííes E tados, es de Minturnes , vele jou p a -
èstabelecendo um» riqueza capaz r a a Afr ica . O n a v i o que o 
de rivalizar com os mais imporá 1 Condu®ia t p r i v a d o d ' a g u a , 
tantes Betados do Su(», i ; n 1 r n r 1 i a ojpjlií, nm-em 

Para a exploração desse pro • q » ^ P^rar tia bici l ia , p o r e m 
dueto vegetal não carecemos a - u m b ? n d o a r m a d o a s s a l t o u 
proveitar as tantas mdu irias u - a e q u i p a g e m , m a t o u m u i t o s 
suaes a que elle se presta Ha In» h o m e n s e o p r o p r i o M a r i o 
da . s o m e n t e a c u s t o escapou* Al-

g u n s d ias d e p o i s d e s e m b a r -
c o u na Africa» n o s m e s m o s 
l o g a r e r o n d e o u t r o r a eleva-
va *se a p o d e r o s a c i d a d e de 
C a r t h a g o , A p e n a s de?c£ra, 
Sexti l lus, p r e t o r d a L y b i a . h o -
m e m d e v o t a d o a Sy l la , fez-
lhe s igni f i car a o r d e m de dei-
x a r es ta p r o v í n c i a . 

E t e n d o o m e n s a g e i r o exi-
g i d o u m a resposta : 44 Vae di-
zei ao teu átrios r e spondeu o 
i l lustre b a n i d o , que viste Ma-
rio, errante e fugitivo, senta-
do sobre as minas de Cnr-
thago 

A presença d o g r a n d e pros -
c r i p t o s o b r e as ruitias a inda 
f u m e g a n t e s d a a n t i g a e pode-
rosa r ival d e R o m a é um d o s 
mais t o c a n t e s e x e m p l o s d a s 
vicissitudes h u m a n a s . 

E a m a n e i r a s imples e ener-
g i c a c o m o e3ta a p p r o x i m a -
ç ã o fo i expressa faz delia u-
ma d a s subl imes l ições que a 
h is tor ia t e v e de reg is trar . 

Larousse Junioi, 
VISITOU—NOS : 
— O n o s s o h o n r a d o a m i g o , 

P o r p h y r i o X a v i r de M e l l o f d i -
g n o v escr iv i< d o t e r m o de 
N o v a Cruz . 

A rainha da moda 
Jornal mensal de modas es 

cripto em português. 
Vende-se na— 

Sapataria Pessoa. 

SolicitadST 
U L E M O N D E M A R C H E " 

De ordem do illustre presi-
dente deste Grêmio Littera-
rio, convido a todos os srs. 
socios effeetivos para ama-
tihan ás 7 horas da noite, a 
sessão ordinaria, 11a casa de 
residencia, do socio dr. Galdi« 
no Lima, rua da Conceição. 

Natal, 18 de Abri! de 1903. 
Joaquim Pinheiro, 

1# secretario, 

CARTÕES DE VISITA 
IMPRIMEM SE AQUI 

MOLIERE-O M E D I C O A' F O R Ç A 
4 9 

cortar a nossa lenha, eu teria al-
gum consôlo. 

Sganavello 

Retira te d'ali?, tu me despe-
daças o coração. 

Ma rtin a 

N80, quero ficar para te eü 
corajar á morte ; e só te deixa* 
rei, quaodo te v<r enforcado. 

Sganavello 

-áh 

tíeronte 

Nao, nao. 4 justiça ordenara'. 
(Mas o que vejo ? 

Scena X 

G E R O N T E , S G A N A R E L L O 
M A R T I NA 

(ieronto, a Sijíuiartllo 

ü commissario vae chegar, o 
vàojco/local-o em logar bem se-
guro. 

Siçaniirdio, de j elhos\ anu 
o c/tftftco na -imvK 

Pvlo amor do Deu.1 ! isto nao 
podaria mudar-se nuwo surra ! 

Scena XI 
* 

GERONTE, LEANDRO, LU-
CINDA, SGANARELLO, LU-

CAS, MARTINA. 

Leandro 

ÍSenhor. venho trazer í.ucinda a* 
sua presença o entregai a ao seu 
poder. Kstavam»s no desígnio de 
tugir o casar so.sinhos, porem es-
ta empiüza cedeu a um proces-
so mai.s honesto. Mão pretendo 
roubarvlhe a filha e é somente da 
sua mae que quero recebel-a. O 
<$ue !he direi é que ncabo neste 
momento de receber cartas, pe-
ba quaes sei que meu tio é 
morto o quo sou o uiuco her-
deiro de todos os seus bens. 

Ueronte 

A jtua vi-tude ti digna de toda 
consideração e dou lhe ct>m mui»-
t > prazer a mao da minha fi-
lha. 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida* 

çoes (Jominerciaes. 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis n o escri-
ptorio d' "A Republica" 

TRADUCÇAO m^MANOIÏL DANTAS 

5 0 

I 

Gabinete Cirúrgico Dentário 

PtMilro \ i incvs d « SA 
avisa aos seus amigos o 
clif ntea que acaba de 
m r lar seu gabinete den^ 
taiio, O'1'k1 oflferece o» «e« 
Uá servic i clínicos. 

ít 

Consultas das 11 ho-
ras da matihnn ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA AUGUSTO SRVHRO 

Sf/annrello, a parte 

A medecina obrou-milagre / 

Martina 

Uma vez qne nfSo va*s mais 
ser enforcado, agradece^me se^ 
res medico, porque fui eu q?/era 
te procurou cs ta honra* 

Sf/anarello 

Sim ! lesto tu que me procut-
v\$te não sei quantas pauladas. 

Leandro, a Sganarello 

O resultado é muito bom para 
não guardar resentiraentos. 

Sf/auare/lo 

Va la' (a Martina) perdôo-te as 
bastonadas cm favor da dignida-
de a que me elevasse ; porem 
preparaste doravante a viveres 
em grande respeito com um ho-
mem da minha posição e nau te 
esqueças de que a cólera de um 
medico ê mais de receiar do que 1 

geralmente se pensa. 
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Solicitadas e Edüaea—Vlo? rs. a linha. 

Tdegra&üias espeeiaes 
CONGRESSO NACIONAL 
Rio, 20 
—Começaram ante-hontem 

as sessões preparatórias na 
Camara das Deputados e no 
Senado Federal. 

—Apresentaram-se contes 
tações sobre as eleições sena-
toriaes desta Capital, do A-
mazoiías, do Pará, do Piau-
hy, de Pernambuco, de Minas 
Geraes e de Matto Grosso. 

A commiFsao de poderes n-
presentará amanhan o seu 
parecer sobre os cinco diplo-
mas de senadores que foram 
considerados líquidos. 

—Na Camara dos Deputa 
dos, a mesa provisoria ficou 
co mposta dos deputados 
Vaz de Mello, como presiden-
te, Thomas Accioly, como vi-
ce-presidente, Antonio Bastos 
e Peixoto de Alencar como se-
cretario«;. 

A c^mmissão de reconheci-
mento de poderes ficou com* 
posta dos deputados Cassia-
no dft Nascimento,Castro Ra-
hello, Moreira da Silva, João 
Luiz e Moreira Alves. 

•a * 

0 p vae bé manflo 
O uNew-York Herald", rTu-

ma das suas ultimas edições, 
publica uma entrevista sen-
sacional que um dos seus re-
porters obteve do almirante 
fle\?eyt a proposito das ulti-
mas grandes manobras ame-
ricanas no Mar dos Caraí-
bas. 

0 almirante Dewey, disse 
que a mobilisaçáo dos 54 na-
vios de guerra que tomaram 
parte naquellas manobras de-
veria servir de lição a toda a 
J3urqpa e especialmente á AU 
leinanha. Ò heroe de Cavite é 
de opinião que tanto do pon-
to cie vista da precisão do ti-
ro, como do ponto de vista 
das manobras e eíficacia das 
tripolaçqes, a esquadra ame 
ricána e superior a todas as 
outras e especialmente á alie-
man, cujo valor tem sido ma-
nifestamente exagerado pelos 
criticos* 

As declarações do almiran-
te De\ve\T provocaram uma 
verdadeira trovoada de pro-
testos em todo o mundo, tau 
to entre círculos governa-
mentaes c navaes, como cn 
tre a opinião publica de to-
dos os paizes que sào consi-
derados potencias de primei-
ra grandeza. Xa Allcmanha, 
principalmente, ps commen-
ta/ios revestem cunho mar-
cadamente aggressivo, 

Assim ouTageblattM, fazen 
do se orgão de todososgremi 
os marítimos, diz que se os 
listados Unidos, ao contra-
rio do que antes lhes fora so-
licitado, não enviarem a Kiel 
a sua esquadra, é porque 
sendo ella constituída de na 
vios de typos differentes, fa-
ria má figura em compara-
ção com as forças navaes al 
lemans. 

"Por outras palavras", diz 
o "Tageblatt", os ''Estados 
Unidos têm vergonha de que 
a sua esquadra não possa af-
irontar a critica dos entendi 
dos". 

O "Post" , em nota eviden 
temente officiosa, diz que a 
visita da esquadra america-
na a Kiel foi simplesmente a-
diada e que a idéa não foi a-
bandonada em definitiva, 

A Allemanha vê-se a braços 
com uma tremenda crise, no 
que diz respeito ás suas rela-
ções eommerciaes com a A-
meriea do Sul. 

Os relatorios consulares e 
as informações colhidas de a-
gencias particulares não per-
mitteni duvidar de que a Alle-
manha de dia para dia esteja 
perdendo terreno na America 
do Sul,eespecialmente no Bra 
sil, em Venezuela, na Republi-
ca Argentina, no Peru, no 
Chile e nas Republicas Piati 
nas. 

A respeito de haver redo-
brado de esforços a nova Re-
partição de Immigração, pa-
rece terem sido até agora de 
pouco êxito as tentativas no 
intuito de induzir os allemães 
a se fixarem na America do 
Sul em logar de irem para os 
listados Unidos, a cuja vida 
uma vez associados, cessam 
toda especie de relações com 
a patria mãe* 

0 "Tageblatt1 ' annuncia 
que com o fim de elucidar 
com precisão a opinião publi-
ca aileman sobre a situação 
do commercio allemão nesse 
continente e sobre as perspec-
tivas que se lhe abrem, dele-
gou seu correspondente espe-
cial o capitão Valentim que 
no loca 1 (a v() investigações 
minuciosas Sv;bre o assump-
to. Assim poderá ser exami-
nado de mais perto o actual 
estado de cousas, c aceorda-
das as medidas tendentes a 
fazer com que a Allemanha 
venha a recobrar o terreno 
que porventura houver per-
dido. 

O mesmo jornal diz que os 
Estados Unidos, a França, a 
Inglaterra e a Italia se empe 
nham num esforço solidário 
por manter a Allemanha no 
ultimo plano da concorrência 
neste vasto mercado. Si não 
se fizer alguma cousa de he-
róico, a Allcmanha terá que 
ílesistir do seu prestigio na 
America do Sul. A situação 
diz o "Tageblatt", £ critica e 
das mais perigosas ; a cala-
midadeoommercial que se ad 
vinha só não chegará a ser 
realidade pratica se estimu-

lar a emigração allemã para 
aAmerica do Sul.Não seria de 
extranhar que esta foste tex-
tualmente a opinião dothan-
ccller do Império. Tocjos sa-
bem em Berlim que o 'tTage-
blatt", está em excellenjes re-
lações com o Conde de Éulow 
enão seria a primeira vpz que 
aquelle jornal lhe servisse de 
intermediário para comjmuni-
cações officiosa. ) 

Dr. Pereira R e i 
i Regressou boje de Mdssoró 

o nosso eminente amig<> e di-
gno representante, dr. Perei-
ra Reis, que acaba de prestar 
relevantíssimo serviço ao Rio 
Grande do Norte, estabelecen-
do as basss para a justa e e-
quitativa solução do nosso 
litigio dos Grossos, pòr um 
modo scientifico indiscu-
tível. 

A convicção do nosso direi-
to, que se declarará em vista 
dos dados apresentados pelo 
dr. Pereira Reis, cuja compe-
tência technica e cuja probi-
dade scientiíica são um dog-
ma neste paiz, que elle tem 
honrado como um dos seus 
mais illustrtfs fifhos,serii mais 
um attestado do graude pa-
triotismo de sua excelíeneia e 
do acerto da sua escolha pa-
ranosso representante, 

Hoje mesmo, o dr. Pereira 
Reis deverá seguir para a Ca-
pital Federal. 

A Republica 
Amanhan, sendo dia de fes-

ta nacional, d ao destribuire-
mos "A Republica". 

Tendo chegado o nosso ma-
terial typographieo encorn 
mendado na America, é pos-
sível que passemos alguns di-
as sem poder trabalhar nesta 
folha, emquanto se procede á 
distribuição do novo materi-
al elimpeza dos machinismos. 

Nesses poucos dias de inter-
rupção forçada, se nos chegar 
alguma noticia importante 
do nosso serviço telegraphico 
dal-a-mos em boletim especi-
al. 

pararam a independcncia da-
quella grande nação. 

Os typos do romance de 
Cooper tornaram-se popula-
res na America, como perso-
nificação de heróes vistos a-
travèz da legenda dos primei 
ros tempos, da sua vida naci-
onal. 

Cooper, com uma mestria 
admiravel, teceu tal enredo 
em volta de uma guerra cn 
tre as duas nações que no se 
eulo XVIII se disputaram a 
posse da colonia, e dos últi-
mos representantes de uma 
das mais poderosas tribus 
daquellas infinitas regiões,tu 
do rodeado do mysterio c do 
imprevisto da vida das fio 
restas, que o Derradeiro Mo 
hicati, pelos seus lances tira 
maticos, tornou-se um livro 
empolgante que prende o lei 
tor da primeira á ultima pa-
gina. 

Acreditamos que o novo to 
lhetim irá ter um merecido 
successo entre os nossos lei-
tores. 

Acha-se novamente nesta 
cidade, de voltada sua excur-
são ao interior do Estado o 
nosso presadissimo amigo, 
desembargador Vicente de Le-
mos. 

0 nosso folhetim 
Começamos hoje, cuidado-

sãmente traduzido pelo nosso 
collega Manuel Dantas, a pu-
blicar um novo foMietim, r;ue 
c um verdadeiro mimo litte-
rario oiterecido aos nossos 
leitores. 

Com a preoccupação de fa-
zermos do rodapé da Repu-
blica uma verdadeira escola 
donde será rigorosamente ba-
nido o romance de fancaria 
tomos buscar á litteratura a-
mericanauma das suas obras 
de maior celebridade. 

I'\ Cooper passa como um 
dos mais competentes culto-
res das lettras nos Estados 
{'nulos e a sua obra—0 der 
rndeiro MO/Í/C/I/Í, que come-
çamos hoje a publicar, c tida 
como uma especie dccpopéal Regressaram hoje de Mos-
das luetas homéricas que pre-isoro us htelligentes auxilia-

Escassez de generos 
Hontem, notou-sç no Mer-

cado Publico uma grande es-
cassez dos generos que vem or 
dinariamente aos sabbados 
da íeira de Macahvba, onde, 
como todo mundo sabe, se a-
bastecem muitos dos negoci-
antes daquella casa. 

Procurando averiguar a 
procedencia degte facto anor 
mal que virá contribuir para 
encarecer a vida nesta cida-
de, informaram-nos que o 
transito marítimo daqui pa-
ra Macahyba acha-se quasi 
interrompido e é muito diffi-
cil e dispendioso trazer as 
mercadorias por terra, 

As viagens para Macahyba 
eram feitas por pequenas Ian-
chas e escaleres, cujos propri-
etários,não podendo cumprir 
as novas determinações da 
Capitania do Porto sobre 
despacho e praticagem, têm 
abandonado os barcos, pre-
judicando-se assim o serviço 
de abastecimento de viveresá 
nossa CP pitai. 

VISITAR A M—X o s ; 
—0 nosso distineto c pres-

timoso amigo pharmaceutico 
Sindulpho Melibeu Lima,che-
cado hoje do Martins, com 
destino á Capital Federa 1, 
onde vae terminar o seu cur-

de medecina ; 
—0 joven e intelligente cl-

i urgido dentista, Armajfillo 
Loyola, que, dc volta !n 

*ua excursão ao interior do 
í^tado , acha-se novamente á 
disposição dos seus clientes, 
conforme nos intormou. 

res do dr. Pereira Reis, euge-
uheiro Julio Medeiros e Luiz 
Barros. 

FALLECIMENTO 

0 nosso am i go Viconto Arar ipe e soa 

e x m a , esposa passaram pelo desgosto de 

perder o sou fllhiulio Aotoo ío . d e 3 an-

nos do idade , fal lecldo aate-hoDtem.pela 

luanhatt , n a povoaç&o de Pon t a Negra , 

v i o t íma do u m a febro robe de . 

Aos sent idos paes apresentamos nossas 

condo leno ias . 

Siimmmmò 
Completara annes a m a n h a n : 

Matb i ldo Barre to , d i g n a i rman d o nosso 

presado a m i g o d r . Serg io Barreto .geren i 

to d a Fabr ica de Teo id rs . 

— A pequena M a r i a , f i lha do uosso a» 

m igo ma j o r Salgndo M a r a n h ã o . 

Comp le tam annos depois d ' a raanhaa : 

O nosso ve lho a m i g o oaplt&o Bernar« 

d ino de Vasconoel los . 

— A bouhor i ta Anna Soares d a Cama* 
ra e S i i va 

— A pequena J u v i o a , fllba do d i g no eh 

dad&o ma j o r Oyp r i ano R o c h a . - • ^^ - m t — . 

Pensando e Rindo 
0 sáb io sabe q u o i gno ra . 

VICTOR HUGO. 

E P I G R A M M A 

D o Meirel furrnas quere la , 

Porque os dentes te d ispensa ; 

Nfto t 'os t irou po r doença 

T i rou t 'os Bó por oautela : 

Bens a t a l h a , q u e m bem pensa ! 

K o c a y e » 

A proposi to de u m a relaçflo de 

no ivados^ pub l i cada pelo « J o r n a l 

de Not ic ias :» 

En t ro no ivos : 

— T n nfto m e queres b e m . , . 

— O h 1 amo r / nflo m e d igas isto ! 

—Nf to quores \ fcinfto, j á nos ter íamos 
casado. 

— Q u e roceias t u ? Na demora nfto ha 

ma i s risco. 0 « J o r n a l » j á nfto deu os 

nossos n o m e s ? 

T a r t a r i u . 

Para emmagreccr.—K a no ta d o dia» 

entre nós , Está se fasendo u m a ac t iva 

c ampanha Contra a obes idade. Mu i tos dos 

nossos leitores nos escrevem, pe rgun t an 

do o que devem fazer para conservarem 

a sua e teganc i a j ameaçada ser iamente por 

esse terr ível i n im i g o . 86 lhes podemos 

rocommendar que, sobretudo, se abste-

nham de m e d i c a m e n t a ^ quaesquer ç«te 

se jam os reclames q ue os encareçam : d e 

todos otles só lhes poderão prov i r ma l e s 

in f in i tamente ma io res . Sò> ha u m tra ta« 

mento efficaz : é o r eg ímen . A a l imen-

tação nfto precisa de ser reduz ida : bas ta 

ser me thod i sada . Abstenham se a s pesse» 

as gordas de feculentos, far ioaeeos, gor-

duras , assacares, l icores \ a l imen tem se 

de ovos, peixes, carnes mag ras , lega-

mos verá OR, f ruetas . Bebam agua ' cor ta* 

•la de um pouco de vinho ou chá m u i t o 

fraco. Qnan l o poss íve l ,euppr imam u pfte. 

As refeições fiüvom ser leves, ma i s fre-

quentes, de m o i o quo o os tomago n&o 

esteja nunca vaaio a sénsaç&o da f o u e 

itào se fft?p. nanca sentir imper iosa men te . 

ornam Às l o horas, ao meio-dia,ás qua-

iro hora«., o áa sete da nf-ite. E ' indier 
pCDftavel depois dc* cada r e f e i t o a n d a r a 

pé ao monos durante meia hora. Pade se 

usar com mu i t a vur tbgcra d a hvdroteta-

pia seguida de fr icções, o » de banhos d a 

* f t P° r « d a monsaícr»> gera!.Nunca so de-
ve dormi r duran te o d i a , nem m a ia de 

íete boras i no i te , A medioaçAo hyd ro 

" í inera l r ^ p r t ^ n t a ara papel evNettie «a 
ura /ía o b w y i M f ama (^XAçtò d ' agua* 

- m I^ambary oa ( ^cr jambú. comp le ta a 

e i r a que este reg imen cértamen prodDz. 

A T R I R r X A 

i>eve circular :.n)atihAo rtais 
: fa^CiCüio d* f.uportaate re^ 

do i oogre^s- Littorvtn. ist^ 

>epo»a d amanhan havera' tx* 
i e d i ç i : ,ie raai^ para diverèot 
pontos do interior dc Eetedo. 

I 
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Governo do Estad o 

AdmjniMi*Ni;Ao d o e x í l i o , « r . 
d<v Ailierlt» MrtianliÃo 

y \ i 1SÜIKNTK 

Dia 10 

QvFlOhw 

A ) «I. ioâpoctor -lo Tbeíoaro: 
A» prtMtlewe <lu Int^ndRiicí^ 

Muuici^ul ilo LTZ (Jornet maniai 
euuegar » i|Uííwí i de 15O$O00, 
irupjftHiicia proveuieuto do tsulW-
dr» a lero dheito o urofesiar 
publico <i aq j e 1 v i t l a , Jeremias 
L^it 1'int , corre puoi^üt^ a> 1 
trimestre iicrtvrr«r»tex anao,confor 
mo vereia il s » 'tufados jun^o«. 

—Ao raeeno : 
Ao presidente d* loteodencia 

Muuicipal da villa do Tiiumpho, 
mandai eotregar a quaotia d 
ir>0$000, importaocia proveniente 
do Kübsidio a que t^m dir iío 
professora do eusiuo primário (lo 
sexo femenino daqiiflU villa, cor** 
respondente ao trintseíre de ja^ 
n \to a -març'i do coireote amo. 

- Ao mesmo • 
Ao presiieotB da loteudeoeift 

Municipal da cí lade do Jardim 
masdai entregar a quantia de 
150$00Ó, importância proveniente 
do Bi:b \i\ò a que tem dírej*o 4 

professora publica daquelle ma« 
oicipio, d'. Théreza Benigna da 
Canha, durante o 1 ' t imestre 
do corrente anno. 

Secção Judiciaria " 
- * 

Nnpíél*ior T r i b u n a l d e 
J u s t i ç a 

Se^ão orJínaria aos 15 de abrií 
de 1903. 

Pretid'éru*i* do exmo. sr* de» 
eemburgadõr Meira e Sa'. 

Ao tntii> dia, tia A *1OB com 
ferencMB, ^abria-sy a_sestã>, a* 
cban io en presente os exmos. 
srB, <le*efntmr£»dore« Meira e Sa*, 
presilente, Moreira Dias, Theo* 
tonio Freire, João Bapf<s?a e <* 
dr* Anto iio d) Souzj, pfocura lor' 
geral do E*uio . 

FofíH* o B*?m debite approvrla 
a acta do aa^ão anterior» 

FaIt>o oom.cau.a paráeipaia o 
exrao. sr. doembdrcador Vicen^ 
íe de [j^mo". 

Deramaáe* aa ee^uinto* oeeor-
rencías : 

Distribuições 

Recurao de hapeas-cwpus 

N, 212—9. Miguel —K^oorròr.tn 
o juiz de direito--Ifccorrí-io, 
Francino S^raphim de S>uza— Ao 
exrao. sr. dejemburg-tdor Theo* 
tonio Freire. 

Appcllnçíio criminal 

N. I26-—Nat I - Appel as.t 
M r i ihi reiia de Mo/lo - A p -
polia iii a J-'Uii^a--—A > i-*uro. tir. 
«learmlíaua lor l^ptUta. 

adiados a falia dr 
uiiinei j,NÍato aobar-ee impedido c 
txmii. Br. d-Btfiubartfador Jofto 
B ip i /a. 

Appcllnçòcs cri mi naes 

N. 92 — Cauíuaretaraa—Appd 
lihte, Joíl; Flor—Appellada a 

N. LÁÂ-OÍARAVMIRIM-APPELJ 
ante, o promotor pnblicc—Ap 

pt>!hi<) Antoni) Curto ..aSjtva. 
E nada müiá havenlu n ttat^r 

ene» rrçu*sü a íe BUO» 
Foi j i'£ <sem nario o 

desembargador Ju;.õ Bjpfiéta 
O eecrftirio 

Luciano de Siqueira Varejuo Fil« 
gueira. 

G u a n i i ç r i o E s t a d u a l 

BATALHÃO OE SEGURANÇA 

Serviço p a r a o d ia 2 1 de 
bril de 1 9 0 3 

R o n d a , o senhor tenente Bri t -
t o 

E s t a d o m a i o r o sr. c a p i t ã o 
C a p i s t r a n o 

Dia a o B a t a l h ã o , o 2 ' sar-
g e n t o N a s c i m e n t o 

G u a r d a de P a l a c i o , o 2 ' sar -
g e n t o Paste l 

G u a r d a d a Cade ia , o c a b o 
B a p t i s t a 

G u a r d a d o Quarte l , o ans -
p e ç a d a José B a r b o s a 

Ordem a o of f ic ia! de r o n d a , o 
c a b o H o n o r a t o 

Piquete o cornete i ro B a g a s -
sa 

UNNIFORME 4' 

VENDE-SE a propriedade 
onde mora o s\\ Hermano 
Burity-na Cidade Nova, des. 
ta capital ; sendo uma mora» 
da de caza, um bom cerca« 
do com muitos pôs de fruc^ 
teira-s e um poço com agua 
muito boa. 

A ? t r a t a r c o m o m e s m o 
Burity, 

N A T A L 

1 r e c o n h e c i d a s a s v i r - _ 
| tude^ d o o l e o d e f í g a d o | 
f d c b a c a l h a o n o r a c h i - g 
| t i s m o , e n f e r m i d a d e s d o | 
| pe i t o e ou t ras se l u c t o u | 
| durante m u i t o t e m p o | 
| c o m o i n c o v e n i e n t e d e i 
| seu c h e i r o e s a b o r d e - g 
| s a g r a d a v e i s q u e i m p ô s - 1 
1 s i b i l i t a v a m s u a a d m i - 1 
| n i s t r a ç a o , D ^ h i n a s c e u | 
| a i d e a d e a j u n t a l - o 5 3 

| e m u l s i v o s e m a p p a r e -
| l h o s a p r o p r i a d o s p a r a f 

Emulsão 

de Scott 
d* 

Oleo do Fígado do Buallno 
com 

Hypophosphitos do Cal e Soda 
cs 
| p r o d u z i r u m c r e m e i 
| a g r a d a v e l a o p a l a d a r , | 
| S c o t t & B o w n e f d r a m 
| m a i s a l é m e assoc ian^ 
I d o - o o s h y p o p h o s p h i t o a I 
I descai e soda, que stog 
| o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s i 
| p o d e r o s a s que^ se # c o - 1 
I n h e c e m n a m e d i c i n a , | 
| p r o d u z i r a m u m a c o i n - | 
| b i i iação f e l i z q u e d á | 
| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 
| t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l § 
| a o s o s s o s , p h o s p h o r o a o | 
I c e r e b r o e s o d a a o s a n - 1 
1 g u e . g 
E Déve exigiras© sempre a legitima = 
^ Emulsão de Scott que leva & mar- g 
s ca do homem com bac&lliao a» ~ 
i costas. g 

I SCOTT & BOWNE, Oumicos, Nova York. | 
S A' venda mm Drogarias e Pharmaclu* S 
kv s 
£ ia p - S 
Suiiiiiiiiiiuiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiii 

Delegacia Fiscal 
m £_ 

A P Ó L I C E S S O B T B A D A S 

CARTÕÍS 
VI VISITA 

I M P R I M K M - S E O U I . 

S3DIT 

P o r e.^ta R e p a r t i ç ã o se tkz p u b l i c o , e m obse i -van-
c ia á o r d e m telegrtiphica. d a D i r e c t o r i a d e Oontabi l i^ 
dada d o T h e a o u r o F e d e r a l d e 1 • d o correr , t e , o se -
ffainte Edi ta l da Caixa d e A m o r t i s a ç à o : O 

Caixa de Amortisaçao 
D e ordem do sr, inspector desta repartição, faço publico que 

e m aessõea realizadas n 28, 29 e ò i de outubro» 5 e 7 de novem-
bro do corrente aono peia junta administrativa da Caixa de Amorti« 
saçfio, foram sorteadas (>.000 apólices do empréstimo nacional da 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

1902 
1.672 apólices ao portador 

((JONTINTTAÇÃO] 

Í2.871 12.711 13.167 13.768 14.174 
íá .375 i2.737 13.170 13.774 14.182 
12.402 12.743 13.17« 13.788 14.186 
Í2.409 12.752 13.234 13.787 14.193 
/2 .412 12.768 13.247 18.806 14.204 
72 421 12 769 13.254 13.817 14 207 
12.422 12.772 lõ'. 258 13.819 14.242 
Z2.426 12.773 13 278 13.822 14.248 
Í2.43á 12.776 13.279 13.825 14.258 
22.486 12.170 13. '280 13.827 14 269 
12. •12.787 13.29« 13.84-7 14.292 
72.439 L'.Sf.O 13;301 13.848 14.-»17 
12.443 12 8õl 13.306 13.8G9 14.326 
12.453 I2.H58 13 314 13.874 14.336 
12.41)8 12.859 13.315 13.883 14.352 
12.463 « 12.866 l i . 321 13.889 14.353 
12.485 12.867 13.326 13.896 14.258 
12.487 12.870 13.327 13.898 14.359 
12.488 12 ."872 13 336 13.910 14.362 
12.498 12. »87 13 337 13.933 14.392 
12.499 12.902 13.339 13.937 14.395. 
/•2.511 12 906 1?.345 13.941 14.433 
12.523 12.912 13.352 13.954 14.454 
72.528 12.921 13.356 13.973 14.465 
12.531 ' 12.935 33.361 13.983 14.466 
12.536 12.948 13.410 14.010 14.468 
12.538 12.949 13.417 14.019 14.478 
12.543 12.950 13.439 14.028 14.486 
12.645 12.954 13.478 14.032 14.491 
12.556 12 957 13.481 14.033 14.503 
12.557 12.966 13.551 14 037 14.515 
12.577 12.969 13.566 14.041 14.520 
72.583 12.970 13.585 14.042 14.544 
12.603 12.985 13 616 14.058 14.550 
12.611 12.992 13.618 14.064 14.581 
22.612 13.020 13.636 14.068 14.584 
12.613 13.029 13.638 14.074 14.596 
12 617 13.033 13.670 14.083 14.601 
Í2.C25 13.041 13.675 14.089 14.688 
12.041 13.042 ia .677 14.090 14.646 
12.619 13.082 13•685 14.111 14.653 
22.652 13.073 li.692 14.116 14.866 
J2.053 13.098 23.712 14.116 14.669 
J2.661 13.112 13-72- 14 126 14.686 
12.673 13.118 • 13.744 14.129 14.688 
12 683 13.130 13.747 14.133 14.695 
d2. 6í*7 13.136 n . 7 5 0 14.137 14.708 
42.688 13.146 13-757 14.155 14.715 
12.697 13.148 14.168 14.730 

(Conünúa). 
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E M A K I K W A 

Na^J, ^ do I9(»H 

TAHKLIiA DO C A M B I O 

l/bra 
BbiliHg 
Fenny 
iíaroo 
ttoil&r 

ImVV 
$792 

r>7* 
ioÔ 

mcaüo publico 
PUKÇÍW COItKKNTES 

11 
11 
O 

sr, 

fnaço t K. 
íTarrafíi 

l itro 

k 

Praga do Natal 

t i e ü e r o * d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇQ8 CORRENTES 
i 

aî Pf*ítp, 'í» fcilt* porrSooo. 

à̂ Brtur tTü^ J * 0 0 
" Usina 

Coar* S A " 
f « i t^ de «rneiiví. o ms 1 
p * r * te ^ ^ ^ 

<'tirriO varde 
^ 1IO tio OUI 
Carue de xarque eap r̂íoí-
Carne de porco 
Toucinho do reino 
ÜHcalháo 
Cebola 
Alho 
Banhu 
Vinagre nac!(»ual 
AzeiUi dot-e 
Vi iagre de ItóDua 
ftal 
MirarrÃu 
Aietria 
Pinî ota do refnd 
Araruta 
Arrot 
Pariuba 
Peij&o mutattiibo 
^eijfto de ourda 
Keijio verde 
BaUUa ingleta 
ünfata doe« 

Palito 
^apadara 
Afiançar de nakia 
AWir^r mor^Do 14 

Aasuw reUrn« 
litro 

IMii trmi-j ia*raf« 

tiiro 

fDoluo 
k 

cm 
rnaço 
flBka 
k 

80o 
Í.400 : 
1.200 
1.00o 
2.200 j 
1.000 
i.m 

aoo 
2,200 

IMAJ 
600 
12o ! 

Ü.4ÔO I 
Q.400; 

1 ,UX) j 
400 j 
oso; 
^«c; 
m (Hô 
060 j 
100 

LOFCJ 
^ooj 
400 t 
KyO 
*Jo 
10o 
V>ü 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cfcfé raoui 
Mafce em folha 
Mate oru p6 
Mautoiga iogtaza 
Mantoiga americana 
Qiuiljo do qianteipa 
Iuhamo 
Ovos 

late l*2oo 
k 7oo 
» • 7oo 
la 600 

1.4oo 
<• 2 . 0 0 0 
<• l,2oo 

libra 2.600 
k 4 . 5 G O it 1# 8 0 0 
k. 16o 
um 60 

I.io 4*rande d o INIorte 
TilKSOUKO DO KSTADO 

Soaunfc de 20 a 21 de Abril 
de VJoS 

HRBCOS COKKENTE8 DOS OENRBO« 
SlMihiiuS A DIHEITOS J>E KXTOft-

TAÇÃO, POH MAK 
Mrreft.ioiíâs Uuidad«a 

rama kilos 
suio o j residao íf 

ar de Qzioa 1 

' bmníT» 
* * ftomeno 
'i bruto 

rciâm^ 
Aruâtvl̂ nte litro 

miin̂ ftĥ im kitr» 
" nipnî *̂ «» 

Cora de canuubA 
Cera 
Carneiro Um 
< íabras 
Chapeos de p&lha um 
Couros d* boi ou 

salgados um 
Chifres de boi cento 
< /harutos cento 
Cî arroíí milheiro 
Carolo de algotUn << 

í ?»rn*3 d* sol ( kiio 
qualquer modo pregara ta 

esteir&s de palha uma 
de junco < • 

í4 de pípiry t< 
Fumo m̂ rolo kilo 

4 em folhas ê. 
farinha de laandiô a litro 
ÍMjao mulatinho f' 

d«* outras Qualidades 
fraü̂ oA um 
gAllinliAH t* 
ôiuma uiandir̂ a litro 
** de ara reta 

uoilho 
de iwifaf 

me! d* ab*'iiii£ ovíjís d« âJlinha um 
kilo o!<v» de roatirr.ni litro 

pi raa: um 
Papagaios 
p r̂ê uií os • 1 
p̂ ll̂ s ríf cabra ora* 

" .ir curnei-o • t 
yvilô kilo 
Prints d̂  i t 
^'»iio tuâ tĤ n 

11 ra 

If^oo 
1 0 0 0 
loiooo 

tm 
!|000 
2 $000 
7 $000 
8fOOÜ 

l*4(Xi 
a$ooo 
1*200 

Wo 
$500 
$500 
$080 

Í400 
120 

»$000 
$460 

1$4O0 

Btiirieufe d« mamona 
Sal 

mofo, tâTA ti IA 
tfibo kilo 
Toucinho ** 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vin^o de caju, ^eoipap) jit í o 
Vassouros jle caroaubK etc u+njn 

ÍRA DB°ÍB.'lí)° N H P 0 ^ U C K N 0 

L Í A ^ & v X A P P G N a o ^ ^ 

#lo* 
19 1/2 

$500 
$400 

1 $400 
Í$ó00 
v#r»oo 
lüv C 

$s$o 
ÉOiO 
#010 
$N00 

4t00o 
45 on 
$100 

$̂ J0 
ft $00i) f tÚ o 
1$ $0 

V A P O R E S B S P E R A D O S 

MEZ DE ABRÍL 

Iria 

D o norte 

a 
D sul 

«3 

GINA HANCHflOfl WHiflM 

S. Salvador a 
Satellite a 

94 
26 
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O proprietário deste acreditado ©estabelecimento, 
nottba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaceuticas seguintes: 

c a j u r e m a d e s o a r e s a m o r i m 
ftpproFttda pela Juuta de Hygieoe Publica do Rit 

Janeiro: K' o melhor e o mais rico depurativo dc 
«v»*ne; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis 
uoubas, ulceras, fistulas, darthroa, tumores gommas 

nrpigens, escrófulas, morphóa, cancros, coceiras e todf 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas. Vide o prospecto qu< 
&compauha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . Único approvado e auctorisad' 
}>vlu Junta de Hygiene do3 Estados Unidos do Brasil 
Ttm curado milhares de doentes de tosses, iufluenzas 
rouquidões, coqueluches,coi>tipações, bronchites, escar-
ro« de sangue, pfônrizes, laryngites, pneumonias, asth 
m m e tisica pulmonar, como iattestam notabilidade^ rae> 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500, 
v i n h o d e i p a d u q u i n a c o m 
P O S T O d o ^edvo de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, Ûores bran 
cas, pallídez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pch 
btvza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
F-dtj. enriquece o sangue, facilite a digestSo e estímnlr 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, 1 approvado pela ínspectoria 
de Hygiène.—Ë* de incontestável efficacia e de proir 
pto eflfeito na cura das febres intermittentes, tiialeita> 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres 
rémittent«» e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatiamo articular e engorgitamentot 
ou induração do Figado c do baço. Este ELLXIK 
tem feito curas adxftiraveis, como declaram muitas pe» 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$&00. 
PILüLAB ANTHEIíMINTIGAS dp Phatttiaceuttco JoSo da SLoch 
Moroir».—tíào de éff^ito Beguro e'ífflcM para enpulsar aa lombriga 
ou vermes inteorkinaea. 
VINHO DS QUINA, CARNE, ifEiïUO E íiacio phoaphato de ca ei 
de Soares de Amorim approvado peia ítiapectoria de Hygieae. 

Tonico reeünstt uiate enutriúvo, receitado pela distincte c'a» 
•e mftüica na anetnîa/fraqueza, paíHdeẑ  festio, amenwrbéa au fbit 
dáft ttfeiaa, cacfaexla, dôres brancas, falta de forças, fcxcefctsoi de *faa 
.qu t f r 4xatúre?a que causam' eüfraqtiecimetrto e nas convaie^c^hça? à 
(íuai^r motofitía. Uma garrafa 4$000. 
BliiXiK ESTOMACAL DE CÀMO 4ÍL.LA de João da Rocba Bíorfetn 
Kxcôilenie estomacal para curar is dyspepsian, flatulências, faatff< 
gastrite dores defcslorüago, arias * toda» at mMbStrai tjàe átacaai 
o r g â t x da dtgeatào. U m vidro l $ f > 0 0 . 
INJECÇÃO HYGÎENLCA DE B1COUD preparada da PharmatíU 
eha. Cara em pouetffl dia* à^blenuorrhagias e afife 3Çôa* .branca* í 
xüm roceotes ou aufcgas, Um vidro 8$0Q0. 
CAbLOU: d* Boates de Amorim.-0 de eanm ^adaroso ramoi* 
qiü üxtr&h i dias Oï calloa a >vorstig06 an aorti causer a m 
Dor dor, po t e m p inflamm» aseHs. 
Mais de cem i^^o^â at entam e eiegiara a tílcaeia d oíte íjqa-
ríboso preparado.-Jto v<dfol$CK)0. 

TOXICO QUINA, JüA E M U T A M B A - d e Soaru 
de Amorim. Faz nescer or ^cer o cabeilo a d m i r á v e l 
m'lito. Mata a caspa e parazifcas vogataes que xïi 
a única cauza da alopeciau quèla dos oabellos. 

^ I X I U D I V I N O — d e ilô Amorim. o mo lbu 
dentifrício do mundo pary^toviuir u ^ o dor d 
dentes» mão hálito e toda as moleâtia» que alacat» t 
Uwra. ' Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 
roscor 

PJ.Í5TA E PÓS DKis, IFRICI03- do Soare-sAmo 
}yj. Pura a conservagrio o liiíipe/.a doá íJouies nà 

ijí e q u e c o n s e r v e tutito o osuialto. 
O L E Ó L í N ^ — ( l o S. -á inür im. A m e l h o r briii» 

para o b igode , b a r b a e caboi lo . 
OliEME AMORIM—-Para a hygieoe e helleza d 

folle. Branquia a cutis daudo-lhe a côr nacarado 
üjj.1 tiiü. D<ibti'oe aíí mauciias, sardas e c-piuha-: 
cHto como wr ©ncauto. * 

PEAU D'ESPAIGNfî E AGUA DF Q U l N - á - , J o í-
le Amorim. Loções tónica para o cabeilo. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeilo, 

Todos estes Dreuarados se encontram 

Rua Correia Telles 

V e n d a i a , d L i r L ± x © i 3 ? o 

IJililülülilINSIslillli 

r 0 Especifico 
Tntarculose. 

De todas as es-
| pecialidades Phar-
Imaceuticas conhe-f 
^ cidas nenhuma é 
í t a o agradavel a o 
I paladar, táo indis-
j pensavel a saúde e 

de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott-

-Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 

| fama que gosa tüo mere-1 
cidamente não tem sido§, 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-
gica : os médicos de todo 
o raundo a preconizam | 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu-

j zem o organiâmò a mise-
3 ria physioiogica. A 

Emulsão 
d © 

dc Oleo de Figado tíe Ba-
calao cosîi ílypophosphiíos 

de C;:î e Soda 
quasi se pode dizer e 
nào sem nizào que e o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tem]>o# Tacs sào 
suas îidmravvLs resulta-
dos n'esta c ;mmum en-
fermidade . 

& 

4i 
« 

s 

« 

% 

is 

K x i j w - H O ti l e g i t i r n a * 
A* Y< rif*:t i::!Pl:.;rniflCÍas. 

SXTJTT ^ ííiAVNr, fítiinicos, Nova Varíí. 

tü? 

Bilhar Recreativo 
DH PROPfilEDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA, 2 8 DE NOVEMBRO 

Magtrifloo e0tabei«Qimôüto de diver-
sões, n ura dos prlncípaoe 

pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

/̂ rdadeira pechinch 
O NOVO MUNDO coraprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-

ê cazemira franceza, pela 
^minuta quantia de 

75$000. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coneoituado e luxuoso 
belecimento que acabam do mandar effectua**, cot]» to-
<1 o esmero o capricho, grandes e magnificas compras 
•nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á- (Xrnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas níti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que nâo acha competencia nesta praça no seu va« 

riado, excellente, moderno e monumental soitiuiento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosas 
freguezes, quer no requintado e apurado goato, quer na 
modicidade inrivalisavel dòs seus preços. 

NOVIDADES DA EPOC H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & G. chftiqam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, Yéos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de pfaantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutiíias bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc, etc* e outras mil novüdades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic* 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paríz. 

GORROS E CHAPEOS i TOUCAS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 
fjrara 

-ísado 
mens, se-[seio. Grava-
nhoras e| tas para ho 

Para bapti-
P^ra ho-í^ado e pas-

mocinhas. mens e 
nhoras* 

se-

B E N G A L A S GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele- sorti m ento 
gantes. esplendido. 

F I G U R A S D E 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento dea 
lumbrante, 

A Grande Novidade 

Ne^se? iempe& do grandes oovi-
agor;^ rjue o sr. Stinto& Du 

nont acaba de descobrir a direc--
fl') doe batóe«, iiwm o MfíLHOH 
SABONETE PAKÀ A PELLE que 
* inconld tavelmente a 8ABA0 
ANTR8KPTIC0 que cura tarda«, 
PÂDQOFL, aczoms^ etc. Leia«te Ü 
ar^specto que acompanha cada 
«booftte. 

V< ndo--e na- -
PHAKMACIA MAKANHÀO 

Chapeos B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

• Especialidades em artigos para presentes 
O 3>fl O V o M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ C O f l P , 

, Rua Correia Telles n. 11 
ILEGÍVEL 
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O C O Q U E I R O 
i i 

0 COPRAH 
iNfto coo vindo exportar o côco 

inteiro o rançando com alguma 
facilidade seu * ho , procurou%se 
conciliar 03 interesses, reunindo 
a economia fto > roveato, formu > 
la sob:o que assento toda o qual 
quer especulação, industrial ou 
eotiimercial. 

Para ÍBS > nch<ni«se que A me< 
/hor snluç.t' seria exportar so 
mento a amêndoa do còco em 

o calor,em esteiras ou robre arei», 
que nas praias do Norte bfto lim* 
pidissiipas. 

Nenhum damno causará ao pro~ 
(lucto a chuva ou o sereno, o 
qu torjia ainda mate commodo 
c mo é i bvio, o preparo do «co# 
prab». 

Ao ti TI desses dias estão os 
fragmentos do côco ícjpr&bJ seo* 
cos e promptos para o embar-
que . 

llaverá índu iria raals simples^ 

anitrar a cultura do coquei» , 
confeiindi prêmios, isentando «> 
«eoprah» de direitos» de exporü 
cfto, etc , o dr. Silva Ccuiiiab > 
nugura que «em pouco temi» > 
poderemos occupar o primei r 
logar como fornecedores d > COPRA 
cujo consumo cresce r s i lameu^í 
graças ds variadas appiieações 1 
que se presta o oleo de coco.» 

8end ) uuniatrc/ da agricultura «> 
conselheiro Auionio L'radu, ;.cta ii; tados. 
preteiío de ta cidade, o qu 1 o*--; Exprime 

mai s Estados do Sorte o co-ipHÎzes fa?S o grande consumido* 
queiro desenvolveeae e produz ires mesmos productos d > co« 
abundantemente* jqueiio nas suas fabricas de oleo* 

Bem embargo, ufto houve, que]de sabão, e em ouíras muitas 
iae coaste, segunda remessa, 
dizendo^me ha tempos o coronel 
Martins não havôl-o /eito—nSo sò por lh'o nfto permitirem suas 
occupações, como por obter me« 
ihor resultado simplesmente os 
cocos inteiro« para outroj Es» 

essa declaração 
Procedendo a experiencia numa it« trans/ormando a na mais be'-:a;t/ío insufficient a cultura do 

fabrica de o!eos, em 8. Chrisío-
vam (Uio de Janeiro), afluí de 
estudar o «coprah» b aaileiro, o 
dr, 8ilva Coutinho chegou aos 
mais satisfatórios resultados. 

De 500 côcos, de Cannaviei as 
elle obteve quasi 96 de 

fragmento, scceus, ao que se deu«eoprah* (»6 kilos e 850 gram« 
o nomo de «coprah,* conforme h » h P ^uztodo, pois cada coco 

L91 grammas, termo médio deáse 
producto iudu trial. 

Este «eoprah» rendeu fíO li* 
tros de oleo e 33 de bagaço. 

C nírontando tal resultado com 
o obtido do coco da Polynesia, 
coucíue o dr. Silva Çoufinho ser 
o n são de maior tamanho, p is 
que, emquanto de cada coco da-
quella procedendo se obtém, ter 
mo médio, 160 grammas, o do 
Brasil, produzindo—191 grammas, 
rende mais 15 por cento. 

Os Estfados do No te não ava* 

procederam negociantes de Zan-
zibar e outrus (ogareã. 

Este producto, alem de forne-
cer a matéria ofeoea para o cus-
teio das fabrica* e fins industriaes 
deixa um resíduo, o bagaço, bas 
tante alimentício, conforme mos« 
trei, e muito empregado 110 sus* 
tento de animaes. 

Sobre o «eoprah», de que na*-
da se peide, publicou ha tem*-
pos o dr. Silva Coutinho um o~ 
pusculo afim de demonstrar as 
vantagens grandemente remune-
radoras da exploração do còco I liam o que perdem, deixando de 
sob essa fôrma. cobrir su *s extensas praias de 

Do máxima vantagem teria si« c queiraes e explorando OÍ pro' 
do fazer âe desse opusculo profu duetos, mormente o «eoprah», 
sá distribuição pelos Esíados do I desta paírneira. 
Norte, aos qúaea interes ava par« Conparandose o resultado do 
ticular e directamente tão im cafeeiro, cujas despezas avuZtàm 
portante pubícação. jcom o tratamento d > cafezal, co 

Nada, entretanto, se fez, pa* iheití e prepara de café, etc., 
recendo até haver sido reduzidis- com o do coqueiro, cuja cultura 
sima a ediçfto desse trabalho, Iqu-isi nâo da trabalho, p!é?sciude 
porque, carecendo consultai >0 a- Ide carpas e diepensa custosôs ma 
gora, nfto consegui um exempfar chinísmos, etc., mostra/mos o dis-
11a Secretaria da índu tria, 9pe- tineto engenb iro brasileiro Silva 
zar da melh>r vontade do alto Coutinho, de saúdo a memoria, 
/unccionario e menam/gon quemjser o do coqueiro superiur 600 
o pedi. Jfto d«> cafeeiro ! 

Continuemos. | Se na Potynesia a producção 
O processo para o «euprah»jdo «coprah«é tão íucrativa a pon 

é o que ha de mais simples e to de Be formarem opuíentas 
menos dispendioso, nZo dopenden companhias exírangeiras para A 
do de maehínísmo algum e ape-[compra de terrenos e cultura do 
nas exigindo raodico trabalho ma* c quoiro, incomparavdmonte ma-̂  
Dual, líores serão os resultados no Bra 

Prepara-se o ccoprah», enrtan« sil, í>nde sob todos os pontos de 
do a amêndoa em pequenos pe^I vista as condições doasa cultura 
daços triangulares, de poflegada afio mais favoraveis. 
B meia, e expoudo^os ao sol du A .4ppei|ando para a acçilo do 
rarite seía a oito dias, conforme'governo brasileiro no aeutido de 

ser 
co-

hygienica capital do Bragn, i queiro no Brasil, que o produc-
compenetrado d-t iiup.rtaucia do; to dessa paineira para pouco 
*eoprah> Braai', dir'ig''u-ái>j maia dará, alem do consumo 
aos c^nsule- brasileiros m Eur pi (dentro do paiz. 
afim de obter deites inforrmçõcj j g e assim não fosse, e, ao con* 
que habiütassen o governo íErário, cultivássemos o coqueiro 
jjulgar do a/cant-e ou d.̂  ' u : a o j e m lârga escala, como conviria 
de semelhante industria. j ;;os nossos proprios interesses ; 

Qual o resuliad » dessa - j se losse mais atilado e empre-
gaçâo nao sei dizer, sendo p ov i-1 hendedor o espirito brasileiro, a 
vel que as respostas dos mesmos, produeçao do coco entre nós se* 
cônsules, su vie.am, estejam uo-jria tào larga que, abastecendo 

os nossos mercados, daria para 
outras explorações, eníre as quaes 
a do eoprah occuparia importan 
tissimo logar. 

Deixando de cultivar e«se ra 

bertas de pó no archivo da ^e • 
crefcaria, f orque, a não ser ago -
ra peios artigos do dr, Curiós 
Travassos sobre o coqueiro —nfto 
mais se pensou no "copr&h", no 
seu preparo, nas vantagens da \mo valiosíssimo da industria a-* 
sua exportação, vuntagen« que 
vtiiam. tirar 0.-. listado.-' do norte 
da precaria situação em que to" 
dos so acham. 

Houve, nntr.».l:íntof wnn lenta^ 
tiva, que cumpre mencionar, de 
exploração da importante indus-
tria. 

O eorone! Krancisc » desé Mar î 
tine, meu dzstíncto amigo» estan* 
ciauo cumo eu, activisalmo» de 
espirito emprehendodor, natural^ 
mente influenciado pela pub ica 

gricola, esterUisamos uma fonte 
de incalculáveis íucros, que da-
hi certamente nos virão. 

Eis porque continuamos pequ&* 
nos e pobre 1 no seio da maiir 
grandeza e riqueza, à falta da 
previdente e real applíca^So das 
nossas energias, deixando-nos fi 
ca»- deste modo aquém dvis po-
derosos recursos que n is pro ^ 
pòrciona a. nossa g radiosa nae 
tu reza. 

Evidentemente o povo brasi 
ção do dr. S Iva Coutinho, pre- leiro não se mostra, peza rne 
parou uma partida de "coprah ' ldizel-o, na alíura do seu destino, 

exportou*:*, >MÍ vo erro, para j e 
Londres. 1 Occupando^se do assumpto, re-

A' falta de direcçfto preçisn, Jfere o pr . Carlos Travassos que 
o genero chegou a i seu destino ( o Commandante de uma galera 
sobrecarregado de despezas, após ^íngleza, carregada de eoprah, 
escusadas baldeações. 

O eoprah> porem, preparado pe-
lo cor nei Martins, foi reputado 
de primeira qualidade, confor-
me declarou o Commissauo In-
glês, qoe, interessando«se *pM* 
n «vás remessas do nosso pro-

lhe informara trafegarem mui 
tos navios da* Oceania para a 
Kuropa e os Estados Unidos, cons 
duzindo especialmente productos 
do coquero para as fabricas de 
oleo ; e accroscenta que so9 >\ 
Ziança em 1895 importou eoprah, 

dueto, indicou a direcção quo para a* fabricas de oleo de Mar~ 
ne/hor conviria darrlhe dahi um 

diante. 
D/fTerente juizo n&o era de es * 

)orar relativamente ao eoprah es 
auciano, pu que nas praias <U> 

Sergipe, comj alias na« dos d«iN 

selha* no valor de quatro n?i~ 
IhOes e ouinhentos mil franaosf 
Consideiando-se que muito maior 
será a importação pela Ingla* 
terra, e que a Atlemanha, os 
Estados Unidos alern de outros 

F. COOPER-O DERRADEIRO MOHICAN 
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applicaçOes, ter. se*ha uma idéa 
do enorme valor do eo})rahf que 
«epito. constituiria ou consti-
tuíra* importantíssima fonte de 
riqueSsa no Brasi?, se a acuHura 
do coqueiro tiveue ou tiver o 
desenvolvimento que pode e deve 
ter. 

O consumo do copruh Incremen* 
tatá cada vez mais—porque quan-
to mais se desenvolverem as in-» 
dustrtas» tanto maior será a pro-
cura das matérias que us ali 
tnentam, entre as duaes o coco,, 
digamos —o eoprah, occupa um 
dos primeiros iogares. 

Figuramos, entretanto, nesse 
certamein peto completo ausência 
quando alia's poderíamos tomar 
pane acíiva e concorrer ccm a 
nódoa actividade, o nosso traba-
lho, os nosso sesforços e enor^ 
me producção para o movimento 
industrial e progressivo do mundo 
inteiro, abastece ndo*o com os 
productos do nosso portentoso 
pai/;. 

Com este apoucamento do nosso 
espirito* esta apathiaf esta indif-
erença, esta moüèza» este de» 
3 nteresse por assumptos da maior 
relevancta, não sei o que aguar-* 
damos do futuro, não sei o que 
queremos ser. 

No subsequente artigo me oc* 
cuparci de outros productos, que 
egualmeote nos interessam, do 
coqueiro. 

São Paulo, 25 de Março de 1903. 
DR. EDUABDO DE MAGALHÍBS. 

Consorcio 
Com uma numerosa assistência, 

reaii*OU"se anfe hontom i\ tarde 
o consorcio da exma snr. d. 
Khibmena Nese, filha do distin* 
cto major João Nese, com o 
honrado commerciante, major Joa> 
jumi Torquato Barbosa, óocio da 
caso Alves & C. 

Os act^s civil e religioso tive* 
ram logar na casa de residencia 
do noive?, sendo celebrados, o ei« 
vil, pelo dr, ta li 2 P e n ^ n d e s / q 
reiigiosp,por mopseoftor Josjâ Paji-
li no. 

poram teBtemupbas do aptj 
pivll, o íeneoíe^cQronei PedtQ 
Soares e coronel Avelino Freire 
e paranymphos do acto religioso 
o tenente-coronel João Duarte e 
o capitfto Miguel Barra. «M 

T R A D U C Ç À O DK MANOEL DANTAS 

H. Sieukiewcz—jQuo Yndir, ? Dosto ievskv — Crime r Cns 
— Ti mon 

P de Kock — TJnm repeat fio 
burguezn 

ti go 
Moliere — O medico fi força 

Folhetim em via de publicação s 

F. Coopr-O Derradeiro Iohigan 

a 
/ / . S/r;/kirwcx - I l:inia ^ 
l<nii Ucrthc ioy As virgens 

í |r S\ r;uMis;i 
Man-. Tlnunrc - A f í i / a <h> 

I '(VIÍU lo 

li-iisnc Huíícnin (Vmiiilet 
M'. Scoít Ouintiiio IHirwaríi 
Mniy.evoy Tm rapnz velho 
\i<>lirrc As trapaças deSea-

niíio 

O intelligeaLe ííaceidoic, padre 
Alfredo .regado, por encommo 
doe de ÍSÍUI ! \ vni deixar a ÍÍR 

Tecção do collegio diooeaano -
Banto 4r;<onio — desta capital, 
vindo substitui o naquelle posto 
o n&o menos intelíigente padre 
Joíío Irineu Joff ly, de quem de« 
ramanos (fs mais favoraveis iar 
formações sobre as suas aptidões. 

bibliotheca d' ß 'ÈEMBLICA 

F. C O O P E R 
Falleceu hoje a reçem nascida j 

filinha do nosso amigo capitão; . ^ x 
i/ermogenes /ieroncio de Me(lo, ^ — ^ 
de nome Dallila, devendo ser 
sepultada hoje mesmo, a9 tarde. 

Sentimentamos aos seus dignos 
progenitores. 

S O L I C I T A D A S 
CclIeghDi-j;3 sano l 4 S . A n t c n i c 

Sendô  polo eetAdo aUerado de rainha 
saúdo, obrigado n deixar a dirocçAo do 
Collegio Diocosftno, «Santo Antonio», ve-
nho trazor ao conhecimento do respeita 
võl publico que s. exa. revma. o sr. Bisr 
po Diocô n̂o acaba de ooromifieionar o 
revdo pu lro Jofto Irineu Joffily para as 
sumir a direcção do mesmo oollegio. 

KeíOinnundavel pelas virtudes que ox 
ornam o sen caracter do sacerdote loodo 
lo, dotmlo de animo etripichendedor o 
cotn reconhecida tendencia para a diffi 
eilimu luise&o do preceptor da mocidade, 
o paiiro João Irinou Joffily inspira por 
i&so mesmo a confiança doe paee sobro a 
educação de seus fllhoe. 

Agradeço à impronta local as lisongeit* 
ras referoncias ÍJQO tem teito ao novo 
< nlloffio e a todua 00 cavalhoirofl quo 
me honraram com aua conti d er a o no pe 
riodo do minha direcç&o e ofTereço a tu 
d OH O insu humildo préstimo na capital 
da 1'arahybA. ! 

Padro Alfrede i'etjtido, 
Naul, , 

0 DERRADEIRO MOHICA 
Traducção do 

" V o l . I 

1903 
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fUMS 

RIO, 21. 

No Senado Federal, foi 
hontem a imprimir o pa-
recer da commissaõ que 
reconhece todos os can-
didatos diplomados pe-
los respectivos Estados, 
menos os do Amazona^. 
Para', Piauhy, Capitai 
Federal, Minas Geraes e 
Matto Grosso. 

Na Camara, foram sor-
teados para fazerem par-
te das commissões, os 
seguintes deputados : 
1°. commissaõ: Campos 
C a r t i e r, Esmeraldino 
Bandeira, Lindolfo Ser-
ra, Antero e Moraes Go-
mes ; 2" commissaõ: 
Adalberto Ferraz, Caló-
geras, Anysio de Abreu, 
Alfredo Vareila e Frede-
rico Borges: 3' commis-
saõ : Urbano, Christino, 
Soares Neiva, João Luiz, 
Campos Costa e Luiz 
Alves; 4a commissaõ : 
Oliveira Figueredo, Gon-
çalo Souto, Sa' Freire, 
Marçal Escobar e Arthur 
Orlando; 5' commissaõ: 
Augusto Freitas, índio 
do Brasil, Laurindo Pitta, 
Joaquim Pitta e Marcon-
des Moreno. 

RIO, 22. 

Celebrou-se o banque-
te offerecido ao senador 
Pinheiro Machado, que 
foi concorridissimo. 

O dr. N i I o Peçanha 
brindou ao senador Pi" 
nheiro Machado e este 
aos amigos na pessoa 
do senador Ruy Barbosa, 
presidente da commis-
saõ organisadora do 
banquete. O senador Ruy 
Barbosa, numa concisa, 
mas brilhante oraçao, 
brindou ao dr. Rodrigues 
Alves. 

Hoje, o Senado reco-
nhecera' dezesete can-
didatos, inclusive o dr. 
Ferreira Chaves. 

RIO, 24. 

O senador Ferreira 
Chaves foi reconhecido 
hontem e tomou assento 
immediatamente. O pa-
recer sobre o reconhe-
cimento do dr. Ferreira 
Chaves foi votado por 
unanimidade, sem dis-
cussaõ. 

Quer no Senado, quer 
na Camara dos Deputa-
dos, naÓ appareceram 
contestante» a's eleiçõ-

es procedidas ahi pelos 
amigos do senador Pe-
dro velho. 

A Camara enoerrou ho' 
je, sem debate, a discus-
saõ sobre a eleiçaõ de 
deputados por esse Es-
tado« cujo parecer sera' 
lido amanhan. 

Tanto o parecer do Se* 
nado, como o da Cama* 
ra, salientam e condem-
nam as falsificações que 
ahi tentaram. A opiniaõ 
publica aqui em geral 
considera táes mano* 
bras, alem de irrisórias, 
criminosas. 

O Senador Pedro Ve* 
lho teve uma cordialis* 
sima conferencia com o 
dr Rodrigues Alves etem 
sido visitado .por todbs 
os ministros de Estado e 
chefes políticos. 

Falleceu o dr. Diogo de 
Hollanda^candidato con" 
testante do Para'. 

A noticia do reconhecimento dos 
representantes do nosso partido 
eleitos para o Congresso Nacional 
mio nos surprehendeu e casou-
nos a satisfaçílo intima do cum-
primento de um acto de justiça, 
porque sabíamos que, em vista 
da manifestarão espontanea e li-
vre do eleitorado norte rio gran-
dense, a attitude do poder ve-
rificador só poderia ser consoan-. 
te a' moralidade e ao respeito a' 
lei. 

Os adversariós porem que re-
presentaram a farça de uma re-
sistência ridicula e tiveram a ou-
sadia de enfrentar-nos, sem a ne-
cessária e eflicaz. garantia, do voto 
de um eleitorado que lhes falta, 

onfiantos somente na* habilidade 
!o uns dois ou tres falcatrueiros 

que gastaram o ' melhor do seu 
tempo e da sua actividade na fal-
sificação grosseira das assignatu-
ras dos mesarios que presidiram 
as socçDes eleitoraes onde o nosso 
partido compareceu com a sua 
maioria esmagadora, devem estar 
corridos e certamente tomaram 
mais esta lição severa, que lhes 
aproveitara' em futuros pleitos, 
mostrando-lhes o movimento de 
i cvolta e ao mesmo tempo de 
desprezo com que a opinião sen-
sata i!o \ni\z condemna esses e 
outros Illa nojos indecentes dos que 
pretendem toma;1 de assalto tis 
posições politi'.'iri occupadas pelas 
agremiações, foi tes pelo numero, 
e ainda mais fortes pela cohesão 
o pela disciplina. 

O que se passou entre nos, na 
ultima eleição de Fevereiro foi 
tilo . indecente que i:m los oroprios 
e;ii;tractantes da empreitada que, 
pela sua posição e pelo seu pres-
tigio, era o lord-protector e a es-
perança dos nossos inimigos, que 
insinuou a" reportagem da im-
prensa fluminense os íunUamen-
íos da contestação que iria fazer 
aos diplomas expedidos em favov 
dos nossos representantes» não te-
ve coragem de apparecer peran-
te a ('amara e o Senado, receioso 
sem duvida de sahir de la' cober-
to de ridículo, deante da grosse-
ria e da inepeia da falcatrua com 
que o- seu> amidos contavam cle-
gr!-0. 

Sempre quizeramos que a im-
prensa e os poucos cidadão.*. que 
.e dizem presentemente nossos 
;idvorsuri<^ \ mssem a publi.-o ex-
plieai quae- loram os randiduios 
derrotado* idlüM.»- rleUiV.i ; 

os do noív?o partido, i < * onli**-

eidos por unanernedade, sem dis-
cussão e sem contestado; si os 
delles, que fugiram (las urnas, 
que não se apresentaram na apu-
ração, que não disseram uma pa-
lavra perante o poder verificador. 

Á Rainha da Moda 

Jornal mensal de modas, es-
cripto em portuguez, encon-
tra-se na— 

Sapataria Pessoa. 

A vida anedoctica 
dos grandes homens 

O R E I L E O P O L D O 

Estando em Paris, o rei Leopol-
do da Bélgica, ao sahir uni dia do 
Palace-Hotel, o seu automóvel, que-
rendo dar a volta muito depressa, 
virou o taboleiro de uma vendeira 
de rua. 

—Diabos te levem, seu vilão 
pelludo, gritou-lhe a mulher a-
meaçando-o com o punho fechado, 
e desconhecendo a cathegoria do 
monarca. 

— A tua bocca, meu amorzinho.' 
respondeu o rei, enviando-lhe um 
beijo. 

11 •• • ———-«̂ÉCV i * I 

Dr. Manoel Dantas 
Hontem, o nosso redactor-che-

fe, dr. Manoel Dantas, recebeu 
sympathicas e sinceras -manifes-
tações de apreço, a proposito do 
seu anniversario natalício. 

A ' s 11 horas da manhan, fo-
ram espontaneamente tomar as-
sento a? sua meza, num almoço 
intimo, em casa de sua resídencia 
na villa "Pretoria" . , dr. Alberto 
Maranhão, coronel Luiz Emygdio, 
dr. Francisco Camara, coronel Pe-
dro Soares, coronel Francisco í le -
roncio, capm. Joaquim Anselmo, 
tenente-coronel Cascudo, coronel 
Adelino Maranhão, Manoel Coe-
lho, dr. Augusto Bezerra, Pedro 
Avelino, José tia Penha, Henri-
que Castriciano, major Joaquim 
Soares, Jose de Viveiros, capm, 
Francisco Theophilo e Silvino Ne-
tto. Depois, seguiram-se distra-
ções e uma animada palestra lit-
teraria até cinco horas da tarde. 

Pessoalmente e por cartas le-
varam seus cumprimentos ao nos-
so chefe ; 

- O exmo. sr. dr. Olympio Vi-
tal, digníssimo juiz seccional; 

, — O exmo. sr. desembargador 
Moreira Dias ; 

—O exmo. sr. desembargador 
Vicente de L e m o s ; 

— O nosso talentoso ®collabora-
dor, dr. Pinto de Abreu ; 

— O illustrado clinico e distin-
cto cidadão, dr. José Paulo Antu-
nes ; 

— O nosso collega, dr. Antonio 
de Souza; 

— O nosso gerente, major José 
Pinto : 

O nosso confrade Ksequiel 
Wanderley ; 

O honrado major Joaquim Se-
verino, digno secretario do gover-
no Municipal ; 

— O illustre major Ferreira Pin-
to Filho; 

- O joven e intelligente moço 
Thomaz Salustino ; 

O iIlustre major Raymundo 
Filgueira ; 

O honrado artista, Kdnardo 
dos Anjos; 

O joven e intelligente moço, 
João Soares. 

O illustre cidadão, maior A í -
íonso Magalhães, digno lunccio-
nario do Thesouro. 

Para a ( 'apitai Federal. embar-
raram ante-hoiitem o nosso joven 
amigo Jorge Barretto e sua> irmãe*. 
-enliorítas Alice « Su/auiri liarret-
ío i n •'Mint. *hra. d i'itulniii Cha-
« i'̂  

FLORES HISTÓRICAS 
M A N T O D E J O S E P H 

Os mercadores israelitas, aos 
quaes Joseph fora vendido pelos 
irmãos, levaram-no para o Egypto 
e venderam-no a Putiphar, uni dos 
principaes officiacs do rei. A mu-
lher de Putiphar, animada de uma 
paixão violenta e criminosa pelo 
joven israelita, que era bello de 

^fosto, tentou abalar-lhe a vir-
tude e, para fazel-o consentir nos 
seus desejos, agarrou-o um dia 
pelo manto e quiz chainal-o a si. 
Para escapar a's suas instancias, 
Joseph abandonou-lhe o manto c 
fugiu. Na cólera e na vergonha 
de se ver assim despresada, esta 
mulher disse ao marido : " O es~ 
cravo hebreu quiz ultrajar-me ; 
porem, aos meus gritos, fugiu 
deixando o manto em minhas mãos. \ 

Putiphar, irritado, lançou Joseph 
no cárcere. 

Comprehende-sc, sem maiores 
explicações, em que ordem de 
ideas, faz-se allusão ao manto de 
Joseph e a' mulher de Putiphar. 

Larousse Junior. i — — m i «fc 
Senador Justo Chermont 
No vapor /r/s, passou por esta 

capital, em companhia de sua fa-
mília, o distincto republicano, dr. 
Justo Chermont, digno senador 
federal pelo Estado do Para'. 

S. exa. desceu a' terra, almo-
çou no Restaurant Internacional 
e percorreu o bairro da Ribeira, 
distinguindo-nos com sua visita. 

Estrada de Ferro 
Na sexta-feira, chegaram a esta 

capital, voltando no sabbado, os 
estimáveis cavalheiros, funecionari-
os da Great Westhern, que vieram 
em serviço da Companhia : sr. Tu-
ckniss, contador da Companhia e 
substituto immediato cio superin-
tendente Knox Little, sr. Connor, 
encarregado da secção da Conde 
d'Eu, drs. Lorimer e Thunder, 
chefes de Locomoção. 

Dr. Luiz Bahia 
No sabbado ultimo, em sua pas-

sagem para o Rio de Janeiro a 
bordo do íris, distingiu-nos com 
sua visita o nosso distincto con-
frade, dr. Luiz Bahia, fundador 
d ' 0 Noticias. estimável e sympa-
thico diário da imprensa paraense. 

Theatro Carlos Gomes 

S. exa. o dr. Alberto Maranhão, 
governador do Estado, contractou 
com o hábil artista, dr. Herculano 
Ramos a decoração e scenarios do 
Theatro 4'Carlos G o m e s , " que tal-
vez seja inaugurado em começos 
do anno seguinte. 

V i s i t a r a m - r i o f r : 
- O nosso presado amigo, coro-

nel Rodopiano Azevedo, chefe do 
nosso partido em S. Antonio; 

- O dr. Heliodoro Harros, digno 
promotor publico do Ceara'-mirim ; 

— O capm. Manoel Adelino, hon-
rado negociante do Acary ; 

— O nosso illustre amigo dr. João 
Dantas. 

Seguiu ante-hontem para a praça 
do Recife, acompanhado de toda 
sua familia, o illustre sr. Fabrício 
Pedrosa, chefe da importante casa 
Fabrício. 

Em sua ausência, ficou na geren-
ria da casa o capm. João Tinoco. 

Trouxe-nos suas despedidas, ao 
embarrar sabbado para o sul, o Sym-
pathien moço, nosso distincto amigo, 
pharmareutico Sindulpho Melibeu. 

Seguiu para «» líi<> de Janeiro 
(»Ilde V tte ilNsoriar^e a UUKl fundição. 

o nosso bom e respeitável amigo, 
major Felippe Leinhardt, que resi-
dia aqui havia muitos annos. 

A CORUJINHA 

A Gorujinha, leitores, 
* Terá' de vós uns louvores, 

Nascidos do coração ; 
Pois, hoje, bem reformada, 
De roupa nova, mudada, 
Vos saúda com effusão. 

Lulú Capôta. 

A REPUBLICA 
A Republica sahe hoje comple-

tamente refundida com o material 
jiovo, que recebemos ultimamen-
te da America. 

A encomenda que fizemos a' 
grande fundição dos srs. Barnhart 
Bros. & Spindler, por intermedio 
do digno agente sr- Green, não 
veiu inteiramente a nosso con-
tento, porque aquella casa, a des-
peito das observações que lhe for-
ram feitas, mandou-nos varias fon-
tes de typos, arranjadas para a 
lingua ingleza, sem os accentos e 
as lettras especiaes da lingua por-
tugueza. 

fôtz I ALmHOS 
O cerebro feminino começa a 

perder peso na edade de 30 annos. 
O masculino dez annos depois* 

Todas as lavadeiras deviam a c -
crescentar uma solução de phos-
phato de amoníaco a' agua, onde 
lavam as cortinas, as colchas, e 
até mesmo a roupa de vestir, pois 
deste modo tornal-as-hiam incom-
bustíveis. 

Em muitos theatros do extran-
geiro, as decorações e até as m a -
deiras sâo impregnadas em phos-
phato de amoníaco para evitar 
que ardam. 

Durante os últimos vinte annos 
do século que findou, todos os 
caminhos de ferro do mundo con-
sumiram cincoenta milhões de to-
neladas de aço, ou seja quasi me-
tade da produc( ão total. 

O cimento que se empregou na 
construcção da egreja de Santa 
Sophia, em Constantinopla, foi 
perfumado com almíscar no acto 
de ser empregado. Apesar da ad-
mira vel basílica estar construída ha 
mil annos, ainda se lhe nota o cheiro. 

Conhecem-se quarenta e oito es-
pecies differentes de moscas. 

Durante as noites escuras, a 
luz branca pode ver-se de muito 
mais longe do que a de qualquer 
outra coi\ 

E' curioso o facto do mau tem-
po afiectnr os leões, no mesmo 
sentido em que aflecta geralmen-
te os homens. Os tratadores en-
carregados do serviço das feras 
no parque de Londres dizem que, 
quando o dia esta* chuvoso, os 
leões se põem taciturnos e que 
recuperam a animação logo que a-
pparece o sol. Comtudo, o mau 
tempo não obsta a (pie se lem-
brem da hora de comer. Quando 
esta se approxima, animam-se 
chegando a brincar com os ca-^ 

horros. 

CORREIO 

Amanhan havera* expedição de 
malas para diversos pontos do in-
terior do Kstado. 

VAPORES 

Dr\e < liehar jtmanhan. dos |w>r 
tos do norte. paquete Pernambuco 
do Liovd Bra-ileir«». 

«IllHlIillhliTll 



P A G I N A 

LETTRAS 
Bandolinatas L/Vro de ver-

sos do U, Gr.valcantL Typ, d' 
0 Secuh Ndti\í 1905. 

Li, com o interesse que sempre 
me despertaram producçOes do 
tal venero, o livro de U. Caval-
canti* 

Bandolinatas—6 o seu titulo. 
Quanto a' parte material, A Re-

publica ja* o disse : 6 um livro bem 
impresso, de feiçíto sympathica e 
que muito honra as officinas d? 

Ò Século, onde foi editado. 
No que diz respeito ao méri-

to litterario das composições que 
tenho. a' vista, — como desejaria 
ter para o joven posta rio-gran-
dense palavras que fossem a con-
sagrai/ao de mais um cultor im-
peccavel da Arte Divina ( 

K* bem verdade que a poesia, 
sendo a mais complexa das artes, 
é ao mesmo tempo a que requer 
da parte de quem a pratica ele-
mentos de êxito mais- seguros. 

"Dando a* palavra humana—no 
dizer de Bilac—musica, perspe-
ctiva, cor e relevo" ; " o encanto 
e o poder do metido, na expres-
são de Cousin—ella £ o symbolo 
mais energico e mais universal 

" A palavra humana, diz ainda 
este escriptor, idealisada pela po-
esia, tem a profundeza e o bri-
lho da nota musical; é tao glo-
riosa quanto pathetica ; fala ao 
espirito como ao coração ; é ini-
mitável, única, por isso que re-
úne em si todos os extremos e 
todos os contrários numa harmo-
nia que lhes redobra o effeito, na 
qual alternadamente apparecem e 
desenvolvem-se todas as imagens, 
todos os sentimentos, todas as idé-
as, todas as faculdades humanas, 
todos os reconditos da alma, to-
das as faces das cousas, todos os 
mundos reaes e todos os mundos 
intelligiveis". 

Ninguém ignora que a arte do 
verso, em nossos dias, níto e a 
mesma que immortalisou no Bra-
sil, além de outros, os nomes que-
ridos de Casimiro de Abreu, Al-
vares de Azevedo, Castro Alves, 
Tobias, Varella e não dizemos G. 
Dias, porque, no pensar de abali-
sado critico e litterato brasileiro, 
"Goncalves Dias foi um mimoso 
poeta,'essencialmente lyrico, que 
teve em alto grao o dom da forma". 

E eis aonde queríamos chegar : 
a poesia moderna esta' justamen-
te neste apuro, nesta adoraçao da 
forma que fazem de Bilac, R. 
Correia, A . de Oliveira, Murat, 

os nQSsos mais festejados poetas 
actu&es. 

Os versos de U. Cavalcanti ten-
dem para este desideratum. 

Nota-se nus conq>osicões do po-
eta uma certa delicadeza de tra-
vos, que muito o recomnienda. 

Assim, na poesia Ninho de Noi-
vos, em que accidentahnente abri-
mos as Bandolidatas--escreve UN 
darico : 
" O nosso ninho risonho e bello 
Que tenho prestes a edificar, 
Nilo quero grave como umcastello, 
Níto quero austero como um solar... 

K em seguida : 
"Qucro-o pequeno, surgindo á grimpa 
De umouteirinho brotando em flor, 
Ao fim da estrada macia e limpa, 
Para escondermos o nosso A m o r / ' 

Os sonetos—Paladino, Toutinegra. 
Visita Real, apar de alguns se-
nões, sào igualmente recommen-
daveis. 

Implicamos seriamente com o 
emprego do vocábulo espelunca, 
de que tanto abusou o ijoeta. 

No soneto A Morte de' Petronio, 
diz o autor das Bandolinatas que, 
para ouvil-o, todas os boccas mui-
to mal respiram"... 

Certo que esta e outras faltas, 
alia's graves, sito desculpáveis a 
quem escreveu Ny,pcias e aquella 
doce Bailada, que, a meu ver, 
vale pelas demais composições do 
volume. 

Z. F. 

RIO, 24 
No Senado, já tomaram as-

sento os senadores Accioly, 
Ferreira Chaves,Gama e Mel-
lo, Olympio de Campos, Ar-
thur Rios, Nilo Peçanha, Ri-
chard t e Julio Frota c acham-
se reconhecidos os senadores 
Gomes de Gastro, Rosa e Sil-
xa, Joaquim Malta,Cleto Nu 
nes, Alfredo Ullis, Lopes Cha-
ves, Vicente Machado, Seh-
mid e Urbano de Gouveia. 

A com missão de verificação 
de poderes do Senado está 
tratando de estudar a eleição 
d o Pará . 

A mesma comtnissão eoncc 
deu praso ao barão de Lada-
rio para apresentar uma con-

testação á éleiçao senatorial 
do Amazonas. 

* 

Na Camara tteve logar lio e 
a votação do parecer reco-
nhecendo os deputados peio 
Ceará. lístes p e d i r a m des 
pensa do interstício paiM 
a votação dos parecerei iv 
ferentes aos rcpivscn Ian 

* v 

d o s o u t r o s l i s t a d o s . 

N O T I C I A S E 
C O M M E N T A R i O B 

R O U B O O K K T I N A L 

Km S. IVtersburgo, ioi pr:uic:ido 
um roubo que tanto teve de -nidi-
ciosu quanto de sacriiego. O la-
rapio apoderou-se nem mais nem 
menos de dois enormes diamantes 
que brilhavao na coroa da Virgem 
ííe Kozan, pedras essas avaliadas 
em cerca de duzentos conto.; de 
réis da nossa moeda. 

K' de imaginar a consternarão 
dos fieis—e o desespero das au-
toridades, pois todas a d i l i g e n -
cias dirigidas pelo proprio Minis-
tro da Justiça e o prefeito do poli-
cia lmvium sido, até a ; ultim.is no-
ticias, infruewieras. 

Ksse roubo veio recordar uma 
historia original, oceorrida no co-
meto do se:mlo passado. Comple-
tamente arruinado e perseguido 
pelos credores, um joven militar 
teve a idéa, que logo executou, 
d«; furtar dois brilhantes da aure-
ola venerada. Preso algumas ho-
ras depois e sujeito a interro-
gatorio, declarou com a mais so-
berba desfaçatez que absoluta-
mente. não roubara as preciosas 
pedras. K explicou: ajoelhara di-
ante da sagrada imagem e com 
tal fervor supplicara a' Virgem 
que o tirasse da sua alllicao, que 
um milagre se verificou, vindo 
os diamantes eahir-lhe nas mãos. 

O tribunal dirigiu-se ao Santo 
Synodo, perguntando-lhe si tal 
prodígio podia ser admittido; e o 
Santo Synodo respondeu afirma-
tivamente. Em virtude disso, o 
oílicial foi absolvido e os dia-
mantes comprados por bellos bi-
lhetes de banco. 

Até Nossa Senhora é victima 
dos calotes! 

Th. Lorota. 

Esplendido sortimento de 
Cartões de Visitri, eneoutrn 
se nesta typographia. 

VAPOR "UNA" 

Abaixo publicamos um protesto 
que nos enviaram e que exprime 
com exactidflo as arbitrariedades 
de que, a miúdo, é victima o pu-
blico por parto do agente da com-
panhia Pernambucana em Macau, 
o qual níto poupa sacrifícios para 
tornar sempre mais fastidiosas e 
demoradas as viagens dos vapores 
d'aquella Companhia, procurando 
por todos os meios possíveis retar-
dar, por simples divertimento, as 
sahidas dos paquetes, cujos com-
mandantes servem assim de jogue-
te nas garras do prepotente agente, 
o sr. Ignacio Serrano Sobrinho. 

Eis o protesto: 
" N ó s abaixo assignados, passagei-

ros do vapor " U n a " , da Companhia 
Pernambucana, protestamos peran-
te o digno gerente da mesma Com-
panhia contra o procedimento desar-
razoado do sr, agente de Macau, 
Ignacio Serrano Sobrinho, que, por 
mero capricho, esta' sempre a lesar 
os interesses dos passageiros e os 
da Companhia, fazendo retardar, 
mui propositalmente, a sahida dos 
vapores do porto, como prova o 
facto, a muitos outros congenere, 
que passamos a relatar : Tendo o 
vapor " U n a " largado hontem, 17 
do corrente, a's 8 horas da manhft, 
do porto de Areia Branca e chega-
do a' barra de Macau a i hora, fez 
o Commandante a entrada, pelas 5 
horas da tarde, no intento de le-
vantar ferro pelas 8 horas da ma-
nha seguinte^neste senti l>, envi-
dou todos os meios ao s su alcance. 

Tinha o vapor de r e r - V r apenas 
alguns volumes de cargi, quatro ou 
cinco passageiros, ceiva de trinta 
ancoretas d'agua potável necessaria 
a' viagem e a mala do correio. 

O commandante, no intuito de a-
proveitar a preamar, activou o re-
cebimento da carga e ° embarque 
dos passageiros e pelas 7 112 horas 
da manha foi apresentada a mala 
geral do Correio. 

Tudo assim aprestado, nos julgá-
vamos desembaraçados, quando 
chegou-nos a ingrata noticia de que 
a mala da agencia da Companhia 
fora detida pelo prepotente 
agente e que a aguada que so-
licitara, dous dias antes o Com-
mandante, por telegrama expedido 
do porto de Areia Branca, só se-
ria entregue mais tarde fora da bar" 
ra e isto mesmo porque, só após a 
chegada do vapor, lembrara-se o 
sr. agenie de providenciar ! 

De feito, o commandante a5 hora 
aprazada levantou ferro e seguiu 
em demanda da barra, onde funde-
ou, tendo deixado em terra o sr. 

lmmediato, o qual dis|>oz us cousas 
de maneira que a1s io horas do dia 
abordava ao vapor a lancha d'aguu 
l>otavel. 

Faltava, porem a dificil mala da 
agencia, systeinaticamente detida 
l>elo agente, que somente a's Ipj 
horas da tarde, hora em que 6 feito 
o presente protesto, houve por bem 
remettel-a, perinittindo então a 
partida do vapor. 

Km face, sr. gerente, do presen-
te protesto de presumir que toma-
reis as necessarias providencias, em 
ordem a se n5to reproduzir a con ti-
nuat/ilo dos abusos mencionados, 
attentatorios dos interesses dos pas-
sageiros e da propria companhia. 

Bordo do vapor Una a' Barra de 
Macau, em 18 de Abril de ltfofl. 
Desembargador Vicente de Lemos 
Engenheiro Julio de Medeiros 
Dr. Manuel Pereira Reis 
Theophilo Moreira Brandão A 

dministrador da Mesa de Rendas 
de Areia Branca. 

Sindulpho M. Lima Pbarmaceu-
co. 

Alexandre dos Reis Mello 
Francisco Antonio M. de Medeiros 
An ton i o Fontes—N egoc ia n te. 
Armagillo de Loyolla--- Cirurgião 

Dentista. 
Luiz de Barros (Mechanico). 

oíío Carlos Wanderley — Commer-
ciante. 

Lapa de Almeida. " 
De nada valeu então a boa von-

tade do sr. commandante que, não 
obstante forçar a marcha do vapor, 
apenas poude dar entrada no porto 
de Natal na manhã do dia 20, tendo 
sido a viagem do porto de Macau a 
este de trez dias, no percurso apenas 
de 120 milhas de costa ! 

Ficamos a postos para continuar 
a reclamar todas as vezes que,se der 
a îeproducçSo de taes factos. 

Pensando e rindo 
O próprio âa originalidade n&o è 

a novidade, é a sinceridade. 

T t . C à r i j l e . 

Mu her 6 coisa ruim 
Dizias esta tnnnkan. , 
Só pode fallar assitu 
Quem n&o tem mae, nem irnian. 

—Está organizado o partido sucia 
lista do Brazil. Tenho já diversas 
bandas militares para a festa, mas 
o&o sei onde arranjar um hymuo 
aor. priado. 
—Já procurasto o ministro do in 

t*rior ? - ? 
— Peis elle náo ó o Sabino?,.. 

TABTABÍN. 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAH TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

O derradeiro Mohican 

P R I M E I R A P A R T E 
I 

Um dos característicos particula-
res das guerras que tiveram lo-
gar nas colonias da America sep-
tentrional era que, antes de dar 
combate ao inimigo, tornava-se 
preciso affrontar as fadigas e os 
perigos do deserto. 

Uma larga cintura de florestas se-
parava as possessões da Fram/a e dn 
Inglaterra. O colono e o europeu 
que combatiam sob a mesma ban-
deira levavam algumas vezes nur 
zes inteiros a lutar contra as 
torrentes e a abrir unia passagem 
por entre, as gargantas das mon-
tanhas. Mas, eniulos dos indíge-
nas na paciência, aprendendo 
delles a submetterem se a's pri-
vações, conseguiam vencer toda* 

1 
As facilidades que a natureza 

ahi ofíerecia a' marcha dos com-
batentes eram muito evidentes pa-
ra serem despresadas. A bacia a -
longada do lago Champlain esten-
dia-se das fronteiras, do Canada' 
até os confins da província Visi-
nha de Nova York e formava, 
na metade da distancia, uma pas-
sagem natural da (piai os france-
zes precisavam apoderar-se para 
poderem bater os inimigos. 

Banhando ilhas innu meras, ro-
deado de; montanhas, o "Lago san-
to estendia-se doze logoas para o 
sub Sobre o plano elevado que 
se oppunha entào ao progresso 
ulterior das aguas, comet/ava uma 
passagem, de cerca do doze mi-
lhas, (pie levava a's margens do 
Hudson, irum ponto em que, sal-
vo os obstáculos naturaes, as ca-
tararias, o rio era navegavel. 

Os francezes procuravam mes-
as dificuldades. Poder-se-ia bem mo abrir caminho pelas gargan-

tas longínquas e quasi impraticá-
veis do Alleghan.w aproveitando-
se das vantagens naturaes ofere-
cidas pela região que tornou-se a 
arena sanguinolenta na qual íe-

crer que, com o tempo, níio fica-
ria no bosque um retiro bastan-
te escuro, uma solidão bastante 
retirada para offerecer uni abrigo 
contra as incursõos dos que 
digaiisavam o sangue para saciaríriirse a mairo parte das batalhas 
vingant/as ou sustentar a poiiti-jantos de estabcleeer-se a .sobera-
ea fria e egoísta dos soberanosjnia definitiva das colonias. Sobre 
da Europa. I<>* vários pontos que dominavam 

Em toda a vasta extensão (les~ os terrenos onde a passagem era 
sas fronteiras nito existia, talvez, imais fácil eonstrniranrse fortes 
um districto que podesse formar que foram tomados, retomados. 

eir arrazados e reconstruída; confor* 
das ine os caprichos da victoria e as 
do riiviiinstancias do momento, 

nas- () cuItiv::doi\ afastando-se des-
ad- ^'s logarcs perigosos, recuava até 

jo recinto dos estabelecimentos 

D r . M a n e i D a n t a s 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
K n c a r r e g a s s e d e L iqu ida* 

coes C o m m e r c i a e s . 

Dá consultas por escripto 
Pode ser procurado to-

dos os dias úteis no escri-
ptorio d* "A Republica" 

mais antigos, 
merosos que 

Exércitos mais 
os que muitas 

h M t C i f i u p h œ 
l ' e d r o Nunes d e S á 

are seus amigos e 
clientes que acaba de 
m uiar seu gabinete den** 
tune, o - lo olferece os ser 
uá sei -vê . clinicoa. 

um quadro mais exacto do 
earnirîimento e da crueldade 
jTuerras selviitfens da epoelia 
qiu» a região situada entre 
elites do Hudson e os la^os 

jacentes. 

Consultas das 11 ho-
ras da munlnxn ás 

í horas da tarde. 

I PKAÇÀ AUGUSTO «SÜVKRO 

nu- por um chefe cuja escolha dentre 
ve- uma multidão de guerreiros ex-

zes tinham disposto da coroa naiperimentados fora determinada pe-
míle patria,^ internaranrse nessasjlos seus raros talentos militares, 
florestas d'onde só se viam vol-jvergonhosamente derrotado por 
tar soldados extenuados de fadi-um punhado de francezes e indios es-
^as ou esmorecidos pelas derro-capando a1 destruição total 'so-
tas, semelhantes, todos, a phan-jmente pelo sangue frio e cora-
tasmas sabidos tumulo. gem de Washington, cuia nome-

Koi nesse scénario duma luctajada, augmentando com o tempo 
sangrenta (pie, durante o tercei"!e:-?i)alhoirse até os mais distantes 
ro armo da ultima guerra em que paizes. 
se empenharam a Fram;a e a| Esse desastre inesperado dei-
Inglaterra para se disputarem a xara a descoberto uma vasta ex" 
posse de um paiz que nao deviajtensfio da fronteira e males peo-
pertencer a nenhuma dessas duas'res eram l>recedidos da espectativa 

nno de mil perigos imaginários^ Os 
colonos alarmados julgavam ouvir 
<> grito dos selvnirens misturar-se 

naroes, que se passaram os acon-
tecimentos cuja narraeíto vamos 
tentai1. 

A incapacidade dos seus clic a cada lufada do vento que ^ihiih-
íes militares e uma total falta de e- va das florestas inimensas dr> Oes-
nergia s itu-

iuigmentava a-
s< 

natu nuv^ 
»»ne imaginar 

nos negocios do mteriorlle. t) earaeier terrivel desses 
le\aram a Inglaterra a dceahir.inigo.s sem piedade 
dessa eminência a qu- tinham-na|lem de tudo qiu 
elevado o espirito emprehende-jos horrores natura^ «,a u-uerra 
dor e os talentos dos seus an-!Numerosos exemplos de massacres 
tigos guerreiros e homens de Ks^jrecentes estavam ainda vivamente 
tado. Não era mais temida peIos;gravados na memoria K em todas 
inimigos e os que a serviam por- us provindas nào havia quem não 
diam rapidamente essa contianva i ;vesse escutado com ->v;dez a irr -
salutar donde nasce o respeito de rativa espantosa de um'desses 
si mesmo. Sem tetem contribui-|sassinatos commettidos nas trevas 
do para occasionar esse estauu dejeujos autores principaes eram os 
cousas e muito menospresados porihabitantes das ílore^tas Os nnis 
terem sido o instrumento das destemidos corardes eonici-avain* a 
suas faltas, os colonos supporta-;aereditar que o resultado da lucta 
vam naturalmente a sua parte seria incerto:«» todos os dias via 
desse cuívHíjuecimento niortiferi..ue ;tugn.enUr o numero dessa elas-
Keccnleniente tmliani visto ni», abjecta <|lH. d e s e j a i ver Unias 
e x c e to d elite. cbegado d es.si as possessões inglozas na Amorim 
regniocpie respeitavam c o m o a i.irl<- «-m poder dos seus inimiws Hiris-
Miuna e que conmdernvHn, uiyen- trm< Mii d e v a , l a d a s o d u s " i n c m s ô e a 
cnel, um exercito eouimaüdadotdo^ seu-j alliadob ^clvagens 
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Eu 8ioto uma paixfto, por ti, qte me eapUvâ  
h Porém que me extermina os goeoe desta vida, 

# S Porque mo tens um odio. ama Ira indefinida 
§ E noto qae de mim ta vives sempre esquiva, 
c 
g Nâo me falles, por Deus, mulher empedernida, 
^ Tentando sâ plantarime indiferente e altiva, 
; . Porque, ei queres ser modôlo—és excessiva, 

| | B oa tenho deste amor a ftlma já voneida. 
I O 

< Attenderaie que eu trago a crença immaculada 
De um dia te oscular ao riso desta ir>cca, 
Desta bocca pequena e rósea e delicada. 

EQ espero. E eoffrendo o odio, a ingratidão 
Hei de ver-te amanhã em extasis de loaca 
Prestada antes meus pést pedindo me—perdfto. 

Natal. JOÃO SOARES. 
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A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty 
pographycas do Rio Grande do Norte. 

As officinas da -Republica9' acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 

encommenda de typos e outros objectos 
directamente á uma 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
c&o, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações ofííciaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeitoda execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-

de a-
mostras 

dispomos sempre 

vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

lmm r-* 

P r e ç o s r e d i ^ d o ^ ^ eot i i^tet ie ia 

Sinceriflatle austera ei todas as transacções. 

Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso o-erente J O S E ' P I N T O , que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

Franqueamos s agraàscemcs na visita ias mm d I ú u a lás i: síssís eommiiientes na certeia is que ficarãc b impressionados. 

ö mà\é o oficinas (la REPUBLICA a 
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M I M > V 1 > ^ 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I- do Julho de 1839 

ORGAM DO PARTIDO^EEFITBLI£AH0 F E D E R A L 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 

N A T A 

A I l e p u b l i c a 
FOLHA D1A1UA DA TARDE 

R e d a c ç ã o : 
DR. MANOEL DANTAS 

i:Ki)A<Ti>K-('UKi"'K 
ANTONIO DE SOUZA-IÍKUACTOI: 

GERENTE-José Pinto. 
A 8S1GX ATURAS 

Anuo, 15!?; semestre, nicz, 
1ÍN><M>. 

Kilitaes, annuncios; o solicitiulu«, 
na tal ta de ajusto, prévio, SjiÜfMi 
»•ris, ]>or linha simples de coinpo-
sicAo. 

Telegräsuaas Ikk 
AÇU\ 27. 

O inverno continua fra-
qu&simo, causando se-
rios receios a's classes 
iciboriosas. 

As noticias sobre o re-
conhecimento dos re-
presentantes federaes 
por este Estado foram 
recebidas aqui com ma-
nifestações de regosijo. 

Reina grande satisfa-
cçaõ peia Victoria da 
verdade eleitoral. 

Aguarda-se anciosa-
mente que os poderes 
competentes decretem 
providencias, no senti» 
do de se evitarem as 
fraudes. 

M0SSORO', 27. 

A situaçaõ aqui e no 
centro do Estado com-
plica-se seriamente, de-
vido a' falta de inverno, 
do qual naõ ha mais es« 
perança. 

A popusaçaõ aqui ja' 
sente consstieravelmen, 
te os effeitos da crise. 

hcrta da impicn^a, marcou o 
começo da sua longa carreira 
littcraria. Estimáveis as suas 
obras seguintes» dois roman-
ces ; Max e IS eh th de Fa 1 sen, 
um poema : os Velhos que 
uno teve nomeada ; a sua 
(listaria moral das mulheres, 
eollecçào das lições que fora 
autorisado a dar 110 Collegio 
dc França em 1847, chamou 
desde lo^o* e justamente, to -
da atteuçao. A reputação, de-
via sobretudo conquistal-a, 
c o m o autor dramático . Luiza 
de Lignerolles, em collabora-
cao com Prosper Dinattx ; A-
dríaniia Lccouvreur, Batalha 
de damas, os Contos da rai-
nha dc Navarra, em col labo-
raçao com Scrihc ; Mede a, 
Beatriz Por direito de con-
quista, Um moço que nada 
taz, tal c a lista das suas pe-
ças prineipaes, das quaes 
muitas obt iveram grande su 
eccsso e ficaram inscriptas no 
repertorio da Comedia Fran-
cesa . 

I5m 1855, entrava na Aca-
demia^ occupando a cadeira 
de Ancelot. 

Legouve não era somente 
um eseriptor de talento, era 
ainda um mestre na arte da 
dicção. Em 1878, o seu atui« 
g o Bersot, entao director da 
Escola Normal Superior, pe-
diu-lhe para dar aos futuros 
professores algumas lições de 
leitura em voz alta. quç fize-
ram um successso extraordi-
nário. 

Em 1881, apezar dos seus 
setenta e quatro annos, tor-
nando-se funcciouario na e-
dade, c o m o judiciosamente o-
bservaram, em que os tunc-
eionarios se aposentam, ac-
eeitava dc um ministro inno 

j vador c o m o Jules Ferry a di-
jrceção dos estudos da Escola 

PARIS, 5 DC A I M N . DE 1 9 0 3 . | Normal de Sevres, fundada 
' para formar o pessoal do en-

S u m m a u i o K ü -.J) Legou VÉ- -0 
manifesto do Nicolau II As 
congregneoes religiosa* - Unia 
excursão da Patti lfc',.,i,<Vs de 
caserna- O onerai MaedonaM 
— Livros Novos. 

ERNESTO LKGOI;VÈ 

Começo dolorosamente im-
pressionado, transmitt indo 
aos leitores (V -1 Republica a 
noticia de uma perda muito 
sensível para as lettras fran-
cesas. Ernesto Legouvc aca-
ba de extinguir-se q u a s i subi-
tamente,uo n o n a g é s i m o sexto 
a n no lia sua existeneia l ia um 
mez apenas f es te javam o seu 
anniversario e, ao levarem-
1 lic as suas homenagens, os a-
migos delle convidei va tn-sc de 
antemão para a celebração do 
sen centenário O destino não 
permittiu a realisaeao dc um 
voto , que entretanto, não pa-
recia temera* io, 'cm presença 
dc uma extraordinária vita-
lidade. 

Nascido em Paris a 15 dc 
Fevereiro de LS07, Ernesto 
Legouvé, era o tiUio do autor 
do Mérito das Muiherc: Ti-
nha vinte ai ino*,quando uma 
peça em verso, coroada pela 
Academia Franccza, a Ols cu-

sino secundário das moças. 
Mas, simples notas sum-

marias extrahidas dos dieeio-
; ia rios não bastam nem para 
\u ae'eri>ar esta interessante 
iigui •', nem para explicar 
o logar que ella oceupa-
v i ainda h : em na nossa 
soeiedadeeoí: miporanea.Pa 
ra pol-a bem cm relevo e cob 
locai a no seu verdadeiro pla-
no, e preciso encarar o lio 
niciu mais dc que o eseriptor. 
Antes dc tudo, Legnuvé era 
um " d e c a n o " : aeeuíuulava 
CÍ sua pessoa tão robusta, 

de unia apparencia antes lra 
gil, um numero inqualificável 
de decanias : decano do Insth 
Luto, decano da Academia 
franceza. decano dos homens 
de lettras,decano dos íeniinis--
Las, decano dos esgrimistas ! 
Aos olhos da nova geração 
era um antepassado : citava -
se, mustrava-sc c o m o o t y p o 
' .iro de uma especie desappa 
reciíla n autor vivo <|uc t:ve-
ra |)eeas in terpretada s ])or 
Mlle. M a rs c por MIle.Kachef; 
u velho burgnez de Paris (|iie 
vira eincc regimens e três ie 
\oluçòes ; c saúda v a m - n j 

com uma curiosidade sympa-1 le dia, planton o roçado ejnista de direito, Vicente de 
aguardou tranquillamente a j Lemos Filho, que trouxe-nos 
chuva bemfazeja e ereadora. j suas despedidas. 

Ouando a noite, caliginosa 
e triste, apenas espalhou so ! O vapor Satellite, que e es 
hre aquelles sertões o seu ven! parado amanhan, não entra 
de sombras, sem uma nuvem em nosso porto , por vir com 
a empanar o brilho das es j a machina avariada, 
trellaSjO propheta, para mo^-j-

thica e respeitosa. 
Todavia , esta notoriedade 

durável, este respeito e esta 
svmpathia seria injusto e in-
exacto attribuil-os unicamen-
te ao prestigio de uma longe-
vidade excepcional e á recor-
dação persistente de longín-
quos - suceessos. Esses precio-
sos privilégios Legouvé devi-
a-os sobretudo a altas quali-
dades moraes : era, por excel-
lencia, o que, no século deze-
sete, chamava-se o 1 'homem 
honesto7 ' c era eguahnente, 
num gráo superior, o que nos 
eh a m a m os u m h o m e m d e 
bem. Neste velho amavel, a 
admiravel frescura physica e 
intellectual não ia sem uma 
grande dose de bondade, au-
gmentada dc um optimismo 
indulgente; o seu culto fiel do 
tempo de outrora , não toma-
ra, cm momento algum uma 
forma feri ia ; lamentando o 
passado, sabia sorrir ao pre-
sente e ao iul tu o. 

Ninguém ignorava as boas 
virtudes familiares que elle 
praticava havia tres quartos 
de século na casa natal da 
rua Saint Mare, que nunca 
deixara, onde encontrara o 
segredo da felicidade e onde 
extinguiu-se. 

Fora das lettras e do bem, 
a esgrima foi. sabe-se, a pai-
xão de toda a sua vida ea su-
prema garridice da sua velhi-
ce. 

T o d a s as uianhans, vestido 
cotn um simples casaco e co-
berto com o seu pequeno gor-
ro de velludo preto, descia a-
legremente " c o m o visinhoM, 
a sala de mestre Rue, seu lo-
catario, para entregar-se ao 
Ni-

trar que era antes de tud( 
um homem fcde palavra, pc MUNICÍPIOS 
rou n 'nma faca e degolou-se 
Jriamente. 

FALLECI MENTOS 

No município do Martins, 
acabam de falleccr os nossos 
bons e dedicados amigos, o 
venerando alferes Francelino 

Martins, 25 de Marvo de 1903 
Surs. Kcnlactores : 

Mensagem—A Intemlcncia des-
to município, sob proposta do seu 
di yno presidente, o nosso velho 
rheftí local, coronel (íinuino Fer-
nandes, cm sossfio do 23 do cor -

vonte, aceoitou entluisiasticamente 
^ appiwou por unanimidade, a 
•oouinte indicaeao : 

Jose de Cueiro/ e o respeita-1 "Attendcndo a .(ue tem-se de 
vel ancião Felisberto Joa^j proceder, no corrente anno, a e-
í|uitn de Oliveira.. 

O alferes Francelino tinha 
73 annos de edade, dispunha 
no Martins dc grande presti 
gio e influencia politica e dei-
xa numerosa familia, na qual 
conta o nosso partido muito 
bons amigos, entre ^outros, 
seus filhos e genro, Joaquim 
Francelino, Manuel France-
lino, José Francelino e Fran-
cisco Francelino e Adelino 
Fernandes. 

O respeitável ancião Felis-
berto de Oliveira contava 80 
annos de edadè e era um bei-

u exercício fa vorito, A ulti-
ma sessão a.rs noventa e 
seis annos—da la da antevés-
pera da i-na m^rí.e. 

Legouvé, que amava tanto 
este simulacro elegante c cor-
tez da lueta, não teve dc luc-
ilar contra a morte. Ella não 
podia surprehendel-o, porque 
não surpehendende o sábio 
que está sempre prompto a 
partir ; t omou-o docemente 
durante o somno ; nada per-
turbou lhe o fim. 

Segucdo a expressão de La-
fontaine, a quem consagra-
da outrora um dos seus estu-
* los, a morte 1 oi a t a rde de 
atn bei ir» dia. 

Ed. Leroux. 
(Conlh:»*.' • 

Um propheta a's direitas 
Xo nianieipio dc S. Luzia, 

do Estado da Parahyba, um 
los muitos ])i'o()hctns que, 

nas >u>nas sertanejas, vivem 
a estabelecer decretos sobre 
'.eeea e inverno, predisse que 
neste anuo, o inverno come-
çaria inipre .cri vel mente no 
dia L ' d<> corrente e (pie, si 
assim não acontecesse, eile 
i)i<)j)i}ci:i suicidar-seaa. 

O tempo mostrava s« duro 
>vCCi>, porem ij at^s-, lio-

aicin tinha ttia La vwiiiian^a 
na sua propliccia que, uaquel-

flHB 

Padre Julio Maria 

Deve chegar, amanhan, a 
esta capital, no vapor Una, o 
grande pregador e missioná-
rio catholico, padre dr. Julio 
Maria, que será hospedado 
no Hotel Yiterbino. 

Dr, Manoel Dantas 

A (jazeta do Comuiercio, 
noticiando hoje a modesta e 
; ãtima commciuora ?ão do an 
niversario natalício do U O Í S O 

rcuactor-eheie, dr. Manoel 
Pautas, teve phr.ises de ex 
ecssiva gentileza c muita be-
nevoleneia que excessivamen-
te o penhoraram. 

Entre as pessoas, que dig 
a aram honrar ^ dr. Dantas 
com os s e u s cumprimentos c 
\ isitas, cs(iueeeu-UGS meneio-
a ar o nosso presa do amigo 
•ir. Sergio Barreto, que com 
pareceu pessoalmente a easa 
de s. s., dr. Galdino Lima. 
Augusto Silva e dr. Honorio 
\ arrilho. 

Seguiu hoje para o Kceife o 
joveii c intclligcntc quartan 

irivao imra os substitutos dos be-
aemeritos drs. Alberto iVJaranhuo e 
João Dyonisio Filgueira ; 

Attendendoaque, sendo o Esta-
do um organismo vivo, na phrase 
de Montesquieu, o município é 
uma das suas cellulas ; 

Attendendo, portanto, a que o 
município do Martins, nâo pode e 
nem deve ser indifferente a' es-
colha dos cidadaosque têm de go-
vernar o Estado no futuro quatri-
ennio ; 

Attendendo a que o dr. Augusto 
Tavares de Lyra, por sua illustra-
í/ão, capacidade, patriotismo e ser-
viços, ininterruptamente compro-
vados e> prestados no Congresso 
Nacional, cuja cadeira de repre-

lo caracter de forte e rija- sentante, lia convertido em balu-
tempera, dedicado e leal ao 
nosso partido. Entre os seus 
descendentes, c on tamos entre 
outros bons amigos e correli-
gionários, os senhores Anto-
nio Joaquim de Oliveira, dig-
no 1" j u i z districtal do M a r -
tins e Joaquim Alberto, escri-
vão da collectoria naquella 
localidade. 

A t odos os membros das 
duas famílias dos dois pres-
tantes c idadãos mortos , en-
viamos nossas condolências. 

arte inexpugnável de deíeza da 
nossa autonomia, do nosso parti-
do e sobretudo do nosso territó-
rio, se tem imposto a' gratidão, 
respeito e consideração dos seus 
patrícios ; Portanto : Proponho que 
como orgíío legitimo do povo 
martinense, esta Intendencia lem-
bre a' commissâo executiva do 
partido o nome laureado desse nos-
so eminente patrício para o cargo 
de governador, e bem assim o do 
dr. Juvenal Lamartine de Faria 
para vice-governador, e que nesse 
sentido se dirija a- mesma com-
missíío uma mensagem." 

Applaudidissima tem sido essa 
iudicaeao geralmente, o são os 
nossos votos que encontre ella a-
poio, convertendo-se finalmente em 
auspiciosa e al i d ad o. 

—Óbitos—'So dia 21 do corrente, 
em sua fazenda ^Pinhão," falleceu 
o nosso venerando amigo, alferes 
Francelino »lose de Queiroz, na e-
dade de 78 a]mos. Amigo verda-
deiro, politico leal, exemplar chefe 
de família, honrado e probo, o al-
feres France lino, pelos seus inox-
limáveis dotes de coraçào o espiri-
to imiK>»se sempre a' estima o ao 
respeito de quantos tiveram a fe-
licidade d;1 c.onhocel-o. Kra inna 
das grani!" iníluoncias do nosso 
partido e u ultima "rez í j u o vi-
• i o s na e id ado. foi a ís de Fovo-

i'oir<;i. quando \ oiu \-otar. 
lV:<amo> a* ûa 1'amilia, ospoei-

dmOiito a(.)> nô >o> í)nns amigíis, 
-'onquim. Mamn h rlosó v Francis-
• o Kranceliní). ôn̂  fillios, e genro 
Adolinc» Fernandes. 

]\o dia tamhoiii falh^eeu o 
t .'̂ »oití1 v(d awiao Felisberto Joa-
;;!d!i) de (íliveiva. n;i f-dado do so 
..nãos e ainda ;>" ; faíad-
> eidos. 

Kra, do me-mo mo(]o. uni hollo 
' U'aeter. amigo sineoro. goralmo1'-
•• 1 »o j i iq u1 >1" ooi! nu Sr ra« li». Mih-

\ a UM !iu-'ii paia ido r deixa no-
.norn>:\ prole, a qneni -entiniiaila-

o e^poeia.lm 'Ml ,> ;tnv llossns 
'•:" a i• i ^ í \ .aonio J' >aqnan de 

> k» • ei i'j. í ' li;/ dî l i'lrtal e ,)oa-
•i A1 h1 *r!M, rxaivào da colleetí»-

ên> di<_!no- IÍIIH». 
"ww. i J . í l dcnic. 
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Acta da 2' sessão ordinaria do 
Conselho da Intendência Munici-
pal dii Villa d.* Taipú, Presidên-
cia do cidadão Manoel Eugénio 
Pereira de Andrade. 

Aos vinte e dois dias do mez 
de Março de mil novecentes e 
tres, decimo quinto da Republi-
ca Brasileira, nesta Villa do Ta-
ipú, Estudo do Kio Grande do 
Norte, na sala do edifício da In-
tendência Municipal, pelas dez 
liovas do -dia, presentes os cida-
dãos Manoel Eugénio Pereira de 
Andrade, Silvino Raposo de Oli -
veira Cantara, Josd Joaquim d< 
Vasconcellos, João Soares da Sil-
va Filho e Vicente Paulino de Mou-
ra Carvalho, membros effectivos 
desta Intendência- e o supplente 
José liomualdo J>avini, sob a pre-
sidência do primeiro, achando-se o 
conselho reunido em numero legal, 
declarou o presidente aberta a ses-
são. Entíío e intendente José Jo-
aquim de Vasconcellos, pedindo 
a palavra declarou que achando-
nos sob uma forma de governo 
inteiramente democrático, enten-
dia que era de dever das Inten-
dências, na qualidade de represen-
tantes de seus municipios, indicar os 
nomes de cidadãos que possam de-
sempenhar os primeiros cargos da 
magistratura do Estado, e assim 
pedia ao Conselho, que estando a 
terminar o quatriennio dos actuaes 
governadores e vice-governadores 
do Estado, que indicasse a Com-
missâo executiva do ^partido no Es -
tado os nomes dos drs. Augusto 
Tavares de Lyra e Juvenal La-
martine, o primeiro para gover-
nador e o segundo para vice-go 
vernador do* Estado, em substitu 
içâo aos actuaes, a fim de que 
possam ser eleitos na eleição que 
se tem de proceder no dia qua-
torze (14) de Junho do corrente 
anno. Pedia egualmente que, sub 
mettida a votação a sua indicação e 
si fosse ella approvada, se reme-
tesse copia da acta de hoje ao 
presidente da dita commissSo exe-
cutiva. O presidente da Intendeu 
cia submettendo a apreciação do 
Conselho, foi por este unanimi-
mente aprovado. Nada mais ha-
vendo a tratar, o presidente en 
cerrou a sessão e mandou que se 
extrahisse copia do presente, e se 
remettesse dita copia ao presi 
dente da Commissao executiva do 
partido na capital deste Estado. 
Eu, Jofto Ferreira de Miranda 
Camara, secretario, a escrevi. 

Manuel Eugénio Pereira de An-
drade — presidente, Silvino Raposo 

de Oliveira Camara, José Joaquim 
de Vasconcellos, João Soares da 
Silva Filho, Vicente Paulino de 
Moura Carvalho, José Romualdo 
Davim. 

AUGUSTO SEVERO* 

No dia 12 do corrente, confor-
me lemos em telegrammas passa-
dos aos jornaes do Kio, o Conse-
lho Municipal de Paris inaugurou 
na Avenue du Maine o busto de 
Augusto Severo e collocou uma 
placa de mármore para commé-
morai* o accidente do " P a x ' \ 

A cerimonia foi muito grandio-
sa e muito concorrida. 

CADEIA 
A parto diaria da cadeia accusa 

o numero de vinte e quatro presos 
de justiça, ali recolhidos, inclusive 
um que contínua em tratamento no 
Hospital de Caridade. 

N'um jornal inglez encontra'uios 
a seguinte receita, que poderá' ser 
approveitada pelas damas que 
possuírem barbas : 

PELO O U BUÇO 
DESGRACIOSO 

A natureza engana-se algumas 
vezes, transporta de um sexo a ou-
tro um privilegio que parecia ser 
exclusivo. 

Por consequência, as pessoas que 
silo victimas devem ter o maior 
empenho em libertar-se de tao in-
commodos adornos. 

Ha grande numero de depilato-
rios. Um dos melhores e de fácil 
execução é o seguinte : 

Reduzir a pó—e misturar muito 
très grammas de hydrosulfacto 

de soda, très gramas de cal viva e 
outro tanto de amido. 

Este pó é dissolvido cm um 
pouco d1 agua, a massa dahi resul-
tante sera* applicada a? parte que 
se quizer desnudar ; depois de um 
ou dous minutos esta' produzido 
o effeito. Lava-se immediatamente 
com agua fria ou morna. 

Guarda Nacional 

Q U A R T E L do Commandodo 1V 
Batalhfto de infantaria da(iuard;t 
Nacional da Comarca do Natal. 

ORDEM DO DIA N* 1 
Apresentação e posse 

Nesta data apresentou-se a e h 
Batalhfto e tomou posse do po;tudi* 
alferes du 1* companhia do mesmo 
Batalhfto o cidadfto Luiz EsUnisi.ui 
Cordeiro, nomeado por decreto de 

de Abril de 1JM3. 
Natal, de Abril de í\m. 
Tiburcio Nunes de Sa\ tenenti 

coronel comuianduut-e. 

O nosso dislinclo conterrâneo e 
presado amigo, João Lyra Tavares 
Y âlente, acaba de ser nomeado co-
ronel du (iuarda Nacional da capi-
tal da Parahyba, onde dirige :i im-
portante casa Pai vá Valente * C. 

FLORES LATINAS 

CLAUDITR JAM RÏV08 PURRT, 
SAT PKAÏA UJBERUNT 

trai>ucç.\o : Escravos fechoe os ribeiros, 
os prados beberam bti*tmtir. 

Ultimo voiw (ia iciveira egloga det 
Virgilio, A8 mais das vezos, limita BO a 
citar—ciamltí jav.i WiJrt.s- para disser : Basta \ 

LaroniKO Junior. 
-

ÀGL", da S«.-. ArsL-. doOn.". 

FECUNDIDADE 

Uma italiana, Magdalena Gra-
natta, em dezenove annos de ca-
sada, deu a' luz a sessenta e dois 
filhos. 

Essa mulher, que habita numa 
localidade na visinhança de Nápo-
les, teve tres gemeos, onze vezes 
seguidas, e, uma vez, quatro* I)os 
seus sessenta e dois filhos, 59 saio 
do sexo masculino. E ' o que conta 
o "Journal des Débats" na fé de 
uma noticia de origem italiana. 

Augv. e Ben/ . L o j / . Cap.\ 
" 2 1 D R M A R Ç O " 

Do ordem Pod.'. o líeri/. Ir/. 
Ven/,, oonvirto a todos os Ur. •« do 
quadé*. dssta Ben/, oft/,. para com * 
parocoiem no dia 3o do corrente,às G 
horas da noífà, aftm do procedeivso á ca 
loiç&o das LL.\,o'maí$ L)íg,\# quo 
tôtu do funcciotnr no armo do 5í)o3 a 
r>9o4. 

Chamo íi afcfct-nç&o dos mesmos Ur / , 
para o disposto nos artigos 29í) o #03 do 
Reg.\ Gorai da Orri.\ 

Secret *. da Aug.\ o Ro*,*, Loj*. 
Cap/. 21 do Março ao Oi'/. (Jo Natal, 
do Abril do lítoj. 

Carlos Gorne* 8,\ 
Sceiv, 

RIO, 28. 
Tomaram assento no Se-
nado os senadores elei-
tor por S. Paulo, drs. Al-
fredo Ellise Lopes Cha-
ves, o senador Urbano 
de Gouveia, de Goy as e o 
senador Joaquim Malta, 
de Alagoas. 

AcommissaÕ de veri-
ficaoaô de ooderes do 
8enado estuda as elel. 
coes deste distrioto fe-
deral. 

O dr. Lauro Sodré con' 
testa o diploma expedi-
do aodr. Lopes Trovaõ. 

Na Camara, estaÕ re-
conhecidos cento ede-
zesete deputados. 

Presègue a verifica 
çaõ de poderes dos ou-
tros deputados. 

Padeceu o conselhei' 
ro José Basson, que oo' 
cupava o cargo de etie' 
fe de policia desta capi' 
tal a 15 de Novembro de 
1889. 

Solicitadas 
Sagrado 

Coração de Maria 
Devendo realisar-se nn quinta-

feira próxima, 30 do corrente, pelas 
5 horas da tarde, a benvito solem-
iH' o trasladai,-ão da imagem do Sa-
grado Corado de Maria, recem-
vinda de Paris, para a egreja ma-
triz desta capital, são convidados 
os fieis em geral e em particular 
os que concorreram para a Requi-
sição da mesma imagem, a compa-
recerem no dia e hora determina-
dos, em casa de residência do 
tenente-coronel Pedro K>v.;'es, afim 
de assistirem a' so!er.fiVude e a-
companharem a proci-silo da refe-
rida imagem. 

Recolhida a procissão a' matriz, 
se íara' ouvir o insigne orador 
sagrado, monsenhor José Paulino 
de Andrade, terminando o acto 
com a ladainha e benção do S. S. 
Sacramento. 

Síío considerados paranymphôs de 
bem/fio todos os cavalheiros e se-
nhoras, subscriptores da encom-
menda da referida imagem. 

Natal, em 28 de Abril de 1903. 
A Commissao. 

ELEIÇÃO do Provedor, J uizes, 
Juiza perpetua, Escrivães, Escri-
vã por dovoç&o, Secretario, The-
soureiro, Procuradores e Irmãos 
de mesa que teem de festejar o 
"Santíssimo Sacramento" no anno 
de 1904. 

Krovedor reeleito : 
Tenente coronel dr. Belmiro Mi-

lanez de Loyolla. 
Juizes por sorte : 

Capm. Juliíío Bento da Costa 

mm 

F. COOPER-0 DERRADEIRO MOHICAN 

'IVnente coronel Francisco Kodri-
í̂ uew Vianim 

Capm. Antonio de Paula Barbosa 
Major JoSo Nese 
Major José Pinto 
Oaptu. JoOoda Itoclia e Silva. 

•Tuissa ]M»riK»tuu : 
A exma. snra- d* Maaia Benevides 

de Mello Pereira. 
Kseriv3es jK)r sorte : 

CidadSo Miguel Leandro do Nas-
cimento 

Capitão Antonio Ferreira de Oli-
veira 

Capm.Miguel liaphael de M. Soares 
Tenonte coronel tlosé Chaves 
Cidadíío tloa(|UÍm Policiano Leite 
Cidadão Pedro Soares Filho. 

Escrivã por devovíío ; 
A exma. es)>osa do irmSo, major 

José do Kêgo Bezorra. 
Secretario : 

Cidadíío Faustiniano Gomes de Lei-
ros. 

Thesoureiro reeleito : 
Alfredo Antonido Pereira do Lago. 

Procuradores : 
CapitíTo Joaquim Lustosa da Ca-

mara 
Capitão Francisco Xavier flarcia. 

Irmãos de mesa : 
Tenente coronel Manuel Augusto 

B. de Araujo. 
Segundo tenente José Fernandes 

Barros 
Cidadão Joüo Francisco Fernandes 
Cidadão Jogo Clementino da Rocha 
Cidadão João Cavalcante Bezerra 
Capitíío Matheos Petrovich 
Capitão Antonio de Souza Ribeiro 
Cidadíío Antonio Francisco de V i -

veiros 
Major Alfredo Pereira 
Tenente coronel Odilon de A.Garcia 
Tenente coronel Ovidio Pereira 
Tenente coronel Enéas L. de Moura 

Soares. 
Mordomos: 

Exmo. sr. Desembargador Meira e 
Sa' 

Tenente Joaquim Henrique de 
Moura 

D. Levanidas Leopoldina de Moura. 
Consistorio da Irmandade do San-

tíssimo Sacramento, Natal, 11 de 
Abril de 1903. O Parocho, 

Joào Maria C. de Brito. 

DESPEDIDA 
. Ausentando-me para a Capital 

Federal, onde pretendo fixar re-
sidência, venho do alto da impren-
sa despedir-me e offerecer meus 
serviços e pequenos préstimos a 
todas as pessoas que nesta capital e 
em Macahyba honraram-me com 
sua amizade, hypothecando a todos 
o meu eterno reconhecimento. 

Natal, 25 de Abril de 1903. 
F. Leinhardt. 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
— 

Quando soube-se pois no forte 
que defendia a passagem entre o 
Hudson e os lagos que Montcalm 
fôra visto em Champlain com um 
exercito tao numeroso como as 
folhas das arvores da floresta, nin-
guém duvidou da veracidade da 
noticia, trazida, ao cahir de uma 
tarde de verão, por um correio 
indígena encarregado também de 
um despacho de Munro, comman-
dante do forte situado a' margem 
do Lago Santo, pedindo que, sem 
perda de tempo, lhe on vi assem 
um reforço considerável. A distan-
cia que separava esses dois postos 
nffoeia de mais de cinco legoas. 
O caminho, ou antes a vereda que 
os punha em communicavíio, fo-
ra alargado para poderem passar 
as carretas, de modo que essa 
distancia que o filho das flores-
tas acabava de percorrer em duas 
horas poderia perfeitamente srr 
vencida, entre o nascer e o por 
do sol, por um destacamento de 
tropas com bagagens, armas e 
munições. ' 

O servidores fieis da coroa da 
Inglaterra haviam denominado uma 
dessus cidadelas das floresta» Wil-
liam Henry e a outra Eduardo, 
nomes dos dois principes da fa-
mília real. O veterano escocez que 
acabamos de nomear defendia a 
primeira com um regimento de iro-
pas provinciais realmente muito 
fracas para fazerem face ao ex-
ercito formidável que Montcalm 
conduzia para as suas fortifica-
vões de terra ; mas o segundo 
era commandado }>elo general 
Webb, que tinha sob suas ordens 

provmci-
guarniçao 

os exercitos reaes nas 
as do norte; a sua 
era de cinco mil homens. Reu-
nindo os diversos destacamentos 
que estavam a* sua disposição, 
este ofticial poderia por em or-
dem de batalha uma força de 
quasi o duplo desse numero con-
tra o francez temerário que tao 
imprudentemente se arriscara lon-
ge das suas fortificações. 

Passada a primeira surpresa 
occasionada por essa noticia, es-
palhou-se em toda a linha do 
campo entrincheirado que se es-
tendia ao longo da margem do 
Hudson, formando a cadeia de de-
fesa exterior do forte, o boato 
de que uma columna de mil e 
quinhentos homens de tropas es-
colhidas deveria povse a caminho 
l o g o ao romper do dia, paru 
William Henry, forte situado na 
extremidade septentrional da pa>-
sagem. O que a principio r.ao 
passava de um boato, tornou-se 
em breve uma certeza, porque 
vieram ordens do quartel gene-
ral para os corpos detalhados 
paru esse serviço prepararem-so 
em ordem de murcha. 

Nilo restava mais a menor duvida 
sobre as intenções de Webb : e. 
durante uma ou duas horas só se 
\ iam figuras inquietas de solda-
do>. correndo aqui e alli com 
precipitar no. 

Por fim. o sol se pòz. entre 
ondas de luz. por traz uas mon-
tanhas distante* do oeste e o 
ruido dos preparativos da par-
tida diminuiu pouco a pouco. A-
pagada a ultima liu na barraca 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
dera] e estadual nesta ci-

dade. 
Encíirrega-ae de Liquida-

ções Oominerciaes. 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d' " A RepublicaM 

Cirúrgico Mú 

P e d r o \ u n e s de Sá 
ai:sa acs «eue amigos e 
clientes que acaba de 
ri r;tar aea gabinete den* 
t.iíiG,o l: offerece oa âe«* 
u"j serv ; - clioicoa. 

Consultas das 11 ho-
ra? r/a niunlr<\rt as 

4 horas da tarde. 

PRÍÇA ACOCSTO SGVÃUÚ 

de algum official, as arvores lan-
çaram sombras mais espessas so-
bre a ribeira. Estabeleceu-se no 
acampamento o mesmo silen-
cio que reinava na floresta im-
mensa. 

Segundo as ordens * dadas de 
véspera, o somno do exercito foi 
interrompido pelo toque de alvo-
rade, logo que a luz do dia co-
meçou a desenhar no azul puríssi-
mo do horisonte oriental as for-
mas esbeltas dos grandes pinhei-
ros. Xum instante, o acampa-
mento po/.-se todo em movimen-
te. desde o primeiro ao ultimo 
soldado, porque cada qual que-
ria testemunhar a partida dos ca-
maradas. os incidentes quo po-
deriam acompanhal-a p <_rô ar um 
m«»ment<» de enthusiaMno, A co-
lumna p<»z-r-ç lí»̂ ro em orderu 
de marcha. 

Os -í)!'Jado> rcirulare> -ia co-
roa formaram com orgulho a* 
rei ta da linha, ao passo quo os 
colonos, mais humildas, ^nfilei-
rararn-.-e a* e^p^erda, com e>sa 
ocjlidade que um lori<ro habito 

t<»r:»ara fa«'il. Partirarv. -»s sa 
P''í<>r*'">. I-."(»a g "íãr â 
precedeu p -^^ ou ^ ^̂ rr̂ vs 
saltos da Ka r̂a êm. IWde o 
inanhor ,-r.o cor]Ki princiv»al dci> eem-
oíit^nf'^ f o r r o ' * co) mma o 
í>arti !o a^amparwnto corn 
fs-a apparenciâ de 
tar «nf M r̂viâ para desvanei^r 

appreiienç^s rnai> de um 
rf/ruta que ia pelt primeira 
entrar em fo^o. F>mqtianto ev.-
ti\eram \ ista do- camanula^ 
c o u n e r ^ a r a u í k x k * a l u e u u a o r -

miMM 

dem e a mesma formatura. Mas 
0 som dos pifaros- afastou-se pou-
co a pouco e a floresta pareceu 
engolir a massa viva que acaba-
va de penetrar-lhe o seio. 

Havia desapparecido ja> o ul-
timo bagageiro e viam-se ainda 
preparativos de uma outra par-
tida perto duma cabana constru-
ída de madeira, de tamanho fo-
ra do commum, deante da qual 
estavam de serviço sontineUas 
< estacadas para a guarda pessoal 
do general inglez. Perto estavam 
seis cavallos ajaezados de ma-
neira a mostrar nue, polo mo-
nos dois* oram destinados a% 

montaria de senhoras duma po-
siçílo que >0 nãn estava lu»!»itu-

* v r penetrar tao lor 

1 m t«-r'-eiro trazia 
a- df ;:t-; 
taoo i i ' o . \ 

»ire 

arneze^ r* 
' ĥ' .a 1 do 

: ; / a ;"r- A : ;11:. • ;. in. if̂  ,jns 
arreios do> o«itro- mala« 
corn que atavam rocrados pro-

destinados % 
ri f»a:»j<-iam »jííiar-

,-Ioí. ^n-jos. 

vavam 
* 'ri ado-
tar a 
A 1 

que 
qur 

' i i . ;, - r,-
.•. »a Í . - * • • r r : . < 

roiran*K> un** o 
leza do ravalio 

oiiíÂlVto es^. preparatiw* 

HavïA. enti>tan' 
um ííonn^m 
^ í?e-*tos fttia 

pmnunc-ïa^fi juv 
^mfMinham ^ a ] U j m 
"O* e^pectado^es 

A 1 J ^ s iíTB l * 
^ ' •lado-. 

T e % h^b 
Hatalha. 

Vntr*' 
Jií-lo 

d̂ rar 

mooo 
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Parte Officiai 

GOVERNO DO K8TADO 
ADMINISTRAÇÃO DO EXHO. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 
Di» 2 J 

OFFICIOS 

Ao sr. luãpector de Thetaouro : 
Coinriiuoico-vüe, n 09 devi 

dos fios, que, pot portaria de 
hontem, o dr. chefe de policia 
designou o continu > da reparti-
çfto 11 seu cargo, Francisco Soter 
Gomes da Silva para substituir o 
respectivo porteiro» José Terencio 
Pereira do Lago, que se »cha 
fazendo parte dos trabalhos da r 
secção de alistamento eleitoral 
deste município, na qualidade de 
membro effeetívo, conforme par-
ticipou-me aquella autoridade em 
officio n. 779 da mesma data. 

—Ao mesmo : 
Ao Engenheiro Herculano Ra* 

mos mandai pagar a quantia de 
3;484$ooo, proveüieute da 1 
prestação do contracto por elle 
bontem firmado com este Gover-
no, para a erganisaç&o comple-
ta do seeoario do Theatro «Car-
1 s Gomes > 

EXPEDIENTE DO SE-
CRETA HIO 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
De ordem do exmo. sr dr» 

Governador, remettoevos a inclu-
sa copia do contracto hontem 
celebrado com o dr. Herculano 
Ramos» que se propor a fazer a 
o ganisaçâo completa do scenario 
do Theatro «Carlos Gomes». 

SECRETARIA DE POLICIA 
Dia 6 

Ante^hontem, o dr. cbefe de 
policia mandou recolher a' cat 
deia desta cidade s o individuo 
Antonio José Leonardo, alia's 
João Baé, o qual veiu da villa 
de Nova Cruz, onde foi preso 
pelo respectivo delegado de pó« 
licia, no dia 4 do corrente, por 
denuncia de ser criminoso em 
Pernambuco e desertor de um 
dos Batalhões alli estacionados, 
conforme commnnícou o mesmo 
delegado em officio de 5, com o 
qual remetteu a esta repartição o 
referido individuo, sobre cuja cri« 
minalidade o dr. chefe de policia, 
por officios desta data, solicitou 
informações do eüefe de policia 
daquelle Estado e do commandanr 
te do contigente do 34 Batalhão 
de Infanteria estacionado nesta 
capital. 

Di* l':J 
Na noite de 1G para o dia 17 

de março ultimo, segundo com* 
municou a esta repartição odeie-* 
gado de polícia da viíía de Tai-
[ú, etn officio de 20, o individuo 

Parte Commercíal 
E M A M T I M A 

Natal, 27 de Abril de 19o3. 

CAMBIO 12 1(16 

T A B E L L A IX) C A M I i l O 

de nome Pedro Luiz Felix no 
intuito de roubara Jofto Baptbta 
da Costa* arrombou a parede da 
casa da lesidencia desse cidadfto, 
no logar «ÜHJury* daquelle mu-
nicípio, sendo o delinquente pre* 
so em flagrante delicto. 

O referido delegado tomou co* 
nhecimento do facto e procedeu, 
a'* deligencias lega es, remetten» 
do as respectivas peças, juntamen-
te com o criminoso a' autoridade 
judiciaria da cidade do Ceara'^mi-
rim, para os devido* fins, 

—No dia 11 do coriente, foi 
capturado na villa de 8. Antonio 
e recolhido a' cadeia, a' ordem 
do respectivo juiz districtal, con* 
forme communicou essa autorida-
de em officio da mesma data. o 
éo Raymundo Alves, pronuncia-

do naquelle districto como incur-
so nas penas do art. 268, r par» 
te, 'combioado com o art 272 do 
Cod. Penal, 

Dia 15 
Por acto desta data, o dr. che-

fe de policia exonerou, a pedi» 
do, Francisco Xavier da Camar» 
Franco, Rogério Antunes de Sou-
za, Leandro Francisco de Britto e 
José Garcia do Amaral dos car« 
gos de subdelegado de policia, 
i \ 2* e â' supplentes do dia* 
tricto de Boa-Cica do município 
de Touros, e nomeou, para sub-
stituídos, os cidadãos João Silves-
tre da Silva, Manuel Francisco da 
Gamma, J0&9 Silvestre da Silva 
e Sebastião Alves de Senna, na 
ordem em que vão os seus no« 
mer collocados. 

SUPEUIOR TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 

Edital 
Faço publico, parà conhecimen-

to dos interessados, que nesta se** 
cretaria tiveram entrada uns au* 
tos de appellàção criminal deste 
districto e comarca do iYatal, 
em que é appellante o dr* ErU 
co Souto e appellado o dr. Eloy 
Castriciano de Sousa. 

Dado e pas ado nesta Secreta? 
ria do Superior Tribunal de Jusr 
tiça do Estado do Rio Grande 
do Norte, em Natal, 27 de A** 
bríl de 1*903. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira . 
ALISTAMENTO ELEITORAL 

Edital 
Luiz Ferreira de BYança, Pre* 

si dente da 3* aecçâo de revisão 
do alistamento eleitoral federal 
do município do Natal etc. 

Faço saber, nos termos do art. 
8' da lei n. 35 de 26 de j*n-íro 
de 1892, que acha se instatlada 
esta comiinssão, a qual funccionao 
ra' todos os dias úteis, por eapa* 
ço de 30 dias, das 10 horas da 
manhã a's 4 da tarde, no «Hotel 
Viterbino» (Bairro da Ribeira,,) 
pelo que convida os cidadãos re 
videntes a's ruas : Junqueira Ay-

res, Conceição, Ciuz, Gonçalves 
Dlaa, 7 de Setembro, Paula Bar* 
roa, Presidente Pasos, li do «Iu 
lho, 8. Thomé, Boa Vista, Ulys 
ses Caldas» Felippo Camarão e 
Alegre—Travessa e rui Correia 
Telles e Praça«: André de Al-
buquerque e Jo&o Manuel, a a* 
preaentar-ee perante a mesma 
commissão ou enviar os seus re* 
querímentos devidameute instruí-
dos que provem: 

a) que sabem ler e escrever, 
servindo de prova o reconheci-
mento da firma e lettra do re-
querente ; achando se presente o 
requerente a própria mesa fara' 
esse reconhecimento ; 

b) que teem 21 annos de eda-
de ou que os completam na data 
da organisação definitiva do alis 
tamento, servindo de prova a res~ 
qectiva certidão ou outro qual* 
quer documento que prove a 
maioridade civil. 

E para conhecimento de todos 
interessados, mandei affixar o pre« 
sente editai e publicar pela \m% 
prensa, 

Natal, 21 de Abril de 1903. 
Luiz Ferreira de França. 

Guarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 29 de A-
bril de 1903 

Ronda,o senhor tenente Brit* 
to 

Estado maior o sr. capitão 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o 1# sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Silva 

Guarda da cadeia o cabo 
Mello 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Alexandre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barboza 

Piquete o corneteiro Pereira 
UNIFORME N. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

E J D I T A 

Por esta Repartição se fáz publico, em observan« 
cia á ordem telegraphica da Directoria de Coutabili« 
dade do Thesouro Federal de 1 do corrente, o se» 
güinte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisação 
« 

De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 
em sessÕeB reaÜsadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente nnno tela junta administrativa da Caixa de AmortU 
saç&o, foram sorteadas 0.000 npolices do emprestimo nacional de 
1897, cuja numeraçfto consto das relações abaixo. 

1 9 0 2 
1.672 apólices no portador 

(CONTI NtJAçXo] 

Hl» EMES 
I GL", DO SA»/. AREH/. DO UN/. 

Sub/. Cap/. "Filhos da Fé'' 

Do ordem do II.'. 0 Pod,*. Ir.*. Ar 
th/, convido todos os cavai.*, d'este 
Sub *. Cap/, para a ses/, etoitoral que 
terá logar do dïa £9 do corrente, ás 
6 ï ) ? hora« da tardo, afim do proceder« 
so a eleiçài das LLuz,\ o DDíg.\ que 
toem de fnoeeionar, darão to o anno do 
59o3 a 59o4. (V/. L.\) 

Secret.', do Sub.4. Cap/. «Filhos da 
Fôi aò Val.*, do Natal, Estado do Bio 
Grande do Norte, 24 de Abril do 
B.\ V / . 

Phelippe Cantarão 3o,', 
Gr.'. Secret.'. 

Í4.740 lõ.272 25 839 16.389 16.800 
14.796 15.273 25.812 16.391 17.201 
/4.800 lo.304 25.844 l6.»95 17.205 
U . 805 15.305 25.852 16.415 17.210 
l i .807 16.309 25.856 16.416 17.220 
14.811 15.312 25 881 16.434 17.285 
14.855 1Õ.351 15 897 16.450 17.236 
14.860 15.376 15 911 16.457 17.255 
Í4.878 15.391 15.927 16.458 17.260 
74.879 15.398 15.989 16.481* 17 266 
14.882 15.404 25.943 16.515 17.281 
/4.S83 15.414 15.949 16.517- 17.283 
24.888 15.423 15.954 16.588 17.800 
24.900 15.427 15 974 16 541 17.306 
24.901 15.429 15.982 16.542 17.315 
24.906 15.434 15.992 16.554 17.328 
24.912 15.462 15.999 16.555 17.382 
24.917 15.453 10 002 16.556 v 17.336 
24.936 15.460 16 004 16*561 17.337 
24,940 Í5.477 16.011 • 16.564 17.840 
24.944 15.491 16.035 16.606 17.848 
24.945 15.500 16.037 16.61« 17.357 
24.967 15 510 16.067 16-619 17.359 
74.988 I5;512 16.078 16.621 17.378 
1\.999 15.517 16.079 16.628 17.876 
25.003 15.524 16 086 16.640 17.880 
25.005 15.538 16 092 16-641 17.407 
25.010 15.582 16.099 16 642 17.416 
25.017 15.590 16.108 16643 17.420 
15.049 15.606 16.110 lg.646 17.456 
25.050 15.629 16.121 16.648 17.461 
25.053 15.636 16.153 16-659 17.466 
15.080 15.673 16 156 lß.664 17.470 
25.082 15.676 16.164 ltf.681 17.489 
15.094 15.707 16..198 lg.693 17.504 
25.095 15 721 16.200 16-695 17.518 
25.106 15.726 26.227 lg.698 17.588 
25.124 15.728 26.249 16.700 17.545 
25.136 15.731 26.261 lg.712 17.550 
25.147 15.737 26.289 lg.713 17.551 
25.166 15.753 16 315 lg.728 17.564 
25.168 15.755 26.325 lg.739 17.558 
Í5.171 15.762 26.329 4g.760 17.575 
ib.183 I5.8OI 16.330 l g . ' 6 6 17.591 
15.197 15.802 16.334 lg.771 17.593 
15.204 15.807 16 346 lg.776 17.612 
15.217 15 811 16.351 lg.787 17.632 
15 229 »5.833 16.360 lg.789 17.636 
15.250 15.838 16.384 Jg.799 17.643 

{Continua). 

ILERCADO PUBLICO 
PKEÇOS CORREXTES 

•Jarne verde 
(J«me de soi 
Carne do xarque superior 
Carne íe porco 

k 
* « 

Libra 
Pbiling 
Penny 
Franco 
Marco 
I M a r 

t 
»082 
$7 90 

PKAÇÀ D O N A T A L 

liPSKKOS DK EXPORTAÇÃO 

^HKQOS CORRKSTBft 

U&êkù 16 t\U* por li$000 
-í — « « 41 " llfTioo 

àm H M 

fmméê 

t i * t 

té l i 

t* * l 
' 7t«oo 
4 nfooo 

3 <*•# 

Toucinho do ieino 
Bncalbáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Àzcito doce 
Vinagre do lifibtm 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Kegâo moiattabo 
Feíjio de corda 
Keijtc veráe 
Bftlaia inflm 
Batata doe« 
Í OOO MOCO 
Palito 
Rapadom 

d« 

mayo 
k 

garrafa 
< ï 

litro 
k 

IfttU 

molLo 
k 
< « 

t f or lai 

k li 
ï* 

furmtà 

80 o 
í .400 
1,200 
1.00o 
2.200 
1.000 
1/00 

3 0(» 
2.20C-

4Ck< 
Í.50C' 

«00 
12o 

2.40o 
2.400 
4.40Í' 
1 bon 

400 
ose 

MC» 
600 
Oft 
too 
iOC 
10 
AX 
40f> 
Hoí 
Xm 
U* 
t * 

Leite condcusarii. 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Ohfé moca 
Mate eia folba 
Mate em pó 
Manteiga ingleaa 
Manteiga americana 
Qpcljo de vianfceiga 
inhame 
Qvoe 

lata 
k 
«. 

t. 
* « 

<1 

(ibra 
k 
» ( 

k. 
am 

I.200 
7oo 
7oo 
600 

i.ioo 
2.000 
2.600 
4. 5oo 
l|r>oo 

16o 
60 

I Cera de cam uba 
1 Cora 

P A U T A 
RIO GRANDE DO XORTE 

THESOURO DO ESTADO 
Semafla de 27 de Abril a 2 de Maio de lgo3 
PREÇOS COKUE>írBS [K)« GENEROf 
Sr.JfciTOS A MKEÍTOS V*. EXPOR-

TAÇÃO, PÜK MAR 
Vf̂ rcA-ÍGMaa Ufiidâdcs? 
4>godÂo euj rinaa lr-kíios 

• f caroço 
" oa r«*idoo 

Acerar Ar ^iídi 
br»a«o 
mMeauvo 

'f br* to 

á* 
baaUd* 

!nro 
víl 

Um C&rneiro 
abras uma 

Cliapeos de pilha «w 
Oaurog dô boi, st eco ou 

sa1 gados um 
Cifres de boi cento 

Charutos eeuto 
Cigarros milheiro 
Caroço dt- algoJáo 
\tiiQ de sol (secca) kilo 

qualquer modo preparada 
esteiras de palha uma 

c< deju^co 
de pipiry 

Kurno em rolo 
* «m folhas 

Urinh* á* mandioca 
foíjao mulattaho 

de octras qnalitUd^ 
frangos 
l̂linhaí» 

/omma d« maú̂ (ir>ca 
àt araruta 

milbo 
ciei de tflpncar 
'D?] aĤ b̂aa 
ovo« d« fraMinba 
o e m 
oito de aamoBi pirm 
Payafato 
poraqiiitoa 
peli^ de cabra 

da carneiro 

ki)o 

litro 

t 
1101 f 
litfô 

1 $2oo 
10$000 
10*000 

* 'CO 

lfOOO 
2 $000 
7 $000 

$acM i 
1440I, 
ftfOOO 
1#200 
$320 
$500 
$500 
$080 
$100 
$121« 

! $.yxi 
$40f 

1$400 

um 
kUo 
líiro 
im f' 

ptni •4 

$00 
$4ótt 

4 $0(0 
5 JOO 

$ior 
iaor» 
i*0T< 

o^emenie de mamona 
Sal 
so!a m -̂io, taia fixa 
sebo kilo 
Toucinho 14 

Unas de boi cento 
Velas d« cera de carDuúba k. 
Vinbo d© caju, geuipapo litro 
Vassouros carnaúba etc «»mn* 

Thesouro do Estado do Rio Grande d o 
vorte 27 de Abril de i9o#. 

S i í T í í ! í N E p í>MÜÇBNO SBA« BRA DB MELLO. O Bscripttrario, AFFONSO MAGA-
LHÃES DA SILVA. 

#ioa 
19 1/ü 

$500 
$400 

1 $400 
1$000 
3 $000 
ltoco 
Ö$500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE ABRIL 
Do norte 

Pernambuco a 
U DB A 

Do èul 
Satellite a 

MEZ de MAIO 
Do norte 

S. FnnckcQ % 
Do Ml 

28 
29 

29 
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A I t K P T H T . K A 

Empresa d 
A mais antiga e uma das mais bem montadas officmas ty pographycas do Rio Grande do Norte. 
As officinas da "Republica" acabam de passar completa seu 

material 

A 

ie encommenda de typos e outros objectos 
directamente á uma fundição americana, 
nossa ofíicina, ja se acha acreditada pela fei-

ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações offíciaes. E agora, podemos garantir n • 1 1 1 J 1 sahiremos 

committentes i* 

Alem 

a-

X A V K J ^ 1 ^ ^ ^ 

quer trabalho que nos confiarem. 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos, talões e conhecimentos, facturas, memo r an-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de 
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de c ^ -
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços 
S i a c e r M e j s l e r a e i todas as transacções. 

Tndo e aualciuer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gerente JOSE' PINTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

fruqMut: {AGRAIECSMIS iu A ias mm RITIU i iodos N m MIIIIÍIÍÍSS U sita is }« hàc b íapressioaa4:s. 

1 »mas lai r is li raça w 
n mm ICH 
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FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889 

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIREOTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

A Ilepubliea 
FOLHA DIAKÍA DA TAliDE 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

11E DA CTO R-C H KF H 
ANTONIO DE SOUZA-nEDACJTOK 

G E R E N T E - - J o s é P i n t o 

ASSIGN ATURAS 
Anno, 15$; semestre, 8$; mez. 

1$500. 
Editaes, annuncios e solicitadas, 

na falta de ajuste prévio, $200 
reis, por linha simples de eompo-
sivao. 

tmm IIHIINIV 

PARAHYBA, 28. 
Seguiu para esta capi-

tal, a bordo do "Una", o 
notável pregador, padre 
Dr. Julio Maria. 

O povo, as autoridades 
e o clero compareceram 
ao seu embarque. 

Cartas de Paris 
PARIS, 5 d e ABRIL DE 1 9 0 3 , 

SUMMAKIO :—Ernesto Legou vé—O 
manifesto de Nicolau II—As 
congregações religiosftp—Uma 
excursão da Patti—Serões de 
caserna—O general IVÍacdonald 
—Livros Novos» -

C O N T I N U A Ç Ã O 

O MANIFESTO DE NICOLAU II 

O Messager du gouverne-
ment, jornal oífieial russo,pu-
blieou um manifesto do im-
perador Nicolau II, do qual 
extraio a seguinte passagem, 
que emocionou toda a im~ 
pretfrsa etrropen : 

"....Continuar a applica;ão 
dos preceitos de tolerancia 
inseriptos nas leis fundamen 
taes do império russo c que, 
prestondo homenagem á E-
grej a o r t ! i o 11 o x a es t abeleci-
da, asseguram entretanto a 
todos os súbditos que perten-
çam a confissões différentes a 
liberdade de consciência e a 
liberdade de culto ; proseguir 
activamente a 'entrada em 
pratica de todas as medidas 
ordenadas ; a s s e g u r a r 
a melhoria da situação 
material do clero orthodoxo 
dos campos que toma uma 
tão grande parte na vida mo-
ral do povo c preenche, em 
relação ãs suas ovelhas, to-
dos os deveres que lhe incum-
bem ; fortalecer a situação e-
eonomica do povo, isto é, de 
senvolver a actividade das 
instituições de credito do Es-
tado, em lavor principalmen-
te da nobre/a e da população 
rural : esses trabalhos de que 
demos um resumo, essas leis 
serão, depois da sua elabora-
ção pelo governo central» pa-
ra serem levadas a um grão 
mais alto de perfeição e para 
serem mais bem adaptadas 
ãs necessidades loeaes, tran-
smittidas aos governos das 
provindas para r e c e b e m » a 
apreciação das pessoas que 
gozarem da confiança publi-
ca. 

As grandes linhas desses 
trabalhos ficam entretanto 
immutaveis. 

Entre as medidas a tomar 
quanto antes, eieon traiu »se 
aquellas que, no regimen da 
propriedade eommum, devem 
permittir ao camponez dei 
xar a cotnmuna, facilitar-lhe 
a partida, livral-o das penas 
de prisão actualmente edita-
das. E* aos representantes cia 
administração provincial ou 
local nos seus diversos gráos 
que incumbe o dever de colla-
borar com os representantes 
do clero orthodoxo para o 
estabelecimento dos princípi-
os esseneiaes da moral que 
devem presidir a vida publi-
ca e que, únicos, podem pro-
porcionar a cada uni o des-
envolvimento do seu bem es-
tar e assegurar-lhe o pleno 
exercício dos seus direitos. 

Ordenamos aos nossos mi-
nistros e a todos os tunccio-
narios superiores que depen-
dem dos nossos ministros 
que nos submettam as suas 
apreciações sobre á realisa-
cão das nossas intenções. 

NICOLAU I I . " 

CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS 

O debate parlamentar que 
que se estabeleceu ultimamen-
te na Camara dos Deputados 
sobre as congregações religi-
osas foi dos maisimportan-
tes e marcara talvez uma e-
poca na historia politico-so-
cial da França. 

Como se sabe, a lei de de 
Julho de 1901 decretou a o -
brigação das congregações 
religiosas só poderem funcci-
onar em França mediante 
auctorisaçâo especial do,par-
lamento, por ellas solicitado. 
Quasi todas as congregações 
não se quizeram sujeitar á 
determinação legal e tiveram 
de tomar o caminho do exí-
lio, para evitarem a dissolu-
ção. Apenas vfnte e cinco as-
sociações pediram a autori-
sação legal. 

O debate parlamentar vi-
sou mais o principio da exis-
tência das congregações do 
que a replicação das leis de 
1. dc Julho. 

Mr. Bartho.!, deputado pe-
los Pyrineus, estabeleceu que 
n lucta estava travada entre 
as duas doutrinas : a doutri-
na leiga e a doutrina congro-
gaeionista ; e concluiu recla-
mando a suppressão dos Ira 
des e dos conventos para a 
salvação da Republica. 

Mr. Ferdinand Buisson, de-
pois dc lembrar que a Cama 
ra era uma assembica politi-
ea que decide soberanamente 
pelo bem do Estado ou con-
forme o que julga como tal : 
depois de accentuar que as 
congregações, sendo institui-
ções de uma outra edade, re* 
pellia os seus pedidos de auc-
torisaçâo, tiel á tradicção da 
Revolução, termincu : "Ha-
verá humilhação c receio, si 
se poder dizer que a Camara 
soberana, cm sua plena liber-
dade, concedeu u« congrega-

ções uma autorisação defini-
tiva e si ella não consentir 
em dizer publicamente : não 
queremos mais congregações 
em França." 

A Camara, por trezentos 
votos contra duzentos e cin-
coenta e sete, recusou passar 
á discussão dos artigos do 
projecto de lei concernente 
aos pedidos dè autorisação 
formulados pelas vinte e cin-
co congregações, como pedia 
o presidente do conselho de 
ministros, o que importa di-
zer desde já que os pedidos 
serão regeitados e as associa-
ções dissolvidas. 

Ed. Leroux. 
(ContinuaJ 

CORREIO DA CASA 
—Sr.Jow do Patrocínio (A-

pody): Não nos julgamos ha-
bilitados a responder á sua 
consulta, porque envolve 
questão de direito alheio ã 
nossa especialidade. V. s. po-
derá ser bem servido, dirigin-
do a sua consulta a qualquer 
jurisconsulto ou advogado. 

—Major Servo lo Pires (Cu r-
raes Novos) Agradecemos a 
informação sobre a irregula-
ridade do serviço postal para 
essa localidade, prejudicando 
especialmente os assignantes 
d' A Republica e pedimos-lhe 
o obsequio de informar-nos si 
continua a mesma irregulari-
dade. 

S. Tâfêtã. 

FALLÍCTMENTOS 
Victima de uni laborioso 

parto, falleceu, no dia 21 des-
te, no sitio Livramento, de 
Curraes Novos, deixando 10 
filhinhos, a virtuosa senhora 
d. Úrsula Dantas, esposa dò 
nosso amigo c correligioná-
rio capai. Lino Severino Dan-
tas a quem e a todos de sua 
família fazemos chegar nos-
sos pesames, por esse lamen-
tável acontecimento. 

Falando ultimamente em Chica-
go sobre a doutrina de Monroe, 
disse o presidente Koosevelt que os 
interesses dos Estados-Unidos nes-
te hemispherio silo mais impor-
tantes do que os de qualquer po-
tencia européa. O dever dos Esta' 
dos-llnidos era portanto viciar que 
nenhuma das grandes potencias 
militares procurasse interferir, per-
íLIrbar ou coagir qualquer das 
outras Republicas do continente a-
mericano. Por esse motivo è sua 
opinião que o canal de 1'anama' 
deve ser construído pelos Kstados-
ITnidos. A doutrina de Monroe 
nfio era uma lei internacional, mas 
esperava viesse ainda a sel-o> Por 
sua parte cria nella com todo o co-
raciío, mas si os Estados-Unidos 
afio podessem ser bastante fortes 
para íazel-a respeitar no caso de 
qualquer potencia tentar violal-a, 
então era preferível considerai-a 
lettra morta e pol-a dc lado. O 
presidente Koosevelt insistiu ain-
da na necessidade de crear uma 
|M)derosa marinha, como subsidio 
do maior valor para a im|Kwiçflo 
daqucllu doutrina. 

O correwponiiente do Timor,, cm 
Luboa, por ucctuiAo da YUíl* de 

PAGINA HANCHAOA Il f.G'Vf ! 

Eduardo VII em telegrariima pu-
blicado naquelle jornal, diz que ê. 
sua eonvicvüo que durante a vi-
sita do soberano inglez ao rei 1). 
Carlos, qualquer que fosse a signi-
ficação que porventura se lhe at-
tribuisse, nâo se tocaria em ponto 
algum concernente jçokmias por-
tuguesas do Sul da Aïrica. 

Ha pouco tempo, por occasion 
doconflicto v e n e z u e l a n o , pre-
valeciam em Lisbôa certos receios, 
diz o mesmo correspondente, de-
terminados pela ignorancia do ver-
dadeiro espirito da alliança anglo-
allemã, ou por uma falsa inter-
pretação dos fins que ella visava ; 
esses receios ja desappureceram e 
cederam logar a um grande reco-
nhecimento a1 Inglaterra que n'uni 
difficil momento recente tomou 
precauções tanto em seu interesse 
como no interesse de Portugal« 
facto bem familiar de todos os cír-
culos lisboetas que costumam i*os-
Huir informações de confiança so-
bre os acontecimentos da politica. 
Essa circumstancia—explica o cor-
respondente do Times é quanto 
basta para justificar o enthusiasmo 
com que o povo português aco-
lheu o rei Eduardo VII. 

Accrescenta o informante : 4iE' 
de desejar que estes factos sejam 
tão conhecidos na Inglaterra quan-
to o são nesta cidade* " 

Cumpre agora dizer que essa 
não é a opinào geral na capital 
ingleza, especialmente entre os cir-
culos liberaes, cuja convicção ê a 
de que a visita de Eduardo VII vi-
sa qualquer fim politico concernen-
te a's possessões que Portugal tem 
no sul da Africa. 

A imprensa ingleza protesta no-
vãmente* contra a pretensa harmo-
nia anglo-allemã, baseando os seus 
protestos na affirmativa de que a 
Inglaterra apoia e estimula o tra-
balho dos AHemães no Oriente e 
esta' disposta a entrar em accordo 
com aquelle paiz para conclusão da 
estrada de ferro de Bagdad. 

As criticas são todas orientadas 
pela mesma ordem de argumentos 
O único fim da Allemanha, accei-
tando a cooperação ingleza naquel-
la obra, é provocar desavenças en-
tre a Inglaterra e a Rússia. Ahi re-
side o inconveniente da coparticipa-
ção da Inglaterra naquella empreza. 

E' quasi certo que ella venha a 
produzir dificuldades entre um e 
outro paiz, isto quando precisamen-
te a Inglaterra se empenhe em 
conservar as boas relações que ac-
tualmente tem com a Rússia. 

Em Milevankee, falando a pro-
posito do trusts, o presidente Roo-
sevelt declarou que pensava haver 
sido comprehendido por toda a gen-
te, desde que pela primeira vez 
expozera as suas ideias sobre o 
assumpto : Não era contra a rique-
za, nem individual, nem associa-
da. Somente desejava impedir toda 
a especie de abusos decorrentes da 
concentração das riquezas. Nilo 
pouparia, pois, nenhuma das as-
sociações, cujas praticas fossem cul-
posas, cujos processos tossem il-
legaese que pudessem, i>or qual-
quer motivo, constituir ameaça ao 
bem publico. 

Nova Consolidação das 
leis das alfandegas 

Xo dia 14 do corrente foi entre-
gue ao Ministro da Fazenda o ma-
nuscripto do projecto da Xova 
Consolidação das Leis das Alfan-
degas. 

Dizem que e um trabalho me-
thodico e de grande valor s.vnthe-
tico. 

O f u n c c i o n a r i o d e F a z e n d a q u e 
,c i n c u m b i u d a i n g r a t a t a r e f a , p a r a 

a l t e n d e r a o d i * | > o s t o n o a r t . d a 
l e i n . M K , d e tíí* d e D e / ^ m b r o 
u l t i m o , O SI. F e l i n t n KI.VAÍO d o 
Nancimento. conseguiu, ^'in pre 
juigo da clareza, orlando apum* 

• ,, ' masssmsssmsmsBmsmmmmm 
a extenção inútil, reduzir os 67<2 
artigos e x227 paginas d* Consoli-
dação de 1894 a 225 artigos e 40 
paginas, se tantas ! 

J a ^ é 2 -

O guarda mor da alfandega de 
Belem, desconfiando do voluirçe do 
abdómen do padre israelita Bue-
nos Jordão, chegado da Europa 
no vapor Colombo, passou-lhe re-
vista, encontrando debaixo de suas 
vestes 23 chalés de seda finíssima* 

O padre foi preso como contra-
bandiata. 

—Si padre Jordão tivesse desem-
barcado de saia, não teria comi cèi-
teza sofrido semelhante vecÃa-
me. 

Coração de Maria 

Terá logar anianhan, ás 
cinco horas da tarde, na resi 
dencia do tenente coronel Pe-
dro Soares de Araujo, a ben-
ção solemne da imagem do 
Sagrado Coração de Maria, 
fazendo-se em seguida a tras-
ladação da mesma imagem 
para a egreja matriz, onde 
pregará o illustrado sacerdo* 
te monsenhor José Paulino 
de Andrada, havendo ladai-
nha e benção do SS. Sacra-
mento. 

Dessa forma começarão os 
solemne? festejos á Virgem 
Mãe Santíssima duraute o 
mez de Maio. 

0 andor da imagem será 
conduzido por senhoritas, e a 
comraissâo dos festejos espe-
ra o comparecimento dos fi-
eis catholicos. 

Mercado de Macahyba 

Na semana passada, vende-
ram se em Macahyba 50 cou-
ros salgados a 12$ por 15 kl; 
200 pelles de cabra a 250$ o 
cento e 500 arrobas de caro-
ço de algodão a $360 a arro-
ba. 

Na feira de sabbado, ven-
deu-se a carne de sol a 1S$ a 
arroba, a farinha a 9$ o al 
queire, o feijão a 20$ o al-
queire, o milho a 12$ o al-
queire ea gomma seccaa25$. 

PASSAGEIROS 

Vindos do norte no vapor 
14 Perna m bnco"— 

Candido Trindade, Joanna 
Lima, Joaquim Barbosa, Ma-
nuel Gomes, Jose Pegado e 
Antonio Estevão da Silva. 

Era transito—78. 
Embarcon no mesmo vapor 

para o <?ul. 
Soldado João Alves Feito-

sa 
—Vindos tio sul no vapor 

"Satellite'1 -
Alferes Ozorio Barbalho Si-

monetti. sua senhora cl. Al-
bertina Simonetti e Mia erea 
da Maria. 

Visitaram nos: 
—Os nossos b o n s c leaes « . 

m i g o * d o Ceara iniriin, A u t o 
nio Seineão de M o r a e s Barre 
t to e e a p m , K o d o l f o k a b e l l o 
L e ã o . 

m 
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DRAMA PUNGENTE 

A respeito do a-
conteeido na familii* do senador 
João Cordeiro, ene^tra^tjoç n 0 
Pais de 17 do as çeffufctes 
notas: 

" O snr. Senador Jofio Cordeiro, 
deadeque sua filha d. Adalgiza Cor-
deiro de Àguiair separou-se ha doia-
iriçpet». de seu marido, o capitão 
Üféste de Aguiar, levou-a para sua 
companhia, na .cana da rua Ipiran-
ga. 
" A separaçío dos dois esposos 
deu-se depois de unia scçna violen-
ta1 de ei umes em que a causa pri-
mordial foi a assiduidade, se níío 
perseguição junto a D. Adalgiza, 
por parte de seu primo Carlos de 
Castro Abreu, rapaz de 20 annos, 
filho de tona cunhada do sr. se-
nador JoSo (Wdeiro e chegado do 
Estado do Ceara' ha um anno, mais 
ou menos. 

Carlos,, que aqui chegou com o 
fim de matricülar-se na Escola Ta-
ctica do Realengo, hospedou-se em 
casa do capitão Orestes de Aguiar, 
entltó residente em Santa Thereza. 

Parece que uma affeiesío crimino-
sa nasceu em Carlos ; sua prima, 
entretanto,conservava-se arredia a\s 
manifestações do rapaz. Estas ma-
nifestaçdes não escaparam, porem 
a' perspicacia do marido, o que de-
terminou o rompimento referido. 

Comó sua filha se conservasse di-
gna, o sr. senador Joíío Cordeiro, 
que ha pouco tomara a casa n. 33 
a v rua Ypiranga, levou-a para ali, 
com suas tres filhinhas Jur&cy, de 
4 annos, Magdalena de 3 e Carolina, 
de 1 anno deeidade. 

Sabendo aquelle cavalheiro qual a 
causa do rompimento de sua filha e 
genro, dei* a conhecer a Carlos A -
breu que este níío devia continuar 
a frequentar a sua casa, isto de a -
ccordo com D. Adalgiza. O moço, 
porem, insistiu na frequencia a* 
casa da rua Ypiranga, e isso deter-
minou o doloroso desenlance desse 
estado ae coisas. 

SSÊ Wm mSSõÊÊ 

O sr. senador João Cordeiro saiu 
Tiontem de sua casa, as 9 horas dá 
manha. Veiu ao centro da cidade 
tratar de- negocios de seu interes-
se. Uma vez aqui, lembrou-se de 
ter esquecido alguns papeis e re-
gressou a' casa. 

Seriam 11 horas e <fo minutos 
quando, ao descer do bond, s. exa. 
na rua Ypiranga, esquina de La-
rangeiras, ouviu, partindo de um 
grupo de pessoas que ahi se acha-
va, a seguinte phrase : 

—Assassinaram aquella moya do 
33 ! 

Kecebendo, com essa declarayílo, 
tfla „violenta, c o m o ç ã o , o - ar. sç? 
aaCúrti$\ro correu apr$-
hen«iw"para casa. Ao approxiniar-
se |>ode eutào verificar a scena hor* 
rival (jue ali se desenrolara : 

Ho trecho da. rua [fronteira a' sua 
residencia, grande massa popular 
se agglomerava curiosa. O jardim 
e o interior da casa estavam reple-
tos de pessoas de sua amisade e vU 
zinhos, entre seus filhos que, ainda 
attonitós, providenciavam sobre o 
luctuoso facto verificado pouco 
antes. 

O ]x>rfòo estava guardado por 
prayas de policia ; autoridades se 
moviam procurando interrogar ujjia 
ou outra pessoa da casa, que, com-
ino vida, informava dos pormenores 
desse drama tilo rapidamente desen-
rolado. 

No interior da alcova da sala, 
sobre as duas camas, viam-se dois 
corpos. Na primeira stertorava um 
rapaz moreno, de leve bijço, rosto 
anguloso, sobrancelhas delgadas e 
cabellos curtos, castanhos. 

Vestia um paletot de sarja preta, 
camisa de morim branco com co-
larinho alto e gravata clara a' prin-
ci)>e de Galles, calya de casemira 
de cor escura e calçava borzegnis 
pretos, de bezerro. 

Na parte superior do pavilhão da 
orelha direita via-se-lhe um feri-
mento penetrante do craneo, de on-
de descia abundante hemorrhagia 
com fragmentos de massa cerebral. 

Era Carlos Abreu. 
Do lado opposto, sobre a outra 

cama, deitada em sentido contra-
rio, via-se uma moya franzina, de 
olhos rasgados e semicerrados, ros-
to fino, mas de maçãs salientes, 
característico das filhas do norte, 
de physionomia sympathica, e ca-
bellos pretos empapados de san-
gue na fronte. Vestia saia de lã 
preta e uma bluse de cassa clara, 
com ramagens. Calyava botinas de 
pelica com biqueira de verniz. 

Ja lhe haviam cruzado as mãos 
pequenassobre o peito : estava mor-
ta. Sangrava-lhe ainda, porem, a fe-
rida aberta sobre o seio esquerdo. 

Esta moya era d. Adalgiza Cor-
deiro. 

A scena terrivel deu-se a's 11 
horas e 15 minutos da manha. 

Carlos Abreu, na ante-vespera, 
havia recebido a seguinte carta do 
sr. senador João Cordeiro : 

' 'Carlos—Ja' lhe tenho daclo as 
maiores demonstrayões para con-
vencel-o de que a sua presenya em 
minha casa não me ê agradavel, mas 
como voce sê esta5 fazendo de tolo, 
eu lhe ordeno, sob pena de ficarmos 

inimigos que nRo me appareya mais 
eju qpa. Basta o que por sua fcausa ja se deu em minha casa, »Se você tivesse o necessário cri-tério,, nílo seria preciso que eu Pie escrevesse isso. 

Nfto sei de nada ; mas <> publico 
que vè tudo pelo peior lado, vendo 
o seu procedimento, dará* toda r.i-
ZÍIO aos crentes, e minha üllui, no 
fim de tudo, será' a unieu cuíptrdi. 
Esta carta nílo podé ser lida p >r 
outra pessoa, ese for, eu o terei eo-
raoura homem infame J. Cordeiro. 
— 14 — 4 - ÍK)3.M 

Carlos que acabara de se matri-
cular na Escola Taetica do Hea-
lengo, Mito obstante ser em app.i-
rencia calmo e reflectido, era dota-
do de temperamento impulsivo. 
Exasperou-se com a crueza por que 
fora arredado de perto da nnyapor 
quem se apaixonara. 

Durante a manha de honteiu, elle 
vagueava pela rua das Laranjeiras, 
parecendo aguardar a saida do sr. 
senador João Cofrdeiro. . 

De facto, algum tempo depois 
deste cavalheiro t«*r saido, Carlos 
entrou na casa n. 33 da rua Ypi-
ranga. 

D. Adalgiza, que o queria evitar, 
vendo-o entrar no jardim, occul-
tou-se na alcova da sala. 

O moyo penetrou na casa até a' 
saleta contigua a' sala de visitas. 
Ahi encontrou o menor Luiz Cor-
deiro, filho do senador, e rapaz de 
17 annos. 

Este exprobou-lhe o ter ainda 
voltado a* casá depois da prohi-
biyão de seu pai, e Curiós, cha-
mando-o até a sala, ao passo que 
tirava do bolso da calya um re-
volver Smith Wesson, dizia : 

—E1 hoje o fim da minha vida... 
Luiz, vendo que seu primo pro-
curava alvejal-o com a arma, fugiu 
para o jardim, pedindo soccorro. 

D. Adalgiza, que percebera, do 
interior do aposento em que es-
tava, a scena que se passava tora, 
correu e procurou obstar o crime 
prestes a executar-se e agarrou-
se ao tresloucado rapaz. 

Foi então que este, aproveitando 
o momento, encostou o cano da 
arma ao seio da moya e dçsfe-
chou-a sobre o coração. 

D. Adalgisa caio logo sem vida. 
Ao tempo que tal se passava 

rapidamente, o sr. Colombo Cor-
deiro, também irmão da assasinada, 
rapaz de 21 annos e que catava 
no interior da casa, correndo ao 
local e presenciando todo aquelle 
horrível espetáculo, lançou mão 
de um revolver descarregado, que 
estava em seu quarto, o da sala, 
e, com o intuito de amedrontar o 

assassino que se dirigia para o jar-dim, ameaçou-o com a a roía, ao passo que pelo lado de fôra An-tonio Ferreira, pintor, que acudi-ra de uma obra ao lado da casa, tentava também prendei-o. 
Atemorisado, Carlos Abreu, di-

ante (1o seu crime, virou o revol-
ver para o ouvido direito e ainda 
que tremulo desfechou-o. 

O projéctil produziu o ferimen-
to que ja1 acima descrevemos, e 
elle caiu próximo a' porta do cor-
redor, alagando o assoalho em 
larga mancha de sangue. 

Tudo isto foi passado em curto 
espayo de tempo. Muitas pessoas 
acudiram ao logar do drama, além 
dos parentes da faniilia do sr. 
senador João Cordeiro, sendo en-
tão conduzidos o cadaver da indi-
tosa senhora e o corpo de Carlos 
Abreu para os dois leitos referidos, 
situadds na alcova que ja* descre-
vemos. 

O facultativo declarou logo nada 
ser possível para a salvayfto deste 
ultimo. De facto, a's 2 horas e 
%) minutos expirava o infeliz. 

O leito em que elle estava foi 
levado para a sala, e o em que 
repousava para sempre sua des-
grayada victima foi conservado na 
alcova, cercado de suas irmííes 
desoladas e guardado por seu pae 
e irmãos, amigos e outras pessoas» 

Vestiram a desditosa moya com 
um fato preto e cobriram-lhe o 
rosto, sereno sempre, com um len-
yo de seda. 

Em torno collocaram cirios e 
assim completou-se o triste scena-
rio desse epilogo cruelni .ite emo-
cionante—um drama nesperado. 

Fora da agitação curiosa dos 
indifferentes, a familía do sr. se-
nador Cordeiro, recolhida ern sua 
dor amaríssima, voltou a' calma 
velando os cadáveres do louco pri-
mo e da irmã amada. 

Extincção de 
curraes de peixe 

E' este o texto do decreto que 
extingue os curraes de peixe : 

" O presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, conside-
rando que os curraes de peixe, 
sobre embaraçarem a navegayão 
concorrem concomitantemente com 
outras causas para o solevamento 
do solo submarino e portanto pre-
judica a conservayâo dos portos, 
rios, lagoas etc; 

Considerando ainda que taes ar-
madilhas, quer construídas nos 
termos do art, do Decr. de 27 
de Fevereiro de 1861, quer em pro-
fundidade superior a' que é alli 

prescripta, sendo nocivas a' con-
conservavSo das especiea mais a-
preciadas, diflicultam o desenvolvi-
mento da sua riqueza icthyologica ; 

Considerando finalmente que os 
cur/aes, sendo concedidos, por via 
de regra, a indiduos extranhos a' 
líida do mar, afastam da concur-
rencia no mercado os verdadeiros 
pescadores, que temo ouus de ser-
vir a' Patria, quando sorteados pa-
ra semelhantes lias ; 

Decreta: 
Art. 1* Fiya expressamente ve-

dada a construcyíto de curraes ou 
cercados de peixe. 

Art. 2* Os actuaes curraes serfto 
demolidos logo que finde o pre-
sente anno, correndo as despezas 
por conta dos seus donos. 

Art. 3" Kevogam-se as disposi-
ydes em contrario. 

Kio de Janeiro, 8 de Abril de 
1ÍI03, 15* da líepublica. 

FrancisGo de Paula Rodrigues Al" 
ves— Julio Gezar de Noronha. 

O illustre dr. chefe de poli-
cia, por neto de hoje, nomeou 
os eidadaos Antonio Pinto e 
/vntonio Bezerra Cavalcanti, 
para oslogares va^os de sub-
delegado de policia da Ri-
beira e de 2' supplcnte do 2' 
delegado de policia da capi-
tal, tendo aquelle assumido 
o respectivo exercício. 
' t 1— i - ~ •••• — i — ^ — — * i — 

A Rainha da Moda 
Jortial mensal de modas, es-

cripto em portuguez,. encon-
tra-se na— 

Snpa í ü ria Pessoa. 

Pensando e rindo 
Ha pães qae.por demasiado amor 

a seus flltué, os sous maiores 
inimigos. 

Como ò desinteressada 
Rasa paixão, flor querida 
De ti, eu Q&O quero oada, 
Ta, -podes pedir mo a vida l 

Í
Ura pobre diabo jà ontrado em an 

n"8 morria do amores pela còzi* 
abeira, que era ama bonito rapari-
ga de olhos nogros, labioe vorruoa 
lhos o faces rosadas... 
—Como vfto esses amores ? poro 

guntoiulho um amigo sorrindo. 
—Mal... respondeu o bom do velhote1, 

ha oru anno qae dura esta paix&o, e eó 
pude conseguir d'ella uma pequena rua« 
deixa do cabelios... Mas do que maneira 
nfoe deu. . . 

—Como foi ? 
—Um a um na sopa l 

TABTARIN. 

F. COOPER-O DERRADEIRO MOHICAN TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

5 -
O exterior deste personagem, 

sem offerecer nenhuma defor-
midade, era desfavorável. Em 
pé, a sua estatura sobrepujava 
a dos seus companheiros ; senta-
do, parecia reduzido abaixo da 
estatura ordinaria do homem* To-
dos os seus membros apresen-
tavam a mesma falta de har-
monia. Tinha a cabeça grande* 
os hombros estreitos, os braros 
compridos, as nmos pequeninas e 
quasi delicadas, as pernas e as 
côxas seccas, .mas de um tama-
nho desmedido, e òs joelhos, a-
pezar de monstruosos, o eram me-
nos que os dois pés que sus-
tentavam esse estranho conju ne-
to. O vestuário mal arranjado 
desse individuo só servia para 
destacar ainda mais o defeito e-
vidente das suas proporções. Ves-
tia um casaco azul de abas lar-
gas e curtas de golía baixa, cal-
ções justos de marroquim ania-
rello apertados na jarretiera por 
um laço amarrotado de li tas 
brancas. Meias de algodão listra-
do í- sapatos, a um dos quaes 
estava presa u ma espora, com-
pletavam o trajo da parie infe-
rior do corpo, 

Nílo procurava furtar-se a' vis-
ta. Pelo contrário, parecia estu-
dar o modo de ]>ôr em eviden-
cia Uxlas as suas bellezas. quer 
por simplicidade, quer po»- vaida-
de. Do bolso enorme de uma 
grande vestia de seda muito so-
vada e guarnecida de um galfto 
d<* | rata d«*hU>l&do sabia um 
instrumento que. visto em com-

pá»lua tilo m#ruaJf l^xlcna pas-

sar por uma machina de guerra, 
perigosa e desconhecida. Por mais 
pequeno que fosse esse instru-
mento, excitara a curiosidade da 
mor parte dos europeus que se 
achavam no acampamento, em-
bora a mór parte dos colonos^o 
manejasse sem receio, com a 
maior familiaridade mesmo. Um 
ehapeo enorme, egual aos que 
usavam os ecclesiasticos, empres-
tava certa dignidade a uma phy-
sionomia que annunciava mais 
bondade que intclligencia e que 
evidentemente, necessitava deste 
soccorro artificial para sustentar 
a gravidade de alguma funcçiio 
extraordinaria 

Ao passo que os ditíerentes 
grupos de soldados conservavam-
se a certa distancia do logar em 
que viam-se esses novos prepa-
rativos de viagem, em respeito 
ao recinto sagrado do quartel ge-
neral de Webb, o personagem 
que acabamos de descrever avan-
rou por entre os criados que 
estavam a espera com os cavai-
los. 

--Sou levado a crer, amigo, 
disse elle numa voz tilo distineta 
pela sua doçura quanto a sua 
pessoa o níto era pelo defeito 
das proporções, que este animal nffo 
nasceu nestas paragens e vem de 
alguma regiilo extrangeira, tal -
\<»z da pequena ilha alem dos 
mares. Posso falar de seme-
lhantes coisas, sem \w vanglo-
riar, porque vi dois |>ortOH, o 
qüfk (Mlf situado I1H <»mlMWM-
dnra do Tamisa <• que IMII O 

nome da capiul da velha Jn 

Dr. Manei Dantas 
. A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral c estadual nesta ci-

dade. 
Encarregasse de Liquidei 

çoes Commerciaes. 
Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias utei%s no escri-
ptorio d' "A Republica" 

Gabínole Cirúrgico M û 
Pedro Nunes de S a 

avisa aos seus amigos e 
clientes que acuba de 
M rúar SOJ gabinete denn 
tníio, o de oflferece os se* 
ih serv v ^ clínicos. 

Consultas das 11 ho-
ras da nianhnn ãs 

4 horas da tarde. 

! ('RAÇA AUUUtíTO HKVBKO 

<(|) « <|H 

6 
glaterra, e o que se chama 
Newhavfen. E vi os capitães de 
brigues e bergantins carregarem os 
seus navios duma chusma de qua-
drúpedes como nâ  arca de Noé, 
para irem vendei-os na' Jamaica ; 
porem nunca vi um animal que 
tão bem se assemelhasse ao cavai-
lo de guerra descripto nas"Escrip-
tuvas • - Escarva c chao, alegra-se 
com a sua f o r </ a e vae 
ao encontro dos homens de guerra. 
Kelincha ao som da trombeta, fare-
ja ao longe a batalha, o brado dos 
capitües e o grito do triumpho." 
Nao lhe parece, amigo í 

Nao obtendo resposta, o que as-
sim acabava de servir-se da lingua-
gem dos livros santos, ergueu os 
olhos sobre o ser silencioso aquém 
por acaso se dirigira e encontrou 
um novo motivo de admirarão no 
individuo sobre quem recahiatn 
seus olhares. Estavam fixados so-
bre o talhe direito e teso do cami-
nheiro indígena que na tarde ante-
rior, trouxera ao acampamento tão 
inaVs noticias. Embora os seus 
traros estivessem num estado do 
repouso absoluto e parecesse olhar 
cumumaapathia estóica a sena rui-
dosa e animada que se desenrolava 
em redor, percebia-se nclle, no me-
io da sua tranquilidade, um ar de 
orgulho sombrio, Íoiío para cha-
mar a atteneAo de olhares mais cla-
rividontos que os do homem que o 
encarava com um espanto que nílo 
procurava occultar. 

O habitante das florestas trazia o 
tnmAhnwk (*) eo faeflo dn HIIH fri-bij. mas entretanto, os cu exterior iiAo era completamente o de um 

guerreiro. Pelo contrario, a sua 
pessoa tinha um ar de negligencia 
semelhante ao que teria depois de 
uma grande fadiga ainda nao com-
pletamente apaziguada. As cores 
de que os selvagens formam 
a tatuagem do corpo quando 
se aprestam para o combate 
estavam fundidas e misturadas 
sobre traços que annunciavam 
altivez e davam-lhes um caracter 
ainda mais repellente ; somente 
os olhos, brilhantes como estrel-
las no meio das nuvens que se 
acastelam no cêo, conservavam 
todo o seu fogo natural e selvagem. 
O olhar penetrante, mas cir-
cumspecto, encontrou um mo-
mento o do europeu o mudou 
logo de direcção, quer por as-
túcia, quer por desdém. 

K* impossível dizer que obser-
vações esse instante tle commu-
nicaçào silenciosa entre dois se-
res tao singulares teria inspi-
rado ao enorme europeu, si a 
curiosidade activa deste se níío 
tivesse impellido para outros 
objectos. Um movimento geral 
que se. produziu entre os cria-
dos e o som de algumas vozes 
doces annunciaram a chegada de 
quem se esperava para por a 
cavalgada em marcha. O admi-
rador do bello cavallo de guer-
ra deu logo alguns passos a1 re-
sguarda para ir juntar-se a li-
ma pequena jumenta ma^ra que 
pastava no campo uns restos de 

(*) Mâchadinba da futfra, utada pe» 
lo* índio* «riitricinc». No o moço* 
üo podra, poront, depoi* pa^oa a 
rtll» d« forra. Note do Tradactor 
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Parte Official 
GOVERNO^ DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

Expediente 
Dia 25 

OPFICIO 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Mand i entregar no presidente 

da loteudencia Municipal do A-
cary a quantia d* 150$000, pro* 
veuiente do subsidio a que tem 
direito o professor publico d'aquet 
la município, Jo&é Carlos Pereira 
Biitto, correspondente ao primei-
ro trimestiô do corrente anno. 

SUPKlilOli TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 

Sesrôo ordioaria aos 22 do A-
bril de 1903. 

Presidencia do exmo. sr. de* 
eernbargador Meira e Sa*. 

Ao meio dia, na sala das con-
ferencias, presentes os exmos. 
Brs. desembargadores Meira e 
Sn, presidente, Moreira Dias. 
Theotonio Freire, Vicente de Le-
mos e João Baptista, toi aberta 
a sessão. 

Poi lida e sem debate appróva-
da a acta da sessão antori»r. 

Kaltou com causa participada o 
exnio. sr. dr. Antonio de Sou-
za, procurador Geral do Estado. 

Vista as partes : 
Appellação criminal 

N. 128—Natal — Apjíellante, Mar-
tinho Pereira de MelloAppelIada a 
Justiça . 

Vista ao Procurador Geral ; 
Appellação criminal 

N. 125—S. Gonçalo—A ppel* 
lante Manuel Eusébio de Olivei > 
ra-Appellada a Justiça. 

Julgamentos: 
Recurso dòhaheas corpus 

N. 212 - São Miguel— Recor» 
rente, o juiz de direito-Recorri 
do, Francisco Seraphim de SJU-
za — Relator, o exmo. sr. desem*-
bargador Theotoaioo Freire—Ne* 
goiv^se provimento, unaniraernen» 
te, oão pelos seus fundamentos, 
roas porque o paciente é accusa* 
do por crime de uso de armas 
protaibidas {Art. 377 do cod. pe-
nal), casa em que o róo livra-se 
solto? nos termos do art. 100 do 
cod. do proc. criminal. 

Appettaçõèt críminaes 
N. 92—Canguaretaína — Appel* 

lante, 4 o S c Flor—ÀppelUda, a 
Juatiça--Rel*to\ o exmo. sr. 
desembargador Theotonio F e i r e -
Revisores, os exmoa. ers. desem-
gadores Vicente de Lemoa e Mo-
reira Dias-Deu-se provimento 
unanimemente para cohdemnar se 
o réo entre o grao médio e mi* 
nimo do art. 30S do cod. penal. 

N. 123—Ceara'#mtrim — Ap; eJ 
lante, a Justn/ú -Appellado, Air 
tonio Curto da Silva —Relator, o 
exmo. sr. desembargador Morei-
ra * Dias—Revisores, os exmos. 
srs. desembargadores Tbeotonio 
Freire e Vicente de Lemos-Deu« 
se provimento unanimemente pa<» 
ra mandar se o réo a uovo jury, 
por ser a decisão contraria a's 
provas dos autos. 

E nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo. sr. 
desembargador Moreira Dias. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira Varejão Fil-

gueira . 
SECRIÍTARIA DE POLICIA^ 

Dia 17 
O dr. chefe de policia, por acto 

de hoje, exonerou,a pedido,Fran-
cisco Baptista doa Santos do car-
go de 1* supplente do subdele-
gado de policia do districto de 
S. Miguel de Jucurutü do mu-
nicípio de Calco, e nomeou, pa» 
ra substituiUo, o cidadão Tho-
maz Lopes de Araujo. 

—O cidadão Manuel Pereira de 
Medeiros, em officio de 2:3 de Mar-
ço ultimo communicou a esta 
repartição haver, nesse dia, prés» 
tado o compromisso legal e assu-
mido o exercício do cargo de 
delegado de policia do município 
de Flores, para o qual fora noa 
meado por acto de 16 daqufellé 
mea. 
i • i •• —i • ii mi n ii • w ̂  
Guarnição Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o 30 dia de A-
bril de 1903 

Ronda,o senhor alferes Ca-
valcante 
Estado maior o ?sí\ tenente 

Moura 
Dia ao Batalhão, o 2* sar-

gento Nascimento 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o ans 

peçada Alexandre 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Joaquim dá Silva 
Piquete o corneteiro Cruz 

UNIFORME N. 6. 

WSm 

Curraes Novos 
A O P U B L I C O 

Manuel Aleixo de Maria, aviza 
uoâ seus numerosos e amaveisfre 
guezes deste e de outros rauiii-

cipios vizinho? que segue no dia 
Al de Maio vindouro para a« 
praças de Pernambuco e Natal, 
a fazer compras para sua caza 
comraercial, devendo estar em 
Natal, no dia 2 de Junho viuduu» 
ro e em Pernambuco até o dia 
6 do mesmo e que leceberà or* 
dens dos seus amig s e treguezes 
até o dia da sua sahida, assim 
como previne a todos que quize-
rero fazer boas compras, de aguar» 
darem a sut chegada, que será 
do dia 15 de Junho vindouro em 
diante e promette vender ainda 
mais barato sem mesmo prestar 
alfonção ao que por ahi dizem os 
maliciosos, que não conhecendo, 
por certo,a forma de seus negeeios 
ou transações, e em vista do bai* 
xo preço por quanto vende suas 
mercftdoiiiis, fazem juízos temerá-
rios todos cheios de aleivozias, de 
modo que iria repercutir mal nos 
espiritas dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que dis-
põe a sua caza comraercial, se 
elle não viesse patentear ao pu-
blico que a sua caza commercia) 
conservasse em todo tempo, gr a** 
ças a Deus, solvavel, ficando as~ 
sim portanto sciente os maliciosos 
que tanto se occupam da vida do 
proximo (e para melhor syndjca» 
rem) que, a firma de Manuel Alei** 
xo de Maria é bem conhecida nas 
praças de Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceará, e 
em algumas fabricas do Rio de 
Janeiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para as-
sim o fazer; e em resumo acòn» 
selha a cada qual que venda ou 
faca seu neg cio como melh>r 
entender, não procurando assim 
ferir a susceptibilidade de quém 
quer que venda por menos. 

Outro SÍOK» previne, para evitar 
resentimentos* que nfto fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municípios e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercadotia que ja* tiver sido ven 
dida. 

Aviza msis que precisa para 
trabalharem para sua caza com-
metcial de 4 peritos artistas que 
são : ftmileiro, padeiro-forneiro, 
sapateiro e alfaiate, sendo que 
deste ultimo é que a fucturosa 
villa de Curraes Novos se recen* 
te com a maior precisão, deven-
do portanto no caso de querer 
ir um alfaiate deota capital tra* 
balhar em Cuiraes Novos ao aci-
ma roferido, pedir informação ao 
sr. João Lyra, alfaiate nesta ca= 
pitai que, a não ser a' despeito 
pelo mau passadio sertanejo, só 
poderá* informar lealdade* slnce 
ridade de todo* cs curraesnoven 
ses, maxiraé do mesmo Mannel 
Aleixo aonde yà trabalhou. 

Curraes Xovos, 2 de abril de 
1903. 

Manuel Aleixo• de Maria. 

Delegacia Fiscal 
APOLICES SORTEADAS 

E D I T A L 

P o r esta R e p a r t i ç ã o se faz p u b l i c o , e m o b s e r v â n -
c ia á o r d e m t e i e g r a p h i c a il i D i r e c t o r i a de Ooi itabl l i* 
dade d o T h e s o u r o F e d e r a l de 1 - d o c o r r e L t e , o se* 
g a i n t e Edita l da Ca ixa de Vmort i sação : * 

Caixa de Amortisação 
De ordein do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

em sessões reaüsadas a 28, 29 o Hl de outubro, 5 e 7 de novem-
bro do corrente anno | ela juuia admiaistrativa da Caixa de Amorti« 
sação, foram sorteadas 6.000 apólices do empréstimo nacional da 
1897, cuja numeração consta das relações abaixo. 

1 9 0 2 
1372 apólices ao portador 

[CONCLUSÃO] 

17.048 17.740 17.781 17.870 17.968 
1/.6Õ7 17.741 17.784 17.886 17.960 
17.068 17,746 17.794 17 888 17.964 
17.G69 17.753 17.796 17 898 17.967 
17,688 17.755 17.804 17.905 17.970 
17,724 17.767 17 818 17.929 
17.727 17.770 17.825 17.942 
17.737 17.780 17.849 17.945 

Caixa de AmòrtUação, 2é de novembro de 1902. 
V. 

Eulálio T. de Souza, 
Chefe de SecçSb. 

Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte^ 12 de Janeiro de 1903 

O Delegado Fiscal, 
Luíz Emygdio Pinheiro da Gamara. 

& BL'. io Sufi'. M.'. do ül*. 
Aug/, e Ben/. Lo j / . Cap/ . 

"21 D E M A R Ç O 

De ordem do Pod.', e %Ben.\ Ir.*, 
Ven/., convido a,todos os llr,\ do quad.*, 
desta Ben.', off.\ para comparecerem no 
dia 8o do corrente, ás 6 \(2 horas da 
noite, aflui de proceder se à eleição das 
LL.\ e mais Dig.\t que téra de fane 
oionar no annô de 59o3 a 59o4t assim 
como de Rep.', e Dep.*. 

Chamo a afctençfto dos mesmos Ur,'. 
para o disposto nos artigos £99 e 3o3 do 
Rog.\ Geral da Ord.\ 

Secret.', da Aug.'. e Bon,*. Loj.*. 
Cap/. 2í de Março ao Or. \ do Natal,25 
do Abril do 19oB. E. * * V.-. 

Carlos Gonies 3s. 
Socr.'. 

Bilhar Recreativo. 
DB PKQPB1BDADB DB 

JOAQUIM BÍNRIQÜE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE N O V E M B R O 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'om dos principies 

pontos d'esfia cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
K& cazemira franceza, pela 
Uminuta quantia de 

75$000. 

Parte Commercial 
E M A III T l VIA 

Natal, 29 de Abril de 19o3. 

CAMBIO 12 

TAHHLTjjA D O C A M B I O 

Libra 
Hbiling 
Peony 
Franoo 
Marco 
Dollar 

2O$OOÜ 
l#ooo 

$o8;í 
$7 
it\7 

P R A Ç A D O N A T A L 

(íRNEKOS DK EXPORTAÇÃO 

FKKÇ08 CORRBNTtíS 

4ígodfto do afronte, kilos por Ulooo 
M<udAo 14 sorUU) " 41 " íl^oo 
A jooar bruto Woo 

" da Usina ^«ooo 
Courus Salgado« " 'J£oo 
Pelles de carneiro, i m Woo 
Pfllsste cabra i 4o° 

MERCADO PUBLICO 
PltEÇOS CORRENTES 

Càrue verde k. 30o 
Carne do sol a 1.400 
Carne do xarqne superior " 1.900 
Carne de porco I 1 1.00o 
Touciíiho do roino 11 .200 
B ĉalhào 4 1 1.000 
Cebola i 1 1.C0C 
Alho mairü SOO 
Banha k 2.200 
Vinagro national garrafa 4Ôf 
Azeito d oco • i um 
Vinagro do lisboa <( 6Õ() 
Sal litro 1ÄO 
Maçando k 2.40o 
Aletria 4 • 3.400 
Píiúenta do roino I * 2.400 
Araruta K t 1 500 
Arrol * < 400 
Farinha litTü 080 
Poij&o niolatinho < 1 3(K: 
Peijfto de corda i 1 16( 
Feij&o yerde mulbo 04(i 
Batata inglesa k 600 
Batata doce • « 06( 
Coco secco um 100 
Palito mâ o 400 
Rapadura ama 10< 
Asvucarde oaioa k 60( 
Aaomr moreno 1 « 40(i 
Atiucar espeoial « * Ko( 
Aasorar retains i * âoc 
Milho litro 10o 
Lslts frsseo garrafa *9i> 

Leite condensada 
Sabão 
Cafó do Hio 
Cafó do brojo 
C&fó moca 
Mtite em folha 
Mato ora pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga amorieatm 
Queijo do Ttanteifca 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 
* • 

< * 

- * 

l ibra 
k 
i l 

kt 
QÏÏ1 

1.2oo 
7oo 
7oo 
âoB 

2.000 
l/2oo 
2 .Ôoo 
4è5oo 
l|Goo 

16o 
6o 

P A U T A 
R I O G R A N D E DO N O R T E 

THESOURO DO ESTADO 
Semana do-27 de Abril a 2 de Maio de I9Ó3 
PRlfV JS CORREM TES DOS «KNEROy 
SffJ^lTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POH MAR 
Vi« 1 o* ins Unidades 
áî odÂü em ram« 15 kilos 

1 CüfOÇO " 
9i buj'" oa rtjüMuo 

Â RUcat r̂ e U7.inR 
( < 

clnn-aUzftdí' 
br Aii co 
R>OIN«DO 

1 MA8CH\HV.) 
bruto 

" reun," 
A^uHrd^ntc 
:̂»rrÄcbn lOfiD̂ Kboir« 

'' ti« iiiHniv'W 
lianliA d«t ĉ âdu 
C+bolu 
«tê 

ilegível 

t 4 
« 

21L r. ) 
M . 

Valores 
101500 
mm 
iW 
2*400 
9$(00 

itm 
«000 
$800 
$000 

I*o00 
IfOOft 
Ü200 
IfMto 

Cora de carn aba | 
Cera 
Carneiro Um 
Oabras 
Cbapeos de pilha uui 
Couros de boi, s«c o ou 

sa1g&do6 
Chifras de boi 
Cb uru tos 
>i garros 
O&roço de algodão 
Cirne de sol tsecca) 

qualquer modo 
esteiras de p&lba 

11 de junco 
tf de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

fariolu de maiulioca 
feijão mulatitLo 

de outras 
frangos 
gal linhas 
gomtna d̂  maudioct 

** de araraU 
milho 
mel de aŝ icar 
ihel de ab l̂htó 
ovoe d« gallinh* 
ossos 
oieo de mamem» 
pl rua; 
Papagaio« 
perequit os 
pellea de CÂL>ra 

11 de cfcrüniro 
/Mio f âfMai 
i^iufti de ema 

d« manUiga 
CoaYba 9« p**«* 

um 
céu to 
cento 

milhei» o 
i t 

kilo 
preparada 

uma 
0f 

kilo 
litro f* t 

4 

um t* 
litro 

um 
kilo 
litro 
um 

f» 

um* 
kiln i< 

$850 
10$000 
íoiooo 

$'14 0 
1*000 
2*000 
7*000 
8*000 
$300 

2*000 

*320 

$500 
*080 

$12' 
1*5ÍK) 
2*000 
*40í 

1*400 
io^o X -

%m 
*0 d 

4*0((l 
5 ;o > 

$1(0 

*8U0 
6*004' 
9*0 < 

co emente de mamona f io* 
Sal 19 1/3 
soía mrio, taxa fixa |500 
sebo kilo $400 
Toucinho 14 Jg400 
Unas de boi cento 1*C00 
Velas de cera de carnaúba k. 3*000 
Vinho de cajú, genipapo litro IfOOQ 
Vassouros de carnaúba etc 0*500 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
*orte, 27 de Abril de ]9o3. 
O Contador, JOÃO NEPOMÜCENO SEA-
BRA DB MELLO. 

Esoriptararic, APF0N80 MAGA« 
LHAÇ8 DA SILVA. 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE ABRIL 
Do sul 

Satellite a 
Una a 

MEZ de MAIO 
Do norte 

H, Francisco a 
Do ml 

Espirito Santo a 

2» 
29 
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A p r e s a d ' ^ R e p u b l i c a " 

A mais antiga e uma das mais bem montadas officinas ty-
pographycas d ó Rio Grande do Norte. 

As officinas da "Republica' acabam de passar 
por uma reforma radical e quasi completa no seu 
material typographico com o recebimento de uma 
grande encommenda de typos e outros objectos 
feita directamente á uma fundição americana. 

A nossa officina, ja se acha acreditada pela fei-
ção, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
tanto que ha muitos annos tem sido sempre a pre-
ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
sos/talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Preços reduzidos, sem cpmpefcticia 
Sincer iaaae austera em todas t r a n s a c ç õ e s . 

« 

Todo je qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 
nosso gèfente JOSE 'PINTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptorto. 

- * ^ - -rs- '* 

hmmi í i p t a m i u visita ias mm oíEc m : t iodos os nossos H u i t l n t i i ii carteia i\ que im b ímpressioaados. 
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Redacção e Typographia 
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adro J É Maria 
Desde liontem a tarde, acha-

se em terra rio-grandense, caben-
do a' nossa capitai a honra de hos-
pedal-o, o insigne orador catho-
lico e infatigavel missionário chis-
tiío, padre dr. Julio Maria, que 
aqui pretende abrir, na nossa 
Egueja Matriz,uma serie de confe-
rencias religiosas. 

O nome do padre di\ Julio Ma-
ria vem de ha muito tempo aureo-
lado por uma extraordinaria no-
meada de bondade, de talento, de 
fé e, sobretudo, de ardoroso apos-
tolado em favor dos princípios es-
senciaes da religião, haranonisan-
do-os com ás idéas do século e com 
as instituições democráticas, que o 
tem convertido num dos mais 
eminentes vultos da Egreja Catho-
lica no Brasil. 

.As principaes cidades do Brasil 
tem-se extasiado ante o verbo e-
loquente e fulgurante do grande 
missionário, de modo que a sua 
figura insinuante e sympathica tem 
deixado, em quasi todo o paiz, 
traços indeleveisda sua passagem. 

E* de esperar que, na serie de 
conferencias que se irão breve-
mente encetar, o povo catholico 
desta cidade accorrera' pressuro-
so a ouvir a voz da verdade e do 
ensinamento christao. 

A Republica saúda o virtuoso 
missionário. 

O desembarque do padre dr. 
Julio Maria foi muito concorrido, 
comparecendo u ello muitos sacer-
dotes e grande massa de fieis 

Julgamos opportuna e de actu-
alidade a -publicação dos seguin-
tes topicos cie uma biographia, 
que lemos do padre dr. Julio 
Maria : 

" O padre Julio Maria, que ou-
t'rora chamou-se Julio Cezar de 
Moraes Carneiro, foi ordenado 
apenas ha onze annos, em 1891, 
após alguns annos de carreira 
jurídica e litteraria, em que nào 
poucos foram os seus trabalhos 
na jurisprudência, no jornalismo, 
na litteratura e na poesia. Bacha-
relou-se em Outubro de 1*74, na 
faculdade [de direito de Silo Pau-
lo, onde cm Maio do anno seguin-
te (1875) defendeu these e susten-
tou dissertação para obter o grau 
de doutor. 

Suas theses e sua dissertação, 
versando esta sobre a Lettra de 
Cambio, obtiveram approvaçiio u-
namme da congregação de Silo 
Paulo, 

KraKfto Paulo, foi um dos Reda-
ctores da imprensa académica, e 
com Kodolpho Dantas, ha pouco 
íallecido, e Martinho Campos Jú-
nior redigiu o jornal Tribuna. N*es-
se jornal, como em muitos outros 
nào só da academia, como do lis-
tado do Rio de «Janeiro e Minas, 
foram publicados muilo. artigos 
politico«. juridicoH e composições 
)K>eticas de sua lavra. 

Sua« principaes obra*, antes do 
fcftcerdocio, bfto Qestoes politicas. 

Pensamentos e reflexões, apòstro-
plies. 

Em 1889, o dr. Julio Cezar de 
Moraes Carneiro, que desde pou-
co tempo depois de formado ad-
vogava em Minas, onde exerceu 
também o ministério publico e on-
de se casou, tendo enviuvado, pro-
curou, levado por irresistivel vo-
cação apostolica, o sacerdocio, ma-
triculando-se no seminário de Ma-
riana, Qnde, dois annos depois, re-
cebeu, após successivas ordenações, 
a ordenação ultima de sacerdote. 

Desde então, o padre dr. Julio 
Maria entregou-se ao apostolado 
pelos Estados do Brasil, tendo ja1 

percorrido quasitodos os Estados do 
Sul e Norte, fazendo em todas as ca-
pitaes e cidades principaes séries de 
conferencias, que têm tido enorme 
ruido. 

De 1897 a 1900, durante quatro 
annos seguidos, o padre dr. Julio 
Maria pregou na Capital Federal, 
onde inaugurou o curso popular 
das Conferencias da Assumpção. 

Suas principaes obras, depois de 
padre, sâo : A Paixao, A Graça, O 
Deus Despresadof A Caridade, Sete 
Discursos, A Egreja e o Povo, Con-
ferencias da Assumpção e Conferen-
cias sobre o Santíssimo Sacramento. 

Em 1900, a commissão do 4* 
centenário do Brazil encarregou 
sua revdma. de proferir o discurso 
solemne do Te-Deum do 4* cente-
nário, e de escrever, como de facto 
escreveu, a Memoria sobre a Reli-
giao no Brasil, que vem publicada 
no 1" livro do 4* centenário. 

Ainda em 1900, o Instituto Histo-
rico e Geographico do Brasil pro-
clamou-o seu socio, e sua revdma. 
tomou assento, proferindo impor-
tante discurso. 

A Santa Sé distinguiu-o com o ti-
tulo de Missionário Apostolico. 

O padre Julio Maria é natural 
do Estado do Rio de Janeiro e nas-
ceu na pequena cidade de Angra 
dos Reis; conta 52 annos; reside 
em Minas e tem um filho e uma 
filha legítimos* 

O nome laureado do dou-
tor Augusto Tavares de Ly-
ra, é vantajosamente conhe-
cido de todo paiz, em cujo 
Congresso tem defendido com 
denodo, brilhantismo e bom 
êxito os destinos do Rio 
Grande do Norte. 

Saúde e Fraternidade, 
Francisco Ferreira cIn Cos 

ta Mello 
Miguel Gpines Romeu 
Eduardo Rodrigues Pessoa 

Ca vale ante 
Vicente Gomes da Costa 

Garcia 
João Edeltrudes da Costa 
João Gomes da Silva Baião 

LIVROS E REVISTAS 

Intendeneia Municipal da 
Villa de Touros, 12 de Abril 
de 1903. 

A* lllustre ComrMssão Ex-
ecutiva do Partido Republi-
cano Federal. 

Em sessão de hoje e sob 
proposta do intendente Mi-
guel Gomes Romeu, aeeeita 
unanememente, ficou resolvi 
tio que se enviasse á Commis-
são Executiva do Partido 
Republicano Federal, a men-
sagem seguinte: 

A Intendeneia Municipal da 
Villa de Touros,em sessão ex 
traordinaria, obedecendo aos 
sentimentos patriotleos de 
seus munícipes e louvando o 
procedimento das outras In-i 

lendencias :1o Estado, no lou-
vável empenho de apresenta-
rem ei Commissão do Parti-
do Republicano Federal os 
nomes de dois distinctos ei 
dadãos, vem também por sua 
vez fazer chegar ao conheci-
mento da mesma Commissão 
que muito agradará a este 
munieipio a escolha dos no-
mes dos cxmos. srs. doutores 
Augusto Tavares de Lvra e 
Juvenal Lainartine de Farias 
para sueeedereni aosextuos. 
srs. doutores Alberto Mara-
nhão c João Dionysio Filguei-
ra nos cargos de governador 
e vice-governador do listado, 

Recebemos : 
—A Estaçao, o grande jornal de 

modas, n. de 15 do corrente, com 
o seguinte summario : 

1. Capa com indicações úteis e 
p r e c i o s í s s i m a s que os as-
signantes e compradores devem 
sempre exigir dos depositários e 
agentes. 

2. Texto com 8 paginas de figuri-
nhas de figurinos modernos e mo-
delos de trabalhos. 

3. Figurino gravado a talho e 
colorido e aquarella, 

Supplemento litterario illus-
trado com 4 paginas. 

5. Decimo nono fascículo do 
tratado de trabalho^ de agulhas. 

Oas/s, N. 4, de Abril, com a se-
guinte Summula : 

Tiradentes ; Mite—José de A-
breu* Sempre ! — Gothardo Netío. 
Porque í—Ca tao do P. .Paixão e 
tolerancia—Thomaz Saiustino« So-
nho—Julio. ! . . —C. Sonora—Ro-
lando de Montçbeüo. Dies Annua— 
J, Ga/vao. Breves considerações ao 
correr da penna—T\ K Castello de 
noivado—José de Abreu. Lux—A* 
bel da Silva. Supremo Artista— 
Rolando de Montebello. Sombrio— 
S. Fernandes. Breves Reparos.— 
Notas. 

RETALHOS 
t As creança'» crescem geralmen-

te 24 centímetros durante o pri-
meiro anno. 

Na actualidade, existem uns 
3.500 pharoes em todo o mundo. 

Os ovos, o leite e a f ructa são o 
melhor alimento para as pessoas 
que tem muito trabalho cerebral. 

Nas ilhas Fidigi emprega-se co-
mo moeda os dentes de baleia, 
pintando uns de branco, outros de 
encarnado. Os encarnados valem 
umas vinte vezes mais do que os 
brancos. 

Xo Japão é moda apanhar py-
rilampos, e conserval-os guarda-
dos para lhos dar emprego em 
dias de festa e quando ha visi-
tas a passar a noite. A ' chegada 
destas, soltam-se os pyrilampos 
no jardim, produzindo um ef-
feito decorativo bastante original. 

Não ha duvida que um trago 
de cognac ou de aguardente quan-
do faz muito frio, produz a sen-
sação de restituir um jxmco do 
calor ao corpo, pelo menos }>or 
dentro. 

Com tudo, é conhecida outra 
maneira das bebidas alcoolicas 
produzirem um effeito muito 
mais duradouro e etficaz o tão rá-
pido, que parece obra de magia. 

Si se tem que fazer de carru-
agem ou a caralio uma viagem de 
alguma* horas por tempo frio, 
os pes ficam gelados e sortre-se 
um verdadeiro to;iuento. 

Em taes cireumstaneias, pegue-
se um cálix de cognac ou de a-
guardente e deite-se... dentro das 
botas. 

Poucos minutos, depois, sente-
se nos pés um agradabilíssimo 
fervor, começam logo a irradi-
ar calor e, em menos de um 
quarto de hora, poem-se m a i s 
quentes do que se estivessem 
deante de um grande lume. 

Os exploradores e os caçado-
res dos paizes frios conhecem es-
te remedio e praticam-o com 
muita frequencia. 

- i i m 
As grandes praças 

O arehiteeto da cidade do 
Strasburgo foi incumbido de 
dar conta da sttperíicíe exac-
ta das principaes praças da 
Europa, 

Eis as informações presta 
das pelo especialista : 

A praça Kleber, em Stras 
burgo, com 11,000 metros 
quadrados ; a praea S. Mar 
cos, em Veneza, 12.000 ; S. 
Pedro, em Roma, 21.000; At 
méidam ou praça do Hippo-
dromo, em Constantinopla, 
25.000 ; praça Augusta, em 
Leipzig, 27.000 ; Waterloo, 
no Hanover, 60,000 ; praça 
da Concordia, em Paris,. 
85.000 ; praça do Hotel de 
Vilte em Vienna, 90,000; pra 
ça Real, em frente ao parla-
mento allemão, em Berlim, 
100,000 ; e, finalmente o 
Campo de Marte, em Pariz, 
112.000 metros quadrados. 

Seguiu hoje para o Mar 
tins, onde presta revclantes 
serviçosVao nosso partido, o 
major Ferreira Pinto Filho, 
que teve a fineza de trazer-
nos suas despedidas. 

4'El Tiempo1' de Montevi-
deo, tratando da reclamação 
da Republica do Uruguay ao 
Brasil pel o s a con tecimen to s 
de Rivera, diz que João Fran-
cisco gosa de tão triste cele-
bridade, no Brasil como fora 
delle, tanto assim que o go-
verno brasileiro o considera 
ttnico responsável dos assas-
sinatos do tenente coronel 
Cardoso e do guarda da Al 
tandega Gonzalez, na revolu-
ção do Rio Grande. E a chan-
eeliaria brasileira responden-
do á nota de reclamação do 
Uruguay em 18 de Janeiro de 
1894-, comm única va que o re-
spectivo ministro ordenára 
ao commandante geral das 
forças em operações que sub-
mettesse João Francisco a 
Conselho de Guerra. 

Aecreccenta 44El Tiempo" 
que tal processo não se reali-
zou ; e que os factos recentes, 
combinados com os do pas-
sado, provam que a perma-
nência de tal indivùftio no 
seu cargo constitue uma con-
stante ameaça aos habitant 
tes da fronteira do Uruguay. 
Os repetidos e perigosos con-
ílietos que alli se dão obri-
gam, por decoro do proprio 
Brasil c do seu governo, a u-
ma immedinta repressão, v 
expulsão de João Fraucisco 

do commando das forças me* 
dida é que se impõe como um 
dever internacional de honra 
e de justiça ; o contrario re-
presentará uma affronta ás 
leis humanas e aos respeitos 
devidos ao Uruguay. 

Nenhum governo, continua 
4iEl Tiempo", toleraria esse 
homem em tal posiçâofmuito 
menos o deve tolerar o go-
verno brasileiro, tão zeloso 
da sua elevada missão e do 
seu prestigio, e que não pode-
rá ver assim aggravados ps 
sentimentos do Uruguay e q» 
seus foros de nação, 

O Ministro do Interior do 
Uruguay, sr. Campistegui, 
sendo interpellado na Cama-
ra dos Deputados a respeito 
dos últimos acontecimentos 
Rivera, declarou que Abelar-
bo Marquez preparou a revo-
lução de accord o com o chefe 
castilhista João Francisco. 
Este, no dia 15 de Março, ap-
proximou as suas forças da 
liaha fronteiriça e logo que o 
movimento subversivo esta^ 
lou foi ter com aqtielle no edi-
fício da chtfatura de Rivera. 
A's dez horas da noite, prin-
cipiou o assalto ás redacções 
do "Maragato" e do ''Cana-
barro". Citicoenta homens 
pertencentes ás forças de Jo-
ão Francisco empenharam-se 
nessa obra de vandalismo. O 
pessoal dó <4Canabarro" en-
tregou-sè, sem resistencia, fu-
riosamente, mas apezar disso 
os atacantes não ficaram sa-
tisfeitos emquanto não quei-
maram e não destruiram tu-
do, 

Raphaël Cabeda achava-se 
na redacção do "Maragato" 
e João Francisco tenccionava 
degolal-o, O pessoal da folha 
defendeu-se valentemente con 
tra os quinze assalariados 
qne procuravam por todos os 
meios levar a effeito a sua 
obra monstruosa. Dous as-
saltantes foram mortos a ti-
ros de revolver» mas os ou-
tros conseguiram afinal pene* 
trtfr no edifício. O capitão A-
guirre foi degolado peto sar-
gento Conceição, um dos 
com mandados de João Fran-
cisco. Os outros très cadave-
res posteriormente encontra-
los na redacção destruída 
pelos vandalos, apresenta-
vam os corpos crivados de 
punhaladas. Não satisfeitos 
com semelhantes barbarida-
les, os sequazes de João 
Francisco degolaram os jo-
vens Syl vio M anoíie, Antonio 
Suarez, Candido Rodriguez e 
mais quatro companheiros. 

Na rua Quinta dous tra-
balhadores assaltaram e vio-
laram chaearas pertencentes 
i Rivera e, por conseguinte, 
situados em territorio uru-
guayo, 

0 governo convidou o dr. 
Ramirez para ir em missão 
especial ao Rio de Jaaeiro a* 
preseutar uma reclamaçãodi-
plomatica ao governo brasi-
leiro, contra os crimes prati-
cados por João Francisco, 
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Nadadores celebres 

% a -

Hero -*a 

também 

Conta a lenda que L 
versava todos os dias f> 
to para reuni rse t'Om 
margem opposl i. 

Lord livrou realisou 
esta arrojada empreza a 3 de Maio 
de 1810. 

O Helesponto tem 1.Õ00 metros 
de largo. O estreito de Messina foi 
também, secundo aflinuain, atra-
vessado por um Siciliano que era 
perseguido pela policia. Eni 1875 
o capitfto W e e b conseguiu atraves-
sar o Passo de Calais a1 custa dos 
maiores esforços e sacrifícios. 

Nadador intrépido, W e e b tinha si-
do alunmo como marinheiro de um 
navio-escola e se divertia em j o -
gar-se do navio ao mar quando este 
caminhava com maxinm velocidade. 
Em 25 de Agosto de 1875, com o 
corpo todo untado de azeite, lançou-
se ao mar em frente de Dowvres. 
sendo acompanhado por tres pe-
quenos vapores e chegava a Ca-
lais depois de 24 horas e 44 minu-
tos de estadia dentro da agua. 

Quando ja de regresso se encon-
trava a 2QÔ metros da costa teve 
um desfallecimento, sendo imme-
diat&mente socorrido por um dos 
vapores, que o trouxe para terra. 
W e e b morreu oito annos depois 
desta ousada travessia, ao intentar 
atravessar as fortes correntezas das 
quedas do Niagara. 

Em 1897, a 20 de Agosto, outro 
nadador inglez, Cavile, executou 
idêntica façanha, indo desta vez 
do Cabo Gris-Xez a South Fore-
land, na costa ingleza. 

O único que tentou supplantar 
W e e b foi Montagui Heibein, que 
infelizmente n3o se sahiu bem des-
ta empreza* tendo porem, perma-
necido dentro da agua 22 horas e 
21 minutos. 

Holbein que se jogou ao mar no 
Cabo Gris -Nez a 27 de Agoosto 
do anno passado, a's 3 e 45 mi-
nutos da manha, níto se resolveu 
sahir da agua senão no dia s e -
guinte a l e 30 da tarde, só lhe 
faltando um kilometro para a l -
cançar a costa ingleza, quando, ja' 
cansado, sentiu-se arrastado por 
uma forte correnteza. 

Calculam que teria dado 25*000 
braçadas, fazendo em zig zag cer-
ca de 85 kilometros. 

Tanto Holbein como W e e b n â o 
untavam o corpo com azeite. O 
frio do mar é, depois de algum 
tempo, t5o intenso, que quando o 
nadador sahe da agua, não é mais 
que um bloco de carne gelada. 

Esta excentricidade de diverti-
mento tíío heroico quanto inútil 

existiu sempre, ]»orque o desejo 
do homem de O impossível 
nâo l^oit^r * 

Mosquiteiro Barato 
„ : 

Diz um almaftftck que " h a tím 
processo recommendavel para os 
mosquitos nos nüo morderem ; con-
siste em collocar a um canto da 
casa em que se esta', e onde elles 
estão, um pedaço de carne crua. 

Pouco depois de se ter feito isto, 
todos os mosquitos acodem a' car-
ne e deixam as pessoas em p a z / ' 

—Pode ser . . . . si elles não distin-
guem carne quente de carne fria. 

Nilo cremos, porem, que um 
mosquito intelligente e de bom gos-
to deixe de picar a pelle tépida e 
fina de um rosto femenino para 
atirar se estupidamente a qualquer 
pedaço de raposa magra, como os 
que nos vendem ali no mercado. 
Em todo caso, como ha mosquitos 
burros, o que também sucede em 
outras classes, tem cada um o di -
reito de experimentar. 

Os mortos resuscitam 

O dr. Crile, professor de cirur-
gia* do "Cleveland Medicai , " de 
New-York, pretende ter descoberto 
um serum que resuscita os mortos. 

Faz esse milagre um extracto 
das glandulas suprarenaes. 

Em uma das suas experiencias 
o professor Crile, depois de en-
forcar um cão e provar por vários 
meios que o animal estava morto 
para todos os effeitos, injectou-lhe 
uma certa quantidade do serum 
nas veias, praticando ao mesmo 
tempo a respiração artificial e o 
animal resuscitou e ainda hoje vi-
ve. 

O professor Crile ja fez appli-
cação do seu processo ao homem 
em casos desesperados de morte 
por submersão, clectrucçíto, chio-
roformisaçâo, etc. 

Seguro de Solteiras 

Na Dinamarca, ha companhias 
que seguram as mulheres que re-
ceiam ficar velhas sem se casar* 
Elias pagam umas quantias deter-
minadas annualmente, e, si casa-
rem antes dos 40, o que pagaram 
fica pertencendo a\s menos felizes. 
Depois dos 40, recebem uma pen-
são vitalícia* 

Victima de aivtigos padeci-
mentos, falleceu liontem nes-
ta capital, e sepultou-se hoje 

ft..artista Joaquim Lobo, co 
tt^cciÜo por/'Maneta".: 

]Foi sempre utn verdadeiro 
homem de bem e ardente a-
bolicionistn. 

ÁNNÍVERSARIOS 
CoM TL ETA K A M ANNOS IJOJE : 
A senhorita Umbeliiia ( iuilherme 

de Souza Caldas. 
O joven estudante Silvino lí 

zerra Net to. 
COMPLETA AN VOS AMANÜAX : 
O nosso digno amigo major A l -

fonso Ma&alhitas da Silva. 

OSCASAMENTOS 

A Irlanda é o paiz do imtn* 
do onde, como demonstram 
as estatísticas, sfio relativa 
mente mais raros os casa-
mentos. IV a terra das soltei-
ras. Isso se explica pelo facto 
da emigração dos rapazes, 
que, a partir düs quinze ân-
uos deixam a verde Erin, on-
de não encontra m trabalho, 
e partem para a America ou 
para outros paizes da Euro-
pa . 

Em 1781 era de 45/)' o nu-
mero das Folteira?. mulheres 
de vinte e um ânuos; em 1891 
se elevava a 50.)' e o resense-
amento de 1901 da a propor-
ção de 53 . ) ' . 

Visitaram-nos : 
—O nosso excellente amigo, 

eapm. Luiz Gonzaga, digno 
agente d* "A Republica" em 
Goyaninha. 

—O nosso bom amigo, Por-
phyrio X . de Mello, escrivão 
de Nova Cruz. 

FLORES HISTORIO AS 
M A N T O D E À N T I S T H E N E 

Àntisthene, philosopho grego, 
fundador da escola c,vnica, vivia 
em Athenas, ±24 annos antes de 
Christo. Foi discípulo de Sócra-
tes* cuja doutrina moral desen-
volveu, exaggerando-a. Fazia con-
sistir o supremo bem na virtude e 
coilocava esta no despreso das ri-
quezas, das grandezas e das voiu-
ptuosidades. O homem livre, aquel-
le que mais se approxima dos 

deuzes, ê o que soube vencer as 
suas paixões a ate as suas áçegs-
»idades, qué vive de privações e 
supporta com indifferenva todos 
OB revezes da fortuna. 

Seguindo a tratliyflo socrática. 
Àntisthene proscrevia as sciencias 
metliaphysicas e só cuidava da 
moral. Foi, dizem, o primeiro que 
tomou a sacola e o - bordito do 
mendigo, como symbolo da sua 
philosophia. -

Este despreso das conveniências 
^sociaes e das coisas exteriores nSo 
era talvez isento de atfectayfto e 
conhece-se a apostrophe de Só-
crates : O* Àntisthene. vejo o teu 
orgulho através dos buracos do teu 
manto! 

O mais famoso dos discípulos 
de Àntisthene foi Diógenes, a 
quem, muitas vezes, applicain e r -
radamente as palavras de Sócrates. 

Larousse Júnior. 

S U P R E M O E G O Í S M O 

AO SEAligA FÍLHO, 
Esta nasceu para viver sonhando 
N'am palácio de roeeos esplendores, 
Onde ha risos o beijos ai a I tf cores 
E faunescas visões bailara? cantando. 

Fazem lhe a côrte meigos trovadores, 
Dos tempos idos eoenas memorando *, 
Mas a todos com um gesto despregando, 
Vae triumphando dos fataes amores. 

fí,sonhaudo um prestigio quo n&o medra, 
Esta druida esqqesita o desumana 
Mais fóssilisa o coração du jxjdra, . 

Certa de qae n'ara oirciiK* so estreita» 
Mas convicta de qae, morrendo, ufana 
Morre eomsigo a Plastica Perfeita 1 

E u s t á q u i o C O E L H O . 

N O T I C I A S E 
COMMENTARIOS 

O RADIUM 

Sir Wi Tiam Crooks, o notável physico, 
deu a nm redactor do Daily Mail Infor 
mações muito interessantes sobre o radi 
um, raetat ainda pouco conhecido. 

Encontra se em pequontesimas quanti 
dados 

As minas mais ricas s&o as de Corno 
uai lies. 

Do uma tonelada de minerai arrancado 
ás ntinas extra h o se difllcilroonte uma 
gramma do metal. 

Utn milligrarama do radio custa dez 
francos nao havera' talvez um kilo 
gramma em todo o mundo. 

As propriedades do radio s&o tfio curió 
sae quanto ameaçadoras. Ella irradia ca 
lorieo, energia electrics o luminosa bas 
tantos para matar os que so appreximas 
som de uma garrafa onde existisse ape 

( 

naß uma gramnm d«*se mola! A menor 
pt! ticula poala sobro qualquor parto do 
corpo prOdütirÍÂ uu.a queimadura que 
demandar!* do mozca paru so curar. 

Erafim, dl» 8 k WUUacii Crookes, o ra 
dio desprende tamâaho potencial oleotri 
CO, que ura kllogtamma bastaria par* 
suspender Ioda a esquadra britannica, o 
talvez quo a c.squadnTfrancez* juutamen 
te* 

— Os patriotas dos dous palzes» poióm, 
concluo o redactor do diário UAurore(qun 
lho dou o nome de «metal Gascon»,podem 
estar trauquillo«, visto que rfto ha no 
mundo inteiro utn kilogramma de radio. 

Th. Lorota 

Pensando e rindo 
As discórdias de família nâo po 

deru estar muito tempo em fiogre 
> do', as paredes as contam às por 

tas o as portas aô publico. 

S O N E T O 

Divina ó a lei de todo soffrimento 
Que traz o amor quo vem do umu alma 

(pura : 
Quanto me dós do magoa o desalento 
Nunca m*o negues, chega a ser ventura \ 

Entre martyrios è que o amòr perdura. 
Quem nao sabe soffrer nao ganha alentu, 
A lagrima quo yem nos dá sustento, 
E uma alegria próxima assegura. 

$ 

E1 como em dia negro de tormenta : 
Desabam chuvas, o trovfto rebenta^ 
E em pouco volta o soi a iiluminaUo.,. 

Esporo o soi que às almas dá coragem 
E o sonho qno illumina esta miragem 
Só tu noamnndo conseguirás croal o l 

J a y m e G u i m a r ã e s . 

Í
—Qual ò a significação da paíar 

vra salario ? perguntou o professor. 
—Nao sei, sr. professor, responde 

o alumno. * 

—Ora diga me : o que faz seu pai 
toda a semana ? 

—Trabalha 
—Quando lhe pagam ? 
—Todos os sabbados. 
—Então qae leva ello para casaquan 

do sae da ofíicina aos sabbndos ? 
—Uma bobedolra desgraçada. TABTARIN, 

mm>-

CONSELHÜSJROYEITOSflS 
PARA BRANQUEAR 0 MARFIM.— 

Banqueia so o mardm, expondo o Ã luz 
do soi durante um ospaço-de tempo,que 
varia de um a so*s mezee. Mas si se ti-
ver untado previamente com uma !eve 
camada do terebentlna o branqueatueu 
to completa-so em tros ou quatro dias. 
Ha um processo empregado wdustrwtlfHent* 
te por consequência patrico., que con < 
slsto em morgalhar ô marfim em aguao^ 
xygenada. O marfim toma uma cor peru 
foitamente branca o nâo tíca alterado; 

F. COOPER—Q DERRADEIRO MOHICAN TRADÜCÇÃO DE MANOEL DANTAS 
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herva fanada. Apoiando o coto-
vello sobre uma manta que ser-
via de sella, parou para ver a 
partida, ao passo que um burrico 
acabava tranquillamente a sua re-
feição matinal do outro lado da 
mâe. 

U m moyo com o uniforme das 
tropas reaes conduziu para os 
seus corcéis duas senhoras que, a 
julgar pelo trajo, disputiham-se 
a afrontar as fadigas de uma vi-
agem atravez dos bosques» Uma 
dêílas, fi que parecia mais moça 
embora estivessem ambas na ju-
ventude, quando presentiu a bri-
sa matutina afastar o veo verde 
preso ao seu cliapeo de castor, 
deixou entrevei a bella tez. os 
cabellos louros, e os olhos de 
um azul escuro. A s cores d< 
que via-se o horisonte carregado 
acima dos pinlieiraes não eram 
nem mais brilhantes nem mais 
delicadas do que as côres das suas 
faces ; e o bello dia que come-
çava níto era raais attrahente do 
que o sorriso animado que con-
cedeu ao joven official, quando a 
ajudava a montar, A segunda, 
que parecia obter uma parte e-
gual nas attençfies do galante mi-
litar, occultava os seus encantos 
aos olhares dos soldados con) um 
cuidado que denotava uma expe-
riência maior da vida. Pr>dia-se. 
por tanto , ver qut- toda a sua 
i>essoa, cuja graça era accon1.ua-
da trajo de viagem, tinha 
mais nutriçilo e maturidade do 
IIU<» ti du companheira. Logo que 
n i o n t a m m , <> joven otK< ial saltou 
lcüto nobre o seu bello cautllo dc 

batalha e todos trez saudaram W e b b 
que, por polidez, ficou a' porta 
da cabana, até que tivessem par-
tido. Voltando as cabeças dos 
cavallos, deram de redeas e d i -
rigiram-se para a subida septen-
trional do acampamento. 

Kmquanto peveorriam essa cur-
ta distancia, ninguém ouviu -os 
proferir uma palavra. Somente 
a mais joven das duas senhoras 
soltou uma ligeira exclamação, 
quando o caminheiro indígena 
passou inopinadamente perto del-
ia para se por a' frente da ca-
valgada. Kste movimento súbito 
do indio nílo arrancou o menor 
grito de espanto a1 segunda, unis 
seus filhos negros seguiam todos 
os movimentos do selvagem. Os 
cabellos desta senhora eram pre-
tos e brilhantes como a pluma-
gem do corvo ; a tez nilo era 
morena, porem corada. Entre-
tanto, nao havia nada de vul-
gar nessa physionomia perfei-
tamente regular e cheia de di-
gnidade. Sorriu com piedade do 
momento de fraqueza a que se 
deixara arrastar e, sorrindo, 
mostrou dentes de uma brancura 
deslumbrante. Apanhando o veo, 
baixou a cabeça e continuou a 
caminhar em silencio, como si 
os seus pensamentos estivessem 
preoccu pados com outra coisa 
que nilo a seena que a rodea-
va. 

A outra senhora refez-se proni-
ptamente «lo ligeiro alarma qup 
excitara a sua exclamação. K. 
sorrindo. e!ii própria, da sua 
fraqueza, disse num tom de tro- í 

Dr. Manei Dantas 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 
iOncaiTe^i-se cie Liquida-

ções (Jommerciaes. 

I>;i consultas por cscripto 
Pode ser procura cl o to-

dos os dias úteis no eseri-
ptorio iV "A Republica" 

8 

hàá Cirúrgico kiú 

! l>o<lro N u n o * d e St\ j i! 
avÍ8a ft<<8 «eus amigoä e 

c l icntes q u e acaba de 
tu raar nu*! gab ine te den^ 
lano, o j io oflfereco os a o 
u* serv • s c l ínicos . 

Consultns this 11 ho-
r/i:< (In munhan ;/s 

4 horns <hi ínnlc. 

: I PTUV* AOUUHTO HRVKKO 
I 

<;a, ao jovem official que estava 
a seu lado: 

—Nos bosques, Heyward, a 
gente ve muitas vezes a appari-
(/ílo de semelhantes espectros'( 

— E s t e índio 6 um caminheiro 
do nosso exercito, respondeu o 
joven olíicial, e pode passar por 
um heroe a1 maneira do seu 
paiz. ()fl'ereceu-se para nos con-
duzir ao lago por um caminho 
pouco conhecido, porem mais 
curto do que o que teriamos de 
percorrer si seguíssemos a mar 
cha lenta de uma columna de 
tropas, e, por consequência, mui-
to mais agradavel. 

Kste homem nao me agrada, 
respondeu a joven senhora estre-
mecendo com um ar de terroi 

, atíectado <jue que occultava um 
lerror verdadeiro. U senhor, 
sem duvida, conhece-o l>em, Dun-
cán, sem o (jue nao se teria 
confiado inteiramente a elle l 

- Diga antes, Alice, exclamou 
Heyward, que as n&o teria con-
fiado a elle. Sim, conhei/o-o 
do contrario, lhe não teria concedi-
do a minha confianea e sobretu-
do, neste momento. Dizem que 
é canadense de nascimento, mas, 
entretanto, serviu com os nossos 
amigos Mohawks, (pie, como 
sabe, sffo uma das seis nações 
alliadas. Veiu para nós, ao que 
ouvi dizer, por causa de um 
incidente estranho r.r, <jual seu 
pae esLeve envolvido e dizem que 
este, ncrtta occasiilo, tratou-o con. 
sevf-ridade. Mas esqueceu essa 
\elha historia ; e basta <jue se-
ja agora nosso amigo. 

—Si foi inimigo de meu pae, 
ainda me agrada menos, excla-
mou Alice, agora seriamente a-
terrada. Queira dizer-lhe algu-
mas jíSlavras, major Heyward, 
afim de que eu possa ouvir-lhe o 
som da voz. E1 uma loucura, 
talvez ; porem o senhor # me tem 
muitas vezes ouvido dizer que 
presto muita confiança ao pre-
sagio que se pode tirar do som 
da voz humana. 

—Seria trabalho perdido, re-
plicou^ o joven major ; provalmen-
te, só responderia por alguma 
exclamarão. Embora comprehenda 
talvez o inglez, affeeta, como a 
maior parte dos selvagens, n-Io 
sabei-o e, mais do que nunca, 
desdenharia falar num momento 
em que a guerra exige qu<< de-
senvolvi. toda a sua dignidade. 
Mas elle para : o raminho que 
devemos seguir fica sem duvida 
perto daqui. 

O major Heyward nff o se 
enganava na sua conjectura. Quan-
do^ chegaram ao logur em que o 
moio os e s c r a v a . e>te mostrou-
lhes com a inao uma vereda tAo 
estreita (pie duas a s s o a s i,Ao 
podiam passar nelia juntas e que 
mergulhava na floresta que bor-
dava a estrada milita1'. 

-Aqui temos o nosso caminho 
tbsse o major baixando a voz' 
Nao mostrem desconfiança para 
nào (larem rausa ao ^ r i g o u u e 
receiem. 1 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 

DR. ALBERTO MARANIIÀO ' 

Expediente 

Di* 27 

OFFICiOS 

Ao sr. lospoetor do Thesouro : 
CommuntC(HV08, para oa devi-

do ̂  fius, que uo dia 0 do correu* 
te o lachnrel Juvenal Antunes de 
Oliveira, aasdumiu o exercio do 
cargo de promotor publico da Co* 
marca do Açu, conforme me 
participou em officio de 9 deste 
mcz. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente da lntendencia 

Municipal de Jardim de Angicos 
niaodai entregar a quantia de 
150$000, iraportancia proveniente 
do subsidio a que tem direito a 
professora d'aquella villa, d. Amé-
lia Soares de Vasconcello», coro 
respondente ao primeiro trimes-
tre do corrente auno», 

Dia 28 
OFFICIOS 

Ao st. Inspector do Tbesouro : 
Ao presidente da lntendencia 

Municipal da villa do Patú man-
dai entregar a quantia de 
]50$000, ímportancia do subsidio 
a que tem di(eito o professor de 
instrucção primaria d'aquella villa, 
correspondente ac primeiro tri-
mestre do corrente anno. 

—Ao mes^Qo : 
Ao presidente da lntendencia 

Municipal d i Villa Na va de San* 
ia Rita, mandai entregar aquantia 
de 150$00, importance provenu 
nieute do subsidio a que tem 
reito o proíessor d aquelle muni«« 
cipío, correspondente ao mez de 
Março ultimo, visto ja se ter pa* 
go os mezes de Janeiro a Feve-
rei;o do corrente anno. 

—Ao mesmo : 
Ao cobrador (iscai da empresa 

d'agua, Alfredo H. Barbalho,man-
dai pagar quantia de 2ü$000, 
proveniente do fornecimento d'à» 
gua a' caaa de residência do Go-
vernador, durante o mez de 
Março ultimo, conforme o doeu* 
mento junto. "fc 

Uimniiçfto Estadual 
B A T A L H Ã O DB S E G U R A N Ç A 

Serv i ço p a r a o dia 1' de 
M a i o de liXKi 

R o n d a , o senhor alferes Sea-
braJJ 

E s t a d o m a i o r o sr. en p i tão 
C a p i s t r a n o 

Dia a o l i a ta lhAo , o 1/ sar-
g e n t o China 

Parte Commercial 
9 

I; M A I U I I M A 

Natal, ;ín de Abril de 19o3. 

C AM BIO R-Î 

T A B E L L A IK) C A M B i n 

Guífrda de Palacio, o 2* sar-
^'cuto Cabral 

Guarda da cadeia o cabo 
Joaquim Barbona 

Guarda do Quartel, o ca-
bo Joaquim da Siiva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Cavalcante 

Piquete o corneteiro Justinia-
no 

UNIFORME X. 6. 

imas E m a s 
Curraes Novos 

AO PUBLICO 
Manuel Aleixo de Maria, aviza 

«os seus numerosos e amavei&fre» 
guezes deste e de outros muni-
cípios vizinhos que segue no dia 
dl de Maio vindouro para as 
praças de Pernambuco e Natal, 
a fazer compras para sua caza 
commercial, devendo estar em 
Natal, no <Jia 2 de Junho vjudou» 
ro 6 em Pernambuco até o dia 
6 do mesmo e que receberá or<* 
dens dos seus amigos e freguezee 
até o dia da sua sabida; assim 
comi previne a todos que quise-
rem fazei boas compras, de aguar' 
darem a sui chegada, que será 
do dia lõ de Junho vindouro em 
diaqte e promette vender ainda 
mais barato sem mesmu prestar 
attenç&o ao que por ahi dizem os 
maliciosos, que n5ü conhecendo, 
por certo,a foi ma de seus negocios 
ou transações, e em vista do bai-
xa preço por quanto vende suas 
mercadorias, fazem juizos temerá-
rios todos cheios de afoivozias» de 
modo que iria repercutir mal nos 
espíritos dos que pouco conhecem 
o movimento e fundos de que dis-
põe a sua caza commercial, se 
elle não viesse patentear ao pu* 
bllC3 que a sua casa commercial 
conserva-se em todo tempo, gr a* 
ças a Deus, solvavel, ficando as. 
*im portanto sciente os maliciosos 
que tanto se occupam da vida do 
proxitno fe para melhor eyndica^ 
rem) que, a firma de Manuel Alei* 
xo de Maria é bem conhecida nas 
praças de Pernambuco, Parahyba, 
Rio Grande do Norte e Ceara, e 
em algumas fabricas do Rio de 
Janeiro, e que se vende barato é 
porque tem proporções para as-
sitn o fazer; e em resumo acon* 
Milha a cada qual que venda ou 
faca seu negocio coftno melhor 
entender, não procurando assim 
ferir a susceptibilidade de quém 
quer que venda por menos. 

Outro sim, previne, para evitar 
resentiment08j que nâo fornece 
mercadorias a titulo de amostras 
para outros municipíos e nem 
aceita a devolução de qualquer 
mercado:ia que ja' tiver sido ven 
••lida. 

S i 
Avfza mais que precisa para 

trabalharem para tua caíw com-
me1 cia) do 4 peritos artistas que 
•Ao : fuoiieiro, padeiro-furneiro, 
sapateiro e aüaiate, sendo que 
deste ultimo é que a fucturoaa 
villa de Currae» Novos se recen-
te com a maior precis&Ot deven-
do portanto no caso de querer 
ir um alfaiate d et» ta capital tra» 
balhar em Curraes Novos ao aci-
ma roferído, pedir informação ao 
sr. Jofto Lyra, alfaiate nesta car 
pitai que, a não ser a* despeito 
peio mau passadio sertanejo, *ó 
poderá' informar lealdade, since« 
ridade de todos os curraesnoven* 
ses, maximé do mesmo Mannel 
Aleixo aonde ja*. trabalhou. 

Curraes Xovos, 2 de abril de 
1903. 

Manuel Ale xo de Marta, 

LA ACCU M U LATI VA 
TÍTULOS SORTEADOS 

KM 

14 de Abril de 1903 
— 3493 — 11896 —12834 — — 21491 — 88186" — 36435 — 

Proximo sorteio em 14 de Maio 

Os títulos favorecidos nos sortei-
os sfto pagos integralmente e a' 
vista, depois de recibida a confir-
mação do sorteio por carta. 

O cobrador, 

Francisco Gandido. de Souza. 

Bilhar Recreativo 
DB PKOFttltiDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 
Magnifico ostabeteuiraonto de diver 

sOoa, n'ani dos principaee 
pontos d'osts chiado. 

Tem, a qualquer hora—café, 

MíliCíPll 
O afamado remedio do 

DR BRANDE 

Verdadeira pechincha 
ò NOVO MUNDO comprome-
tte-se £ fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira fmnceza, pela 
ihninutft quantia de. . 

75$000. 

[Ima visita MJ Ao grfttídü0 
u m a V i o l i a I » • huportante ee 

tabcleoimeuto de Nicolau Bigoia, oztdo 
encontrar-seà. variadíssimo sortimeuto do 
fazendas do mais requintado gosto, as-
sim como ehapóos, miudezas o perfi l 
marias ; soüdo tudo por preços BOUI 
eompefconcia, 

Para a cura radical e pevmaneate de fraque-
za dos orgaos genitaes. 

Oura positiva todos os os casos de impo-
tência, prosíação nervosa, perda da 

facuidado de procre-içâo, poliu 
« 

çóes uoeturnas, hypertrophie dos testículos, 
moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em geral. 
ESTE REMEDIO ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallid » todos os de-
mais remed/os e é o único medicamento que 
cura radicalmente todos os casos. Este re-
médio acalma o padecente 9 restaura prom-
ptamente a saúde do corpo e do moral, 
com mu nica força t vigor, renova as fuucções 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti-
mo a excitação geral q.ie costuma acompa-
nhar estes casos, 

T \ ! O D Brande & C 
PROPRIETARI08-CHIMICOS 

2 4 1 E st. Sr, Soya York, E. 0. ûa A 

Libra 
Hbiluig 
Penny 
Fifth (o 
M h reu 
lioHar 

^ofiioo 
î ̂ 000 

»7̂ -1 

íí 

MERCADO PUBLICO 
IMtfcÇOH í O K K E N T K S 

arjiu verde k. 8f>o 

PK AC A n o NATAL 

( jKNKKOS I)H K X r O R T A Ç A O 

K̂KÇOB COKKKNTEfi 

do agroête, ktlo« p<»r] >ti;oo 
fcliçodlo w i f t o " " U t t o -
A w&r braio 

4A mnn 7$ooo 
Couro« Babados " JJnoo 
?*[}** 4« carneiro, ama 
FMimU etbr» 4 

t'*rje do sul 44 
Canie do xarque «uporlor " 
< 'iirno de porco " 
Vouriiiho do roifio 
B«uíaUiAo 
*'obola 
Alho ru»vn 

Banha k 
Vinagro narlonal garrafa 
Azeito dofo ,á 

Vinagro de ti&bua 
Sal litro 
Macarrfto k 
Aletria 
Pim îiU di» rtiiíí» 1 
Araruta 
Am« 
Kariuba 
oij&u mulattiiUo 

Keijio de corda 
Keljao verde 
Batata inglesa 
Batata duce 
< 'o*** nwou 
Palito 
Rapadura 
AMacar d$ Qiloa 
A m e a r moreno 
Anaoar eipecMal 
Amrar r#íani9 
Milho lliro 
Ulte trmoo (arraia 

litro 
« « 

» « 

raolho 
k 
i 4 

um 

« í 

1.40(J 
1.200 
1,00o 
•J. 
1 to00 
l.MH! 

40< 
ism 

m< 
í% 

2.40t» 
SI.40Í. 

î .Uh 
400 
òfio 

04o 
m 
0& 
lüT 
400 
IO 
m 
4t>f: 
HOÍ' 
au 
iOo 

a:* 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do broj(» 
ófcfó moca 
Mate em folha 
Mate em p6 
MatiteiV» iiigltza 
Manteiga americana 
Qttcijo de 
Inhame 
Ovos 

lata 1.2oo 
b 7oo 
i » 7oo 
(» 0OO * 1 l,4oo « t 2.000 1 » L.âof» 

libra i.tíoo 
k 4 .ooo 
• « 1 JtKJi* 
k. ieo 
aro 6<> 

P A U T A 
RIO GRANDE IK) NORTH 

T H K H O U K O D O E S T A D O 

Semana de v7 de Abril a j de Maio do Uv,a 
PRK«, JS COKKKN I M IH)^ («KNKKO^ 
SIMKi A UIKKITUS I>F KXP<ih-

rAÇÃO, PU H MAR 
I.Triidadm Valora» 

,r CAf ̂ o ft 
' Kujf) '»a 1 ' i$(ky 

uzina ' Ch:V* \9A.\. 
hrmnco 

r^uii <- $800 
\ T pint* 

^>rtâcLâ tuftfifAUwrt k 1 I 
d«* iu*nk/>!» l|OOí> 

K • n 01» (ift Jter«i'i 

«f* 

Cera de Cf.rn uba 
Cera 
Carneiro Vm 
íabras 

CbKpt-üíi de pfcthA 
íJ«iuro3 IK»Í# ou 
iJhifrt s Je boi 
(íharutcR 

garros 
warô o du 

de ^o) ( ^c^h; 
qualquer m<HÍo 

éliras de palha 
" de junco 

c< de pi pi ry 
Fuuio em rolo 

* em foîb*.-
farínb* d- tufctj«)% 
f"! jfco ft* ; ti h'« 
'râû^Oja 
âliiüiitA 
ônima d* IKAftliirVS 

IYÍ.T jU 
mi'bo 
m#?l de twiCA? 
tííft] d* ah^baâ 
ovrî  ft iifiba 
(/(«o de Dint /Li 
pinu 
Ptpéfak* 
pereq n ! t 
p-flíffl de cabr» 

Uiüâ 
vim 
uni 
ceijt 'í 
•r* 1 j t 

1 ui ilî i f • » » « 
kilo 

pref 
UlUH 

k ilo 
: ) * T 

i . 

u íü 
J* 
hiro 

'•ilo Vflff̂ iA 
Pmmt» de «i «CD« 

é« m*mUAi* 
ü r 

arï. 
H A 

. r* 
«tt 

f 

*, 

ki.A 
t c f 

If̂ Oo 
WWIÍI 
íogooo 

$4t0 

2 $00<> 
TfíXx 

1*4«» 
»0 

pw 

ífv«. 

t-VHí 
IMP* 

ÍKK» 

tmriê 

Senir.nf« <ir (UittlionA ÈlOQ 
Sal 19 l /a 
sola meio, taxa Hxa $,500 
sebo kiio |400 
Toucíiiho 11 11400 
Unas de boi Cf-uto lf(00 
Velas dn ce»a -i*- carnuúlia k. 2$000 
Vinlio de c.iju, ^eiitj.apo litro 1$000 
V*S®OU rrt.H 1»' '-HÍ QhultM rt f ^500 

Ti.f^i^» «'" Kmiido du Rio (trande do 
í̂>rt̂ f -V" de Aw-il de ]\h>H. 

OfoDtadOf, JOÃO NEPOMUCENO BRA* 
BRA DK MBLIX). 

OKacriptamrio, APPOWfiO MAGA* 
LHABS DA SILVA. 

V A P O R H S K S F B R A D ^ S 

mkz de MAJO 

I>o norte 

s . Fraiciaco a i 

Do tol 

KâpirtU» S M I O H 2 
Bnml a 1 
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J k t R E P I t B I > I C A 

E m p r e s a d p " 

A mais antiga e um; 
p o í n a p h y c a s do Rio G r a n d e do Norte 

7 -

Republica" acabam de passar 
- - . l i -por uma reforma radical e quasi completa no 

* . • -i J "U 4 ~ ^ « n - m r\ r > a r > ô n n T l f t 1 l t O ( l e 

seu 
material typograpln í l i a u m IO'Ir a , , 
grande encommenda de typos e outros objectos 

A 
directamente 

officina J r x . í i u o i o a j U 1 H U J . X A W ) j ^ — • " U T U cão, modicidade e boa execução dos seus trabalhos, 
muitos fliiTins iam sido sempre a pre-empre a pre-

l i X I I b U U U t / l i o u ^ _ 

ferida pelo governo do Estado para toda a sorte de 
publicações officiaes. E agora, podemos garantir 
que nos sahiremos perfeitamente a contento dos 
nossos committentes a respeito da execução de qual-
quer trabalho que nos confiarem. Alem de outras, 
temos a especialidade da confecção de livros impres-
SOS, talões e conhecimentos, facturas, memoran-
duns. circulares, relatorios, rotulos a cores, car-
tões de visita, para o que dispomos sempre de a-
mostras dos de mais fina' qualidade, cartas de con-
vite, reclames commerciaes,prospectos,e afinal todo 
e qualquer trabalho concernente à arte typographica. 

Pt , s e m c o i f i | í e t e n c í a 

SiDceritaio austera em tolas as transacções. 
Todo e qualquer negocio tendente a trabalho typographico deve ser tratado com o 

nosso "erente JOSE PIXTO, que é encontrado diariamente em nosso escnptono. 

h q u u B i iffiiHWS : e i ä í í : ilsiu a tedas cs b m h M r u t r n í í que te bso íitrnsioiíits. 
• V ^ 

í) W1 m tk II e <lãíi timk íí ( t a ila héh 


